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AOS  LEITORES 


Ha  dois  fatores  primordiais  que  desvirtuam  as  relagoes 
do  homem  com  Deus,  desviando-o  do  caminho  do  seu  desti- 
no supremo:  o  materialismo  e  o  formalismo. 

O  materialista  nega  a  existencia  dum  mundo  espiritual. 
Ora,  se  nao  ha  Deus  eterno  e  alma  imortal,  exploremos  o  mais 
possivel  a  vida  presente,  conquistemos  bens  de  fortuna,  glo- 
rias, prazeres  na  maior  abundancia  e  desprezemos  todos  os 
elementos  espirituais  como  utopias  e  quimeras. 

O  formalista  admite  a  existencia  dum  mundo  espiritual 
e  julga  pautar  por  esse  credo  o  seu  decálogo.  Mas  engana-se 
a  si  mesmo.  O  que  ele  chama  religiáo  nao  passa,  geral- 
mente,  de  esteréis  formulas  e  cerimonias  litúrgicas.  Repe- 
tir mecánicamente  certas  palavras,  executar  determinados 
gestos,  desfiar  certo  numero  de  oragoes  —  é  o  que  ele  de- 
nomina piedade,  religiáo,  vida  espiritual. 

Se  o  materialismo  é  a  vacuidade,  o  formalismo  é  a  cari- 
catura da  religiáo. 

Jesús  Nazareno  e  Paulo  de  Tarso  viveram  e  morreram 
lutando  contra  aqueta  negagáo  e  contra  esta  deturpagáo  da 
verdadeira  espiritualidade. 

Se  o  materialismo  é  campo  raso,  o  formalismo  é  terreno 
coberto  de  ruinas. 


A  revelagáo  divina,  quer  do  Antigo,  quer  do  Novo  Tes- 
tamento, é,  por  assim  dizer,  urna  serena  e  veemente  ofensiva 
contra  esses  dois  inimigos  básicos  da  religiáo. 

Conhecer  a  fundo  a  palavra  de  Deus  é  o  melhor  pre- 
ventivo contra  o  materialismo  destruidor,  e  o  melhor  cor- 
rectivo do  formalismo  corruptor. 

A  sinagoga  morrea  por  excesso  de  formalidades  esteréis 
—  e  o  gentilismo  agoniza  com  a  carencia  de  genuina  e  sa- 
dia  espiritualidade. 
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E  estas  diias  enfermidades  exercem  tambem  na  socie- 
dade  hodierna  e  no  cristianismo  dos  nossos  dias  a  sua  vasta 
e  pérfida  obra  de  destruigáo. 

Urge  que  voltemos  á  palavra  de  Deus,  tal  qual  se  encon- 
tra  ñas  paginas  lapidares  da  Sagrada  Escritura. 

*    *  * 

Na  presente  obra  fiz  a  tentativa  de  responder  a  todos  os 
quesitos  do  Catecismo,  mas  com  palavras  divinamente  ins- 
piradas. Este  ''Panorama  do  Cristianismo"  é,  pois,  urna 
especie  de  Catecismo  Bíblico,  ou  seja,  urna  apología  do  Cris- 
tianismo á  luz  dos  textos  sacros  e  destinada  aos  espiritos 
cultos  de  todas  as  classes  e  de  todos  os  credos. 

Para  os  que  ainda  creem  na  inspiragáo  divina  da  Biblia 
teem  estas  palavras  o  prestigio  do  sobrenatural. 

Os  que  negam  ou  poem  em  duvida  essa  inspiragáo  nao 
deixaráo  contado  de  convir  em  que  a  Biblia  é  o  livro  por 
excelencia,  o  livro  da  humanidade,  o  código  mais  venerando 
e  respeitavel  que  o  genero  humano  possue  e  em  cujas  paginas 
milenares  vibra,  chora  e  rejubila  a  propria  alma  da  huma- 
nidade. 

Remontan!  os  primeiros  livros  do  Antigo  Testamento, 
mais  ou  menos,  a  15  seculos  antes  de  Cristo,  ao  passo  que  os 
do  Novo  Testamento  nasceram  todos  no  í.°  secuto  da  nossa 
era. 

Os  textos  sacros  que  formam  o  corpo  deste  livro  foram 
lidos  e  meditados,  nesses  20  a  30  seculos  da  sua  existencia, 
por  multas  centenas  de  milhoes  de  homens,  de  todos  os 
paises,  de  todas  as  ragas,  de  todas  as  culturas  do  nosso  pla- 
neta. 

De  quantas  lagrimas  nao  foram  banhadas  estas  palavras 
divinas! 

De  guanta  felicidade  iluminadas  as  revelagoes  milena- 
res que  tens  diante  de  ti,  prezado  leitor! 

Do  interior  de  cada  uma  destas  palavras,  solugam  as 
almas  de  bilhoes  de  seres  humanas  na  sua  tonga,  e  por  vezes 
táo  trágica,  odisséia  das  trevas  d  luz,  do  erro  á  verdade,  do 
cáos  de  atrozes  duvidas  para  o  cosmos  de  uma  tranquila 
certeza  e  serena  felicidade .  . . 

O  gosto  que  o  leitor  encontra  na  leitura  da  Biblia,  diz 
Lacordaire,  é  bem  a  bitola  da  espiritualidade  do  homem;  é 
o  atestado  da  sua  virilidade  crista. 


4 


A  "Imitacáo  de  Cristo"  tem  um  capitulo  maravilhoso 
sobre  o  estudo  da  Palavra  de  Deas  e  a  realizagáo  da  mesma 
na  vida  pratica. 

Em  mais  de  1.000  idiomas  e  dialetos  se  acha  traduzida 
a  Biblia.  E'  de  todos  os  livros  o  que  mais  se  edita  e  mais 
se  le. 

Valerá,  pois,  a  pena  saber  qual  a  relagáo  que  vigora  en- 
tre as  doutrinas  do  Cristianismo  e  os  textos  bíblicos. 

Para  nao  exceder  os  limites  de  um  volume  portátil,  li- 
mitei-me,  geralmente,  á  citagáo  de  textos  neo-testamentarios, 
aduzindo  tópicos  da  Velha  Alianga  apenas  no  capitulo  sobre 
as  profecías  messianicas. 


A  vida  é  breve.  Daqui  a  uns  anos,  uns  decenios  tai- 
vez,  autor  e  leitores  transporemos  o  limiar  do  mundo  espi- 
ritual de  que  tratam  as  seguintes  paginas. 

Ora,  o  que  deste  mundo  ignoto  disseram  os  vates  da 
Divindade  e  o  proprio  Filho  de  Deus  e  seus  arautos,  nao 
pode  deixar  de  corresponder  á  realidade  objetiva. 

Está,  pois,  no  interesse  de  cada  um  de  nós  conhecermos, 
dantemáo,  as  condigoes  e  o  ambiente  desse  mundo  futuro, 
que  daqui  a  pouco  será  o  nosso  mundo  presente. 

"Panorama  do  Cristianismo"  te  dirá  o  que  dessas  regioes 
sabemos  pela  revelacáo  divina. 

O  conhecimento  profundo  e  a  assimilagáo  constante  da 
palavra  de  Deus  é  garantía  de  sanidade  espiritual,  preser- 
vando a  alma  dos  erros  do  materialismo  e  da  corrupgáo  do 
formalismo. 

Oradores,  conferencistas,  escritores,  diretores  da  Agáo 
Católica,  homens  que,  de  um  ou  outro  modo,  se  ocupam  com 
os  mais  transcendentes  problemas  da  vida  humana,  todos 
eles  encontraráo  neste  livro  abundante  e  seguro  material 
para  os  seus  trabalhos. 

RIO 

Caixa  Postal,  831. 
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TITULOS  ABREVIADOS 


usados  néste  livro 


Gn  —  Livro  Génesis 
Ex  —  Livro  Éxodo 
Lv  —  Livro  Levitico 
Nm  —  Livro  Números 
Dt  — ■  Livro  Deuteronómio 
Js  —  Livro  Josué 
Jz  —  Livro  Juizes 
Rt  —  Livro  Rute 

1  Rs  —  1"  Livro  dos  Reis 

2  Rs  —  2°  Livro  dos  Reis 

3  Rs  —  3°  Livro  dos  Reis 

4  Rs  —  4°  Livro  dos  Reis 

1  Pp  —  1°  Livro  Paralipómenos 

2  Pp  —  2°  Livro  Paralipómenos 
Ed  —  Livro  de  Esdras 

Ne  —  Livro  de  Neemias 

Tb  —  Livro  de  Tobias 

Jt  —  Livro  de  Judite 

Et  —  Livro  de  Ester 

Jó  —  Livro  de  Jó 

SI  —  Livro  dos  Salmos 

Pv  —  Livro  dos  Provérbios 

Es  —  Livro  Eclesiastes 

Ct  —  Livro  Cántico  dos  cánticos 

Sb  —  Livro  da  Sabedoria 

Ec  —  Livro  Eclesiástico 

Is  —  Profecía  de  Isaias 

Jr  —  Profecía  de  Jeremías 

LJr  —  Lamentagáo  de  Jeremías 

Br  —  Profecía  de  Baruc 

Ez  —  Profecía  de  Ezequiel 

Dn  —  Profecía  de  Daniel 
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Os  —  Profecía  de  Oséias 
Jl  —  Profecía  de  Joel 
Am  —  Profecía  de  Amos 
Ab  —  Profecía  de  Abdías 
Jn  —  Profecía  de  Joñas 
Mq  —  Profecía  de  Míqueas 
Na  —  Profecía  de  Naum 
He  —  Profecía  de  Habacuc 
Sf  —  Profecía  de  Sofonias 
Ag  —  Profecía  de  Ageu 
Zc  —  Profecía  de  Zacarías 
MI  —  Profecía  de  Malaquias 

1  Mb  —  1°  Lívro  dos  Macabeus 

2  Mb  —  2°  Lívro  dos  Macabeus 
Mt  —  Evangelho  segundo  s.  Mateus 
Me  —  Evangelho  segundo  s.  Marcos 
Le  —  Evangelho  segundo  s.  Lucas 
Jo  —  Evangelho  segundo  s.  Joáo 
At  —  Atos  dos  Apostólos 

Rm  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  romanos 

1  Cr  —  1^  Epístola  de  s.  Paulo  aos  corintios 

2  Cr  —  2*  Epístola  de  s.  Paulo  aos  corintios 
Gl  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  gálatas 

Ef  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  efésios 
Fp  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  filípenses 
Cl  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  colossenses 

1  Ts  —  1*  Epístola  de  s.  Paulo  aos  tessalonícenses 

2  Ts  —  2^  Epístola  de  s.  Paulo  aos  tessalonícenses 

1  Tm  —  V  Ep.  de  s.  Paulo  a  Timoteo 

2  Tm  —  2*  Ep.  de  s.  Paulo  a  Timoteo 
Tt  —  Epístola  de  s.  Paulo  a  Tito 

Fm  —  Epístola  de  s.  Paulo  a  Fílémon 
Hb  —  Epístola  de  s.  Paulo  aos  hebreus 
Tg  —  Epístola  de  sao  Tiago 

1  Pd  —  1*  Epístola  de  sao  Pedro 

2  Pd  —  2*  Epístola  de  sao  Pedro 

1  Jo  —  1"  Epístola  de  sao  Joáo 

2  Jo  —  2*  Epístola  de  sao  Joáo 

3  Jo  —  3."  Epístola  de  sao  Joáo 
Jd  —  Epístola  de  sao  Judas 

Ap  —  Apocalipse  de  sáo  Joáo 
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PRIMEIRA  PARTE 


Que  sabemos  do 
TERMO 
nossa  ¡ornada  terrestre? 


I.   o  CONHECIMENTO  DE  DEUS,  DE  JESUS 
CRISTO  E  SUA  DOUTRINA 


I.    Ignorancia  religiosa  de  muitos  crisfaos  modernos. 

Aínda  em  nossos  días,  é  Deus  para  muítos  crístáos  um 
"Deus  desconhecido",  como  o  era,  no  primeiro  seculo,  para 
os  pagaos  de  Atenas  de  que  fala  o  apostólo  Paulo.  E,  como 
os  Samarítanos,  a  que  se  refere  Jesús,  muitos  crístáos  de 
hoje  adoram  um  Deus  que  ígnoram.  Teem  tempo  para  tudo 
e  interesse  por  todos  os  problemas,  menos  pelo  problema 
central  da  existencia  humana  e  do  qual  depende  o  destino 
feliz  ou  infeliz  do  homem. 

"Apresentou-se  Paulo  em  pleno  Areópago  e  disse:  Atenien- 
ses! passando  pelos  arredores  e  contemplando  os  vossos  san- 
tuarios, deparou-se-me  um  altar  com  esta  inscrigáo:  Ao  Deus 
desconhecido.  Ora,  o  que  cultuais  sem  o  conhecer,  isto  é 
que  vos  venho  anunciar"  (At  17,22  s.). 

"Disse  Jesús  á  samaritana:  Vós  adoráis  o  que  desconhe- 
ceis  —  nós  adoramos  o  que  conhecemos"  (Jo  4,22). 

E,  no  entanto,  a  luz  do  Evangelho  nao  cessa  de  iluminar 
o  mundo  com  a  celeste  claridade  da  verdade  divina,  e  a 
Igreja  de  Cristo,  ha  19  seculos,  espalha  essa  mesma  luz  por 
todas  as  latitudes  e  longitudes  do  universo,  segundo  a  or- 
dem  que  receben  do  divino  Mestre. 

"A  luz  resplandece  ñas  trevas,  mas  as  trevas  nao  a  com- 
preenderam"  (Jo  1,5). 

"Veio  ao  mundo  a  luz  verdadeira  que  ilumina  a  todo  o 
homem»  (Jo  1,9). 

"Ide  pelo  mundo  inteiro  e  prégai  o  Evangelho  a  todr.s 
as  criaturas"  (Me  16,15). 

Mas,  enquanto  o  justo  ama  a  luz  e  com  ela  ilumina  sua 
alma,  o  pecador  odeia  a  luz  divina  e  foge  da  sua  presenta, 
preferindo-lhe  as  trevas. 
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"A  luz  veio  ao  mundo,  mas  os  homens  amaram  mais  as 
trevas  do  que  a  luz,  porque  as  suas  obras  eram  más...Pois 
quem  pratica  o  mal  odeia  a  luz,  para  que  nao  sejam  reve- 
ladas as  suas  obras... Mas  quem  pratica  a  verdade  chega-se 
á  luz,  para  que  se  manifesté  que  suas  obras  sao  feitas  em 
Deus"  (Jo  3,21). 

O  pecador,  em  vez  de  andar  aos  fulgores  dessa  luz,  pela 
dignidade  da  sua  vida,  e  tornar  conhecida  de  seus  irmáos  a 
luz  da  verdade,  ofusca  a  divina  claridade  com  as  sombras 
dos  seus  vicios  e  desordens  moráis,  como  os  filósofos  pagaos» 
que,  embora  ensinassem  aos  outros  a  existencia  de  Deus, 
nao  harmonizavam  a  sua  vida  etica  com  esse  conhecimento. 
Por  isso,  Deus  os  castigou  com  a  cegueira  espiritual,  aban- 
donando-os  á  ignominia  das  suas  paixóes. 

"O  que  de  Deus  se  pode  conhecer,  bem  o  conhecem  eles; 
Deus  Iho  manifestou.  Com  efeito,  desde  a  cria^áo  do  mun- 
do, pode  a  inteligencia  contemplar-lhe  visivelmente  ñas  obras 
o  ser  invisivel:  o  seu  eterno  poder  como  a  sua  divindade. 
De  maneira  que  eles  nao  teem  excusa;  pois,  embora  o  co- 
nhecessem  como  Deus,  nao  o  glorificaram  como  Deus,  nem 
Ihe  renderam  grabas.  Antes  se  entregaram  a  pensamentos 
futeis,  e  obscureceu-se-lhes  o  coragáo  insensato;  pretende- 
rán! ser  sabios,  e  tornaram-se  estultos.  Trocaram  a  gloria 
de  Deus  imperecivel  por  imagens  de  homens  perecedores, 
de  aves,  de  quadrupedes  e  de  reptis.  Por  isso  os  entregou 
Deus  á  impureza  pelos  apetites  dos  seus  cora^oes  e  a  paixóes 
infames"  (Rm  1,19  ss). 

2.    Necessidade  e  excelencia  do  conhecimenio  de  Deus. 

O  homem  nao  pode  atingir  o  seu  destino  eterno  senáo 
pelo  conhecimento  de  Deus  e  da  sua  revelagáo. 

"A  vida  eterna  é  esta:  Conhecerem-te  a  ti,  o  único  Deus 
verdadeiro,  e  a  Jesús  Cristo,  que  enviaste"  (Jo  17,3). 

Conhecer  a  Jesús  Cristo,  o  Filho  Unigénito  de  Deus,  é  o 
fim  supremo  da  nossa  vida  terrestre.  O  homem  que  cumpriu 
esta  missáo  pode  saudar,  sereno  e  calmo,  a  morte. 

"Vivia  em  Jerusalem  um  homem  por  nome  Simeáo,  que 
era  justo  e  temente  a  Deus  e  esperava  a  consola^áo  de  Israel 
(1).  Revelar a-lhe  o  Espirito  Santo  que  nao  veria  a  morte 
sem  primeiro  contemplar  o  Ungido  do   Senhor.  Impelido 


(1)    A  "consolagáo  de  Israel",  quer  dizer,  o  Messias,  Jesús  Cristo. 


pelo  Espirito,  veio  ao  templo,  quando  os  pais  trouxeram  o 
Menino  (Jesús)  para  nele  cumprirem  os  dispositivos  da  lei. 
Simeáo  tomou-o  nos  bracos  e  glorificou  a  Deus,  dizendo: 
Agora,  Senhor,  despede  em  paz  o  ten  servo,  segundo  a  tua  pala- 
vra,  porque  os  meus  olhos  contemplaran!  o  teu  Salvador,  que 
suscitaste  ante  a  face  de  todos  os  povos:  para  os  gentíos  uma 
luz  iluminadora,  para  o  teu  povo  uma  gloria"  (Le  2,25  ss). 

Em  face  deste  conhecimento,  tudo  o  mais  é  desprezivel 
e  sem  valor  —  um  punhado  de  lixo  e  nada  mais. 

"O  que  se  me  afigurava  lucro  passei  a  considerá-lo  co- 
mo perda,  por  amor  de  Cristo.  Sim,  considero  como  perda 
todas  as  coisas  em  face  do  inexcedivel  conhecimento  de  meu 
Senhor  Jesús  Cristo.  Por  amor  dele  é  que  renunciei  a  tudo 
isto  e  o  tenho  em  conta  de  lixo,  afim  de  ganhar  a  Cristo 
e  viver  nele"  (Fp  3,7  ss). 

E'  necessario  que  o  cristáo  possua  a  exuberante  riqueza 
dum  profundo  conhecimento  de  Deus  Pai  e  de  Jesús  Cristo, 
no  qual  habita  toda  a  plenitude  da  sabedoria  e  ciencia. 

"Que  eles,  de  cora^áo  animoso  e  unidos  na  caridade,  ve- 
nham  a  enriquecer-se  do  conhecimento  da  compreensáo  ca- 
bal do  misterio  de  Deus,  que  é  Cristo.  E'  nele  que  se  ocul- 
tam  todos  os  tesouros  da  sabedoria  e  da  ciencia"  (Cl  2,2  s). 

Deve  o  cristáo  saber  dar  contas  das  razSes  da  sua  espe- 
ranza em  Deus  e  instruir,  com  bondade,  aos  que  Ihe  solici- 
tarem  argumentos. 

"Estai  sempre  prontos  a  satisfazer  com  brandura,  res- 
peito  e  boa  conciencia,  a  todo  o  homem  que  vos  pedir  razoes 
da  esperanza  que  vos  anima,  para  que  se  confundam  os  que 
caluniam  a  vossa  vida  honesta  em  Cristo"  (1  Pd  3,15  s). 

E'  necessario  progredir  sem  cessar  na  ciencia  de  Deus, 
na  graga  e  no  conhecimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo. 

"Nao  cessamos  de  orar  e  suplicar  por  vos,  para  que  o 
conhecimento  da  vontade  de  Deus  vos  enriquega  de  toda  a 
sabedoria  e  entendimento  espiritual,  afim  de  levardes  uma 
vida  digna  e  em  tudo  agradavel  ao  Senhor;  para  frutificardes 
em  todas  as  boas  obras  e  crescerdes  no  conhecimento  de 
Deus"  (Cl  1,10). 

"Procurai  crescer  na  gra^a  e  no  conhecimento  de  nosso 
Senhor  Salvador  Jesús  Cristo;  a  ele  seja  gloria,  agora  e  no 
dia  da  eternidade"  (2  Pd  3,18). 
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o  conhecimento  de  Deus  nao  é  privilegio  duma  casta  ou 
élite  espiritual  da  humanidade,  mas  acessivel  a  todos  os  ho- 
mens,  embora  muitos  o  repilam  e  prefiram  viver  na  ignoran- 
cia religiosa. 

"Era  ele  a  luz  dos  homens,  e  a  luz  resplandece  ñas  tre- 
vas,  mas  as  trevas  nao  a  compreenderam . . .  Veio  ao  mundo, 
a  luz  verdadeira,  que  ilumina  a  todo  o  homem...  A  todos 
que  o  receberam  deu-lhes  o  poder  de  se  tornarem  filhos 
de  Deus"  (Jo  1,4  9,12). 

Nenhum  trabalho  é  demasiado,  quando  se  trata  de  co- 
nhecer  a  revela^áo  divina.  A  rainha  do  sul  veio  de  longe 
para  ouvir  a  sabedoria  de  Salomáo  —  mas  a  sabedoria  de 
Jesús  é  infinitamente  superior  á  de  Salomáo. 

"A  rainha  do  sul  se  ha  de  levantar  contra  esta  ra^a, 
no  dia  do  juizo,  e  condená-la;  porque  ela  acudiu  das  mais 
longinquas  plagas  da  térra  para  ouvir  a  sabedoria  de  Salo- 
máo —  e  eis  que  aqui  está  quem  é  mais  que  Salomáo!" 
(Mt  12,42). 

A  verdade  crista  é  um  tesouro  oculto,  uma  perola  pre- 
ciosa, cuja  aquisigáo,  embora  trabalhosa,  compensa  todos  os 
sacrificios. 

"O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  tesouro  oculto  num 
campo.  Um  homem  descobriu  esse  tesouro,  escondeu-o,  e, 
cheio  de  alegria,  foi  vender  tudo  que  possuia  e  comprou 
aquele  campo.  O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  nego- 
ciante que  procurava  perolas  preciosas.  Descobriu  uma  pe- 
rola  de  grande  valor,  foi  vender  tudo  que  possuia  e  a  com- 
prou" (Mt  13,44  s). 

O  conhecimento  de  Jesús  Cristo  e  do  seu  Evangelho  é 
como  que  uma  essencia  odorífera  que  tende  a  difundir  pelo 
mundo  inteiro  a  suavidade  do  seu  perfume. 

"Deus  nos  concede  difundir  por  toda  a  parte  o  seu  co- 
nhecimento. Porquanto,  o  odor  de  Cristo  somos  nós,  para 
Deus,  entre  os  que  se  salvam  —  um  odor  de  vida  vivificante" 
(2  Gr  2,14  ss). 

A  revelagáo  divina,  iniciada  no  Antigo  Testamento,  foi 
completada  por  Jesús  Cristo,  e,  em  seguida,  repetida  por  aque- 
les que  dele  haviam  aprendido  a  ciencia  espiritual.  A  pré- 
gagáo  do  Evangelho  foi  acompanhada  de  grandes  prodigios. 

"Multas  vezes  e  de  diversos  modos  falou  Deus,  antiga- 
mente,  aos  nossos  pais  pelos  profetas;  uestes  últimos  dias. 
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porém,  falou-nos  por  meio  de  seu  Filho,  a  quem  constituiu 
herdeiro  do  universo,  e  pelo  qual  criou  o  mundo"  (Hb  1,1  s). 

3.    A  Sagrada  Escritura. 

A  Escritura,  oriunda  por  inspira^áo  divina,  nao  deve  ser 
interpretada  arbitrariamente  á  luz  da  razáo  individual. 

"Convencei-vos  de  que  nenhuma  profecía  da  Escritura 
se  baseia  em  investigagáo  pessoal;  tanto  assim  que  nunca  se 
originou  profecía  por  vontade  humana;  mas  foí  por  impulso 
do  Espirito  Santo  que  homens  santos  falaram  de  Deus"  (2 
Pd  1,20  s). 

A  interpretagáo  individual  da  Sagrada  Escritura  pode 
conduzir  a  erros  gravissimos,  nos  quais  teem  caido  muito;,  espi- 
ritos  ignorantes  ou  temerarios. 

"Neste  sentido  tambem  vos  escreveu  nosso  carissimo 
irmáo  Paulo,  segundo  a  sabedoria  que  Ihe  foi  dada.  Trata 
disto  em  todas  as  suas  cartas.  Ha  nelas  algumas  coisas  di- 
ficeis  de  compreender,  as  quais  a  gente  ignorante  e  mal- 
segura  interpreta  falsamente,  para  sua  propria  perdi^áo,  assim 
como  tambem  fazem  com  as  outras  Escrituras"  (2  Pd  3, 15  s). 

E'  necessario  conhecer  e  perquirir  as  Escrituras  sagra- 
das, porque  elas  estáo  repletas  de  referencias  á  pessoa  c  obra 
do  Messias. 

"Esquadrinhais  as  Escrituras,  porque  nelas  julgais  en- 
contrar a  vida  eterna.  Pois,  sao  elas  que  dáo  testemunlio  de 
mim  (Jesús  Cristo)"  (Jo  5,  39). 

A  Sagrada  Escritura  nao  se  ocupa  de  ciencias  profanas, 
mas  táo  sómente  da  ciencia  divina  e  foi  exarada  para  ensi- 
namento  nosso. 

"Tudo  o  que  foi  escrito  antigamente,  para  ensinaiaento 
nosso  é  que  foi  escrito,  afim  de  que  colhamos  paciencia  e 
consola^áo  ñas  Escrituras,  para  guardarmos  a  esperanza" 
(Rm  15,4). 

A  Sagrada  Escritura  é  o  pao  da  alma  e  uma  arma  pode- 
rosa para  debelar  as  tentagóes  do  demonio.  Jesús,  tentado 
no  deserto  por  Satanás,  repele  as  sugestoes  do  espirito  ma- 
ligno por  meio  de  textos  sagrados. 

"Aproximou-se  dele  o  tentador  e  disse-lhe:  Se  és  o  Filho 
de  Deus,  manda  que  estas  pedras  se  convertam  em  pao. 
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Respondeu-lhe  Jesús:  Está  escrito:  Nem  só  de  pao  vive  o 
homem,  mas  de  toda  a  palavra  que  sai  da  boca  de  Deus. 

Ao  que  o  demonio  o  levou  á  cidade  santa,  colocou-o  sobre 
o  pináculo  do  templo  e  disse-lhe:  Se  és  o  Filho  de  Deus, 
lan^a-te  daqui  a  baixo;  porque  está  escrito:  Recomendou-te 
a  seus  anjos  que  te  levem  ñas  palmas  das  máos,  para  que  nao 
tropeces  com  os  pés  em  alguma  pedra.  Replicou-llie  Jesús: 
Tambem  está  escrito:  Nao  tentarás  o  Senhor,  teu  Deus. 

Ainda  o  demonio  o  transportou  a  um  monte  muito  ele- 
vado, mostrou-lhe  todos  os  reinos  do  mundo  e  sua  gloria,  e 
disse-lhe:  Todas  estas  coisas  te  darei,  se,  prostrando-te  em 
térra,  me  adorares.  Ordenou-lhe  Jesús:  Retira-te,  Satanás, 
porque  está  escrito:  Ao  Senhor,  teu  Deus,  adorarás  e  só  a  ele 
servirás"  (Mt  4,3  ss;  textos  citados  por  Jesús:  Dt  8,3;  SI 
90,11;  Dt  6,16). 

O  conhecimento  profundo  e  exato  dos  livros  sacros  é  de 
grande  utilidade  para  o  ministerio  da  préga^áo  e  da  cura  das 
almas;  é  uma  mina  donde  o  apostólo  tira  inesgotaveis  tesou- 
ros  espirituais. 

"Disse  Jesús:  Todo  o  mestre  instruido  na  doutrina  do 
reino  do  céu  se  parece  com  um  pai  de  familia  que  tira  dos 
seus  cofres  coisas  novas  e  coisas  velhas  (Mt  13,52). 

"Desde  pequeño  conheces  as  sagradas  Escrituras;  délas 
poderás  haurir  conhecimento  sobre  a  salvagáo  em  Cristo 
Jesús.  Porquanto,  toda  a  Escritura  divinamente  inspirada  é 
Util,  para  ensinar,  para  argüir,  para  corrigir  e  para  educar  na 
Justina.  Dest'arte  atinge  o  homem  de  Deus  a  perfei^áo,  ar- 
mado para  toda  a  boa  obra"  (2  Tm  3,15  ss). 

4.    A  tradí^ao  apostólica. 

Além  da  sagrada  Escritura  existe  a  tradi?áo  apostólica 
como  fonte  de  revela^áo  divina,  fonte  que  merece  a  mesma 
fé  e  o  mesmo  respeito  que  aquela. 

"Ainda  muitas  outras  coisas  fez  Jesús.  Se  todas  elas 
fossem  escritas  por  miudo,  creio  que  nem  caberiam  no  mundo 
os  livros  que  se  deveriam  escrever"  (Jo  21,25). 

"Ficai  firmes,  irmáos;  permanecei  fiéis  ás  tradi^oes  que, 
oralmente  ou  por  escrito,  recebestes  de  nós"  (2  Ts  2,15). 
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5.    A  palavra  de  Deus  —  aceita  ou  repudiada. 

Os  que  verdadeiramente  procuram  e  amam  a  Deus  ouvem 
com  gosto  a  sua  revelagáo. 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Porque  nao  compreendeis  o 
que  vos  estou  dizendo?  Quem  é  de  Deus  escuta  a  palavra  de 
Deus;  vós  nao  a  escutais,  porque  nao  sois  de  Deus"  (Jo 
8,43.47). 

"Nós  somos  de  Deus;  e  quem  é  de  Deus  nos  dá  ouvidos. 
Quem  nao  é  de  Deus  nao  nos  presta  ouvidos"  (1  Jo  4,6). 

Nao  basta  ouvir  materialmente  a  palavra  de  Deus;  nem 
é  suficiente  conhecé-la  apenas  intelectualmente;  é  necessario 
traduzi-Ia  na  vida  pratica.  Quem  a  pratica  é  como  quem  edi- 
fica a  sua  casa  sobre  o  rochedo;  quem  apenas  a  ouve  e  nao 
pratica  é  como  quem  levanta  um  edificio  sobre  a  areia  va 
e  sem  alicerce. 

"Disse  Jesús:  Quem  ouve  estas  minhas  palavras  e  as  póe 
por  obra  assemelha-se  a  um  homem  sensato  que  edificou  a 
sua  casa  sobre  rocha.  Desabaram  aguaceiros,  transborda- 
ram  os  rios,  sopraram  os  vendavais  e  deram  de  rijo  contra 
essa  casa;  mas  ela  nao  caiu,  porque  estava  construida  sobre 
rocha.  Quem,  pelo  contrario,  ouve  estas  minhas  palavras  e 
nao  as  poe  por  obra  parece-se  com  um  homem  insensato  que 
edificou  a  sua  casa  sobre  areia.  Desabaram  aguaceiros,  trans- 
bordaran! os  rios,  sopraram  os  vendavais,  dando  de  rijo  con- 
tra aqueta  casa,  e  ela  ruiu,  caindo  por  térra  com  grande 
fragor"  (Mt  7,24  ss). 

"Nao  seráo  justos  perante  Deus  os  que  ouvem  a  lei,  mas, 
sim,  os  que  cumprem  a  lei  —  esses  é  que  seráo  declarados 
justos"  (Rm  2,13). 

"Importa  que  observemos  cuidadosamente  a  mensagem 
que  ouvimos;  senáo,  poderiamos  errar  o  alvo.  Pois,  se  já 
era  inquebrantavel  a  palavra  promulgada  por  intermedio  dos 
anjos  (2),  ao  ponto  de  se  vingar  devidamente  toda  a  trans- 
gressáo  ou  rebeldía  —  como  passariamos  nós  impunes  se 
menosprezassemos  táo  sublime  mensagem  de  salva^áo?  Anun- 
ciada primeiramente  pelo  Senhor,  chegou  ao  depois  até  nós 
por  via  de  tradigáo  pelos  que  a  ouviram"  (Hb  2,1  ss). 


(2)  A  "palavra  promulgada  por  intermedio  dos  anjos"  é  o  Antigo  Testa- 
mento, que  era  sagrado  —  quanto  mais  o  Novo,  promulgado  i>or  Jesús  Cristo. 
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o  homem  que  se  contenta  com  urna  fé  teórica  na  pala- 
vra  de  Deus,  mas  nao  realiza  a  sua  fé  na  vida  pratica,  por 
meio  de  virtudes,  possue  urna  fé  sem  alma,  um  cadáver  de  fé. 

"O  homem  é  justificado  pelas  obras,  e  nao  sómente  pela 
fé.  Assim  como  o  corpo  sem  a  alma  está  morto,  assim  tam- 
bem  a  fé  sem  as  obras  está  morta"  (Tg  1,24.26). 

A  palavra  de  Deus  nao  frutifica  em  todas  as  almas,  por- 
que nem  sempre  encontra  terreno  propicio  para  a  sua  evo- 
luQáo.  O  coragáo  duro,  superficial  ou  repleto  de  solicitudes 
mundanas  nao  permite  um  crescimento  normal.  Compete  ao 
homem  preparar,  por  meio  dum  sincero  esforzó  moral,  o 
campo  de  sua  alma  para  que  a  palavra  divina  possa  produ- 
zir  abundantes  frutos  de  salvagáo. 

"Subiu  Jesús  a  um  barco,  sentou-se  e  disse  ás  turbas: 
Eis  que  saiu  um  semeador  a  semear.  E,  ao  lanzar  a  sementé, 
parte  caiu  á  beira  do  caminho,  e  vieram  comé-la  as  aves. 
Outra  parte  caiu  em  solo  pedregoso,  onde  a  térra  era  pouca; 
nao  tardou  a  nascer,  porque  estava  rente  á  superficie;  mas, 
quando  despontou  o  sol,  ficou  crestada  e  secou,  por  falta  de 
raizes.  Outra  ainda  caiu  entre  espinhos;  e  os  espinhos  cres- 
ceram  e  a  sufocaram.  Outra  caiu  em  bom  terreno  e  deu 
fruto,  rendendo  uma  cem  graos,  outra  sessenta,  outra  trinta 
por  um... 

Ouvi  a  explicagáo  da  parábola:  Quando  alguem  ouve  a 
palavra  do  reino,  mas  nao  a  compreende,  vem  o  maligno  e 
arrebata  a  sementé  do  coraQáo  dele  —  é  aquela  que  fóra  se- 
meada  á  beira  do  caminho.  Foi  semeada  em  solo  pedregoso 
naquele  que  escuta  a  palavra  e  logo  a  abraca  com  alegria; 
mas  nao  tem  raizes  dentro  de  si,  é  inconstante,  e,  sobrevindo 
tribula^áo  e  persegui^áo  por  causa  da  palavra,  logo  desfa- 
lece.  Foi  semeada  entre  espinhos  naquele  que  escuta  a  pa- 
lavra; mas  vai  sufocá-la  por  entre  os  cuidados  deste  mundo 
e  as  riquezas  falazes,  e  a  palavra  fica  sem  fruto.  Foi  semea- 
da em  terreno  bom  naquele  que  escuta  a  palavra,  a  recebe 
em  si  e  dá  fruto  a  cem,  sessenta  e  trinta  por  um"  (Mt  13,1 
ss;  13,18  ss). 

Quem  guardar  a  palavra  revelada  nao  caira  vitima  da 
morte  espiritual  do  pecado,  nem  da  morte  eterna  do  inferno. 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Em  verdade  vos  digo,  quem 
guardar  a  minha  palavra  nao  verá  a  morte  eternamente" 
(Jo  8,51). 

A  palavra  de  Deus  é  penetrante  e  irresistivel,  exercendo 
juizo  sobre  os  mais  íntimos  pensamentos  do  homem. 


18 


"A  palavra  de  Deus  é  viva,  eficaz  e  mais  penetrante  do 
que  qiialquer  espada  de  dois  giimes;  penetra  até  separar  um 
do  outro  a  alma  e  o  espirito,  a  medula  e  os  ossos;  exerce 
juizo  sobre  os  pensamentos  e  as  inten^oes  do  cora^áo;  nao 
ha  criatura  que  se  oculte  á  sua  presenta;  tudo  jaz  desnudo 
e  descoberto  aos  olhos  daquele  a  quem  havemos  de  prestar 
contas"  (Hb  4,12  s). 

As  palavras  de  Jesús  sao  fonte  de  vida  espiritual;  neste 
mundo,  pela  graga;  no  mundo  futuro,  pela  gloria. 

"Disse  Jesús  aos  seus  discípulos:  As  palavras  que  acabo 
de  dizer-vos  sao  espirito  e  vida...  Respondeu  Simáo  Pedro: 
Senhor,  a  quem  haviamos  de  ir?  tu  tens  palavras  de  vida 
eterna  "(Jo  6,64.69). 

Quem  de  fato  ama  a  Jesús  se  guiará  pelas  suas  palavras 
e  por  esta  observancia  merecerá  o  amor  e  a  posse  de  Deus. 

"Disse  Jesús:  Quem  me  ama  guardará  a  minha  palavra; 
meu  Pai  o  amará,  e  viremos  a  ele  e  faremos  nele  habita^áo. 
Quem  nao  me  ama  nem  guarda  as  minhas  palavras.  E,  no 
entanto,  a  palavra  que  acabáis  de  ouvir  nao  é  minha,  mas, 
sim,  do  Pai,  que  me  enviou"  (Jo  14,23  s). 

O  cristáo  intimamente  unido  a  Jesús  pela  graga  e  pelo 
cumprimento  das  suas  palavras  alcanzará  tudo  quanto  pedir. 

"Disse  Jesús  aos  seus  discípulos:  Se  ficardes  em  mim  e 
se  minhas  palavras  ficarem  em  vos,  pedi  o  que  quiserdes,  e 
alcan^á-lo-eis"  (Jo  15,7). 

Terá  fim  a  nossa  térra,  acabará  o  mundo  inteiro,  pere- 
cerá todo  o  universo,  mas  a  palavra  de  Jesús  durará  eter- 
namente. 

"O  céu  e  a  térra  passaráo,  mas  nao  passaráo  as  minhas 
palavras"  (Mt  24,35) . 


II.   DEUS,  SUA  NATUREZA  E  SEUS  ATRIBUTOS 

Existe  um  só  Deus. 

"Disse  Jesús:  O  primeiro  mandamento  é  este:  Ouve, 
Israel!  o  Senhor  nosso  Deus  é  o  único  Senhor"  (Me  12,29). 

"A  vida  eterna  é  esta:  Conhecerem-te  a  ti,  o  único  Deus 
verdadeiro,  e  a  Jesús  Cristo,  que  enviaste"  (Jo  17,3). 

Deus  é  espirito. 
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"Disse  Jesús  á  Samaritana:  Deus  é  espirito,  e  em  espi- 
rito e  em  verdade  o  devem  adorar  os  que  o  adoram"  (Jo  4,24). 

"O  Senhor  é  espirito,  e  onde  reina  o  espirito  do  Senhor 
ai  ha  liberdade"  (2  Cr  3,17). 

Deus  é  iiiacessivel  aos  olhos  do  homem  mortal. 

"Nunca  ninguem  viu  a  Deus;  o  Unigénito,  que  é  Deus  e 
que  está  no  seio  do  Pai,  esse  é  que  o  revelou"  (Jo  1,18). 

Deus  é  de  absoluta  perfeigáo,  sem  mésela  alguma  de  im- 
perfeigáo. 

"Deus  é  luz;  nele  nao  ha  trevas"  (1  Jo  1,5). 
Deus  é  eterno. 

"O  que  era  desde  o  principio,  nós  o  ouvimos,  nós  o  vimos 
com  os  proprios  olhos,  nós  o  contemplámos  e  com  as  nossas 
máos  apalpámos  —  o  Verbo  da  vida"  (1  Jo  1,1). 

"No  principio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo  estava  com  Deus, 
e  o  Verbo  era  Deus"  (Jo  1,1). 

Deus  é  imenso  e  onipresente. 

"Deus,  que  fez  o  mundo  e  tudo  o  que  nele  existe,  o 
Senhor  do  céu  e  da  térra  nao  habita  em  templos  fabricados 
por  máos  humanas,  nem  é  servido  por  máos  de  homem,  como 
se  de  alguma  coisa  houvesse  mister;  pois  é  ele  que  a  todos 
dá  a  vida,  a  respira^áo  e  tudo  o  mais . . .  Quis  que  os  homens 
o  procurassem  e  ás  apalpadelas  o  achasscm,  a  ele,  que  nao 
está  longe  de  cada  um  de  nós;  pois  nele  vivemos,  nos  move- 
mos e  existimos"  (At  17,27  s). 

Deus  vé  e  sabe  tudo. 

"Quando  deres  esmola  náo  saiba  a  tua  máo  esquerda  o 
que  faz  a  direita,  para  que  tua  esmola  fique  ás  ocultas;  e 
teu  Pai,  que  vé  o  que  é  oculto,  te  ha  de  recompensar... 
Quando  orares,  entra  no  teu  aposento,  fecha  a  porta,  e  ora 
a  teu  Pai  ás  ocultas;  e  teu  Pai,  que  vé  o  que  é  oculto,  te  ha 
de  recompensar"  (Mt  6,4.6). 

"Náo  ha  criatura  que  se  oculte  á  presenta  de  Deus;  tudo 
jaz  desnudo  e  descoberto  aos  olhos  daquele  a  quem  havemos 
de  prestar  contas"  (Hb  4,13). 

Deus  é  imutavel. 

"Em  Deus  náo  ha  mudanc^a  nem  sombra  de  vicissitude" 
(Tg  1,17). 

Deus  é  santo. 
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"Grandes  coisas  me  fez  o  poderoso  —  santo  é  o  seu 
nome"  (Le  1,49). 

Deus  é  justo. 

"Deus  nao  poupou  os  anjos  que  pecaram,  mas  precipi- 
toii-os  aos  tenebrosos  abismos  do  inferno,  onde  estáo  reser- 
vados para  o  juizo.  Nem  poupou  o  mundo  antigo,  salvando 
apenas  a  Noé,  arauto  da  justi^a,  com  mais  sete  outros.  Votou 
ao  exterminio  e  reduziu  a  cinzas  as  cidades  de  Sodoma  e  Go- 
morra,  para  escarmentó  dos  impios  do  futuro,  ao  passo  que 
salvou  o  justo  Ló"  (2  Pd  2,4  ss). 

Deus  é  onipotente. 

"A  Deus  nada  é  impossivel"  (Le  1,37). 

A  providencia  de  Deus  abrange  todos  os  seres  e,  sobre- 
tudo,  o  homem. 

"Vosso  Pai  sabe  o  que  haveis  mister,  antes  mesmo  de 
Iho  pedirdes"  (Mt  6,8). 

"Nao  vos  dé  cuidados  a  vida,  o  que  haveis  de  comer  e  o 
que  haveis  de  beber;  nem  o  vosso  corpo,  o  que  haveis  de 
vestir...  Considerai  as  avesi  do  céu;  nao  semeiam  nem 
recolhem  em  celeiros  —  vosso  Pai  celeste  é  que  Ihes  dá  de 
comer.  Nao  sois  vós,  acaso,  muito  mais  do  que  elas?  Quem 
pode,  com  todos  os  seus  cuidados,  prolongar  a  sua  vida  por 
um  palmo  sequer?  E  porque  andáis  irrequietos  pelo  que 
haveis  de  vestir?  Considerai  os  lirios  do  campo  como  eres- 
cem;  nao  trabaiham  nem  fiam,  e,  no  entanto,  vos  digo  que 
nem  Salomáo,  em  toda  a  sua  gloria,  se  vestiu  jamáis  como 
um  deles.  Se,  pois,  Deus  veste  assim  a  erva  do  campo,  que 
hoje  existe,  e  amanhá  será  lanzada  ao  forno,  quanto  mais  a 
vós,  homens  de  pouca  fé!...  Nao  andéis,  pois,  solícitos  pelo 
dia  de  amanhá;  o  dia  de  amanhá  cuidará  de  si  mesmo;  basta 
a  cada  dia  a  sua  lida.  Buscai  em  primeiro  lugar  o  reino  de 
Deus  e  sua  justi^a  —  e  todas  estas  coisas  vos  seráo  dadas  de 
acrescimo"  (Mt  6,25  ss). 

"Contentai-vos  com  o  que  tendes,  porque  Deus  mesmo 
disse:  Náo  te  abandonarei  nem  te  deixarei  sem  socorro" 
(Hb  13,5;  cita^áo:  Is  1,5). 

Deus  é  amor. 

"Deus  é  amor.  Quem  fica  no  amor  fica  em  Deus,  e 
Deus  fica  nele"  (1  Jo  4,16). 

Deus  é  misericordioso. 
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"Deus,  que  é  rico  de  misericordias,  mostrou-nos  o  seu 
grande  amor,  conduzindo-nos  á  vida  com  Cristo,  a  nós,  que 
estavamos  mortos  pelos  nossos  pecados"  (Ef  2,4). 

"Vai  de  gera^áo  em  gera^áo  a  sua  misericordia  sobre  os 
que  o  temem"  (Le  1,50). 

Deus  é  paciente  e  longánimo. 

"Para  o  Senhor,  um  dia  é  como  mil  anos,  e  mil  anos 
como  um  dia . . .  Usa  de  paciencia  para  conosco,  porque  nao 
quer  que  alguem  se  perca,  mas  que  todos  se  convertam" 
(2  Pd  3,8  s). 

Deus  é  um  fogo  devorador. 

"Nosso  Deus  é  um  fogo  devorador"  (Hb  12,29;  cita^áo: 
Dt  4,24). 

Deus  é  infinitamente  feliz,  soberano,  misterioso  e  imor- 
tal  por  virtude  propria. 

"Deus,  o  bem-aventurado  e  único  Soberano,  o  Rei  dos 
reis  e  o  Senhor  dos  senhores,  ele,  o  único  imortal,  que  ha- 
bita luuna  luz  inacessivel,  o  que  nunca  foi  nem  pode  ser 
visto  por  homeni  algum  —  a  ele  seja  honra  e  poder  pelos 
scculos"  (1  Tm  6,15  s). 

Tu.do  quanto  existe  é  de  Deus,  por  Deus  e  para  Deus. 

"Dele,  por  ele  e  para  ele  sao  todas  as  coisas  —  a  ele 
seja  gloria  pelos  seculos"  (Rm  11,34). 

Deus  tem  dominio  absoluto  sobre  toda  a  sua  cria^áo  e 
sobre  cada  um  de  nós  em  particular. 

"Nenhum  de  nós  vive  para  si  ou  morre  para  si  mesmo. 
Vi  vendo,  vivemos  para  o  Senhor;  morrendo,  morremos  para 
o  Senhor.  Vivamos,  pois,  ou  morramos  —  ao  Senhor  é  que 
portencemos"  (Rm  14,7  s). 

"Quem  pode  lá  resistir  á  vontade  do  Senhor?  Quem  és 
tu,  ó  homem,  para  contenderes  com  Deus?  pode,  acaso,  o 
artefacto  dizer  ao  artífice:  Porque  me  fizeste  assim?  ou  nao 
tem  o  oleiro  poder  sobre  a  argila  e  nao  pode  fazer  da  mesma 
massa  um  vaso  precioso  ou  um  vaso  de  uso  ordinario?" 

"Disse  Jesús:  Glorifico-te,  Pai,  Senhor  do  céu  e  da  térra, 
porque  ocultaste  estas  coisas  aos  doutos  e  entendidos  e  as 
revelaste  aos  simples"  (Mt  11,25). 

Aínda  que  a  intima  essencia  divina  seja  impenetravel 
misterio,  pode  contudo  a  razáo  humana,  mediante  a  contem- 
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plagáo  das  coisas  naturais,  conhecer  a  existencia  de  Deus  e 
algo  das  suas  perfeigoes. 

"O'  profundidade  das  riquezas,  da  sabedoria  e  do  conhe- 
cimento  de  Deus!  quáo  incompreensiveis  sao  os  teus  designios! 
quáo  imperscrutaveis  os  teus  caminhos!  Pois  quem  conhece 
os  pensamentos  do  Senhor?  quem  é  conselheiro  dele?  quem 
Ihe  dá  primeiro  para  que  tenha  de  receber  em  troca?"  (Rm 
11,33  ss). 

"Deus  nao  deixou  de  dar  testemunho  de  si,  dispensando 
beneficios,  mandando  chuvas  das  alturas  do  céu,  concedendo 
estagoes  de  fertilidade,  dando  alimento  e  enchendo  de  alegría 
os  nossos  coraQoes"  (At  14,17  s). 

"O  que  de  Deus  se  pode  conhecer,  bem  o  conhecem  os 
homens;  Deus  Iho  manifestou.  Com  efeito,  desde  a  cria^áo 
do  mundo,  pode  a  inteligencia  contemplar-lhe  visivelmente  o 
ser  invisivel:  o  seu  eterno  poder  como  a  sua  divindade" 
(Rm  1,  19  s). 


III.   A  SANTISSIMA  TRINDADE 

Manifesta-se  na  Incarna^áo  o  Pal  envía  o  anjo  Gabriel 
a  Maria,  o  Espirito  Santo  a  fecunda,  e  o  Filho  de  Deus  se 
incarna  em  seu  castissimo  seio. 

"Foi  o  anjo  Gabriel  enviado  por  Deus  a  urna  cidade  da 
Galiléia,  chamada  Nazaré,  a  uma  virgem.  O  nome  da  virgem 
era  Maria...  Disse-lhe  o  anjo:  O  Espirito  Santo  desceré 
sobre  ti  e  a  virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra;  por  isso,  o 
santo  que  de  ti  nascerá  será  chamado  Filho  de  Deus... 
Disse  entáo  Maria:  Eis  aqui  a  serva  do  Senhor;  fa^a-se  em 
mim  segundo  a  tua  palavra"  (Le  1,26.35.38). 

Revela-se  no  batismo  de  Jesús,  ás  margens  do  Jordáo: 
do  céu  ecoa  a  voz  do  Pai,  á  beira  do  río  está  o  Filho  em 
ora^áo,  e  sobre  ele  paira  o  Espirito  Santo  em  forma  duma 
pomba. 

"Enquanto  Jesús  orava,  abriu-se  o  céu  e  o  Espirito  Santo 
desceu  sobre  ele  em  forma  corpórea  de  pomba,  e  uma  voz 
bradou  do  céu:  Tu  és  meu  Filho  querido;  em  ti  pus  a  minha 
complacencia"  (Le  3,22;  Mt  3,13;  Me  1,9;  Jo  1,29). 

Aparece  claramente  na  ordem  que  Jesús  dá  a  seus  discí- 
pulos, no  dia  da  sua  ascensáo. 
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"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  A  mim  me  foi  dado  todo 
o  poder  no  céu  e  na  térra.  Ide,  pois,  e  fazei  discípulos  meus 
todos  os  povos,  batizando-os  em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e 
do  Espirito  Santo"  (Me  28,18  s). 

A  Santissima  Trindade  aparece  ñas  relagoes  de  Jesús  com 
o  Pai  e  o  Espirito  Santo. 

(Ver:  "Jesús  e  seu  Pai"  "Jesús  e  o  Espirito  Santo",  pgs. 
72-81). 

O  Filho  é  gerado  desde  a  eternidade  pelo  Pai  e  dele  re- 
cebe a  sua  grande  missáo. 

"Tu  és  meu  Filho,  hoje  te  gerei"  (Hb  1,5;  cit.  SI  2,7). 

O  Espirito  Santo  procede  e  recebe  missáo  do  Pai  e  do 
Filho. 

(Ver:  "Jesús  e  o  Espirito  Santo",  pg.  81). 


IV.   o  VERBO  ETERNO 

O  Verbo,  a  segunda  pessoa  da  Santissima  Trindade,  é 
eterno,  anterior  e  ácima  de  toda  e  qualquer  criatura. 

"No  principio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo  eslava  com  Deus, 
e  o  Verbo  era  Deus.  Esse  estava  com  Deus,  no  principio. 
Todas  as  coisas  foram  feitas  pelo  Verbo,  e  nada  do  que  se 
fez  foi  feito  sem  ele"  (Jo  1,1  s). 

"E'  ele  a  imagem  de  Deus  invisivel,  o  Primogénito,  an- 
terior a  toda  a  criatura.  Ele  está  ácima  do  universo.  E* 
nele  que  o  universo  subsiste"  (Cl  1,11  s). 

No  Verbo,  pelo  Verbo  e  para  o  Verbo  foi  criado  o  universo. 

"Nele  foram  criadas  todas  as  coisas,  no  céu  e  na  térra, 
visiveis  e  invisiveis,  tronos  e  domína^óes,  principados  e  po- 
testades —  tudo  foi  criado  por  ele  e  para  ele...  Pelo  que 
ocupa  a  primazia  em  todas  as  coisas,  porque  aprouve  a  Deus 
que  nele  residisse  toda  a  sua  plenitude"  (Cl  1,16  ss). 

"Todas  as  coisas  foram  feitas  pelo  Verbo,  e  nada  do  que 
se  fez  foi  feito  sem  ele"  (Jo  1,3). 

"No  principio,  Senhor,  tu  fundaste  a  térra,  e  os  céus  sao 
obra  das  tuas  máos"  (Hb  1,10). 

"Falou-nos  Deus  por  seu  Filho,  pelo  qual  criou  o  mundo" 
(Hb  1,2). 
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o  Verbo,  Filho  Unigénito,  está  no  seio  do  Pai  eterno. 

"Nunca  ninguem  viu  a  Deus;  o  Unigénito,  que  é  Deus 
e  está  no  seio  do  Pai,  esse  é  que  o  revelou...  Nós  vimos  a 
sua  gloria,  a  gloria  do  Unigénito  do  Pai"  (Jo  1,13.18). 

O  Verbo  é  alvo  de  eterno  amor  de  Deus  Pai. 

"Arrancou-nos  Deus  do  poder  das  trevas,  fazendo-nos 
passar  para  o  reino  de  seu  Filho  querido,  no  qual  temos  a 
reden^áo"  (Cl  1,13). 

"Este  é  meu  filho  querido,  no  qual  pus  a  minha  compla- 
cencia  (Mt  3,17;  17,5). 

O  Verbo  é  Deus. 

"O  Verbo  era  Deus...  E  nós  vimos  a  sua  gloria,  a  glo- 
ria do  Unigénito  do  Pai,  cheio  de  gra^a  e  de  verdade"  (Jo 
1,1.15). 

"Nele  habita  substancialmente  toda  a  plenitude  da  divin- 
dade"  (Cl  2,9). 

"Adorem-no  todos  os  anjos  de  Deus"  (Hb  1,6;  cit.  SI  96,7). 

"De  seu  Filho  disse  Deus:  O  teu  trono,  ó  Deus,  subsiste 
pelos  seculos  dos  seculos"  (Hb  1,8). 

O  Verbo  é  o  esplendor  da  gloria  do  Pai  e  a  imagem  do 
seu  Ser. 

"E'  ele  o  esplendor  da  sua  gloria  e  a  imagem  do  seu  Ser" 
(Hb  1,3). 

"E'  ele  a  imagem  de  Deus  invisivel"  (Cl  1,15). 

O  Verbo  é  a  fonte  da  vida,  desde  toda  a  eternidade. 

"Nele  estava  a  vida,  e  a  vida  era  a  luz  dos  homens" 
(Jo  1,4). 

O  Verbo  distribue  de  sua  plenitude  a  todos  os  homens 
que  manteem  a  uniáo  com  ele,  mediante  a  gra^a  e  o  amor. 

"Da  sua  plenitude  todos  nós  temos  recebido  gra^a  sobre 
gra^a.  Por  Moisés  foi  dada  a  lei  —  por  Jesús  Cristo  é  que 
veio  a  gra^a  e  a  verdade"  (Jo  1,17  s). 

"Nele  habita  substancialmente  toda  a  plenitude  da  divin- 
dade,  e  pela  uniáo  com  ele  é  que  partilhais  dessa  plenitude" 
(Cl  2,19). 

"Eu  sou  a  videira,  vós  sois  as  varas;  quem  fica  em  mim 
e  no  qual  eu  fico  produz  muito  fruto"  (Jo  15,5). 

O  Verbo  é  herdeíro  do  universo,  e  conserva-o  com  a  sua 
vontade  onipotente. 

"Sustenta  o  universo  com  a  sua  palavra  onipotente... 
Deus  o  constituiu  herdeiro  do  universo"  (Hb  1,3.2). 
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o  Verbo  é  tratado  com  ingratidáo  pelo  mundo  e,  sobre- 
tudo,  por  Israel. 

"Ele  eslava  no  mundo;  o  mundo  foi  feito  por  ele;  mas 
o  mundo  nao  o  conheceu.  Veio  ao  que  era  seu,  e  os  seus  nao 
o  receberam"  (Jo  1,10  s). 


V.   DEUS  CRIADOR 

Deus  criou  o  mundo  e  tudo  quanto  no  mundo  existe. 

"Deus  fez  o  mundo  e  tudo  o  que  nele  existe"  (At  12,24). 

"Adorai  aquele  que  criou  o  céu,  a  térra,  o  mar  e  as  fontes 
d'agua"  (Ap  14,7). 

"Disse  Paulo:  Viemos  trazer-vos  a  boa  nova,  para  que 
destes  Ídolos  vaos  vos  convertais  ao  Deus  vivo  que  fez  o  céu 
e  a  térra  e  o  mar  e  tudo  o  que  neles  existe"  (At  14,15 . 

Deus  é  a  ultima  fonte,  a  causa  eficiente  e  o  termo  final 
de  todas  as  coisas;  nele  é  que  existem  e  vivem  todos  os  seres. 

"Dele,  por  ele  e  para  ele  sao  todas  as  coisas"  (Rm  11,35). 
"Nele  vivemos,  nos  movemos  e  existimos...    E'  ele  que 
a  todos  dá  a  vida,  a  respira^áo  e  tudo  o  mais"  (At  17,28.25). 

Deus  é  o  senhor  absoluto  do  mundo,  e,  sobretudo,  dos 
seres  racionáis. 

"Glorifico-te,  Pai,  Senhor  do  céu  e  da  térra"  (Mt  11,25). 

"Deus,  que  fez  o  mundo  e  tudo  o  que  nele  existe,  o 
Senhor  do  céu  e  da  térra,  nao  é  servido  por  máos  humanas, 
como  se  de  alguma  coisa  houvesse  mister"  (At  17,24). 

"Nenhum  de  nós  vive  para  si,  nem  morre  para  si  mesmo. 
Vivendo,  vivemos  para  o  Senhor;  morrendo,  morremos  para 
o  Senhor.  Vivamos,  pois,  ou  morramos  —  ao  Senhor  é  que 
pertencemos"  (Rm  14,7  s). 


VI.   os  ANJOS  E  OS  DEMONIOS 

Deus  criou  seres  imateriais,  dotados  de  inteligencia  e 
vontade  e  munidos  de  grande  poder. 

"Torna  em  vendavais  os  seus  anjos,  em  raios  flamejan- 
tes  os  seus  ministros"  (Hb  1,7;  cit.  SI  103,4). 
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Todos  esses  espíritos,  de  categorías  diversas,  foram  cria- 
dos pelo  Verbo  e  para  o  Verbo. 

"Todas  as  coisas,  no  céu  e  na  térra,  visiveis  e  invisiveis, 
Tronos  e  DominaQÓes,  Principados  e  Potestades  —  tudo  foi 
criado  por  ele  e  para  ele"  (Cl  1,16). 

I.    Os  anjos. 

Os  anjos,  ou  espíritos  amigos  de  Deus,  circundam  o  trono 
da  Divindade  e  louvam  o  Altissimo. 

"Diante  do  trono  ardiam  sete  lampadas,  que  sao  os  sete 
espíritos  de  Deus. . . 

"Percebi  ao  redor  do  trono  as  vozes  de  muitos  anjos;  era 
de  milhares  de  miriades  o  seu  numero;  cantavam  em  altas 
vozes:  Digno  é  o  Cordeiro  imolado  de  receber  poder,  riqueza, 
sabedoria,  fortaleza,  honra,  gloria  e  louvor"  (Ap  4,5.11.12). 

"Disse  o  anjo  a  Zacarías:  Eu  sou  Gabriel,  que  assisto 
diante  de  Deus,  e  fui  enviado  para  falar-te  e  dar-te  esta  boa 
nova"  (Le  1,19). 

Os  anjos  adoram  o  Verbo  eterno  feito  homem. 

"Quando  Deus  tornar  a  introduzir  no  mundo  o  Unigénito, 
dirá:  "Adorem-no  todos  os  anjos  de  Deus"  (Hb  1,6;  cit.  SI 
96,7). 

Os  anjos,  simples  servidores  de  Deus,  sao  infinitamente 
inferiores  a  Jesús  Cristo,  o  Fílho  de  Deus,  ao  qual  devem 
adoragáo,  submissáo  e  homenagem. 

"Táo  superior  é  ele  aos  anjos  quanto  o  nome  que  herdou 
excede  o  deles.  Pois,  a  quem  dentre  os  anjos  disse  Deus 
alguma  vez:  Tu  és  meu  Filho,  hoje  te  gerei?  ou:  Eu  Ihe 
serei  Pai,  e  ele  me  será  Fílho?  Dos  anjos  diz:  Torna  em 
vendavais  os  seus  anjos,  e  em  raios  flamejantes  os  seus  mi- 
nistros; ao  passo  que  do  Filho  diz:  O  teu  trono,  ó  Deus, 
subsiste  pelos  seculos  dos  seculos.  A  qual  dos  anjos  disse  ele 
jamáis:  Senta-te  á  minha  direita  até  que  eu  reduza  os  teus 
inimigos  a  escabelo  de  teus  pés?"  (Hb  1,5  ss). 

Os  anjos  auxíliam  os  homens  a  alcanzar  a  vida  eterna. 

"Porventura,  nao  sao  todos  eles  espíritos  servidores,  en- 
viados ao  servido  dos  que  devem  herdar  a  salva(?áo?"  (Hb 
1,14). 

Alguns  anjos  recebem  de  Deus  missáo  especial  junto  aos 
homens. 
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"Disse  o  anjo  a  Zacarías:  Eu  sou  Gabriel,  que  assisto 
diante  de  Deus,  e  fui  enviado  para  falar-te  e  dar-te  esta  boa 
nova...  Foi  o  anjo  Gabriel  enviado  por  Deus  a  urna  cidade 
da  Galiléia,  chamada  Nazaré,  a  urna  virgem  desposada  com 
um  varáo,  por  nome  José,  da  casa  de  Davi.  E  o  nome  da 
virgem  era  Maria.  Entrou  o  anjo  onde  ela  eslava  e  disse: 
Eu  te  saudo,  cheia  de  gra^a,  o  Senhor  é  contigo..."  (Le 
1,19.26  ss). 

"Enquanto  José  deliberava,  apareceu-lhe  em  sonho  üm 
anjo  do  Senhor  e  disse-lhe:  José,  filho  de  Daví,  nao  hesites 
em  receber  em  casa  a  Maria,  tua  esposa;  pois  o  que  nela  se 
gerou  é  do  Espirito  Santo"  (Mt  1,20). 

"Depois  da  partida  dos  magos,  eis  que  um  anjo  do  Senhor 
aparecen,  em  sonho,  a  José  e  disse-lhe:  Levanta-te,  toma  o 
Menino  e  sua  máe  e  foge  para  o  Egito  e  fica  lá  até  que  eu  te 
avise;  porque  Herodes  vai  procurar  o  Menino  para  o  matar... 
Depois  da  morte  de  Herodes,  eis  que  um  anjo  do  Senhor  apa- 
recen, em  sonho,  a  José,  no  Egito,  e  disse-lhe:  Levanta-te, 
toma  o  Menino  e  sua  máe  e  vai  para  a  térra  de  Israel; 
porque  morreram  os  que  procuravam  matar  o  Menino'* 
(Mt  2,13.19  s). 

"Havia  naquela  mesma  regiáo  (Belem)  uns  pastores  que 
passavam  a  noite  em  claro,  guardando  os  seus  rebanhos.  De 
súbito,  apareceu  diante  deles  um  anjo  do  Senhor  e  a  gloria 
de  Deus  cercou-os  de  claridade.  Tiveram  grande  medo.  O 
anjo,  porém,  Ihes  disse:  Nao  temáis!  eis  que  venho  anun- 
ciar-vos  uma  grande  alegría,  que  caberá  a  todo  o  povo:  é 
que  vos  nasceu  hoje,  na  cidade  de  Davi,  o  Salvador,  que  é 
o  Cristo  e  Senhor.  E  isto  vos  servirá  de  sinal:  encontrareis 
um  menino  envolto  em  faixas  e  deitado  em  uma  mangedoura. 
E  logo  associou-se  ao  anjo  uma  grande  multidáo  da  milicia 
celeste,  que  louvavam  a  Deus  dizendo:  Gloria  a  Deus  ñas 
alturas,  e  na  térra  paz  aos  homens  da  sua  benevolencia" 
(Le  2,8  ss). 

Os  anjos  servem  a  Jesús  durante  a  sua  vida  terrestre  e 
favorecem  a  causa  do  seu  Evangelho. 

(Depois  da  tentacáo  de  Jesús  no  deserto)  "o  demonio  o 
deixou,  e  eis  que  vieram  os  anjos  e  o  serviram"  (Mt  4,11). 

"Pós-se  Jesús  de  joelhos  e  orou:  Pai,  se  for  da  tua  von- 
tade,  aparta  de  mim  este  cálice;  contudo,  nao  se  fa^a  a  minha, 
mas,  sim,  a  tua  vontade.  Nisto  apareceu-lhe  um  anjo  do  céu 
e  confortou-o"  (Le  22,43). 

"Terminado  o  sábado,  na  madrugada  do  primeiro  dia  da 
semana,  puseram-se  a  caminho  Maria  Madalena  e  a  outra 
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Maria  para  verem  o  sepulcro.  Estremeceu  entao  a  térra  com 
violencia.  Um  anjo  do  Senhor  desceu  do  céu,  aproximou-se, 
revolveu  a  pedra  e  sentou-se  em  cima.  O  seu  aspecto  era 
como  o  relámpago  e  as  suas  vestes  brancas  como  a  nevé. 
Os  guardas  estremecerán!  de  terror  em  face  dele  e  ficaram 
como  mortos.  Disse  o  anjo  ás  mulheres:  Nao  temáis;  sel 
que  procuráis  a  Jesús,  o  crucificado;  nao  está  aqui;  ressus- 
citou  como  disse.  Vinde  e  vede  o  lugar  onde  esteve  colocado 
o  Senhor.  Ide  depressa  e  dizei  a  seus  discipulos  que  ressus- 
citou  dentre  os  mortos.  Irá  diante  de  vós  para  a  Galiléia; 
ai  o  veréis.    Eis  que  vo-lo  disse!"  (Mt  28,1  ss). 

"Eievou-se  Jesús  á  vista  deles,  e  uma  nuvem  o  ocultou 
a  seus  olhos.  Enquanto  ia  subindo,  e  todos  estavam  com  os 
olhos  fitos  no  céu,  eis  que  apareceram  junto  deles  dois  va- 
roes  vestidos  de  branco,  que  Ihes  disseram:  Homens  da  Ga- 
liléia, que  estáis  ai  a  contemplar  o  céu?  esse  Jesús  que  acaba 
de  ser  levado  ao  céu  voltará  do  mesmo  modo  que  ao  céu  o 
vistes  subir"  (At  1,9  ss). 

"Disse  Jesús  a  Simáo  Pedro:  Mete  a  espada  na  bainha!. .. 
cuidas  entao  que  meu  Pai  nao  me  mandaria  em  auxilio,  agora 
mesmo,  mais  de  doze  legióes  (3)  de  anjos,  se  Iho  pedisse?" 
(Mt  26,53). 

Repetidas  vezes  se  refere  Jesús  á  atividade  dos  anjos  em 
rela^áo  aos  homens.  Anuncia  a  Natanael  que  verá  os  anjos 
de  Deus  subirem  e  descerem  sobre  o  Filho  do  homem. 

"Em  verdade,  em  verdade  vos  digo  que  dor avante  veréis 
o  céu  aberto  e  os  anjos  de  Deus  subirem  e  descerem  sobre  o 
Filho  do  homem"  (Jo  1,51). 

Os  anjos  interessam-se  tambem  pela  saude  e  bem-estar 
corporal  dos  homens. 

"Ha  em  Jerusalém,  próxima  á  porta  das  ovelhas,  uma 
piscina  que  em  hebraico  se  chama  Betesda.  Tem  cinco  pór- 
ticos, nos  quais  jazia  grande  numero  de  enfermos,  cegos, 
coxos,  tísicos,  que  esperavam  pelo  movimento  da  agua. 
Porque,  de  tempo  a  tempo,  descia  á  piscina  um  anjo  e  agi- 
tava  a  agua;  e  quem  primeiro  descesse  á  piscina,  para  dentro 
da  agua  agitada,  saía  curado,  fosse  qual  fosse  o  seu  mal" 
(Jo  5,2  ss). 

Jesús  confessará  diante  dos  anjos  a  quem  o  confessar 
diante  dos  homens,  e  negará  quem  o  negar. 


(3)  Uma  legiáo  romana  eram  6.000  soldados.  Doze  legioes :  72.000.  O 
sentido  destas  paiavras  de  Jesús  é:  uma  imensa  multidáo  de  anjos. 
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Os  anjos  do  céu  alegram-se  pela  conversáo  dos  pecadores. 

"Digo-vos  que  haverá  jubilo  entre  os  anjos  de  Deus  por 
um  pecador  que  se  converte"  (Le  15,10). 

Os  anjos  seráo  encarregados  por  Deus  de  lanzar  ás  cha- 
mas do  castigo  divino  os  pecadores  impenitentes. 

"O  Filho  do  homem  enviará  seus  anjos,  que  reuniráo 
do  seu  reino  todos  os  sedutores  e  malfeitores,  lanQando-os 
á  fornalha  de  fogo;  ai  haverá  choro  e  ranger  de  dentes... 
Assim  ha  de  acontecer  no  fim  do  mundo"  (Mt  13,41  ss;  49). 

Os  anjos  e  arcanjos,  ao  som  da  trombeta,  despertarlo  de 
sonó  da  morte  os  homens  para  o  juizo  final. 

"Enviará  Deus  os  seus  anjos,  ao  som  vibrante  da  trom- 
beta, e  ajuntaráo  os  seus  escolhidos  dos  quatro  pontos  car- 
diais,  de  urna  extremidade  do  céu  até  á  outra"  (Mt  24,31). 

"Quando  soar  o  brado,  a  voz  do  arcanjo  e  a  trombeta 
de  Deus,  descerá  do  céu  o  Senhor"  (1  Ts  4,15 . 

Os  anjos,  embora  espiritos  inteligentes,  nao  sao  onicien- 
tes  e  ignoram  o  tempo  do  juizo  final. 

"Aquele  día  e  aquela  hora  (do  fim  do  mundo)  ninguem 
Os  conhece,  nem  os  anjos  do  céu,  nem  o  Filho;  (4)  mas  táo 
sómente  o  Pai"  (Me  13,32). 

Quando,  no  fim  do  mundo,  Jesús  Cristo  aparecer  para  o 
julgamento  final,  virá  circundado  dos  seus  anjos. 

"Quando  vier  o  Filho  do  homem  na  sua  majestade,  em 
companhia  de  todos  os  anjos,  sentar-se-á  no  trono  da  sua 
gloria"  (Mt  25,31). 

Os  anjos  desempenharáo  papel  saliente  no  drama  do  fim 
do  mundo  e  do  juizo  universal,  conforme  foi  revelado  a  Joáo 
Evangelista,  na  ilha  de  Patmos. 

"Vi  um  anjo  a  voar  pelas  alturas  do  céu.  Tinha  de  levar 
uma  mensagem  de  eterna  salva^áo  aos  habitantes  da  térra, 
a  todas  as  nagóes,  tribus,  linguas  e  povos.  Bradou  em  altas 
vozes:  Temei  a  Deus  e  glorificai-o.  E'  chegada  a  hora  do 
seu  juizo.  Adorai  aquele  que  criou  o  céu,  a  térra,  o  mar  e 
as  fontes  d'agua. 

Seguiu-o  outro  anjo,  bradando:  Caiu,  caiu  a  grande  Ba- 
bilonia, que  com  o  vinho  inebriante  da  sua  luxuria  embria- 
gava  todos  os  povos. 


(4)  Quando  Jesús  nega  que  ele  conhece  o  dia  do  fim  do  mundo,  refere-se 
apenas  á  sua  humanidade,  e  nao  á  9ua  divindade,  pela  qual  é  ifirual  ao  Pai 
e  oniciente. 
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"Disse  Jesús:  Declaro-vos  que  quem  me  confessar  diante 
dos  homens,  tambem  o  Filho  do  homem  o  confessará  diante 
dos  anjos  de  Deus.  Mas  quem  me  hegar  diante  dos  homens, 
tambem  será  negado  diante  dos  anjos  de  Deus"  (Le  12,8). 

Os  anjos,  ao  mesmo  tempo  que  contemplam  a  Deus,  na 
TÍsáo  beatifica,  protegem  os  homens  na  térra. 

"Disse  Jesús:  Vede  que  nao  desprezeis  a  nenhum  desses 
pequeninos;  pois  digo-vos  que  seus  anjos  contemplam  sem 
cessar  a  face  de  meu  Pai  celeste"  (Mt  18,11). 

A  eles  seguiu-se  um  terceiro  anjo,  clamando:  Quem  ado- 
rar o  animal  e  sua  mensagem  e  Ihe  aceitar  a  marca  na 
fronte  ou  na  máo,  terá  de  beber  o  vinho  ardente  de  Deus" 
(Ap  14,9  ss).  (Em  seguida  aparecem  os  tres  anjos  ceif ado- 
res, depois  os  sete  anjos  com  as  conchas  repletas  de  ca. 
lamidades,  que  derramam  sobre  a  térra,  15,1  ss). 

"Um  anjo  poderoso  suspenden  uma  pedra  do  tamanho 
duma  mó  e  lan^ou-a  ao  mar,  dizendo:  Com  igual  veemencia 
seja  precipitada  Babilonia,  a  grande  cidade,  e  nao  será  jamáis 
encontrada.  Nunca  mais  se  ou^am  em  ti  melodías  de  harpas 
ou  cánticos,  nem  som  de  flauta  ou  trombeta.  Nunca  mais  se 
encontré  em  ti  artista  de  arte  alguma,  nem  jamáis  se  perceba 
em  ti  ruido  de  moinho.  Nenhuma  luz  de  lampada  ha  de  em 
ti  brilhar,  nenhuma  voz  de  esposo  ou  esposa  se  ha  de  ouvir 
em  teu  interior.  Os  teus  marcadores,  senhores  do  mundo, 
seduziram  com  as  suas  magias  todos  os  povos.  Está  mancha- 
da do  sangue  dos  profetas  e  dos  santos,  e  de  todos  os  que  na 
térra  foram  trucidados"  (Ap  18,21  ss). 

Os  anjos  sentem-se  felizes  em  louvar  e  glorificar  eterna- 
mente a  majestade  divina. 

"Velo  entáo  um  dos  sete  anjos,  arrebatou-me  em  espirito 
a  um  monte  de  grande  extensáo  e  altura,  e  mostrou-me  a 
cidade  santa  Jerusalem  a  descer  do  céu,  da  parte  de  Deus, 
com  divina  claridade.  Brilhava  como  uma  pedra  preciosa, 
como  o  jaspe  cristalino...  Vi  um  novo  céu  e  uma  nova 
térra..., Vi  a  cidade  santa,  a  nova  Jerusalem,  descendo  do 
céu,  preparada  como  uma  noiva  adornada  para  seu  noivo.  E 
vi  uma  voz  forte  dizer:  Eis  o  habitáculo  de  Deus  entre  os 
homens.  Habitará  no  meio  deles.  Eles  seráo  o  seu  povo,  e 
ele,  Deus,  estará  com  eles.  Enxugará  dos  seus  olhos  toda  a 
lagrima;  já  nao  haverá  morte,  nem  luto,  nem  lamento,  nem 
dor;  porque  passaram  as  coisas  de  outrora...  Depois  ouvi 
no  céu  uma  voz  possante,  como  de  grandes  multidoes,  bra- 
dando:  Aleluia!  a  salva^áo,  a  gloria  e  o  poder  competem  ao 
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nosso  Deus!  verdadeiros  e  justos  sao  os  seus  juizos!...  Ale- 
luia!...  Louvai  ao  nosso  Deus,  vos  todos  seus  servos.  vós 
que  o  teméis,  pequeños  e  grandes ! . . , 

E  ouvi  urna  grande  multidáo  cantar  como  o  bramido  de 
muitas  aguas  e  o  rebombar  de  veementes  trovóes:  Aleluia! 
tomou  posse  do  seu  reino  o  Senhor,  nosso  Deus,  o  Onipo- 
tente!  alegremo-nos  e  exultemos  e  glorif iquemo-lo !  porque 
chegaram  as  nupcias  do  Cordeiro,  e  sua  esposa  (a  humani- 
dade  remida)  se  preparou;  entregaram-lhe  uma  veste  de  obras 
justas  dos  santos"  (Ap  21,9  ss;  19,1  ss). 

2.    Os  demonios. 

Muitos  dos  anjos,  aberrando  da  verdade  e  desmentindo  a 
sua  condigáo  de  criaturas  sujeitas  ao  Criador,  revoltaram-se 
contra  Deus  e  perderam  a  vida  sobrenatural,  tornando-se  ao 
mesmo  tempo  inimigos  dos  homens. 

"Disse  Jesús  os  judeus:  Vós  tendes  por  pai  o  demonio  e 
queréis  guiar-vos  pelos  desejos  de  vosso  pai.  Esse  era  homi- 
cida desde  o  principio.  Nao  persistiu  na  verdade,  porque 
nao  ha  verdade  nele.  Quando  mente  fala  do  que  Ihe  é  pro- 
prio;  porque  é  mentiroso  e  pai  da  mentira"  (Jo  8,44). 

"Vi  a  Satanás  cair  do  céu  como  um  raio"  (Le  10,18). 

"Deus  nao  poupou  aos  anjos  que  pecaram,  mas  precipi- 
tou-os  aos  tenebrosos  abismos  do  inferno,  onde  estáo  reser- 
vados para  o  dia  do  juizo"  (2  Pd  2,4). 

"Os  anjos,  que,  decaindo  da  sua  dignidade  de  principes 
e  perdendo  o  lugar  que  ocupavam,  tem-nos  Deus  agrilhoados 
eternamente  ñas  tenebrosas  profundezas,  reservados  para  o 
grande  dia  do  juizo"  (Jd  1,6). 

O  demonio  é  mentiroso  e  pai  da  mentira,  engañando  os  ho- 
mens com  revela?6es  contrarias  ás  de  Deus;  é  homicida,  rou- 
bando  ás  almas  a  vida  sobrenatural  da  gra?a,  neste  mundo, 
e  a  vida  da  gloria,  no  mundo  futuro.  E'  pecador  desde  o 
principio,  desobedecendo  a  Deus.  Jesús  velo  ao  mundo  para 
destruir  as  obras  do  demonio. 

"O  demonio  era  homicida  desde  o  principio.  E'  menti- 
roso e  pai  da  mentira"  (Jo  8,44). 

"Quem  comete  pecado  vem  do  demonio.  O  demonio  é 
pecador  desde  o  principio.  Mas  o  Filho  de  Deus  apareceu 
para  destruir  as  obras  do  demonio.  Quem  receben  de  Deus 
a  sua  vida  nao  comete  pecado.   Vive  nele  o  germen  divino. 
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Náo  pode  pecar.  Sua  vida  vem  de  Deus.  Nisto  se  reconhe- 
cem  os  filhos  de  Deus  e  os  filhos  do  demonio"  (1  Jo  3,8  s). 

Vigora  urna  luta  sem  treguas  entre  Satanás  e  Jesús  Cristo. 
Aquele,  porém,  simples  criatura  de  Deus,  embora  poderosa, 
nao  vale  resistir  á  vontade  do  Altissimo. 

"Desceu  Jesús  a  Cafarnaum  e  ensinava  aos  sábados. 
Havia  na  sinagoga  um  homem  possesso  dum  espirito  impuro. 
Pós-se  a  gritar:  Fóra!  que  temos  nós  contigo,  Jesús  de~Ha- 
zaré?  vieste  para  nos  perder?  sei  quem  és:  o  santo  de  Deus! 
Ordenou-lhe  Jesús:  Cala-te  e  sai  dele!  ao  que  o  espirito  o 
arrojou  ao  meio  e  saiu  dele  sem  Ihe  fazer  mal.  Todos  se  en- 
cheram  de  estupefagáo  e  diziam  uns  aos  outros:  Que  palavra, 
essa!  manda  com  grande  autoridade  aos  espiritos  impuros,  e 
eles  saem"  (Le  4,31  ss). 

"Chegou  Jesús  ao  pais  dos  gerasenos.  Nisto  Ihe  corre- 
ram  ao  encontró  dois  endemoninhados,  que  vinham  dos  sepul- 
cros. Eram  táo  perigosos  que  ninguem  ousava  transitar  por 
aquele  caminho.  Puseram-se  a  gritar:  Que  temos  nós  con- 
tigo, Filho  de  Deus?  Vieste  aqui  para  nos  atormentar  antes 
do  tempo?  Ora,  a  alguma  distancia  deles  pastava  uma  grande 
manada  de  porcos.  Pediram,  pois,  os  demonios  a  Jesús:  Se 
nos  expulsares  daqui,  manda-nos  entrar  na  manada  de  porcos. 
Entrai  —  disse  Jesús.  Sairam,  e  entraram  nos  porcos  —  e 
eis  que  toda  a  manada  se  precipitou  monte  abaixo,  para 
dentro  do  lago,  perecendo  ñas  ondas"  (Mt  8,28  ss). 

"Decorridos  os  mil  anos,  será  Satanás  soltó  do  seu  car- 
cere.  Sairá  pelos  quatro  cantos  da  térra  e  seduzirá  os  povos, 
a  Gog  e  a  Magog,  reunindo-os  para  a  luta.  O  numero  deles 
será  como  as  arelas  do  mar.  Espalhar-se-áo  pela  superficie 
da  térra,  cercando  o  acampamento  dos  santos  e  a  cidade  táo 
querida.  Mas  descerá  fogo  do  céu,  devorando-os.  O  demo- 
nio, que  os  seduzia,  será  langado  ao  tanque  de  fogo  e  enxofre, 
juntamente  com  o  animal  e  o  falso  profeta.  Seráo  atormenta- 
dos, dia  e  noite,  pelos  seculos  dos  seculos"  (Ap  20,7  ss). 

O  demonio  é  dominador  do  mundo  que  vive  sem  Cristo. 
Mas  sobre  Cristo  e  os  seus  náo  tem  poder,  porque  Cristo 
quebrou  o  poder  de  Satanás. 

"Cónduziu  o  demonio  a  Jesús  sobre  um  monte,  mostrou- 
Ihe  de  relance  todos  os  reinos  do  mundo  e  disse-lhe:  Dar- 
te-ei  estes  dominios  todos  e  esta  gloria  —  pois  que  a  mim  me 
foram  entregues,  e  eu  os  dou  a  quem  quero  —  tudo  isto  será 
teu  se  me  adorares"  (Le  4,5  s). 
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"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Já  nao  falarei  muito  con- 
vosco;  porque  vem  o  principe  deste  mundo;  sobre  mim,  po- 
rém,  nao  tem  poder  algum"  (Jo  14,31). 

"Esta  é  a  vossa  hora  e  o  poder  das  trevas"  (Le  22,53). 

"A  nossa  luta  nao  é  contra  a  carne  e  o  sangue,  mas  contra 
os  Principados  e  as  Potestades,  contra  os  sinistros  dominado- 
res deste  mundo,  contra  os  espiritos  malignos  ñas  alturas  do 
céu.  Revesti-vos,  pois,  da  armadura  de  Deus  para  que  pos- 
sais resistir  ás  citadas  do  demonio  e  afirmar  o  campo"  (Ef 
6,12.11). 

O  demonio  tenia  ao  proprio  Jesús,  revelando-se  insidioso, 
hipócrita  e  mentiroso  e  acabando  por  ser  derrotado. 

"Foi  Jesús  levado  pelo  Espirito  ao  deserto,  afim  de  ser 
tentado  pelo  demonio.  Jejuou  quarenta  dias  e  quarenta  noi- 
tes.   Depois  teve  fome. 

Entáo  se  aproximou  dele  o  tentador  e  disse-lhe:  Se  és 
o  Filho  de  Deus,  manda  que  estas  pedras  se  convertam  em 
pao.  Respondeu-lhe  Jesús :  Está  escrito  :  Nem  só  de  pao  vive 
o  homem,  mas  de  toda  a  palavra  que  sai  da  boca  de  Deus. 

Ao  que  o  demonio  o  levou  á  cidade  santa,  colocou-o  sobre 
o  pináculo  do  templo  e  disse-lhe:  Se  és  o  Filho  de  Deus, 
lan^a-te  daqui  a  baixo;  porque  está  escrito:  Recomendou-te 
a  seus  anjos  que  te  levem  ñas  palmas  das  máos,  para  que  nao 
tropeces  com  os  pés  em  alguma  pedra.  Replicou-lhe  Jesús: 
Tambem  está  escrito:  Nao  tentarás  o  Senhor,  teu  Deus. 

Ainda  o  demonio  o  transportou  a  um  monte  muito  ele- 
vado, mostrou-lhe  todos  os  reinos  do  mundo  e  sua  gloria  e 
disse-lhe:  Todas  estas  coisas  te  darei  se,  prostrando-te  em 
térra,  me  adorares.  Ordenou-lhe  Jesús:  Retira-te,  Satanás, 
porque  está  escrito:  Ao  Senhor,  teu  Deus,  adorarás  e  só  a  ele 
servirás. 

Entáo  o  demonio  o  deixou,  e  eis  que  vieram  os  anjos  e  o 
serviram"  (Mt  4,1  ss). 

O  demonio,  mesmo  quando  derrotado,  volta  a  tentar  os 
homens,  como  tornou  a  tentar  Jesús,  no  horto  das  oliveiras, 
servindo-se  de  Judas  e  seus  auxiliares. 

"Passadas  todas  estas  tentalees,  o  demonio  retirou-se  de 
Jesús  por  algum  tempo"  (Le  4,13). 

"Disse  Jesús  a  seus  inimigos:  Esta  é  a  vossa  hora  e  o 
poder  das  trevas"  (Le  22,53). 

Pela  morte  redentora  de  Cristo  f oí  quebrado  o  poder  de 
Satanás,  o  qual  nao  consegue  prejudicar  aos  que  sao  unidos 
a  Jesús  pela  graga  e  pelo  amor. 
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"Disse  Jesús:  Agora  é  que  o  mundo  entrará  em  juizo; 
agora  será  expulso  o  principe  deste  mundo;  e  eu,  quando  for 
suspenso  ácima  da  térra,  atrairei  todos  a  mim"  (Jo  12,31  s). 

vil.    o  HOMEM,  SUA  CRIAgAO  E  SUA  QUEDA 

1.    Origem  e  fim  do  homem. 

Deus  criou  só  um  casal,  do  qual  descendem  todas  as 
ragas  humanas  que  povoam  a  térra. 

"De  um  só  homem  fez  proceder  todo  o  genero  humano, 
para  habitar  sobre  toda  a  face  da  térra;  marcou-lhes  a  ordem 
dos  tempos  e  os  limites  das  suas  habitagoes"  (At  17,26). 

Deus  criou  um  casal  monogamico:  um  só  homem  e  urna 
só  mulher. 

"Perguntaram  os  fariseus  a  Jesús:  E'  permitido  ao  ho- 
mem repudiar  sua  mulher  por  qualquer  motivo?  Respondeu- 
Ihes  Jesús:  Nao  tendes  lido  que  o  Criador,  a  principio,  fez 
os  homens  como  varáo  e  mulher,  e  disse:  Por  isso  deixará  o 
homem  pai  e  máe  para  aderir  á  sua  mulher,  e  seráo  os  dois 
uma  só  carne?  Portanto,  iá  nao  sao  dois,  mas  urna  só  carne. 
Ora,  o  que  Deus  uniu,  nao  o  seüare  o  homem"  (Mt  19,3  ss; 
cit.  Gn  2,24). 

O  homem,  em  virtude  da  sua  inteligencia  e  vontade  livre, 
é  imagem  e  semelhanca  de  Deus,  Ser  infinitamente  inteligen- 
te e  livre,  verdade  essa,  que  os  proprios  paseaos  reconheciam, 
considerando  o  homem  "de  estirpe  divina". 

"O  homem  é  imagem  e  resplendor  de  Deus"  (1  Cr  11,7). 

"Disse  Paulo  aos  atenienses:  A  proposito,  disseram  alguns 
dos  vossos  poetas:  Somos  da  sua  estirpe.  Ora,  se  somos  de 
estirpe  divina,  nao  devemos  pensar  que  a  Divindade  seja 
semelhante  ao  ouro,  á  prata  ou  á  pedra,  obras  da  arte  ou 
industria  humana"  (At  17,28  s). 

Nenhum  homem  possue  coisa  alguma  que  náo  Ihe  venha 
de  Deus. 

"Disse  Joáo:  Nenhum  homem  pode  receber  coisa  alguma 
que  náo  Ihe  seja  dada  do  céu"  (Jo  3,27). 

"Que  possues  que  náo  tenhas  recebido?  Mas,  se  o  re- 
cebeste,  porque  te  ufanas  como  se  o  náo  receberas?"  (1 
Cr  4,7). 


35 


E*  vontade  de  Deus  que  o  homem,  aqui  na  térra,  procure 
e  chegue  a  conhecer  a  seu  Criador,  embora  seja  obscuro  e 
incompleto  o  conhecimento  puramente  natural. 

"Quis  Deus  que  os  homens  o  procurassem  ás  apalpade- 
las  e  o  achassem,  a  ele,  que  nao  está  longe  de  cada  um  de 
nós;  pois  que  nele  vivemos,  nos  movemos  e  existimos"  (At 
17,27  s). 

2.    Queda  do  homem  e  suas  consequencías. 

Eva,  iludida  pela  astucia  de  Satanás,  desobedecen  a  Deus. 

"O  que  receio  é  que,  como  um  dia  a  serpente  enganou  a 
Eva  com  a  sua  astucia,  assim  venha  a  corromper-se  tambem  o 
vosso  pensar,  apartando-vos  da  sincera  dedica^áo  a  Cristo" 
(2  Cr  11,3). 

Pela  desobediencia  do  primeiro  homem  entrou  o  pecado 
no  mundo,  e,  como  consequencia  do  pecado,  a  morte.  O  pe- 
cado original  passa  como  heranga  a  todos  os  filhos  de  Adáo: 
todos  os  homens  pecaram  na  pessoa  de  Adáo. 

"Por  um  só  homem  entrou  o  pecado  no  mundo,  e,  pelo 
pecado,  a  morte;  e  assim  passou  a  morte  a  todos  os  homens. 
porque  todos  pecaram"  (Rm  5,12). 

VIII.   INCARNAQAO  E  REDENQAO 

I.  lncarna9ao. 

Foi  para  destruir  a  obra  de  Satanás,  autor  da  queda  dos 
homens,  que  o  Filho  de  Deus  se  incarnou. 

"O  demonio  é  pecador  desde  o  principio.  Mas  apareceu 
o  Filho  de  Deus  para  destruir  as  obras  do  demonio"  (1  Jo  3,8). 

O  Verbo  eterno,  segunda  pessoa  da  Santissima  Trindade, 
se  fez  homem  e  viven  aqui  no  mundo,  manifestando,  apesar 
das  humildes  aparencías  externas,  a  gloria  da  sua  divindade. 

"O  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós.  E  nós  vimos 
a  sua  gloria,  a  gloria  do  Unigénito  do  Pai,  cheio  de  gra^a  e 
de  verdade"  (Jo  1,14). 

Foi  por  amor  que  Deus  enviou  ao  mundo  seu  Filho,  o 
qual  é  o  dom  maís  precioso  que  o  eterno  Pai  ofereceu  á  hu- 
manidade. 
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"A  tal  ponto  amou  Deus  o  mundo  que  entregou  o  seu 
Filho  unigénito,  para  que  todo  o  que  nele  crer  nao  pereda, 
mas  tenha  a  vida  eterna.  Porquanto,  Deus  nao  enviou  seu 
Filho  ao  mundo  para  julgar  o  mundo,  mas  para  que  o  mundo 
se  salve  por  ele"  (Jo  3,16  s). 

"Disse  Jesús  á  samaritana:  Conhecéras  tu  o  dom  de  Deus 
e  aquele  que  te  diz:  dá-me  de  beber  —  pedir-lhe-ias  que  te 
desse  agua  viva"  (Jo  4,10). 

O  papel  do  Espirito  Santo  na  Incarnagáo  é  o  de  autor  da 
humanidade  de  Cristo;  mas,  pelo  fato  de  nao  se  tratar  duma 
gera^áo  —  cujo  efeito  reveste  a  natureza  da  causa  —  nao 
pode  o  Espirito  Santo  ser  apelidado,  em  sentido  proprio,  pai 
da  humanidade  de  Cristo. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  O  Espirito  Santo  descerá  sobre  ti 
e  a  virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra;  por  isso,  o  santo  que 
nascerá  será  chamado  Filho  de  Deus"  (Le  1,35). 

Ha  em  Jesús  Cristo  uma  pessoa  divina,  porém  duas  na- 
turezas,  uma  divina,  outra  humana,  substancialmente  unidas 
(uniáo  hipostatica). 

"Jesús  Cristo,  o  qual,  segundo  a  carne,  é  descendente  de 
Davi;  mas,  segundo  o  Espirito,  pela  ressurrei^áo  dentre  os 
mortos,  foi  poderosamente  demonstrado  como  Filho  de  Deus, 
Senhor  nosso"  (Rm  1,1  ss). 

"Compenetrai-vos  dos  mesmos  sentimentos  que  teve  Jesús 
Cristo,  o  qual,  subsistindo  na  forma  de  Deus,  nao  julgou 
dever  aferrar-se  a  esta  divina  igualdade;  mas  despojou-se  a 
si  mesmo,  assumindo  forma  de  servo,  tornando-se  igual  aos 
homens  e  aparecendo  como  homem  no  exterior;  humilhou-se 
a  si  mesmo,  fazendo-se  obediente  até  á  morte,  e  morte  na 
cruz.  Pelo  que  tambem  Deus  o  exaltou  e  Ihe  deu  o  nome  que 
está  ácima  de  todos  os  nomes,  para  que,  ao  nome  de  Jesús, 
se  dobre  todo  o  joelho,  dos  que  estáo  no  céu,  na  térra  e 
debaixo  da  térra,  e  toda  a  lingua  confesse  pela  gloria  de  Deus 
Pai  que  Jesús  Cristo  é  o  Senhor"  (Fp  2,5  ss).  , 

A  Incarnagáo  é  motivo  de  grande  alegria  no  céu  e  na 
térra;  restitue  a  Deus  a  gloria  externa  que  Ihe  roubara  o 
pecado,  e  faz  os  homens  alvo  do  beneplácito  divino,  como 
eram  a  principio,  antes  da  queda. 

"Disse  o  anjo  aos  pastores:  Nao  temáis!  eis  que  vos  anun- 
cio uma  grande  alegria,  que  caberá  a  todo  o  povo:  e  é  que 
vos  nasceu  hoje,  na  cidade  de  Da\á,  o  Salvador,  que  é  o 
Cristo  e  Senhor.  E  isto  vos  servirá  de  sinal:  encontrareis 
um  menino  envolto  em  faixas  e  deitado  em  uma  mangedoura. 
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E  logo  associou-se  ao  anjo  urna  grande  multidáo  da  milicia 
celeste,  que  louvavam  a  Deus,  dizendo:  Gloria  a  Deus  ñas 
alturas,  e  na  térra  paz  aos  homens  da  sua  benevolencia"  (5) 
(Le  2,10  ss). 

O  Filho  de  Deus  que  vinha  aniquilar  o  pecado,  nao  podía 
deixar  de  ser  alvo  de  contradigáo:  é  ele  ocasiáo  de  ruina 
para  as  almas  que  nao  querem  renunciar  ao  pecado,  e  oca- 
siáo de  ressurrei^áo  moral  para  aquelas  que  Ihe  abra?am  a 
mensagem  de  salva^áo.  Em  face  de  Cristo  nao  é  possivel  a 
neutralidade:  todos  os  homens  teem  de  assumir  posi^áo  e 
definir  atitude,  pro  ou  contra  Cristo. 

"Disse  Simeáo  a  María:  Eis  que  este  é  destinado  para 
ruina  e  ressurreigáo  de  muitos  em  Israel,  e  para  ser  alvo  de 
contradi^áo,  para  que  se  manifestem  os  pensamentos  de  mui- 
tos cora^oes"  (Le  2,34  s). 

2.  Reden9ao. 

A  Reden^áo  é  um  ato  de  infinito  amor  do  Pai  eterno, 
que  envíou  ao  mundo  seu  Filho  Unigénito;  é  tambem  urna 
prova  de  imensa  caridade  do  Filho,  que  se  entregou  para 
nossa  salvagáo;  pois  veio  para  salvar  o  que  se  perderá. 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  Do  mesmo  modo  que  Moisés 
suspendeu  a  serpente  no  deserto,  assim  deve  ser  suspenso 
tambem  o  Filho  do  homem,  para  que  todo  o  que  nele  crer 
tenha  a  vida  eterna.  Pois  a  tal  ponto  amou  Deus  o  mundo 
que  entregou  o  seu  Filho  Unigénito  para  que  todo  o  que 
nele  crer  nao  pereda,  mas  tenha  a  vida  eterna.  Porquanto, 
Deus  nao  enviou  seu  Filho  ao  mundo  para  julgar  o  mundo, 
mas  que  o  mundo  se  salve  por  ele.  Quem  nele  crer  nao  será 
julgado;  mas  quem  nao  crer  já  está  julgado,  por  nao  crer 
em  o  nome  do  Filho  Unigénito  de  Deus"  (Jo  3,15  ss). 

"Vós,  que  estaveis  mortos  pelos  vossos  pecados  e  pela 
incircuncisáo  da  vossa  carne,  Deus  vos  revocou  á  vida  jun- 
tamente com  Cristo;  perdoou-nos  todos  os  nossos  pecados, 
anulou  o  titulo  de  divida  que  nos  acusava  com  os  seus  dis- 
positivos, destruiu-o  pregando-o  na  cruz;  por  ele  espoliou 
os  Principados  e  as  Potestades,  arrastando-os  ao  pelourinho, 
em  marcha  triunfal"  (Cl  2,13  ss). 


(5)  Tanto  no  texto  grego  como  no  texto  latino  da  Vulgata,  a  palavra 
"eudokias",  "bonae  voluntatis"  parece  referir-se  a  Deus,  e  nao  aos  homens. 
A  redengáo  transforma  o  genero  humano  em  objecto  do  beneplácito,  da  bene- 
volencia divina,  guando  o  pecado  fizera  do  homem  alvo  da  ira  de  Deus.  Afim 
de  reproduzir  este  sentido  do  texto  sacro  tivemos  de  abandonar  a  tradujáo 
usual  **homens  de  boa  vontade". 
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"Nisto  se  manifestou  o  amor  de  Deus  para  conosco:  em 
que  Deus  enviou  ao  mundo  seu  Filho  Unigénito  para  que 
por  ele  tenhamos  a  vida.  Nisto  se  revela  o  amor:  nao  em 
que  nós  tenhamos  amado  a  Deus,  mas  que  ele  nos  amou  e 
enviou  seu  Filho  como  vitima  de  expia^áo  pelos  nossos  pe- 
cados" (1  Jo  4,8  ss). 

"Deus  é  rico  de  misericordias,  mostrou-nos  o  seu  grande 
amor,  conduzindo-nos  á  vida  com  Cristo,  a  nós,  que  estava- 
mos  mortos  pelos  nossos  pecados.  A  vossa  reden^áo  é  obra 
da  sua  gra^a.  Em  Cristo  Jesús  é  que  nos  ressuscitou  e  nos 
designou  um  lugar  no  céu,  afim  de  mostrar  nos  tempos  futu- 
ros a  superabundante  riqueza  da  sua  gra^a,  pelo  amor  que 
nos  tem  em  Jesús  Cristo"  (Ef  2,5  s). 

Assim  como  em  Adáo  todos  os  homens  se  tornaram  peca- 
dores, assim  em  Cristo  todos  se  tornam  justos. 

"Quando  eramos  ainda  fracos,  em  boa  hora  morreu  Jesús 
Cristo  pelos  pecadores.  Dificilmente  haverá  quem  se  entre- 
gue á  morte  por  um  justo;  e,  ainda  que  alguem  se  anime  a 
morrer  por  um  homem  de  bem,  Deus  prova  a  caridade  para 
conosco  pelo  fato  de  ter  Cristo  morrido  por  nós,  quando 
eramos  ainda  pecadores.  Ora,  justificados  por  seu  sangue, 
ainda  muito  mais  seremos  por  ele  preservados  da  ira  (6). 
Se  pela  morte  de  seu  Filho  fomos  reconciliados  com  Deus, 
quando  inimigos,  muito  mais  seremos  salvos  por  sua  vida, 
depois  de  reconciliados.  E  nao  sómente  isto:  tambem  nos 
gloriamos  em  Deus  por  nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  pelo  qual 
acabamos  de  alcanzar  a  reconcilia^áo. 

Por  um  só  homem  entrou  no  mundo  o  pecado,  e,  pelo 
pecado,  a  morte;  e  assim  passou  a  morte  a  todos  os  homens, 
porque  todos  pecaram...  Se  pelo  delito  de  um  só  se  torna- 
ram réus  esses  muitos,  pela  gra^a  de  um  só  homem,  Jesús 
Cristo,  se  derramou  sobre  esses  muitos  abundancia  do  dom 
gratuito  de  Deus.  Com  a  graga  nao  acontece  o  mesmo  que 
com  o  pecado  de  um  homem:  se  a  sentenga  sobre  um  só 
levou  a  todos  á  condena^áo,  a  gra^a  leva,  através  de  muitos 
pecados,  á  justifica^áo. 

Porque,  se  pelo  delito  de  um  e  por  causa  de  um  só  reinou 
a  morte,  muito  mais  reinará  a  vida  naqueles  que  por  um  só, 
Jesús  Cristo,  receberam  abundancia  do  dom  gratuito  da  jus- 
tifica^áo. 

Por  conseguinte,  assim  como  pelo  pecado  de  um  só  todos 
os  homens  se  tornaram  réus  de  condena?áo,  assim  por  um 


(6)    Ira,  quer  dizer,  a  ira  de  Deus,  a  condenagáo  eterna. 


39 


só,  que  era  justo,  veio  a  justifica^áo  e  a  vida.  E,  como  pela 
desobediencia  de  um  só  homem  se  tornaram  pecadores  esses 
muitos,  assim,  pela  obediencia  de  um  só,  esses  muitos  se 
tornaram  justos"  (Rm  5,6  ss). 

A  redengáo  por  Jesús  Cristo,  vitima  expiatoria  pelos 
nossos  pecados,  abrange  a  humanidade  toda,  da  qual  se  con- 
stituiu  advogado  por  seu  sangue  divino. 

"Isto  vos  escrevo,  filhinhos  meus,  para  que  nao  pequéis. 
Mas,  se  alguem  pecar,  temos  um  advogado  junto  do  Pai, 
Jesús  Cristo,  o  justo.  E'  ele  a  vitima  expiatoria  pelos  nossos 
pecados;  e  nao  sómente  pelos  nossos,  mas  tambem  pelos  do 
mundo  inteiro"  (1  Jo  2,1  s). 

Pelos  pecados,  original  e  pessoais,  tinhamos  entregue  a 
Deus  um  titulo  de  divida;  o  Redentor,  porém,  tirou  das  máos 
do  divino  credor  esse  documento  e  o  inutilizou,  cravando-o 
na  cruz.  O  corpo  rasgado  de  Cristo  é  o  símbolo  desse  do- 
cumento fatidico,  roto  e  tornado  sem  efeito. 

"Vós,  que  estaveis  mortos  pelos  vossos  pecados  e  pela 
incircuncisáo  da  vossa  carne,  Deus  vos  revocou  á  vida  jun- 
tamente com  ele.  Perdoou-nos  todos  os  pecados,  anulou  o 
titulo  de  divida  que  nos  acusava  com  os  seus  dispositivos, 
destruiu-o  pregando-o  na  cruz;  por  ele  espoliou  os  Principa- 
dos e  as  Potestades,  arrastando-os  ao  pelourinho  em  marcha 
triunfal"  (Cl  2,13  ss). 

Com  a  Incarnagáo  do  Verbo  foram  abolidos  todos  os  sa- 
crificios, vitimas  e  holocaustos  da  lei  antiga,  substituidos 
pelo  corpo  de  Cristo  imolado  na  cruz. 

"Diz  ele  ao  entrar  no  mundo:  Sacrificios  cruentos  cu 
incruentos  nao  os  queres;  deste-me,  porém,  um  corpo.  Ho- 
locaustos e  expiagoes  nao  te  agradam:  pelo  que  eu  disse: 
Eis  que  venho,  meu  Deus,  para  cumprir  a  tua  vontade,  con- 
forme está  escrito  de  mim  no  volume  do  livro"  (Hb  10,6  s; 
cit.  SI  39,7). 

Jesús  Cristo  nao  veio  apenas  para  nos  dar  exemplo  de 
virtudes,  mas  para  se  imolar  por  nós  e  resgatar-nos  das 
nossas  iniquidades  e  suas  penas. 

"Jesús  Cristo  se  entregou  por  nós  para  nos  resgatar  de 
toda  a  iniquidade  e  purificar  para  o  seu  servido  um  povo  de 
elei^áo  e  zeloso  na  pratica  do  bem"  (Tt  2,14). 

"Jesús  Cristo,  morrendo,  morreu  de  vez  pelo  pecado;  vi- 
vendo,  porém,  vive  só  para  Deus.  Semelhantemente,  consi- 
derai-vos  tambem  como  mortos  para  o  pecado,  mas  vivos  para 
Deus,  em  Cristo  Jesús"  (Rm  6,10  s). 
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"Aprouve  a  Deus  que  em  Cristo  residisse  toda  a  sua  ple- 
nitude,  e  por  seu  intermedio  tudo  reconciliasse  consigo,  tudo 
quanto  existe  na  térra  e  no  céu,  restabelecendo  a  paz  pelo 
seu  sangue  na  cruz.  Outrora,  andaveis  longe  dele  e  por 
vossas  obras  más  vos  sentieis  inimigos  seus.  Agora  vos  re- 
conciliou  ele  pela  morte  de  seu  corpo  humano,  afim  de  vos 
apresentar  santos,  imaculados,  irrepreensiveis  a  seus  olhos  — 
contanto  que  permanegais  inabalaveis  na  fé,  firmes  e  incon- 
cussos  na  esperanza  do  Evangelho"  (Cl  1,19  ss). 

"Percebi  ao  redor  do  trono  de  Deus  as  vozes  de  muitos 
anjos;  era  de  milhares  e  miriades  o  seu  numero;  cantavam 
em  altas  vozes:  Digno  é  o  Cordeiro  imolado  de  receber 
poder,  riqueza,  sabedoria,  fortaleza,  honra,  gloria  e  louvor" 
(Ap  5,12). 

"A  gra^a  e  a  paz  vos  sejam  dadas  por  Deus  Pai  e  nosso 
Senhor  Jesús  Cristo,  p  qual  se  imolou  por  nossos  pecados, 
afim  de  nos  libertar  deste  mundo  perverso,  segundo  a  vonta- 
de  de  Deus,  nosso  Pai"  (Gl  1,4  s). 

"Eis  o  Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mundo" 
(Jo  1,30). 

A  Redengáo  e  reconciliagáo  universal  foi,  portante,  ope- 
rada pelo  sangue  de  Cristo,  isto  é,  pela  sua  paixáo  e  morte. 

"Bem  sabéis  que  nao  foi  com  valores  caducos,  como  ouro 
e  prata,  que  fostes  resgatados  da  vossa  vida  frivola,  que  her- 
dastes  dos  pais;  mas,  sim,  pelo  sangue  precioso  de  Jesús 
Cristo,  cordeiro  sem  mancha  nem  defeito"  (1  Pd  1,18  s). 

"Cristo  apareceu  como  pontífice  dos  bens  futuros.  En- 
trón no  tabernáculo,  nao  com  o  sangue  de  cabritos  e  novi- 
Ihos,  mas  uma  vez  por  todas  com  o  seu  proprio  sangue; 
entrou  no  Santissimo,  ele,  que  realizou  uma  reden^áo  de 
valor  eterno . . .  Jesús  Cristo  apareceu  uma  só  vez,  na  pleni- 
tude  dos  lempos,  para  destruir  o  pecado  pela  imola^áo  de 
si  mesmo.  E  do  mesmo  modo  que  está  decretado  ao  homem 
morrer  uma  vez,  ao  que  se  segué  o  juizo,  assim  tambem 
Cristo  se  imolou  uma  vez  para  tirar  os  pecados  dos  muitos" 
(Hb  9,11  s;  9,26  s). 

"O  sangue  de  Jesús  Cristo  nos  purifica  de  todo  o  pecado" 
(1  Jo  1,7). 

Pela  Redengáo  nao  fomos  apenas  libertados  do  pecado, 
mas  tambem  agraciados  com  o  direito  á  heranga  do  reino 
eterno  de  Jesús  Cristo. 

"Arrancou-nos  ele  do  poder  das  trevas,  fazendo-nos  pas- 
sar  para  o  reino  de  seu  Filho  querido;  nele  é  que  temos  a 
reden^áo,  a  remissáo  dos  pecados"  (Cl  1,13  s). 
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Assim  como  existe  um  só  Deus,  assim  ha  tambem  um  só 
Medianeiro  entre  Deus  e  os  homens:  o  Deus-homem  Jesús 
Cristo. 

"Nao  ha  senáo  um  só  Deus,  e  um  só  medianeiro  entre 
Deus  e  os  homens:  o  homem  Cristo  Jesús,  que  se  entregou 
como  resgate  por  todos"  (1  Tm  2.5). 

Pelas  chagas  do  Redentor  foi  a  nossa  alma  curada  das 
suas  enfermidades  espirituais. 

"Levou  em  seu  corpo  os  nossos  pecados  sobre  o  madeiro, 
afim  de  que  nós,  mortos  para  o  pecado,  vivessemos  para  a 
justi^a.  Por  suas  chagas  é  que  fostes  curados.  Andaveis  como 
ovelhas  desgarradas;  agora,  porém,  voltastes  ao  pastor  e  guar- 
da das  vossas  almas"  (1  Pd  2,24). 

Jesús  Cristo  constituiu-se  fiador  nosso  e  em  nosso  lugar 
tomou  sobre  si  a  maldigáo  que  haviamos  merecido  pelos 
nossos  pecados. 

"Cristo  livrou-nos  da  maldi^áo  da  lei,  tomando  sobre  si 
a  maldigáo  em  nosso  lugar;  pois  está  escrito:  Maldito  seja 
quem  está  suspenso  no  madeiro"  (Gl  3,13;  cit.  Dt  21,23). 

A  Reden^áo  é  essencialmente  universal,  abrangendo  israe- 
litas e  gentíos  e  todos  os  povos  do  mundo. 

"Agora,  Senhor,  depede  em  paz  o  teu  servo,  segundo  a  tua 
palavra,  porque  os  meus  olhos  contemplaram  o  teu  Salvador, 
que  suscitaste  ante  a  face  de  todos  os  povos:  para  os  gentíos 
uma  luz  iluminadora,  para  o  teu  povo  Israel  uma  gloria" 
(Le  2,29  ss). 

"Aparecen,  para  todos  os  homens,  a  graga  de  Deus,  por- 
tadora da  salvagáo,  ensinando-nos  a  renunciar  á  impiedade 
e  aos  desejos  mundanos,  e  a  levar  neste  mundo  uma  vida 
sobria,  justa  e  piedosa.  Aguardamos  assim,  em  ditosa  espe- 
ranza, o  glorioso  aparecimento  do  grande  Deus  e  Salvador 
nosso,  Jesús  Cristo,  que  se  entregou  por  nos  resgatar  de  toda 
a  iniquidade,  e  purificar,  para  o  seu  servido,  um  povo  de 
elei^áo  e  zeloso  na  pratica  do  bem"  (Tt  2,11  ss). 

O  valor  da  Redencáo  excede  infinitamente  o  numero  e  a 
gravidade  de  todos  os  pecados  da  humanidade. 

"Por  um  só  homem  entrou  no  mundo  o  pecado,  e,  pelo 
pecado,  a  morte;  e  assim  passou  a  morte  a  todos  os  homens, 
porque  todos  pecaram...  Entretanto,  com  a  gra^a  nao  se 
dá  o  mesmo  que  com  o  pecado.  Se  pelo  delito  de  um  só  se 
tornaran!  réus  de  morte  esses  muitos,  pela  graga  de  um  só, 
Jesús  Cristo,  se  derramou  sobre  esses  muitos  abundancia  do 
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dora  gratuito  de  Deus.  Com  a  gra?a  nao  acontece  o  mesmo 
que  com  o  pecado  de  um  homem:  se  a  senten^a  sobre  um 
só  levou  todos  á  condena^áo,  a  gra^a  leva,  através  de  mui- 
tos  pecados,  á  justificagáo.  Porque,  se  pelo  delito  de  um  e 
por  causa  de  um  só  reinou  a  morte,  muito  mais  reinará  a 
vida  naqueles  que  por  um  só,  Jesús  Cristo,  receberam  abun- 
dancia do  dom  gratuito  da  justificagáo. 

Onde  avultava  o  pecado,  superabundava  a  gra^a. 

Assim,  pois,  como  o  pecado  ostentava  o  seu  poder  pela 
morte,  assim  tambera  a  gra^a,  era  virtude  da  justifica^áo  para 
a  vida  eterna,  ostentará  o  seu  poder  por  Jesús  Cristo,  nosso 
Senhor"  (Rra  5,12  ss). 

"Cora  caridade  nos  predestinou  Deus,  segundo  a  sua  livre 
vontade,  para  filhos  seus,  por  Jesús  Cristo,  para  que  enalte- 
cessemos  a  magnificencia  da  sua  gra^a,  que  nos  prodigalizou 
era  seu  dileto  Filho.  Nele  é  que  temos  a  Reden^áo,  pelo  seu 
sangue,  a  remissáo  dos  pecados,  devido  á  riqueza  da  sua 
gra^a,  que  era  torrentes  derramou  sobre  nós"  (Ef  1,7  s). 

"Deus,  que  é  rico  era  raisericordias,  raostrou-nos  o  seu 
grande  amor,  conduzindo-nos  á  vida  cora  Cristo,  a  nós,  que 
estavaraos  mortos  pelos  nossos  pecados.  A  vossa  Reden^áo 
é  obra  da  sua  graga.  Era  Cristo  Jesús  é  que  nos  ressuscitou 
e  nos  designou  ura  lugar  no  céu,  afira  de  raostrar  nos  tempos 
futuros  a  superabundante  riqueza  da  sua  gra^a,  pelo  amor 
que  nos  tera  era  Jesús  Cristo.  Sira,  foi  pela  graga  que  fostes 
reraidos,  era  virtude  da  fé.  Nao  é  raereciraento  vosso;  é  da- 
diva de  Deus.  Nao  é  devido  ás  obras,  para  que  ninguera  se 
glorie"  (Ef  2,4  ss). 

Nao  ha  salva?áo  senáo  em  Jesús  Cristo,  único  Medianeiro 
e  Redentor  dos  homens.  E'  sincera  vontade  de  Deus  que  por 
ele  se  salvem  todos  os  povos. 

"Deus,  nosso  Salvador,  quer  que  todos  os  homens  se 
salvem  e  cheguera  ao  conheciraento  da  verdade.  Pois  nao  ha 
senáo  ura  Deus,  e  ura  só  raedianeiro  entre  Deus  e  os  horaens: 
o  horaera  Cristo  Jesús,  que  se  entregou  corao  resgate  por 
todos.  E'  o  que  era  boa  hora  devia  ser  apregoado"  (1  Tra 
2,4  ss). 

Jesús  Cristo,  afim  de  nos  mostrar  o  seu  grande  amor, 
sofreu  por  cada  um  de  nós  em  particular,  para  nos  salvar  e 
conduzir  á  gloria  eterna. 

"Segundo  as  disposigóes  da  gra^a  de  Deus,  devia  ele 
sofrer  a  raorte  por  cada  ura.  Pois  convinha  que  aquele  por 
quera  e  para  quera  existe  o  universo  atingisse  a  perfei^áo 
por  meio  do  sofriraento,  afira  de  conduzir  á  gloria  nuraerosos 
filhos  e  tornar-se-lhes  autor  de  salva?áo"  (Hb  2,9  s). 
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Zacarías,  divinamente  inspirado,  canta  as  grandezas  do 
misterio  da  Redengáo: 

"Bendito  seja  o  Senhor,  Deus  de  Israel,  porque  visitou 
e  redimiu  o  seu  povo!  Suscitou-nos  um  Salvador  poderoso 
na  casa  de  seu  servo  Davi,  assim  como  desde  seculos  prome- 
terá por  boca  de  seus  santos  profetas:  de  livrar-nos  dos 
nossos  inimigos  e  das  máos  de  todos  os  que  nos  odeiam;  de 
fazer  misericordia  a  nossos  pais  e  recordar-se  da  sua  santa 
alianza,  do  juramento  que  fez  a  nosso  pai  Abraáo:  de  con- 
ceder-nos que,  libertados  de  máos  inimigas,  o  servissemos 
sem  temor,  em  santidade  e  justi^a,  todos  os  dias  da  nossa 
vida.  E  tu,  menino  (Joáo),  serás  chamado  profeta  do  Al- 
tissimo;  irás  ante  a  face  do  Senhor  para  preparar-lhe  o  ca- 
minho  e  fazer  conhecer  ao  seu  povo  a  salva^áo,  que  está  na 
remissáo  dos  pecados  —  grabas  á  entranhavel  misericordia  de 
nosso  Deus;  pois  que  das  alturas  nos  visitou  o  sol  nascente, 
afim  de  alumiar  aos  que  jazem  ñas  trevas  sombrías  da  morte, 
e  dirigir  os  nossos  passos  ao  caminho  da  paz"  (Le  1,68  ss). 

O  anjo  Gabriel,  mensageiro  e  porta-voz  de  Deus,  re- 
vela a  José  o  misterio  da  Redengáo: 

"José,  filho  de  Davi,  nao  hesites  em  receber  em  tua  casa 
a  Maria,  tua  esposa;  pois  o  que  nela  se  gerou  é  do  Espirito 
Santo;  dará  á  luz  um  filho,  a  quem  porás  o  nome  de 
Jesús,  (7)  porque  salvará  o  seu  povo  dos  pecados  dele" 
(Mt  1,20  s). 

Os  anjos  de  Belem  anunciam  aos  pastores  o  recem-nas- 
cido  Messias  como  sendo  o  Salvador  do  mundo,  que  tornará 
a  transformar  os  "filhos  da  ira  divina"  em  "filhos  da  bene- 
volencia divina". 

"Disse  o  anjo  aos  pastores:  Nao  temáis!  eis  que  vos 
anuncio  uma  grande  alegria,  que  caberá  a  todo  o  povo:  é 
que  vos  nasceu  hoje,  na  cidade  he  Davi,  o  Salvador,  que  é 
o  Cristo  e  Senhor.  E  isto  vos  servirá  de  sinal:  encontrareis 
um  menino  envolto  em  faixas  e  deitado  em  uma  mangedoura. 

E  logo  associou-se  ao  anjo  uma  grande  multidáo  da  mi- 
licia celeste,  que  louvavam  a  Deus  dizendo:  Gloria  a  Deus 
ñas  alturas,  e  na  térra  paz  aos  homens  da  sua  benevolencia" 
(Le  2,10). 


(7)  O  nome  "Jesús"  (ou,  em  hebraico,  Jeshuah)  sijrnifica  "Deus  é 
salvador";  daí  as  palavras  do  anjo:  "porque  salvará  o  seu  povo  dos  peca- 
dos dele". 
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A  profetisa  Ana,  no  templo  de  Jerusalem,  conhece  por 
inspiragáo  divina  e  proclama  o  carater  redentor  de  Jesús 
Cristo: 

"Havia  urna  profetisa  chamada  Ana,  filha  de  Fanuel,  da 
tribu  de  Aser...  Compareceu  na  mesma  ocasiáo,  glorificou 
a  Deus  e  falou  do  menino  (Jesús)  a  todos  os  que  esperavam 
a  reden^áo  de  Israel"  (Le  2,36  ss). 

Joáo  Batista  aponta  Jesús  como  o  cordeiro  que  será  imo- 
lado  para  tirar  os  pecados  da  humanidade. 

"Viu  Joáo  a  Jesús  aproximando-se  dele  e  disse:  Eis  o 
Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mundo"  (Jo  1,29  s). 

Os  samaritanos  reconhecem  Jesús  Cristo  como  o  Salvador 
do  mundo. 

"Diziam  os  samaritanos  á  mulher:  Já  nao  é  por  causa 
das  tuas  palavras  que  eremos,  mas  porque  nós  mesmos  o  ou- 
vimos  e  sabemos  que  este  (Jesús)  é  realmente  o  Salvador  do 
mundo"  (Jo  4,42). 

O  proprio  Cristo  afirma  que  ele  veio  ao  mundo  na  qua- 
lidade  de  Redentor. 

"O  Filbo  do  homem  nao  veio  para  ser  servido,  mas  para 
servir  e  dar  a  sua  vida  como  prego  de  resgate  por  muitos" 
(Jo  20,28). 

"Do  mesmo  modo  que  Moisés  suspenden  a  serpente  no 
deserto,  assim  deve  ser  suspenso  (na  cruz)  tambem  o  Filho 
do  homem,  para  que  todo  o  que  nele  crer  tenha  a  vida 
eterna...  Porquanto,  Deus  nao  enviou  seu  Filho  ao  mundo 
para  julgar  o  mundo,  mas  para  que  o  mundo  se  salve  por 
ele"  (Jo  3,14  ss). 

NOTA  —  O  eseopo  primario  de  todas  as  Epistolas  apos- 
tólicas, máxime  de  Sao  Paulo,  está  em  demonstrar  que  Jesús 
Cristo  é  o  Salvador  do  mundo  e  fora  dele  náo  ha  salvagáo. 
Tambem  muitas  das  profecías  messianieas  do  Antigo  Testa- 
mento falam  do  Cristo  Redentor.   Ver  cap.  XIII. 


IX.   o  SANTISSIMO  NOME  E  OS  TITULOS  GLO- 
RIOSOS  DE  JESUS 

O  nome  de  Jesús,  dado  por  Deus  a  seu  Filho  Unigénito, 
é  revelado  pelo  anjo  a  Maria,  sua  máe,  e  a  José,  seu  pai 
legal;  e  imposto  ao  Menino  no  dia  da  sua  circuncisáo. 
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"Disse  o  anjo  a  Maria:  Nao  temas,  Maria;  pois  achaste 
graQa  diante  de  Deus.  Eis  que  conceberás  e  darás  á  luz  um 
filho,  a  quem  porás  o  nome  de  Jesús"  (Le  1,30  s). 

"Disse  o  anjo  a  José,  em  sonlio:  José,  filho  de  Davl,  nao 
hesites  em  receber  em  tua  casa  a  Maria,  tua  esposa;  pois  o 
que  nela  se  gerou  é  do  Espirito  Santo;  dará  á  luz  um  filho, 
a  quem  porás  o  nome  de  Jesús"  (Mt  1,21). 

"Completados  os  oito  dias  em  que  se  devia  circuncidar 
o  Menino,  puseram-lhe  o  nome  de  Jesús,  como  Ihe  chamara 
o  anjo  antes  de  ser  concebido  no  seio  materno"  (Le  2,21). 

O  nome  de  Jesús  está  ácima  de  todo  e  qualquer  outro 
nome;  é  adorado  no  céu,  na  térra  e  nos  infernos. 

"Jesús  humilhou-se  a  si  mesmo,  fazendo-se  obediente  até 
á  morte,  e  morte  na  cruz.  Pelo  que  tambem  Deus  o  exaltou 
e  Ihe  deu  o  nome  que  está  ácima  de  todos  os  nomes,  para 
que  ao  nome  de  Jesús  se  dobre  todo  o  joelho,  dos  que  estáo 
no  céu,  na  térra  e  nos  infernos,  e  toda  a  lingua  confesse, 
para  gloria  de  Deus  Pai,  que  Jesús  Cristo  é  o  Senhor"  (Fp 
2,8  ss). 

Nao  ha  salvagáo  senáo  em  o  nome  de  Jesús. 

"Disse  Pedro,  repleto  do  Espirito  Santo:  Chefes  do  povo 
e  anclaos.  Já  que  hoje  nos  pedem  conta  do  beneficio  que 
prestamos  a  um  homem  enfermo,  e  de  que  modo  foi  curado, 
ficai  sabendo,  todos  vós  e  todo  o  povo  de  Israel,  que  é  em 
nome  de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  o  Nazareno,  que  vós 
crucificastes,  mas  que  Deus  ressuscitou  dentre  os  morios  — 
por  meio  dele  é  que  este  homem  está  de  saude  diante  de 
vós...  Nao  ha  salva^áo  senáo  em  Jesús;  porque,  debaixo 
do  céu,  nao  foi  dado  aos  homens  outro  nome  em  que  possa- 
mos  alcanzar  salva^áo"  (At  4,8  ss), 

Jesús  é  o  cordeiro  de  Deus. 

"Eis  o  cordeiro  de  Deus,  que  tira  o  pecado  do  mundo" 
(Jo  1,30). 

Jesús  é  o  cordeiro  imaculado. 

"Bem  sabéis  que  nao  foi  com  valores  caducos,  como  ouro 
e  prata,  que  fostes  resgatados  da  vossa  vida  frivola,  que  her- 
dastes  dos  pais;  mas,  sim,  pelo  sangue  precioso  de  Jesús 
Cristo,  cordeiro  sem  mancha  nem  deleito"  (1  Pd  1,8  s). 

Jesús  é  o  cordeiro  imolado. 

"Nisto  vi  ao  meio,  diante  do  trono  e  dos  quatro  seres 
vivos,  e  no  meio  ante  os  anciáos,  um  cordeiro  como  que 
imolado ...    E  cantaram  os  vinte  e  quatro  anciáos  um  can- 
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tico  novo,  dizendo:  Digno  és  tu,  Senhor,  de  receber  o  livro 
e  romper-lhe  os  sigilos,  porque  foste  imolado,  e  com  o  teu 
sangue  nos  conquistaste  para  Deus,  de  todas  as  tribus  e  lin- 
guas,  povos  e  nagóes"  (Ap  5,  ss). 

Jesús  é  o  principio  e  o  fim  de  todas  as  coisas. 

"Eu  sou  o  alfa  e  o  omega  (8)  —  diz  Deus,  o  Senhor" 
(Ap  1,8). 

Jesús  é  autor  de  vida  e  saude. 

"Disse  Pedro:  Matastes  o  autor  da  vida.  Deus,  porém, 
o  ressuscitou  dentre  os  mortos;  disto  somos  nós  testemunhas. 
E  foi  a  fé  que  nos  veio  por  Jesús  que  deu  perfeita  saude  a 
este  hornera,  aos  olhos  de  todos  vós"  (At  3,15  s). 

Jesús  é  o  que  é,  que  era  e  o  que  ha  de  vir. 

"Isto  vos  escrevo,  filhinhos,  para  que  nao  pequéis.  Mas, 
se  alguem  pecar,  temos  um  advogado  junto  do  Pai:  Jesús 
Cristo,  o  justo"  (1  Jo  2,1). 

Jesús  é  que  é,  que  era  e  o  que  ha  de  vir. 

"Eu  sou  o  que  é,  que  era  e  o  que  ha  de  vir  —  o  Oni- 
potente"  (Ap  1,8). 

Jesús  é  chamado  o  filho  do  carpinteiro. 

"Donde  Ihe  vera  essa  sabedoria  e  esse  poder?  —  dizia 
a  gente,  cheia  de  pasmo  —  pois  nao  é  o  filho  do  carpin- 
teiro?" (Mt  13,55). 

Jesús  é  a  consolacáo  de  Israel. 

"Vivia  era  Jerusalem  um  homem  por  nome  Simeáo,  que 
era  justo  e  teniente  a  Deus  e  esperava  a  consolagáo  de  Israel" 
ÍLc  2,25). 

Jesús  é  o  Cristo,  ou  Ungido  do  Senhor. 

"Disse  o  anjo  aos  pastores:  Nao  temáis  1  eis  que  vos 
anuncio  urna  grande  alegría,  que  caberá  a  todo  o  povo:  é  que 
vos  nasceu  boje,  na  cidade  de  Davi,  o  Salvador,  que  é  o 
Cristo...  Revelara  o  Espirito  Santo  a  Simeáo  que  nao  veria 
a  morte  sem  primeiro  contemplar  o  Ungido  do  Senhor"  (Le 
2,10.26). 

"Encontrou-se  André  com  seu  irmáo  Simáo  e  disse-lhe: 
Encontramos  o  Cristo  —  que  significa  o  Ungido"  (Jo  1,41). 

Jesús  está  ácima  de  tudo  e  é  digno  de  louvor  eterno. 
"Ele,  que  está  ácima  de  tudo,  Deus  bendito  para  sem- 
pre"  (Rm  9,5). 

(8)    Alfa  e  omega,  sao  a  primeira  e  a  ultima  letra  do  abe  ffrego. 
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Jesús  é  o  grande  Deus  e  Salvador  nossó. 

"Aguardamos,  em  ditosa  esperanza,  o  glorioso  apareci- 
mento  do  grande  Deus  e  Salvador  nosso,  Jesús  Cristo"  (Tt 
2,13). 

Jesús  é  o  Emanuel,  o  Deus  no  meio  dos  homens. 

"Eis  que  a  Virg«m  conceberá  e  dará  á  luz  um  filho,  que 
será  chamado  Emanuel,  que  quer  dizer:  Deus  conosco"  (Mt 
1,23;  cit.  Is  7,14). 

Jesús  é  o  esplendor  da  gloria  do  Pai  eterno  e  a  imagem 
do  seu  Ser. 

"E'  ele  o  esplendor  da  sua  gloria  e  a  imagem  do  seu 
Ser"  (Hb  1,3). 

Jesús  é  o  Filho  de  Deus,  e  Filho  Unigénito. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  O  Espirito  Santo  descerá  sobre 
ti  e  a  virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra.  Por  isso,  o  santo 
que  nascerá  será  chamado  Filho  de  Deus"  (Le  1,35). 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos"  A  tal  ponto  amou  Deus  o 
mundo  que  entregou  o  seu  Filho  Unigénito,  para  que  todo  o 
que  nele  crer  nao  pereda...  Quem  nao  crer  já  está  julgado, 
por  nao  crer  no  nome  do  Filho  Unigénito  de  Deus"  (Jo 
3,16.18). 

"Disse  Simáo  Pedro:  Tu  és  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus 
vivo"  (Mt  16,16). 

"Disse  Marta  a  Jesús:  Sim,  Senhor,  eu  creio  que  tu  és 
o  Cristo,  o  Filho  de  Deus  vivo  que  devia  vir  ao  mundo" 
(Jo  11,27). 

"Perguntou  Caifás  a  Jesús:  És  tu  o  Cristo,  o  Filho  de 
Deus  bendito?  Respondeu-lhe  Jesús:  Sim,  eu  o  sou"  (Me 
14,61)). 

Jesús  é  Filho  do  Altissimo. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Eis  que  conceberás  e  darás  á 
luz  um  filho,  a  quem  porás  o  nome  de  Jesús.  Será  grande  e 
chamado  Filho  do  Altissimo"  (Le  1,30  ss). 

Jesús  é  chamado  filho  de  Daví,  por  ser,  como  homem, 
descendente  deste  rei  de  Israel. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Deus,  o  Senhor,  Ihe  dará  o  trono 
de  seu  pai  Davi"  (Le  1,32). 

"Bradavam  os  dois  cegos:  Filho  de  Davi,  tem  piedade 
de  nós"  (Mt  9,27). 

"Diziam  as  turbas,  chelas  de  pasmo:  Náo  será  este  o 
filho  de  Davi?"  (Mt  12,23). 
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"Clamava  a  mulher  cananéia:  Senhor,  fillio  de  Daví,  tem 
piedade  de  minha  filha,  que  está  muito  atormentada  dum 
espirito  maligno"  (Mt  15,22). 

"As  multidóes  que  iam  adiante  e  as  que  seguiam  clama- 
vam  em  altas  vozes:   Hosana  ao  filho  de  Davi!"  (Mt  21,9). 

"Perguntou  Jesús  aos  fariseus:  Que  opiniáo  formáis  do 
Cristo?  de  quem  é  filho?  De  Davi  —  responderam  eles" 
(Mt  22,41  s). 

Jesús  é  chamado  o  "Filho  do  homem",  em  alusáo  á 
profecía  de  Daniel,  titulo  com  que  Jesús  designa,  de  prefe- 
rencia, a  sua  pessoa. 

"Disse  Jesús  a  Natanael:  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo  que,  doravante,  veréis  o  céu  aberto  e  os  anjos  de  Deus 
subirem  e  descerem  sobre  o  Filho  do  homem"  (Jo  1,51). 

"Disse  o  sumo  sacerdote  a  Jesús:  Conjuro-te  pelo  Deus 
vivo  que  nos  digas  se  tu  és  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus. 
Respondeu-lhe  Jesús:  Sim,  eu  o  sou;  e  declaro-vos  que,  a 
partir  daqui,  veréis  o  Filho  do  homem  sentado  á  direita  de 
Deus  onipotente  e  vir  sobre  as  nuvens  do  céu"  (Mt  26,62). 

Jesús  é  a  gloria  de  Israel. 

"Os  meus  olhos  contemplaram,  Senhor,  o  teu  Salvador 
—  uma  gloria  para  teu  povo  Israel"  (Le  2,32). 

Jesús  é  a  imagem  visivel  de  Deus  invisivel. 
"Cristo  é  a  imagem  de  Deus"  (2  Cr  4,4). 
"E'  ele  a  imagem  de  Deus  invisivel"  (Cl  1,15). 

Jesús  é  o  justo  por  excelencia. 

"Temos  um  advogado  junto  do  Pai:  Jesús  Cristo,  o  Justo" 
(1  Jo  2,1). 

Jesús  é  a  luz,  luz  dos  homens,  luz  das  na^oes,  luz  do 
mundo 

"Veio  ao  mundo  a  luz  verdadeira,  que  ilumina  a  todo 
o  homem"  (Jo  1,9). 

"Era  ele  a  luz  dos  homens"  (Jo  1,4). 

"O  Salvador,  é  para  os  gentíos  uma  luz  iluminadora" 
(Le  2,32). 

"Disse  Jesús:  Eu  sou  a  luz  do  mundo  —  quem  me  segué 
nao  anda  em  trevas,  mas  terá  a  luz  da  vida"  (Jo  8,12). 

Jesús  é  o  único  guia  e  mestre  dos  homens. 

"Nao  queirais  ser  chamados  mestres,  porque  um  só  é  o 
yosso  Mestre,  e  todos  vós  sois  irmáos.  Nem  táo  pouco  vos 
intituléis  guias,  porque  um  só  é  o  vosso  guia:  Cristo"  (Mt 
23,8  ss). 
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Jesús  é  o  pao  da  vida,  o  pao  do  céu. 
"Disse  Jesús  aos  judeus:   Eu  sou  o  pao  da  vida...  Eu 
sou  o  pao  que  desceu  do  céu"  (Jo  6,35  ss). 

Jesús  é  o  bom  pastor,  pastor  e  guarda  das  almas,  o  su- 
premo pastor  das  ovelhas. 

"Disse  Jesús:  Eu  sou  o  bom  pastor...  dou  a  propria 
vida  pelas  minhas  ovelhas"  (Jo  10,14). 

"Andaveis  como  ovelhas  desgarradas;  agora,  porém,  vol- 
taltes  ao  pastor  e  guarda  de  vossas  almas"  (1  Pd  2,25). 

"O  Deus  da  paz,  pelo  sangue  do  testamento  eterno,  sus- 
citou  dentre  os  mortos  ao  grande  pastor  das  ovelhas,  nosso 
Senhor  Jesús  Cristo"  (Hb  13,207). 

"Quando  aparecer  o  pastor  supremo,  recebereis  imarces- 
civel  coroa  de  gloria"  (1  Pd  5,4). 

Jesús  é  pedra  angular  do  edificio  espiritual  da  igreja  e 
da  vida  do  cristáo. 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Nao  lestes  ñas  Escrituras:  A 
pedra  que  os  arquitetos  rejeitaram,  esta  se  tornou  pedra  an- 
gular?... Quem  cair  sobre  esta  pedra  será  espedagado;  e 
sobre  quem  esta  pedra  cair  esmagá-lo-á"  (Mt  21,42;  cit.  SI 
117,22). 

Jesús  é  sacerdote  e  pontífice  da  nova  alianza. 

"Temos  um  pontífice  excelso,  que  atravessou  os  céus: 
Jesús,  o  Filho  de  Deus...  Cristo  nao  se  elevou  a  si  mesmo 
á  dignidade  de  Pontífice,  mas  foi  constituido  por  quem  Ihe 
disse:  Tu  és  meu  Filho,  hoje  te  gerei;  ou,  em  outro  lugar: 
Tu  és  sacerdote  para  sempre,  segundo  a  ordem  de  Melqui- 
sedec"  (Hb  4,14;  5,5  s;  cit  SI  2,7;  SI  109,4.  Toda  a  epís- 
tola aos  Hebreus  fala  do  sacerdocio  de  Cristo). 

Jesús  é  a  porta  do  redil. 

*'Disse  Jesús:  Eu  sou  a  porta;  quem  entrar  por  mim 
será  salvo;  entrará  e  sairá  e  encontrará  pastagens"  (Jo 
10,9  s). 

Jesús  é  o  Primogénito,  a  primicia  dentre  os  mortos  re- 
divivos. 

"Ele  é  o  Primogénito  dentre  os  mortos"  (Cl  1,18). 
"Cristo  ressuscitou  dentre  os  mortos,  primicia  dos  que  re- 
pousaram"  (1  Cr  15,20). 

Jesús  é  o  grande  profeta. 

"(Com  a  ressurreigáo  do  jovem  de  Naim)  aterraram-se 
todos  e  glorificaram  a  Deus  dizendo:  Aparecen  entre  nós 
um  grande  profeta,  e  Deus  visitón  o  seu  povo"  (Le  7,16). 
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Jesús  é  o  bom  Mestre  por  excelencia. 

"Um  dos  homens  dirigiu  a  Jesús  esta  pergunta:  Bom 
Mestre,  que  devo  fazer  para  alcanzar  a  vida  eterna?"  (Le 
18,18). 

"Disse  Jesús  a  Maria  (Madalena) :  Maria.  Voltou-se  ela 
e  disse-lhe  em  hebraico:  Raboni!  —  que  quer  dizer:  Bom 
Mestre"  (Jo  20,16). 

Jesús  é  a  resseirrei^áo  e  a  vida. 

"Disse  Jesús  a  Marta:  Eu  sou  a  ressurrei^áo  e  a  vida. 
Quem  eré  em  mim  viverá,  ainda  que  tenha  morrido;  e  todo 
aquele  que  em  vida  eré  em  mim  nao  morrerá  eternamente" 
(Jo  11,25  s). 

Jesús  é  o  caminho,  a  verdade  e  a  vida. 

"Disse  Jesús  a  seus  diseipulos:  Eu  sou  o  eaminho,  a 
verdade  e  a  vida.  Ninguem  vai  ao  Pai  senáo  por  mim"  (Jo 
14,6). 

Jesús  é  rei  dum  reino  que  nao  tem  origem  neste  mundo: 
o  reino  da  verdade  eterna. 

"Perguntou  Pilatos  a  Jesús:  És  tu  o  rei  dos  judeus? 
Responden  Jesús:  O  meu  reino  nao  é  deste  mundo.  Se  deste 
mundo  fóra  o  meu  reino,  os  meus  servos,  eertamente,  pele- 
jariam  para  que  eu  nao  fosse  entregue  aos  judeus;  porém, 
o  meu  reino  nao  é  daqui.  Inquiriu  Pilatos:  Logo,  tu  és 
rei?  Tornou  Jesús:  Sim,  eu  sou  rei.  Para  isto  nasei  e  por 
isso  vim  ao  mundo:  para  dar  testemunho  á  verdade.  Todo 
o  homem  que  é  da  verdade  dá  ouvidos  á  minha  voz"  (Jo 
18,33  ss). 

Jesús  é  a  cabera  do  corpo  místico  da  sua  igreja. 
"E'  ele^a  eabe^a  do  eorpo,  da  igreja"  (Cl  1,18). 

Jesús  é  superior  a  todos  os  principes  e  reis  da  térra  — 
é  onipotente. 

"Jesús  Cristo,  o  prineipe  dos  reis  da  térra  —  o  Onipo- 
tente" (Ap  1,5,8). 

Jesús  é  o  Senhor  da  gloria. 

"Nenhum  dos  principes  deste  mundo  eompreendeu  a  sa- 
bedoria  de  Deus;  pois,  se  a  tivessem  eompreendido,  nao  te- 
riam  erueifieado  o  Senhor  da  gloria"  (1  Cr  2,8). 

Jesús  é  a  Vida  e  o  Verbo  da  vida 

"O  que  era  desde  o  principio,  nós  o  ouvimos,  nós  o  vi- 
mos om  os  proprios  olhos,  nós  o  contemplamos  e  eom  as 
nossas  máos  apalpamos  —  o  Verbo  da  vida.  Sim,  aparecen 
a  Vida"  (1  Jo  1,1  s). 
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Jesús  é  o  eternamente  vivo. 

"Eu  sou  o  vívente.  Estava  morto  —  mas  eis  que  vivo 
pelos  seculos  dos  seculos,  e  tenho  as  chaves  da  morte  e  do 
inferno"  (Ap  1,18  s). 

X.   A  MAE  DO  FILHO  DE  DEUS 

Maria,  máe  de  Jesús,  era  noiva  ou  esposa  (9)  de  José,  da 
familia  real  de  Daví. 

"Foi  o  anjo  Gabriel  enviado  por  Deus  a  urna  cidade  da 
Galiléia,  chamada  Nazaré,  a  uma  virgem  desposada  com  um 
varáo,  por  nome  José,  da  casa  de  Daví.  E  o  nome  da  vir- 
gem era  Maria"  (Le  1,26  s). 

Vivia  Maria  intimamente  unida  a  Deus,  pela  gra^a  e  pelo 
amor,  e  possuia  maior  abundancia  de  dons  espirituais  do  que 
outra  mulher  qualquer  do  raundo. 

"Entrou  o  anjo  onde  ela  estava  e  disse:  Eu  te  saudo, 
cheia  de  graga;  o  Senhor  é  contigo;  bendita  és  tu  entre  as 
mulheres"  (Le  1,28). 

Maria  pode,  por  analogía,  ser  apelidada  "esposa  do  Es- 
pirito Santo"  porque  se  tornou  máe  de  Jesús  Cristo  por  vir- 
tude  dele  (10). 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Gonceberás  e  darás  á  luz  um 
f ilho,  a  quem  porás  o  nomé  de  Jesús . . .  Tornou  Maria  ao 
anjo:  Como  se  fará  isto?  pois  nao  conhego  varáo".  Res- 
pondeu-lhe  o  anjo:  O  Espirito  Santo  descerá  sobre  ti  e  a 
virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra"  (Le  1,31  ss). 

Maria  tinha  a  firme  intengáo  de  conservar  intacta  a  sua 
virgindade,  pelo  que  se  deve  considerar  virginal  o  seu  matri- 
monio com  José. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Gonceberás  e  darás  á  luz  um 
filho...  Tornou  Maria  ao  anjo:  Como  se  fará  isto?  pois 
nao  conhego  varáo?  Volveu-lhe  o  anjo:  O  Espirito  Santo 
descerá  sobre  ti  e  a  virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra; 
por  isso  o  santo  que  nascerá  será  chamado  Filho  de  Deus . . . 

(9)  Entre  os  judeus,  o  noivado  era  considerado  matrimonio  juridica- 
mente  valido.  Entretanto,  só  um  ano  depois  do  inicio  do  noivado,  é  que  o 
casal  ia  viver  sob  o  mesmo  tecto.  Um  filho  concebido  durante  o  noivado 
era  filho  legitimo.  Daí  poderiamos  apelidar  a  José  e  Maria  indistintamente 
noivos  ou  esposos. 

(10)  O  Espirito  Santo  nao  pode  ser  chamado  "esposo  de  Maria"  em 
sentido  proprio,  nem  "pai  da  humanidade  de  Cristo  "j  porque  nao  se  trata 
duma  fecunda^áo  natural,  como  acontece  invariavelmente  na  paternidade  em 
sentido  proprio.    Do  ato  divino  resulta  um  efeito  humano. 
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Disse  entáo  Maria:  Eis  aqui  a  serva  do  Senhor;  fa^a-se  em 
mim  segundo  a  tua  palavra"  (Le  1,31  ss). 

"Acontecen  tudo  isto  para  que  se  cumprisse  o  que  o  Se- 
nhor dissera  pelo  profeta:  Eis  que  urna  virgem  conceberá 
e  dará  á  luz  um  filho,  que  será  chamado  Emanuel  —  que 
quer  dizer:  Deus  conosco.  Levantou-se  José  do  sonó  e  fez 
o  que  Ihe  ordenara  o  anjo  do  Senhor,  recebendo  em  casa 
sua  esposa.  Mas  nao  a  conhecia,  até  que  ela  deu  á  luz  seu 
filho.   E  pós-lhe  o  nome  de  Jesús"  (Mt  1,22  ss). 

No  cántico  do  "Magníficat"  enaltece  Maria  a  grandeza  de 
Deus  e  profetiza  a  sua  propria  glorifica^áo  através  de  todos 
os  seculos: 

"Disse  Maria:  Minha  alma  glorifica  ao  Senhor,  e  meu 
espirito  rejubila  em  Deus,  meu  Salvador.  Lan^ou  olhar  be- 
nigno á  sua  humilde  serva.  Eis  que  desde  agora  me  cha- 
maráo  bem-aventurada  todas  as  geragóes.  Grandes  coisas 
me  fez  o  poderoso  —  santo  é  o  seu  nome.  Vai  de  gera^áo 
em  gera^áo  a  sua  misericordia  sobre  todos  os  que  o  temem. 
Manifesta  o  poder  do  seu  brago.  Aniquila  os  soberbos.  Derri- 
ba do  trono  os  poderosos  e  exalta  os  humildes.  Sacia  de 
bens  os  famintos  e  despede  de  máos  vazias  os  ricos.  Acolheu 
a  Israel,  seu  servo,  lembrado  da  sua  misericordia  para  com 
Abraáo  e  seus  descendentes  para  sempre,  conforme  promete- 
rá a  nossos  pais"  (Le  -,46  ss). 

Maria  é  máe  de  Jesús  Cristo,  o  qual  é  verdadeiro  Deus, 
razáo  por  que  ela  pode  ser  chamada  "máe  de  Deus",  porém 
nao  "máe  da  divindade". 

"Quando  estavam  em  Belem,  chegou  o  tempo  em  que 
Maria  devia  dar  á  luz;  e  deu  á  luz  seu  filho  primogénito, 
envolveu-o  em  faixas  e  reclinou-o  em  uma  mangedoura"  (Le 
2,6  s). 

Se  é  sublime  a  maternidade  de  Maria,  mais  sublime  aín- 
da é  o  nascimento  espiritual  de  Deus,  na  alma  humana,  pelo 
conhecimento  e  pela  pratica  sincera  do  Evangelho  de  Cristo. 

"Enquanto  Jesús  falava,  uma  mulher  levantou  a  voz  do 
meio  do  povo  e  disse-lhe:  Bem-aventurado  o  seio  que  te  trou- 
xe  e  os  peitos  que  te  alimentaram!  Responden  Jesús:  An- 
tes bem-aventurados  os  que  ouvem  a  palavra  de  Deus  e  a 
poem  em  pratica"  (Lu  11,27  s). 

Maria,  por  motivos  de  obediencia  e  humildade,  subme- 
teu-se  á  lei  da  purifica?áo  prescrita  por  Moisés. 

"Terminados  os  dias  da  purifica^áo  prescritos  pela  lei 
de  Moisés,  levaram  o  Menino  a  Jerusalém  para  apresentá- 
lo  ao  Senhor,  conforme  está  escrito  na  lei  do  Senhor:  Todo 
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o  primogénito  masculino  seja  consagrado  ao  Senhor.  Vinham 
tambem  oferecer  o  sacrificio  ordenado  na  lei  do  Senhor: 
um  par  de  rolas  ou  dois  pombinhos"  (Le  2,22  ss). 

A  men^áo  dos  "irmáos  de  Jesús",  que  se  encentra  no 
Evangelho,  nao  depoe  contra  a  virgindade  perpetua  de  Ma- 
ría, pelas  razoes  seguintes:  —  1)  nao  é  compativel  com  o 
espirito  de  Maria  a  suposi^áo  de  que,  após  o  nascimento  de 
Jesús,  ela  tenha  revogado  o  seu  proposito  de  ficar  sempre 
virgem,  proposito  que  consta  claramente  do  coloquio  com  o 
ayijo,  em  Nazaré;  —  2)  em  parte  alguma  diz  o  Evangelho 
que  esses  "irmáos  de  Jesús"  eram  filhos  de  Maria;  —  3) 
frequentes  vezes,  na  sagrada  Escritura,  consoante  o  costume 
hebraico,  se  chamam  irmáos  todos  os  parentes  de  qualquer 
grau;  assim,  Abraáo  chama  a  Ló  seu  irmáo,  quando  de  fato 
era  seu  sobrinho;  Jaco  e  Labáo  sao  chamados  irmáos,  quan- 
do eram  primos  em  segundo  grau;  —  3)  entre  os  "irmáos  de 
Jesús"  veem  citados  Tiago,  José,  Símáo  e  Judas,  quando  em 
outro  lugar  o  proprio  texto  sacro  indica  como  pais  de  Tiago 
e  Judas  um  tal  Alfeu  (ou  Cleofas)  e  uma  Maria,  parenta  da 
máe  de  Jesús,  tratando-se,  portanto,  de  primos-irmáos:  —  4)  se 
Maria  tivesse  tido  outros  filhos,  náo  se  explica  porque  Jesús, 
na  hora  da  morte,  entrega  sua  máe  aos  cuidados  de  seu  discí- 
pulo predileto  Joáo,  tanto  mais  que  ainda  viviam  os  tais  cha- 
mados "irmáos  de  Jesús". 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Bis  que  conceberás  e  darás  á 
luz  um  filho. . .  Responden  Maria  ao  anjo:  Como  se  fará  isto? 
pois  que  náo  conhe^o  varáo"  (Le  1,30  ss). 

"Foi  Jesús  á  sua  patria  e  pós-se  a  ensinar  na  sinagoga 
deles.  Donde  Ihe  vem  essa  sabedoria  e  esse  poder?  —  dizia 
a  gente,  cheia  de  pasmo  —  pois  náo  é  o  filho  do  carpinteiro? 
náo  se  chama  Maria  sua  máe,  e  seus  irmáos  Tiago,  José, 
Simáo  e  Judas?"  (Mt  13,54  ss). 

"Chegando  os  apostólos  a  Jerusalém  (depois  da  ascen- 
sáo  de  Cristo),  dirigiram-se  a  uma  sala  superior,  onde  fica- 
ram.  Eram  Pedro,  Joáo...  Tiago,  filho  de  Alfeu...  e  Judas, 
irmáo  de  Tiago"  (At  1,13  s). 

"Junto  á  cruz  de  Jesús  estavam  sua  máe,  e  Maria,  irmá 
de  sua  máe,  mulher  de  Cleofas  (Alfeu) . . .  Vendo  Jesús  sua 
máe  e  ao  lado  déla  o  discipulo  a  quem  amava,  disse  a  sua 
máe:  Senhora,  eis  ai  teu  filho.  Depois  disse  ao  discipulo: 
Eis  ai  tua  máe.  Desde  essa  hora,  o  discipulo  a  levou  em  sua 
companhia"  (Jo  19,25  ss). 

Maria,  máe  do  "homem  das  dores",  comedón  a  sofrer 
com  Jesús  desde  o  principio. 
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"Disse  Simáo  a  Maria,  máe  de  Jesús:  Eis  que  este  é 
destinado  para  ruina  e  ressurreiQáo  de  muitos  em  Israel  e 
para  ser  alvo  de  contradi^áo  —  e  tua  alma  será  traspassada 
por  urna  espada"  (Le  2,34  s). 

Maria  encontra-se  com  os  pastores,  os  magos  do  oriente, 
foge  para  o  Egito  e  regressa  a  Nazaré. 

"Foram  os  pastores  a  toda  a  pressa  e  acharam  Maria  e 
José  e  o  menino,  deitado  em  uma  mangedoura"  (Le  2,16). 

"Entraram  os  magos  na  casa,  e  viram  o  Menino  com  Ma- 
ria, sua  máe...  Levantou-se  José,  e,  ainda  noite,  tomou  o 
menino  e  sua  máe  a  retirou-se  para  o  Egito,  onde  ficou  até 
á  morte  de  Herodes...  Disse  o  anjo  a  José,  no  Egito:  Le- 
vanta-te, toma  o  Menino  e  sua  máe  e  vai  para  a  térra  de 
Israel,  porque  morreram  os  que  procuravam  matar  o  Me- 
nino" (11)  (Mt  2,11.14.15.19.20). 

María,  cheia  de  afligáo,  procura  seu  filho  por  espaco  de 
tres  dias  e,  cheia  de  alegría,  o  encontra  no  templo  entre  os 
doutores. 

*'Iam  seus  pais  todos  os  anos  a  Jerusalem  para  a  festa 
da  Pascoa.  Quando  Jesús  completou  doze  anos,  subiram,  se- 
gundo costumavam,  por  ocasiáo  da  festa.  Terminados  os  dias, 
regressaram.  O  menino  Jesús,  porém  ficou  em  Jerusalém, 
sem  que  seus  pais  o  percebessern.  Julgando  que  viesse  com 
os  companheiros  de  viagem,  andaram  caminho  de  um  dia, 
e  procuraram-no  entre  os  parentes  e  conhecidos.  Mas,  co- 
mo náo  o  encontrassem,  voltaram  a  Jerusalém,  em  busca 
dele.  Depois  de  tres  dias  o  acharam  no  templo,  sentado  en- 
tre os  doutores,  a  escutá-los  e  fazer-lhes  perguntas.  Todos 
os  que  o  ouviam  pasmavam  da  sua  inteligencia  e  das  res- 
postas  que  dava.  Vendo-o,  admiraram-se,  e  sua  máe  disse- 
Ihe:  Filho,  porque  nos  fizeste  isto?  eis  que  teu  pai  e  eu, 
cheios  de  afligáo,  andavamos  á  tua  procura"  (Le  2,41  ss). 

Jesús  obedeceu  ás  ordens  de  María  (e  José)  durante  todos 
os  anos  da  sua  vida  oculta  em  Nazaré. 

"Deseen  Jesús  com  eles  e  foi  a  Nazaré;  e  era-lhes  submis- 
so"  (Le  2,51). 

María,  embora  náo  conseguisse  compreender  todos  os 
acontecímentos  nem  penetrar  os  planos  divinos  de  seu  Filho, 
guardava  todas  essas  coisas  em  seu  coragáo  e  as  medítava 
sem  cessar. 


(11)  Note-se  que  em  nenhum  destes  textos  diz  o  autor  inspirado  a  José: 
"toma  teu  filho",  mas  sempre:  "o  menino  e  sua  máe",  para  evitar  a  idéia  de 
que  Jesús  fosse  filho  carnal  de  José. 
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"Foram  os  pastores  a  toda  a  pressa  e  acharam  Maria  e 
José  e  o  menino,  deitado  em  urna  mangedoura.  A*  vista  disso 
contaram  o  que  Ihes  fóra  dito  a  respeito  do  menino.  E  to- 
dos que  os  ouviam  admiravam-se  do  que  Ihes  diziam  os  pas- 
tores. Maria,  porém,  conservava  todas  estas  coisas,  medi- 
tando-as no  seu  coragáo . . .  Encontraram  o  Menino  no  tem- 
plo, sentado  entre  os  doutores...  Disse-lhe  sua  máe:  Filho, 
porque  nos  fizeste  isto?  eis  qne  teu  pai  e  eu,  cheios  de  afli- 
gáo,  andavamos  á  tua  procura.  Respondeu-lhes  ele:  Porque 
me  procuraveis?  nao  sabieis  que  tenho  de  ocupar-me  das  coi- 
sas de  meu  Pai?  Eles,  porém,  nao  atinaram  com  o  sentido 
destas  palavras.  Sua  máe  conservava  tudo  isto  em  seu  co- 
ra^áo"  (Le  2,16  ss). 

Maria  é  por  Deus  repleta  de  gra^a,  saudada  pelo  anjo 
Gabriel  como  predileta  de  Deus  e  bendita  entre  as  mulheres 
e  proclamada  bem-aventurada  por  Isabel,  divinamente  inspi- 
rada. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Eu  te  saudo,  cheia  de  gra^a... 
Achaste  gra^a  diante  de  Deus. . .  O  Senhor  é  contigo. . .  Ben- 
dita és  tu  entre  as  mulheres"  (Le  1,27  ss). 

"Disse  Isabel  a  Maria:  Bendita  és  tu  entre  as  mulheres, 
e  bendito  é  o  fruto  de  teu  seio!...  Bem-aventurada  que  acre- 
ditaste!" (Le  1,42  ss). 

Era  grande,  aqui  no  raundo,  o  poder  da  intercessáo  de 
Maria  diante  de  Jesús  —  e  quáo  grande  nao  será  no  outro 
mundo? 

"Celebravam-se  urnas  bodas  em  Gimá,  da  Galiléia.  Esla- 
va presente  a  máe  de  Jesús.  Tambem  Jesús  e  seus  discípulos 
foram  convidados  ás  bodas.  Quando  chegou  a  faltar  o  vinho, 
disse  a  máe  a  Jesús:  Náo  teem  vinho...  (12).  Respondeu- 
Ihe  Jesús:  A  minha  hora  ainda  náo  chegou.  Disse  a  máe 
de  Jesús  aos  serventes:  Fazei  tudo  que  ele  vos  disser...  Or- 
denou  Jesús  aos  serventes:  Enchei  de  agua  estas  talhas.  En- 
cheram-nas  até  cima.  Entáo  Ihes  disse  Jesús:  Tirai  agora 
e  levai  ao  mestre-sala.  Levaram-na.  O  mestre-sala  provou  a 
agua  feita  vinho  e  náo  sabia  donde  era...  Com  isto  den 
Jesús  principio  a  seus  milagres"  (Jo  2,1  ss). 

Maria  Santissima,  máe  de  Jesús  pela  natureza,  o  era  ain- 
da muito  mais  peía  gra^a,  como  a  melhor  cumpridora  da  von- 
tade  de  Deus. 


(12)  As  palavras  com  que  Jesús  responde  á  insinua^áo  de  sua  máe  nos 
parecem  como  que  uma  censura  e  urna  recusa.  Entretanto,  Maria,  que  conhe- 
cia  melhor  a  linguagem  de  Jesús,  entendeu-as  como  um  atendimnto,  por  sinal 
que  logo  disse  aos  serventes :  Fazei  tudo  o  que  ele  vos  disser. 
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"Observou  alguem  a  Jesús:  Eis  que  tua  niáe  e  teus  ir- 
máos  estáo  á  fóra  e  desejam  falar-te.  Responden  Jesús  a 
quem  o  avisara:  Quem  é  minha  máe  e  quem  sao  meus  ir- 
máos?  E,  estendendo  a  máo  para  seus  discípulos,  disse: 
Eis  aqui  minha  mué  e  meus  írmáos!  pois  quem  cumpre  a 
vontade  de  meu  Pai  celeste,  esse  me  é  irmáo,  irmá  e  máe" 
(Mt  12,47  ss). 

XI.   o  PAI  LEGAL  DE  JESUS  CRISTO 

José,  da  estirpe  régia  de  Daví,  era  verdadeiro  esposo  de 
Maria. 

"Foi  o  anjo  Gabriel  enviado  por  Deus  a  uma  cidade  da 
Galiléia,  chamada  Nazaré,  a  uma  virgem  desposada  com  um 
varáo,  por  nome  José,  da  casa  de  Daví"  (Le  1,26  s). 

"Partíu  José  de  Nazaré  para  a  cidade  de  Daví  chamada 
Belém  —  pois  era  da  casa  e  estirpe  de  Daví  —  afim  de  se 
fazer  alistar  com  Maria,  sua  esposa,  que  eslava  grávida"  (Le 
2,4  s). 

José,  embora  de  estirpe  régia,  exercia  o  humilde  oficio 
de  carpinteiro. 

"Dirigiu-se  Jesús  á  sua  patria  e  pós-se  a  ensinar  na  sina- 
goga deles.  Donde  Ihe  vem  essa  sabedoria  e  esse  poder  — 
dizia  a  gente,  cheia  de  pasmo  —  pois  nao  é  o  filho  do  car- 
pinteiro?" (Mt  13,54  s). 

José  era  um  homem  santo. 

"José,  esposo  de  Maria,  era  homem  justo"  (Mt  1,19). 

O  matrimonio  entre  José  e  Maria  era  virginal;  Jesús  nao 
é  filho  carnal  de  José. 

"O  nascimento  de  Jesús  Cristo  ocorreu  deste  modo:  Es- 
lava Maria,  sua  máe,  desposada  com  José,  e,  antes  de  vive- 
rem  em  companhía,  verificou-se  ter  ela  concebido  do  Es- 
pirito Santo.  Como,  porém,  José,  seu  esposo,  fosse  homem 
justo  e  náo  a  quisesse  expor  á  ignominia,  pensou  em  aban- 
doná-la  secretamente.  Enquanto  assim  deliberava,  apareceu- 
Ihe,  em  sonho,  um  anjo  do  Senhor  e  Ihe  disse:  José,  filho 
de  Daví,  náo  hesites  em  receber  em  tua  casa  a  Maria,  tua 
esposa;  pois  o  que  nela  se  gerou  é  do  Espirito  Santo...  Ora, 
acontecen  isto  para  que  se  cumprisse  o  que  o  Senhor  disse- 
ra pelo  profeta  Eis  que  a  virgem  conceberá  e  dará  á  luz  um 
filho...  Levantou-se  José  do  sonó  e  fez  o  que  Ihe  ordena- 
ra o  anjo  do  Senhor,  recebendo  em  casa  sua  esposa.  Mas 
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nao  a  conhecia  (13)  até  que  ela  deu  á  luz  seu  filho"  (Le 
1,18  ss). 

José  é  chamado  por  Maria  pai  de  Jesús. 

"Disse  Maria  a  Jesús:  Filho,  porque  nos  fizeste  isto?  eis 
nao  a  conheceu  (13)  até  que  ela  deu  á  luz  seu  filho"  (Le 
2,48). 


XII.   o  PRECURSOR  DE  JESUS  CRISTO 


Muitos  seculos  antes  do  seu  aparecimento,  foi  o  Precursor 
vaticinado  pelo  profeta  Isaías,  e  definida  a  sua  missáo. 

"Por  esses  dias  apareceu  Joáo  Batista,  prégando  no  de- 
serto da  Judéia:  Gonvertei-vos,  porque  está  próximo  o  reino 
do  céu!  Pois  a  ele  se  refere  o  profeta  Isaias  quando  diz: 
Urna  voz  ecoa  no  deserto:  Preparai  o  caminho  do  Senhor, 
aplainai  as  suas  veredas!"  (Mt  3,1  ss;  cit.  Is  40,3). 

O  proprio  Cristo  confirma  estas  profecías  a  respeito  do 
Precursor,  apelando  para  o  vaticinio  de  Malaquias,  e  decla- 
rando Joáo  o  maior  dos  profetas. 

"Disse  Jesús  ás  turbas:  Por  que  saistes?  para  ver  um 
profeta?  Sim,  digo-vos  eu,  e  mais  que  profeta,  porque  é  este 
de  quem  está  eserito:  Eis  que  envió  para  preceder-te  o  meu 
arauto  afim  de  preparar  o  caminho  diante  de  ti.  Declaro- 
vos  que  entre  os  filhos  de  mulher  nao  ha  maior  do  que  Joáo" 
(Le  7,26  ss;  cit.  MI  3,1). 

O  anjo  Gabriel  anuncia  a  Zacarías  o  milagroso  nasci- 
mento  do  Precursor,  o  qual  é  santificado  no  seio  de  sua  máe. 

"Em  certa  ocasiáo  desempenhava  Zacarías  as  fungóes  sa- 
cerdotais  perante  Deus . . .  Apareceu-lhe  entáo,  á  direita  do 
altar  de  incensó,  um  anjo  do  Senhor.  A'  vista  dele  ficou 
Zacarías  aterrado  e  transido  de  medo.  Disse-lhe,  porém  o 
anjo:  Nao  temas,  Zacarías;  foi  ouvida  a  tua  oragáo.  Tua 
esposa  Isabel  te  dará  um  filho,  a  quem  porás  o  nome  de 
Joáo...  Disse  Zacarías  ao  anjo:  Por  onde  me  certificarei 
disso?  pois  eu  sou  velho,  e  minha  mulher  avanzada  em  anos. 
Respondeu-lhe  o  anjo:    Eu  sou  Gabriel,  que  assisto  diante 


(13)  "Conhecer",  em  lingugem  biblica,  quer  dizer :  ter  relances  sexuais. 
Com  a  expressáo  "até  que"  nega  o  evangelista  as  relances  de  José  e  Maria 
para  o  passado,  mas  nao  as  afirma  para  o  futuro. 
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de  Deus,  e  fui  enviado  para  falar-te  e  dar-te  esta  boa  nova" 
(Le  1,8  ss). 

"Entrou  Maria  em  casa  de  Zacarias  exsaiidou  a  Isabel. 
E  assim  que  Isabel  ouviu  a  sauda^óes  de  Maria,  exultou-lhe 
o  menino  no  seio;  e  Isabel,  repleta  do  Espirito  Santo,  ex- 
clamou  em  altas  vozes:  Bendita  és  tu  entre  as  mulheres,  e 
bendito  é  o  fruto  do  teu  seio!  Em  que  mereci  eu  que  viesse 
visitar-me  a  máe  de  meu  Senhor?  pois.  logo  que  a  tua  sau- 
da^áo  me  soou  ao  ouvido,  exultou  de  prazer  o  menino  ñas 
minlias  entranhas"  (Le  1,39  ss). 

O  nascimento  do  Precursor  é  acompanhado  de  fenóme- 
nos sobrenaturais,  como  o  fora  a  sua  anunciagáo. 

"Chegou  o  tempo  em  que  Isabel  devia  dar  á  luz,  e  deu 
á  luz  um  filho.  Ouviram  os  vizinhos  e  párenles  que  o  Se- 
nhor Ihe  fizera  grande  misericordia  e  congratularam-se  com 
ela.  No  oitavo  dia  vieram  para  circuncidar  o  menino  e  qui- 
seram  pór-lhe  o  nome  de  seu  pai  Zacarias.  De  modo  ne- 
nhum  —  replicón  a  máe  —  o  seu  nome  será  Joáo.  Ao  que 
Ihe  observaram:  Mas  nao  ha  ninguem  em  tua  parentela  que 
tenha  esse  nome.  Perguntaram  entáo  por  acenos  ao  pai  do 
menino  como  queria  se  chamasse.  Pediu  ele  uma  tabuinha 
e  escreveu  as  palavras:  Joáo  é  o  seu  nome.  Pasmaram  todos. 
E  no  mesmo  instante  desimpediu-se-lhe  a  boca  e  soltou-se-lhe 
a  lingua,  e  falava,  bendizendo  a  Deus.  E  todos  os  que  disto 
tiveram  noticia,  ponderavam-nos  consigo  mesmo,  dizendo: 
Que  será  deste  menino  porque  a  máo  do  Senhor  eslava  com 
ele?"  (Le  1,27  ss). 

Zacarias,  iluminado  pelo  espirito  de  Deus,  canta  as  glo- 
rias e  a  missáo  do  Precursor. 

"Zacarias,  repleto  do  Espirito  Santo,  rompen  nestas  pa- 
lavras profeticas:  Tu,  menino,  serás  chamado  profeta  do 
Altissimo;  irás  ante  a  face  do  Senhor  para  Ihe  preparar  o 
caminho  e  fazer  conhecer  a  seu  povo  a  salvagáo  que  está  na 
remissáo  dos  pecados,  grabas  á  entranhavel  misericordia  de 
nosso  Deus;  pois  que  das  alturas  nos  visitón  o  sol  nascente, 
afim  de  iluminar  aos  que  jazem  ñas  trevas  sombrías  da  mor- 
te,  e  dirigir  os  nossos  passos  ao  caminho  da  paz"  (Le  1,76  ss). 

O  Precursor,  embora  santificado  desde  o  principio,  passa 
a  sua  mocidade  no  ermo,  afim  de  se  preparar  para  a  sua 
grande  missáo. 

"Vivia  o  menino  no  deserto,  até  ao  dia  em  que  devia 
manifestar-se  a  Israel"  (Le  1,80). 
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Exemplo  vivo  de  austeridade  e  desprendimento  dos  bens 
terrenos,  exige  Joáo  Batista  aos  seus  ouvintes  sincera  con- 
versáo  e  penitencia  como  preparagáo  para  a  entrada  no  reino 
messianico. 

"Apareceu  Joáo  Batista  ás  margens  do  Jordáo,  pregando 
o  batismo  da  penitencia,  em  remissáo  dos  pecados.  A  siia 
veste  era  de  pelo  de  camelo,  trazia  em  volta  do  corpo  um 
cinto  de  couro  e  nutria-se  de  gafanhotos  e  mel  silvestre... 
Dizia  ás  turbas  que  afluiam  para  se  fazer  batizar  por  ele: 
Raga  de  víboras!  quem  vos  disse  que  escaparieis  ao  juizo 
da  ira  que  vos  amea^a?  produzi  frutos  de  sincera  conversáo, 
e  náo  digáis:  Temos  por  pai  a  Abraáo;  pois  eu  vos  digo 
que  destas  pedras  pode  Deus  suscitar  filhos  a  Abraáo.  O 
machado  já  está  á  raiz  das  arvores:  toda  a  arvore  que  náo 
produzir  fruto  bom  será  cortada  e  lanzada  ao  fogo"  (Mt  3,4 
ss;  Le  3,7  ss). 

O  Precursor  exige  o  cumprimento  da  etica  natural  como 
preparagáo  para  a  moral  evangélica. 

"Perguntaram-lhe  as  turbas:  Que  nos  cumpre  fazer? 
Respondeu-lhes  ele:  Quem  possue  duas  vestes  dé  uma  a 
quem  náo  tem;  e  quem  tem  que  comer  fa^a  o  mesmo.  Apre- 
sentaram-se-lhe  tambem  publícanos  para  que  os  batizasse,  e 
perguntaram-lhe :  Mestre,  que  devemos  fazer?  Respondeu- 
lhes:   Náo  exijáis  mais  do  que  vos  é  ordenado. 

Vieram  tambem  soldados  a  interrogá-lo.  E  nós,  que  fa- 
remos?  Disse-lhes:  Náo  uséis  de  violencia  nem  de  fraude 
para  com  ninguem,  e  contentai-vos  com  o  vosso  soldó"  (Le 
3,10  ss). 

Joáo  Batista,  em  cumprimento  da  sua  missáo,  prepara  os 
caminhos  do  Messias,  indigitando-o  publica  e  frequentemente 
como  Enviado  de  Deus  e  Redentor  da  humanidade. 

"Foi  este  o  testemunho  que  Joáo  deu,  quando  os  judeus 
Ihe  enviaram  sacerdotes  e  levitas  de  Jerusalem  com  a  per- 
gunta:  Quem  és  tu?  Confessou  sem  negar,  declarando:  Eu 
náo  sou  o  Cristo. 

Perguntaram-lhe  eles:  Quem  és,  pois?  és  Elias?  Náo 
sou  —  responden  ele. 

És  o  profeta?    Náo  —  tornou  ele. 

Responderam  eles:  Quem  és,  pois?  para  podermos  dar 
resposta  aos  que  nos  enviaram?   Que  dizes  de  ti  mesmo? 

Tornou  ele:  Eu  sou  a  voz  que  clama  no  deserto:  Pre- 
parai  o  caminho  do  Senhor,  conforme  disse  o  profeta  Isaias. 
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Óra,  os  embaixadores  pertenciam  aos  farisesus.  E  conti- 
nuaran! a  interrogá-lo:  Porque  balizas,  pois,  se  nao  és  o 
Cristo,  nem  Elias,  nem  o  profeta? 

Respondeu-lhes  Joáo:  Eu  batizo  com  agua,  mas  no  meio 
de  vós  está,  desconhecido  de  vós,  aquele  que  virá  após  mim, 
e  que,  todavia,  é  anterior  a  mim;  eu  nem  sou  digno  de  Ihe 
desatar  as  correias  do  calcado"  (Jo  1,19  ss). 

"No  dia  seguinte,  viu  Joáo  a  Jesús  aproximando-se  dele 
e  disse:  Eis  ai  o  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  o  pecado  do 
mundo . . .  Dou  testemunho  de  que  este  é  o  Filho  de  Deus" 
(Jo  1,29  ss). 

"Eslava  Joáo  outra  vez  com  dois  dos  seus  discípulos, 
quando  viu  passar  Jesús,  e  disse:  Eis  o  cordeiro  de  Deus. 
Ouvindo-lhe  os  dois  discípulos  as  palavras,  foram  logo  em 
seguimento  de  Jesús"  (Jo  1,35  ss-. 

Jesús,  fiador  e  lugar-tenente  oficial  da  humanidade  pe- 
cadora, nivela-se  externamente  com  os  pecadores,  solicitando 
das  máos  do  seu  Precursor  o  batismo  de  penitencia. 

"Dirigiu-se  Jesús  da  Galiléia  para  o  Jordáo  e  foi  ter  com 
Joáo  para  ser  por  ele  balizado.  Joáo,  porém,  quis  dissuadi- 
lo,  dizendo:  Eu  é  que  devia  ser  balizado  por  ti  —  e  tu  vens 
a  mim?  Respondeu-lhe  Jesús:  Deixa  por  agora;  convem 
cumprirmos  tudo  o  que  é  justo.  Entáo  ele  deixou"  (Mt  3,31 
ss). 

Joáo,  isento  de  todo  o  iníeresse  e  ambigáo  pessoal,  se 
confessa  simples  amigo  e  paraninfo  do  divino  Esposo  e  per- 
suade os  seus  proprios  discípulos  a  aderirem  a  Jesús. 

"Suscitou-se  entre  os  discípulos  de  Joáo  urna  contenda 
e  foram  ter  com  Joáo,  dizendo:  Mestre,  aquele  que  estava 
contigo  na  outra  banda  do  Jordáo  e  a  quem  tu  déste  teste- 
munho (Jesús)  —  ei-lo  a  balizar!  e  toda  a  gente  vai  ter  com 
ele.  Respondeu-lhes  Joáo:  Eu  nao  sou  o  Cristo,  mas  fui 
apenas  enviado  como  precursor.  Quem  tem  a  esposa  esse 
é  que  é  o  esposo.  O  amigo  do  esposo,  que  o  acompanha, 
alegra-se  intimamente  quando  ouve  a  voz  do  esposo.  Está 
alegría  me  coube  abundante.  Convém  que  ele  cresga  e  que 
eu  diminua"  (Jo  3,25  ss). 

O  Precursor,  vitima  da  sua  intrepidez  apostólica,  é  preso 
por  Herodes  Antipas  e  lanzado  ao  carcere;  mas,  ainda  assim» 
é  respeitado  pelo  rei. 

"Mandou  Herodes  prender  e  lanzar  ao  carcere  a  Joáo, 
por  causa  de  Herodiades,  mulher  de  seu  irmáo  Filipe,  a  qual 
ele  tinha  levado  por  mulher.   Pois  Joáo  tinha  censurado  a 
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Herodes,  dizendo:  Nao  te  é  licito  possuír  a  mulher  de  ten 
irmáo.  Por  isso,  Herodiades  Ihe  guardava  rancor  e  bem  qui- 
sera  matá-lo;  mas  nao  o  podia,  porque  Herodes  reverenciava 
a  Joáo;  sabia  que  era  homem  justo  e  santo,  e  o  protegía. 
Toda  a  vez  que  o  ouvia  sentia-se  grandemente  perturbado; 
mas  nem  por  isso  deixava  de  o  ouvir  com  gosto"  (Me  6,17  ss). 

Joáo  Batista  envía  a  Jesús  alguns  dos  seus  discípulos  afim 
de  verifícarem  com  os  propríos  olhos  o  cumprímento,  na  pes- 
soa  dele,  dos  vaticinios  messianicos  dos  profetas  divinamente 
inspirados. 

"Teve  Joáo,  no  carcere,  noticia  das  obras  de  Cristo.  Pelo 
que  Ihe  enviou  dois  dos  seus  discípulos  com  esta  pergunta: 
És  tu  aquele  que  ha  de  vir,  ou  devemos  esperar  por  outro? 
Nessa  mesma  hora,  eslava  Jesús  curando  muita  gente  de  en- 
fermidades,  molestias  e  espiritos  malignos,  e  restituindo  a  vis- 
ta a  numerosos  cegos.  Pelo  que  Ihes  deu  esta  resposta:  Ide 
e  contal  a  Joáo  o  que  ouvis  e  vedes:  os  cegos  veem,  os  coxos 
andam,  os  leprosos  tornam-se  limpos,  os  surdos  ouvem,  os 
mortos  ressuscitam,  e  aos  pobres  é  anunciada  a  boa  nova. 
Feliz  de  quem  nao  se  escandalizar  de  mim!"  (Mt  11,2  ss;  Le 
7,21  s;  cit.  Is  35,5). 

Jesús  tece  os  mais  altos  elogios  á  austeridade  e  ao  carácter 
integro  de  seu  Precursor. 

"Depois  da  partida  dos  mensageiros,  comedón  Jesús  a 
falar  ás  turbas  a  respeito  de  Joáo,  dizendo:  Por  que  saistes 
ao  deserto?  para  ver  um  canijo  agitado  pelo  vento?  Por 
que  saistes?  para  verdes  um  homem  em  roupas  delicadas? 
Náo,  os  que  vestem  roupas  delicadas  e  vivem  com  luxo  se 
encontram  nos  palacios  dos  réis.  Por  que  saistes,  pois?  para 
ver  um  profeta?  sim,  digo-vos  eu,  e  mais  que  profeta;  por- 
que é  este  de  quem  está  escrito?  Eis  que  envió  a  preceder- 
te o  meu  arauto  afim  de  preparar  o  caminho  diante  de  ti! 
Declaro-vos  que  entre  os  filhos  de  mulher  náo  ha  maior  do 
que  Joáo"  (Le  7,24  ss;  cit.  MI  3,1). 

Joáo  Batista  é  degolado  por  instigagáo  de  Herodiades  e, 
mesmo  morto,  enche  de  terror  a  conciencia  de  Herodes. 

"No  aniversario  natalicio  de  Herodes  pós-se  a  filha  de 
Herodiades  a  dansar  no  meio  dos  convivas,  e  caiu  tanto  no 
agrado  de  Herodes  que  ele  prometen  com  juramento  dar-lhe 
tudo  que  pedisse.  Disse  ela,  instigada  pela  máe:  Dá-me  aqui, 
numa  bandeja,  a  cabeca  de  Joáo  Batista.  Entristeceu-se  o 
rei;  mas  por  causa  do  juramento  e  dos  convivas  mandón  que 
Iba  dessem.   Deu,  pois,  ordem  que  Joáo  fosse  degolado  no 
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carcere.  Foi  trazida  a  cabeca  numa  bandeja  e  entregue  á 
menina,  a  qual  a  levou  á  máe"  (Mt  14,6  ss). 

"Quando  Herodes  teve  noticia  de  Jesús,  disse  aos  seus 
cortesáos:  Esse  é  Joáo  Batista.  Ressurgiu  dos  mortos;  por 
isso  é  que  atuam  nele  virtudes  milagrosas"  (Mt  14,2  ss  . 

Joáo  Batista  herdara  o  espirito  de  Elias,  razáo  por  que 
Jesús  o  compara  a  esse  profeta  da  lei  antiga. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Elias  já  veio;  mas  eles 
nao  o  reconheceram  e  fizeram  dele  o  que  queriam...  Entáo 
compreenderam  os  discipulos  que  se  referia  a  Joáo  Batista" 
(Mt  17,12  s). 

Jesús  apelida  de  luzeiro  a  seu  Precusor. 

"Aquele  era  o  luzeiro  que  ardia  e  espargia  claridade; 
vós,  porém,  quisestes  apenas  por  algum  tempo  gozar-lhe  os 
fulgores"  (Jo  5,35-. 

Jesús,  em  discussáo  com  os  fariseus,  argumenta  com  a 
mis&áo  sobrenatural  do  Precursor. 

"Disse  Jesús  aos  fariseus:  Donde  vinha  o  batismo  de 
Joáo:  do  céu  ou  dos  homens?  Puseram-se  eles  a  discorrer 
consigo  mesmos:  Se  dissermos:  do  céu  —  responder-nos-á: 
porque,  pois,  náo  Ihe  déstes  crédito?  Se  dissermos:  dos 
íiomens  —  temos  de  temer  o  povo,  porque  todos  teem  a  Joáo 
em  conta  de  profeta.  Responderam,  pois,  a  Jesús:  Náo  sa- 
bemos" (Mt  21,24  ss). 

Xlll.    PROFECIAS    MESSIANICAS    DO  ANTIGO 
TESTAMENTO 


I.    Sobre  o  advento  do  Messias. 

Jesús  e  os  apostólos  apelam  frequentes  vezes  para  as 
palavras  de  homens,  divinamente  inspirados,  como  provas  da 
missáo  e  natureza  divina  do  Redentor. 

"Principiando  por  Moisés,  discoreu  Jesús  por  todos  os 
profetas,  explicando-lhes  (aos  discipulos  de  Emaús)  o  que 
a  respeito  dele  se  diz  em  todas  as  Escrituras"  (Le  24,27). 

"Paulo,  servo  de  Jesús  Cristo,  chamado  a  ser  apostólo, 
escolhido  para  o  Evangelho  que  Deus  prenunciara  pelos  pro- 
fetas ñas  sagradas  Escrituras  sobre  seu  Filho,  Jesús  Cristo, 
Senhor  nosso"  (Rm  1,2  s). 
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(As  epístolas  aos  Romanos  e  aos  Hebreus  estáo  repletas 
de  textos  neste  sentido). 

Cerca  de  4000  anos  antes  de  Cristo,  logo  depois  da  queda 
do  homem,  prometen  Deus  aos  nossos  primeiros  pais  um  Sal- 
vador, que  destruirla  o  poder  de  Satanás. 

"Eu  porei  inimizade  entre  ti  (demonio)  e  a  mulher  (14), 
entre  teu  rebento  e  seu  rebento;  este  te  esmagará  a  cabera 
e  tu  Ihe  ferirás  o  calcanhar"  (Gn  3,15). 

Pelo  ano  2000  antes  de  Cristo,  disse  Deus  ao  pariarca 
Abraáo  que  na  pessoa  de  um  dos  seus  descendentes,  seriam 
abengoados  todos  os  povos  da  tera,  vaticinio  esse  que  nao  se 
cumpriu  senáo  em  Jesús  Cristo. 

"Disse  o  Senhor  a  Abraáo:  Em  tua  descendencia  seráo 
aben^oados  todos  os  povos  da  térra,  em  recompensa  de  teres 
atendido  á  minha  ordem"  (Gn  22,18). 

O  profeta  Jacó,  mais  de  15  seculos  antes  de  Cristo,  pre- 
disse  que  o  Messias  viria  depois  que  os  judeus  tivessem  per- 
dido a  independencia  nacional,  o  que  aconteceu  quatro  de- 
cenios antes  do  nascimento  de  Cristo,  quando  a  Judéia  foi 
incorporada  ao  imperio  romano. 

"Gonvocou  Jacó  os  seus  filhos...  e  disse  a  Judá:  Nao 
sairá  de  Judá  o  cetro,  nem  dos  seus  pés  se  afastará  o  bas- 
táo  de  comando,  até  que  venha  aquele  a  quem  compete  e  ao 
qual  obedecem  os  povos"  (Gn  49,10). 

No  penúltimo  milenio  antes  de  Cristo,  escreveu  Moisés, 
referindo  as  palavras  do  vidente  Balaáo,  que  despontaria  uma 
estrela  da  tribu  de  Jacó,  indicando  o  Messias. 

"Disse  Balaáo:  Vejo-o  —  mas  náo  agora;  contemplo-o  — 
mas  náo  de  perto.  Desponta  uma  estrela  de  Jacó,  e  um  cetro 
surgirá  de  Israel...  De  Jacó  é  que  virá  o  dominador'*  (Nm 
24,17). 

No  secuto  10.**  antes  de  Cristo,  cantón  Daví  o  dominio 
mundial  do  Messias,  ao  qual  pagariam  tributo  e  ofereceriam 
dadivas  os  mais  poderosos  soberanos  do  gentilismo,  como  fi- 
zeram  os  magos  do  oriente  que  procuraram  a  Jesús. 

"Dominará  de  um  mar  a  outro  mar,  do  rio  até  aos  con- 
fins  da  térra.  Diante  dele  se  háo  de  prostrar  todos  os  habi- 
tantes do  deserto,  e  seus  inimigos  se  inclinaráo  por  térra. 
Viráo  com  presentes  os  reis  de  Tarsis  e  das  ilhas;  pagaráo 
tributo  os  reis  de  Sabá  e  de  Meroé.  Prostrar-se-áo  a  seus 
pés  todos  Os  reis,  servi-lo-áo  todos  os  povos"  (SI  72,8  ss). 

(14)  Embora  Deus  se  dirija  a  Eva,  o  sentido  das  palavras  ultrapassa  a 
pessoa  da  primeira  mulher,  cumprindo-se  integralmente  naquele  seu  "rebento" 
(descendente)  que  destruiu  o  poder  de  Satanás. 
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Pelo  ano  1000  antes  de  Cristo,  disse  Deus,  por  boca  de 
Natán,  ao  rei  Daví  que  um  dos  seus  descendentes  seria  o 
Salvador  do  mundo,  cujo  reino  nao  teria  fim. 

"Disse  Deus  a  Davi:  Tua  casa  e  o  leu  reino  teráo  dura- 
gao  eterna.    O  teu  trono  subsistirá  para  sempre"  (2  Rs  7,16). 

Cerca  de  700  antes  de  Cristo,  disse  o  profeta  Miquéas 
que  o  Messias,  embora  eterno,  nasceria  em  Belém. 

"Disse  o  Senhor:  Tu,  Belém  de  Efrata,  dentre  as  cida- 
des  de  Judá  a  menor,  produzirás  aquele  que  será  soberano 
em  Israel  e  cuja  origem  remonta  aos  lempos  primevos,  aos 
dias  da  eternidade. . .  Surge  e  reina  na  virtude  do  Senhor, 
na  majestade  do  nome  do  Senhor,  seu  Deus...  e  será  a  sal- 
vagáo"  (Mq  5,1  ss). 

No  seculo  5.**  antes  Cristo  vívia  no  cativeiro  babilónico 
o  jovem  profeta  Daniel,  o  qual  vaticinou  que,  490  anos  após 
a  reconstrugáo  do  templo  de  Jerusalém,  seria  destruida  a 
prevaricagáo  humana  pela  justiga  divina;  ora,  adicionando  490 
anos  ao  ano  458,  em  que  se  iniciou  a  dita  reconstrugáo,  che- 
gamos  ao  ano  32  ou  33  da  era  crista  —  ano  da  morte  reden- 
tora de  Jesús  Cristo. 

"Disse  o  anjo  Gabriel  a  Daniel,  em  Babilonia:  Daniel,  eu 
vim  para  te  abrir  a  inteligencia.  Quando  comegavas  a  orar, 
sobreveio  uma  palavra  de  Deus;  e  eu  vim  para  t'a  fazer  co- 
nhecer,  porque  tu  és  um  predilecto  de  Deus.  Pretesta,  pois, 
atengáo  á  palavra,  e  compreenderás  a  visáo:  Setenta  sema- 
nas ánuas  foram  determinadas  a  teu  povo  e  á  tua  santa  cida- 
de  até  que  expire  a  prevaricagáo,  sejam  tirados  os  pecados, 
expiada  a  iniquidade  e  aduzida  a  justiga  eterna,  para  que 
sejam  cumpridas  a  profecia  e  a  visáo  e  seja  ungido  o  Santo 
dos  santos.  Sabe,  portanto,  e  compreende:  a  partir  do  tem- 
po  em  que  sair  a  ordem  de  reedificar  Jerusalém,  até  ao  apa- 
recimento  do  Ungido,  do  Chefe,  passaráo  sete  semanas  ánuas... 
Será  supliciado  o  Ungido,  ainda  que  inocente"  (Dn  9,23  ss). 

No  6.°  seculo  antes  de  Cristo,  Isaias,  divinamente  inspi- 
rado, promete  ao  rei  Acaz  que  Deus,  em  prova  da  sua  oni- 
potencia,  fará  nascer  duma  virgem  o  Messias,  profecia  essa 
a  que  aludem  os  evangelistas  Mateus  e  Lucas,  quando  refe- 
rem  a  concei^áo  e  o  nascimento  virginal  de  Cristo. 

"Disse  o  Senhor  a  Acaz:  Pede  um  sinal  ao  Senhor,  teu 
Deus,  seja  ñas  profundezas  seja  ñas  alturas.  Respondeu  Acaz: 
Nao  quero  pedir  e  tentar  o  Senhor.  Ao  que  interveio  Isaias, 
dizendo:  O  proprio  Onipotente  vos  dará  um  sinal:  Eis  que 
a  virgem  conceberá  e  dará  á  íuz  um  filho,  a  que  chamará 
Emanuel"  (Is  7,10  ss;  cf.  Mt  1,22;  Le  1,31  s). 
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No  6.°  e  5.^  seculos  antes  de  Cristo,  Isaías  e  Malaquias 
anunciam  o  Precursor  do  Messias,  criado  no  deserto  e  des- 
tinado a  preparar-liie  os  caminhos. 

"Escuta!  ecoa  um  brado  no  deserto:  Preparai  um  cami- 
nho  ao  SenhorI  aplainai  na  estepe  urna  vereda  ao  nosso  Deus; 
aterre-se  todo  o  vale  e  abata-se  todo  o  monte  e  outeiro;  ni- 
vele-se  o  que  é  acidentado;  tornem-se  em  planicies  as  colinas; 
porque  se  manifestará  a  majestade  do  Senhor,  e  toda  a  car- 
ne o  contemplará,  porque  falou  a  boca  do  Senbor"  (Is  40,3 
ss). 

"Disse  o  Senhor  a  Israel  por  Malaquias:  Eis  que  envió 
o  meu  arauto  para  que  prepare  o  caminho  ante  a  minha  face. 
Súbitamente  visitará  ele  o  seu  templo,  ele,  o  dominador,  pelo 
qual  suspiráis,  o  mensageiro  da  alianza  pelo  qual  anelais. 
Eis  que  vem!  —  diz  o  Senhor  dos  exercitos"  (MI  3,1). 

No  luto  provocado  pelo  exilio  babilónico  de  Israel,  des- 
crito por  Jeremías,  vé  o  evangelista  Mateus  um  vaticinio  da 
lamenta^áo  das  máes  de  Belém,  por  causa  da  matanza  dos 
seus  filhinhos  inocentes  ordenada  por  Herodes. 

"Dis  o  Senhor:  Escuta!  ouvem-se  em  Ramá  lamenta^óes  e 
prantos.  Raquel  (15)  chora  seus  filhos,  e  nao  quer  aceitar 
consolagáo,  porque  nenhum  deles  vive  mais"  (Jr  31,15;  cf. 
Mt  2,17  s). 

Vaticinou  Oseas  que  Deus  chamarla  da  escravidáo  do 
Egito  seu  filho  ou  povo  Israel  —  profecía  essa  que  o  evan- 
gelista Mateus  considera  como  símbolo  do  retorno  do  Messias 
das  plagas  egipcias. 

"Quando  Israel  era  novo  amei-o  e  chamei  do  Egito  a 
meu  filho"  (Os  11,1;  cf.  Mt  2,15). 


2.    Sobre  a  pessoa  e  natureza  do  Messias. 

Diz  Isaías  que  o  Messias  vindouro  será  um  grande  tau- 
maturgo e  o  proprío  Deus  —  e  Jesús  confirma  o  carater  mes- 
sianíco  desta  profecía. 

"Assim  diz  o  Onipotente:  Dizei  aos  pusilánimes:  Sede 
fortes  e  nao  temáis!  eis  ai  o  vosso  Deus!  vem  a  vingan^a,  a 


(15)  Raquel,  esposa  de  Jacó,  máe  de  José  e  Benjamín,  personifica  as 
tribus  hebréias  do  norte,  arrastadas  ao  cativeiro  babilónico. 
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retribuigáo  de  Deus.  Ele  mesmo  virá  e  vos  salvará.  Entáo 
se  abriráo  os  olhos  dos  cegos,  abrir-se-áo  os  ouvidos  dos  lar- 
dos, saltará  como  um  veado  o  coxo  e  a  lingua  do  mudo  exul- 
tará" (Is  35,4  ss). 

"Teve  Joáo,  no  carcere,  noticia  das  obras  de  Cristo.  Pelo 
que  Ihe  enviou  dois  dos  seus  discípulos  com  esta  pergunta: 
És  tu  aquele  que  deve  vir  ou  devemos  esperar  por  outro? 
Nesta  mesma  ocasiáo  estava  Jesús  curando  muita  gente  de 
enfermidades,  molestias  e  espirites  malignos,  e  restituindo  a 
vista  a  numerosos  cegos.  Pelo  que  Ihes  deu  esta  resposta: 
Ide  e  contal  a  Joáo  o  que  ouvis  e  vedes:  os  cegos  veem,  os 
coxos  andam,  os  leprosos  se  tonram  limpos,  os  surdos  ouvem, 
os  mortos  ressuscitam  e  aos  pobres  é  anunciado  o  Evange- 
Iho"  (Le  7,21). 

Diz  Daví  que  o  Messías  será  sacerdote  eternamente  —  e  o 
autor  inspirado  da  epístola  aos  Hebreus  reconhece  este 
vaticinio  como  messianico. 

"Jurou  o  Senhor,  e  nao  se  arrependerá:  Tu  és  sacerdote 
para  sempre,  segundo  a  ordem  de  Melquisedec"  (SI  109,4; 
cf.  Hb  5,6). 

O  Messias  fundará  um  reino  espiritual,  de  dura^áo  eterna, 
como  afírmam  os  vates  da  lei  antiga  —  e  como  confirmam,  na 
nova  alianza,  o  anjo  Gabriel  e  o  proprio  Cristo. 

"Em  verdade,  diz  o  Senhor,  virá  o  tempo  em  que  susci- 
tarei  a  Davi  um  descendente  justo.  Será  rei  e  reinará  cheio 
de  sabedoria;  exercerá  o  direito  e  a  justi^a  na  térra.  Judá 
encontrará  salva^áo  nos  dias  dele  e  Israel  habitará  feliz.  O 
nome  que  Ihe  daráo  será:  O  Senhor  é  nossa  justi^a"  (Jr 
23,5  s). 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Nao  temas.  Eis  que  conceberás 
e  darás  a  um  luz  um  filho,  a  quem  porás  o  nome  de  Jesús. 
Será  grande  e  chamado  filho  do  Altissimo;  Deus,  o  Senhor, 
Ihe  dará  o  trono  de  seu  pai  Davi;  reinará  eternamente  so- 
bre a  casa  de  Jacó,  e  o  seu  reino  terá  fim"  (Le  1.30  ss). 

"Disse  Jesús  a  Pilatos:  O  meu  reino  nao  é  deste  mundo 
fóra  o  meu  reino,  os  meus  servos,  sem  duvida,  pelejariam 
para  que  eu  nao  fosse  entregue  aos  judeus.  Porém,  o  meu 
reino  nao  é  daqui.  Inquiriu  Pilatos:  Logo,  tu  és  rei?  Tor- 
nou  Jesús:  Sim,  eu  sou  rei.  Para  isto  nasci  e  por  isso  vim 
ao  mundo:  para  dar  testemunho  á  verdade.  Todo  o  homem 
que  é  da  verdade  dá  ouvidos  á  minha  voz"  (Jo  18,36  s). 
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3.    Sobre  a  paixao  e  morte  do  Messías. 

No  quinto  seculo  antes  de  Cristo,  vaticinou  o  profeta  Za- 
carias  que  o  Messias  entraria  solenemente  em  Jerusalém, 
montado  num  jumentinho  —  vaticinio  esse,  confirmado  pelo 
Evangelista. 

"Exulta,  filha  de  Siáo!  rejubila,  filha  Jerusalém!  disse 
eis  que  vem  a  ti  o  teu  rei,  justo,  salvador  e  cheio  de  humil- 
dade,  montado  num  jumento,  num  jumentinho"  (Zc  9,9). 

Quando  Jesús  entrou  em  Jerusalém,  "cumpriu-se  a  pa- 
lavra  do  profeta:  Dizei  á  filha  de  Siáo:  Eis  que  rei  vem 
a  ti  cheio  de  mansidáo,  montado  num  jumento,  num  jumen- 
tinho, cria  dum  animal  de  carga"  (Mt  21,4  s). 

Predisse  o  mesmo  profeta  que  o  Messias  seria  vendido 
por  tinta  moedas  de  prata,  as  quais  seriam  langadas  ao  tem- 
plo de  Deus  —  e  o  Evangelista  reconhece  este  vaticinio,  de 
envolta  com  palavras  de  Jeremías,  como  messianico. 

"Pagaram-me  como  recompensa  trinta  shekel.  E  disse- 
me  o  Senhor:  Lan^a  ao  cofre  do  templo  esse  premio  magni- 
fico que  eu  valho  no  meio  deles.  Tomei  os  trinta  shekel  e 
lancei-os  ao  cofre,  na  casa  do  Senhor"  (Zc  11,12). 

"Quando  Judas  viu  que  Jesús  estava  condenado,  foi  de- 
volver as  trinta  moedas  de  prata  aos  principes  dos  sacerdo- 
tes e  anciáos,  dizendo:  Pequei,  entreguei  sangue  inocente. 
Replicaram-lhe  eles:  Que  temos  nós  com  isto?  avém-te  lá 
contigo  mesmo.  Entáo  lan^ou  ele  as  moedas  de  prata  ao  tem- 
plo, foi-se  embora  e  enforcou-se  com  uma  corda.  Os  princi- 
pes dos  sacerdotes  recolheram  as  moedas  e  disseram:  Nao  é 
licito  lan^á-las  ao  cofre  do  templo,  porque  é  prego  de  san- 
gue. Resolveram  comprar  com  elas  o  campo  de  um  oleiro 
para  servir  de  cemiterio  aos  forasteiros.  Por  esta  razáo  é  cha- 
mado aquele  campo  até  ao  presente  dia:  campo  de  sangue. 
Assim  se  cumpriu  a  palavra  do  profeta  Jeremías:  Tomaram 
as  trinta  moedas  de  prata,  custo  em  que  os  filhos  de  Israel 
avaliam  aquele  que  foi  posto  a  prego,  e  as  dáo  pelo  campo 
de  um  oleiro.  Esta  ordem  me  deu  o  Senhor"  (Mt  27,3  ss; 
cf.  Jr  18,2;  32,6  ss). 

Isaías,  Daví  e  outros  vates  antigos  predisseram  que  o 
Messias  seria  escarnecido,  cuspido  no  rosto,  agoítado,  coroa- 
do  de  espinhos,  abeberado  de  fel  e  vinagre;  que  as  suas  ves- 
tes seriam  repartidas  e  sobre  a  sua  túnica  lanzadas  sortes; 
que,  de  pés  e  máos  traspassados,  morreria  no  meio  de  mal- 
feitores;  que  seria  paciente  e  mudo  como  uma  ovelha  leva- 
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da  ao  matadouro;  que,  aínda  moribundo,  oraría  pelos  seus 
inímígos,  ímolando  a  sua  vida  em  voluntaria  expia^áo  dos 
pecados  da  humanidade  —  e  todas  estas  profecías  se  cumpri- 
ram  na  pessoa  de  Cristo,  e  só  nele,  como  afirmam  o  mesmo 
Cristo  e  os  escritores  sacros  do  Novo  Testamento. 

"Ele  é  desprezado,  o  ultimo  dos  homens,  o  varáo  das 
dores,  conhecedor  de  sofrimentos;  é  como  um  ante  o  qual 
velamos  o  rosto...  E'  que  ele  carregou  com  as  nossas  do- 
res e  tomou  sobre  si  os  nossos  males...  Foi  ferido  por  cau- 
sa dos  nossos  pecados,  esmagado  por  causa  das  nossas  ini- 
quidades; pela  nossa  salva^áo  é  que  caiu  sobre  ele  o  castigo; 
por  suas  chagas  é  que  encontramos  saude.  Quais  ovelhas 
errámos  todos  e  andámos  dispersos,  cada  um  por  seu  ca- 
minho;  mas  o  Senhor  colocou  sobre  ele  os  pecados  de  todos 
nós.  Foi  maltratrado,  mas  ele  o  aceitón  voluntariamente" 
(Is  53,3  ss). 

"Depois  da  ceia,  recitaram  o  hiño  e  sairam  para  o  monte 
das  oliveiras.  Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Esta  noite  se- 
rei  todos  vós  motivo  de  escándalo,  pois  está  escrito:  Ferirei 
o  pastor,  e  dispersar-se-áo  as  ovelhas  do  rebanho"  (Mt  26,30 
s;  cf.  Zc  13,7). 

"Disse  Jesús  a  Simáo  Pedro:  Mete  a  espada  na  bainha! 
cuidas  que  meu  Pai  nao  me  mandaría  em  auxilio,  agora 
mesmo,  mais  de  doze  legióes  de  anjos,  se  Iho  pedisse?  Mas 
como  se  cumpririam,  neste  caso,  as  Escrituras,  segundo  as 
quais  assim  deve  acontecer?"  (Mt  26,51  s). 

"Disse  Jesús  á  multidáo:  Como  se  fóra  a  um  ladráo,  as- 
sim saistes  com  espadas  e  varapaus  para  prender-me;  e,  no 
entanto,  dia  a  día,  estava  eu  sentado  no  templo  a  ensinar,  e 
nao  me  prendestes.  Mas  tudo  isto  suceden  para  que  se  cum- 
prissem  as  Escrituras  dos  profetas"  (Mt  26,55  s). 

"Depois  de  crucificarem  a  Jesús,  lan^aram  os  soldados 
máo  das  suas  vestiduras  e  fizeram  délas  quatro  partes,  luna 
para  cada  soldado;  além  disto,  a  túnica.  A  túnica,  porém, 
era  sem  costura,  toda  tecida  de  alto  a  baixo.  Pelo  que  disse- 
ram  entre  si:  Nao  a  cortemos,  mas  lancemos  sortes,  a  ver 
a  quem  toca.  Cum,priu-se  assim  o  que  diz  a  Escritura:  Re- 
partem  entre  sí  as  minhas  vestiduras  e  lan^am  sortes  sobre 
a  minha  túnica.  Foi  o  que  fizeram  os  soldados"  (Jo  19,23  s; 
cf.  SI  21,19). 

"Para  dar  cumprimento  á  Escritura  disse  Jesús:  Tenho 
sede''  (Jo  19,28;  cf.  SI  68,62). 

"Vieram  os  soldados  e  quebraram  as  pernas  aos  dois  que 
tinham  sido  crucificados  com  Jesús.  Chegando,  porém,  a 
Jesús  e  verificando  que  já  estava  morto,  nao  Ihe  quebraram 
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as  pernas;  mas  um  dos  soldados  abriu-lhe  o  lado  com  urna 
langa,  e  imediatamente  saiu  sangue  e  agua...  E  isto  acon- 
teceu  para  qiie  se  cumprisse  a  Escritura:  Nao  se  Ihe  ha  de 
quebrar  osso  algum;  e  em  outro  lugar:  Contemplaráo  aque- 
le  que  traspassaram"  (Jo  19,32  ss;  cf.  Ex  12,46;  SI  33,21;  Zc 
12,10). 

"Um  etiope,  camareiro  e  dignitario  de  Candace,  rainha  da 
Etiopia,  tinha  ido  a  Jerusalem  para  adorar  a  Deus.  la  vol- 
tando,  sentado  no  seu  coche  e  lendo  o  profeta  Isaias.  Disse 
entáo  o  espirito  a  Filipe:  Adianta-te  e  chega-te  a  esse  co- 
che. Filipe  aproximou-se  correndo  e  ouviu  o  camareiro  1er 
o  profeta  Isaias.  Perguntou:  Compreendes  o  que  les?  Co- 
mo me  seria  possivel  —  responden  o  outro  —  se  nao  ha 
quem  mo  explique?  E  convidou  a  Filipe  para  subir  e  to- 
mar lugar  ao  lado  dele.  Ora,  a  passagem  da  Escritura  que 
eslava  lendo  dizia  assim:  Qual  ovelha  levada  ao  matadouro, 
(fual  cordeiro  que  permanece  mudo  ante  aquele  que  o  tos- 
(luia,  assim  nao  abre  ele  a  sua  boca...  Disse  o  camareiro  a 
Filipe:  Por  favor,  de  quem  é  que  o  profeta  diz  isto?  de  si 
ou  de  algum  outro?  Ao  que  Filipe  abriu  os  labios,  e,  to- 
mando por  ponto  de  partida  esta  passagem  da  Escritura,  Ihe 
anunciou  o  Evangelho  de  Jesús"  (At  8,27  ss;  cf.  Is  53,7). 

4.    Sobre  a  glorifícagao  e  o  reino  eterno  do  Messias. 
Vaticinaram  os  mensageiros  de  Deus  que  o  Messias,  ape- 
íjar  de  paupérrimo,  teria  um  sepulcro  rico  —  profecía  que, 
centra  todas  as  previsSes  naturaís,  se  cumpriu  na  pessoa  de 
Cristo. 

"Destinaram-lhe  um  sepulcro  entre  os  impios  —  mas  ele 
o  teve  da  parte  dum  rico,  depois  da  sua  morte"  (Is  53,9). 

"Ao  anoitecer,  veio  um  homem  rico  de  Arimatéia,  por 
lióme  José,  que  era  discípulo  de  Jesús.  Foi  ter  com  Pilatos 
c  requeren  o  corpo  de  Jesús.  Pilatos  mandou  que  Ihe  entre- 
;-íassem  o  corpo.  Tomou  José  o  corpo,  amortalhou-o  num  len- 
col  de  linho  puro,  e  depositou-o  no  sepulcro  novo  que  para 
si  mesmo  mandara  abrir  num  rochedo"  (Mt  27,57  ss). 

"Naquele  dia  surgirá  o  rebento  da  raiz  de  Jessé  como 
bandeira  para  todos  os  povos;  procurá-lo-áo  os  gentíos,  e  será 
glorioso  o  lugar  do  seu  repouso"  (Is  11,10). 

Afirma  o  Salmista  que  o  corpo  do  Messias  nao  cairia  vi- 
üma  da  decouposicáo  —  verdade  essa  confirmada  pelos  Evan- 
j^'elistas  e  pelo  apostólo  Pedro. 

"Repousará  em  segurang^a  o  meu  corpo,  porque  nao  aban- 
/"onarás  no  reino  dos  mortos  a  minha  alma  ñera  permitirás 
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que  o  teu  Santo  experimente  a  corrupQáo"  (SI  15,9  s). 

"Disseram  os  anjos  ás  mulheres:  Porque  procuráis  en- 
tre os  mortos  o  vivo?  nao  está  aquí;  ressuscitou"  (Le  24,5). 

"Disse  Pedro  ao  povo:  Meus  irmáos,  permití  que  vos 
fale  desassombradamente  a  respeito  do  patriarca  Daví.  Mor- 
reu,  foi  sepultado  e  o  seu  túmulo  se  acha  entre  nós  até  ao 
presente  día.  Ora,  na  qualidade  de  profeta,  sabia  que  Deus 
Ihe  jurara  elevar  sobre  o  seu  trono  um  dos  doscendentes  natu- 
rais  dele.  Pelo  que,  prevendo  o  futuro,  falou  da  ressurrei^áo 
de  Cristo,  dizendo  que  nao  ficaria  no  reino  dos  mortos,  nem  a 
sua  carne  experimentaría  a  corrup^áo"  (At  2,29  ss). 

Foí  profetizado  que  o  Messias  estaría  sentado  eternamen- 
te á  direita  de  Deus  Pai,  partilhando  com  ele  o  mesmo  poder 
—  vaticinio  este  confirmado  por  Jesús  Cristo  e  seus  apos- 
tólos como  relativo  ao  Messias. 

"Disse  o  Sénhor  a  meu  Senhor:  Senta-te  á  minha  di- 
reita até  que  reduza  os  teus  inimigos  a  escabelo  de  teus  pés" 
(SI  109,1). 

"Perguntou  Jesús  aos  fariseus:  Que  opiniáo  formáis  de 
Cristo?  de  quem  é  fílho?  De  Daví  —  responderam-lhe.  Pros- 
seguiu  Jesús:  Como  é,  pois,  que  Daví,  em  espirito  profe- 
tico,  o  chama  senhor,  dizendo:  Disse  o  Senhor  a  meu  Se- 
nhor: Senta-te  á  minha  direita  até  que  eu  reduza  os  teus 
inimigos  a  escabelo  de  teus  pés?"  (Mt  22,41  ss). 

"Disse  Pedro  ao  povo:  Deus  ressuscitou  a  Jesús.  Disto 
somos  nós  testemunhas.  E,  depoís  de  exaltado  pela  direita 
de  Deus,  derramou  o  Espirito  Santo  prometido  pelo  Pai... 
Porquanto  diz  Daví:  Disse  o  Senhor  a  meu  Senhor:  Senta- 
te  á  minha  direita  até  que  eu  reduza  os  teus  inimigos  a  es- 
cabelo dos  teus  pés.  Saiba,  portanto,  toda  a  casa  de  Israel 
que  a  este  mesmo  Jesús,  que  vós  crucificastes,  Deus  o  consti- 
tuiu  Senhor  e  Messias"  (At  2,32  ss). 

"A  qual  do  anjos  disse  Deus  jamáis:  Senta-te  á  minha 
direita  até  que  eu  reduza  os  teus  inimigos  a  escabelo  dos 
teus  pés?"  (Hb  1,13). 

Será  completa  e  definitiva  a  vitoria  do  Messias  sobre 
todos  os  seus  adversarios,  conforme  predisse  Deus  por  boca 
dos  seus  mensageiros,  quer  no  antigo,  quer  no  novo  Testa- 
mento. 

"Porque  esbravejam  os  gentíos?  e  porque  forjam  as  na- 
9Óes  planos  á  toa?  coligam-se  os  reís  da  térra  e  de  máos 
dadas  conspiram  os  principes  contra  o  Senhor  e  contra  o 
seu  Ungido.  Vamos!  (dizem)  quebremos  os  seus  grilhoes  e 
sacudamos  o  seu  jugo!   Sorrí  deles  o  que  está  no  céu,  zom- 
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ba  deles  o  Senhor.  Um  dia,  porém,  Ihes  ha  de  falar  cheio 
de  ira  e  com  a  sua  colera  os  ha  de  aterrar:  Fui  eu  mesmo 
que  constituí  o  meu  rei  em  Siáo,  o  meu  monte  santo"  (SI 
2,1  ss). 

"Postos  em  liberdade,  foram  os  apostólos  ter  com  os 
seus  e  Ihes  contaram  tudo  o  que  os  principes  dos  sacerdotes 
e  os  anclaos  Ihes  haviam  dito.  A  esta  noticia,  todos,  unáni- 
mes, levantaram  a  voz  a  Deus  e  disseram:  Senhor,  criador 
do  céu  e  da  térra,  do  mar  e  de  tudo  o  que  nele  existe:  tu 
disseste  pelo  Espirito  Santo,  por  boca  de  nosso  pal  Davi,  teu 
servo:  Porque  esbravejam  os  genitos?  e  porque  forjam  as 
na^óes  planos  á  toa?  coligam-se  os  reis  da  térra  e  de  máos 
dadas  conspiram  os  principes  contra  o  Senhor  e  contra  o  seu 
Ungido?  Pois,  em  verdade,  se  coligaram,  nesta  cidade,  con- 
tra teu  santo  servo  Jesús,  o  teu  Ungido,  Herodes  e  Pilatos, 
juntamente  com  os  gentíos  e  as  tribus  de  Israel..."  (At  4,23). 


XIV.   JESUS  E  SEU  PAI  CELESTE 

I.    Unídade  de  natureza. 

Vigora  entre  Jesús  e  o  Pai  celeste  perfeita  identidade  de 

"Eu  e  o  Pai  somos  um"  (Jo  10,29). 

Desde  a  eternidade  estava  Jesús  com  Deus,  e  era  o  proprio 
Deus. 

"No  principio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo  estava  com  Deus, 
e  o  Verbo  era  Deus"  (Jo  1,1). 

Jesús  Cristo,  depois  de  incarnado,  continuou  inseparavel- 
mente  unido  a  Deus. 

"Nao  crédes  entáo  que  eu  estou  no  Pai,  e  que  o  Pai  está 
em  mim?"  (Jo  1,18). 

"Pai,  tu  estás  em  mim,  assim  como  eu  estou  em  ti"  (Jo 
17,21). 

Da  mesma  forma  que  o  Pai  eterno  é,  por  virtude  propria, 
fonte  e  autor  da  vida,  assim  é  tambem  o  Filho  fonte  e  au- 
tor da  vida. 

"Assim  como  o  Pai  possue  a  vida  em  si  mesmo,  assim 
deu  ele  ao  Filho  possuir  a  vida  em  si  mesmo"  (Jo  4,26). 

A  perfeita  identidade  de  natureza  e  de  inteligencia  entre 
Filho  e  Pai  tem  por  consequencia  urna  perfeita  unidade  de 
vontade  e  de  agáo. 
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"Eu  conhcQo  o  Pai  e  guardo  a  sua  palavra"  (Jo  8,54  s). 

Ninguem  pode  ter  conhecimento  do  Pai  ou  do  Filho  senáo 
por  urna  revelagáo  sobrenatural. 

"Ninguem  conhece  ao  Filho  senáo  o  Pai,  e  ninguem  co- 
nhece  ao  Pai  senáo  o  Filho  e  aquele  a  quem  o  Filho  o  qui- 
ser  revelar"  (Mt  9,27). 

Ninguem  senáo  só  Jesús  Cristo  viu  a  Deus  Pai. 
"Ninguem  viu  ao  Pai;  só  aquele  que  é  de  Deus  viu  ao 
Pai"  (Jo  6,46). 

A  perfeita  unidade  de  natureza,  de  inteligencia,  de  von- 
tade  e  de  agáo,  conduz  a  urna  perfeita  comunidade  de  bens. 

"Pai,  ludo  o  que  tenho  é  teu,  e  ludo  o  que  tens  é  meu" 
(Jo  17,10). 

"Tudo  quanto  é  do  Pai  é  meu"  (Jo  16,15). 
"Todas  as  coisas  me  foram  entregues  por  meu  Pai"  (Mt 
11,26). 

Sendo  que  vigora  entre  Jesús  Cristo  e  o  Pai  eterno  per- 
feita unidade  de  natureza,  conhecer  aquele  equivale  a  co- 
nhecer  este. 

"Se  me  conhecesseis  a  mim,  certamente  tambem  conhe- 
cerleis  a  meu  Pai"  (Jo  8,19). 

Ver  a  humanidade  de  Cristo  é  ver  a  Deus  Pai,  porque 
ambos  teem  a  mesma  natureza  divina,  embora  invisivel. 

"Quem  me  vé  vé  a  meu  Pai"  (Jo  14,9). 

"Quem  me  vé  vé  aquele  que  me  enviou"  (Jo  12,45). 

Odiar  a  Cristo  é  odiar  a  Deus  Pai,  por  serem  os  dois 
uma  só  natureza  divina. 

"Quem  me  odeia  odeia  a  meu  Pai"  (Jo  15,23). 

Confessar  a  Cristo  é  confessar  a  Deus  Pai;  negar  a  Cris- 
to é  próva  de  ignorancia  do  Pai  eterno. 

"Quem  nega  ao  Filho  náo  conhece  ao  Pai;  e  quem  con- 
fessa  o  Filho  confessa  ao  mesmo  tempo  o  Pai"  (1  Jo  2,23). 

Jesús  Cristo,  durante  a  sua  vida  mortal,  estava  sempre 
unido  com  seu  Pai. 

"Eu  nunca  estou  só;  está  comigo  meu  Pai"  (Jo  16,32). 
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2.    Unldade  de  a9ao. 


Sendo  Jesús  igual  ao  Pai  na  divindade,  é-lhe  igual  tam- 
bem  ñas  opera?oes  que  teem  por  base  e  principio  a  natureza 
divina. 

"Meu  Pai  nao  cessa  de  agir,  e  eu  ajo  da  mesma  forma" 
(Jo  5,17). 

"Tudo  o  que  o  Pai  faz  fá-lo  da  mesma  forma  o  Filho" 
(Jo  5,19). 

"Assim  como  o  Pai  ressuscita  os  mortos  e  Ihes  dá  a  vida, 
assim  tambem  o  Filho  dá  a  vida  a  quem  ele  quer"  (Jo  5,21). 

"O  Filho  nao  pode  fazer  coisa  alguma  o  que  nao  tenha 
visto  seu  Pai  fazer.  O  Pai  ama  ao  Filho  e  Ihe  mostra  tudo 
o  que  faz"  (Jo  5,19  s). 

Jesús  apela  explicitamente  para  os  seus  milagres  como 
próva  da  sua  virtude  divina. 

"Se  eu  nao  fizer  as  obras  de  meu  Pai  nao  me  creíais. 
Se  nao  quiserdes  crer  ñas  minhas  palavras,  créde  ñas  mi- 
nhas  obras.  Assim  reconhecereis  e  crereis  que  o  Pai  está  em 
mim  e  que  eu  estou  no  Pai"  (Jo  10,37). 

"As  obras  que  eu  realizo,  em  nome  de  meu  Pai,  dáo  tes- 
temunho  de  mim"  (Jo  10,25). 

"Enquanto  é  dia,  eu  tenho  de  realizar  as  obras  daquele 
que  me  enviou"  (Jo  9,4). 

3.    As  palavras  do  Filho  sao  as  palavras  do  Paí. 

Sendo  que  a  natureza  divina  de  Cristo  é  idéntica  á  do 
Pai  celeste,  a  sua  doutrina,  manifestagáo  dessa  natureza,  é 
tambem  a  doutrina  do  Pai. 

"O  que  eu  ensino  nao  é  doutrina  minha,  mas,  sim,  da- 
quele que  me  enviou"  (Jo  7,16). 

"O  que  eu  vi  em  meu  Pai,  isto  é  que  digo"  (Jo  8,38). 

"Eu  vos  dei  a  conhecer  a  verdade  que  ouvi  de  Deus"  (Jo 
8,40). 

"Eu  nao  fa?o  nada  de  mim  mesmo,  falo  como  o  Pai  mo 
ensinou"  (Jo  8,28). 

Quem  eré  em  Cristo  eré  em  Deus  Pai. 
"Quem  eré  em  mim,  nao  eré  só  em  mim,  eré  naquele  que 
me  enviou"  (Jo  12,44). 

"Crédes  em  Deus  —  créde  tambem  em  mim"  (Jo  14,1). 


74 


Ouvir  as  palavras  de  Cristo  e  crer  em  Deus  equivale  a 
possuir  a  vida  eterna. 

"Quem  ouve  a  minha  palavra  e  eré  naquele  que  me  en- 
viou  possue  a  vida  eterna"  (Jo  5,24). 

Confessar  que  Jesús  Cristo  é  Deus  é  ser  amigo  intimo  de 
Deus. 

"Quem  confessa  que  Jesús  Cristo  é  o  Filho  de  Deus, 
fica  em  Deus,  e  Deus  nele"  (1  Jo  4,15). 

4.    O  Filho  foi  enviado  pelo  Paí. 

Na  qualidade  de  Salvador  do  mundo,  é  Jesús  Cristo  o 
embaixador  eu  enviado  do  Pai  eterno. 

"A  tal  ponto  amou  Deus  o  mundo  que  Ihe  entregou  seu 
Filho  unigénito,  para  que  todo  o  homem  que  nele  crer  nao 
pereda,  mas  tenha  a  vida  eterna"  (Jo  3,16). 

Como  enviado  do  Pai  eterno,  recebeu  Jesús  as  credenciais 
ou  o  sigilo  dele. 

"Deus  Pai  assinalou  o  Filho  com  o  seu  sigilo"  (Jo  6,27). 

A  missáo  de  Jesús  Cristo  ao  mundo  é  essencialmente  urna 
missáo  de  obediencia  á  vontade  do  Pai  eterno. 

"Eu  nao  vim  por  mim  mesmo;  aquele  que  é  verdadeiro 
me  enviou"  (Jo  7,38  s). 

"Eu  vim  em  nome  de  meu  Pai,  e  vós  me  repudiáis;  mas 
venha  algum  outro  em  seu  proprio  nome,  e  vós  o  acolheis" 
(Jo  5,43). 

Deus  Pai,  ponto  de  partida  de  Jesús  Cristo,  será  tambem  e 
seu  termo  de  retorno. 

"Sai  do  Pai  e  vim  ao  mundo.  Agora  deixo  o  mundo  e 
retorno  para  junto  do  Pai"  (Jo  16,28). 

5.    A  vontade  do  Pai  é  ordem  e  norma  para  o  Filho. 

Aos  doze  anos  de  idade,  obedecendo  á  vontade  de  Deus, 
deixou-se  Jesús  ficar  no  templo  de  Jerusalem. 

"(Quando  encontraram  o  Menino)  disse-lhe  sua  máe:  Fi- 
lho, porque  nos  fizeste  isto?  eis  que  teu  pai  e  eu,  chelos  de 
afli^áo,  te  procuravamos.  Respondeu-lhes  ele:  Porque  me 
procuraveis?  nao  sabieis  que  devo  estar  na  casa  de  meu  Pai?" 
(Le  2,48  ss). 
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Jesús  veio  ao  mundo  em  obediencia  á  vontade  do  Pai. 

"Desci  do  céu,  nao  para  fazer  a  minha  vontade,  mas  a 
daquele  que  me  envión"  (Jo  6,38). 

Cumprir  a  vontade  do  Pai  é  para  o  Filho  urna  doce  iguaria. 

"Insistiam  os  discípulos  com  Jesús,  dizendo:  Come,  Mes- 
tre.  Ele,  porém,  Ihes  responden:  Eu  tenho  um  manjar  que 
vós  nao  conheceis...  O  meu  manjar  é  cumprir  a  vontade 
daquele  que  me  enviou  para  levar  a  termo  a  sua  obra"  (Jo 
4,31  ss). 

Jesús  Cristo,  em  cumprimento  da  vontade  do  Pai,  deseja 
salvar  todos  os  homens  pelo  conhecimento  e  fé  na  sua  dou- 
trina. 

"E'  esta  a  vontade  de  quem  me  enviou:  que  eu  nao  deixe 
perecer  nada  de  quanto  me  confiou;  mas  que  o  ressuscite  no 
ultimo  dia.  Sim,  é  esta  a  vontade:  Pai  que  todo  o  homem 
que  vir  o  Filho  e  nele  crer  tenha  a  vida  eterna"  (Jo  6,39  ss). 

Identificado  com  o  Pai  pela  ígualdade  da  natureza,  vive 
Jesús  tambem  íntimamente  unido  ao  Pai  pela  harmonía  da 
vontade. 

"Comigo  está  aquele  que  me  enviou;  nao  me  deixou  só; 
porque  fa^o  sempre  o  que  é  do  seu  agrado"  (Jo  8,27). 

Os  designios  do  Filho  coincidem  sempre  com  os  designios 
do  Pai,  mesmo  ñas  coísas  aparentemente  estranhas. 

"Glorifico-te,  Pai  Senhor  do  céu  e  da  térra,  porque  ocul- 
taste estas  coisas  aos  dontos  e  entendidos  e  as  revelaste  aos 
simples.    Sim,  Pai,  assim  é  que  foi  do  teu  agrado"  (Mt  11,25). 

Mesmo  nos  maiores  sofrimentos  e  em  face  da  morte,  é  a 
vontade  do  Pai  a  norma  de  agir  para  o  Filho. 

"ComeQou  Jesús  a  encher-se  de  tristeza  e  de  angustia, 
caiu  de  face  em  térra  e  orou:  Meu  Pai,  se  é  possivel,  passe 
de  mim  este  cálice!  Contudo,  nao  seja  como  eu  quero,  mas 
como  tu  queres ...  Se  nao  é  possivel,  meu  Pai,  que  passe 
este  cálice  sem  que  eu  o  beba,  faga-se  a  tua  vontade!"  (Mt 
26,39.42). 

6.    O  ¡ulgamen+o  do  mundo  é  reservado  ao  Filho. 

Deus  julgará  a  humanidade  por  intermedio  de  Jesús  Cris- 
to, Redentor  da  mesma. 

"O  Pai  nao  julga  a  ninguem,  mas  entregou  todo  o  jul- 
gamento  ao  Filho"  (Jo  5,23). 
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o  Pai  entregou  ao  Filho  o  poder  judíciario  sobre  o  mun- 
do, por  ser  o  "FíIho  do  homem",  como  o  apelidam  os  pro- 
fetas e  o  proprio  Jesús. 

"O  Pai  entregou  ao  Filho  o  poder  de  julgar,  por  ser  ele 
o  Filho  do  homem"  (Jo  5,27). 

E'  justo  o  julgamento  do  Filho,  porque  harmoniza  com 
a  vontade  do  Pai,  norma  de  toda  a  rectitude. 

"De  mim  mesmo  nao  posso  fazer  coisa  alguma;  julgo  se- 
gundo o  que  ouQo,  e  é  justo  o  meu  julgamento,  porque  nao 
sigo  a  minha  vontade,  mas,  sim,  a  vontade  daquele  que  me 
enviou"  (Jo  5,30). 

O  advento  do  Crísto-Juíz  nao  será  humilde  como  a  vinda 
de  Cristo-Redentor,  mas  cheio  de  esplendor  e  grandeza. 

"Entáo  veráo  o  Filho  do  homem  vir  sobre  as  nuvens  do 
céu  com  grande  poder  e  majestade,  acompanhado  de  todos 
os  seus  anjos,  e  sentar-se-á  sobre  o  trono  da  sua  gloria" 
(Le  21,27  s). 

7.    Competem  ao  Pal  e  ao  Filho  a  mesma  honra  e  gloría. 

Sendo  o  Pai  e  o  Filho  da  mesma  natureza  divina,  com- 
pete-lhes  a  mesma  honra  da  parte  das  criaturas. 

"O  Pai  entregou  ao  Filho  todo  o  julgamento,  para  que 
todos  honrem  ao  Filho  assim  como  honram  ao  Pai.  Quem 
nao  honra  ao  Filho  tambem  nao  honra  ao  Pai,  que  o  enviou" 
(Jo  5,23). 

Assim  como  o  Filho  proclamou  ao  mundo  a  gloria  do  Pai, 
assim  deve  tambem  o  Pai  revelar  aos  homens  a  gloria  divina 
do  Filho. 

"Levantou  Jesús  os  olhos  ao  céu  (na  vespera  da  sua 
morte)  e  disse:  Pai,  é  chegada  a  hora.  Glorifica  teu  Filho 
para  que  teu  Filho  te  glorifique ! . . .  Glorifiquei-te  sobre  a 
térra.  Levei  a  termo  a  obra  que  me  deste  a  fazer.  Glori- 
fica-me,  pois,  agora  contigo,  Pai,  com  aqueta  gloria  que  eu 
tinha  em  ti,  antes  que  houvesse  mundo!"  (Jo  17,1  ss). 

"Disse  Jesús:  Se  eu  me  glorifico  a  mim  mesmo  é  va  a 
minha  gloria;  mas  quem  me  glorifica  é  meu  Pai,  que  vós 
chamáis  vosso  Deus"  (Jo  8,54). 

Viver  segunda  a  doutrina  do  Filho  é  dar  gloria  ao  Pai. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Se  ficardes  em  mim  e 
se  minhas  palavras  ficarem  em  vós,  pedi  o  que  quiserdes,  e 
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alcan^á-lo-eis.  Nisto  é  glorificado  meu  Pai:  em  que  deis 
muito  fruto  e  vos  tornéis  discipulos  meus"  (Jo  15,7  s). 

O  Filho  confessará  ou  negará  os  homens  diante  do  Pai, 
assim  como  os  homens  o  confessarem  ou  negarem  diante 
do  mundo. 

"Quem  me  confessar  diante  dos  homens  tambem  eu  o 
confessarei  diante  de  meu  Pai  celeste.  Mas  quem  me  negar 
diante  dos  homens  tambem  eu  o  negarei  diante  de  meu  Pai 
celeste"  (Mt  10,32  s). 

8.    Tes+emunho  do  Pal  a  favor  do  Rlho. 

Por  ocasiáo  de  seu  batismo,  inicio  da  sua  atividade  pu- 
blica, é  Jesús  proclamado  pelo  Pai  Filho  seu  querido. 

"Depois  de  batizado,  saiu  Jesús  da  agua.  E  eis  que  se 
Ihe  abriu  o  céu  e  viu  o  Espirito  de  Deus  que  descia  em  forma 
de  pomba  e  vinha  sobre  ele;  e  do  céu  uma  voz  clamava: 
Este  é  meu  Filho  querido,  no  qual  pus  a  minha  complacen- 
cia" (Mt  3,16  s). 

Por  ocasiáo  da  transfigura^áo  de  Jesús  no  Tabor  é  ele 
novamente  proclamado  por  Deus  Pai  Filho  seu  querido,  ao 
qual  devem  os  homens  ouvir  como  mestre. 

"Uma  nuvem  luminosa  envolveu  a  Jesús  e  de  dentro  da 
nuvem  ecoou  uma  voz:  Este  é  meu  Filho  querido,  em  que 
pus  a  minha  complacencia;  ouvi-o!"  (Mt  17,5). 

A  gloria  com  que  o  Pai  circunda  a  pessoa  do  Filho,  re- 
verte em  gloria  do  proprio  Pai. 

"Disse  Jesús:  Pai  glorifica  o  teu  nomel  Ecoou  entáo 
uma  voz  do  céu:  Tenho  o  glorificado,  e  tornarei  a  glorifi- 
cá-lo  (Jo  12,28). 

O  Pai  deseja  que  os  homens  Ihe  pe?am  tudo  em  neme 
do  Filho,  porque  assim  é  glorificado  o  Pai. 

"Tudo  quanto  pedirdes  ao  Pai  em  meu  nome  ele  vo-lo 
concederá,  afim  de  que  o  Pai  seja  glorificado  no  Filho" 
(Jo  14,13). 

O  Pai  glorifica  ao  Filho  sobretudo  pela  obra  da  re- 
dencáo  e  dos  milagres. 

"Eu  tenho  um  testemunho  superior  ao  de  Joáo:  sao  as 
obras  que  o  Pai  me  incumbiu  de  levar  a  efeito.  Estas  obras 
que  estou  fazendo  é  que  dáo  testemunho  de  que  o  Pai  me 
enviou"  (Jo  5,36). 
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9.    Amor  reciproco  do  Pai  e  do  Filho.    Amor  do  Pai  e  do 
Filho  para  com  os  homens. 

Táo  grande  é  o  amor  do  Pai  ao  Filho  que  tudo  entregou 
ao  Redentor  do  mundo. 

"O  Pai  ama  ao  Filho  e  tudo  Ihe  entregou  ñas  máos" 
(Jo  3,35). 

O  Filho  prova  o  seu  amor  para  com  o  Pai  cumprindo- 
Ihe  a  vontade,  mesmo  em  face  da  morte. 

*'Ha  de  o  mundo  conhecer  que  amo  ao  Pai  e  que  procedo 
assim  como  o  Pai  me  ordenou.  Levantai-vos,  pois,  e  vamos!" 
(Jo  14,31).    (E  dirigiu-se  Jesús  para  a  morte). 

O  Pai  amava  ao  Filho  desde  toda  a  eternidade. 
"Pai,  tu  me  amaste  antes  da  cria^áo  do  mundo"  (Jo 
17,24). 

Quem  ama  ao  Filho  merece  o  amor  do  Pai  e  do  Filho, 
e  receberá  dele  revela^oes  especiáis. 

"Quem  me  ama  será  amado  por  meu  Pai;  e  tambem  eu 
o  amarei  e  me  manifestarei  a  ele"  (Jo  14,21). 

O  homem  que,  por  amor,  observa  os  mandamentos  de 
Jesús  Cristo  será  um  habitáculo  perene  do  Pai  e  do  Filho. 

"Quem  me  ama  guardará  as  minhas  palavras  e  será  amado 
por  meu  Pai,  e  viremos  a  ele  e  faremos  nele  habita^áo" 
(Jo  14,23). 

O  amor  que  o  Pai  tem  ao  Filho  é  a  norma  e  o  ideal  do 
amor  que  Jesús  tem  aos  homens. 

"Assim  como  meu  Pai  me  amou  assim  tambem  eu  vos 
tenho  amado  —  ficai  no  meu  amor"  (Jo  15,9). 

A  prova  do  verdadeiro  amor,  quer  divino  quer  humano, 
consiste  na  voluntaria  sintoniza^áo  das  vontades,  e,  portante, 
no  cumprimento  dos  preceitos  impostos. 

"Se  guardardes  os  meus  mandamentos  permaneceréis  no 
meu  amor,  assim  como  eu  tambem  permane^o  no  amor  do 
Pai  guardando-lhe  os  mandamentos"  (Jo  15,10). 

Amar  a  Jesús  e  crér  na  sua  missáo  divina  é  penhor  se- 
guro do  amor  ao  Pai. 

"O  Pai  vos  ama,  porque  vós  me  amastes  e  crestes  que 
sai  de  Deus"  (Jo  16,27). 


79 


Em  face  da  intima  unidade  de  natureza  e  de  vontade, 
odiar  ao  Filho  é  odiar  ao  Pai. 

"Quem  me  odeia  a  mim  odeia  tambem  a  meu  Pai"  (Jo 
15,23). 

O  Pai  entregou  seu  Filho  ao  mundo  para  que  Ihe  fosse 
alimento  espiritual. 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Meu  Pai  é  que  vos  dará  o 
verdadeiro  pao  do  céu;  porque  o  pao  de  Deus  é  aquele  que 
desee  do  céu  e  dá  a  vida  ao  mundo'*  (Jo  6,33). 

10.  O  Pai  atral  os  homens  ao  Filho  —  o  Filho  cgncluz  os 

homens  ao  Pai. 

Sem  a  graca  preveniente  e  concomitante  ninguem  pode 
chegar  ao  conhecimento  e  amor  de  Jesús. 

"Ninguem  pode  vir  a  mim,  se  nao  o  atrair  o  Pai  que 
me  enviou"  (Jo  6,44). 

"Ninguem  vai  ao  Pai  senáo  por  mim  —  eu  sou  o  caminho" 
(Jo  14,6). 

Os  que  sao  impelidos  pela  graca  divina  se  aproximam 
de  Jesús,  e  ele  os  acolhe. 

"Tudo  quanto  o  Pai  me  dá  vem  a  mim;  e  eu  nao  repe- 
lirei  a  quem  vier  ter  comigo"  (Jo  6,37). 

11.  Ultimos  protestos  de  amor  do  Filho  para  com  o  Pai. 

Pelo  amor  que  o  Filho  tem  ao  Pai  pede  perdáo  para  os 
pecados  dos  seus  inimigos. 

"Disse  Jesús:  Pai,  perdoa-lhes,  porque  nao  sabem  o  que 
fazem"  (Le  23,32). 

A  sensacáo  da  carencia  do  amor  paterno  é  para  a  alma 
do  Filho  o  maior  tormento. 

"Soltou  Jesús  um  grande  brado:  Meu  Deus,  meu  Deus, 
porque  me  desamparaste?"  (Mt  27,46). 

Na  hora  suprema,  o  Filho  entrega  ao  Pai  a  alma  que 
dele  recebera. 

"Disse  Jesús:  Pai,  em  tuas  máos  eneomendo  o  meu  es- 
pirito.  E  eom  estas  palavras  expirou"   (Le  23,46). 
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Cumprida  a  sua  missáo,  volta  o  Filho  ao  seio  do  Paí. 
"Disse  Jesús  a  Madalena:  Subirei  para  raen  Pai  e  vosso 
Pai,  para  meu  Deus  e  vosso  Deus"  (Jo  20,17). 

Afim  de  perpetuar  através  dos  seculos  a  obra  redentora, 
que  o  amor  do  Pai  inspirara  ao  Filho,  envia  Jesús  os  seus 
discipulos  pelo  mundo,  munidos  dos  seus  poderes. 

"Assim  como  meu  Pai  me  enviou,  assim  eu  vos  envió" 
(Jo  20,21). 

"A  mim  me  foi  dado  todo  o  poder  no  céu  e  na  térra;  ide, 
pois,  e  fazei  discipulos  meus  todos  os  povos,  batizando-os  em 
nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espirito  Santo  —  e  eu  estarei 
convosco  todos  os  dias  até  á  consuma^áo  dos  seculos"  (Mt 
28,18  s). 

O  Filho,  junto  do  Pai,  participa  do  seu  divino  poder. 

"Disse  Jesús  ao  Sinedrio:  Doravante  estará  o  Filho  do 
homem  sentado  á  direita  de  Deus  onipotente"  (Le  22,69). 

NOTA  —  Toda  a  epopéia  da  incarna?áo,  vida,  morte  e 
ressurrei^áo  de  Jesús  Cristo,  nao  é  senáo  um  único  e  inces- 
sante  ato  de  amor  para  com  o  Pai  eterno,  como  ele  mesmo 
afirma  na  sua  "ora^áo  pontifical"  —  essa  obra-prima  de  amor 
e  sublimidade,  esse  brado  veemente  do  cora^áo  de  Jesús, 
que  devia  sem  cessar  ser  meditado  pelos  verdadeiros  disci- 
pulos de  Cristo. 


XV.   JESUS  E  O  ESPIRITO  SANTO 


O  Espirito  Santo,  terceira  pessoa  da  Santissima  Trindade, 
tem  parte  em  todos  os  misterios  da  vida  terrestre  de  Jesús 
Cristo  —  e  sem  a  sua  a?áo  nao  chega  o  homem  a  conhecer 
devidamente  as  verdades  do  Cristianismo,  nem  a  amar  salu- 
tarmente  a  Deus,  primeiro  principio,  razáo  de  ser  e  ultimo 
fim  de  todo  o  ser  humano. 

O  Espirito  Santo,  ultrapassando  o  ámbito  comum  das  leis 
naturais,  opera  no  seio  virginal  de  Maria  a  incarnagáo  do 
Verbo  divino,  dando  inicio  á  santissima  humanidade  de  Jesús 
Cristo. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  O  Espirito  Santo  descerá  sobre 
ti  e  a  virtude  do  Altissimo  te  fará  sombra;  por  isso,  o  Santo 
que  nascerá  será  chamado  Filho  de  Deus"  (Le  1,35). 

"Aparecen  um  anjo  do  Senhor  a  José,  em  sonho,  e  disse- 
Ihe:  José,  filho  de  Davi,  nao  hesites  em  receber  em  casa  a 
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Maria,  tua  esposa;  pois  o  que  nela  se  gerou  é  do  Espirito 
Santo"  (Mt  1,20). 

O  Espirito  Santo  enche  a  alma  de  Isabel  á  aproxima^ao 
de  Maria,  e  ínspira-lhe  urna  jubilosa  e  profetica  sauda^áo. 

"Assim  que  Isabel  ouviu  a  sauda^áo  de  Maria,  exultou- 
Ihe  o  menino  no  seio,  e  Isabel,  repleta  do  Espirito  Santo, 
exclamou  em  altas  vozes:  Bendita  és  tu  entre  as  mulheres  e 
bendito  é  o  fruto  do  teu  seio!"  (Le  1,41). 

O  Espirito  Santo  dita  a  Zacarías  o  cántico  do  "Bene- 
dictus". 

"Ficou  Zacarías,  pai  de  Joáo,  repleto  do  Espirito  Santo 
e  rompen  nestas  palavras  prof eticas:  Bendito  seja  o  Senhor, 
Deus  de  Israel,  porque  visitón  e  redimiu  o  sen  povo!"... 
(Le  1,67  s). 

O  Espirito  Santo  revelara  ao  velho  Simeáo  a  maior  feli- 
cidade  da  sua  vida  e,  á  vista  do  Menino  Jesús,  Ihe  poe  nos 
labios  palavras  de  grande  jubilo. 

"Vivia  em  Jerusalém  um  homem  por  nome  Simeáo,  que 
era  justo  e  temente  a  Deus  e  esperava  a  consola^áo  de  Israel; 
e  o  Espirito  Santo  estava  nele.  Revelara-lhe  o  Espirito  que 
nao  veria  a  morte  sem  primeiro  contemplar  o  Ungido  do 
Senhor.  Impelido  pelo  Espirito,  veio  ao  templo,  quando  os 
pais  traziam  o  Menino  para  nele  cumprirem  os  dispositivos 
da  lei.  Simeáo  tomou-o  nos  bracos  e  glorificou  a  Deus,  di- 
zendo:  Agora,  Senhor,  despede  em  paz  o  teu  servo..."  (Le 
2,25  ss). 

Joáo  Batista,  o  Precursor  do  Messias,  é  durante  toda  a 
sua  vida  guiado  pelo  Espirito  Santo. 

Sob  a  influencia  do  Espirito  Santo,  exulta  Joáo  no  seio 
de  sua  máe,  repleta  do  mesmo  Espirito,  e  é  purificado  do 
pecado  original.  (Cf.  cap.  XII). 

No  deserto  da  Judéia  vem  sobre  ele  a  "palavra  de 
Deus",  que  é  o  Espirito  Santo.  (Gf.  cap.  XII). 

Joáo  Batista  viu  o  Espirito  Santo  descer  sobre  Jesús  em 
fórma  material. 

"Testificou  Joáo:  Vi  o  Espirito  Santo  descer  do  céu,  em 
forma  de  pomba,  e  pairar  sobre  Jesús.  Náo  o  conhecia  eu; 
mas  quem  me  mandou  balizar  com  agua  disse-me:  Sobre 
quem  vires  descer  e  pairar  o  Espirito,  esse  é  que  baliza  com 
o  Espirito  Santo"  (Jo  1,32  s). 
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o  Espirito  Santo  manifesta-se  por  ocasiáo  do  batismo  de 
Jesús  aparecendo  em  forma  visivel. 

"Quando  todo  o  povo  se  fazia  batizar,  foi  tambem  Jesús 
receber  o  batismo.  Enquanto  orava  abriu-se  o  céu,  e  o  Es- 
pirito Santo  desceu  sobre  ele  em  forma  corpórea  de  pomba" 
(Le  3,21  s). 

E'  o  Espirito  Santo  que  impele  Jesús  ao  deserto  e  o 
acompanha  nessa  solidao. 

"Cheio  do  Espirito  Santo,  voltou  Jesús  do  Jordáo  e  foi 
levado  pelo  Espirito  ao  deserto"  (Le  4,1). 

O  proprio  Cristo  confirma  as  palavras  de  Isaías,  que 
profetiza  o  Messias  como  repleto  do  Espirito  Santo. 

"Impelido  pelo  Espirito,  voltou  Jesús  para  a  Galiléia. 
Chegou  tambem  a  Nazaré  e  entrou  na  sinagoga.  Entregaram- 
Ihe  o  livro  do  profeta  Isaias.  Desenrolou  o  volume  e  deu 
com  esta  passagem:  Repousa  sobre  mim  o  Espirito  do  Se- 
nhor;  ungiu-me  para  anunciar  a  boa  nova  aos  pobres;  en- 
viou-me  para  prégar  a  liberdade  aos  cativos,  dar  aos  cegos 
a  luz  dos  olhos,  levar  aos  oprimidos  a  redengáo;  para  apre- 
goar  o  ano  salutar  do  Senhor.  Enrolou  o  volume,  sentou-se 
e  disse:  Hoje  se  cumpriu  a  passagem  da  Escritura  que  aca- 
báis de  ouvir"  (Le  4,14  ss). 

Jesús  revela  a  Nicodemos  a  necessidade  dum  segundo 
nascimento  pelo  Espirito  Santo. 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  Em  verdade  te  digo,  quem 
nao  nascer  de  novo  pela  agua  e  pelo  Espirito  Santo  nao 
pode  entrar  no  reino  de  Deus.  O  que  nasce  da  carne  é 
carne,  mas  o  que  nasce  do  espirito  é  espirito"  (Jo  2,5  s). 

O  Espirito  Santo  está  em  Jesús  de  um  modo  ilimitado. 

"O  enviado  de  Deus  profere  as  palavras  de  Deus;  pois 
que  Deus  Ihe  prodigaliza  sem  medida  o  espirito"  (Jo  3,35). 

O  Espirito  Santo  é  um  "dom  de  Deus"  que  se  comunica 
á  alma  humana. 

"Disse  Jesús  á  Samaritana:  Conhecéras  tu  o  dom  de  Deus 
e  aquele  que  te  diz:  Dá-me  de  beber  —  pedir-lhe-ias  que  te 
désse  agua  viva"  (Jo  4,16). 

O  pecado  contra  o  Espirito  Santo  —  a  obstina^áo  con- 
ciente  no  erro  —  é  irremissivel  neste  e  no  outro  mundo. 

"Quem  pecar  contra  o  Espirito  Santo  nao  será  perdoado 
nem  neste  mundo,  nem  no  futuro"  (Mt  12,32). 
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o  Espirito  Santo,  enviado  pelo  Pai,  falará  pelos  labios 
dos  discipulos  de  Cristo  quando  entregues  aos  tribunais 
adversos. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Por  minha  causa  seréis 
levados  á  presenta  de  governadores  e  reis  para  dardes  tes- 
temunho  diante  deles  e  dos  gentios.  Quando,  pois,  vos  en- 
tregaren! nao  vos  inquietéis  com  o  modo  ou  as  palavras  que 
tiverdes  de  dizer;  porquanto  nao  sois  vós  que  f alais,  mas  é 
o  espirito  de  vosso  Pai  que  fala  em  vós"  (Mt  10,18  ss). 

A  graga  do  Espirito  Santo  é  como  urna  torrente  de  aguas 
cristalinas,  que  dessedenta  a  alma  humana  que  eré  em  Cristo. 

"No  ultimo  dia  da  festa  dos  tabernáculos  clamou  Jesús: 
Quem  tiver  sede,  venha  a  mim  e  beba.  Quem  crer  em  mim, 
brotar-lhe-áo  do  interior  torrentes  de  aguas  vivas,  como  diz 
a  Escritura.  Com  isto  aludia  ao  Espirito  que  haviam  de  re- 
ceber  os  que  nele  cressem;  pois  ainda  nao  viera  o  Espirito 
Santo,  porque  Jesús  ainda  nao  fóra  glorificado"  (Jo  7,37  ss). 

Ao  regressarem  os  discipulos  da  missáo  á  Judéia,  experi- 
menta Jesús  um  arroubo  de  alegría  vindo  do  Espirito  Santo. 

"Regressaram  os  setenta  discipulos  chelos  de  alegría  e 
referiram:  Senhor,  até  os  espiritos  malignos  se  nos  subme- 
tem,  em  teu  nome. 

Exultou  Jesús  no  Espirito  Santo  e  disse:  Glorifico-te, 
Pai,  senhor  do  céu  e  da  térra,  porque  ocultaste  estas  coisas 
aos  doutos  e  entendidos,  e  as  revelaste  aos  simples"  (Le 
10,7  ss). 

O  Espirito  Santo,  espirito  da  verdade  e  da  consolagáo, 
ficará  na  alma  que  o  acolher. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Rogarei  ao  Pai,  e  ele 
vos  dará  outro  consolador,  para  que  permanega  convosco 
eternamente,  o  espirito  da  verdade,  que  o  mundo  nao  pode 
receber,  porque  nao  o  vé  nem  o  conhece;  vós,  porém,  o  co- 
nheceis,  porque  habitará  em  vós  permanentemente"  (Jo 
14,15  ss). 

O  Espirito  Santo  completará  e  perpetuará  no  mundo  a 
obra  redentora  de  Cristo. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  O  consolador,  o  Espirito 
Santo,  que  o  Pai  enviará  em  meu  nome,  vos  ensinará  todas 
as  coisas  e  vos  recordará  tudo  quanto  vos  tenho  dito"  (Jo 
14,25  s). 

"Quando  vier  o  consolador,  que  vos  enviarei  do  Pai  — 
í)  Espirito  da  verdade,  que  do  Pai  procede  —  dará  testemu- 
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nho  de  mim;  e  tambem  vos  daréis  testemunho,  porque  nesde 
o  principio  estáis  comigo"  (Jo  15,26  s). 

"Quando  vier  o  Espirito  da  verdade,  iniciar-vos-á  em 
toda  a  verdade;  pois  nao  f alará  por  conta  propria,  mas  dirá 
o  que  ouve  e  anunciar-vos-á  o  que  está  por  vir.  Glorificar- 
me-á,  porque  tomará  do  que  é  meu  e  vo-lo  anunciará"  (Jo 
16,13  ss)  . 

Jesús  comunica  aos  seus  discípulos  o  Espirito  Santo  afim 
de  perdoarem  os  pecados. 

"Pela  tarde  daquele  mesmo  dia  (da  ressurreiQáo)  apa- 
recen Jesús  aos  seus  e  disse-lhes:  A  paz  seja  convosco... 
Assim  como  meu  Pai  me  enviou  tambem  eu  vos  envió.  De- 
pois  destas  palavras  soprou  sobre  eles  dizendo:  Recebei  o 
Espirito  Santo;  a  quem  vós  perdoardes  os  pecados  ser-lhes-áo 
perdoados,  e  a  quem  vós  os  retiverdes  ser-lhes-áo  retidos" 
(Jo  20,19  ss). 

Por  ordem  de  Jesús  ficaram  os  seus  discípulos  reunidos 
em  Jerusalém,  até  receberem  a  "for^a  do  alto",  que  é  o 
Espirito  Santo. 

"(Ao  subir  ao  céu)  disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Eu 
vos  enviarei  aquele  que  meu  Pai  prometen;  ficai  na  cidade 
até  que  sejais  munidos  da  for^a  do  alto"  (Le  24,49  s). 

O  Espirito  Santo,  vindo  sobre  os  discípulos  de  Cristo,  en- 
cheu-lhes  a  inteligencia  duma  luz  sobrenatural,  e  infundiu- 
Ihes  na  alma  uma  grande  intrepidez. 

"Quando  chegou  o  dia  de  Pentecostés,  estavam  todos  reu- 
nidos no  mesmo  lugar.  De  repente  veio  do  céu  um  ruido 
semelhante  ao  soprar  de  impetuoso  vendaval  e  encheu  toda 
a  casa  onde  estavam  congregados.  E  apareceram-lhes  urnas 
linguas  como  que  de  fogo,  que  se  destacaram  e  foram  pousar 
sobre  cada  um  deles.  Encheram-se  todos  do  Espirito  Santo 
e  come^aram  a  falar  em  linguas  estranhas,  conforme  o  espi- 
rito os  impelía  a  que  falassem"  (At  2,1  ss). 


XVI.   JESUS,  FILHO  DE  DEUS,  E  DEUS 
TAMBEM  ELE 

Dos  parágrafos  precedentes  resulta,  irrefutavelmente,  nao 
só  a  missáo  divina,  mas  a  propria  divindade  de  Jesús  Cristo. 
Entretanto,  acrescentaremos  a  esses  argumentos  mais  algu- 
mas  afirma^óes  especiáis  de  Jesús  e  dos  autores  inspirados, 
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afirma^oes  que  nao  se  enquadravam  no  esquema  ácima,  e 
que  projetaráo  novas  luzes  sobre  o  dogma  fundamental  do 
Cristianismo. 

Os  capitules  3  a  5  do  Evangelho  de  Sao  Joáo  equival  em 
a  urna  explícita  declaragáo  da  divindade  de  Cristo. 

Jesús  declara  á  Samaritana  que  ele  é  o  Messias  predito 
pelos  profetas  da  lei  antiga. 

"Disse  Jesús  á  samaritana:  Acredita-me,  senhora,  virá  a 
hora  em  que  nem  nesse  monte  (Garizim)  nem  em  Jerusalém 
(no  templo)  adorareis  ao  Pai...  Mas  chegará  a  hora  —  e 
já  chegou  —  em  que  os  verdadeiros  adoradores  adoraráo  ao 
Pai  em  espirito  e  em  verdade.  Sao  estes  os  adoradores  que 
o  Pai  procura.  Deus  é  espirito,  e  em  espirito  e  verdade  o 
devem  adorar  os  que  o  adoram.  Tornou  a  mulher:  Sei  que 
virá  o  Messias,  e,  quando  vier,  anunciar-nos-á  todas  as  coisas. 
Respondeu-lhe  Jesús:  Sou  eu,  que  estou  f alando  contigo" 
(Jo  4,21  ss). 

Jesús,  respondendo  á  objurgagáo  dos  fariseus,  se  diz  "se- 
nhor  do  sábado"  divinamente  instituido. 

"Atravessava  Jesús  as  searas  em  dia  de  sábado.  Os 
seus  discípulos  estavam  com  fome  e  arrancavam  espigas  e 
comiam-nas.  A'  vista  disso  observaram-lhe  os  fariseus:  Olha 
que  os  teus  discípulos  estáo  fazendo  o  que  nao  é  permitido 
fazer  no  sábado.  Respondeu-lhes  Jesús:  O  Filho  do  ho- 
mem  é  senhor  do  sábado"  (Mt  12,1  ss). 

Na  sinagoga  de  Cafarnaum,  por  ocasiáo  da  promessa  da 
Eucaristía,  atribue  Jesús  a  si  mesmo  predicados  que  só  a 
Deus  competem. 

"Disse  Jesús  ao  povo:  O  Filho  do  homem  vos  dará  um 
manjar  que  dura  para  a  vida  eterna;  pois  a  ele  é  que  Deus 
Pai  acreditou...  O  pao  de  Deus  é  aquele  que  desee  do  céu 
e  dá  a  vida  ao  mundo . . .  Quem  eré  em  mim  tem  a  cida 
eterna... Eu  sou  o  pao  vivo  que  deseen  do  céu.  Quem  comer 
deste  pao  viverá  eternamente.  O  pao  que  eu  darei  é  a  minha 
carne  para  a  vida  do  mundo... Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo:  Se  nao  comerdes  a  carne  do  Filho  do  homem  e  nao 
beberdes  o  sen  sangue  nao  tendes  a  vida  em  vós...  Do 
mesmo  modo  que  o  Pai  me  envión,  e  como  eu  vivo  pelo  Pai, 
assim  tambem  viverá  por  mim  quem  me  receber  em  alimen- 
to... Este  é  o  pao  que  desceu  do  céu...  Quem  come  este 
pao  viverá  eternamente"  (Jo  6,32  ss). 

Jesús  aceita  e  confirma  a  profíssáo  da  sua  divindade  feita 
pelo  cegó  de  nascenga. 
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"Soiibe  Jesús  que  os  fariseus  acabavam  de  expulsar  (o 
cegó  curado),  e,  encontrando-se  com  ele,  perguntou-lhe:  Crés 
no  Filho  de  Deus?  Quem  é,  Senhor  —  respondeu  o  outro  — 
para  eu  crer  nele?  Tornou-lhe  Jesús:  Estás  a  ve-lo;  quem 
fala  contigo,  este  é.  Creio,  Senhor!  —  exclamou  ele,  pros- 
trando-se-lhe  aos  pés. 

Disse  Jesús:  Para  exercer  juiz  é  que  eu  vim  ao  mundo, 
afim  de  que  os  cegos  vejam,  e  os  que  véem  se  tornem  cegos" 
(Jo  9,35  ss). 

Afirma  Jesús  que  ele  ó  a  ressurrei^áo  e  a  vida,  e  aceita 
a  profissáo  que  Marta  faz  do  seu  carater  messianico. 

"Disse  Jesús  a  Marta:  Eu  sou  a  ressurreigáo  e  a  vida; 
quem  eré  em  mim  viverá,  ainda  que  tenlia  morrido;  e  todo 
aquele  que  em  vida  eré  em  mim  nao  morrerá  eternamente 
—  crés  isto? 

Sim,  Senhor  —  respondeu-lhe  ela  —  eu  creio  que  tu  és  o 
Cristo,  o  Filho  de  Deus,  que  devia  vir  ao  mundo"  (Jo  11.25  ss). 

Citando  o  Salmo  109,  obriga  os  fariseus  a  deduzir  daí  a 
divindade  de  Cristo,  filho  de  Daví  pela  gera^áo  humana, 
senhor  de  Daví  pela  natureza  divina. 

"Propós  Jesús  aos  fariseus  esta  pergunta:  Que  opiniáo 
formáis  de  Cristo?  de  quem  é  filho?  De  Daví  —  responde- 
ram-lhe.  Prosseguiu  Jesús:  Como  é,  pois,  que  Davi,  em 
espirito  profetico,  o  chama  senhor,  dizendo:  Disse  o  Senhor 
a  meu  senhor:  Senta-te  á  minha  direita  até  que  eu  reduza  os 
teus  inimigos  a  escabelo  dos  teus  pés?  Se,  portanto,  Daví 
Ihe  chama  senhor,  como  é  que  é  seu  filho?"  (Jo  22,41  ss). 

Perante  o  Sinedrio,  afirma  Jesús  do  modo  mais  solene 
que  ele  é  o  Messias  e  o  proprio  Deus,  que  ha  de  julgar  a 
humanidade. 

"Disse  o  sumo  sacerdote  a  Jesús:  Conjuro-te  pelo  Deus 
vivo  que  nos  diga  se  tu  és  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus.  Res- 
pondeu-lhe Jesús:  Sim,  eu  o  sou.  E  declaro-vos  eu  que,  a 
partir  daqui,  veréis  o  Filho  do  homem  sentado  á  direita  de 
Deus  onipotente  e  vir  sobre  as  nuvens  do  céu.  A  isto,  o 
sumo  sacerdote  rasgou  as  suas  vestiduras,  exclamando:  Blas- 
femou!  que  necessidade  temos  ainda  de  testemunhas?  vós 
mesmos  acabáis  de  ouvir  a  blasfemia;  que  vos  parece?  E* 
réu  de  morte!  bradaram  todos"  (Mt  26,63  ss).  (16) 


(16)  Dizer-se  um  homem  "Deus"  era,  segundo  a  Igi  de  Moisés,  grravissimo 
pecado  de  blasfemia,  crime  que  acarretava  pena  de  morte.  O  sinedrio  entendeu, 
pois,  perfeitamente  que  Jesús  nao  se  dizia  "filho  de  Deus"  em  sentido  figu- 
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Era  de  conhecímento  publico  que  Jesús  se  chamava  filho 
de  Deus  em  sentido  proprio,  como  dáo  a  entender  os  impro- 
perios que  Os  fariseus  Ihe  dirigem  na  cruz. 

"Se  és  o  Filho  de  Deus,  desee  da  cruz!"  (Mi  27,40). 

No  coloquio  noturno  com  Nicodemos  Jesús  se  apelida  a 
si  mesmo  "Filho  Unigénito  de  Deus",  excluindo  assim  toda 
a  idéia  de  filia^áo  adotiva. 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  A  tal  ponto  amou  Deus  o 
mundo  que  entregou  o  seu  Filho  Unigénito,  para  que  todo  o 
que  nele  crer  nao  pereda,  mas  tenha  a  vida  eterna...  Quem 
nele  crer  nao  será  julgado;  mas  quem  nao  crer  já  está  jul- 
gado,  por  nao  crer  em  o  nome  do  Filho  Unigénito  de  Deus" 
(Jo  3,16  ss). 

Jesús  confirma  a  profissáo  que  da  sua  missáo  e  natureza 
divina  Ihe  faz  Natanael. 

"Vendo  Jesús  chegar  a  Natanael,  observou  a  respeito  dele: 
Eis  ai  um  israelita  de  verdade,  no  qual  nao  ha  falso!  Donde 
me  conheces?  —  perguntou  Natanael.  Tornou-lhe  Jesús: 
Antes  que  Filipe  te  chamasse,  te  vira  eu  debaixo  da  figueira. 
Mestre!  —  exclamou  Natanael  —  tu  és  o  Filho  de  Deus,  tu 
és  o  rei  de  Israel!  Respondeu-lhe  Jesús:  Crés,  porque  te 
disse  que  te  vira  debaixo  da  figueira.  Verás  coisa  maior 
que  isto"  (Jo  1,47  ss). 

Os  discípulos  de  Cristo,  após  a  tempestade  milagrosa- 
mente aplacada,  repetem  a  mesma  profissáo  de  fé. 

"Embarcaram  —  e  logo  cessou  o  vento.  Os  que  estavam 
no  barco  vieram  lan^ar-se  aos  pés  de  Jesús,  dizendo:  Tu  és 
realmente  o  Filho  de  Deus!"  (Mt  14,31). 

Jesús  dá  como  divinamente  inspirada  a  intrépida  confis- 
sáo  que,  do  seu  carater  messianico  e  da  sua  filiacáo  divina, 
Ihe  fez  Simáo  Pedro. 

"Perguntou  Jesús  a  seus  discípulos:  Quem  dizeis  vos  que 
eu  sou?  Responden  Simáo  Pedro:  Tu  és  o  Cristo,  o  Filho 
de  Deus  vivo!   Tornou-lhe  Jesús:   Bem-aventurado  és  tu,  Si- 


rado  (filho  adotivo),  mas  se  identificava  literalmente  com  Deus,  como  fazem 
valer  logo  depois,  perante  o  tribunal  de  Poneio  Pilatos:  "Nós  temos  uma  lei, 
e  segundo  a  lei  ele  deve  morrer,  porque  se  fez  filho  de  Deus,  Pelo  fato  de 
se  dizer  um  israelita  "filho  adotivo  de  Deus",  como  se  considera  todo  o  ho- 
mem  honesto,  ninguem  seria  punido. 

E',  pois,  indubitavel  que  Jesús  se  chamou  "filho  de  Deus"  em  sentido 
proprio,  identificando-se  com  Deus.  E  todos  assim  o  ente"nderam.  Se  ele 
nao  qvieria  ser  entendido  assim,  porque  nao  se  explicou?  porque  induziu  a 
humanidade  em  tamanho  erro?... 
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máo,  filho  de  Joñas,  porque  nao  foi  a  carne  e  o  sangue  que 
to  revelou,  mas,  sim,  meu  Pai  que  está  no  céu"  (Mt  16,15  ss). 

O  centuriáo  romano,  ao  presenciar  a  morte  de  Cristo  e 
os  fenómenos  concomitantes,  exclama: 

"Em  verdade,  este  era  o  Filho  de  Deus!"  (Mt  27,54). 

Os  proprios  demonios  do  inferno  sao  obrigados  a  con- 
fessar  a  divindade  de  Cristo,  por  menos  que  este  queira  acei- 
tar testemunhos  de  labios  hostis. 

O  tentador,  no  deserto  da  Judéia,  sonda  cautelosamente 
o  terreno,  dizendo: 

"Se  tu  és  o  Filho  de  Deus,  manda  que  estas  pedras  se 
convertam  em  pao...  deita-te  daqui  a  baixo..."  (Mt  4,3  ss). 

Os  endemoninhados,  ao  mesmo  tempo  que  detestam  a 
Jesús,  proclamam-o  "Santo  de  Deus",  o  "Filho  de  Deus",  o 
"Filho  do  Altissimo". 

"Havia  na  sinagoga  de  Cafarnaum  um  homem  possesso 
dum  espirito  impuro.  Pós-se  a  gritar:  Fora!  que  temos  nós 
contigo,  Jesús  de  Nazaré?  vieste  para  nos  perder?  sei  quem 
és:  o  Santo  de  Deus!"  (Le  4,33  s). 

"Muitos  havai  de  que  saiam  demonios,  bradando:  Tu  és 
o  Filho  de  Deus!  Jesús,  porém,  os  amea^ava  e  nao  Ihes  per- 
mitía dissessem  que  sabiam  ser  ele  o  Cristo"   (Le  4,40  s). 

"Chegaram  ao  país  dos  gerasenos.  Mal  tinha  Jesús  de- 
sembarcado, quando  Ihe  corren  ao  encontró,  da  parte  dos 
sepulcros,  um  homem  possesso  dum  espirito  impuro..  Quando 
avistou  a  Jesús  de  longe,  corren  a  ele  e  se  Ihe  prostrou  aos 
pés,  com  um  grito,  clamando:  Que  tenho  eu  contigo,  Jesús, 
Filho  de  Deus  Altissimo?  conjuro-te  por  Deus  que  nao  me 
atormentes!...  Perguntou-lhe  Jesús:  Como  é  teu  nome?  O 
meu  nome  é  legiáo  —  replicou-lhe  ele  —  porque  somos  mui- 
tos" (Me  5,1  ss). 

Sao  Joáo,  que  abre  o  seu  Evangelho  com  uma  solene 
proclamagáo  da  divindade  do  "Verbo  que  se  fez  carne",  en- 
cerra-o  com  uma  firme  e  concisa  profissáo  da  divindade  do 
mesmo  Cristo. 

"Ainda  muitos  outros  milagres  fez  Jesús  aos  olhos  dos 
seus  discípulos,  que  nao  se  acham  escritos  neste  livro.  Estes, 
porém,  foram  escritos  para  que  vós  creíais  que  Jesús  é  o 
Cristo,  o  Filho  de  Deus,  e  para  que,  mediante  a  fé,  tenhais 
a  vida  em  seu  nome"  (Jo  20,20  s). 
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NOTA  —  Nao  é  possivel  respigar  todos  os  tópicos  refe- 
rentes á  divindade  de  Cristo.  As  Epístolas  de  Sao  Paulo  e 
dos  outros  apostólos,  bem  como  o  Apocalipse  de  Sao  Joáo, 
tém  como  ponto  de  partida  esta  verdade  fundamental  do  Novo 
Testamento. 


XVII.   JESUS  CRISTO  —  NOSSO  REÍ 


I.    Diversos  aspectos  da  realeza  de  Cristo. 

a)    realeza  eterna  e  universal 

Na  qualídade  de  Verbo  de  Deus,  pelo  qual  foram  feitas 
todas  as  coisas,  é  Jesús  Cristo,  necessariamente,  Mestre,  Se- 
nhor  e  Reí  de  toda  a  criagáo,  material  e  imaterial. 

"Todas  as  coisas  foram  feitas  pelo  Verbo,  e  nada  do  que 
se  fez  foi  feito  sem  ele"  (Jo  1,3). 

A  Jesús  Cristo  foi  dado  todo  o  poder  no  céu,  na  térra 
e  no  inferno;  é  ele  o  Rei  de  toda  a  humanidade,  de  todos 
os  coros  angélicos,  e  o  dominador  das  legióes  infernáis. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  A  mím  me  foi  dado  todo 
o  poder  no  céu  e  na  térra"  (Mt  28,18). 

"Nele  foram  criadas  todas  as  coisas,  no  céu  e  na  térra, 
visiveís  e  invisiveis,  tronos  e  domina^óes,  principados  e  po- 
testades —  tudo  foi  criado  por  ele  e  para  ele.  Ele  está 
ácima  do  universo.  E'  nele  que  o  universo  subsiste"  (Cl 
1,16  s). 

"Disse  Jesús:  Pai,  é  chegada  a  hora.  Glorifica  teu  Filho 
para  que  teu  Filho  te  glorifique.  Deste-lhe  poder  sobre  todos 
os  homens,  afim  de  que  dé  a  vida  eterna  a  todos  os  que  Ihe 
confiaste"  (Jo  17,1  s). 

"Brotará  um  rebento  de  Jessé  para  dominar  sobre  todos 
os  gentíos;  nele  teem  as  na^oes  posta  a  sua  esperanza"  (Rm 
15,12;  cit.  Is  11,10). 

"Amea^ou  Jesús  ao  espirito  impuro  dizendo:  Cala-te  e 
sai  desse  homemi  Ao  que  o  espirito  o  agitou  violentamente 
e  saíu  dele,  soltando  um  grito  estridente.  Consternados,  di- 
ziam  uns  para  os  outros  :  Que  vem  a  ser  isto?  que  nova 
doutrina,  essa,  cheia  de  poder?  dá  ordem  até  aos  espiritos 
impuros,  e  eles  Ihe  obedecem  (Me  1,25  ss). 

"Depois  vem  a  consumagáo,  quando  (Jesús  Cristo)  entre- 
gar o  reino  a  Deus  Pai,  após  haver  destruido  todo  o  princi- 
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pado,  dominagáo  e  poder;  pois  importa  que  ele  reine  até  que 
jeduza  todos  os  seus  inimigos  debaixo  de  seus  pés.  O  ultimo 
inimigo  a  ser  derrotado  é  a  morte"  (1  Cr  15,24  ss). 

Nada  existe  no  mundo  que  nao  esteja  sujeito  a  Jesús 
Cristo,  pois  tudo  quanto  pertence  ao  Pal  pertence  igualmen- 
te ao  Filho. 

"Tudo  o  que  o  Pai  tem  é  meu'*  (Jo  16,15). 

"Nao  foi  aos  anjos  que  Deus  sujeitou  o  mundo  futuro,  de 
que  f alamos;  (mas,  sim,  a  Cristo).  Ora,  se  Ihe  submeteu  to- 
das as  coisas,  nada  excetuou  que  nao  Ihe  esteja  sujeito" 
(Hb  2,5  ss). 

O  reino  de  Cristo  é  eterno  e  indestructivel. 

"Disse  o  anjo  a  Maria:  Eis  que  conceberás  e  darás  á 
luz  um  filho,  a  quem  porás  o  nome  de  Jesús.  Será  grande 
e  chamado  Filho  do  Altissimo;  reinará  eternamente,  e  o  seu 
reino  nao  terá  fim"  (Le  1,31  ss). 

"Diz  Deus  a  seu  Filho:  O  teu  trono,  ó  Deus,  subsiste 
pelos  seculos  dos  seculos"  (Hb  1,8;  cit.  SI  103). 

Jesús  Cristo  é  tambem  o  principe  dos  reis  da  térra. 
"E'  ele  o  principe  dos  reis  da  térra"  (Ap  1,5), 

b)    realeza  nacional  de  Israel 

Na  qualidade  de  filho  de  Daví,  competía  a  Jesús,  por  di- 
reito  de  nascimento,  o  trono  de  Judá;  "rei  dos  judeus"  é 
o  titulo  legitimo  que  Ihe  dáo  os  magos  do  oriente;  "filho 
de  Daví"  o  proclamam  os  profetas  da  lei  antiga,  os  contem- 
poráneos de  Cristo,  o  representante  do  imperio  romano,  Pon- 
cio  Pilatos,  e  o  proprio  Jesús. 

"Deus,  o  Senhor,  Ihe  dará  o  trono  de  seu  pai  Daví,  e 
reinará  eternamente  sobre  a  casa  de  Jacó"  (Le  1,32). 

"Vieram  do  oriente  uns  magos  a  Jerusalem  e  pergunta- 
ram:  Onde  está  o  rei  dos  judeus  que  acaba  de  nascer?  pois 
vimos  a  sua  estrela  no  oriente  e  viemos  adorá-lo"  (Mt  2,2  s). 

"Disseram  os  judeus  a  Pilatos:  Este  homem  diz  que  é  o 
Cristo,  o  Rei.  Interrogou-o  Pilatos:  És  tu  rei  dos  judeus? 
Respondeu-lhe  Jesús:  Sim,  eu  sou"  (Le  23,2  s). 

"A'  entrada  de  Jesús  em  Jerusalem  clamavam  todos  em 
altas  vozes:  Hosana!  bendito  quem  vem  em  nome  do  Senhor! 
bendito  seja  o  reino  vindouro  de  nosso  pai  Davi!"  (Me  11,10). 

"Propós  Jesús  esta  pergunta  aos  fariseus:  Que  opiniáo 
formáis  do  Cristo?  de  quem  é  filho?  De  Davi  —  responde- 
ram-lhe"  (Mt  22,41  s). 
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"Mandou  Pilatos  compor  iim  letreiro  e  colocá-lo  sobre 
á  cruz.  Dizia:  Jesús  Nazareno,  Rei  dos  judeus.  Pediram 
os  pontífices  dos  judeus  a  Pilatos:  Nao  escrevas:  Rei  dos 
judeus,  mas  que  ele  disse:  Eu  sou  rei  dos  judeus.  Replicou 
Pilatos:   O  que  escrevi  escrito  está!"  (Jo  19,19  ss). 

c)    realeza  por  eleigáo  e  aquisigáo 

Rei  de  todos  os  homens,  é  Jesús  rei  de  um  modo  espe- 
cial dos  cristáos,  assinalados  com  o  sigilo  da  reden^áo. 

"Ele  nos  amou  e  em  seu  sangue  nos  lavou  dos  nossos 
pecados  e  nos  fez  reino  e  sacerdotes  para  Deus,  seu  Pai" 
(Ap  1,5). 

*'Arrancou-nos  ele  do  poder  das  trevas,  fazendo-nos  pas- 
sar  para  o  reino  de  seu  Filho  querido,  no  qual  temos  a  re- 
den(?áo,  por  seu  sangue"  (Cl  1,13). 

O  reino  que  Cristo  conquistou  e  adquiriu  por  meio  da  sua 
paixáo  e  morte  é  a  igreja,  sua  esposa  espiritual,  o  seu  corpo 
mistíco. 

"As  minhas  ovelhas  prestam  ouvidos  á  minha  voz;  eu  as 
conhcQo  e  elas  me  seguem;  dou-lhes  a  vida  eterna  e  nao  se 
perderáo  eternamente  e  ninguem  as  arrebatará  das  minhas 
máos"  (Jo  10,26  s). 

"Foi  precisamente  por  isso  que  Cristo  morreu  e  tornou 
á  vida:  para  reinar  sobre  os  vivos  e  os  mortos"  (Rm  14,9). 

"Deus  fez  a  Cristo  cabera  soberana  da  igreja;  é  ela  o 
seu  corpo,  repleta  dele,  que  de  tudo  enche  o  universo  in- 
teiro"  (Ef  1,23). 

2.    Origem  e  carácter  da  realeza  de  Crisfo. 

A  realeza  de  Cristo  nao  Ihe  vem  do  mundo;  ele  nao  a 
deve  ao  sufragio  popular,  nem  á  for?a  das  armas,  nem  a 
combinagoes  políticas;  vem  do  alto,  baseada  nos  direitos 
eternos  e  inatos  ao  proprio  Verbo  criador.  Por  isso  mesmo, 
a  realeza  de  Cristo  é  a  mais  elevada,  a  mais  vasta,  a  mais 
legitima  e  a  mais  gloriosa  de  todas  as  realezas. 

"Perguntou  Pilatos  a  Jesús:   Tu  és  rei?    Responden  Je 
sus:   Sim,  eu  sou  rei;  mas  o  meu  reino  nao  é  deste  mundo. 
Se  deste  mundo  fóra  o  meu  reino,  os  meus  servos,  sem  du- 
vida  pelejariam  para  que  eu  nao  fosse  entregue  aos  judeus. 
Entretanto,  o  meu  reino  nao  é  daqui"  (Jo  18,36). 
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Mansuetude  infinita,  suprema  do^ura  e  humildade  de  co- 
ragáo  —  tais  sao  os  predicados  do  carácter  do  nosso  divino 
Rei  Jesús  Cristo.  O  seu  jugo  é  suave  e  o  seu  fardo  é  leve,  e  jun- 
to dele  encontra  a  alma  consolacáo  ñas  suas  tristezas,  alivio 
ñas  suas  dores,  cura  para  seus  males,  vida  e  ressurrei^áo  em 
plena  morte.  Mas  este  mesmo  Rei  dulcíssimo  é  duma  irredu- 
tivel  intransigencia  no  tocante  aos  eternos  direitos  da  sua 
realeza,  e  nao  tolera  a  menor  diminui?áo  da  sua  soberana 
autoridade. 

"Vinde  a  mim,  todos  os  que  andáis  aflitos  e  sobrecarrega- 
dos,  e  eu  vos  aliviarei.  Tomai  sobre  vos  o  meu  jugo  e  apren- 
dei  de  mim,  que  sou  manso  e  humilde  de  cora^áo,  e  acharéis 
descanso  para  as  vossas  almas;  porque  o  meu  jugo  é  suave 
e  o  meu  fardo  é  leve"  (Mt  11,28  ss). 

"Dizei  á  filha  de  Siáo:  Eis  que  o  teu  Rei  te  vem  visitar 
cheio  de  mansidáo,  montado  num  jumentinho,  cria  dum  ani- 
mal de  carga"  (Mt  21,5;  cit.  Is  62,11). 

"Eu  sou  o  bom  pastor.  Dou  a  propria  vida  pelas  minhas 
ovelhas"  (Jo  10,14  ss). 

"Cetro  de  justiga  é  o  cetro  do  teu  reino.  Porque  amaste 
a  justi^a  e  odiaste  a  injusti^a,,  por  isso,  ó  Deus,  te  ungiu  o 
teu  Deus  com  o  oleo  da  alegria,  como  a  nenhum  dos  teus 
companheiros"  (Hb  1,9;  cit  SI  103,4). 

"Senta-te  á  minha  direita  até  que  eu  reduza  os  teus  Ini- 
migos  a  escabelo  de  teus  pés"  (Hb  1,13;  cit  SI  109,1). 

"Propós  Jesús  a  seus  ouvintes  esta  parábola:  Um  homem 
de  nobre  linhagem  partiu  para  um  país  longinquo  afim  de 
obter  a  dignidade  real,  e  depois  regressar.  Os  seus  concida- 
dáos,  porém,  odiavam-no  e  enviaram-lhe  no  encalco  uma  em- 
baixada  com  esta  declara^áo:  Nao  queremos  que  este  seja  o 
nosso  rei.  Ele,  todavía,  obteve  a  dignidade  real  e  regres- 
sou...  (Depois  de  ajustar  contas  com  os  seus  servos,  disse:) 
Quanto  a  esses  meus  inimigos  que  nao  me  quiseram  como 
rei,  trazei-mos  cá  e  matai-os  na  minha  presenta"  (Le  19,12 
ss). 

Esta  divina  realeza,  que  vem  do  alto  e  desafía  todas  as 
rebeldías  humanas,  pelas  armas  da  dogura,  do  amor  e  da 
majestade,  atingíu  o  apogeu  das  suas  glorías  no  dia  em  que 
Jesús  Cristo  foi  pregado  no  patíbulo  da  cruz. 

"Quando  eu  for  suspenso  na  cruz  atrairei  todos  a  mim" 
(Jo  12,32). 

"Jesús  foi  coroado  de  gloria  e  honra  por  causa  da  morte 
que  sofreu;  é  que,  segundo  as  disposÍQÓes  da  gra?a  de  Deus, 
devia  ele  sofrer  a  morte  por  cada  um.   Pois  convinha  que 
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aquele  por  quem  e  para  quem  existe  o  universo,  atingísse  a 
perfei^áo  por  meio  do  sofrimento,  afim  de  conduzir  á  gloria 
numerosos  filhos  e  tornar-se-lhes  autor  de  salva^áo"  (Hb 
2,9  ss). 

3.    O  reino  da  verdade.    Luz  e  trevas. 

Jesús  declara  a  Poncio  Pilatos  que  é  rei,  e  que  o  fim  da 
sua  realeza  é  promover  o  triunfo  da  Verdade..  .Ele  mesmo  é 
a  Verdade,  a  luz  divina  que  resplandecen  ñas  trevas  do  mun- 
do para  mostrar  aos  homens  o  caminho  do  seu  destino  su- 
premo. 

"Inquiriu  Pilatos:  Tu  és  rei?  Respondeu-lhe  Jesús:  Sim, 
eu  sou  rei.  Para  isto  nasci  e  por  isto  é  que  vim  ao  mundo: 
para  dar  testemunho  á  Verdade.  Todo  o  homem  que  é  da 
Verdade  dá  ouvidos  á  minha  voz"  (Jo  18,37). 

"Disse  Jesús  ao  povo:  "Eu  sou  a  luz  do  mundo;  quem 
me  segué  nao  anda  ñas  trevas,  mas  terá  a  luz  da  vida"  (Jo 
842). 

"Disse  Jesús  aos  seus  discípulos:  Enquanto  estou  no 
mundo  sou  a  luz  do  mundo.  Vem  a  noite,  quando  ninguem 
mais  pode  trabalhar"  (Jo  8,5). 

"Ainda  um  pouco  de  tempo  estará  convosco  a  luz.  Andai 
na  luz  enquanto  a  tendes,  para  que  nao  vos  envolvam  as 
trevas.  Quem  anda  em  trevas  nao  sabe  para  onde  vai.  En- 
quanto tendes  a  luz  crede  na  luz,  para  que  sejais  filhos  da 
luz"  (Jo  12,35  s). 

O  supremo  triunfo  do  reino  de  Cristo  consiste  no 
dominio  absoluto  da  Verdade  nos  espirites  humanos,  porque 
a  Verdade  é  a  harmonía  entre  o  pensamento  e  a  realidade. 
Mas,  como  a  vida  segundo  a  Verdade  exige,  nao  raro,  dolo- 
rosos sacrificios  á  sensualidade,  ao  egoísmo  e  ao  orgulho  do 
homem,  muitos  preferem  as  trevas  do  erro  á  luz  da  verdade, 
procurando  assim  subtrair-se  á  jurisdi^áo  do  Rei  da  Verdade. 

"No  Verbo  eslava  a  vida,  e  a  vida  era  a  luz  dos  homens, 
e  a  luz  resplandece  ñas  trevas,  mas  as  trevas  nao  a  com- 
preenderam. . .  Veio  ao  mundo  a  luz  verdadeira  que  ilumi- 
na a  todo  o  homem . . .  Nós  vimos  a  sua  gloria,  a  gloria  do 
L'nigenito  do  Pai,  chelo  de  graga  e  de  verdade"  (Jo  1,4  ss). 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  A  luz  veio  ao  mundo,  mas  os 
homens  amaram  mais  as  trevas  do  que  a  luz,  porque  as  suas 
obras  eram  más.  Pois  quem  pratica  o  mal  odeia  a  luz,  mas 
quem  pratica  a  Verdade  chega-se  á  luz"  (Jo  3,19  s). 
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Assim  é  que  Crísto-Rei  atravessa  os  seculos  da  historia 
como  "alvo  de  contradi?áo",  execrado  pelos  escravos  do  erro, 
adorado  pelos  amigos  da  Verdade,  ressurreigáo  espiritual  para 
estes,  ruina  eterna  para  aqueles. 

"Simeáo,  repleto  do  Espirito  Santo,  tomou  nos  bracos  o 
Menino  (Jesús)  e  disse:  Eis  que  este  é  destinado  para  ruina 
e  para  ressurreiQáo  de  muitos  em  Israel,  e  para  ser  alvo  de 
contradigáo,  afim  de  que  se  manifestem  os  pensamentos  de 
inuitos  cora^oes"  (Le  2,34  s). 

4.    San^ao  final. 

A  Verdade  conquistará  vitoria  definitiva  sobre  o  erro, 
e  a  realeza  de  Cristo  será  proclamada  pelo  eterno  sofrimento 
dos  que  nao  o  quiseram  como  reí,  e  pelo  gozo  eterno  dos  que 
se  dobraram  ao  seu  cetro  soberano. 

"Quando  vier  o  Filho  do  homem  na  sua  majestade,  em 
companhia  de  todos  os  anjos,  sentar-se-á  no  trono  da  sua 
gloria.  E  háo  de  reunir-se  diante  dele  todos  os  povos.  E 
ele  os  separará  uns  dos  outros,  assim  como  o  pastor  separa 
dos  cabritos  as  ovelhas.  Colocará  á  sua  direita  as  ovelhas 
e  á  sua  esquerda  os  cabritos.  Entáo  dirá  o  Reí  aos  que  se 
acharem  á  sua  direita:  Vinde  benditos  de  meu  Pai,  tomai 
posse  do  reino  que  vos  está  preparado  desde  o  principio  do 
mundo.  Em  seguida  dirá  aos  que  estiverem  á  sua  esquerda: 
Apartai-vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno  preparado 
ao  demonio  e  seus  anjos. 

E  iráo  estes  para  o  suplicio  eterno;  os  justos,  porém, 
para  a  vida  eterna"  (Mt  25,31  ss). 

"Percebi,  ao  redor  do  trono,  dos  seres  vivos  e  dos  an- 
claos, as  vozes  de  muitos  anjos;  era  de  milhares  e  miriades 
o  seu  numero.  Cantavam  em  altas  vozes:  Digno  é  o  Cor- 
deiro  imolado  de  receber  poder,  riqueza,  sabedoria,  forta- 
leza, honra,  gloria  e  poder ! . . .  E  toda  a  criatura  que  há  no 
céu,  na  térra,  debaixo  da  térra  e  no  mar  —  tudo  quanto  neles 
existe  —  a  todas  ouvi  cantar:  Ao  que  está  sentado  no  trono 
e  ao  Cordeiro  seja  louvor,  honra,  gloria  e  poder,  pelos  seculo.s 
dos  seculos"  (Ap  4,11  ss). 


XVIII.  JESUS  CRISTO  —  PROFETA 

Jesús  Cristo,  como  Deus,  conhecia  táo  bem  o  futuro 
como  o  presente;  ou  melhor,  para  ele  nao  ha  passado  nem 
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futuro,  tudo  Ihe  é  presente.  Pode-se  dizer  que  toda  a  dou- 
trina  de  Cristo  é  urna  profecía:  o  triunfo  definitivo  do  seu 
reino,  a  expansáo  mundial  da  igreja,  a  sorte  dos  seus  discí- 
pulos, o  destino  eterno  das  almas,  etc.  Entretanto,  destaque- 
mos entre  os  seus  vaticinios  alguns  dos  mais  característicos. 

Jesús  predisse  a  sua  paixáo  e  morte  na  cruz. 

"Do  mesmo  modo  que  Moisés  suspenden  a  serpente  no 
deserto,  assim  deve  ser  suspenso  tambem  o  Filho  do  homem" 
(Jo  3,14). 

Precisa  o  lugar  e  día  exato  da  sua  morte. 

"Disseram-lhe  alguns  dos  fariseus:  Sai  e  retira-te  daqui, 
porque  Herodes  te  quer  matar.  Respondeu-lhes  Jesús:  Ide 
e  dizei  a  essa  raposa:  Eis  que  vou  expulsando  demonios  e 
fazendo  curas,  hoje  e  amanhá,  e  só  no  terceiro  día  termina- 
rei.  Mas  hoje,  amanhá  e  depois  de  amanhá  tenho  de  cami- 
nhar;  porque  náo  convem  que  um  profeta  pereda  fora  de 
Jerusalém"  (Le  13,31  ss). 

Prediz  o  triduo  do  seu  repouso  no  túmulo  e  a  subsequen- 
te  ressurrei^áo. 

"Do  mesmo  modo  que  Joñas  esteve  tres  dias  e  tres  noi- 
tes  ñas  entranhas  do  monstro  marinho,  assim  ha  de  tambem 
o  Filho  do  homem  estar  tres  dias  e  tres  noites  no  seio  da 
térra"  (Mt  12,40).  (17) 

Jesús  declara  aos  seus  discípulos  todas  as  circunstancias 
da  sua  morte  e  ressurreigáo. 

"Em  seguida  comegou  Jesús  a  mostrar  aos  seus  discípu- 
los que  tinha  de  ir  a  Jerusalém,  padecer  muito  e  ser  rejeitado 
pelos  anciáos,  escribas  e  principes  dos  sacerdotes,  ser  morto 
e  ressurgir  no  terceiro  día"  (Mt  16,21;  Me  8,31;  Le  9,22). 

"Ao  descerem  do  monte  (Tabor)  inculcou  Jesús  a  seus 
discípulos:  Náo  f aléis  a  nínguem  desta  visáo  até  que  o 
Filho  do  homem  tenha  ressurgido  dentre  os  mortos.  Calou- 
Ihes  na  alma  esta  palavra,  e  puseram-se  a  discutir  o  que 
viria  a  significar  aquílo:  ressurgir  dentre  os  mortos"  (Me 
9,9  ss). 

Jesús  conhece  a  sua  morte  iminente  e  a  revela  aos  dis- 
cípulos. 


(17)  "Tres  dias  e  tres  noites"  (ou :  "tres  noite-dias",  como  diz  o  texto 
original)  podiam  ser  segundo  o  modo  de  contar  judaico,  tres  dias  parciais ; 
pois  é  sabido  que  Jesús  esteve  no  seio  da  térra  tres  "noite-dias"  incompletos. 
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"Era  na  vespera  da  festa  pascal.  Sabia  Jesús  que  era 
chegada  a  hora  de  passar  deste  mundo  para  o  Pai,  e,  como 
amava  os  seus  que  estavam  no  mundo,  até  ao  extremo  os 
amou"  (Jo  13,1). 

"Chegada  a  hora,  pós-se  Jesús  á  mesa  com  os  doze  apos- 
tólos e  disse:  Ansiosamente  tenho  desejado  comer  convosco 
este  cordeiro  pascal,  antes  que  pade^a"  (Le  22,14).  c 

Jesús  prediz  a  próxima  aboli^áo  do  culto  mosaico  e  a  ado- 
ra^áo  de  Deus  em  espirito  e  em  verdade. 

"Disse  a  samaritana  a  Jesús:  Seniior,  nossos  pais  adora- 
ram  a  Deus  sobre  este  monte,  e  vos  dizeis  que  em  Jerusalem 
é  o  lugar  onde  se  deve  adorar  a  Deus.  Respondeu-lhe  Jesús: 
Acredita-me,  senhora,  virá  a  hora  em  que  nem  nesse  monte 
nem  em  Jerusalem  adorareis  ao  Pai . . .  Chegará  a  hora  — 
e  já  chegou  —  em  que  os  verdadeiros  adoradores  adoraráo 
ao  Pai  em  espirito  e  em  verdade.  Sao  estes  os  adoradores 
que  o  Pai  procura.  Deus  é  espirito,  e  em  espirito  e  em 
verdade  é  que  o  devem  adorar  os  que  o  adoram"  (Jo  4,19  ss). 

Prediz  o  próximo  repudio  da  nagáo  judaica  impenitente,  a 
ruina  de  Jerusalem  e  a  vocagáo  dos  gentíos  ao  reino  de  Deus. 

"Quando  virdes  Jerusalém  cercada  de  exercitos  sabei 
que  está  próxima  a  sua  ruina.  Fujam  entáo  para  os  montes 
os  que  estiverem  na  Judéia;  saia  quem  se  achar  na  cidade; 
e  quem  se  encontrar  no  campo  nao  entre  na  cidade.  Esses 
sao  os  dias  da  retribui(?áo,  em  que  se  ha  de  cumprir  tudo  o 
que  está  ñas  Escrituras . . .  Haverá  grande  angustia  sobre  a 
térra,  e  o  juizo  da  ira  virá  sobre  este  povo.  Uns  pereceráo 
ao  fio  de  espada,  outros  seráo  levados  cativos  a  todas  as  na- 
foes.  Jerusalem  será  calcada  pelos  gentios,  até  expirarem  os 
tempos  dos  pagaos"  (Le  21,20  ss). 

Depois  de  narrar  a  historia  dos  dois  filhos,  um  sincero, 
e  outro  fingido,  prossegue  Jesús,  dizendo  aos  judeus:  "Em 
verdade  vos  digo  que  publícanos  e  meretrizes  entraráo  no 
reino  do  céu  antes  que  vós.  Joáo  vos  apontou  o  caminho 
da  justi^a;  vós,  porém,  nao  Ihe  destes  fé,  ao  passo  que  pu- 
blícanos e  meretrizes  creram  ñas  suas  palavras.  Vós  o  vis- 
tes, mas  nem  por  isso  vos  convertestes  para  Ihe  dar  fé" 
(Mt  21,32). 

Depois  de  referir  a  parábola  dos  lavradores  perversos, 
conclue  Jesús:  "Que  fará  o  senhor  da  vinha  áqueles  lavra- 
dores? Responderam  os  judeus:  Dará  mau  fim  áqueles  maus 
e  arrendará  a  sua  vinha  a  outros  lavradores  que  Ihe  entre- 
guem  os  frutos  no  tempo  marcado.  Disse-lhes  Jesús:  Nunca 
lestes  ñas  Escrituras:  A  pedra  que  os  arquitetos  rejeitaram, 
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esta  se  tornou  pedra  angular;  esta  é  a  obra  do  Senhor  — 
coisa  prodigiosa  aos  nossos  olhos?  Digo-vos,  pois,  que  vos 
será  tirado  o  reino  de  Deus  e  dado  a  um  povo  que  produza 
seus  frutos.  Quem  cair  sobre  esta  pedra  será  espeda?ado;  e 
sobre  quem  esta  pedra  cair,  esmaga-lo-á.  —  Repararam  entáo 
os  principes  dos  sacerdotes  e  os  escribas,  que  tinham  ouvido 
estas  ^alavras,  que  Jesús  se  referia  a  eles"  (Mt  21,40  ss). 

"Jerusalém,  Jerusalém!  que  matas  os  profetas  e  apedrejas 
os  que  te  sao  enviados!  quantas  vezes  tenho  querido  reunir 
os  teus  filhos  assim  como  a  galinha  recolhe  os  seu  pintinhos 
debaixo  das  asas  —  tu,  porém,  nao  quiseste.  Eis  que  vos  será 
deixada  deserta  a  vossa  casa!... 

Deixou  Jesús  o  templo  e  foi-se  embora.  Chegaram-se  en- 
táo a  ele  os  seus  discípulos  e  chamaram-lhe  a  aten^áo  para 
os  edificios  do  templo.  Disse-lhes  Jesús:  Nao  olheis  a  nada 
disto;  em  verdade  vos  digo  que  nao  ficará  pedra  sobre  pedra; 
será  tudo  arrasado"  (Mt  24,1  ss). 

"Quando  virdes  reinar  no  lugar  santo  os  horrores  da  de- 
sola^áo,  de  que  falou  o  profeta  Daniel  —  atenda  a  isto  o 
leitor!  —  entáo  fujam  para  os  montes  os  que  estiverem  na 
Judéia;  e  quem  se  achar  no  telhado  nao  des^a  para  buscar 
alguma  coisa  em  casa;  e  quem  estiver  no  campo  nao  volte 
para  buscar  o  seu  manto"  (Mt  24,15  ss). 

"Ouvindo  isto  (a  fé  do  centuriáo),  admirou-se  Jesús  e 
disse  aos  que  o  acompanhavam:  Em  verdade  vos  digo  que 
nao  encontré!  táo  grande  fé  em  Israel.  Declaro-vos  que 
muitos  viráo  do  oriente  e  do  ocidente  e  sentar-se-áo  á  mesa, 
no  reino  do  céu,  com  Abraáo,  Isaac  e  Jacó,  ao  passo  que  os 
filhos  do  reino  seráo  lanzados  ás  trevas  de  fora,  onde  haverá 
choro  e  ranger  de  dentes"  (Mt  8,11  ss). 

Jesús  prediz  a  transforma^áo  de  Pedro  e  dos  demais  apos- 
tólos em  pescadores  de  homens. 

"A*  vista  disso  (da  pesca  milagrosa)  lanQou-se  Simáo 
Pedro  de  joelhos  aos  pés  de  Jesús,  dizendo:  Retira-te  de 
mim,  Senhor,  porque  sou  homem  pecador!  Responden  Jesús 
a  Simáo:  Nao  temas;  daqui  por  diante  serás  pescador  de 
homens"  (Le  5,8  ss). 

"Passando  Jesús  ao  longo  do  lago  da  Galiléia,  viu  a  Simáo 
e  o  irmáo  dele,  André,  que  langavam  as  redes  ao  mar;  pois 
eram  pescadores.  Disse-lhes  Jesús:  Segui-me,  que  vos  farei 
pescadores  de  homens.  Deixaram  imediatamente  as  redes  e 
foram  em  seu  seguimento"  (Me  1,16  ss). 
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Prediz  a  impenitencia  e  obstina^áo  dos  judeus  diipersos. 

"Quando  o  espirito  imundo  sai  do  homem,  vagueia  por 
lugares  desertes,  em  busca  de  repouso;  mas  nao  o  acha.  Pelo 
que  diz:  Voltarei  á  minha  casa,  donde  sai.  E,  chegando,  en- 
contra-a  desocupada,  varrida  e  ornada.  Vai  entáo  e  toma 
consigo  mais  sete  espiritos,  peores  do  que  ele,  e,  entrando, 
se  estabelecem  nela.  E  vem  o  ultimo  estado  desse  homem  a 
ser  peor  que  o  primeiro.  Assim  ha  de  acontecer  a  esta  ra^a 
malvada"  (Mt  12,43  ss). 

Prediz  as  perseguigoes  reservadas  a  seus  apostólos. 

"Eis  que  vos  envió  como  ovelhas  ao  meio  de  lobos.  Sede, 
portanto,  prudentes  como  as  serpentes  e  simples  como  as 
pombas.  Cuidado  com  os  homens!  porque  vos  háo  de  entre- 
gar aos  tribunais  e  OQoitar-vos  ñas  sinagogas.  Por  minha 
causa  seréis  levados  á  presenta  de  governadores  e  reis  para 
dardes  testemunho  diante  deles  e  dos  gentíos...  Por  causa 
do  meu  nome  seréis  odiados  de  todos;  mas  quem  perseverar 
até  ao  fim  será  salvo...  Nao  é  o  discípulo  superior  a  seu 
mestre,  nem  o  servo  é  mais  que  seu  senhor.  Ha  de  o  dis- 
cípulo contentar-se  com  a  sorte  de  seu  mestre,  e  o  servo  com 
a  de  seu  senhor.  Se  chamaram  beelzebú  ao  pai  de  familia, 
quanto  mais  aos  seus  domésticos!"  (Mt  10,16  ss). 

Antes  do  fim  do  mundo  apareceráo  falsos  cristos  e  falsos 
profetas,  iludindo  a  muitos;  haverá  graves  perturbagSes  da 
ordem  natural  e  social,  e,  depois  de  pregado  o  Evangelho  a 
todos  os  povos,  é  que  vira  o  fim. 

"Cuidado,  que  ninguem  vos  iluda!  porque  apareceráo 
muitos  em  meu  nome  dizendo:  Sou  eul  e  a  muitos  háo  de 
engañar.  Quando  ouvirdes  falar  em  guerras  e  boatos  de 
guerras,  nao  vos  perturbéis;  pois  importa  que  assim  acón- 
tela; mas  ainda  náo  é  o  fim.  Porque  se  levantará  nagáo 
contra  nagáo  e  reino  contra  reino;  haverá  terremotos,  fome 
e  peste,  por  toda  a  parte;  apareceráo  no  céu  fenómenos  terrí- 
ficos e  sinais  estupendos,  no  sol,  na  lúa  e  ñas  estrelas.  Na 
térra  reinaráo  angustia  e  consterna^áo  entre  os  povos,  por 
causa  do  confuso  bramido  das  vagas  do  mar.  Desfaleceráo 
Os  homens  de  ansiosa  expectagáo  das  coisas  que  viráo  sobre 
o  mundo  inteiro;  porque  seráo  abaladas  as  energías  do  fir- 
mamento. 

Mas  tudo  isto  náo  seráo  senáo  o  principio  das  dores.  Pri- 
meiro será  prégado  o  Evangelho  a  todos  os  povos"  (Me  13,5  ss; 
Le  21,25  ss). 

Os  falsos  profetas  e  falsos  Cristos  faráo  grandes  prodi- 
gios e  portentos,  pelo  poder  de  Satanás. 
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"Quando  entáo  alguem  vos  disser:  Eis  aqui  está  o  Cristo! 
ei-lo  acolá!  —  nao  o  acreditéis;  porque  apareceráo  falsos 
cristos  e  falsos  profetas,  que  faráo  sinais  e  prodigios  a  ponto 
de  engañar  até  os  escolhidos,  se  possivel  fosse.  Ficai,  pois, 
alerta!  eis  que  vos  ponho  de  sobreaviso!"  (Me  13,21  ss). 

Será  estupendo  e  majestoso  o  segundo  advento  de  Cristo. 

"Depois  da  tribula^áo  daqueles  dias  escurecerá  o  sol,  e 
a  lúa  já  nao  dará  a  sua  claridade;  as  estrelas  cairáo  do  céu 
e  seráo  abaladas  as  energías  do  firmamento.  Entáo  se  verá 
o  Filho  do  homem  vir  sobre  as  nuvens  com  grande  poder  e 
majestade;  enviará  os  seus  anjos,  que  ajuntaráo  os  seus  es- 
o  mundo  inteiro;  porque  seráo  abaladas  as  energías  do  fir- 
colhidos  dos  quatro  pontos  cardiais,  desde  o  mais  longinquo 
horizonte  da  térra  até  ao  mais  alto  do  céu.  O  céu  e  a  térra 
passaráo,  mas  nao  passaráo  as  minhas  palavras"  (Me  13,24  s). 

Jesús  predisse  repetidas  vezes  que  seria  traído  por  um 
amigo  e  companheiro  de  mesa. 

Disse  Jesús  (na  sinagoga  de  Cafarnaum,  um  ano  antes  da 
sua  morte) :  "Nao  vos  escolhi  eu  a  vós  doze?  e,  no  entanto, 
um  de  vós  é  um  demonio.  Referia-se  a  Judas,  filho  de  Si- 
máo,  de  Cariot.  Este,  um  dos  doze,  o  havia  de  entregar" 
(Jo  6,71). 

"Forga  é  que  se  cumpra  a  Escritura:  Quem  come  o  pao 
comigo  levanta  contra  mim  o  calcanhar.  Já  agora,  antes  de 
sucedido,  vo-lo  digo,  para  que,  quando  suceder,  creíais  que 
isto  se  refere  a  mim"  (Jo  13,18  s). 

"Durante  a  cela  disse  Jesús:  Em  verdade  vos  digo  que 
um  de  vós  me  ha  de  entregar.  Profundamente  contristados, 
come^aram  os  discípulos  a  perguntar-lhe  um  após  outro: 
Acaso  sou  eu,  Senhor?  Responden  ele  Quem  mete  comigo 
a  máo  no  prato  esse  me  ha  de  entregar.  O  Filho  do  homem 
val  á  morte,  sim,  conforme  está  escrito  dele;  mas  ai  do  ho- 
mem por  quem  o  Filho  do  homem  for  atrai^oado!  melhor 
fóra  a  esse  homem  nao  ter  nascido.  Perguntou  tambera 
Judas,  o  traidor:  Acaso  sou  eu,  Mestre?  Responden  Jesús: 
És  tu"  (Mt  26,21  ss). 

Jesús  predisse  a  Pedro  que  seria  crucificado  como  seu 
Mestre. 

"Perguntou-lhe  Simáo  Pedro:  Aonde  vais,  Senhor?  Res- 
pondeu-lhe  Jesús:  Aonde  eu  vou  nao  me  podes  seguir  agora; 
mais  tarde,  porém,  me  seguirás"  (Jo  13,36). 

"Quando  eras  mo9o,  tu  mesmo  te  cinglas  e  andavas  onde 
querías;  mas,  quando  fores  velho,  estenderás  as  máos,  e  outro 
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te  cingirá  e  te  levará  para  onde  tu  nao  queres.  Com  estas 
palavras  aludía  Jesús  ao  genero  de  morte  com  que  Pedro 
havia  de  glorificar  a  Deus"  (Jo  21,18  s). 

Predisse  a  Pedro  a  tríplice  nega^áo. 

"Dísse  Pedro  a  Jesús:  Senhor!  porque  nao  te  posso  se- 
guir agora?  dou  a  mínha  vida  por  ti!  Tornou-lhe  Jesús: 
Darás  a  tua  vida  por  mim?  em  verdade,  em  verdade  te  digo: 
Antes  que  o  galo  cante,  ter-me-ás  negado  tres  vezes"  (Jo 
13,37  s). 

Jesús  predisse  aos  apostólos  os  prodigios  que  acom- 
panhariam  a  prégagáo  do    Evangelho  pelo  mundo. 

"Ide  pelo  mundo  inteiro  e  prégai  o  Evangelho  a  todas 
as  creaturas.  Quem  crer  e  for  batizado  será  salvo;  mas  quem 
nao  crer  será  condenado.  E  estes  sinais  acompanharáo  aos 
que  crerem:  em  meu  nome  expulsaráo  demonios,  falaráo 
linguas  novas,  suspenderáo  serpentes  e,  se  beberem  algum 
veneno  mortífero,  nao  Ihes  fará  mal;  poráo  as  máos  sobre 
Os  doentes,  e  eles  seráo  curados"  (Me  16,15  ss). 


XIX.   JESUS  CRISTO  —  TAUMATURGO 

Sao  inumeraveis  os  mílagres  de  Jesús  Cristo.  Nao  raro, 
cura  Jesús  grandes  multidoes  de  enfermos  ou  endemoninha- 
dos  ao  mesmo  tempo.  Frequentes  vezes  se  limita  o  evange- 
lista a  uma  mengáo  geral.  Expressóes  como:  "saia  dele  urna 
virtude  curativa",  "a  virtude  do  Senhor  lá  estava  para  os 
curar",  "impunha  as  máos  aos  doentes  e  eles  eram  curados", 
"saiam  curados  todos  os  que  o  tocavam"  —  fazem  entrever 
que  mal  passava  día  em  que  Jesús  nao  fizesse  milagre.  As- 
sim  como  dava  saude  espiritual  ás  almas  com  a  sua  doutrina, 
assim  tambem  espargia  a  flux  a  saude  corporal  mediante 
um  lígeiro  toque,  uma  palavra,  um  olhar,  um  simples  ato  da 
sua  vontade. 

Passaremos  a  enumerar  apenas  alguns  dos  mílagres  que 
o  Evangelho  menciona  explícitamente,  classíficando-os  em 
cinco  categorías,  a  saber:  1)  mílagres  operados  na  natureza 
irracional;  2)  mílagres  que  teem  por  objeto  o  corpo  humano; 
3)  mílagres  realizados  em  torno  de  almas  humanas  fóra  dos 
corpos;  4)  mílagres  que  teem  por  objeto  os  espiritos  infer- 
náis; 5)  o  prodigio  máximo  da  sua  ressurreicáo. 
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I.    Mílagres  no  ámbito  da  nafureza  irracional. 

Jesús  revela  o  seu  dominio  sobre  os  elementos  inanima- 
dos, mudando  agua  em  vinho,  ñas  bodas  de  Caná. 

"Celebravam-se  urnas  bodas  em  Caná  da  Galiléia.  Eslava 
presente  a  máe  de  Jesús.  Tambem  foram  convidados  Jesús 
e  seus  discípulos.  Quando  chegou  a  faltar  o  vinho,  disse-lhe 
a  máe  de  Jesús :  Nao  teem  vinho . , .  Estavam  ai  seis  talhas 
de  pedra,  cabendo  em  cada  urna  dois  a  tres  almudes.  Orde- 
nou  Jesús:  Enchei  de  agua  estas  talhas.  Encheram-nas  até 
cima.  Entáo  disse  aos  serventes:  Tirai  agora  e  levai  ao 
mestre-sala.  Levaram-na.  O  mestre-sala  provou  a  agua  feita 
vinho  e  nao  sabia  donde  era...  Com  isto  deu  Jesús  principio 
aos  seus  milagres,  em  Caná  da  Galiléia,  manifestou  a  sua  glo- 
ria, e  os  seus  discipulos  creram  nele"  (Jo  2,1  ss). 

Duas  vezes  manifestou  Jesús  o  seu  soberano  poder  sobre 
os  peixes  do  lago  de  Genesaré,  fazendo-os  entrar  em  abun- 
dancia e  inesperadamente  na  rede  dos  discipulos. 

"Depois  de  acabar  de  falar,  disse  Jesús  a  Simáo:  Faze-te 
ao  largo  e  lan^ai  as  vossas  redes  para  a  pesca.  Mestre,  re- 
plicón Simáo,  trabalhamos  a  noite  toda,  e  nada  apanhamos. 
Mas  sob  a  tua  palavra  lan^arei  as  redes.  Feito  isto,  apanha- 
ram  táo  grande  multidáo  de  peixes  que  as  redes  se  Ihes 
iam  rompendo.  Fizeram  por  isso  sinal  aos  companheiros  do 
outro  barco  para  que  viessem  ajudá-los.  Acudiram  e  enche- 
ram  ambos  os  barcos  a  ponto  de  se  irem  quase  a  pique" 
(Le  4,4  ss). 

"(Umas  semanas  depois  da  ressurrei^áo)  ao  romper  da 
manhá  estava  Jesús  na  praia  do  lago  de  Tiberiades.  Os  dis- 
cipulos, porém,  nao  sabiam  que  era  Jesús.  Disse-lhes  Jesús: 
Filhos,  náo  tendes  nada  que  comer?  Nada  —  responderam- 
Ihe.  Disse-lhes  ele:  Lan^ai  a  rede  á  direita  do  barco,  e 
apanhareis  alguma  coisa.  Lan^aram,  pois  a  rede,  e  já  náo  a 
podiam  tirar  para  fora,  de  tantos  que  eram  os  peixes... 
Saltaram  em  térra  e  puxaram  á  praia  a  rede  repleta  de 
cento  e  cincoenta  e  tres  grandes  peixes;  e,  com  serení  tantos, 
náo  se  rompen  a  rede"  (Jo  21,4  ss). 

Por  duas  vezes  mostra-se  Jesús  senhor  dos  ventos  e  das 
aguas,  acalmando,  com  uma  simples  ordem,  as  vagas  proce- 
losas do  lago  de  Genesaré. 

"Certo  dia,  entrón  Jesús  num  barco,  em  companhia  dos 
seus  discipulos,  e  disse-lhes:    Passemos  á  outra  banda  do 
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lago.  Partiram.  Durante  a  travessia  adormecen  Jesús.  De- 
sabou  entáo  urna  tormenta  sobre  o  lago,  de  maneira  que  eles 
ficaram  cobertos  das  vagas  e  corrí am  perigo.  Chegaram-se 
a  ele  e  despertaram-no  aos  brados:  Mestre,  mestre!  vamos  a 
fique  I  Levantou-se  Jesús,  e  deu  ordem  aos  ventos  e  ás  aguas 
revoltas.  Acalmaram-se  e  fez-se  uma  grande  bonanza.  Disse 
entáo  aos  discípulos:  Que  é  da  vossa  fé?  Aterrados  e  chelos 
de  admira^áo,  diziam  uns  aos  outros :  Quem  é  este,  que  manda 
aos  ventos  e  ás  aguas,  e  Ihe  obedecem"  (Le  8,22  ss). 

"Logo  depoís  (da  primeira  multíplicagáo  dos  páes)  impe- 
liu  Jesús  aos  seus  discípulos  a  que  embarcassem  e  Ihe  tomas- 
sem  a  dianteira  para  a  outra  margem,  rumo  a  Betsaida,  en- 
guanto ele  mesmo  ia  despedir  o  povo.  Despediu-o  e  reti- 
rou-se  a  um  monte  para  orar.  Já  era  noite.  O  barco  estava 
em  pleno  lago.  Só  Jesús  estava  ainda  em  térra.  Via  o  muito 
que  eles  se  afadigavam  com  o  trabalho  de  remar,  porque 
tinham  vento  pela  proa.  Por  volta  das  tres  horas  da  madru- 
gada foi  Jesús  caminhando  sobre  as  aguas  em  dire^áo  a  eles, 
e  fez  menfáo  de  passar  de  largo.  Quando  eles  o  avistaram  a 
caminhar  sobre  as  aguas,  pensaram  que  fosse  um  fantasma  e 
puseram-se  a  gritar  em  altas  vozes;  estavam  todos  aterrados 
á  vista  dele.  Jesús,  porém,  se  apressou  a  falar-lhes,  dizendo: 
Tende  animo;  sou  eu;  nao  temáis.  Embarcou  no  bote  em 
que  eles  estavam,  e  logo  o  vento  amainou.  Com  isto  fica- 
ram eles  fora  de  si.  Os  que  estavam  no  barco  vieram  lan- 
gar-se  aos  pés  de  Jesús,  exclamando:  Tu  és,  realmente,  o 
Filho  de  Deus!"  (Me  6,45  ss;  Mt  14,22  ss). 

Revela  Jesús  o  seu  dominio  absoluto  sobre  os  elementos, 
caminhando  tranquilamente  sobre  as  ondas  agitadas  do  lago 
de  Genesaré,  e  concedendo  a  Simáo  Pedro  esse  mesmo  poder. 

"Andava  o  barco  a  meio  caminho  do  lago  e  sofría  forte 
embate  das  ondas,  porque  tinha  vento  contrario.  Por  volta 
das  tres  horas  da  madrugada  foi  Jesús  ter  com  seus  discípu- 
los, caminhando  sobre  as  aguas.  Quando  eles  o  avistaram 
a  andar  sobre  as  aguas,  perturbaram-se  e  bradaram,  chelos 
de  terror:  E'  um  fantasma!  Jesús,  porém,  se  apressou  a  fa- 
lar-lhes, dizendo:  Tende  animo;  sou  eu;  nao  temáis.  Senhor 
—  exclamou  Pedro  —  se  és  tu,  manda  que  eu  vá  sobre  as 
aguas  até  onde  estás.  Vem  —  disse  Jesús.  Pedro  saltou  do 
barco  e  andava  sobre  as  aguas  em  diregáo  a  Jesús.  Reparan- 
do, porém,  no  vento  rijo,  teve  medo  —  e  comegou  a  submer- 
gir.  E  bradou:  Senhor,  salva-me!  De  pronto  estendeu  Je- 
sús a  máo,  apanhou-o  e  disse-lhe:  Porque  duvidaste,  homem 
de  pouca  fé?"  (Mt  14,24  ss). 


103 


Duas  vezes,  em  face  de  milhares  de  pessoas,  amigos  e 
inimigos,  multiplica  Jesús  uns  poucos  páesinhos  e  peixes  a 
ponto  de  fartar  grande  multidáo  de  homens  esfaimados,  so- 
brando, depois  de  todos  fartos,  muito  maior  quantidade  de 
comestiveis  do  que  havia  a  principio. 

"Passou  Jesús  para  a  outra  banda  do  lago  da  Galiléia, 
chamado  lago  de  Tiberiades.  Seguiu-o  grande  multidáo  de 
povo,  porque  viam  os  milagres  que  fazia  aos  doentes.  Subiu 
entáo  Jesús  ao  monte,  onde  se  sentou  em  companhia  dos  seus 
discipulos.   Eslava  próxima  a  festa  pascal  dos  judeus. 

Erguendo  os  olhos  e  vendo  que  numerosa  multidáo  o 
vinha  procurar,  disse  Jesús  a  Filipe:  "Onde  compraremos 
páo,  para  que  a  gente  tenha  que  comer?"  Mas  isto  dizia  ape- 
nas no  intuito  de  pó-lo  á  prova;  porque  bem  sabia  o  que 
havia  de  fazer. 

Respondeu-lhe  Filipe:  "Duzentos  denários  de  páo  nao 
chegariam  para  que  cada  um  deles  recebesse  um  bocadinho 
sequer". 

Ao  que  Ihe  observou  um  dos  seus  discipulos,  André,  irmáo 
de  Simáo  Pedro:  "Está  aqui  um  menino  com  cinco  páes  de 
cevada  e  dois  peixes;  mas  que  é  isto  para  tanta  gente?" 

Disse  Jesús:  "Mandai  a  gente  sentar-se".  E'  que  havia 
muita  relva  no  lugar.  Sentaram-se,  pois,  os  homens,  em  nu- 
mero de  uns  cinco  mil.  Tomou  Jesús  os  páes,  deu  grabas  e 
mandou-os  distribuir  a  todos  que  estavam  sentados;  da  mes- 
ma  forma,  os  peixes,  quanto  queriam. 

Depois  de  todos  fartos,  disse  a  seus  discipulos:  "Reco- 
Ihei  as  sobras,  para  que  náo  se  percam".  Decolheram  e  en- 
cheram  doze  cestos  com  os  pedamos  dos  cinco  páes  de  cevada, 
que  sobraram  aos  que  tinham  comido. 

Vendo  o  povo  o  milagre  que  Jesús  acabava  de  fazer,  ex- 
clamaram:  "Este  é  realmente  o  profeta  que  devia  vir  ao 
mundo". 

Reparón  Jesús  que  queriam  vir  e  levá-lo  á  for^a  para 
proclamá-lo  rei.  Pelo  que  tornou  a  retirar-se  para  o  monte, 
ele  sózinho"  (Jo  6,1  ss). 

"Por  aqueles  dias  se  tinha  juntado,  novamente,  grande 
multidáo.  Mas  náo  tinham  que  comer.  Jesús  convocou  os 
seus  discipulos  e  Ihes  disse:  "Tenho  compaixáo  deste  povo; 
há  tres  dias  que  está  comigo  e  náo  tem  que  comer.  Se  os 
mandar  para  casa  com  fome,  desfaleceráo  pelo  caminho,  por- 
que muitos  deles  vieram  de  longe". 

Observaram-lhe  seus  discipulos:  "Donde  havia  alguem  de 
tirar  páo,  aqui  no  deserto,  para  os  fartar?" 

"Quantos  páes  tendes?"  —  perguntou-lhes  Jesús. 
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"Sete"  —  responderam. 

Entáo  ordenou  Jesús  que  o  povo  se  sentasse  no  chao;  to- 
mou  os  sete  páes  partiu-os  e  entregou-os  a  seus  discípulos 
para  que  os  distribuissem  ao  povo.  E  eles  o  distribuirán!. 
Tinham  tambem  alguns  peixinhos.  Aben^oou  tambem  a  estes 
e  os  mandou  servir.  Comeram  e  ficaram  fartos,  e  encheram 
ainda  sete  cestos  com  os  pedamos  que  sobraram.  Eram  uns 
quatro  mil  os  que  tinham  comido.  E  Jesús  os  despediu" 
(Me  8,1  ss). 

Por  disposigáo  de  Jesús,  um  peixe  leva  na  boca  a  moeda 
para  o  tributo  do  templo. 

"Depois  da  chegada  a  Cafarnaum,  foram  ter  com  Pedro 
os  cobradores  das  duas  dracmas  e  perguntaram-lhe:  Vosso 
mestre  nao  paga  as  duas  dracmas?  De  certo  —  respondeu 
Pedro...  Ordenou-lhe  Jesús:  Vai  ao  lago,  lan^a  o  anzol  e 
toma  o  primeiro  peixe  que  apanhares;  abre-lhe  a  boca,  que 
nela  encontrarás  um  estáter;  com  ele  paga  por  mim  e  por  ti" 
(Mt  17,24  ss). 

Jesús  faz  secar,  com  uma  simples  ordem,  urna  figueira 
infrutifera. 

"Quando,  de  madrugada,  Jesús  voltou  (de  Betania)  á  ci- 
dade,  teve  fome.  Viu  uma  figueira  ao  pé  do  caminho,  apro- 
ximou-se  déla,  mas  nao  Ihe  encontrón  senáo  folhas.  Disse 
entáo  a  ela:  Nunca  jamáis  nas^a  de  ti  fruto  algum!  Imedia- 
tamente  a  figueira  secou.  A'  vista  disso  observaram  os  dis- 
cípulos, chelos  de  admíragáo:  Como  secou  táo  depressa  a 
figueira!"  (Mt  21,18  ss). 

2.    Milagres  que  teem  por  objeto  o  corpo  humano. 

Jesús  revela-se  soberano  senhor  da  materia  e  das  leis 
orgánicas  que  regem  o  corpo  humano  ainda  informado  da 
alma. 

Cura  a  grandes  distancias,  só  com  um  ato  da  sua  vontade, 
doentes  e  endemoninhados  que  nao  conhece,  exigindo,  porém, 
fé  aos  suplicantes. 

"Havía  em  Cafarnaum  um  funcionario  real  cujo  filho 
jazia  doente.  A'  noticia  de  que  Jesús  regressara  da  Judéia 
para  a  Galíléia,  foi  ter  com  ele,  suplicando-lhe  que  des- 
cesse  e  Ihe  curasse  o  filho;  porque  estava  prestes  a 
morrer.  Respondeu-lhe  Jesús:  Vos,  quando  nao  vedes  sínaís 
e  prodigios,  náo  crédes.  Senhor  —  rogou  o  funcionario  — 
desee  antes  que  meu  filho  morra.   Tornou-lhe  Jesús:  Vai, 
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que  teu  filho  vive!  Creu  o  homem  na  palavra  que  Jesús  Ihe 
dissera  e  partiu.  E,  de  caminho  para  casa,  vieram-lhe  ao 
encontró  os  criados  com  a  noticia  de  que  seu  filho  vivía. 
Informou-se  ele  da  hora  em  que  comegara  a  achar-se  melhor. 
Ao  que  Ihe  disseram:  Ontem,  á  hora  sétima,  a  febre  o  deixou. 
Reconheceu  a  pai  que  era  a  mesma  hora  em  que  Jesús  Ihe 
dissera:  Teu  filho  vive.  E  creu  ele  com  toda  a  sua  casa" 
(Jo  4,46  ss). 

"Dirigiu-se  Jesús  a  Cafarnaum.  Lá  estava,  mortalmente 
enfermo,  o  servo  de  um  centuriáo  muito  querido  dele.  Quando 
teve  noticia  de  Jesús  mandou-lhe  pedir,  por  intermedio  dos 
anclaos  judeus,  que  viesse  curar-lhe  o  servo . . .  Foi  Jesús 
com  eles.  Quando  já  nao  vinha  longe  da  casa,  mandou-lhe  o 
centuriáo  dizer  por  uns  amigos:  Nao  te  incomodes,  Senhor; 
pois  eu  nao  sou  digno  de  que  entres  sob  o  meu  tecto;  por 
esta  razáo  tambem  nao  me  julguei  digno  de  vir  á  tua  pre- 
senta. Dize  uma  só  palavra,  e  será  curado  meu  servo.  Tam- 
bem eu,  embora  sujeito  a  outrem,  digo  a  um  dos  soldados 
que  tenho  ás  minhas  ordens:  vai  acolá,  e  ele  vai;  e  a  outro: 
vem  cá,  e  ele  vem;  e  a  meu  criado:  faze  isto,  e  ele  o  faz. 
Ouvindo  isto,  Jesús  admirou-se  dele,  e,  voltando-se  para  os 
que  o  acompanhavam,  disse:  Em  verdade  vos  digo  que  náo 
encontrei  táo  grande  fé  em  Israel. 

De  volta  para  casa,  os  mensageiros  encontraram  de  saude 
o  servo  que  estivera  doente"  (Le  7,1  ss). 

Jesús  cura  doentes  ou  aleijados  só  com  a  sua  presenta 
ou  com  uma  simples  palavra. 

"De  caminho  para  Jerusalem,  passou  Jesús  entre  a  Sa- 
marla e  a  Galiléia.  Ao  entrar  em  certa  aldeia,  sairam-lhe  ao 
encontró  dez  leprosos.  Pararam  ao  longe  e  bradaram:  Mes- 
tre,  tem  piedade  de  nós!  Ao  vé-los,  disse-lhes  Jesús:  Ide  e 
mostrai-vos  aos  sacerdotes.  E  aconteceu  que,  pelo  caminho, 
ficaram  limpos"  (Le  17,11  ss). 

Certo  dia  estava  Jesús  ensinando.  Achavam-se  sentados 
al  tambem  uns  fariseus  e  doutores  da  lei,  viudos  de  todas  as 
povoagoes  da  Galiléia,  da  Judéia  e  de  Jerusalém.  Nisto,  a 
virtude  do  Senhor  o  impeliu  para  curar. 

Uns  homens  trouxeram  um  paralitico  deitado  num  leito. 
Procuraram  introduzí-lo  na  casa  e  colocá-lo  diante  dele;  mas, 
náo  achando  por  onde  entrar,  devido  ás  multidoes,  subiram 
ao  telhado  e  arriaram-no  pelas  telhas,  juntamente  com  o  leito, 
bem  defronte  a  Jesús.  A'  vista  da  fé  que  os  animava,  disse 
Jesús:  Homem,  os  teus  pecados  te  sáo  perdoados".  Entáo  os 
escribas  e  fariseus  pensaram  lá  consigo:   Quem  é  este  que 


106 


profere  blasfemias?  quem  pode  perdoar  pecados  senáo  Deus 
sómente? 

Jesús,  porém,  conhecia  os  pensamentos  deles,  e  disse-lhes: 
Que  estáis  a  pensar  ai  em  vossos  cora^oes?  que  é  mais  fácil 
dizer:  os  teus  pecados  te  sao  perdoados?  ou  dizer:  levanta-te 
e  anda?  Ora,  haveis  de  ver  que  o  Filho  do  homem  tem  o 
poder  de  perdoar  pecados  sobre  a  térra.  E  disse  ao  parali- 
tico: Eu  te  ordeno:  levanta-te,  carrega  com  o  teu  leito  e  vai 
para  casa! 

Levantou-se  imediatamente,  á  vista  deles,  pegou  no  leito 
em  que  estivera  deitado,  e  foi-se  para  casa,  glorificando  a 
Deus.  Encheram-se  todos  de  pasmo,  e  louvavam  a  Deus,  di- 
zendo,  aterrados:  Vimos  hoje  coisas  estupendas"  (Le  5,17  ss). 

"Ocorria  uma  festa  dos  judeus.  Subiu  Jesús  a  Jerusalém. 
Ora,  há  em  Jerusalém,  próxima  á  porta  das  ovelhas,  uma  pis- 
cina qué  em  hebraico  se  chama  Betesda.  Tem  cinco  pórticos, 
nos  quais  jazia  grande  numero  de  enfermos:  cegos,  coxos, 
tísicos,  que  esperavam  pelo  movimento  da  agua.  Porque,  de 
lempo  a  tempo,  descia  á  piscina  um  anjo  e  agitava  a  agua; 
e  quem  primeiro  descesse  á  piscina,  para  dentro  da  água 
agitada,  saia  curado,  fosse  qual  fosse  o  seu  mal. 

Ora,  achava-se  ai  um  homem,  doente  havia  trinta  e  oito 
anos.  Jesús,  vendo-o  prostrado  e  sabendo  que  desde  longo 
tempo  sofria,  perguntou-lhe :  Queres  ser  curado? 

Senhor  —  responden  o  enfermo  —  nao  tenho  homem 
algiun  que  me  desga,  quando  se  agita  a  agua;  e,  enquanto  vou, 
desee  outro  antes  de  mim. 

Disse-lhe  Jesús:  Levanta-te,  toma  o  teu  leito  e  anda.  No 
mesmo  instante,  o  homem  ficou  sao,  tomou  o  seu  leito  e  pós- 
se  a  nadar"  (Jo  5,1  ss). 

"Entrou  na  sinagoga  e  pós-se  a  ensinar.  Havia  ai  um 
homem  com  a  máo  direita  atrofiada.  Os  escribas  e  fariseus 
observaram-no,  a  ver  se  curava  em  dia  de  sábado,  para 
acharem  motivo  de  acusa^áo.  Jesús,  porém,  Ihes  conhecia  os 
pensamentos  e  disse  ao  homem  com  a  máo  atrofiada:  Le- 
vanta-te e  passa  para  o  meio!  Levantou-se  ele  e  colocou-se 
ao  meio.  Interpelou-os  Jesús:  Pergunto-vos  se  é  permitido 
fazer  bem  ou  mal  em  dia  de  sábado?  salvar  uma  vida  ou 
deixá-la  perecer?  Cravou  o  olhar  em  todos  os  que  estavam 
á  roda,  e  disse  ao  homem:  Estende  a  máo.  Estendeu-a  — 
e  eslava  reslabelecida  a  máo. 

Fóra  de  si  de  furor,  deliberaram  uns  com  os  outros  o 
que  fariam  a  Jesús"  (Le  6,6  ss). 
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"Saiu  Jesús  da  sinagoga  e  encaminhou-se  diretamente  para 
casa  de  Simáo  e  André,  em  companhia  de  Tiago  e  Joáo.  A 
sogra  de  Simáo  estava  de  cama  com  febre.  Logo  Ihe  falaram 
déla.  Aproximou-se  Jesús,  tomou-a  pela  máo  e  a  levantou. 
No  mesmo  instante,  a  febre  a  deixou,  e  ela  os  foi  servindo" 
(Me  1,29  ss). 

"Achava-se  ai  urna  mulher  que,  havia  doze  anos,  sofria 
de  um  fluxo  de  sangue;  tinha  padecido  muito  ás  máos  de  nu- 
merosos médicos,  gastando  toda  a  sua  fortuna,  mas  sem  apro- 
veitar  coisa  alguma;  até  se  achava  cada  vez  pior.  Quando 
ouviu  falar  de  Jesús,  aproximou-se  por  detrás,  no  meio  da 
multidáo,  e  Ihe  tocou  no  manto,  porque  dizia  consigo  mesma: 
"Se  Ihe  tocar  o  manto  sequer,  serei  curada".  E  no  mesmo 
instante  se  Ihe  estancou  a  fonte  do  sangue  e  sentia  no  corpo 
que  estava  livre  do  seu  mal.  Jesús,  porém,  percebeu  interior- 
mente que  dele  saira  uma  virtude;  voltou-se  para  a  multidáo 
e  perguntou:  Quem  me  tocou  no  manto?" 

Disseram-lhe  os  discípulos:  Ora,  bem  vés  que  o  povo 
te  comprime,  e  ainda  perguntas:  Quem  me  tocou?  Ele, 
porém,  voltou  o  rosto  para  quem  o  fizera.  Apresentou-se 
entáo  a  mulher,  aterrada  e  trémula,  porque  bem  sabia  o  que 
Ihe  sucederá,  e  prostrou-se  aos  pés  de  Jesús,  confessando-lhe 
a  verdade  toda.  Respondeu-lhe  Jesús:  "Minha  filha,  a  tua  fé 
te  salvou;  vai-t^  em  paz  e  sé  curada  do  teu  mal!"  (Me  5,25  ss). 

Jesús  cura  doentes  e  endemoninhados,  impondo  as  máos 
a  cada  um  em  particular,  manifestando  assim,  ao  mesmo 
tempo,  o  seu  poder  divino  e  a  sua  humana  caridade. 

"Ao  cair  da  tarde,  depois  do  sol  posto,  levaram  a  Jesús 
todos  os  seus  enfermos  e  endemoninhados.  A  cidade  em 
peso  se  apinhava  diante  da  porta.  Jesús  punha  as  máos 
sobre  cada  um  deles  e  curava-os.  Curou  numerosos  doen- 
tes atacados  de  molestias  diversas,  e  expulsou  muitos  demo- 
nios, que  bradavam:  "Tu  és  o  Filho  de  Deus!"  Ele,  porém, 
os  amea^ava  e  náo  permitía  dissessem  que  sabiam  ser  ele  o 
Cristo,  porque  eles  o  conheciam"  (Me  1,32  ss;  Le  4,10  s). 

"Veio  ter  com  Jesús  um  homem  todo  coberto  de  lepra, 
e  lan^ou-se-lhe  aos  pés  de  rosto  em  térra,  suplicando:  Senhor, 
se  quiseres,  podes  tornar-me  limpo!  Estendeu  Jesús  a  máo, 
tocou-o  e  disse:  Quero,  sé  limpo!  No  mesmo  instante  desa- 
parecen a  lepra"  (Me  1,40  ss;  Le  5,12  s). 

"Quando  Jesús  prosseguia  viagem  foram-lhe  no  encalco 
dois  cegos,  que  bradavam:  Filho  de  Davi,  tem  piedade  de 
nós!   Tendo  chegado  á  casa,  logo  se  acercaram  dele  os  cegos. 
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Perguntou-lhes  Jesús:  Credes  que  eu  vos  possa  fazer  isto? 
Sim,  senhor  —  responderán!  eles.  Entáo  Ihes  tocou  os  olhos 
e  disse:  Fa^a-se  convosco  assim  como  credes!  E  logo  se 
Ihes  abriram  os  olhos"  (Mt  9,27  ss). 

"Tornou  Jesús  a  retirar-se  do  país  de  Tiro  e  foi  por  Sidon 
ao  lago  da  Galiléia,  atravessando  o  territorio  da  Decapóle. 
Trouxeram-lhe  entáo  um  surdo-mudo  e  Ihe  rogaram  pusesse 
as  máos  sobre  ele.  Jesús  tomou-o  de  parte,  fora  do  povo, 
meteu-lhe  os  dedos  nos  ouvidos  e  tocou-lhe  a  lingua  com  sa- 
liva. Depois  levantou  os  olhos  ao  céu,  den  um  suspiro  e 
disse-lhe:  Effetha!  que  quer  dizer:  Abre-te!  Imediatamente 
se  Ihe  abriram  os  ouvidos  e  soltou-se-lhe  a  prisáo  da  lingua, 
e  falava  corretamente"  (Me  7,31  ss). 

"Chegaram  a  Betsaida.  Ai  Ihe  apresentaram  um  cegó, 
rogando  que  o  tocasse.  Jesús  tomou  o  cegó  pela  máo  e  con- 
duziu-Q  fora  da  aldeia;  tocou-lhe  com  saliva  os  olhos,  impós- 
llie  as  máos  e  perguntou-lhe  se  enxergava  alguma  coisa. 
Levantou  ele  os  olhos  e  disse:  Vejo  andar  homens  do  tama- 
nho  de  arvores.  Novamente  Ihe  pos  Jesús  as  máos  sobre 
os  olhos;  entáo  tornou  penetrante  a  vista  dele;  ficou  curado 
e  distinguía  nítidamente  todas  as  coisas"  (Me  8,22  ss). 

"Estava  Jesús  ensinando  numa  sinagoga  em  dia  de  sábado. 
E  eis  ai  uma  mulher  que,  havia  dezoito  anos,  tinha  um  espi- 
rito de  enfermidade;  andava  encurvada,  sem  poder  aprumar- 
se  de  modo  algum.  Jesús,  vendo-a,  chamou-a  a  si  e  disse-lhe: 
Senhora,  estás  livre  da  tua  enfermidade.  Impós-lhe  as  máos, 
e  logo  ela  se  aprumou,  glorificando  a  Deus"  (Le  13,10  ss). 

"Quando  Jesús  ia  saindo  de  Jericó,  foi  seguido  de  grande 
multidáo  de  povo.  E  eis  que  á  beira  da  estrada  se  achavam 
sentados  dois  cegos.  Mal  ouviram  que  Jesús  vinha  passando, 
puseram-se  a  clamar:  Senhor,  filho  de  Daví,  tem  piedade  de 
nós!"  Ao  que  Jesús  parou,  chamou-os  e  perguntou:  Que 
queréis  que  vos  faga?  Senhor,  que  se  nos  abram  os  olhos! 
—  responderam  eles. 

Jesús  teve  pena  deles  e  tocou-lhes  os  olhos.  E  no  mesmo 
instante  viam,  e  o  foram  seguindo"  (Mt  20,29  ss). 

Entrando  Jesús,  num  sábado,  em  casa  de  um  dos  mais 
notaveis  fariseus  para  tomar  refeigáo,  estavam  eles  a  obser- 
vá-lo.  Apareceu  diante  dele  um  homem  hidrópico.  Pergun- 
tou Jesús  aos  doutores  da  lei  e  aos  fariseus:  E'  licito  curar 
em  dia  de  sábado  ou  náo? 
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Eles,  porém,  permaneceram  calados.  Entáo  tomou  Jesús 
o  liomem,  curou-o  e  mandou-o  embora.  Em  seguida,  disse- 
Ihes:  Se  a  algum  de  vós  cair  no  poQO  um  burro  ou  um  boi, 
nao  o  tirará  logo,  mesmo  em  dia  de  sábado?  Nao  sabiam 
que  replicar-lhe  a  isto"  (Le  14,1  ss). 

"Simáo  Pedro  puxou  da  espada  que  trazia  consigo  e  feriu 
o  servo  do  pontifice,  cortando-lhe  a  orelha  direita.  O  servo 
chamava-se  Maleo.  Disse  Jesús  a  Pedro:  Mete  a  espada  na 
bainha!  nao  hei  de  beber  o  cálice  que  o  Pai  me  ofereceu? 
Em  seguida,  tocando  a  orelha,  sarou-a"  (Jo  18,10  s;  Le  22,51). 

A  palavra  de  Jesús,  assim  como  restitue  as  forjas  ao  or- 
ganismo, tambem  Ihas  tira,  conforme  a  vontade  do  taumaturgo. 

"Sabendo  Jesús  o  que  eslava  para  suceder-lhe,  adiantou- 
se  e  perguntou  (aos  que  o  vinham  prender) :  A  quem  pro- 
curáis? A  Jesús  de  Nazaré  —  responderam-lhe.  Disse-lhes 
Jesús:  Sou  eu.  Tanto  que  Jesús  Ihes  disse:  Sou  eu,  recua- 
ram  e  cairam  por  térra"  (Jo  18,5  s). 

Alguns  dos  milagres  de  Jesús  foram  submetidos  a  rigo- 
roso exame  por  parte  dos  seus  inimigos,  que  nao  consegui- 
ram  negar  o  fato  histórico,  nem  o  carater  sobrenatural  do 
fenómeno,  acabando  por  atríbuí-lo  ao  demonio  e  expulsando 
da  sinagoga  o  homem  que  fora  alvo  do  prodigio. 

*'Deparou-se  a  Jesús  um  homem  que  era  cegó  de  nascen- 
?a.  Mestre  —  perguntaram-lhe  os  discipulos  —  quem  pecou 
para  ele  nascer  cegó:  ele  ou  seus  pais? 

Respondeu-lhes  Jesús:  Nem  ele  nem  seus  pais  pecaram; 
mas  é  para  que  nele  se  manifestem  as  obras  de  Deus.  Tenho 
de  levar  a  efeito  as  obras  de  quem  me  enviou,  enquanto  é 
dia.  Vem  a  noite,  quando  ninguem  mais  pode  trabalhar. 
Enquanto  estou  no  mundo,  sou  a  luz  do  mundo. 

Dito  isto,  cuspiu  na  térra,  fez  um  lodo  com  a  saliva,  untou 
com  o  lodo  os  olhos  do  cegó  e  disse-lhe:  Vai  e  lava-te  no 
tanque  de  Siloé  —  que  quer  dizer  Enviado. 

Foi,  lavou-se  e  voltou  vendo. 

Disseram  entáo  os  vizinhos  e  os  que  outrora  o  tinham 
visto  mendigar:  Náo  é  este  o  mesmo  que  eslava  sentado  a 
pedir  esmolas? 

Sim,  é  ele  —  diziam  uns.  Outros:  Náo  é;  apenas  se 
parece  com  ele. 

Ele,  porém,  declarou:  Sou  eu  mesmo. 

Ao  que  Ihe  perguntaram:  Como  foi  que  se  te  abriam  os 
olhos? 
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Respondeu  ele:  O  horaem  que  se  chama  Jesús  fez  uní 
lodo,  untou-me  os  olhos,  e  disse-me:  Vai  e  lava-te  no  tanque 
de  Siloé.   Fui,  lavei-me,  e  vejo. 

Onde  está  o  horaem?  —  perguntaram-lhe. 

Nao  sei  —  respondeu. 

Levarara  entáo  aos  fariseus  o  horaem  que  fóra  cegó.  Ora, 
era  sábado  quando  Jesús  fizera  o  lodo  e  Ihe  abrirá  os  olhos. 
E  novaraente  inquiriram  dele  os  fariseus  como  é  que  recupe- 
rara a  vista. 

Referiu-lhes  ele:  Pós-me  um  lodo  sobre  os  olhos,  lavei- 
me,  e  vejo. 

Observaram  entáo  alguns  fariseus:  Esse  horaem  nao  é 
de  Deus,  pois  nao  guarda  o  sábado.  Outros,  porém,  diziam: 
Como  pode  um  pecador  fazer  semelhantes  prodigios?  E  ha- 
via  dissensáo  entre  eles.  Pelo  que  tornaram  a  interrogar  o 
cegó:  E  tu,  que  dizes  dele?  pois  que  te  abriu  os  olhos... 

E'  ura  profeta  —  respondeu  ele. 

Entáo  os  judeus  náo  acreditarara  mais  que  estivera  cegó 
e  recuperara  a  vista,  enquanto  náo  chamassem  os  pais  do  que 
fóra  curado.  Fizeram-lhes  esta  pergunta:  E'  este  vosso  filho 
que  dizeis  ter  nascido  cegó?  como  é,  pois,  que  agora  vé? 

Responderam  os  pais:  Saberaos  que  este  é  nosso  filho  e 
que  nasceu  cegó;  raas  de  que  raodo  agora  vé  é  que  náo  sabe- 
mos; táo  pouco  sabemos  quera  foi  que  Ihe  abriu  os  olhos;  in- 
terrogai-o  a  ele  niesmo;  tem  idade  para  dar  informa^oes  de 
si.  Assim  falarara  os  pais,  cora  medo  dos  judeus;  porque  já 
tinham  os  judeus  decretado  expulsar  da  sinagoga  a  quera  o 
confessasse  corao  sendo  o  Cristo.  Por  esta  razáo  disseram 
os  pais:  Tera  idade;  interrogai-o  a  ele  mesmo. 

Ao  que  tornaram  a  chamar  o  hornera  que  fóra  cegó  e 
disserara-lhe :  Dá  gloria  a  Deus.  Nós  sabemos  que  ésse  ho- 
rnera é  pecador. 

Tornou-lhes  ele:  Se  é  pecador,  náo  sei;  urna  coisa,  porém, 
sei:  que  eu  era  cegó,  e  agora  vejo. 

Inquirirara  eles:  Que  foi,  pois,  que  te  fez?  como  te  abriu 
os  olhos? 

Já  vo-lo  disse  —  respondeu-lhes  ele.  —  Náo  o  ouvistes? 
por  que  queréis  ouvi-lo  raais  uraa  vez?  acaso,  queréis  tarabem 
vos  ser  discípulos  dele? 

Ao  que  o  cobriram  de  injurias,  dizendo:  Discípulo  dele 
sejas  tu!  nós  soraos  discípulos  de  Moisés.  Saberaos  que  Deus 
falou  a  Moisés;  mas,  quanto  a  esse  tal,  náo  sabemos  donde  é. 

Pois,  é  extranho  —  tornou  o  homera  —  que  náo  saibais 
donde  ele  é,  quando  rae  abriu  os  olhos.  Ora,  saberaos  que 
Deus  náo  atende  os  pecadores;  raas  quera  teme  a  Deus  e  Ihe 
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cumpre  a  vontade,  a  esse  é  que  alende.  Desde  que  o  mundo 
existe,  nunca  se  ouviu  que  alguem  abrisse  os  olhos  a  um 
cegó  de  nascenga.  Se  este  nao  fosse  de  Deus,  nao  poderla 
fazer  coisa  alguma. 

Nasceste  todo  em  pecados  —  revidaram-lhe  eles  —  e 
pretendes  dar-nos  linóes  a  nós? 

E  expulsaram-no. 

Soube  Jesús  que  acabavam  de  expulsá-lo,  e,  encontrándo- 
se com  ele,  perguntou-lhe:  Crés  no  filho  de  Deus? 

Quem  é,  Senhor  —  responden  o  outro  —  para  eu  crer 
nele?" 

Tornou-lhe  Jesús:  Estás  a  vé-lo;  quem  fala  contigo,  este  é. 

Creio,  Senhor!  —  exclamou  ele,  prostrando-se-lhe  aos  pés. 

Disse  Jesús:  Para  exercer  juizo  é  que  vim  ao  mundo, 
afim  de  que  os  cegos  vejam,  e  os  que  véem  se  tornem  cegos. 

Ouviram  isto  alguns  dos  fariseus  que  o  cercavam,  e  per- 
guntaram:   Porventura,  tambem  nós  somos  cegos? 

Se  fosseis  cegos  —  respondeu-lhes  Jesús  —  nao  terieis  pe- 
cado;  mas,  como  afirmáis:  Nós  vemos!  —  subsiste  o  vosso 
pecado"  (Jo  9,1  ss). 


3.    Mílagres  em  torno  de  almas  humanas  separadas  dos  corpos. 

Jesús  prova  o  seu  divino  poder  revocando  das  regioes  do 
além  almas  humanas  e  restituindo-as  aos  seus  corpos  inertes. 

"Velo  um  homem  de  nome  Jairo,  chefe  da  sinagoga;  pros- 
trou-se  aos  pés  de  Jesús,  suplicando-lhe  viesse  á  sua  casa; 
porque  sua  filha  única,  de  uns  doze  anos,  eslava  a  morrer. 

Ainda  nao  acabara  de  falar,  quando  velo  alguem  da  casa 
do  chefe  da  sinagoga  com  o  recado:  Tua  filha  acaba  de 
morrer;  nao  incomodes  mais  o  Mestre.  Ouvindo  Jesús  estas 
palavras,  disse-lhe:  Nao  temas;  é  só  teres  fé,  e  ela  será  salva. 

Chegado  á  casa,  nao  permitiu  que  alguem  entrasse  com 
ele,  afora  Pedro,  Tiago  e  Joáo,  como  tambem  o  pai  e  a  máe 
da  menina.  Todos  choravam  e  lamentavam.  Jesús,  porém, 
disse:  Nao  choréis!  a  menina  nao  está  morta,  dorme  apenas. 
Riram-se  dele,  porque  sabiam  que  ela  estava  morta.  Entáo 
Jesús  a  tomou  pela  máo  e  bradou:  Menina,  levanta-te  I  Nisto 
voltou-lhe  o  espirito,  e  ela  se  levantou  imediatamente.  Man- 
dón que  Ihe  dessem  de  comer.  Os  pais  estavam  fora  de  si 
de  assombro.  Jesús,  porém,  ordenou  que  a  ninguem  falassem 
do  ocorrido"  (Le  8,40  ss). 
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"Chegou  Jesús  a  urna  cidade  por  nome  Naim.  Vinha  em 
companhia  dos  seus  discípulos  e  numeroso  povo.  Ao  aproxi- 
mar-se  da  porta  da  cidade,  levavam  para  fora  um  defunto,  filho 
único  de  sua  máe,  que  era  viuva;  muita  gente  da  cidade  vinha 
com  ela.  Vendo-a  o  Senhor,  teve  pena  déla,  e  disse-lhe: 
Nao  chores.  Aproximou-se  e  tocou  no  féretro,  e  os  que  o 
levavam  pararam.  Disse  Jesús:  Mo^o,  eu  te  ordeno,  levan- 
ta-te! Sentou-se  o  que  estivera  morto  e  come^ou  a  falar.  E 
Jesús  restituiu-o  á  sua  máe. 

Aterraram-se  todos  e  glorificaran!  a  Deus,  dizendo:  Apa- 
receu  entre  nós  um  grande  profeta,  e  Deus  visitou  seu  povo. 

Corren  a  noticia  deste  fato  por  toda  a  Judéia  e  arredores" 
(Le  7,11  ss). 

Jesús  ressuscita  da  morte,  em  presenta  de  numerosos  es- 
pectadores e  com  um  apelo  explícito  á  sua  míssáo  divina, 
um  defunto  de  quatro  días  de  sepultura  e  em  vías  de  pu- 
trefa^áo. 

"Estava  doente  um  homem,  chamado  Lázaro,  de  Betania, 
povoagáo  de  María  e  sua  irmá  Marta.  Maria  era  a  mesma  que 
ungirá  o  Senhor  com  balsamo  e  Ihe  enxugara  os  pés  com  os 
cábelos. 

Estava,  pois,  doente  seu  irmáo  Lázaro.  Pelo  que  as 
irmás  Ihe  mandaram  dizer:  Senhor,  eis  que  está  enfermo 
aquele  que  amas. 

Ouvindo  este  recado,  disse  Jesús:  Esta  enfermidade  náo 
é  de  morte;  mas  é  pela  gloria  de  Deus,  para  que  por  ela  seja 
glorificado  o  Filho  de  Deus.  Ora,  amava  Jesús  a  Marta,  sua 
irmá  Maria  e  a  Lázaro.  Entretanto,  sabendo-o  enfermo,  dei- 
xou-se  ficar  aínda  dois  días  no  lugar  onde  estava.  Em  se- 
guida, disse  a  seus  discípulos:  Voltemos  para  a  Judéia. 

Mestre  —  disseram-lhe  os  discípulos  —  aínda  há  pouco 
queriam  os  judeus  apedrejar-te,  e  vais  lá  outra  vez? 

Respondeu-lhes  Jesús:  Náo  sáo  doze  as  horas  do  día? 
Quem  caminha  de  día  náo  tropera,  porque  Ihe  brílha  a  luz 
deste  mundo;  mas  quem  caminha  de  noite  tropera,  porque 
Ihe  falta  a  luz.  Assím  dizia.  E  acrescentou:  Nosso  amigo 
Lázaro  dorme;  mas  vou  para  despertá-lo  do  sonó. 

Senhor  —  acudíram  os  discípulos  —  se  dorme,  vai  me- 
Ihorar. 

Jesús  f alara  da  morte  dele;  eles,  porém,  entenderam  que 
se  referia  ao  repouso  do  sonó. 

Pelo  que  Jesús  Ihes  declarou  abertamente:  Lázaro  m.or- 
reu  e  folgo  por  causa  de  vós  de  náo  ter  estado  presente,  para 
que  tenhaís  fé.   Mas  vamos  ter  com  ele. 
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Disse  entao  Tomé,  cognominado  o  gémeo,  aos  outros: 
Vamos  tambem  nós  para  morrermos  com  ele! 

Ao  chegar,  Jesús  o  encontrou  já  com  quatro  dias  de  se- 
pultura. Betania  ficava  perto  de  Jerusalém,  distante  uns 
quiuze  estadios.  Muitos  judeus  tinham  ido  visitar  Marta  e 
Maria  para  as  consolar  da  morte  de  seu  irmáo.  Assim  que 
Maria  soube  da  chegada  de  Jesús,  saiu-lhe  ao  encontró,  en- 
quanto  Maria  se  conservava  em  casa. 

Seulior  —  disse  Marta  a  Jesús  —  se  estiveras  aqui,  nao 
leria  morrido  meu  irmáo.  Mas  tambem  agora  sei  que  Deus  te 
concederá  tudo  que  Ihe  pedires. 

Respondeu-lhe  Jesús:  Teu  irmáo  ressurgirá. 

Bem  sei  —  tornou  Marta  —  que  ressurgirá  na  ressurrei- 
gáo  do  ultimo  dia. 

Disse-lhe  Jesús:  Eu  sou  a  ressurreigáo  e  a  vida;  quem 
eré  em  mim,  viverá,  ainda  que  tenha  morrido;  e  todo  aquele 
que  em  vida  eré  em  mim  nao  morrerá  eternamente.  Crés 
isto? 

Sim,  Senhor  —  respondeu-lhe  ela  —  eu  creio  que  tu  és  o 
Cristo,  o  Filho  de  Deus  vivo,  que  devia  vir  ao  mundo.  Dito 
isto,  retirou-se  e  foi  chamar  sua  irmá  Maria,  dizendo-lhe 
baixinho:  Está  ai  o  Mestre  e  chama-te. 

Ouvindo  isto,  levantou-se  Maria  com  presteza  e  foi  ter 
com  ele;  pois  Jesús  ainda  náo  entrara  na  povoa^áo,  mas 
achava-se  no  ponto  em  que  Marta  Ihe  saira  ao  encontró. 
Quando  os  judeus  que  com  ela  estavam  em  casa  a  consolá-la 
viram  que  Maria  se  levantava  pressurosa  e  saia,  cuidaram 
que  fosse  ao  sepulcro  chorar,  e  seguiram-na.  Assim  que 
Maria  chegou  aonde  estava  Jesús  e  o  viu,  prostrou-se-lhe  aos 
pés,  dizendo:  Senhor,  se  estiveras  aqui  náo  teria  morrido 
meu  irmáo. 

Vendo-a  Jesús  em  pranto,  e  em  pranto  tambem  os  judeus 
que  a  acompanhavam,  sentiu-se  profundamente  comovido  e 
abalado,  e  perguntou:  Onde  o  pusestes? 

Vem,  Senhor,  e  vé  —  disseram-lhe. 

E  Jesús  chorou. 

Disseram  entáo  os  judeus:  Vede  como  o  amava.  Alguns, 
porém,  observaram:  Náo  podia  ele,  que  abriu  os  olhos  ao 
cegó  de  nascen^a,  impedir  que  este  aqui  morresse? 

Tornou  Jesús  a  comover-se  profundamente,  e  foi  ao  se- 
pulcro.  Era  uma  gruta  com  uma  pedra  sobreposta. 

Tirai  a  pedra  —  ordenou  Jesús. 

Senhor  —  disse-lhe  Marta,  irmá  do  defunto  —  já  cheira 
nial ;  está  com  quatro  dias . . . 


114 


Tornou-lhe  Jesús:  Náo  te  disse  eu  que  verás  a  gloria 
de  Deus,  se  creres? 

Tiraram,  pois,  a  pedra.  Jesús  levantou  os  olhos  ao  céu  e 
disse:  Pai,  grabas  te  dou,  porque  me  atendeste;  bem  sabia 
eu  que  sempre  me  atendias;  mas  por  causa  do  povo  em 
derredor  é  que  o  disse,  para  que  creiam  que  tu  me  enviaste. 

Dito  isto,  bradou:  Lázaro,  vem  para  fora! 

Saiu  o  que  estivera  morto,  trazendo  os  pés  e  as  máos 
ligados  com  ataduras,  e  o  rosto  envolto  num  sudario.  Orde- 
nou-lhes  Jesús:  Desenleai-o  e  deixai-o  andar"  (Jo  11,1  ss). 

4.    Milagres  em  torno  de  espiritos  infernáis. 

Jesús  revela  o  seu  poder  divino  expulsando,  com  urna 
simples  ordem,  os  espiritos  malignos  que  se  haviam  apo- 
derado de  pessoas  humanas. 

"Enquanto  aqueles  iam  partindo,  trouxeram-lhe  um  ho- 
mem  mudo  que  eslava  possesso.  Depois  de  expulso  o  demo- 
nio, o  mudo  falava.  Chelas  de  admira^áo  exclamaram  as 
turbas:  Nunca  se  viu  coisa  assim  em  Israel!  Os  fariseus, 
porém,  diziam:  E'  pelo  poder  do  principe  dos  demonios  que 
ele  expulsa  os  demonios"  (Mt  9,32  ss). 

"Deseen  a  Cafarnaum,  cidade  da  Galiléia,  e  ai  ensinava 
aos  sábados.  Pasmavam  da  sua  doutrina,  porque  a  sua  pa- 
lavra  era  poderosa. 

Havia  na  sinagoga  um  homem  possesso  dum  espirito  im- 
puro. Pós-se  a  gritar:  Fóral  que  temos  nós  contigo,  Jesús 
de  Nazaré?  vieste  para  nos  perder?  sei  quem  és:  o  Santo 
de  DeusI 

Jesús  ordenou-lhe:  Cala-te  e  sai  dele!  Ao  que  o  espirito 
o  arrojou  ao  meio,  e  saiu  dele,  sem  Ihe  fazer  mal. 

Todos  se  encheram  de  estupefagáo  e  diziam  uns  aos 
outros:  Que  palavra,  essa!  manda  com  grande  autoridade  aos 
espiritos  impuros,  e  eles  saem! 

E  sua  fama  corren  por  todas  as  regióes  circunvizinhas" 
(Le  4,31  ss). 

"Partiu  Jesús  dai  e  se  retirou  para  as  regióes  de  Tiro  e 
Sidon.  E  eis  que  veio  uma  mulher  cananéia  daquelas  térras 
e  se  pos  a  clamar:  Senhor,  filho  de  Daví,  tem  piedade  de 
rninha  filha,  que  está  muito  atormentada  dum  espirito  ma- 
ligno! Jesús,  porém,  náo  Ihe  responden  palavra.  Chegaram- 
se  a  ele  seus  discípulos  e  Ihes  pediram:  Despacha-a,  porque 
vem  gritando  atrás  de  nós. 
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Responden  ele:  Nao  fui  enviado  senáo  ás  ovelhas  que 
se  perderam  da  casa  de  Israel. 

Aproximou-se  ela  e  prostrou-se-lhe  aos  pés,  dizendo: 
Ajuda-me,  Senhor! 

Tornou  Jesús:  Nao  convém  tirar  o  pao  aos  filhos  e  lan- 
^á-los  aos  cachorrinhos. 

De  certo,  Senhor  —  revidou  ela  —  mas  tambem  os  ca- 
chorrinhos comem  das  migalhas  que  caem  da  mesa  de  seus 
do  nos. 

Entáo  disse  Jesús:  O'  mulher!  grande  é  a  tua  fé;  seja 
feito  conforme  o  teu  desejo. 

E  a  partir  desta  hora  estava  de  saude  sua  filha"  (Mt 
15,21  ss). 

"Ao  descerem  do  monte  (Jesús  e  os  apostólos)  no  dia 
seguinte,  veio-lhes  ao  encontró  grande  multidáo  de  gente. 
Clamou  um  homem  do  povo:  Mestre,  suplico-te  que  alendas 
a  meu  filho,  que  é  o  único  que  tenho;  apodera-se  dele  um 
espirito  maligno  e  fá-lo  soltar  gritos;  atira  com  ele  para  cá 
e  para  lá,  fazendo-o  espumar;  só  a  custo  o  larga  e  deixa-o 
exausto.  Pedi  a  teus  discípulos  que  o  expulsassem;  mas 
nao  o  puderam. 

Responden  Jesús:  O'  ra^a  ^descrente  e  perversa!  até 
quando  estarcí  convosco  e  vos  suportarei?  Traze  cá  teu 
filho. 

Enquanto  ele  vinha  chegando,  maltratava-o  e  agitava-o 
violentamente  o  espirito  maligno.  Jesús  amea^ou  ao  espirito 
impuro,  curou  o  menino  e  restituiu-o  a  seu  pai. 

Pasmaram  todos  da  grandeza  de  Deus"  (Le  9,37  ss). 

"Aproaran!  para  o  país  dos  gerasenos,  que  fica  fronteiro 
á  Galiléia.  Mal  tinha  Jesús  saltado  a  térra,  quando  Ihe  veio 
ao  encontró  um  homem  da  cidade  possesso  de  demonios. 
Havia  muito  tempo  que  nao  vestia  roupa,  nem  habitava  em 
casa,  mas  nos  sepulcros.  Assim  que  avistou  Jesús,  prostrou- 
se  diante  dele  com  este  grito  estridente:  Que  temos  nós  con- 
tigo, Jesús,  Filho  do  Altissimo?  rogo-te  que  nao  me  atormen- 
tes! E'  que  Jesús  ordenava  ao  espirito  impuro  que  saisse  do 
homem.  Desde  largo  tempo  o  tinha  em  seu  poder.  Haviam- 
no  já  trazido  preso,  ligado  de  pés  e  máos;  mas  ele  rompía 
os  llames  e  era  impelido  ao  deserto  pelo  espirito  maligno. 

Como  é  teu  nome?  —  perguntou-lhe  Jesús. 

Legiáo  —  responden  ele;  porque  eram  muitos  os  demo- 
nios que  nele  tinham  entrado.  Pediram-lhe  estes  que  nao  os 
mandasse  para  o  abismo. 
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Ora,  andava  pastando  perto  no  monte  urna  grande  ma- 
nada de  porcos.  Rogaram-lhe  que  Ihes  permitisse  entrar 
líeles.  Jesús  permitiu-lho.  Sairam,  pois,  do  homem  os  espi- 
ritos  malignos  e  entraram  nos  porcos;  e  a  manada  precipi- 
tou-se  monte  abaixo  para  dentro  do  lago,  onde  se  afogou. 

Vendo  os  pastores  o  que  acabava  de  acontecer,  fugiram  e 
contaran!  o  caso  na  cidade  e  no  campo.  Saíu  a  gente  para 
ver  o  que  tinha  sucedido.  Foram  ter  com  Jesús  e  encontra- 
ran!, sentado  a  seus  pés,  vestido  e  de  juizo,  o  homem  do  qual 
tinham  saído  os  espiritos  malignos.  Enclieram-se  de  terror. 
Os  que  tinham  presenciado  o  fato  foram  contar-lhes  como  o 
possesso  da  legiáo  fóra  curado.  Ao  que  toda  a  populaQáo 
do  país  dos  gerasenos  Ihe  rogou  que  se  retirasse  do  meio 
deles;  porque  estavam  transidos  de  grande  terror. 

Embarcou,  pois,  e  regressou.  O  homeiü  de  quem  tinham 
saldo  os  espiritos  malignos  solicitou-lhe  a  periüissáo  de  ir  com 
ele;  Jesús,  porém,  o  despediu  com  as  palavras:  Volta  para 
casa  e  conta  que  grandes  coisas  te  fez  Deus.  Retirou-se  ele 
e  foi  apregoando  em  toda  a  cidade  o  quanto  Ihe  fizera  Jesús" 
(Le  8,26  ss). 

Jesús,  repelindo  as  injurias  dos  fariseus,  que  o  davam 
como  aliado  de  Satanás,  apela  explícitamente  para  o  seu  poder 
divino  como  fonte  da  sua  vírtude  taumaturga. 

"Expulsou  Jesús  um  demonio  que  era  mudo;  e,  depoís 
de  expulso  o  demonio,  falava  o  mudo,  o  que  encheu  de  admí- 
ra?áo  as  turbas.  Alguns  deles,  porém,  diziam:  E'  por  beel- 
zebú,  chefe  dos  demonios,  que  ele  expulsa  os  demonios. 
Outros  tentaram  pó-lo  á  prova  e  pediram  um  sinal  do  céu. 
Jesús,  todavía,  conhecedor  dos  seus  pensamentos,  Ihes  disse: 
Todo  o  reino  desunido  em  si  mesmo  será  destruido  e  uma 
casa  cairá  sobre  a  outra.  Se,  pois,  Satanás  está  em  desacordó 
consigo  mesmo,  como  pode  subsistir  o  seu  reino?  Dizeis  que 
é  por  beelzebú  que  eu  expulso  os  demonios.  Ora,  se  eu 
expulso  os  demonios  por  beelzebú,  por  quem  os  expulsam 
entáo  os  vossos  filhos?  Por  isso  seráo  eles  vossos  juizes. 
Se,  porém,  é  pelo  dedo  de  Deus  que  expulso  os  demonios, 
claro  que  está  que  chegou  a  vós  o  reino  de  Deus.  Quando 
um  poderoso,  bem  armado,  guardar  a  sua  casa,  está  em  se- 
guranza toda  a  sua  fazenda.  Mas,  se  outro,  mais  poderoso, 
o  atacar  e  vencer,  tírar-lhe-á  as  armas  em  que  confiava,  e 
repartirá  os  despojos.  Quem  nao  está  comigo  está  contra 
mím;  e  quem  nao  recolhe  comigo  dispersa"   (Le  11,14  ss). 
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5.    Míiflgre  máximo  da  ressurreÍ9ao  de  Cristo. 

A  coroa  de  todos  os  milagres  de  Cristo,  a  prova  máxima 
e  definitiva  da  sua  divindade,  prova  para  a  qual  ele  apela 
repetidas  vezes  —  é  o  fato  da  sua  gloriosa  ressurrei^áo  no 
terceiro  dia  depois  da  sua  morte. 

Quando  o  Sinedrio  Ihe  pede  contas  da  autoridade  com  que 
se  arvorou  em  senhor  do  templo,  Jesús,  indigitamdo  o  seu 
proprio  corpo,  responde:  "Destrui  este  templo,  e  em  tres 
dias  o  reedificareí";  com  outras  palavras:  Procedo  desta 
forma  em  virtude  da  minha  autoridade  divina,  porque  "o 
filho  do  homem  é  senhor  tambem  do  templo"... 

Quando  os  fariseus  Ihe  exigem  um  "sinal  do  céu"  para 
provar  a  sua  missáo  divina,  Jesús  prediz  que  Ihes  dará  o 
"sinal  de  Joñas",  ressurgindo,  após  um  triduo,  do  seio  da 
térra,  assim  como  o  profeta  saira,  depois  de  tres  dias,  das 
entranhas  do  monstro  marinho. 

Toda  a  vez  que  Jesús  fala  a  seus  discípulos  sobre  a  sua 
futura  morte,  acrescenta  invaríavelmente:  "No  terceiro  dia, 
porém,  ressurgirei". 

Esta  certeza  e  precisáo  com  que  Jesús  prediz  a  sua  res- 
surrei^áo,  é  fato  único  e  inédito  em  toda  a  historia  da  hu- 
manidade. 

Por  isso  é  que  os  apostólos,  sobretudo  Sao  Paulo,  consi- 
deram  a  ressurreicáo  de  Cristo  como  o  argumento  máximo  da 
sua  divindade  e  o  dogma  fundamental  do  Cristianismo. 


XX.   JESUS  CRISTO  —  NOSSO  MESTRE 

Jesús,  Mestre  ideal  e  supremo  dos  homens,  conhece  o 
fim  ultimo  a  que  devemos  chegar  —  a  Vida  eterna;  dispoe 
dos  meios  apropriados  para  nos  levar  a  este  termo  feliz  — 
a  Verdade;  sabe  que,  depois  do  pecado,  o  homem  nao  atinge 
o  seu  destino  supremo  senáo  pelo  sofrimento  —  o  caminho 
do  Calvario.  E,  como  Jesús  nao  ensina  apenas  com  teorias 
áridas,  mas  com  o  exemplo  da  sua  vida  pratica,  pode  ele 
afirmar  de  si  mesmo:  "Eu  sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a 
Vida".  Com  estas  tres  palavras  está  definido  o  carácter  do 
Mestre  ideal  para  todos  os  homens. 
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I.    Jesús  foi  enviado  ao  mundo  como  mestre. 

Afirma  Jesús  que  a  sua  missáo  a  este  mundo  consiste 
em  ensinar  aos  homens  a  boa  nova  da  redengáo. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Vamos  a  outra  parte,  ás 
povoa^óes  circunvizinhas  para  eu  prégar  tambem  ai;  porque 
a  isso  é  que  vim.  Foi,  pois,  cruzando  a  Galiléia  toda,  pré- 
gando  ñas  sinagogas"  (Me  1,38  s). 

"Ao  romper  do  dia  saiu  Jesús  e  retirou-se  a  um  lugar 
solitario.  As  turbas,  porém,  foram  á  procura  dele,  e  en- 
contraram-no.  Queriam  deté-lo  e  impedir  que  seguisse  avan- 
te. Jesús,  porém,  Ihes  observou:  Tambem  ás  outras  cidades 
tenho  de  anunciar  o  Evangelho  do  reino  de  Deus;  para  isto 
é  que  fui  enviado.  E  foi  prégando  ñas  sinagogas  da  térra 
judaica"  (Le  4,42  ss). 

Jesús,  na  qualidade  de  Redentor,  é  o  único  mestre  da 
humanidade. 

"Disse  Jesús  aos  fariseus:  Nao  queirais  ser  chamados 
mestres;  porque  um  só  é  o  vosso  mestre,  e  um  só  é  o  vosso 
guia,  Cristo;  e  todos  vós  sois  irmáos    (Mt  22,8  ss). 

E*  yontade  e  ordem  expressa  de  Deus  Pal  que  todos  os 
homens  sejam  discípulos  obedientes  e  doceis  de  seu  Filho 
querido,  alvo  das  suas  complacencias. 

"Transfigurou-se  Jesús  diante  de  seus  discípulos . . .  En- 
volveu-o  uma  nuvem  luminosa  e  de  dentro  da  nuvem  ecoou 
uma  voz:  Este  é  meu  Filho  querido,  no  qual  pus  a  minha 
complacencia;  ouvi-o!"  (Mt  17,5). 

Israel,  como  diz  Nicodemos,  esperava  o  Messias  como 
um  mestre  divino. 

"Havia  entre  os  fariseus  um  homem,  por  nome  Nicode- 
mos, um  dos  principáis  entre  os  judeus.  Este  foi  ter  cora 
Jesús,  de  noite,  e  disse-lhe:  Mestre,  sabemos  que  vieste  de 
Deus  para  ensinar;  porque  ninguem  pode  fazer  esses  mila- 
gres  que  tu  fazes,  a  nao  ser  que  Deus  esteja  com  ele" 
(Jo  3,1  ss). 

Esta  mesma  expectativa  de  Israel  é  confirmada  pela  sa- 
maritana,  em  coloquio  com  Jesús,  ao  po?o  de  Jaco. 

"Disse  Jesús  á  samaritana:  (^hegará  a  hora  —  e  já  che- 
gou  —  era  que  os  verdadeiros  adoradores  adoraráo  ao  Pai 
era  espirito  e  em  verdade.   Sao  estes  os  adoradores  que  o 
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Pai  procura.  Deiis  é  espirito,  e  em  espirito  e  em  verdade  c 
que  o  devem  adorar  os  que  o  adoram.  Tornou  a  mulher: 
Sei  que  virá  o  Messias,  e,  quando  vier,  anunciar-nos-á  todas 
as  coisas.  Respondeu-lhe  Jesús:  Sou  eu,  que  estou  f alando 
contigo"  (Jo  4,23  ss). 

Jesús  é  enviado  especialmente  para  evangelizar  os  pobres, 
como  dissera  Isaías  e  confirman!  Joáo  Batista,  e  o  proprio 
Cristo. 

"Teve  Joáo,  no  carcere,  noticia  das  obras  de  Cristo.  Pelo 
que  Ihe  enviou  dois  dos  seus  discípulos  com  esta  pergunta: 
És  tu  aquele  que  ha  de  vir,  ou  devenios  esperar  por  outro? 
Respondeu-lhes  Jesús:  Ide  e  contal  a  Joáo  o  que  ouvis  e 
vedes:  os  cegos  véem,  os  coxos  andam,  os  leprosos  tornam-se 
limpos,  os  surdos  ouvem,  os  morios  ressuscitam,  e  aos  pobres 
é  anunciada  a  boa  nova"  (Mt  11,2  ss). 

"Chegou  Jesús  a  Nazaré,  onde  se  criara.  Como  de  cos- 
tume,  entrou  na  sinagoga,  em  dia  de  sábado,  e  levantou-se 
para  1er.  Entregaram-lhe  o  livro  do  profeta  Isaías.  Desen- 
rolou  o  volume  e  deu  com  a  passagem  que  diz:  Repousa 
sobre  mím  o  espirito  do  Senhor;  ungiu-me  para  anunciar  a 
boa  nova  aos  pobres..."  (Le  4,16  ss). 

Assim  como  os  mensageiros  de  Deus,  no  antigo  Testa- 
mento, tinham  a  missáo  de  dizer  aos  homens  o  que  sabiam 
por  inspira^áo  divina,  assim  foi  o  Filho  de  Deus  enviado  ao 
mundo  para  dizer  aos  homens  o  que  sabia  de  ciencia  propria. 

"Multas  vezes  e  de  modos  diversos  falou  Deus,  antiga- 
mente,  aos  nossos  pais  pelos  profetas;  uestes  últimos  dias, 
porém,  falou-nos  por  meio  de  seu  Filho,  a  quem  constituiu 
herdeiro  do  universo  e  pelo  qual  criou  o  mundo"  (Hb  1,1  ss). 

Jesús  mostrou-se  mestre  da  humanidade  principalmente 
pelo  exemplo  da  sua  vida,  sobretudo  pela  humildade  e  pelo 
amor. 

"Depois  de  ter  lavado  os  pés  a  seus  discípulos,  retomou 
Jesús  o  seu  manto,  tornou  a  sentar-se  á  mesa  e  disse:  Com- 
preendeis  o  que  acabo  de  vos  fazer?  Vós  me  chamáis  mestre 
e  senhor,  e  dizeis  bem,  porque  eu  o  sou.  Se,  pois,  eu,  o 
senhor  e  mestre,  vos  lavei  os  pés,  deveis  tambem  vós  lavar- 
vos  os  pés  uns  aos  outros.  Dei-vos  exemplo,  para  que  tam- 
bem vós  fagáis  como  eu  vos  fiz.  Em  verdade,  em  verdade 
vos  digo:  náo  está  o  servo  ácima  de  seu  senhor,  nem  o  en- 
viado ácima  de  quem  o  enviou.  Felizes  de  vós  se  o  com- 
preenderdes  e  puserdes  em  pratica!"  (Jo  13,12  ss). 
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2.    Objeto  do  ensinamenfo  de  Jesús. 

Jesús  veio  ao  mundo  para  ensinar  aos  homens  a  Verda- 
de,  isto  é,  falar-lhes  das  invisiveis  e  eternas  realidades  do 
mundo  sobrenatural. 

"Responden  Jesús  a  Pilatos:  Eii  nasci  e  vim  ao  mundo 
para  dar  testemunho  á  verdade.  Todo  o  homem  que  é  da 
verdade  dá  ouvidos  á  minha  voz"  (Jo  18,37). 

A  sintese  das  verdades  sobrenaturais,  que  garantem  ao 
homem  a  posse  da  vida  eterna,  está  no  conhecimento  e  amor 
de  Deus  mediante  seu  Filho  Jesús  Cristo. 

"Sabemos  que  o  Filho  de  Deus  veio  e  nos  deu  o  espirito 
do  discernimento  para  conhecermos  o  verdadeiro  Deus.  Es- 
taraos no  verdadeiro,  em  seu  Filho  Jesús  Cristo.  E'  ele  o 
Deus  verdadeiro  e  a  vida  eterna"  (1  Jo  5,20). 

"Pai,  a  vida  eterna  é  esta:  conhecerem-te  a  ti,  o  único 
Deus  verdadeiro,  e  a  Jesús  Cristo,  que  enviaste"  (Jo  17,3). 

Sendo  Deus  essencialmente  invisivel  aos  olhos  corpóreos, 
nenhum  homem  o  pode  conhecer  devidamente,  na  vida  ter- 
restre, senáo  por  meio  de  seu  Filho  Unigénito  que  se  fez 
homem  visivel  e  habitou  entre  nós. 

"Nunca  ninguem  viu  a  Deus;  o  Unigénito,  que  é  Deus 
e  está  no  seio  do  Pai,  este  é  que  o  revelou"  (Jo  1,18). 

"Ninguem  conhece  ao  Pai  senáo  o  Filho  e  aquele  a  quem 
o  Filho  o  quiser  revelar"  (Mt  11,27). 

Jesús,  em  vesperas  de  sua  morte,  protesta  ao  Pai  eterno 
que  cumpriu  a  sua  missáo,  de  o  tornar  conhecido  dos  homens. 

"Pai,  levei  a  termo  a  obra  de  que  me  incumbiste... 
Manif estei  o  teu  nome  aos  homens  que  do  mundo  me  déste . . . 
e  em  verdade  conheceram  que  sai  de  ti  e  creram  que  tu  me 
enviaste"  (Jo  17,6  ss). 

3.    Autoridade  do  ensinamento  de  Jesús. 

Todas  as  vezes  que  Jesús  falava,  quedavam-se  os  ouvin- 
tes  admirados  e  estupefactos,  em  face  dum  poder  misterio- 
so e  duma  estranha  autoridade  que  acompanhava  as  suas 
palavras. 

"Pasmavam  da  sua  doutrina,  porque  ensinava  como  quem 
dispunha  de  poder,  e  náo  como  os  escribas"  (Me  1,21  s). 
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Essa  divina  autoridade  nao  excluía  o  encanto  natural  c 
a  graga  humana  das  palavras  de  Jesús. 

"Chegou  Jesús  a  Nazaré,  onde  se  criara.  Como  de  cos- 
tume,  entrou  na  sinagoga,  em  dia  de  sábado,  e  levantou-se 
para  1er...  Todos  aplaudiram-no,  pasmando  da  gra^a  das 
palavras  que  Ihe  brotavam  dos  labios"  (Le  4,16  ss). 

O  segredo  da  autoridade  doutrinaria  de  Jesús  está  na 
sua  natureza  divina,  e  no  fato  de  ter  ele  mesmo  presenciado 
as  realidades  de  que  fala  aos  homens. 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  Nós  dizemos  o  que  sabemos, 
e  testemunhamos  o  que  vimos"  (Jo  3,11). 

"Disse  Joáo  Batista  a  seus  discípulos:  Quem  vem  do  alto 
está  ácima  de  todos.  Testifica  o  que  viu  e  ouviu...  E  en- 
viado de  Deus  profere  palavras  de  Deus"  (Jo  3,31  ss). 

"Admirados,  diziam  os  judeus:  Como  ele  conhece  as  Es- 
crituras sem  ter  estudado?  Tornou-lhes  Jesús:  O  que  ensi- 
no  nao  é  doutrina  minha,  mas,  sim,  daquele  que  me  enviou" 
(Jo  7,14  ss). 

Os  proprios  inimigos  de  Cristo,  vindos  para  o  prender, 
sentem-se  súbitamente  desarmados  ante  a  divina  autoridade 
das  suas  palavras. 

"Os  principes  dos  sacerdotes  e  os  fariseus  despacharam 
servos  para  prender  a  Jesús...  Voltaram  os  servos  á  pre- 
senta dos  principes  dos  sacerdotes  e  dos  fariseus,  os  quais 
perguntaram:  Por  que  nao  o  trouxestes?  Responderam  os 
servos:  Nunca  ninguem  falou  como  este  homem...  Repli- 
caram-lhes  os  fariseus:  Tambem  vós  vos  deixastes  seduzir?" 
(Jo  7,32  ss). 

Os  adversarios  de  Jesús,  mau  grado  seu,  reconhecem  que 
ele  ensina  realmente  o  caminho  que  conduz  para  Deus. 

"Mestre,  nós  sabemos  que  falas  e  ensinas  o  que  é  reto, 
nao  fazes  acep^áo  de  pessoas,  mas  ensinas  na  verdade  o  ca- 
minho de  Deus"  (Le  20,21). 

Sobretudo  no  sermáo  da  montanha  e  ñas  bem-aventuran-^ 
^as,  afirma  Jesús  a  sua  autoridade  divina,  que  Ihe  confere  o  di- 
reito  de  levar  á  ultima  perfeicáo  a  moral  da  lei  mosaica. 

"Tendes  ouvido  que  foi  dito  aos  antigos:  Nao  mata- 
rás . . .  Eu,  porém,  vos  digo  que  todo  o  homem  que  se  irar 
contra  seu  irmáo  será  réu  em  juizo...  Tendes  ouvido  que 
foi  dito:  Nao  cometerás  adulterio.  Eu,  porém,  vos  digo  que 
todo  o  homem  que  lanzar  olhar  cobi^oso  a  urna  mulher,  já^ 
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em  seu  cora^áo  cometeu  adulterio  com  ela...  Tendes  ouvido 
que  foi  dito:  Nao  jurarás  falso...  Eu,  porém,  vos  digo,  nao 
juréis  de  forma  alguma...  Tendes  ouvido  que  foi  dito:  Olho 
por  olho,  dente  por  dente.  Eu,  porém,  vos  digo:  quando  al- 
guem  te  ferir  a  face  direita,  apresenta-lhe  tambem  a  outra... 
Tendes  ouvido  que  foi  dito:  Amarás  a  teu  próximo  e  terás 
odio  a  teu  inimigo.  Eu,  porém,  vos  digo:  amai  vossos  inimi- 
gos,  fazei  bem  aos  qiie  vos  odeiam  e  orai  pelos  que  vos  per- 
seguem  e  caluniam,  para  que  sejais  filhos  de  vosso  Pai  ce- 
leste, ele,  que  faz  nascer  o  seu  sol  sobre  bons  e  maus,  e  faz 
chover  sobre  justos  e  injustos... 

Nao  julgueis  que  vim  abolir  a  lei  e  os  profetas;  nao  os 
vim  abolir,  mas  levar  á  perfeigáo"  (Mt  5,17  ss). 

4.    Modo  e  carácter  do  ensinamento  de  Jesús. 

O  divino  Mestre  propiinha  a  doutrina  do  reino  de  Deus, 
ora  em  forma  puramente  abstrata,  ora  em  forma  de  parábo- 
las e  alegorías,  conforme  a  categoría  dos  seus  ouvíntes  e  a 
capacídade  intelectual  deles.  As  suas  discussoes  com  os  farí- 
seus,  no  templo,  revestem  um  carácter  fílosofico-teologico,  ao 
passo  que  as  ínstru^oes  aos  apostólos  e  ao  povo  da  Galiléía, 
prímam  quase  sempre  por  uma  grande  plastícídade  e  singeleza. 

A  doutrina  figurada  de  Jesús  compreende  parábolas  e 
alegorías,  apresentando  aquelas  uma  forma  mais  desenvolvi- 
da e  explícita,  e  estas  apenas  uma  lígeíra  índica?áo. 

A.  PARABOLAS  DE  JESUS 
a)    Parábolas  sobre  o  reino  de  Deus 

A  sementé  divina  do  Evangelho  é  de  otíma  qualídade, 
dotada  duma  inexaurível  forga  vital;  mas  nao  produz  em 
todas  as  almas  o  mesmo  fruto,  por  nao  encontrar  em  todos 
terreno  propicio. 

"Saíu  Jesús  de  casa  e  foi  sentar-se  á  beira  do  lago.  Re- 
uniu-se  em  torno  déle  grande  multidáo;  pelo  que  subiu  ele 
a  um  barco  e  sentou-se,  enquanto  toda  a  gente  se  apinhava 
na  praia.  Entáo  come^ou  a  falar-lhes  largamente  em  forma 
de  parábolas,  dizendo: 

"Eis  que  saiu  um  semeador  a  sem.ear.  E,  ao  langar  a  se- 
menté, parte  caiu  á  beira  do  caminho  e  vieram  comé-la  as 
aves  do  céu.  Outra  caiu  em  sólo  pedregoso,  onde  a  térra 
era  pouca;  nao  tardou  a  nascer,  porque  estava  rente  á  super- 
ficie; mas  quando  despontou  o  sol,  ficou  crestada  e  secou, 
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por  falta  de  raizes.  Ouíra  aínda  caiu  entre  espinhos;  e  os 
espinhos  cresceram  com  ela  e  a  sufocaram.  Outra  caiu  em 
bom  terreno  e  deu  fruto,  rendendo  urna  cem  graos,  outra 
sessenta,  outra  trinta  por  um.    Quem  tem  ouvidos,  ou^a! 

Entáo  se  acercaran!  dele  os  discípulos  e  Ihe  perguntaram: 
"Por  que  é  que  Ihes  falas  em  forma  de  parábolas?" 

Respondeu-lhes  Jesús:  "A  vos  vos  é  dado  compreender 
os  mistérios  do  reino  do  céu;  aos  outros,  porém,  nao.  Por- 
que ao  que  tem  dar-se-lhe-á,  e  terá  em  abundancia;  mas  ao 
que  nao  tem  tírar-se-se-á  aínda  aquílo  que  possue.  Por  isso 
é  que  Ihes  falo  em  forma  de  parábolas:  porque,  de  olhos 
abertos,  nao  véem,  e,  de  ouvidos  abertos,  nao  ouvem  nem 
compreendem" . . . 

Ouvi,  pois,  a  parábola  do  semeador!  Quando  alguem  ouve 
a  palavra  do  reino,  mas  nao  compreende,  vem  o  maligno  e 
arrebata  a  sementé  do  coragáo  dele  —  é  aquele  no  qual  fóra 
semeada  á  beira  do  caminho.  Foi  semeada  em  sólo  pedre- 
goso naquele  que  escuta  a  palavra  e  logo  a  abraca  com  ale- 
gría; mas  nao  tem  raizes  dentro  de  si,  é  inconstante,  e, 
sobrevindo  tribula^áo  e  perseguigáo  por  causa  da  palavra, 
logo  desfalece.  Foi  semeada  entre  espinhos  naquele  que  es- 
cuta a  palavra;  mas  vai  sufocá-la  por  entre  os  cuidados  deste 
mundo  e  as  riquezas  falazes,  e  a  palavra  fica  sem  fruto.  Foi 
semeada  em  terreno  bom  naquele  que  escuta  a  palavra,  a 
recebe  em  si,  e  dá  fruto  a  cem,  sessenta  e  trinta  por  um" 
(Mt  13,4  ss). 

O  Evanglho  de  Jesús  Cristo,  urna  vez  semeado  no  campo 
imenso  do  mundo,  desenvolve-se  com  espontanea  naturali- 
dade,  grabas  ao  poderoso  principio  vital  do  seu  interior;  nao 
se  faz  mister  urna  nova  intervengáo  do  divino  Semeador. 

"Disse  Jesús:  "Dá-se  com  o  reino  do  céu  o  que  acontece 
ao  homem  que  deíta  a  sementé  ao  campo.  Durma  ou  vigíe, 
de  día  e  de  noite,  a  sementé  vai  germinando  e  crescendo 
sem  que  ele  o  perceba.  De  sí  mesma  é  que  a  térra  produz, 
primeiro  o  pé  da  planta,  depois  a  espiga,  e,  por  fim,  o  grao 
cheio  dentro  da  espiga.  E,  mal  aparece  o  fruto,  logo  Ihe 
mete  a  foice,  pois  é  chegado  o  tempo  da  colheita"  (Me  4,26 
ss). 

No  meio  do  esplendido  trigal  do  Evangelho  de  Cristo, 
vem  o  demonio  semear  a  erva  daninha  dos  seus  erros;  Deus, 
porém,  que  é  paciente  por  ser  poderoso,  deixa  viver  os  maus 
no  meio  dos  bons  até  ao  dia  da  grande  colheita,  no  fim  do 
mundo,  quando  se  fará  a  separa^áo  definitiva  do  trigo  e  do 
joio. 
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Propós  Jesús  outra  parábola:  "O  reino  do  céu  é  seme- 
Ihante  a  um  homem  que  semeou  boa  sementé  no  seu  campo. 
Mas,  quando  a  gente  dormía,  veio  seu  inimigo  e  semeou  joio 
no  meio  do  trigo;  e  foi-se  embora.  Quando,  pois,  cresceu 
a  sementé  e  comedón  a  espigar,  aparecen  tambem  o  joio. 
Chegaram-se  entáo  os  servos  ao  dono  da  casa  e  Ihe  pergun- 
laram:  Senhor,  nao  semeaste  boa  sementé  no  teu  campo? 
donde  Ihe  vem  pois,  o  joio?" 

Foi  o  inimigo  que  fez  isto  —  respondeu-lhes  ele. 

Perguntaram-lhe  os  servos:  Queres  que  vamos  e  o  ar- 
ranquemos? 

Nao  —  replicón  ele  —  para  que  nao  suceda  que,  arran- 
cando o  joio,  arranquéis  com  ele  tambem  o  trigo.  Deixai 
crescer  um  e  outro  até  á  colheita;  e  no  tempo  da  colheita 
direi  aos  ceifadores:  Colhei  primeiro  o  joio  e  atai-o  em  mó- 
Ihos  para  o  queimar;  o  trigo,  porém,  recolhei-o  ao  meu  ce- 
leiro". 

Em  seguida,  despediu  o  povo  e  foi  para  casa.  Entáo  se 
chegaram  a  ele  seus  discípulos  com  este  pedido:  "Explica- 
nos  a  parábola  do  joio  no  campo". 

Respondeu-lhes  Jesús:  "Quem  semeia  a  boa  sementé  é  o 
Filho  do  homem.  O  campo  é  o  mundo;  a  boa  sementé  sao 
os  filhos  do  mau;  o  inimigo  que  o  semeou  é  o  demonio;  a 
colheita  é  o  fim  do  mundo;  os  ceifadores  sao  os  anjos.  Do 
mesmo  modo  que  o  joio  se  recolhe  e  se  queima  no  fogo, 
assim  há  de  tambem  acontecer  no  fim  do  mundo.  O  Filho 
do  homem  enviará  seus  anjos,  que  reuniráo  do  seu  reino 
todos  os  sedutores  e  malfeitores,  lan^ando-os  á  fornalha  de 
fogo;  ai  haverá  choro  e  ranger  dé  dentes.  Entáo  os  justos 
resplandeceráo  como  o  sol,  no  reino  de  seu  Pai. 

Quem  tem  ouvidos,  ouga!"  (Mt  13,24  ss). 

O  reino  de  Deus,  aqui  no  mundo,  tem  principios  humil- 
des; mas,  em  virtude  da  sua  poderosa  vitalidade  intrinseca, 
nao  tardará  a  abranger  todos  os  países  da  térra,  oferecendo 
descanso  e  refrigerio  a  todas  as  almas  que  queiram  habitar 
á  sua  sombra. 

"Propós  Jesús  mais  uma  parábola:  "O  reino  do  céu  é 
semelhante  a  um  gráo  de  mostarda,  que  um  homem  tomou 
e  semeou  no  seu  campo.  E'  esta  a  mais  pequenina  dentre 
todas  as  sementes;  mas,  quando  crescida,  fica  maior  que 
todas  as  hortalizas,  chegando  a  ser  árvore,  de  maneira  que 
as  aves  do  céu  veem  habitar  nos  seus  ramos"  (Mt  13,31  ss). 

O  intimo  qué  do  reino  de  Deus  é  invisivel;  mas  será 
irresistivel  a  sua  marcha  através  dos  seculos  e,  qual  fer- 
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mentó,  transformará  paulatinamente  em  cristáos  os  povos 
gentíos,  e  em  santos  os  mundanos. 

"Propós  Jesús  a  seguinte  parábola:  "O  reino  do  céu  é 
semelhante  a  um  fermento,  que  urna  mulher  tomou  e  meteu 
em  trés  medidas  de  farinha,  até  ficar  tudo  levedado". 

Tudo  isto  dizia  Jesús  ao  povo  em  parábolas,  e  nao  Ihe 
falava  senáo  por  parábolas,  vindo  a  cumprir-se,  assim,  a  pa- 
lavra  do  profeta:  "Abrirei  os  meus  lábios,  propondo  para- 
bolas;  publicarei  o  que  estava  oculto  desde  a  cria^áo  do 
mundo"  (Mt  13,33  ss). 

O  Evangelho  de  Cristo  é  um  tesouro  de  inestimavel  valor 
e  uma  perola  precíosissima.  O  homem  que  Ihe  compreende 
o  valor  real,  sofre  de  bom  grado  a  perda  de  todos  os  bens 
terrenos,  afim  de  se  apoderar  dos  tesouros  do  reino  de  Deus. 

"O  reino  do  céu  é  semelhante  um  tesouro  oculto  num 
campo.  Um  homem  descobriu  esse  tesouro,  escondeu-o,  e, 
cheio  de  alegría,  foi  vender  tudo  que  possuia  e  comprou 
aquele  campo. 

"O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  negociante  que  pro- 
curava  perolas  preciosas.  Descobriu  uma  perola  de  grande 
valor,  foi  vender  ludo  que  possuia  e  a  comprou"  (Mt  13,44  ss). 

Vívem  na  igreja  de  Deus,  aquí  no  mundo,  bons  e  maus, 
assim  como  uma  grande  rede  de  pescar  colhe  peixes  de  toda 
a  qualidade.  No  fim  do  mundo  será  feita  a  separagáo  defini- 
tiva dos  cristáos  verdadeiros  e  dos  cristáos  aparentes. 

"O  reino  do  céu  é  ainda  semelhante  a  uma  rede  de  pes- 
car, que  foi  lanzada  ao  mar  e  colheu  de  toda  a  espécie. 
Quando  cheia,  os  homens  puxaram-na  á  praia,  e,  sentándo- 
se, recolheram  os  bons  em  vasos  e  deitaram  fóra  os  maus. 
Assim  há  de  tambem  acontecer  no  fim  do  mundo:  sairáo  os 
anjos  e  separaráo  os  maus  do  meio  dos  justos,  langando-os  á 
fornalha  do  fogo;  ai  haverá  choro  e  ranger  de  dentes". 

"Compreendestes  tudo  isto?" 

"Compreendemos  —  responderam  eles". 

Disse-lhes  Jesús:  "Pelo  que  todo  o  mestre  instruido  na 
doutrina  do  reino  do  céu  se  parece  com  um  pai  de  familia 
que  tira  dos  seus  cofres  coisas  novas  e  coisas  velhas"  (Mt 
13,47  ss). 

b)    Parábolas  sobre  a  oragño 

A  verdadeira  ora^áo  é,  segundo  Jesús,  um  trago  de  uniáo 
entre  o  homem  e  Deus.  Na  "oragáo  dominical"  ensinou  á  hu- 
manidade  o  que  importa  pedir,  e  em  diversas  parábolas  ex- 
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poe  as  qualidade  que  deve  ter  a  ora^áo.  Deve,  antes  de 
tudo,  nascer  duma  profunda  humildade,  levando  o  homem  a 
apelar,  nao  para  os  seus  méritos  pessoais,  mas  para  a  mire- 
ricordia  de  Deus. 

"Propós  Jesús  esta  parábola  a  algiins  que  se  tinham  em 
conta  de  justos  e  desprezavam  os  outros:  "Dois  homens  su- 
biram  ao  templo  para  orar.  Um  era  fariseu,  o  outro  publi- 
cano.  O  fariseu,  em  pé,  orava  assim  consigo  mesmo:  Eu  te 
dou  grabas,  meu  Deus,  por  nao  ser  como  o  resto  dos  homens, 
como  os  ladróes,  injustos  e  adúlteros,  nem  como  esse  publi- 
cano.  Eu  jejuo  duas  vezes  por  semana  e  pago  o  dizimo  de 
tudo  quanto  possuo". 

O  publicano,  porém,  conservava-se  a  distancia  e  nao 
ousava  sequer  levantar  os  olhos  ao  céu;  mas  batia  no  peito, 
dizendo:    O'  Deus!  tem  piedade  de  mim,  pecador!" 

"Digo-vos  que  este  voltou  para  casa  justificado,  e  nao  o 
outro.  Porque  quem  se  exalta  será  humilhado;  e  quem  se 
humilha  será  exaltado"  (Le  18,9  ss). 

Em  duas  parábolas,  de  carácter  um  tanto  hilariante,  frisa 
o  divino  Mestre  outra  qualidade  indispensavel  á  nossa  ora- 
qsLo:  a  perseveranga. 

"Prosseguiu  Jesús:  Alguem  de  vós  tem  um  amigo.  Vai 
ter  com  ele,  em  plena  noite,  com  o  pedido:  Amigo,  emprésta- 
me tres  páes;  porque  um  amigo  meu  chegou  da  viagem  á 
minha  casa,  e  nao  tenho  que  servir-lhe.  Mas  o  de  dentro 
responde:  Nao  me  incomodes!  a  porta  está  fechada  e  meus 
filhos  estáo  comigo  no  quarto;  nao  posso  levantar-me  para 
atender-te.    O  outro,  porém,  continua  a  bater. 

Digo-vos  que,  embora  nao  se  levante  e  Ihe  dé  por  ser 
seu  amigo,  nao  deixará,  contudo,  de  levantar-se  por  causa 
da  importuna^áo,  e  dar-lhe  quanto  houver  mister. 

Pelo  que  vos  digo:  Pedi,  e  recebereis;  procura!,  e  acha- 
réis; batel,  e  abrir-se-vos-á.  Porque  quem  pede  recebe,  quem 
procura  acha,  e  a  quem  bate  abrir-se-lhe-á. 

Quando  algiim  dentre  vós  pede  pao  a  seu  pai,  será  que 
este  Ihe  dará  urna  pedra?  ou,  quando  Ihe  pede  um  peixe, 
Ihe  dará  em  vez  do  peixe  uma  serpente?  ou,  quando  Ihe  pede 
um  ovo,  Ihe  dará  um  escorpiáo?  Se  pois,  vós,  apesar  de 
maus,  sabéis  dar  coisas  boas  aos  vossos  filhos,  quanto  mais 
vosso  Pai  celeste  dará  o  Espirito  Santo  aos  que  Iho  pedi- 
rem"  (Le  11,5  ss). 

"Fez  Jesús  ver,  numa  parábola,  que  importa  orar  sem- 
pre,  e  nao  desfalecer.  Disse:  Vivia  numa  cidade  imi  juiz  que 
nao  temia  a  Deus  nem  respeitava  homem  algima.   Havia  na 
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mesma  cidade  urna  viuva.  Foi  tér  com  ele  e  Ihe  disse: 
Reivindica  os  meus  direitos  contra  meii  adversário.  Negou- 
se  ele  a  atendé-la  por  muito  tempo.  No  fim  de  contas,  po- 
rém,  disse  consigo  mesmo:  Verdade  é  que  nao  temo  a  Deus 
nem  respeito  homem  algum;  mas  essa  viuva  tanto  me  im- 
portuna que  Ihe  farei  justi^a,  para  que  nao  acabe  por  me- 
ter-me  as  máos  na  cara". 

Prosseguiu  o  Senhor:  "Escutai  o  que  diz  o  juiz  iniquo! 
E  Deus  nao  faria  justi?a  a  seus  eleitos,  quando,  dia  e  noite, 
clamaren!  a  ele?  deixá-los-ia  esperar  muito  tempo?  Digo- 
vos  que  bem  depressa  Ihes  fará  justiga.  Entretanto,  quando 
o  Filho  do  homem  vier,  encontrará  fé  sobre  a  térra?"  (Le 
17,1  ss). 

c)    Parábolas  sobre  a  misericordia  de  Deus 

Assím  como  o  bom  pastor  cuida  solicitamente  da  vida, 
saude  e  bem-estar  das  suas  ovelhas,  assim  se  desvela  o  di- 
vino Pastor  das  almas  pelo  bem  espiritual  do  seu  rebanho, 
que  é  a  humanidade. 

"Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  Quem  nao  entrar  no 
aprisco  das  ovelhas  pela  porta,  mas  penetrar  por  outra  par- 
te, é  ladráo  e  salteador.  Mas  quem  entrar  pela  porta,  esse 
é  pastor  de  ovelhas;  a  ele  o  porteiro  Ihe  abre,  e  as  ovelhas 
Ihe  escutam  a  voz.  Chama  pelo  nome  as  suas  ovelhas  e 
condu-las  fora.  E,  depois  de  fazer  sair  todas  as  suas,  vai 
diante  délas;  e  as  ovelhas  seguem-no,  porque  Ihe  conhecem 
a  voz.  Mas  nao  seguem  o  estranho,  antes  fogem  dele,  por- 
que nao  conhecem  a  voz  do  estranho". 

"Esta  parábola  propos-lhes  Jesús;  eles,  porém,  nao  ati- 
naram  com  o  sentido  das  suas  palavras". 

"Prosseguiu  Jesús:  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo: 
Eu  sou  a  porta  para  as  ovelhas.  Todos  os  que  antes  de  mim 
vieram  eram  ladróes  e  salteadores,  e  as  ovelhas  nao  Ibes  de- 
ram  ouvido.  Eu  sou  a  porta;  quem  entrar  por  mim  será 
salvo;  entrará  e  sairá,  e  encontrará  pastagens.  O  ladráo  nao 
vem  senáo  para  roubar,  matar  e  perder.  Eu  vim  para  que 
elas  tenham  a  vida,  e  a  tenham  abundante. 

Eu  sou  o  bom  pastor.  O  bom  pastor  dá  a  propria  vida 
pelas  suas  ovelhas.  O  mercenário,  porém,  que  nao  é  pastor 
e  a  quem  nao  pertencem  as  ovelhas,  abandona  as  ovelhas  e 
foge,  quando  vé  chegar  o  lobo.  E  o  lobo  rouba  e  dispersa 
as  ovelhas.  O  mercenário  foge,  porque  é  mercenário,  e  nao 
tem  cuidado  das  ovelhas. 
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Eu  soii  o  bom  pastor.  Conhe^o  as  minhas  e  as  minhsa 
me  conhecem,  assim  como  o  Pai  me  conhece  e  eu  conhego 
ao  Pai.  Don  a  propria  vida  pelas  minhas  ovelhas.  Tenho 
ainda  outras  ovelhas,  que  nao  sao  deste  aprisco;  tambem  a 
essas  devo  conduzi-las;  daráo  ouvido  á  minha  voz,  e  haverá 
um  só  rebanho  e  um  só  pastor. 

E'  por  isso  que  o  Pai  me  ama:  porque  dou  a  minha  vi- 
da, para  recuperá-la;  ninguem  ma  arrebata,  eu  é  que  a  dou 
de  livre  vontade.  Tenho  o  poder  de  a  dar  e  o  poder  de  a 
recuperar.  E'  este  o  mandato  que  recebi  de  meu  Pai"  (Jo 
10,1  ss). 

A  alma  humana,  abandonando  a  graga  de  Deus  e  errando 
pelo  deserto  inhóspito  do  pecado,  continua  a  ser,  todavía,  ob- 
jeto das  misericordias  do  Pai  celeste. 

"Aproximava-se  de  Jesús  toda  a  espécie  de  publícanos  e 
pecadores  para  o  ouvir.  Murmuravam  disto  os  fariseus  e 
escribas,  dizendo:  "Este  homem  acolhe  os  pecadores  e  come 
com  eles". 

Ao  que  Jesús  Ihe  propós  a  seguinte  parábola:  "Se  um 
de  vós  possuir  cem  ovelhas,  e  perder  uma,  nao  deixa  as  no- 
venta e  nove  no  deserto  e  vai  no  encalco  da  que  se  perdeu, 
até  a  encontrar?  E,  tendo-a  encontrado,  poe-na  aos  ombros, 
chelo  de  alegría;  e,  de  volta  a  casa,  reúne  os  amigos  e  vizi- 
nhos,  dizendo-lhes :  Congratulai-vos  comigo,  porque  encontrei 
a  minha  ovelha  que  se  perderá. 

Digo-vos  que,  do  mesmo  modo,  haverá  maior  jubilo  no 
céu  por  um  pecador  que  se  converte  do  que  por  noventa  e 
nove  justos,  que  nao  necessitam  de  conversáo"  (Le  15,3  ss). 

Deus  procura  a  salva?áo  de  cada  alma  em  particular  com 
a  mesma  solicitude  com  que  uma  pobre  operaría  procura  uma 
moedazinha  que  perdeu  nos  recantos  obscuros  da  sua  chou- 
pana. 

"Se  uma  mulher  possuir  dez  dracmas,  e  perder  uma,  nao 
acende  a  candela,  nao  varre  a  casa  e  procura  com  afinco, 
até  encontrá-la?  e,  tendo  encontrado  a  dracma,  convoca  suas 
amigas  e  vizinhas,  dizendo:  Congratulai-vos  comigo;  porque 
encontrei  a  dracma  que  perderá. 

Do  mesmo  modo,  digo-vos  eu,  haverá  jubilo  entre  os 
anjos  de  Deus  por  um  pecador  que  se  converte"  (Le  15,8  ss). 

Deus  tem  entranhas  de  pai  para  com  cada  um  de  seus 
filhos,  mesmo  quando,  ingratos,  o  abandonara;  quando  os  vé, 
arrependidos,  de  regresso  á  casa  paterna,  acolhe-os  chelo  de 
bondade,  e  prepara-lhes  lauto  festim  de  alegrías  espirituais. 
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"Disse  Jesús:  Um  homem  tinha  dois  filhos.  Disse  o 
mais  novo  deles  ao  pai:  Pai,  dá-me  o  quinháo  dos  bens  que 
me  toca.   Ao  que  ele  Ihes  repartiu  os  bens. 

Passados  poucos  dias,  o  filho  mais  moQo  juntou  tudo 
e  partiu  para  urna  térra  longinqua.  Ai  esbanjou  a  sua  for- 
tuna numa  vida  dissoluta.  Depois  de  tudo  dissipado,  sobre- 
velo  urna  grande  fome  naquele  pais;  e  ele  comegou  a  sofrer 
necessidade.  Retirou-se  entáo  e  pós-se  ao  servido  de  um  dos 
cidadáos  daquela  térra.  Este  o  mandou  para  os  seus  cam- 
pos guardar  os  porcos.  Ansiava  ele  por  encher  o  estomago 
com  as  vagens  que  os  porcos  comiam;  mas  ninguem  Ihas 
dava. 

Entáo  entrou  em  si  e  disse:  Quantos  trabalhadores,  em 
casa  de  meu  pai,  teem  pao  em  abundancia,  e  eu  aqui  morro 
de  fome.  Levantar-me-ei  e  irei  ter  com  meu  pai,  e  Ihe  direi: 
Pai,  pequei  contra  o  céu  e  diante  de  ti;  já  nao  sou  digno  de 
ser  chamado  teu  filho;  trata-me  táo  sómente  como  um  dos 
teus  trabalhadores. 

Levantou-se,  pois,  e  foi  em  busca  de  seu  pai. 

O  pai  avistou-o  de  longe,  e,  movido  de  compaixáo,  cor- 
reu-lhe  ao  encontró,  langou-lhe  ao  pescoQo  e  beijou-o.  Disse- 
Ihe  o  filho:  Pai,  pequei  contra  o  céu  e  diante  de  ti;  já  nao 
sou  digno  de  ser  chamado  teu  filho.  O  pai,  porém,  ordenou, 
a  seus  servos:  Depressa,  trazei  a  veste  mais  preciosa  e  vesti- 
Iha;  ponde-lhe  um  anel  no  dedo  e  sapatos  nos  pés.  Buscai 
tambem  o  novilho  gordo  e  carneai-o.  Celebremos  um  festim 
e  alegremo-nos;  porque  este  meu  filho  eslava  morto,  e  res- 
suscitou;  andava  perdido,  e  foi  encontrado. 

E  come^aram  a  celebrar  um  festim. 

Entrementes,  eslava  o  filho  mais  velho  no  campo.  Quan- 
do  voltou  e  se  aproximou  da  ouviu  música  e  dansas.  Cha- 
mou  um  dos  criados  e  perguntou-lhe  o  que  era  aquilo.  Res- 
pondeu-lhe  ele:  Chegou  teu  irmáo,  e  teu  pai  mandou  carnear 
o  novilho  gordo;  porque  o  receben  sao  e  salvo.  Indignou- 
se  ele  e  nao  quis  entrar.  Saiu  entáo  o  pai  e  procurou  per- 
suadi-lo.  Ele,  porém,  responden  ao  pai:  Ha  tantos  anos  que 
te  sirvo,  e  nunca  transgredí  nenhum  mandamento  teu;  e  nun- 
ca me  deste  um  cabrito  para  eu  me  banquetear  com  os  meus 
amigos.  Mas,  logo  que  chegou  esse  teu  filho,  que  dissipou 
os  teu  seus  bens  com  meretrizes,  Ihe  mandaste  carnear  o  no- 
vilho gordo. 

Meu  filho  —  tornou-lhe  o  pai  —  tu  estás  sempre  comigo, 
e  tudo  que  é  meu  é  teu.  Mas  nao  podíamos  deixar  de  cele- 
brar um  festim  e  banquete;  porque  este  teu  irmáo  eslava 
morto,  e  reviven;  andava  perdido  e  foi  reencontrado"  (Le 
15,11  ss). 
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d)    Parábolas  sobre  a  caridade  do  próximo 

O  homem,  embora  legítimo  proprietario  dos  seus  bens  de 
fortuna,  nao  os  pode  empregar  exclusivamente  para  o  seu 
gozo  pessoal,  mas  deve  dar-lhes  tambem  a  fungáo  social  da 
caridade  —  é  este  o  verdadeiro  "comunismo  cristáo". 

"Havia  um  homem  rico  que  se  vestía  de  purpura  e  linho 
finissimo  e  se  banqueteava  espléndidamente  todos  os  dias. 
A*  sua  porta  jazia  um  mendigo,  de  nome  Lázaro,  todo  co- 
berto  de  úlceras.  De  bom  grado  se  fartara  com  as  migalhas 
que  caíam  da  mesa  do  rico;  mas  ninguem  Ihas  dava.  Vi- 
nham  até  os  caes  e  lambiam-lhe  as  úlceras.  Faleceu  o  men- 
digo, e  foi  levado  pelos  anjos  ao  seio  de  Abraáo.  Morreii 
tambem  o  rico,  e  foi  sepultado.  No  inferno  ergueu  os  olhos, 
do  meio  dos  tormentos,  e  avistou  ao  longe  a  Abraáo,  e  Lá- 
zaro no  seio  dele.  E  pós-se  a  clamar:  Pai  Abraáo,  tem 
piedade  de  mim  e  manda  a  Lázaro  para  que  molhe  na  agua 
a  ponta  do  dedo  e  me  refrigere  a  lingua;  porque  sofro  gran- 
des tormentos  nestas  chamas. 

Replicou-llie  Abraáo:  Lembra-te,  filho,  que  passaste  bem 
durante  a  vida,  enquanto  Lázaro  passou  mal.  Agora  é  ele 
consolado  aqui,  e  tu  atormentado.  Além  disto,  medeia  en- 
tre nós  é  vós  um  grande  abismo,  de  maneira  que  ninguem 
pode  passar  daqui  para  vós,  nem  dai  para  cá,  ainda  que 
quisesse. 

Tornou  aquele:  Rogo-te,  pai,  que  o  mandes  á  minha  casa 
paterna;  tenho  cinco  irmáos;  que  os  previna  para  que  náo 
venham  tambem  eles  parar  neste  lugar  de  tormentos. 

Respondeu-lhe  Abraáo:  Teem  Moisés  e  os  profetas;  que 
os  ouQam. 

Náo,  pai  Abraáo  —  replicón  ele  —  mas,  se  um  dos  de- 
funtos  for  ter  com  eles,  converter-se-áo. 

Disse-lhe  Abraáo:  Se  náo  dáo  ouvido  a  Moisés  e  aos  pro- 
fetas, táo  pouco  acreditaráo  quando  alguem  ressuscitar  den- 
tre  os  mortos"  (Le  16,19  ss). 

A  caridade  cristáo  é  essencialmente  universal,  abrangen- 
do,  náo  sómente  os  amigos  e  as  pessóas  da  familia,  mas  todo 
e  qualquer  ser  humano,  sem  excluir  os  proprios  inimigos. 

"Eis  que  se  levantou  um  doutor  da  lei  para  por  Jesús 
a  prova,  com  esta  pergunta:  "Mestre,  que  hei  de  fazer  para 
alcanzar  a  vida  eterna?". 

Respondeu-lhe  Jesús:  "Que  está  escrito  na  lei;  como  é 
que  les?". 


131 


Tornou  aquele:  "Amarás  o  Senhor,  teu  Deus,  de  todo 
o  teu  cora^áo,  de  toda  a  tua  alma,  com  todas  as  tuas  forjas 
e  de  toda  a  tua  mente;  e  a  teu  próximo  como  a  ti  mesmo". 

"Respondeste  bem  —  disse-lhe  Jesús.  —  Faze  isto  e  te- 
rás  a  vida". 

Ele,  porém,  quis  justificar-se  e  perguntou  a  Jesús:  "E 
quem  é  meu  próximo?" 

Ao  que  Jesús  tomou  a  palavra  e  disse:  "Descia  um  ho- 
mem  de  Jerusalém  a  Jericó,  e  caiu  ñas  máos  dos  ladróes, 
que  o  despojaram,  cobriram  de  feridas,  e,  deixando-o  meio 
morto,  se  foram  embora.  Casualmente,  descia  um  sacerdote 
pelo  mesmo  caminho;  viu-o  —  e  passou  de  largo.  Igual- 
mente, chegou  ao  lugar  um  levita;  viu-o  —  e  passou  de 
largo.  Chegou  perto  dele  tambem  um  samaritano,  que  ia  de 
viagem;  viu-o  —  e  moveu-se  á  compaixáo;  aproximou-se, 
deitou-lhe  óleo  e  vinho  ñas  chagas  e  ligou-as;  em  seguida, 
fé-lo  montar  no  seu  jumento,  conduziu-o  a  uma  hospedarla 
c  teve  cuidado  dele.  No  dia  seguinte,  tirou  dois  denários  e 
deu-os  ao  hospedeiro,  dizendo:  Tem-me  cuidado  dele,  e  o 
que  gastares  a  mais  pagar-to-ei  na  volta. 

Qual  destes  tres  se  houve  como  próximo  daquele  que  caira 
ñas  máos  dos  ladróes?" 

"Aquele  que  Ihe  fez  misericordia"  —  responden  o  dou- 

tor. 

Tornou-lhe  Jesús:    "Vai  e  faze  tu  o  mesmo!"  (Le  10,25 

ss). 

O  amor  e  a  misericordia  com  que  Deus  nos  trata  dove 
ser  a  hitóla  da  nossa  caridade  para  com  nosso  semelhante: 
perdoar  assim  como  somos  perdoados. 

Chegou-se  Pedro  a  Jesús  com  esta  pergunta:  "Senhor, 
quantas  vezes  terei  de  perdoar  a  meu  irmáo  que  me  tenha 
ofendido?  até  sete  vezes?" 

Respondeu-lhe  Jesús:  "Digo-te  eu,  nao  sete  vezes,  mas, 
setenta  vezes  sete  vezes.  O  reino  dos  céus  é  semelhante  a  um 
rei  que  quis  tomar  contas  a  seus  servos.  E,  ao  come^ar  a 
tomada  de  contas,  apresentaram-lhe  um  que  Ihe  devia  dez  mil 
talentos;  mas,  como  nao  tivesse  com  que  pagar,  ordenou  seu 
senhor  que  o  vendessem,  a  ele,  a  sua  mulher  e  a  seus  filhos 
e  todos  os  seus  haveres,  e  com  isto  saldassem  a  divida.  O 
servo,  porém,  lan^ou-se-lhe  aos  pés,  suplicando:  Senhor,  tem 
paciencia  comigo,  que  te  pagarei  tudo!  Compadecido  do  ser- 
vo, pó-lo  em  liberdade  e  perdoou-lhe  a  divida. 

Saindo  fóra,  encontrón  o  servo  um  dos  seus  companhei- 
ros,  que  Ihe  devia  cem  denários,  deitou-lhe  as  máos  e  estran- 
gulava-o,  dizendo:   Paga  o  que  me  deves!    O  companheiro 
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prostrou-se-lhe  aos  pés,  suplicando:  Tem  paciencia  comigo, 
que  te  pagarei.  O  outro,  porém,  nao  quis;  mas  foi-se  e  o 
mandou  lanzar  ao  cárcere  até  que  houvesse  pago  toda  a 
divida.  Contristaram-se  profundamente  os  outros  servos  que 
tinhara  presenciado  o  caso  e  foram  dar  parte  a  seu  senhor 
de  tudo  que  acabava  de  suceder.  Entáo  o  senhor  o  mandou 
vir  á  sua  presenta  e  Ihe  disse:  Servo  mau!  perdoei-te  toda 
a  divida,  porque  me  pediste;  nao  devias,  pois,  tambem  tu 
ter  compaixáo  de  teu  corapanheiro,  assim  como  eu  tive  com- 
paixáo  de  ti? 

E,  indignado,  o  senhor  o  entregou  aos  carrascos  até  que 
houvesse  pago  toda  a  divida. 

Assim  vos  há  de  tratar  meu  Pai  celeste,  se  do  intimo  do 
cora^áo  nao  perdoardes  uns  aos  outros"  (Mt  18,21  ss). 

e)    Parábolas  sobre  a  graga 

A  graga  santificante,  centro  da  vida  espiritual  e  condigáo 
indispensavel  á  entrada  no  reino  de  Deus,  é  de  natureza  tac 
incompreensivel  que  Jesús  recorre  a  diversos  símiles  ilus- 
trativos para  dar  aos  homens  urna  idéia  aproximada  desse 
misterioso  dom  de  Deus.  A  gra?a  é  semelhante  a  urna  luz, 
ao  passo  que  a  ausencia  da  graga  (o  pecado  mortal)  é  como 
a  escurídáo. 

"Será  o  reino  do  céu  semelhante  a  dez  virgens,  que, 
empunhando  as  suas  lampadas,  sairam  ao  encontró  do  es- 
poso. Cinco  délas  eram  tolas,  e  cinco  prudentes.  As  cin- 
co tolas  tomaram  as  suas  lampadas,  mas  nao  levaram  azeite 
consigo;  ao  passo  que  as  prudentes  levaram  azeite  ñas  suas 
vasilhas  juntamente  com  as  lampadas.  Ora,  como  o  esposo 
tardasse  a  vir,  ficaram  todas  com  sonó  e  adormeceram.  A' 
meia-noite,  soou  o  grito:  Bis  que  vem  o  esposo;  sai  ao  seu 
encontró!  Entáo  se  levantaram  todas  aquetas  virgens  e 
aprontaram  as  suas  lampadas.  As  tolas  pediram  ás  pruden- 
tes: Dai-nos  do  vosso  azeite,  porque  as  nossas  lampadas 
se  apagam.  Nao  é  possivel  —  responderam  as  prudentes  — 
nao  chegaria  para  nós  e  para  vós;  ide  antes  aos  vendedores, 
e  comprai  para  vós. 

Enquanto  iam  comprar,  chegou  o  esposo.  As  que  esta- 
vam  preparadas  entraram  com  ele  na  sala  de  nupcias,  e  fe- 
chou-se  a  porta.  Mais  tarde  chegaram  as  outras  virgens  e 
disseram:    Senhor,  Senhor,  abre-nos! 

Ele,  porém,  replicou:  Em  verdade,  vos  digo  que  náo 
vos  conhe^o. 
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Ficai,  pois,  alerta!  porque  náo  sabéis  ncm  o  día  nem  a- 
hora"  (Mt  25,1  ss). 

A  gra?a  santificante  é  como  que  urna  alvejante  túnica  de 
que  Deus  reveste  a  alma  humana;  e  coberto  dessa  veste  deve 
o  homem  comparecer  ás  nupcias  eternas,  sob  pena  de  ser 
lanzado  ás  trevas  da  noite  infernal.  Infelizmente,  nem  todos 
aqueles  que  externamente  participam  do  banquete  espiritual 
da  igreja  de  Cristo  pertencem  internamente  ao  reino  de  Deus. 

"Continuou  Jesús  a  falar-Ihes  em  forma  de  parábolas, 
dizendo:  O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  rei  que  cele- 
brava  as  nupcias  de  seu  filho.  Mandou  os  seus  servos  para 
chamar  ás  nupcias  es  convidados.  Estes,  porém,  náo  quise- 
ram  vir.  Entáo  mantíou  outros  servos  com  esta  ordem:  Di- 
zei  aos  convidados:  Eis  que  tenho  pronto  o  meu  banquete; 
mandei  carnear  os  meus  bois  e  animáis  cevados;  está  tudo 
pronto;  vinde  ás  nupcias!  Eles,  todavia,  náo  ligar am  impor- 
tancia, e  foram-se  emfcora,  uní  para  seu  campo,  outro  para 
o  seu  negocio;  os  restantes  prenderam  os  servos,  maltrataram- 
n'os  e  os  mataram.  Indignou-se  entáo  o  rei,  mandou  os  seus 
exércitos,  deu  cabo  daqueles  assassinos  e  pos  fogo  á  sua  ci- 
dade.  Em  seguida,  disse  a  seus  servos:  Está  pronto  o  ban- 
quete nupcial;  mas  os  convidados  náo  foram  dignos  dele. 
Ide,  pois,  pelas  encruzilhadas  e  convidai  ás  nupcias  a  quan- 
tos  encontrardes.  Saíram  os  servos  estradas  em  fora  e  ajiin- 
taram  a  todos  que  encontraram,  bons  e  maus;  e  encheu-se 
de  convivas  a  sala  do  banquete. 

Nisto  entrou  o  rei  para  ver  os  que  estavam  á  mesa.  E  de- 
parou-se-lhe  um  homem  que  náo  trajava  a  veste  nupcial. 
Amigo  —  disse-lhe  —  como  entraste  aqui  sem  teres  a  veste 
nupcial?  Aquele,  porém,  ficou  calado.  Ordenou  entáo  o  rei 
aos  servos:  Atai-o  de  máos  e  pés  e  langai-o  ás  trevas  de 
fora;  ai  haverá  choro  e  ranger  de  dentes.  Porque  muitos 
sao  os  chamados,  mas  poucos  os  escolhidos"  (Mt  22,1  ss). 

Cf.  o  coloquio  de  Jesús  com  Nicodemos,  onde  compara  a 
gra^a  santificante  com  uma  "vida  nova"  da  alma.  Idem,  ca- 
pitulo XXXVII  sobre  a  gra?a. 

Além  da  gra^a  santificante,  concede  Deus  a  todos  os  ho- 
mens  grabas  atuais  suficientes  para  que,  cooperando  com 
elas,  se  possam  salvar;  mas  náo  concede  a  todos  a  mesma 
medida  de  gragas,  porque  é  livre  na  distribui^áo  dos  seus 
dons.  Trata  com  justica  a  todos,  e  com  extremos  de  amor 
a  alguns. 

"O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  pai  de  familia  que, 
mui  de  madrugada,  saiu  a  contratar  trabalhadores  para  a  sua 
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vinha.  Ajustou  com  os  trabalhadores  o  salário  de  um  de- 
nário  por  dia,  e  os  mandou  para  a  sua  vinha. 

Pelas  nove  horas  saíu  oiitra  vez,  e  vm  outros  na  pra^a, 
ociosos.  Disse-lhes:  Ide  tambem  vos  para  a  minha  vinha,  e 
dar-vos-ei  o  que  fór  justo. 

Foram-se. 

Por  volta  das  doze  e  das  tres  horas  da  tarde  tornou  a 
sair,  e  proceden  da  mesma  forma. 

E,  quando,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  saíu  mais  urna 
vez,  encontrón  outros  que  lá  estavam;  e  disse-lhes:  Por  que 
estáis  aqui  o  dia  todo  sem  fazer  nada?  Ao  que  Ihe  respon- 
derán!:  E*  que  ninguem  nos  contratou.  Ordenou-lhes  ele: 
Ide  vós  tambem  para  a  minha  vinha. 

Ao  anoitecer  disse  o  dono  da  vinha  a  seu  feitor:  Vai 
chamar  os  trabalhadores  e  paga-lhes  o  salário,  a  come^ar 
pelos  últimos  até  aos  primeiros.  Apresentaram-se,  pois,  os 
que  tinham  entrado  pelas  cinco  horas,  e  receben  cada  qual 
um  denário.  Chegando,  porém,  os  que  tinham  sido  os  pri- 
meiros, calculavam  que  iam  receber  mais;  mas  tambem  esses 
nao  receberam  senáo  um  denário  cada  um.  E,  ao  recebé-lo, 
murmuraram  contra  o  pai  de  familia,  dizendo:  Esses  últi- 
mos trabalharam  apenas  uma  hora,  e  os  igualaste  a  nós,  que 
suportamos  o  peso  e  o  calor  do  dia. 

Meu  amigo  —  responden  ele  a  um  da  turma  —  nao  te 
fa?o  injusti^a.  Pois  nao  ajustaste  comigo  um  denário?  Toma, 
pois,  o  que  é  teu  e  vai-te.  Mas  quero  dar  tambem  a  este  ulti- 
mo tanto  quanto  a  ti.  Ou  nao  me  será  licito  fazer  dos  meus 
bens  o  que  quero?  o  teu  olhar  é  mau  porque  en  sou  bom? 

Assim  é  que  os  últimos  seráo  os  primeiros,  e  os  primei- 
ros seráo  os  últimos;  porque  muitos  sao  os  chamados,  mas 
poneos  os  escolhidos"  (Mt  20,1  ss). 

f)    Parábolas  sobre  a  impenitencia  de  Israel 

Israel,  destinado  por  Deus  a  ser  o  portador  das  espe- 
ranzas messianicas,  adulterou  a  idéia  dum  Redentor  moral, 
aguardando  apenas  um  libertador  político;  pelo  que  Ihe  se- 
rá tirado  o  tesouro  do  reino  de  Deus  e  entregue  aos  genitos. 

"Como  Jesús  estava  perto  de  Jerusalém,  a  gente  pensa- 
va  que  o  reino  de  Deus  estivesse  prestes  a  manifestar-se. 
Pelo  que  propós  Jesús  a  seus  ouvíntes  mais  uma  parábola, 
dizendo: 

"Um  homem  de  nobre  linhagem  partíu  para  xun  país  lon- 
ginquo  afim  de  obter  a  dignidade  real,  e  depois  regressar. 
Mandou  por  ísso  vir  á  sua  presenta  os  seus  dez  serves  e  en- 
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tregou-lhes  dez  minas,  dizendo-lhes :  "Negociai  com  isto  até 
que  eu  volte". 

Os  seus  concidadáos,  porém,  odiavam-no,  e  enviaram-lhe 
lio  encalQo  urna  embaixada  com  esta  declara^áo:  Nao  que- 
remos que  este  seja  nosso  rei.  Ele,  todavía,  obteve  a  digni- 
dade  real,  e  regressou.  E  mandou  chamar  os  servos  a  quem 
entregara  o  dinheiro,  para  saber  que  negocio  fizera  cada 
qual. 

Veio  o  primeiro  e  disse:  Senhor,  a  tua  mina  renden 
mais  dez  minas. 

Muito  bem,  servo  bom  —  responden  ele  —  porque  foste 
fiel  no  pouco  serás  governador  de  dez  cidades. 

Veio  o  segundo  e  disse:  Senhor,  a  tua  mina  renden  cinco 
minas. 

Respondeu  igualmente  a  este:  Terás  poder  sobre  cinco 
cidades. 

Veio  um  terceiro  e  disse:  Eis  aqui,  Senhor,  a  tua  mina; 
guardei-a  num  lengo;  porque  tinha  medo  de  ti,  que  és  ho- 
mem  severo;  tiras  o  que  nao  colocaste,  e  colhes  o  que  nao 
semeaste.  Disse-lhe  o  senhor:  Servo  man!  Por  tua  propria 
boca  te  condenarei.  Sabias  que  son  homem  severo,  que  tiro 
o  que  nao  coloquei,  e  colho  o  que  nao  semeei;  por  que, 
pois,  nao  colocaste  o  meu  dinheiro  no  banco,  para  que,  ao 
voltar,  o  recebesse  eu  com  juros?  Tirai-lhe  a  mina  —  or- 
denou  aos  circunstantes  —  e  entregai-a  a  quem  tem  dez 
minas. 

Senhor  —  retrucaram-lhe  —  ele  já  tem  dez  minas. 

Pois  eu  vos  declaro  que  ao  que  tem  dar-se-lhe-á  e  terá 
em  abundancia;  mas  ao  que  nao  tem  tirar-se-lhe-á  até  aquilo 
que  possue.  Quanto  a  esses  meus  inimigos  que  nao  quiseram 
como  rei,  trazei-os  cá  e  matai-os  na  minha  presenta". 

Dito  isto,  continuou  a  subir,  rumo  a  Jerusalém"  (Le 
19,11  ss). 

Israel,  a  despeito  das  solicitudes  do  divino  Jardineiro, 
continua  arvore  infrutifera  coberta  da  folhagem  de  vas  ex- 
terioridades; pelo  que  será  desarraigada  e  votada  ao  exter- 
minio. 

"Passou  a  propor-lhes  a  seguinte  parábola:  Certo  ho- 
mem tinha  plantado  uma  figueira  na  sua  vinha.  Veio  pro- 
curar-lhe  fruto;  mas  nao  o  achou.  Disse  entáo  ao  viticultor: 
Ha  tres  anos  que  venho  procurar  fruto  nesta  figueira,  e  nao 
encontró.    Corta-a;  para  que  ocupa  ainda  o  terreno? 

Senhor,  respondeu-lhe  aquele,  deixa-a  ainda  este  ano. 
Vou  cavar  em  derredor  e  deitar  estrume;  talvez  chegue  a 
dar  fruto;  se  nao,  mandarás  cortá-la"  (Le  13,6  ss). 
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Assím  como  os  chefes  de  Israel,  no  Antigo  Testamento, 
inaltrataram  os  mensageiros  de  Deus,  assim,  na  Nova  Alian- 
za, será  por  eles  trucidado  o  proprio  filho  unigénito  do  dono 
da  vinha. 

"Disse  Jesús  em  forma  de  parábola:  Certo  homem  plan- 
tón urna  vinha,  cercou-a  com  urna  sebe,  cavou  nela  um  lagar  e 
levantou  urna  torre.  Em  seguida,  arrendou-a  a  uns  lavra- 
dores,  e  ausentou-se  do  pais.  A  seu  tempo,  enviou  um  servo 
aos  lavradores,  afim  de  receber  deles  a  sua  porgáo  dos  fru- 
tos da  vinha.  Eles,  porém,  o  prenderam,  feriram,  e  o  des- 
pediram  de  máos  vazias.  Pela  segunda  vez  Ihes  enviou  ou- 
tro  servo.  E  maltrataram  tambem  a  este,  cobrindo-o  de 
afrontas.  Mandou-lhes  ainda  um  terceiro.  Mas  eles  o  ma- 
taram.  O  mesmo  fizeram  tambem  a  muitos  outros,  que  em 
parte  feriram,  em  parte  mataram.  Ora,  tinha  ele  ainda  um 
filho  único,  e  foi  a  esse  que  Ihes  enviou  por  ultimo,  dizendo 
consigo  mesmo:  Nao  deixaráo  de  respeitar  meu  filho. 

Os  lavradores,  porém,  disseram  uns  aos  outros:  Este  é  o 
herdeiro;  vamos  dar  cabo  dele,  e  será  nossa  a  heran^a. 

Prenderam-no,  pois,  mataram-no  e  o  langaram  fora  da 
vinha. 

Ora,  que  fará  o  senhor  da  vinha?  Virá  e  matará  esses 
lavradores  e  arrendará  a  vinha  a  outros.  Nunca  lestes  esta 
passagem  da  Escritura:  A  pedra  que  os  arquitetos  rejeita- 
ram,  esta  se  tornou  pedra  angular;  esta  é  a  obra  do  Se- 
nhor —  coisa  prodigiosa  aos  nossos  olhos?" 

Procuraram  entáo  deitar-lhe  as  máos;  porque  repararam 
que  a  parábola  se  referia  a  eles  mesmos.  Mas  temiam  o 
povo.   Deixaram-no,  pois,  e  se  foram  embora"  (Me  12,1  ss). 

Urna  vez  que  Israel  se  recusa  a  comparecer  ao  lauto  ban- 
quete do  Evangelho,  sob  pretextos  mundanos  e  futeis,  seráo 
convidadas  as  na^oes  pagas,  que  viráo  encher  a  casa  de  Deus. 

"Disse  a  Jesús  um  dos  convivas:  Feliz  de  quem  se  ban- 
quetear no  reino  de  Deus!" 

Tornou-lhe  Jesús:  Um  homem  preparou  um  grande  ban- 
quete e  convidou  muita  gente.  Chegada  a  hora  do  banquete, 
enviou  seu  servo  a  dizer  aos  convidados:  Vinde,  está  tudo 
pronto!  Mas,  todos  á  uma,  come^aram  a  excusar-se.  Disse- 
Ihe  o  primeiro:  Comprei  uma  quinta,  e  preciso  ir  vé-la; 
rogo-te  me  tenhas  por  excusado.  Outro  disse:  Comprei  cin- 
co juntas  de  bois,  e  vou  experimentá-los;  rogo-te  me  tenhas 
por  excusado.  Um  terceiro  disse:  Casei-me,  e  por  isso  nao 
posso  ir. 
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Voltou  o  servo  e  referiu  a  seu  senhor.  Indignou-se  o 
dono  da  casa,  e  ordenou  a  seu  servo:  Sai  depressa  pelas 
rúas  e  bécos  da  cidade,  e  conduze-me  aqui  os  pobres,  os  alei- 
jados,  os  cegos  e  os  coxos. 

Senhor  —  noticiou  o  servo  —  está  cumprida  a  tua  or- 
dem,  e  ainda  há  lugar. 

Disse  o  senhor  ao  servo:  Sai  pelos  caminhos  e  cercados, 
e  obriga  a  gente  a  entrar,  para  que  se  encha  a  minha  casa. 
Pois,  declaro-vos  que  nenhum  daqueles  homens  que  tinham 
sido  convidados  provará  o  meu  banquete"  (Le  14,15  ss). 

B.    ALEGORIAS  DE  JESUS 
a)    Alegorías  de  Jesús  relativas  á  sua  pessoa 

Jesús  é  a  luz  do  mundo,  que  ilumina  com  os  fulgores  da 
verdade  revelada  o  nosso  universo  espiritual,  assim  como  o 
sol  esclarece  o  mundo  material  (Jo  3,12). 

A  humanidade  de  Jesús  Cristo  é  um  templo  sagrado,  que 
vai  ser  arrasado  por  máos  iniquas,  mas  nao  tardará  a  ser 
reedificado  pelo  poder  de  Deus  (Jo  2,19). 

O  crucificado  faz  lembrar  aquela  serpente  de  bronze  que 
Moisés  levantou  no  deserto  da  Arabia,  e  que  dava  vida  e 
saude  a  todos  os  que  com  fé  e  confianza  a  contemplavam 
(Jo  3,14  S-. 

Jesús,  o  divino  Esposo,  conduz  a  sua  igreja  ás  nupcias 
eternas,  e  com  ela  os  seus  filhos  verdadeiros  (Le  6,33  ss-. 

Jesús  é  o  medico  divino  que,  com  o  vigor  da  sua  graga, 
veio  curar  as  almas  enfermas  pelo  pecado  (Mt  9,12  s-. 

Jesús  é  o  invicto  general  que  sai  a  campo  contra  o  mais 
poderoso  inimigo  de  Deus,  derrotando-o  com  o  gladio  da  sua 
cruz  (Le  11,22  s). 

Jesús  é  o  pao  vivo  que  deseen  do  céu  para  revigorar  as 
almas  humanas  exaustas  pelo  diuturno  jornadear  através  do 
vale  das  lagrimas,  e  sempre  expostas  ás  investidas  dos  seus 
inimigos  (Jo  6,1  ss). 

Jesús  é  o  pastor  que  guarda  o  seu  rebanho  no  seguro 
redil,  condú-lo  ás  ricas  pastagens  do  seu  Evangelho,  e  de- 
fende-o  contra  as  incursóes  do  lobo  infernal  (Jo  10,1  ss). 
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Durante  o  seu  primeiro  advento  foi  Jesús  como  urna  ave- 
máe,  que  acolhe  solícitamente  sob  as  asas  protetoras,  a  dile- 
ta  prole  (Le  13,34  ss). 

No  segundo  advento,  porém,  será  como  que  um  relám- 
pago que  rasga  o  espado  de  lés  a  lés,  enchendo  de  terror  a 
humanidade  (Mt  24,27). 

Assim  como  a  videira,  cujas  selvas  circulam  no  interior 
das  varas,  levando-as  a  produzir  riquissimos  frutos,  quer 
Jesús  vitalizar  com  o  vigor  da  sua  gra^a  as  almas  humanas 
(Jo  25,1  ss). 

Jesús  é  a  pedra  angular  do  templo  espiritual  da  sua 
igreja,  pedra  que  dá  firmeza  e  consistencia  a  todo  o  edificio 
(Le  20,17  ss). 

E'  o  caminho,  por  onde  vamos  ao  Pai;  é  a  verade  que 
ilumina  a  nossa  inteligencia;  é  a  vida  que  nos  garante  a 
feliz  imortalidade  na  gloria  eterna  (Jo  14,20). 

E'  a  porta  do  redil,  por  onde  devem  todos  os  homens 
entrar  para  o  reino  de  Deus  (Jo  10,7). 

Jesús  aparece  aos  discípulos  de  Emaús  como  peregrino 
—  e  assim  quer  ele  ser  companheiro  nosso  e  iluminar  a 
treva  da  nossa  tristeza,  com  a  jubilosa  mensagem  da  ressur- 
reigáo  (Le  24,13  ss). 

Assim  como  o  grao  de  trigo,  para  produzir  maravilhas  de 
vida,  deve  primeiro  ser  lanzado  á  térra  e  morrer  aparente- 
mente —  assim  devia  a  humanidade  de  Cristo  morrer,  para 
que  a  sua  divindade  pudesse  cobrir  de  vida  e  beleza  espiri- 
tual os  campos  do  mundo  (Jo  12,24). 


b)    Alegorías  de  Jesús  relativas  a  coisas  diversas 

Harmonizam-se  no  espirito  do  divino  Mestre,  do  modo 
mais  perfeito,  a  filosofía  da  Verdade  e  a  poesía  da  Beleza. 
De  relance  descobre  a  sua  inteligencia  o  discreto  simbolismo 
que  vigora  entre  as  realidades  materiais  da  ordem  natural  e 
as  realidades  espirituais  da  ordem  sobrenatural.  Jesús,  que 
de  táo  belos  trajes  revestiu  a  sua  doutrina,  acabou  por  se 
revestir  a  si  mesmo  das  vestes  eucaristieas,  fazendo  assim 
culminar  na  divindade  substancial  todas  as  alegorías  do 
mundo  circumjacente. 
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A  infusáo  da  gra^a  divina  na  alma  humana  é,  na  lingua- 
gem  do  grande  Mestre,  um  novo  nascimento  —  "o  que  da 
carne  nasce  é  carne,  o  que  nasce  do  espirito  é  espirito" 
(Jo  3,3  ss). 

A  a^áo  do  espirito  de  Deus  na  alma  humana  é  como  a  do 
vento,  cuja  origem  e  termo  sao  misteriosos,  mas  cujos  efeitos 
sao  visiveis  e  palpaveis  (Jo  3,8). 

O  Evangelho  e  a  gra^a  de  Deus  sao  urna  fonte  de  aguas 
vivas,  que,  assim  como  brotam  de  nascentes  eternas,  jorram 
tambem  para  a  vida  eterna  (Jo  4,10). 

O  cumprimento  da  vontade  do  Pai  celeste  é  para  o  Filho 
um  manjar  delicioso,  que  o  faz  esquecer  as  melhores  iguarias 
dos  homens  (Jo  4,32). 

O  mundo  é  um  imenso  trigal,  á  espera  de  operarios  que 
levem  para  os  celeiros  do  reino  de  Deus  as  almas  humanas 
(Jo  4,36). 

As  obras  más,  filhas  das  trevas  espirituais,  conduzera 
tambem  ás  trévas  eternas  os  seus  autores  (Jo  3,20  s). 

A  missáo  dos  apostólos  é  como  a  dos  raios  solares:  inti- 
mamente unidos  ao  fóco  da  luz  divina,  veiculam  através  dos 
espatos  do  universo  espiritual  as  benéficas  emanacoes  da- 
quele  que  os  produziu  (Mt  5,14). 

Assim  como  o  sal  preserva  da  corrup^áo  a  carne  e  dá 
sabor  aos  alimentos,  assim  deve  tambem  o  apostólo  preservar 
da  corrupQáo  moral  a  humanidade,  e  temperar  ^om  o  condi- 
mento do  Evangelho  toda  a  vida  do  homem.  Mas,  se  se 
desvirtuar  o  sal  apostólico,  com  que  se  ha  de  Ihe  restituir  a 
virtude?  (Mt  5,12). 

Com  a  rede  do  Evangelho  devem  os  apostólos  sair  ao 
mundo  apanhar  almas  para  o  reino  de  Deus  (Mt  13,47  ss). 

Nem  só  o  corpo,  mas  tambem  a  alma  tem  as  suas  enfermi- 
dades,  e  Jesús  veio,  precisamente  na  qualidade  de  medico, 
para  restituir  a  saude  ás  almas  enfermas  (Le  5,31). 

O  Filho  Unigénito  do  Pai  veio  ao  mundo  celebrar  nupcias 
com  a  humanidade,  e  os  apostólos  sao  os  amigos  e  paraninfos 
do  divino  Esposo  (Le  5,34  s). 
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Joáo  Batista  aparecerá  as  margens  do  Jordáo  qual  inten- 
so luzeiro  a  afugentar  as  trévas  do  espirito;  os  judeus,  porém, 
consentirán!  em  que  Herodes  apagasse  iniquamente  essa  luz 
do  céu  (Jo  5,35). 

O  homem  que  sair  deste  mundo  sem  ter  integralmente 
satisfeito  á  justiga  divina,  ficará  retido  num  como  carcere 
até  saldar  o  seu  debito  (Mt  5,16). 

Quem  critica  descaridosamente  as  pequeñas  faltas  do  pró- 
ximo e  nao  corrige  as  proprias  faltas  maiores,  é  como  um 
homem  que  percebe  nítidamente  qualquer  argueiro,  mas  nao 
enxerga  urna  trave  (Mt  7,1  ss). 

Quem  pretende  guiar  a  outrem  quando  ele  mesmo  nao 
trilha  o  caminho  verdadeiro,  é  como  um  cegó  que  se  arvora 
em  condutor  de  outro  cegó  (Le  6,39). 

As  verdades  do  Evangelho  sao  perolas  preciosas,  que  nao 
convem  lanzar  aos  animáis  imundos  (caes  e  porcos),  que  sao 
os  pecadores  impenitentes  (Mt  7,6). 

A  vida  segundo  os  ditames  do  Evangelho  é  um  caminho 
estreito  e  urna  porta  aperlada,  ao  passo  que  a  vida,  segundo 
as  máximas  do  mundo,  assemelha-se  a  uma  larga  avenida  e  um 
espaQOso  portal  (Mt  7,13  ss). 

Herejes  e  sedutores  que  com  sorrisos  e  elogios  iludem  as 
suas  vitimas,  sao  lobos  que  se  introduzem  ao  meio  do  rebanho 
cobertos  de  pele  de  ovelha  (Mt  7,5  ss). 

Assim  como  a  arvore  só  pode  produzir  frutos  conforme 
o  seu  principio  vital  especifico,  assim  tambem  se  distinguen! 
o  homem  bom  e  o  homem  mau  pelas  suas  obras,  reveladoras 
da  intima  natureza,  e  nao  pelas  palavras  (Mt  7,17  ss). 

Quem  abraca  o  Evangelho  só  por  motivos  de  sentimenta- 
lismo vago,  levanta  a  sua  casa  espiritual  sobre  areia  va,  e  ela 
nao  resistirá  ao  embate  das  dificuldades  e  das  tenta^óes;  ao 
passo  que  o  homem  religioso  por  motivo  de  convicQáo  pro- 
funda edifica  a  sua  casa  sobre  o  rochedo  e  nao  tem  que 
temer  as  investidas  dos  elementos  adversos  (Mt  7,24  ss). 

O  homem  que  para  sempre  aberrou  do  seu  destino  supre- 
mo, encontra-se  como  que  rodeado  de  trévas  espessas,  ao 
passo  que  a  alma  chegada  a  seu  destino  vive  circundada  de 
luz  (Mt  8,12). 
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o  homem  sem  carater  definido  e  de  genio  voluvel  e  in- 
constante, é  como  um  canijo  atirado  para  cá  e  para  lá  por  - 
qualquer  aragem  (Le  7,14  ss).  1 

O  homem  que  aborrece  tanto  a  austeridade  como  a  be- 
nignidade  espiritual,  é  como  urna  crianza  cheia  de  caprichos  ^ 
pueris,  que  tanto  discorda  de  cánticos  tristes  como  alegres  - 
(Le  7,31  ss). 

Todo  pecador  é  devedor  de  Deus,  e  só  alcanzará  perdáo 
na  medida  em  que  ele  perdoar  a  seus  irmáos  (Le  1,41  ss). 

As  formalidades  religiosas  dos  judeus  sao  vestidos  gastos 
e  odres  velhos,  ao  passo  que  o  Evangelho  de  Cristo  é  pane 
novo  e  vinho  recente  (Mt  9,16  ss). 

Assim  como  o  homem,  exausto  dos  labores  diurnos,  se 
entrega  ao  sonó  reparador,  assim  faz  tambem  a  morte  re- 
pensar o  homem  no  leito  da  térra,  até  á  grande  alvorada  da  ¿ 
ressurrei^áo  universal  (Le  8,52  ss). 

Um  povo  espiritualmente  abandonado  é  um  rebanho  sem 
pastor  (Mt  9,36). 

A  doutrina  de  Jesús  comunica  ás  almas  dos  seus  ouvintes 
e  seguidores,  forjas  espirituais,  assim  como  o  pao  dá  ao  corpo 
energías  malcriáis  (Me  7,27). 

O  tenebroso  triduo  que  o  profeta  Joñas  passou  ñas  en- 
tranhas  do  monstro  marinho,  é  um  símbolo  do  triduo  em 
que  o  Crucificado  descansará  no  seio  da  térra  (Mt  16,4). 

As  doutrinas  e  maquina^óes  perversas  dos  fariseus  atuam 
sobre  as  almas  humanas,  assim  como  um  fermento  venenoso 
sobre  a  massa  á  qual  foi  lanzado  (Me  8,15). 

Autoridade  humana  bascada  em  palavra  divina,  é  um 
rochedo  contra  o  qual  nao  consegue  prevalecer  nenhum  poder 
criado  (Mt  16,18  s).  , 

O  homem  que  de  Deus  receben  poderes  sobrenaturais, 
tem  ñas  máos  as  chaves  do  reino  do  céu  (Mt  16,19). 

O  homem  que,  por  disposi<?áo  de  Deus,  pode  impor  obri- 
ga^óes  e  absolver  da  mesma,  liga  e  desliga  a  conciencia  (Mt 
16,19). 
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Sofrer  em  conformidade  com  a  vontade  de  Deus  as  adver- 
sidades da  vida  presente,  é  carregar  a  sua  cruz  no  encalco  de 
Cristo  (Le  9,23). 

A  conciencia  da  culpa  atormenta  eternamente  o  condena- 
do, assira  como  um  verme  tortura  a  carne  viva,  ou  como  um 
caruncho  róe  o  interior  da  madeira  (Me  9,44  ss). 

O  Filho  do  homem  é  raais  pobre  que  as  raposas  e  as 
aves,  porque  estas  teem  os  seus  tepidos  ninhos,  e  aquetas  as 
suas  cavernas  acolhedoras,  ao  passo  que  Jesús  nao  tem  onde 
reclinar  a  cabera  (Le  9,58). 

Os  profanos  que  nao  se  interessam  pelas  coisas  de  Deus 
e  da  alma,  sao  iguais  aos  def untos  que  jazem  no  cemiterio 
(Le  9,60). 

Quem  se  mostra  vacilante  no  caminho  do  apostolado  e 
se  arrepende  da  resoluQáo  tomada,  é  como  um  lavrador  que 
empunha  o  arado  e  olha  para  trás,  desejoso  do  conforto  da 
■  casa  (Le  9,62). 

O  verdadeiro  discípulo  de  Cristo  deve  ser  prudente  como 
as  serpentes,  mas  tambem  simples  como  as  pombas  (Mt  10,16). 

Na  inaugura^áo  do  reino  messianico  viu  Jesús  a  Satanás 
cair  do  céu  como  um  raio  (Le  10,18). 

Todos  os  verdadeiros  discípulos  de  Cristo,  predestinados 
á  vida  eterna,  teem  o  seu  nome  escrito  no  grande  livro  de 
Deus  (Le  10,20). 

A  religiáo  de  Cristo,  culto  da  cruz  e  da  renuncia,  é,  nao 
obstante,  jugo  suave  e  fardo  leve,  porque  o  amor  suaviza  todas 
os  sacrificios  (Mt  11,30). 

Quem  defende  heroicamente  o  rebanho  de  Cristo,  mesmo 
com  perigo  de  vida,  é  bom  pastor;  quem  o  abandona  na  hora 
do  perigo  é  mercenario  (Jo  10,11  ss). 

O  Evangelho  de  Cristo  é  a  riquissima  pastagem,  á  qual  o 
divino  pastor  conduz  as  almas  humanas  (Jo  10,9). 

Quando  o  Pai  celeste  manifesta  de  um  modo  extraordi- 
nario o  seu  poder,  aparece,  por  assim  dizer,  o  dedo  de  Deus 
(Le  11,20). 
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As  nossas  boas  obras  devem  tornar-se  tao  visiveis  a  todo 
o  mundo,  como  um  luz  sobre  o  candelabro,  para  que  os  ho- 
mens  glorifiquem  a  Deus  que  tantas  grabas  concede  a  seus 
filhos  (Le  11,33  ss). 

O  que  a  vista  é  para  o  corpo  é  a  reta  inten^áo  para  a 
alma  (Mt  6,22). 

A  verdadeira  interpreta^áo  dos  livros  sacros  é  a  chave 
da  ciencia  (Le  11,52). 

A  hipocrisia  penetra  e  corrompe  todos  os  atos  do  homem, 
assim  como  o  fermento  leveda  toda  a  massa  a  que  é  lanzado 
(Le  12,2). 

As  aves  do  céu  e  os  lirios  do  campo  sao  próvas  palpa- 
veis  da  providencia  do  Pai  celeste,  que  certamente  nao  se 
esquece  dos  seus  filhos  queridos,  quando  revela  tao  grande 
solicitude  pelas  criaturas  irracionais  (Le  12,24  ss). 

Ha  mais  arte  e  estética  no  tecido  orgánico  duma  pétala 
de  flor,  do  que  na  mais  rica  purpura  do  rei  Salomáo  (Le  12,27). 

Quem  está  sempre  pronto  para  comparecer  ante  o  divino 
Juiz  e  prestar  contas  da  sua  vida,  é  como  um  viandante  de 
cinto  ao  corpo  e  lampada  acesa  na  máo,  para  atender  á  pri- 
meira  ordem  do  seu  superior  (Le  12,35). 

Morte  repentina  é  como  um  ladráo  em  plena  noite  (Le 
12,39). 

A  gloria  celeste  é  como  que  urna  festa  nupcial  (Le  12,36). 

A  alma  humana  é  como  que  uma  donzela  de  eterna  ju- 
ventude,  que,  prevenida  ou  desprevenida  —  de  lampada  acesa 
ou  lampada  apagada  —  aguarda  a  chegada  do  divino  Esposo 
(Mt  25,1  ss). 

Um  grande  zelo  pelas  coisas  de  Deus,  faz  lembrar  um  fogo 
intenso  (Le  12,'0). 

Entregar-se  a  um  grande  sofrimento,  é  submergir  ñas 
aguas  do  batismo  (Le  12,50). 

Temos  de  prestar  satisfa^áo  plena  á  justiga  divina,  como 
quem  paga  o  ultimo  vintem  de  seu  debito  (Le  12,59). 

Um  homem  astuto  como  Herodes,  é  urna  raposa  (Le  13,32). 
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Jesús  chamou  a  si  os  filhos  de  Jerusalém  com  a  carinhosa 
solicitude  duma  ave,  que  recolhe  sob  as  asas  a  sua  dileta 
prole  (Le  13,37). 

Suportar  com  resignagáo  o  sofrimento  é  carregar  a  sua 
cruz  (Le  14,27). 

As  reservas  moráis  da  vida  espiritual  sao  como  os  fundos 
para  a  construgáo  duma  torre,  ou  como  as  forjas  militares 
para  uma  expedi^áo  bélica  (Le  14,28  ss). 

Assim  como  o  sal  preserva  da  corrup^áo  a  carne  e  tem- 
pera os  alimentos,  assim  deve  o  apostólo  preservar  as  almas 
da  corrup?áo  moral  e  dar  sabor  divino  á  vida  profana  (Le 
14,34). 

Fé  muito  fraca  é  uma  fé  como  grao  de  mostarda  (Le  17,6). 

A  ira  divina  desabará  sobre  a  humanidade  putrefacta, 
assim  como  os  abutres  váo  em  demanda  duma  carniza  (Le 
17,37). 

A  crianza  é  a  sorridente  personificac^áo  da  humildade, 
pureza,  obediencia  e  docilidade  (Le  18,17). 

Uma  gloria  especial  no  céu  é  um  tesouro  (Le  18,22). 

Dar  importancia  demasiada  a  coisas  pequeninas,  e  nao 
fazer  caso  de  outras  maiores,  é  coar  mosquitos  e  engolir  ca- 
melos (Mt  23,24). 

Táo  difícil  é  entrar  um  rico  no  céu,  como  passar  um 
camelo  pelo  fundo  duma  agulha  (Le  18,25). 

Sujeitar-se  a  um  grande  sofrimento,  é  sorver  um  cálice 
amargo  (Me  10,38). 

A  vida  é  um  periodo  de  luz,  a  morte  é  um  tempo  de 
trevas  (Jo  11,9). 

Lugar  sagrado  profanado  é  um  covil  de  ladroes  (Le  19,46). 

Homens  sem  rela^óes  sexuais  sao  como  os  anjos  de  Deus 
no  céu  (Le  20,36). 

Cuidar  da  decencia  exterior  e  descurar  a  pureza  interior, 
é  lavar  o  copo  apenas  por  fóra  e  nao  por  dentro;  é  ser  se- 
pulcro calado  e  repleto  de  podridáo  (Mt  23,21  ss). 
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ó  advento  do  divino  juiz  será  táo  visivel  e  manifestó 
como  o  fulgor  do  relámpago  a  rasgar  o  céu  de  um  a  outro 
horizonte  (Mt  24,27). 

As  catástrofes  da  natureza  prenunciam  o  advento  do  Filho 
do  Homem,  assim  como  o  aparecimento  dos  brotos  da  figuei- 
ra  indica  a  proximidade  do  veráo  (Le  21,32  ss). 

Sujeitar  alguem  a  mna  prova  é  fazé-lo  passar  por  um 
crivo  (Le  22,31). 

No  fim  do  mundo  separará  o  divino  Juiz  os  bons  e  os 
máus,  assim  como  o  pastor  separa  dos  cabritos  as  ovelhas 
(Mt  21,32). 

Lavar  os  pés  depois  do  banho,  significa  tirar  da  alma  as 
pequeñas  imperfei^óes  (Jo  13,14). 

A  alma  entregue  a  grandes  angustias  é  como  uma  mulher 
a  sofrer  dores  de  parto  (Jo  16,21). 

Os  discipulos  sem  Jesús  sao  como  orfáos  (Jo  14,18). 

Partilhar  o  poder  divino,  é  estar  sentado  á  direita  de 
Deus  (Me  14,62). 

O  homem  justo  é  como  a  arvore  verde,  ao  passo  que  o 
pecador  é  como  lenha  seca  (Le  23,31). 

O  Espirito  Santo  é  uma  virtude  do  alto  (Le  24,49). 

Apresentar  em  forma  moderna  as  verdades  antigás  é  tirar 
do  seu  cofre  coisas  novas  e  coisas  velhas  (Mt  13,52). 


XXI.   JESUS  CRISTO  —  NOSSO  PASTOR 

L    Vocagao  do  Pastor. 

Jesús  é  verdadeiro  e  legitimo  pastor  dos  homens,  porque 
entrou  pela  única  porta  do  redil,  que  é  a  vontade  do  Pal 
celeste  —  vontade  manifestada  pelos  patriarcas  e  profetas 
da  lei  antiga,  e  cumprida  pela  sua  vida,  morte  e  ressurreigáo. 

"Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  Eu  sou  a  porta  para 
as  ovelhas . . .  Quem  nao  entrar  no  aprisco  das  ovelhas  pela 
porta,  mas  penetrar  por  outra  parte  é  ladráo  e  salteador. 
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Mas  quem  entrar  pela  porta  esse  é  pastor  de  ovelhas;  a  ele 
o  porteiro  Ihe  abre,  e  as  ovelhas  Ihe  escutam  a  voz"  (Jo 
10.1  ss). 

2.    Afividade  do  Pastor. 

O  Pastor  conhece,  nao  só  o  seu  rebanho  em  globo,  mas 
individualmente  cada  uma  das  ovelhas  que  o  compoe;  conhe- 
ce 08  pensamentos,  as  aspira^oes,  as  dores  e  alegrias  de  cada 
alma  humana,  e  por  cada  uma  em  particular  se  interessa 
Bolicitamente  o  coragáo  do  Pastor. 

"Conhe^o  as  minhas  ovelhas...  O  Pastor  chama  pelo 
nome  as  suas  ovelhas"  (10,14-3  . 

O  Pastor  faz  as  suas  ovelhas  entrar  e  sair  do  aprisco: 
sair  para  as  ricas  pastagens,  entrar  para  o  suave  repouso.  O 
alimento  que  o  Pastor  oferece  ao  seu  rebanho,  sao  as  grandes 
verdades  do  seu  Evangelho,  é  a  vida  divina  da  sua  graca. 

"O  Pastor  conduz  as  suas  ovelhas  para  fora  do  redil... 
Eu  sou  a  porta:  quem  entrar  por  mim  será  salvo;  entrará 
e  sairá  e  encontrará  pastagens.  Vim  para  que  elas  tenham 
a  vida,  e  a  tenham  abundante"  (Jo  10,9.3.10). 

O  Pastor  marcha,  corajoso,  á  frente  do  seu  rebanho  para 
Ihe  mostrar  o  caminho  das  melhores  pastagens  e  defendé-lo, 
oportunamente,  da  inopinada  agressáo  de  algum  lobo  voraz. 
Dá  a  todas  as  ovelhas  um  exemplo  a  imitar. 

"O  Pastor,  depois  de  conduzir  para  fóra  suas  ovelhas, 
vai  diante  délas,  e  as  ovelhas  seguem-no,  porque  Ihe  conhe- 
cem  a  voz"  (Jo  10,4). 

O  Pastor  dá  a  propria  vida  pelas  suas  ovelhas,  dá-a  livre 
e  espontáneamente,  por  ser  esta  a  vontade  do  Pai. 

"O  bom  pastor  dá  a  propria  vida  pelas  suas  ovelhas... 
E'  por  isso  que  meu  Pai  me  ama:  porque  dou  a  minha  vida, 
para  recuperá-la;  ninguem  ma  arrebata,  eu  é  que  a  dou  de 
livre  vontade.  Tenho  o  poder  de  a  dar  e  o  poder  de  a  re- 
cuperar —  é  este  o  mandato  que  recebi  de  meu  Pai"  (Jo 
10,11.17.18). 

O  Pastor  tem  ainda  outras  ovelhas,  que  nao  entraram 
aínda  em  seu  redil,  mas  que  ele,  poderoso  e  solicito  como  é, 
tambem  fará  entrar. 

"Tenho  ainda  outras  ovelhas,  que  nao  sao  deste  aprisco; 
tambem  a  essas  devo  conduzi-las;  daráo  ouvidos  á  minha  voz, 
e  haverá  um  só  rebanho  e  um  só  pastor"  (Jo  10,16). 
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3.    Docilidade  das  ovelhas. 


Vigora  entre  o  pastor  e  as  ovelhas  um  conhecimento  re- 
ciproco, táo  intimo  e  ideal,  que  só  pode  ser  comparado  ao 
conhecimento  entre  o  Pai  e  o  Filho. 

"Conllevo  as  minhas  ovelhas,  e  minhas  ovelhas  me  conhe- 
cem,  assim  como  meu  Pai  me  conhece  e  como  eu  conhe^o  ao 
Fai"  (Jo  10,14  s). 

E'  táo  grande  a  docilidade  das  ovelhas,  que  basta  o 
simples  timbre  da  voz  do  Pastor  para  logo  o  seguirem  com 
espontanea  liberdade,  ao  passo  que  fogem  instintivamente  da 
voz  dum  estranho  que  nao  se  guie  pelo  espirito  do  verdadeiro 
Pastor. 

"O  Pastor  vai  diante  das  ovelhas,  e  elas  seguem-no,  por- 
que Ihe  conhecem  a  voz.  Mas  nao  seguem  o  estranho,  antes 
fogem  dele,  porque  nao  conhecem  a  voz  do  estranho"  (Jo 
10,4  s). 

"(¿uem  me  segué  nao  anda  ñas  trevas,  mas  terá  a  luz  da 
vida"  (Jo  8,12). 

4.    Ovelhas  fóra  do  redil. 

Lembra-se  o  bom  Pastor  de  outras  ovelhas,  que  nao  se 
acham  em  seu  redil;  e  nao  Ihe  sofre  o  cora^áo  solicito  e 
carinhoso  deixá-las  entregues  á  sua  miseria. 

"Tenho  ainda  outras  ovelhas,  que  nao  sao  deste  redil" 
(Jo  10,16). 

Sao  as  ovelhas  que  já  foram  do  redil  de  Israel,  mas  que 
se  extraviaram  e  que  váo  ser  procurados  pelos  arautos  que 
o  Pastor  envia. 

"Ide  ás  ovelhas  que  se  perderam  da  casa  de  Israel" 
(Mt  10,6). 

Sao  as  ovelhas  que,  ha  seculos,  vagueiam  pelos  desertos 
inhóspitos  do  gentilismo,  e  que  o  proprio  Pastor  vai  pro- 
curar e  conduzir  suavemente  ao  redil. 

"Se  de  cem  ovelhas  urna  se  perder,  vai  o  Pastor  no  en- 
calco da  que  se  perdeu  até  a  encontrar.  E,  tendo-a  encon- 
trado, poe-na  aos  ombros,  cheio  de  alegría,  e,  de  volta  a 
casa,  reúne  os  amigos  e  vizinhos,  dizendo-lhes:  Congratulai- 
vos  comigo,  porque  encontré!  a  minha  ovelha  que  se  per- 
derá" (Le  15,4  ss). 
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Sao  as  ovelhas  infelizes  que,  embora  tenham  pastores, 
vivem  na  miseria  e  no  abandono,  porque  os  seus  pastores  nao 
passam  de  mercenarios  interesseiros,  que  nao  se  dáo  das  en- 
fermidades  e  feridas  das  pobres  ovelhas. 

"Foi  Jesús  percorendo  as  cidades  e  aldeias,  pregando  o 
Evangelho  do  reino  e  curando  toda  a  molestia  e  enfermidade. 
A'  vista  das  turbas  do  povo,  sentia-se  tomado  de  compaixáo 
por  elas,  porque  andavam  entregues  á  miseria  e  ao  abando- 
no, como  ovelhas  sem  pastor"  (Mt  9,35  ss). 

A  todas  essas  ovelhas  vai  o  divino  Pastor  conduzir  ao 
redil,  formando  um  rebanho  sob  a  diregáo  de  um  só  pastor. 

"Tenho  de  conduzí-las  todas;  daráo  ouvidos  á  minha  voz, 
e  haverá  um  só  rebanho  e  um  só  pastor"  (Jo  10,16). 

Nao  ha  poder  capaz  de  arrebatar,  das  máos  do  divino 
Pastor,  as  ovelhas  que  Ihe  ouvirem  a  voz  e  entrarem  no  seu 
redil;  porque  existe  uma  intima  uniáo  de  vontade  e  de  poder 
entre  o  Filho  e  o  Pai. 

"Ninguem  arrebatará  as  ovelhas  da  minha  máo.  Meu  Pai 
que  m'as  deu  é  mais  poderoso  que  todos,  e  ninguem  as  pode 
arrebatar  das  máos  de  meu  Pai.  Eu  e  o  Pai  somos  um" 
(Jo  10,28  s). 

Mas  ha  tambem  ovelhas  fóra  do  redil  que  se  recusam  a 
entrar  nele  e  fazer  parte  do  rebanho  do  divino  Pastor  das 
almas.  < 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Vós  nao  me  crédes,  porque  nao 
sois  das  minhas  ovelhas.  As  minhas  ovelhas  prestam  ouvi- 
dos á  minha  voz  e  seguem-me"  (Jo  10,26). 

Essas  ovelhas  rebeldes  e  impenitentes  seráo,  um  dia,  colo- 
cadas á  esquerda  do  divino  Juiz,  que  já  nao  Ihes  será  pastor, 
e  seráo  definitivamente  separadas  das  ovelhas  do  rebanho  de 
Cristo,  o  qual  entrará  na  vida  eterna. 

"Quando  o  Filho  do  homem  vier  na  sua  majestade,  em 
companhia  de  todos  os  anjos,  sentar-se-á  no  trono  da  sua 
gloria.  E  diante  dele  se  háo  de  reunir  todos  os  povos.  E 
ele  os  separará  uns  dos  outros,  assim  como  o  pastor  separa 
dos  cabritos  as  ovelhas.  Colocará  á  sua  direita  as  ovelhas, 
e  á  esquerda  os  cabritos.  E  dirá  aos  que  se  acharem  á  sua 
direita:  Vinde,  benditos  de  meu  Pai,  tomai  posse  do  reino... 
Em  seguida  dirá  aos  que  estiverem  á  sua  esquerda:  Apartai- 
vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno...  E  iráo  estes 
para  o  suplicio  eterno;  os  justos,  porém,  para  a  vida  eterna" 
(Mt  25,31  ss). 
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5.    Es+ranhos,  ladroes,  mercenarios  e  lobos. 

O  "estranho"  é  um  pseudo-pastor,  um  homem  profano 
que,  pela  forga  das  circunstancias,  chegou  a  ser,  exteriormen- 
te,  guarda  do  rebanho,  mas  ao  qual  falta  o  verdadeiro  espi- 
rito de  pastor  e  o  amor  ás  ovelhas,  as  quais  nao  tardam  a 
sentir  ou  adivinhar  essa  frieza  interior. 

"As  ovelhas  nao  seguem  o  estranho,  mas  fogem  dele,  por- 
que nao  conhecem  a  voz  do  estranho"  (Jo  10,5). 

O  "ladráo"  ou  salteador  tem  um  só  interesse:  tirar  pro- 
veito  do  rebanho,  roubando  tudo  o  que  Ihe  possa  ser  útil. 
E,  para  poder  melhor  explorar  o  rebanho,  vem  com  aparen- 
cias  de  pastor. 

"Todos  os  que  antes  de  mim  vieram  eram  ladroes  e  sal- 
teadores, e  as  ovelhas  nao  Ihes  deram  ouvido ...  O  ladráo 
nao  vem  senáo  para  roubar,  matar  e  perder"  (Jo  10,8  ss). 

Ha  ainda  uma  terceira  categoría  de  pseudo-pastores  ou 
ínimigos  do  rebanho,  sao  os  "mercenarios",  que  consideram 
as  ovelhas  como  mercadoria,  que  tanto  vale  quanto  Ihe  rende 
para  o  bolso.  Em  tempo  de  paz  pode  parecer  um  pastor  ge- 
nuino; mal,  porém,  se  aproxima  um  perigo  ou  se  Ihe  exige 
um  sacrificio  pessoal  —  e  logo  o  mercenario  abandona  o 
rebanho  para  garantir  os  seus  interesses  pessoais. 

"O  mercenario,  que  nao  é  pastor  e  a  quem  nao  perten- 
cem  as  ovelhas,  abandona  as  ovelhas  e  foge,  quando  vé  che- 
gar  o  lobo...  O  mercenario  foge,  porque  é  mercenario  e  nao 
tem  cuidado  das  ovelhas"  (Jo,12  ss). 

O  "lobo"  é  o  demonio  com  todos  os  seus  auxiliares  hu- 
manos. Já  no  principio  da  vida  publica  de  Jesús,  andou  o 
lobo  infernal  rondando  pelo  deserto  da  Judéia  e  encontrou-sc 
com  o  divino  Pastor.  Derrotado,  deixou-o  em  paz  "por  algum 
tempo".  Voltou  na  vespera  da  morte  de  Jesús  e  conseguiu, 
por  uns  dias,  dispersar  o  rebanho,  o  qual,  porém,  tornou  a 
se  reunir  definitivamente  sob  a  chefia  do  grande  pastor  das 
almas. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Esta  noite  serei  a  todos 
vos  motivo  de  escándalo;  pois  está  escrito:  Ferirei  o  Pastor, 
e  dispersar-se-áo  as  ovelhas  do  rebanho"  (Mt  26,31). 

"Suscitou  Deus  dentre  os  mortos  a  Nosso  Senhor  Jesús 
Cristo,  o  grande  Pastor  das  ovelhas"  (Hb  13,26). 

"Andaveis  como  ovelhas  desgarradas;  agora,  porém,  vol- 
tastes  ao  pastor  e  guarda  das  vossas  almas"  (1  Pd  2,25). 
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6.    Pastor  supremo  —  pastores  subalternos. 

O  Pastor  supremo  do  único  rebanho  é  Jesús  Cristo,  que, 
de  fato,  está  com  o  seu  rebanho  até  á  consumagáo  dos 
seculos.  Mas  esse  Pastor,  atualmente  invisivel,  tem  aqui  no 
mundo  o  seu  representante  visivel,  encarregado  de  pastorear 
o  rebanho  até  ao  regresso  do  Pastor  divino. 

"Perguntou  Jesús  a  Simáo  Pedro:  Simáo,  fillio  de  Joáo. 
amas-me  mais  do  que  estes?  Respondeu-lhe  ele:  Sim,  Sc- 
nhor,  tu  sabes  que  te  amo.  Disse-llie  Jesús:  Apascenta  os 
meus  cordeiros.  Tornou  a  perguntar-lhe:  Simáo,  filho  de 
Joáo,  amas-me?  Respondeu-lhe:  Sim,  Senhor,  tu  sabes  que 
te  amo.  Dísse-lhe  Jesús:  Apascenta  os  meus  cordeiros.  Per 
guntou-lhe  pela  terceira  vez:  Simáo,  filho  de  Joáo,  amas-me? 
Entristeceu-se  Pedro  por  Ihe  perguntar  pela  terceira  vez: 
Amas-me?  E  respondeu-lhe:  Senhor,  tu  sabes  todas  as  coi- 
sas; sabes  tambem  que  eu  te  amo.  Disse-lhe  Jesús:  Apas- 
centa as  minhas  ovelhas"  (Jo  21,15  ss). 

Este  representante  humano  do  divino  Pastor,  autorizado 
por  ele  a  Ihe  apascentar  o  rebanho  todo  —  cordeiros  e  ove- 
Ihas  —  delega  poderes  a  homens  idóneos  e  incumbe-os  do 
pastoreío  de  urna  parte  maior  ou  menor  do  grande  rebanho 
de  Cristo. 

"Aos  anciáos  dentre  vos  rogo,  eu,  anciáo  tambem  (Simáo 
Pedro)  e  testemunha  da  paixáo  de  Cristo,  como  tambem 
socio  da  gloria  que  se  ha  de  revelar:  Apascentai  o  rebanho 
que  Deus  tem  no  meio  de  vós,  náo  constrangidos,  mas  es- 
pontáneamente, assim  como  Deus  o  quer;  náo  por  sórdida 
ganancia,  mas  por  amor;  náo  sejais  como  senhores  da  comu- 
nidade,  mas  sede  modelos  para  o  rebanho,  e  de  coragáo. 
Quando  aparecer  o  Pastor  supremo  recebereis  imarcescivel 
coroa  de  gloria"  (1  Pd  5,1  ss). 

XXIL   JESUS  CRISTO  —  E  O  SACERDOTE 

I.    Voca^ao  sacerdotal  (18) 

E'  o  Pal  celeste  que  segrega  do  mundo  profano  e  entrega 
ao  Filho  os  que  ele  destina  ao  apostolado  sacerdotal,  razáo 

(18)  Nos  seguintes  textos  relativos  á  vocagáo  refere-se  a  Sagrada  Es- 
critura, as  vezes  á  fé  crista ;  mas,  o  que  vale  do  cristáo  em  geral,  vale  ainda 
mais  do  apostólo  q  sacerdote. 
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porque  nenhum  poder  criado  os  pode  arrebatar  das  máos 
divinas. 

"Pal,  tenho  manifestado  o  teu  nome  aos  homens  que  do 
mundo  me  deste.  Eram  teus.  Tu  m'os  confiaste,  e  guarda- 
ran! a  tua  palavra...  Rogo  pelos  que  me  deste,  porque  sao 
teus . . .  Pai  santo,  guarda  em  teu  nome  os  que  me  deste,  para 
que  sejam  um,  assim  como  nós"  (Jo  17,6  ss). 

"As  minhas  ovelhas  prestam  ouvidos  á  minha  voz ...  e 
nao  se  perderáo  eternamente,  e  ninguem  as  arrebatará  da 
minha  máo;  meu  Pai,  que  m'as  deu,  é  mais  poderoso  que 
todos,  e  ninguem  as  poderá  arrebatar  das  máos  de  meu  Pai" 
(Jo  10,29). 

Nao  é  o  sacerdote  que  escolhe  a  Jesús  Cristo,  mas  é 
este  que  escolhe  o  sacerdote,  e  Ihe  assina  o  seu  lugar  na 
igreja,  para  que  cresga  sem  cessar  em  ciencia,  santidade  e 
zelo,  e  produza  fruto  duravel. 

"Nao  fostes  vós  que  me  escolhestes,  mas  eu  é  que  vos 
escolhi  e  vos  encarreguei  de  irdes  e  produzirdes  fruto,  para 
que  seja  duradouro  o  vosso  fruto"  (Jo  15,16). 

A  vocagáo  ao  apostolado  é  um  ato  do  beneplácito  divino. 

"Subiu  Jesús  a  um  monte  e  chamou  a  si  os  qúe  queria; 
e  eles  se  Ihe  apresentaram.  Escolheu  doze  que  fossem  com- 
panheiros  seus,  e  que  pudesse  enviar  a  prégar.  Deu-lhes  o 
nome  de  apostólos"  (Me  3,16;  Le  6,12). 

"Ninguem  se  arroga  esta  dignidade,  mas  tem  de  ser  cha- 
mado por  Deus,  como  Aaráo"  (Hb  5,4). 

"Sou  ministro  do  Evangelho  pela  gra^a  que  Deus  me 
conceden  em  virtude  do  seu  poder"  (Ef  3,7). 

"Nao  depende  do  querer,  nem  do  correr,  mas,  sim,  do 
compadecer-se :  de  Deus.  Pois  diz  a  Escritura  a  Faraó: 
Para  isto  é  que  te  chamei,  para  manifestar  em  ti  o  meu 
poder,  afim  de  que  no  mundo  inteiro  seja  anunciado  o  meu 
nome"  (Rm  9,16  s). 

Jesús  Cristo  tem  um  conhecimento  perfeito  dos  que  es- 
colhe. Entretanto,  essa  escolha  nao  Ihes  tolhe  nem  cerceia 
o  livre  arbitrio. 

"Sei  a  quem  escolhi.  Entretanto,  for^a  é  que  se  cumpra 
a  Escritura:  Quem  come  o  pao  comigo  levanta  contra  mim 
o  caleanhar"  (Jo  13,18;  cit  SI  40,10). 

Jesús  Cristo  usa  de  muita  prudencia  na  escolha  dos  seus 
apostólos.  Nem  todos  os  candidatos  animados  de  entusiasmo 
religioso  sao  aptos  para  o  apostolado. 
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"Disse  alguem  a  Jesús:  Seguir-te-ei  para  nde  quer  que 
fores.  Respondeu-lhe  Jesús:  As  raposas  teem  cavernas  e  as 
aves  do  céu  teem  ninhos;  mas  o  Filho  do  homem  nao  tem 
onde  reclinar  a  cabera.  A  outro  disse:  Segue-me.  Ao  que 
este  pediu:  Permite-me,  Senhor,  que  vá  primeiro  sepultar  a 
ineu  Pal.  Tornou-lhe  Jesús:  Deixa  os  mortos  sepultar  os 
seus  mortos;  tu  porém  vai  e  anuncia  o  reino  de  Deus. 
Ainda  outro  disse:  Seguir-te-ei,  Senhor;  mas  permite  que  vá 
primeiro  á  casa  despedir-me.  Respondeu-lhe  Jesús:  Quem 
empunha  o  arado  e  torna  a  olhar  para  trás,  nao  é  idóneo 
para  o  reino  de  Deus"  (Le  9,57  ss). 

O  cumprímento  da  vocagáo  apostólica  exige  grandes  sa- 
crificios, e  faz  do  homem  um  verdadeiro  herói. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Quem  quiser  ser  meu 
discípulo  renuncie  a  si  mesmo,  carregue  a  sua  cruz  e  siga-me" 
(Mt  16,24). 

"Se  alguem  vier  a  mim  e  nao  odiar  a  pal  e  máe, 
mulher  e  filhos,  a  irmáos  e  irmás,  e  ainda  a  sua  propria  vida, 
nao  pode  ser  meu  discípulo"  (Le  14,26  ss). 

"Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  Se  o  grao  de  trigo 
nao  cair  em  térra  e  morrer  fiea  a  sos  consigo;  mas,  se 
morrer,  produzirá  muito  fruto"  (Jo  11,24). 

O  homem  chamado  por  Deus  ao  apostolado  deve,  sem 
tardanga  nem  hesitagáo,  obedecer  ao  chamamento  e  estar 
pronto  a  tudo  abandonar. 

"Passando  Jesús  ao  longo  do  lago  da  Galiléia,  viu  a 
Simáo  e  o  irmáo  dele,  André,  que  langavam  as  rédes  ao  mar; 
pois  eram  pescadores.  Disse-lhes  Jesús:  Segui-me,  que  vos 
farei  pescadores  de  homens.  Deixaram  imediatamente  as 
redes  e  foram  em  seu  seguimento.  Depois  de  andar  um 
pouco,  viu  a  Tiago,  filho  de  Zebedeu,  e  seu  irmáo  Joáo, 
ocupados  em  compor  as  rédes  no  barco.  Logo  os  chamou; 
e  eles  deixaram  no  barco  a  seu  pai  Zebedeu  com  os  servos, 
e  o  seguiram"  (Me  1,16  ss). 

Recompensa  da  voca?áo  apostólica  generosamente  abra- 
cada e  cumprida. 

"Disse  Pedro  a  Jesús:  Eis  que  nós  deixamos  tudo  e  te 
^güimos;  que  recompensa  teremos?  Respondeu-lhe  Jesús: 
Em  verdade  vos  digo  que,  no  mundo  regenerado,  quando  o 
Filho  do  homem  estiver  sentado  no  trono  da  sua  gloria,  tam- 
bem  vós  que  me  seguistes  estaréis  sentados  em  doze  tronos 
e  julgareis  as  doze  tribus  de  Israel.  E  todo  aquele  que  por 
amor  de  meu  nome  deixar  casa,  irmáo,  irmá,  pai,  máe  e  mu- 
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Iher,  filho  e  campo,  receberá  o  céntuplo  e  possuirá  a  vida 
eterna"  (Mt  19,27  ss). 

Deve  o  homem  firmar  a  sua  vocacáo  apostólica  pela  ora- 
Sáo,  pelo  estudo,  pela  sá  doutrina  e  boas  obras. 

"Nao  cessamos  de  suplicar  por  vos  para  que  Deus  vos 
ía^a  dignos  da  vossa  vocacáo  e  vos  dé  vigoroso  impulso  ao 
zelo  que  tendes  pelo  bem  e  á  obra  da  vossa  fé"  (2  Ts  1,11). 

"Se  modelo  para  os  fiéis,  no  modo  de  falar  e  de  viver, 
na  caridade,  na  fé,  na  castidade.  Até  á  minha  chegada  apli- 
ca-te á  leitura,  á  exortagáo,  ao  ensino"  (1  Tm  4,12). 

2.    Sublimidade  da  voca9ao  sacerdotal. 

Em  virtude  de  todo  o  poder  que  Ihe  foi  dado  no  céu  e 
na  térra,  envía  Jesús  Cristo  os  seus  apostólos  pelo  mundo 
para  ensinar  e  batizar  todos  os  povos. 

"Pai,  assim  como  tu  me  enviaste  ao  mundo,  tambem  en 
os  enviei  ao  mundo"  (Jo  17,19). 

"Assim  como  meu  Pai  me  enviou  assim  eu  vos  envió" 
(Jo,  20,21). 

"A  mim  me  foi  dado  todo  o  poder  no  céu  e  na  térra. 
Ide,  pois,  e  fazei  discípulos  meus  todos  os  povos,  balizándo- 
os em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espirito  Santo,  e  ensi- 
nando-os  a  observar  tudo  o  que  eu  vos  tenho  mandado" 
(Mt  28,18  ss). 

O  apostólo  tem  a  missáo  de  iluminar  as  inteligencias, 
assim  como  o  sol  esclarece  o  mundo,  e  de  preservar  da 
corrup^áo  moral  os  homens,  assim  como  o  sal  preserva  da 
corrup^áo  fisica  os  alimentos. 

"Vós  sois  o  sal  da  térra.  Mas  se  o  sal  se  desvirtuar, 
com  que  se  Ihe  ha  de  restituir  a  virtude?  Fica  sem  prestimo 
algum;  é  lanzado  fóra  e  pisado  pela  gente.  Vós  sois  a  luz  do 
mundo.  Nao  pode  permanecer  oculta  uma  cidade  situada  no 
monte.  Nem  se  acende  uma  luz  e  se  mete  debaixo  do  al- 
queire,  mas,  sim,  sobre  o  candelabro  para  alumiar  a  todos 
os  que  estáo  na  casa"  (Mt  5,13  ss). 

O  apostólo  é  amigo  intimo  de  Jesús  Cristo,  de  cujas 
alegrías  participa;  mas  essas  alegrías  involvem  grandes  res- 
ponsabilidades. 

"Vós  sois  meus  amigos,  se  fizerdes  o  que  vos  mando.  Já 
nao  vos  chamo  servos,  porque  o  servo  nao  sabe  o  que  faz 
seu  senhor;  amigos  é  que  vos  chamei,  porque  vos  dei  a  co- 
nhecer  tudo  quanto  ouvi  de  meu  Pai"  (Jo  15,14  s). 
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"O  amigo  do  Esposo,  que  o  acompanha,  alegra-se  intima- 
mente quando  ouve  a  voz  do  Esposo.  Esta  alegría  me  coube 
abundante.  Convem  que  ela  crespa  e  que  eu  diminua" 
(Jo  3,29). 

O  apostólo  é  advogado  ou  embaixador  de  Deus  junto 
das  almas. 

"Tenho  de  anunciar  o  misterio  do  Evangelho,  do  qual 
sou  advogado,  embora  algemado.  Assim  f  alar  el  des  temida- 
mente,  como  é  meu  dever"  (Ef  6,20). 

O  apostólo  recebeu  de  Jesús  Cristo  a  ordem  de  fazer  em 
memoria  dele  o  que  ele  fez  na  ultima  ceia. 

"Tomou  Jesús  o  pao,  deu  grabas  a  Deus,  partiu-o  e  deu-o 
aos  seus  discípulos,  dizendo:  Isto  é  o  meu  corpo,  que  é  en- 
tregue por  vós;  fazei  isto  em  memoria  de  mim.  Da  mesma 
forma,  depois  da  ceia,  tomou  o  cálice  e  disse:  Este  cálice 
é  o  novo  testamento  com  o  meu  sangue,  que  é  derramado  por 
vós"  (Le  22,10  s). 

O  apostólo  recebeu  de  Jesús  cristo  o  poder  de  desligar 
da  culpa  as  conciencias  humanas,  e  a  sua  decisáo  c  ratificada 
no  céu. 

"Disse  Jesús  aos  seus  discípulos:  Recebei  o  Espirito 
Santo;  a  quem  vós  perdoardes  os  pecados  ser-lhe-áo  perdoa- 
dos,  e  a  quem  vós  os  retiverdes  ser-lhe-áo  retidos"  (Jo  20,23). 

"O  que  vós  ligardes  sobre  a  térra  será  ligado  tambem  no 
céu,  e  o  que  desligardes  sobre  a  térra  será  desligado  tambem 
no  céu"   (Mt  16,19). 

3.    Qualídades  e  virtudes  do  sacerdote. 

O  sacerdote  deve  possuir,  antes  de  tudo,  elevado  grau  de 
santidade  bascado  na  Verdade,  isto  é,  na  Palavra  de  Deus, 
no  Evangelho  de  Cristo. 

"Pai,  rogo  pelos  que  me  déste...  Santifica-os  para  a  ver- 
dade. A  tua  palavra  é  a  verdade...  Por  eles  é  que  me  san- 
tifico, para  que  sejam  santificados  na  verdade"  (Jo  17,18  s). 

O  apostólo  eleito  por  Deus,  para  ser  arauto  do  Evange- 
lho, deve  ser  modelo  de  abnegacáo,  de  humildade,  de  cari- 
dade,  de  desinteresse  e  duma  santa  liberdade  apostólica. 

"Náo  temáis;  porque  nada  ha  encoberto  que  nao  venha  a 
revelar-se,  nem  nada  oculto  que  náo  venha  a  tornar-se  no- 
torio.  O  que  vos  digo  ás  escuras  anunciai-o  ás  claras;  e  o 
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que  vos  segrédo  ao  ouvido  publicai-o  do  alto  das  casas"  (Mt 
10,26  s). 

"Urna  vez  que  Deus  nos  achou  dignos  de  nos  confiar  o 
Evangelho,  falamos,  nao  para  agradar  aos  homens,  mas,  sim, 
a  Deus,  que  perscruta  os  nossos  córagoes.  Como  sabéis,  nao 
viemos  com  adula^óes,  nem  com  secreta  ganancia  —  Deus 
é  testemunha  —  nem  táo  pouco  temos  procurado  a  gloria  dos 
homens,  nem  da  vossa  parte  nem  da  parte  de  outros.  Posto 
que  nós,  na  qualidade  de  embaixador  de  Cristo,  pudessemos 
fazer  valer  a  nossa  autoridade,  apresentamo-nos  contudo  no 
meio  de  vós  com  tanta  suavidade  como  uma  máe  a  cercar  de 
carinhos  os  seus  filhinhos.  Tanto  bem  vos  quedamos  que 
era  ardente  desejo  nosso  dar-vos,  nao  sómente  o  Evangelho 
de  Deus,  mas  até  a  propria  vida  —  de  tanto  amor  que  vos 
tinhamos"  (1  Ts  2,4  ss).  ¡ 

Quem  procura  conduzir  o  próximo  á  salvagáo,  devej 
manter  em  rigorosa  disciplina  o  seu  corpo. 

"Mantenho  em  disciplina  o  meu  corpo  e  o  obrigo  á  su- 
jeifáo,  para  que,  depois  de  ter  prégado  a  outros,  nao  venha 
eu  mesmo  a  ser  indigno  do  premio"  (1  Cr  9,27). 

O  sacerdote,  ainda  que  viva  no  mundo,  nao  deve  ser  do 
mundo.  A  sua  missáo  propria  consiste  em  oferecer  a  Deus 
sacrificios  e  ora^oes  por  si  mesmo '  e  pelos  outros  homens. 

"Todo  o  pontifice  é  tirado  do  meio  dos  homens  e  cons- 
tituido a  bem  dos  homens,  no  tocante  ás  suas  relaQoes  com 
Deus,  para  oferecer  dons  e  sacrificios  pelos  pecados  deles. 
Devem  saber  compadecer-se  dos  que  ignoram  e  erram,  por- 
que ele  mesmo  está  sujeito  a  fraquezas.  Pelo  que  tem  de 
oferecer  sacrificios  tanto  pelos  pecados  do  povo  como  pelos 
seus  proprios"  (Hb  5,1  ss). 

"Bles  (os  apostólos)  nao  sao  do  mundo,  assim  como  tam- 
bem  eu  nao  sou  do  mundo.  Nao  rogo  que  os  tires  do  mundo, 
mas  que  os  guardes  do  mal"  (Jo  17,16). 

O  sacerdote  deve  possuir  a  necessaria  ciencia  das  coisas 
espirituais,  afim  de  poder  conduzir  as  almas  a  Deus,  e  nao 
desencaminhá-las  e  vir  a  perecer  juntamente  com  os  que ; 
devia  salvar. 

"Poderá,  acaso,  um  cegó  conduzir  a  outro  cegó?  nao' 
viráo  ambos  4  cair  num  barranco?"  (Le  6,39).  .  I 

O  verdadeiro  apostólo  de  Cristo  é  para  os  bons  como  que 
um  perfume  suave,  e  para  os  maus  um  odor  insuportavel. 

"O  odor  de  Cristo  somos  nós,  para  Deus,  entre  os  que  se 
salvam,  como  os  que  se  perdem:   para  estes,  um  odor  d^ 
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iiiorte  que  mata;  para  aqueles,  um  odor  de  vida  que  vivifica** 
(2  Cr  2,15  s). 

Em  toda  e  qualquer  conjuntura,  mesmo  nos  lances  mais 
dificeis,  deve  o  sacerdote  mostrar-se  verdadeiro  servo  de 
Deus  e  honrar  o  seu  ministerio. 

"Nao  damos  motivo  de  escándalo  a  pessoa  alguma,  para 
que  o  nosso  ministerio  nao  sofra  desdouro.  Em  tudo  nos 
provamos  servos  de  Deus,  com  muita  paciencia  ñas  tribula- 
goes,  ñas  necessidades  e  ñas  angustias;  por  entre  agoites, 
carceres  e  sedigóes;  em  trabalhos,  vigilias  e  jejuns;  pela  cas- 
tidade  e  ciencia;  pela  longanimidade  e  bondade;  pelo  espirito 
santo  e  pela  sincera  caridade;  pela  veracidade  e  pela  virtude 
de  Deus;  pelas  armas  da  justiga,  quer  ofensivas,  quer  defensi- 
vas, por  entre  honras  e  ignominias;  por  entre  ultrajes  e  lou- 
vores;  tidos  por  impostores,  porém  verdadeiros;  ignorados, 
porém  conhecidos;  como  moribundos,  e  ainda  vivos;  casti- 
gados,-porém  nao  mortos;  aflitos,  porém  sempre  alegres;  in- 
digentes, porém  enriquecendo  a  muitos;  sem  posses,  mas  pos- 
suidores  de  tudo"  (2  Gr  6,3  ss). 

O  apostólo  deve  ser  modelo  de  virtudes  para  o  mundo. 

"Vós  sois  o  sal  da  térra;  mas,  se  o  sal  se  desvirtuar,  com 
que  se  Ihe  ha  de  restituir  a  virtude?  Vós  sois  a  luz  do 
mundo.  Nao  pode  ficar  oculta  uma  cidade  situada  no  monte. 
Nem  se  acende  uma  luz  e  se  poe  debaixo  do  alqueire,  mas, 
sim,  sobre  o  candelabro  para  alumiar  a  todos  os  que  estáo 
na  casa.  Assim  tambem  brilhe  diante  dos  homens  a  vossa 
luz,  para  que  vejam  as  vossas  boas  obras  e  glorifiquem  a 
vosso  Pai  celeste"  (Mt  5,13  ss). 

"Sé  modelo  para  os  fiéis,  no  modo  de  falar  e  viver,  na 
caridade,  na  fé,  na  castidade.  Aplica-te  á  leitura,  á  exortagáo, 
ao  ensino...  Dedica-te  a  isto,  poe  nisto  o  teu  cuidado,  para 
que  o  teu  aproveitamento  se  torne  manifestó  a  todos.  Presta 
atengáo  a  ti  mesmo  e  á  doutrina;  conserva-te  firme  nela.  Se 
isto  fizeres  salvar-te-ás  a  ti  mesmo  e  aos  que  te  ouvirem" 
(1  Tm  4,11  ss). 

"Aos  jovens  exorta-os  a  que  vivam  morigerados.  Dá-lhes 
tu  mesmo  em  tudo  exemplo  de  vida  modelar,  ñas  boas  obras. 
Mostra  na  doutrina  pureza  e  dignidade.  Seja  a  tua  palavra 
sá  e  irrefutavel,  de  maneira  que  o  adversario  se  confunda  e 
nao  tenha  nada  de  mal  a  dizer  de  nós"  (Tt  2,6  ss). 

Virtudes  a  praticar  e  vicios  a  evitar,  de  preferencia. 

"Importa  que  o  presbítero  seja  irrepreensivel,  marido  de 
uma  só  mulher;  que  tenha  filhos  fiéis  que  nao  sejam  acoi- 
mados  de  dissolutos,  nem  insubordinados.   Porquanto,  é  mis- 
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ter  que  o  pastor,  na  qualidade  de  dispenseiro  de  Deus,  seja 
irrepreensivel,  que  nao  seja  arrogante,  nem  iracundo,  nem 
dado  ao  vinho,  nem  violento,  nem  ávido  de  sórdido  lucro; 
mas,  sim,  hospitaleiro,  amigo  do  bem,  comedido,  justo,  pie- 
doso,  continente;  que  se  atenha  á  palavra  fidedigna  confor- 
me foi  ensinada,  para  que  esteja  em  condi^oes  de  ministrar 
a  sá  doutrina  e  refutar  os  contraditores"  (Tt  1,6  ss). 

"Importa  que  o  pastor  seja  irrepreensivel,  marido  de  uma 
só  mulher,  sobrio,  criterioso,  de  bons  costumes,  hospitaleiro, 
versado  no  ensino;  que  nao  seja  amigo  de  bebidas,  nem  vio- 
lento, mas,  sim,  modesto,  amigo  da  paz  e  isento  de  cobija; 
que  saiba  governar  bem  a  sua  familia  e  traga  os  fillios  em 
toda  a  obediencia  e  castidade  —  pois,  quem  nao  sabe  gover- 
nar a  sua  propria  casa,  como  administrarla  a  igreja  de  Deus? 
Nao  seja  neófito,  para  que  nao  se  ensoberbe^a  e  veñha  a 
cair  réu  do  juizo  do  demonio.  Importa,  outrossim,  que  goze 
de  boa  reputagao  entre  os  de  fóra,  afim  de  nao  incorrer  em 
difamagáo  e  no  la^o  do  demonio"  (1  Tm  3,2  ss). 

Deve  o  sacerdote  evitar  solicitamente  dar  escándalo  aos 
outros,  afim  de  nao  desacreditar  o  seu  sagrado  ministerfo 

"Nao  damos  motivo  de  escándalo  a  pessoa  alguma,  para 
que  o  nosso  ministerio  nao  sofra  desdouro"  (2  Cr  6,3). 

Ovelha  no  meio  de  lobos,  deve  o  apostólo  aliar  a  pruden- 
cia da  serpente  á  simplicidade  da  pomba. 

"Eis  que  vos  envió  como  ovelhas  ao  meio  de  lobos. 
Sede,  portanto,  prudentes  como  as  serpentes  e  simples  como 
as  pombas"  (Mt  10,16). 

O  sacerdote,  concio  das  suas  proprias  fraquezas,  deve 
saber  compadecer-se  das  fragilidades  de  seus  semelhantes  e, 
antes  de  tudo,  convencer-se  de  que  a  maior  parte  dos  peca- 
dores peca  rnais  por  ignorancia  do  que  por  perversidade. 

"Deve  o  pontífice  saber  compadecer-se  dos  que  ignoram 
e  erram,  porque  ele  mesmo  está  sujeito  a  fraquezas.   Pelo  ^ 
que  tem  de  oferecer  sacrificios  tanto  pelos  pecados  do  povo  , 
como  pelos  seus  proprios"  (Hb  5,2  s).  | 

O  espirito  de  desinteresse  é  a  maior  gloria  do  aposto- 
lado sacerdotal,  e  o  segredo  das  suas  Vitorias. 

"Dai  de  gra^a  o  que  de  gra^a  recebestes.  Nao  adquiráis 
ouro  nem  prata,  nem  dinheiro;  nao  levéis  bolsa,  nem  duas  tú- 
nicas, nem  calcado  nem  bordáo;  porque  o  operario  bem  me- 
rece o  seu  sustento"  (Mt  10,9  s). 

"A  ninguem  pedi  ouro,  nem  prata,  nem  veste;  bem  sabéis 
que  estas  minhas  máos  me  forneceram  o  sustento,  a  mim  e  aos 
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meus  companheiros.  Em  tudo  vos  tenho  mostrado  como  con- 
vem  trabalhar  e  acudir  aos  fracos,  recordando  a  palavra  do 
Senhor  Jesús,  que  disse:  Maior  feiicidade  está  em  dar  que 
em  receber"  (At  20,34  s). 

"Nao  sabéis  que  os  que  trabalham  no  santuario,  do  san- 
tuario se  alimentam?  e  quem  serve  ao  altar,  no  altar  tem 
parte?  Do  mesmo  modo  ordenou  o  Senhor  que  os  que  pre- 
gam  o  Evangelho,  do  Evangelho  vivam.  Eu,  porém,  nao  tenho 
feito  uso  de  nenhum  desses  direitos.  Prefiro  morrer  a  re- 
nunciar a  esta  minha  gloria"  (1  Cr  9,13  ss). 

A  caridade  fraterna,  sincera  e  universal,  kaseada  do  amor 
de  Deus,  deve  caraterizar  aos  olhos  do  mundo  o  verdadeiro 
apostólo  de  Jesús  Cristo. 

"Um  novo  mandamento  vos  dou:  Amai-vos  uns  aos  outros. 
Amai-vos  mutuamente  assim  como  eu  vos  tenho  amado.  Nisto 
conheceráo  todos  que  sois  discípulos  meus:  em  que  vos  améis 
uns  aos  outros"  (Jo  13,32  s). 

4.    Ministerio  sacerdotal. 

A  missáo  do  apostólo  consiste  em  esclarecer  com  a  luz 
da  verdade  as  inteligencias,  revigorar  com  o  fervor  religio  o 
as  almas  lánguidas,  ressusciíar  para  a  vida  da  graca  as  almas 
morías  pelo  pecado,  purificar  da  lepra  dos  vicios  os  homers 
e  restituir-lhes  a  saude  e  beleza  sobrenatural,  preservá-los  do 
erro  e  da  corrupcáo,  expulsar  o  demonio  do  espirito  mun- 
dano e  entronizar  em  seu  lugar  o  espirito  de  Cristo. 

"Vós  sois  o  sal  da  térra...  Vós  sois  a  luz  do  mundo... 
Brilhe  diante  dos  homens  a  vossa  luz  para  que  vejam  os 
vossas  boas  obras  e  glorifiquen!  a  vosso  Pai  celeste"  (Mt 
5,13  ss). 

"Irás  ante  a  face  do  Senhor  para  preparar-lhe  o  cami- 
nho  e  fazer  conhecer  a  seu  povo  a  salvagáo,  que  está  na  re- 
missáo  dos  pecados,  gracas  á  entranhavel  misericordia  de 
nosso  Deus;  pois  que  das  alturas  nos  visitou  o  sol  nascente, 
afim  de  alumiar  aos  que  jazem  ñas  trevas  sombrías  da  morte, 
e  dirigir  os  nossos  passos  ao  caminho  da  paz"  (Le  1,16  ss). 

"Ide  e  anunciai:  está  próximo  o  reino  do  céu.  Curai  os 
enfermos,  ressuscitai  os  morios,  tornai  limpos  os  leprosos,  e 
expulsai  os  demonios"  (Mt  10,8). 

Solicitude  especial  devem  merecer  ao  apostólo  a.s  ovelhas 
desgarradas. 

"Ide,  antes  de  tudo,  as  ovelhas  que  se  perderam  da  casa 
de  Israel"  (Mt  10,6). 
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"Viu  Jesiis  um  publicano,  de  nome  Leti,  sentado  na  al- 
f^ndega.  Segue-me!  —  disse-lhe  Jesús.  Levantou-se  ele,  dei- 
xou  tudo  e  seguiu-o. 

Preparou-lhe  Leví  um  grande  banquete  em  sua  casa.  Nu- 
merosos publícanos  e  outros  estavam  á  mesa  com  eles.  Mur- 
muraram  disto  os  fariseus  e  escribas  e  disseram  aos  discípu- 
los de  Jesús:  Por  que  é  que  coméis  e  bebéis  em  companhia 
de  publícanos  e  pecadores? 

Respondeu-lhes  Jesús:  Nao  precisam  de  medico  os  que 
estáo  de  saude;  mas,  sim,*os  doentes.  Nao  vim  para  chamar 
á  conversáo  os  justos,  porém  os  pecadores"  (Le  5,27  ss). 

O  verdadeiro  apostólo  é  soldado  de  Cristo,  lutador  na 
arena  da  vida,  lavrador  no  campo  da  igreja,  mártir  da  sua 
fé  e  caridade. 

"Suporta  os  sofrimentos  como  bom  soldado  de  Cristo 
Jesús.  Ninguem  que  vai  á  guerra  se  implica  em  negocios 
mundanos  para  nao  desagradar  a  seu  general.  O  lutador  na 
arena  nao  é  coroado  sem  que  tenha  lutado  legítimamente. 
O  lavrador  que  se  afadiga  é  o  primeiro  a  ter  direito  aos 
frutos . . .  Por  isso  é  que  eu  sofro  e  estou  algemado  como 
um  criminoso;  mas  a  palavra  de  Deus  nao  está  algemada. 
Suporto  tudo  por  amor  aos  eleitos,  para  que  eles  alcancem 
a  salva^áo  em  Cristo  Jesús  e  a  gloria"  (2  Tm  2,2  ss). 

5.    Devees  especiáis  do  apostólo  para  com  diversas  classes 

de  fiéis. 

O  sacerdote,  a  exemplo  do  divino  Mestre,  deve  ser 
grande  amigo  da  infancia. 

"Perguntaram  os  discípulos  a  Jesús:  Quem  é  o  maior  no 
reino  do  céu?  Ao  que  Jesús  chamou  uma  crianza,  colocou-a 
no  meio  deles  e  disse:  Em  verdade,  vos  digo,  se  nao  vos 
converterdes  e  tornardes  como  as  crianzas,  nao  entrareis  no 
reino  do  céu.  Mas  quem  se  tornar  humilde  como  esta  crian- 
za, esse  é  o  maior  no  reino  do  céu"  (Mt  18,1  ss). 

"Apresentaram  a  Jesús  umas  crianzas  para  que  Ibes  im- 
pusesse  as  máos  e  orasse.  Mas  os  discípulos  repeliram  a 
gente.  Jesús,  porém.  Ibes  disse:  Deixai  que  venham  a  mim 
as  crianzas,  e  nao  Iho  embarguéis;  porque  de  tais  é  o  reino 
do  céu.  Impós-lhes  as  máos,  e,  em  seguida,  partiu  dai" 
(Mt  19,13  ss). 

Deve  tratar  os  jovens  como  irmáos. 

'*Aos  jovens  trata-os  como  a  irmáos"  (1  Tm  5,1). 
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Deve  tratar  como  irmás,  e  sem  inten^oes  deshonestas,  as 
donzelas. 

"Trata  as  donzelas  como  a  irmás,  com  a  maior  honesti- 
dade"  (1  Tm  5,2). 

Deve  considerar  as  mulheres  ¡dosas  com  a  reverencia  que 
um  filho  dedica  á  máe. 

"Trata  as  mulheres  de  idade  como  a  máes"  (1  Tm  3,2). 

Deve  tratar  com  delicadeza  e  respeito  os  velhos. 

"Nao  trates  com  aspereza  a  um  velho"  (1  Tm  1,1). 

O  sacerdote  deve  tratar  com  paciencia  e  modera^áo  os 
espiritos  dissidentes  e  recalcitrantes,  evitando  contendas  e 
polémicas. 

"Nao  convem  que  o  servo  do  Senhor  se  dé  a  contendas, 
mas  que  seja  afavel  para  com  todos,  versado  no  ensino  e 
paciente.  Repreende  com  bons  modos  os  adversarios  da  ver- 
dade;  talvez  que  Deus  os  leve  á  conversáo,  de  maneira  que 
cheguem  ao  conhecimento  da  verdade"  (2  Tm  2,24  s). 

Deve  amparar  as  viuvas  e  usar  de  muita  prudencia  para 
com  as  mais  jovens. 

"Ampara  as  viuvas  que  vivem  a  sós...  Nao  inscrevas 
no  rol  das  viuvas  senáo  a  que  tenha  ao  menos  sessenta  anos, 
tenha  casado  uma  só  vez  e  goze  de  boa  reputa^áo...  Quero 
que  as  viuvas  jovens  tornem  a  casar,  sejam  máes,  tomem 
conta  do  lar  e  náo  dém  aos  adversarios  motivo  de  difama^áo" 
(1  Tm  1,3  ss). 

Deve  tratar  com  especial  reverencia  os  seus  colegas  de 
apostolado,  e  náo  aceitar  contra  eles  acusacáo  que  náo  seja 
certa  e  provada. 

"Presbíteros  que  desempenham  corretamente  o  seu  minis- 
terio merecem  trato  duplamente  honroso,  mormente  os  que 
se  afadigam  nos  labores  da  palavra  e  da  doutrina.  Náo  acei- 
tes acusagáo  contra  um  presbitero,  a  náo  ser  com  duas  ou 
tres  testemunhas  (1  Tm  5,17  ss). 

Deve  ensinar  aos  escravos  a  submissáo  por  motivos  so- 
brenaturais. 

"Sejam  os  escravos  em  tudo  submissos  a  seus  senhores, 
procurando  contentá-los,  sem  os  contradizer;  náo  cometam 
fraude  alguma,  tratando  antes  de  primar  pela  fidelidade  em 
todas  as  coisas"  (Tt  2,9  ss). 
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A  todas  as  classes  deve  o  apostólo  mostrar  o  caminho  d« 
iieus,  pelo  exempío  da  sua  virtude  e  pela  palavra  da  verda.'e. 

"Préga  o  que  esteja  em  harmonía  com  a  sá  doutrina: 
que  os  homens  de  idade  sejam  sobrios,  honestos,  comedidos, 
saos  na  fé,  na  caridade  e  na  paciencia.  Da  mesma  forma  se 
portem  as  mulheres  idosas  com  dignidade,  nao  sejam  calunia- 
doras,  nem  entregues  á  embriaguez;  porém  modelos  no  bem; 
que  ensinem  ás  jovens  a  amarem  seus  maridos,  a  quererem 
bem  a  seus  filhos,  a  serem  prudentes,  castas,  sobrias,  amigas 
do  lar,  benignas,  submissas  a  seus  maridos,  para  que  nao  se 
diga  mal  da  palavra  de  Deus.  Aos  jovens  exorta-os  a  que 
vivam  morigerados.  Dá-lhes  tu  mesmo  em  tudo  exemplo  de 
vida  modelar,  ñas  boas  obras;  mostra  na  doutrina  pureza  e 
dignidade;  seja  a  tua  palavra  sá  e  irrefutavel,  de  maneira 
que  o  adversario  se  confunda  e  nao  tenha  mal  nenhum  a 
dizer  de  nós"  (1  Tm  2,1  ss). 

6.    O  apostólo  em  face  do  soirímenfo. 

E'  a  cruz  que  fecunda  o  ministerio  sacerdotal,  pelo  que 
deve  o  apostólo  viver  numa  continua  e  intima  uniáo  com  o 
Crucificado. 

"Quem  quiser  servir-me  siga-me;  porque,  onde  eu  estiver, 
ai  estará  tambem  meu  servidor"  (Jo  12,26). 

"Quisera  fazer-vos  saber,  meus  irmáos,  que  a  situa^áo  em 
que  me  acho  (preso  no  carcere  de  Roma)  redundou  em  maior 
proveito  do  Evangelho;  tanto  assim  que  em  todo  o  pretorio 
e  a  todos  os  demais  se  tornou  patente  que  é  por  amor  de 
Cristo  que  eu  carrego  estas  algemas.  Tambem  as  minhas  al- 
gemas  encheram  de  coragem  no  Senhor  a  maior  parte  dos 
irmáos,  de  maneira  que  ousam  com  maior  desassombro  anun- 
ciar a  palavra  de  Deus"  (Fp  1,12  ss). 

O  sacerdote,  discípulo  e  continuador  de  Cristo,  nao  pode 
pretender  sorte  melhor  que  seu  mestre. 

"Nao  é  o  discípulo  superior  a  seu  mestre,  nem  o  servo 
é  mais  que  seu  senhor.  Ha  de  o  discípulo  contentar-se  com 
a  sorte  de  seu  mestre,  e  o  servo  com  a  de  seu  senhor.  Se 
chamaran!  beelzebú  ao  pai  de  familia,  quanto  mais  aos  seus 
domésticos!"  (Mt  10,24  s). 

A  persegui^áo  da  parte  do  mundo,  inevitavel  quinháo  do 
apostolado,  nao  faz  senáo  afervorar  o  zelo  sacerdotal  e  re- 
revorter  em  benifício  das  almas. 
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"De  todas  as  partes  somos  atribulados,  porém  náo  esma- 
gados;  cheios  de  angustias,  mas  náo  em  desespero;  persegui- 
dos, mas  náo  abandonados;  oprimidos,  mas  náo  aniquilados. 
Sempre  trazemos  em  nosso  corpo  a  vida  de  Jesús.  Em  plena 
vida  somos  por  causa  de  Jesús  entregues  á  morte,  para  que 
tambem  a  vida  de  Jesús  se  torne  patente  em  nosso  corpo 
mortal . . .  Tudo  isto  acontece  por  amor  de  vós,  para  que  a 
gra^a  redunde  em  muitissimos  e  assim  se  aumente  a  a^áo  de 
grabas  pela  gloria  de  Deus"  (2  Cr  4,8  ss). 

A  certeza  da  imortalidade  e  a  fé  na  providencia  divina, 
dáo  ao  apostólo  invencivel  coragem  no  meio  das  tribulagoes. 

"Náo  temáis  aqueles  que  matam  o  corpo,  mas  náo  podem 
matar  a  alma;  temei  antes  aquele  que  pode  lanzar  á  perdi^áo 
do  inferno  tanto  a  alma  como  o  corpo.  Náo  se  compram,  por 
ventura,  dois  pardais  por  cinco  vintens?  e,  no  entanto,  ne- 
nhum  deles  cai  em  térra  sem  a  vontade  de  vosso  Pai.  Ate 
Os  cábelos  da  vossa  cabera  estáo  todos  contados.  Náo  temáis, 
pois;  porque  maior  valor  tendes  vós  do  que  numerosos  par- 
dais"  (Mt  10,28  ss). 

As  tribulagoes  do  apostólo,  virilmente  suportadas,  redun- 
dam  em  gloria  e  proveito  espiritual  para  as  almas  confiadas 
á  sua  solicitude  pastoral. 

"Suplico-vos  que  náo  desf alegáis  por  causa  das  tribula- 
^6es  que  por  vós  pade^o;  pois  que  redundam  em  gloria  vossa" 
(Ef  3,13). 

7.    O  sacerdote  —  arauto  do  Evangelho. 

O  arauto  do  Evangelho  precisa  duma  missáo  especia^. 

"Como  invocaráo  (os  povos)  aquele  em  quem  náo  cre- 
ram?  como  creráo  naquele  de  quem  nada  ouviram?  como 
ouviráo  dele  se  náo  ha  arauto?  e  como  haverá  arautos  se 
náo  forem  mandados?  Diz  a  Escritura:  Quáo  formosos  sáo 
os  pés  dos  que  anunciam  a  boa  nova...  A  fé,  portanto,  vem 
da  prégagáo;  a  prégagáo,  porém,  é  mandamento  de  Cristo" 
(Rm  10,14  ss). 

A  graga  do  apostolado  tem  origem  na  pessda  de  Jesús 
Cristo. 

"Paulo,  servo  de  Jesús  Cristo,  chamado  a  ser  apostólo, 
escolhido  para  o  Evangelho,  que  Deus  prenunciara  pelos  pro- 
tetas,  ñas  sagradas  Escrituras,  sobre  seu  Filho,  Jesús  Cristo, 
^enhor  nosso...    Por  seu  intermedio  é  que  recebemos  a  gra- 
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do  apostolado,  afim  de  sujeitarmos  á  fé,  pela  gloria  de  seu 
nome,  todos  os  povos"  (Rm  1,1  ss). 

E'  grave  obrigagáo  do  sacerdote  prégar  o  Evangelho  de 
Jesús  Cristo. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  A  mim  me  foi  dado  todo 
o  poder  no  céu  e  na  térra.  Ide,  pois,  e  prégai  o  Evangelho 
a  todos  os  povos,  batizando-os  em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e 
do  Espirito  Santo,  e  ensinando-os  a  observar  tudo  o  que  eu 
vos  tenho  mandado"  (Mt  28,18  s;  Me  16,15). 

"Ai  de  mim  se  nao  prégar  o  Evangelho!"  (1  Cr  9,16). 

Eeta  obrigacáo  se  torna  duplamente  grave,  quando  a  dou- 
trina  evangélica  corre  perigo  de  ser  suplantada  ou  adulterada 
por  fábulas  humanas  ou  teorías  falazes. 

"Conjuro-te,  Timoteo,  em  face  de  Deus  e  de  Cristo  Je- 
sús, que  ha  de  julgar  os  vivos  e  os  morios,  por  seu  advento 
e  por  seu  reino:  anuncia  a  palavra,  insiste  nela,  quer  seja 
oportuno,  quer  inoportuno,  argüe,  repreende,  admoesta,  com 
toda  a  paciencia  e  com  todo  o  jeito.  Porque  virá  tempo 
em  que  acharáo  insuportavel  a  sá  doutrina,  e,  pelo  prurido 
de  ouvir,  acrescentaráo  mestres  sobre  mestres,  a  seu  capri- 
cho e  talante;  fecharáo  os  ouvidos  á  verdade  e  se  deleitaráo 
com  fábulas.  Tu,  porém,  sé  prudente  em  tudo,  suporta  os 
trabalhos,  prega  o  Evangelho,  desempenha  com  perfei^áo  o 
teu  ministerio"  (2  Tm  4,1  ss). 

Do  tesouro  divino  da  sagrada  Escritura  deve  o  arauto  do 
Evangelho  haurir  as  verdades  eternas,  e  saber  revestí-las  de 
formas  novas  e  adaptadas  ao  espirito  da  época. 

"Todo  o  mestre  instruido  no  reino  de  Deus  tira  do  seu 
cofre  coisas  novas  e  coisas  velhas"  (Mt  13,52). 

"Conheces,  Timoteo,  as  sagradas  Escrituras;  délas  pode- 
rás  haurir  cohhecimento  sobre  a  salva^áo  pela  fé  em  Jesús 
Cristo.  Porquanto,  toda  a  Escritura  divinamente  inspirada 
é  Util  para  ensinar,  para  argüir,  para  corrigir  e  para  educar 
na  justiga.  Dest'carte  atinge  o  homem  de  Deus  a  perfei- 
?áo,  armado  para  toda  a  boa  obra"  (2  Tm  3,15  ss). 

O  arauto  do  Evangelho  tem  o  direito  de  receber  o  sus- 
tento material  daqueles  a  quem  dá  o  alimento  espiritual, 
podendo,  todavía,  renunciar  a  esse  direito  em  prol  da  líber- 
dade  do  Evangelho. 

"O  operario  bem  merece  o  seu  sustento"  (Mt  10,11). 

"Nao  temos  nós,  porventura,  o  direito  de  aceitar  comi- 
da e  bebida?...  será  que  eu  e  Barnabé  somos  os  únicos 
que  nao  tenhamos  direito  de  abrir  máo  do  trabalho?. . .  Quem 
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planta  urna  vinha  e  nao  come  do  seu  fruto? -quem  apascenta 
ura  rebanho  e  nao  se  alimenta  do  leite  do  rebanho?...  Se  se- 
meamos  entre  vos  bens  espirituais,  será  demais  colhermos  dos 
bens  materiais  que  vos  pertencem? . . .  Nao  sabéis  que  os  que 
trabalham  no  santuario,  do  santuario  se  alimentam?  e  quem 
serve  ao  altar,  no  altar  tem  parte?  Do  mesmo  modo,  orde- 
nou  o  Senhor  que  os  que  pregam  o  Evangelho,  do  Evangelho 
vivam...  Eu,  porém,  nao  tenho  feito  uso  de  nenhum  destes 
direitos,  afim  de  nao  criar  obstáculo  ao  Evangelho  de  Cristo. 
Prefiro  morrer  a  renunciar  a  esta  minha  gloria.  A  préga^áo 
do  Evangelho  nao  me  redunda  em  gloria,  urna  vez  que  é  mi- 
nha obriga^áo  —  ai  de  mim,  se  nao  prégar  o  Evangelho!... 
O  meu  merecimento  consiste  em  prégar  de  livre  vontade  o 
Evangelho  sem  fazer  valer  o  direito  que  me  dá  o  Evangelho" 
(1  Cr  9,3  ss). 

Deve  o  arauto  do  Evangelho  possuir  conhecimento  pro- 
fundo 6  exato  das  verdades  reveladas,  afim  de  nao  conduzir 
ao  abismo  do  erro  as  almas  que  Ihe  sao  confiadas. 

"Quando  um  cegó  conduzir  a  outro  cegó,  ambos  cairáo 
no  barranco"  (Mt  15,14). 

Deve  possuir  espirito  sobrenatural,  pregando  a  genuina 
palavra  de  Deus,  e  nao  as  suas  concepcoes  pessoais  ou  opi- 
nioes  humanas,  para  que  os  ouvintes,  de  fato,  percebam  a 
doutrina  de  Cristo  pelos  labios  do  sacerdote. 

"Quem  vos  ouve  a  mi  mé  que  ouve"  (Jo  7,16  s). 

"Quem  possue  o  dom  de  falar  proponha  a  palavra  de 
Deus"  (1  Pr  4,11). 

"Quando  fui  ter  con  vosco,  meus  irmáos,  para  vos  dar 
testemunho  de  Cristo,  nao  me  apresentei  com  ares  de  sabio 
nem  palavras  altissonantes.  Pois  entendía  que  nao  convinha 
ostentar  entre  vós  outra  ciencia  a  nao  ser  a  de  Jesús  Cristo, 
o  Crucificado ...  A  minha  préga^áo  nao  consistía  em  pala- 
vras persuasivas  de  humana  sabedoria,  mas  na  demonstra^áo 
de  espirito  e  poder,  para  que  a  vossa  fé  nao  se  baseasse  em 
sabedoria  humana,  mas,  sim,  no  poder  de  Deus"  (1  Cr  2,1  ss). 

Deve  o  apostólo  prégar  com  jeito,  paciencia  e  autoridade. 

"Anuncia  a  palavra,  insiste  nela,  quer  seja  oportuno,  quer 
inoportuno,  argüe,  repreende,  admoesta,  com  toda  a  pacien- 
cia e  todo  o  jeito"  (2  Tm  4,1  s). 

""Exorta  e  repreende,  com  toda  a  autoridade"  (Tt  2,15). 

O  arauto  do  Evangelho  deve  prégar  a  Cristo,  e  nao  a  si 
mesmo,  despojado  de  todo  o  espirito  de  ambicáo,  vaidade  e 
interesse  pessoal. 
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"Urna  vez  que  Deus  nos  achou  dignos  de  confiar-nos 

o  Evangelho,  fajamos,  nao  para  agradar  aos  honiens,  mas, 
sim,  a  Deus,  que  perscruta  os  nossos  cora^oes.  Como  sabéis, 
nao  viemos  com  adulagoes,  nem  com  secreta  ganancia  —  Deus 
é  testemunlia  —  nem  táo  pouco  temos  procurado  a  gloria 
dos  homens,  nem  da  vossa  parte,  nem  da  parte  de  outros" 
(1  Ts  2,4  ss). 

"É,  por  ventura,  o  favor  dos  liomens  que  eu  procuro, 
cu  o  favor  de  Deus?  pretendo  eu,  acaso,  agradar  aos  homens? 
Se  procurasse  agradar  aos  homens,  nao  seria  servo  de  Cris- 
to" (Gl  1,10). 

"Nao  é  a  nós  mesmos  que  pregamos,  mas  a  Jesús  Cristo, 
como  sendo  o  Senhor;  a  nós,  porém,  como  servos  vossos  por 
amor  de  Jesús"  (2  Cr  4,5). 

O  apostólo  deve  pratícar  o  que  préga  aos  outros,  sob 
pena  de  professar  espirito  farisaico. 

"Sobre  a  cátedra  de  Moisés  estáo  sentados  escribas  e 
fariseus.  Fazei  e  guardai  tudo  que  vos  disserem,  mas  nao 
imitéis  as  suas  obras;  porque  falam,  mas  nao  o  executam; 
armam  fardos  pesados  e  insuportaveis  e  os  póem  aos  ombros 
da  gente  ao  passo  que  eles  mesmos  nem  com  um  dedo  os 
querem  tocar;  tudo  o  que  fazem  é  para  serem  vistos  da 
gente"  (Mt  23,2  ss). 

"Conheces  a  vontade  de  Deus;  és  instruido  na  lei;  sa- 
bes o  que  é  bom  e  o  que  é  mau;  tens-te  na  conta  de  guia 
dos  cegos,  luzeiro  dos  que  vivem  em  trevas,  doutor  dos  igno- 
rantes, maestre  dos  pequeninos,  homem  que  na  lei  possue  a 
expressáo  do  conhecimento  e  da  verdade  —  e  tu,  que  en- 
sinas  a  outrem,  nao  te  ensinas  a  ti  mesmo?  pregas  que  nao 
se  deve  furtar  —  e  furtas?  dizes  que  nao  se  deve  cometer 
adulterio  —  e  cometes  adulterio?  detestas  os  Ídolos  —  e 
cometes  sacrilegio?  glorias-te  da  lei  —  e  desrespeitas  a 
Deus  pela  transgressáo  da  lei?"  (Rm  2,17  ss). 

O  apostólo  deve  estar  pronto  a  dar  a  propria  vida  peí 
préga^áo  do  Evangelho. 

"Tanto  bem  vos  queríamos  que  era  ardente  desejo  nosso 
dar-vos  nao  sómente  o  Evangelho  de  Deus,  mas  a  propria 
vida  —  de  tanto  amor  que  vos  tinhamos"  (1  Ts  1,8). 

A  préga^áo  do  Evangelho  é  considerada  loucura  da  paite 
do  mundo  profano  e  pecador,  quando,  na  verdade,  é  supre- 
ma sabedoria  de  Deus. 

"A  palavra  de  cruz  é  loucura  para  os  que  se  perdem; 
para  nós,  porém,  que  nos  salvamos,  virtude  de  Deus . . .  Aca- 
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so  náo  declarou  Deus  loucura  a  sabedoria  deste  mundo? 
Urna  vez  que  o  mundo,  com  a  sua  sabedoria,  nao  conheceu 
a  Deus  na  sua  divina  sabedoria,  aprouve  a  Deus  salvar  os 
crentes  por  uiiia  mensagem  que  é  tida  por  loucura.  Os  ju- 
deus  reclamani  prodigios,  os  gentios  procuram  a  sabedoria 

—  nós,  porém,  prégamos  a  Cristo,  o  crucificado,  escándalo 
para  os  judeus,  loucura  para  os  gentios;  mas  para  os  que 
sao  chamados  —  quer  judeus,  quer  gentios  —  Cristo  como 
virtude  de  Deus  e  sabedoria  de  Deus.  Porque  a  "loucura" 
de  Deus  é  mais  sabia  que  os  homens;  e  a  "fraqueza"  de 
Deus  é  mais  forte  que  os  homens"  (2  Cr  1,18  ss). 

O  apostólo  de  Cristo,  a  exemplo  do  divino  Mestre,  será 
sempre  incompreendido  da  parte  do  mundo,  e  injuriado  por 
aqueles  aos  quais  presta  beneficios. 

"Até  á  presente  hora  andamos  sofrendo  fome,  sede  e  des- 
nudez. Somos  maltratados.  Vivemos  sem  casa.  Afadigamo- 
nos  com  o  trabalho  das  nossas  máos.    Lan^am-nos  maldi^óes 

—  e  nós  espargimos  hendaos.  Perseguem-nos  —  e  nós  o  so- 
iremos.  Caluniam-nos  —  e  nós  consolamos.  Até  esta  hora 
somos  considerados  como  o  lixo  do  mundo  e  a  escoria  de  to- 
dos" (1  Cr  4,10  ss). 

8.    Sangao  da  vida  apostólica. 

O  prégador  do  Evangelho  e  diretor  de  almas  terá  de 
prestar  estreitas  contas  do  seu  trabalho  apostólico. 

"Obedece!  aos  vossos  superiores  e  séde-lhes  submissos; 
porque  eles  vigiam  sobre  as  vossas  almas  e  délas  teem  de 
dar  contas.  Oxalá  as  possam  com  alegría,  e  náo  a  gemer!" 
(Hb  13,17). 

Apostólos  modelares  teem  jus  á  estima  e  ao  amor  dos 
fiéis. 

"Presbíteros  que  desempenham  corretamente  o  seu  mi- 
nisterio merecem  trato  duplamente  honroso,  mórmente  os 
que  se  afadigam  nos  labores  da  palavra  e  da  doutrina"  (1 
Tm  5,17). 

Será  grande  a  recompensa  do  verdadeiro  apostólo,  e  ter- 
rivel  o  castigo  do  apostólo  infiel  á  sua  missáo. 

"Quem  será  o  servo  fiel  e  prudente  a  quem  o  Senhor 
pos  á  frente  dos  seus  fámulos,  para,  em  tempo  exato,  Ihes 
dar  o  sustento?  Bem  baja  o  servo  a  quem  o  Senhor,  na  sua 
volta,  encontrar  com  esse  procedimento!  Em  verdade,  vos 
digo  que  Ihe  confiará  a  administra^áo  de  todos  os  seus  bens. 
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Se,  pelo  contrario,  aquele  servo  for  mau  e  disser  consigo: 
Meu  senhor  nao  voltará  táo  cedo;  e  come^ar  a  espancar  os 
seus  companheiros,  e  comer  e  beber  com  os  beberroes,  apa- 
recerá o  senhor  desse  servo  num  dia  em  que  ele  nao  o  es- 
pera e  numa  hora  que  desconhece,  e  o  esmagará  e  Ihe 
dará  lugar  entre  os  hipócritas;  ai  haverá  choro  e  ranger  de 
denles"  (Mt  24,45  ss). 

"Nao  deixes  ficar  infecundo  em  ti  o  dom  da  gra^a,  que 
recebeste  em  virtude  das  palavras  inspiradas  e  por  ocasiáo 
da  imposi^áo  das  máos  dos  presbíteros.  Dedica-te  a  isto.  Poe 
nisto  o  teu  cuidado.  Presta  aten^áo  a  ti  mesmo  e  á  doutri- 
na.  Conserva-te  firme  nela.  Se  isto  fizeres,  salvar-te-ás  a  ti 
mésmo  e  ?.os  que  te  ouvirem"  (1  Tm  4,14  ss). 

"Já  estou  para  ser  imolado.  Aproxima-se  o  lempo  do 
meu  passamento.  Pelejei  o  bom  combate.  Terminei  a  car- 
reira.  Guardei  a  fé.  No  mais,  está-me  reservada  a  coroa  da 
justiga,  que  me  dará  naquele  dia  o  Senhor,  justo  juiz;  e  nao 
sómente  a  mim,  mas  a  todos  os  que  anseiam  por  seu  adven- 
to" (2  Tm  4,6  ss). 

O  verdadeiro  apostólo  de  Cristo  tem  certeza  da  eterna 
felicidade. 

"Alegrai-vos  porque  os  vossos  nomes  estáo  escritos  no 
céu"  (Le  10,20). 


XXIII.   JESUS  E  O  CRISTÁO 


I.    A  vida  crista.    Sua  gloria  e  suas  condigoes. 

A  vida  crista  consiste  num  nascimento  sobrenatural  e 
numa  filiagáo  divina. 

"A  todos  os  que  o  receberam  deu-lhes  (Jesús  Cristo)  o 
poder  de  se  tornarem  filhos  de  Deus  —  os  que  creem  em 
seu  nome,  que  nao  nasceram  do  sangue,  nem  do  desejo  da 
carne,  nem  do  desejo  do  varáo;  mas,  sim,  de  Deus"  (Jo 
1,12  ss). 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  Em  verdade,  em  verdade,  te 
digo,  quem  nao  nascer  de  novo  nao  pode  ver  o  reino  de 
Deus.  Tornou-lhe  Nicodemos:  Como  pode  um  homem  nascer 
de  novo,  sendo  velho?  poderá,  por  ventura,  voltar  ao  seio  de 
sua  máe  e  tornar  a  nascer?  Respondeu-lhe  Jesús:  Em  ver- 
dade, em  verdade,  te  digo:  quem  nao  nascer  de  novo  pela 
água  e  pelo  Espirito  Santo  nao  pode  de  entrar  no  reino  d_. 
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Deus.  O  que  nasce  da  carne  é  carne,  mas  o  que  nasce  do 
espirito  é  espirito.  Nao  te  admires  de  eu  te  dizer:  E'  ne- 
cessario  nascerdes  de  novo.  O  vento  sopra  onde  quer;  bem 
Ihe  ouves  o  ruido,  mas  nao  sabes  donde  vem  nem  para  on- 
de vai.  O  mesmo  se  dá  com  todo  aquele  que  nasceu  do 
espirito...  A  tal  ponto  amou  Deus  o  mundo  que  entregou 
o  seu  Filho  Unigénito,  para  que  todo  o  que  nele  crer  nao 
pereda,  mas  tenha  a  vida  eterna"  (Jo  3,3  ss). 

"Enviou  Deus  seu  Filho,  formado  da  mulher,  sujeito  á  lei, 
afim  de  que  resgatasse  os  que  estavam  sob  a  lei,  para  que 
fossemos  adotados  como  filhos.  E,  porque  sois  filhos,  en- 
viou Deus  ao  nosso  cora^áo  o  espirito  de  seu  Filho...  Por- 
tanto,  já  nao  és  servo,  senáo  filho;  e,  como  filho,  tambem 
lierdeiro  por  Deus"  (Gl  4,4  ss). 

"Todos  os  que  se  guiam  pelo  espirito  de  Deus  sao  filhos 
de  Deus.  Pois  nao  recebestes  o  espirito  da  escravidáo  para 
andardes  novamente  com  temor;  mas  recebestes  o  espirito  da 
filia^áo  adotiva,  que  nos  faz  exclamar:  Abba,  Pai!  Este  mes- 
mo espirito  é  que  diz  ao  nosso  espirito  que  somos  filhos  de 
Deus.  Ora,  se  somos  filhos,  tambem  somos  herdeiros  —  her- 
deiros  de  Deus  e  coherdeiros  de  Cristo  —  contanto  que  pa- 
de^amos  com  ele  para  sermos  com  ele  glorificados"  (Rm 
8,14  ss). 

Essa  filia?áo  adotiva  do  cristáo  é  íncompreendida  da  par- 
te dos  profanos. 

"Considera!  que  grande  amor  nos  mostra  o  Pai:  somos 
chamados  filhos  de  Deus,  e,  de  fato,  o  somos.  E*  por  isso 
que  o  mundo  nao  nos  reconhece;  pois  tambem  nao  reconhece 
a  ele.  Carissimos,  agora  somos  filhos  de  Deus;  mas  ainda 
nao  se  manifestou  o  que  seremos.  Sabemos  apenas  que,  no 
seu  aparecimento,  seremos  semelhantes  a  ele  e  o  veremos  as- 
sim  como  é"  (1  Jo  3,1  ss). 

"Deveis  apregoar  as  grandezas  daquele  que  das  trevas 
vos  chamou  á  sua  luz  admiravel;  vós,  que  outrora  eréis  a 
nega^áo  de  um  povo,  já  agora  sois  o  povo  de  Deus;  outrora, 
desgranados,  sois  agora  agraciados"  (1  Pd  4,9  s). 

Devido  a  essa  filiagáo  divina,  é  imenso  o  valor  da  alma 
crista,  cuja  perda  é  suprema  desgrana. 

"Que  aproveita  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro,  se 
chegar  a  perder  a  sua  alma?  com  que  prego  ha  de  o  homem 
resgatar  a  sua  alma?"  (Mt  16,26). 

"Bem  sabéis  que  nao  foi  com  valores  caducos,  como  o  ouro 
e  a  prata,  que  fostes  resgatados  da  vossa  vida  frivola,  que  de 
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vossos  pais  herdastes;  mas,  sim,  pelo  sangue  precioso  de  Je- 
sús Cristo"  (1  Pd  1,18). 

Pela  filia^áo  adotiva  torna-se  o  cristáo  templo  do  Deus 
vivo,  membro  de  Jesús  Cristo,  santuario  do  Espirito  San^o, 
foi  remido  pelo  sangue  dum  Deus  e  assinalado  com  o  sinetc 
do  espirito  divino. 

"Nao  sabéis  que  vossos  corpos  sao  membros  de  Cristo?... 
nao  sabéis  que  vosso  corpo  é  templo  do  Espirito  Santo,  que 
em  vós  habita  e  que  de  Deus  recebestes? . . .  Postes  compra- 
dos por  alto  prego.  Glorificai,  pois,  a  Deus  no  vosso  corpo" 
(1  Cr  6,16). 

"Nao  sabéis  que  sois  templo  de  Deus  e  que  o  Espirito 
Santo  habita  em  vós?  Mas  quem  destruir  o  templo  *cle  Deus 
será  por  Deus  destruido,  porque  o  templo  de  Deus  é  santo 
_  e  isto  sois  vós"  (1  Cr  3,16  s). 

"Nao  contristéis  o  Espirito  Santo  de  Deus,  que  recebes- 
tes  como  sigilo  para  o  dia  da  redengáo"  (Ef  4,30). 

"Puem  me  ama  guardará  a  minha  palavra.  Meu  Pai  o 
amará,  e  viremos  a  ele  e  f aremos  nele  habitagáo"  (Jo  14,23). 

"Do  mesmo  modo  que  a  vara  nao  pode  produzir  fruto 
de  si  mesma,  se  nao  ficar  na  videira,  assim  nem  vós,  se 
nao  ficardes  em  mim.  Eu  sou  a  videira,  vós  sois  as  varas. 
Quem  fica  em  mim  e  no  qual  eu  fico  este  produz  muito  fruto; 
porque  sem  mim  nada  podéis  fazer"  (Jo  15,4  ss). 

Essa  vida  sobrenatural  estabelece,  entre  o  cristáo  e  o 
Cristo,  parentesco  mais  intimo  do  que  qualquer  parentesco 
puramente  natural. 

"Estava  Jesús  falando  ás  multidoes,  quando  se  achavam 
da  parte  de  fora  sua  máe  e  seus  irmáos,  que  desejavam  fa- 
lar-lhe.  Observou-lhe  alguem:  Eis  que  tua  máe  e  teus  ir- 
máos estáo  lá  fora  e  desejam  falar-te.  Responden  Jesús  a 
quem  o  avisara:  Quem  é  minha  máe?  e  quem  sáo  meus  ir- 
máos? E,  estendendo  a  máo  para  os  seus  discípulos,  disse: 
Eis  aqui  minha  máe  e  meus  irmáos!  pois  quem  cumpre  a 
vontade  de  meu  Pai  celeste,  esse  me  é  irmáo,  irmá  e  máe" 
(Mt  12,46  ss). 

A  filia^áo  divina,  embora  ensejo  de  sofrimento  tempo- 
rario, é  motivo  de  gloria  temporal  e  eterna. 

"Se  alguem  sofre  por  ser  cristáo,  náo  se  envergonhe 
disto;  antes  glorifique  a  Deus  por  causa  deste  nome"  (1  Pd 
4,16). 

Táo  intima  e  inseparavel  deve  ser  a  vida  sobrenatural  en- 
tre o  Cristo  e  o  cristáo,  que  este  viva  da  vida  daquele  e  cor- 
sidere  a  morte  corporal  como  motivo  de  felicidade. 
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"Do  mesmo  que  a  vara  nao  pode  produzir  frutos  se  nao 
ficar  na  videira,  assim  nem  vós  se  nao  ficardes  eni  mim.  Eu 
sou  a  videira,  vós  sois  as  varas.  Quem  fica  em  mim  e  no 
qual  eu  fico,  esse  produz  muito  fruto;  porque  sem  mim  nada 
podéis  fazer"  (Jo  15,4  s). 

"A  minlia  vida  é  Cristo.  Vivo  já  nao  eu  —  Cristo  é  que 
vive  em  mim". 

"Para  mim.  Cristo  é  a  vida,  e  a  morte  me  é  lucro.  Se 
tenho  de  continuar  a  viver,  é-me  isto  trabalho  frutuoso. 
De  maneira  que  nao  sei  o  que  escolher"  (Fp  1,21  s). 

"Em  verdade,  em  verdade,  vos  digo:  Se  o  grao  de  trigo 
nao  cair  em  térra  c  morrer,  fica  a  sós  consigo;  mas  se^  mor- 
rer,  produzirá  muito  ir  uto.  Quem  ama  a  sua  vida  x)erdé-la-á; 
mas  quem  neste  mundo  odeia  a  sua  vida  salvá-la-á  para  a 
vida  eterna.  Quem  quiser  servir-me  siga-me;  porque,  onde 
eu  estiver  ai  estará  tambem  meu  servidor"  (Jo  12,25  ss). 

Urna  vez  que  o  cristáo  possue  intimidade  vital  com  Cris- 
to, assim  como  um  enxerto  compartilha  das  seivas  do  tronco 
que  Ihe  serve  de  suporte,  devem  a  morte  e  a  ressurei^áo  Ce 
Cristo  nele  reproduzir-se. 

"Ignoráis,  acaso,  que  todos  nós  que  fomos  submersos  na 
água  batismal  em  Cristo  Jesús,  fomos  submersos  na  sua  mor- 
te? Pelo  que,  submersos  no  batismo  da  morte,  fomos  com 
ele  sepultados.  E,  assim  como  Cristo  ressuscitou  dentre  os 
mortos  pela  gloria  do  Pai,  assim  vivamos  tambem  nós  uma 
vida  nova.  Se  temos,  por  assim  dizer,  intima  uniáo  vital 
com  a  sua  morte,  té-la-emos  igualmente  com  a  sua  ressurrei- 
<?áo.  Porquanto  sabemos  que  loi  crucificado  era  nós  o  ho- 
mem  velho,  para  que  perega  o  corpo  pecaminoso,  e  dora- 
vante  nao  mais  sirvamos  ao  pecado.  Pois  quem  morreu  está 
livre  do  pecado.  Ora,  uma  vez  que  com  Cristo  morreraos, 
temos  fé  que  tambem  com  Cristo  viveremos.  Pois  sabemos 
que  Cristo,  ressuscitado  da  morte,  nao  torna  a  morrer;  a 
morte  já  nao  tem  poder  sobre  ele.  Morrendo,  morreu  de 
uma  vez  pelo  pecado;  vivendo,  porém,  vive  só  para  Deus. 
Semelhantemente,  considerai-vos  tambem  vós  como  mortos 
para  o  pecado,  mas  vivos  para  Deus,  em  Cristo  Jesús"  (Rm 
6,3  ss). 

Sendo  o  cristáo  objeto  do  amor  de  Cristo,  deve  tambem 
amar  seu  semelhante  por  amor  de  Cristo. 

"Um  novo  mandamento  vos  dou:  Amai-vos  uns  aos  oii- 
tros;  amai-vos  mutuamente  assim  como  eu  vos  tenho  ama- 
do. Nisto  conheceráo  todos  que  sois  discipulos  meus:  era 
vos  amardes  uns  aos  outros"  (Jo  13,34  ss). 
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Deve  o  cristáo  tomar  por  modelo  da  sua  caridade  frater- 
na o  amor  eterno  que  vigora  entre  Deus  Pai  e  Deus  Filho. 

"Assim  como  tu,  meu  Pai,  estás  em  mim  e  eii  em  ti,  as- 
sim  tambem  sejam  eles  um  em  nós:  eu  neles  e  tu  em  mim. 
Assim  sejam  tambem  eles  perfeitamente  um,  para  que  o  mun- 
do conhe^a  que  tu  me  enviaste  e  os  amaste,  assim  como  me 
amaste  a  mim.  Pai,  quero  que  os  que  me  déste  estejam  on- 
de eu  estou,  para  contemplarem  a  gloria  que  me  déste;  pois 
que  me  amaste  antes  da  cria^áo  do  mundo"  (Jo  17,21  ss). 

O  cristáo  que  nao  possue  o  espirito  de  Cristo  nao  6 
filho  de  Deus. 

"Os  que  andam  ao  sabor  da  carne  nao  podem  agradar 
a  Deus.  Vós,  porém,  nao  andáis  segundo  a  carne,  mas  se- 
gundo o  espirito  —  se  é  que  o  espirito  de  Deus  habita  em 
vós.  Mas  quem  nao  possue  o  espirito  de  Cristo  nao  per- 
tence  a  ele"  (Rm  8,8  s). 

E'  essencial  ao  cristáo  genuino  renunciar  a  si  mesmo, 
sofrer  resignadamente  as  contrariedades  da  vida,  e  pautar  os 
seus  atos  pelo  exemplo  de  Cristo. 

"Quem  quiser  ser  meu  discípulo  renuncie  a  si  mesmo, 
carregue  a  sua  cruz  e  siga-me  (Mt  16,24). 

"Renunciai  á  vida  antiga  e  despojai-vos  do  homem  ve- 
Iho,  que  perece  por  causa  dos  seus  apetites  falazes.  R^no- 
vai-vos  no  vosso  modo  de  sentir,  e  revesti-vos  do  homem 
novo,  que  é  criado  segundo  Deus,  em  verdadeira  Justina  e 
santidade.  Em  Jesús  Cristo  é  que  está  a  verdade"  (Ef  4,22  | 
ss).  í 

"Os  que  sao  de  Cristo  Jesús  crucificaram  a  sua  carne  ! 
com  as  paixoes  e  concupiscencias"  (Gl  5,24). 

"Todos  os  que  querem  levar  vida  piedosa  em  Cristo  háo 
de  sofrer  perseguigáo"  (2  Tm  3,12). 

Em  todos  os  atos  da  sua  vida,  mesmo  nos  mais  indife-  i 

rentes,  deve  o  verdadeiro  cristáo  procurar  a  gloria  de  Deus.  \ 

"Quer  comáis,  quer  bebáis,  ou  fagáis  outra  coisa  qual- 
quer,  fazei  tudo  pela  gloria  de  Deus"  (1  Cr  10,31). 

"Tudo  quanto  fizerdes  por  palavra  ou  por  obra,  fazei-o  i 

em  nome  do  Senhor  Jesús  Cristo,  dando  por  ele  gragas  a  i 

Deus  Pai"  (Cl  3,17).  I 

Assim  como  Deus  é  perfeito  em  sua  essencia,  assim  devo 
tambem  o  cristáo  ser  perfeito  na  imita?áo  da  vida  de  Jesús 
Cristo,  guiando-se  sempre  pelo  modelo  supremo. 
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"Séde  perfeitos,  assim  como  é  perfeito  vosso  Pai  celeste'* 
(Mt  5,48). 

"Séde  imitadores  de  Deus,  como  filhos  diletos  dele,  e 
andai  no  amor  como  tambem  Cristo  nos  amou  e  por  nós  se 
imolou,  sacrificio  de  grato  odor  para  Deus"  (Ef  5,1  s). 

"Séde  santos  em  todo  o  vosso  porcedimento,  como  é  santo 
aquele  que  vos  chamou;  porquanto  está  escrito:  Séde  san- 
tos, porque  eu  sou  santo"  (1  Pd  1,15;  cit.  Lv  11,44). 

"Carissimos,  se  Deus  nos  teve  tanto  amor,  devemos  tam- 
bem amar-nos  uns  aos  outros . . .  Deus  é  amor.  Quem  f ica 
no  amor  fica  em  Deus,  e  Deus  fica  nele...  O  amor  perfeito 
expele  o  temor.  O  temor  gera  tormento.  Quem  teme  nao  é 
perfeito  no  amor.  Amemos  a  Deus,  porque  ele  nos  amou  pri- 
meiro.  .  .  Quem  ama  a  Deus  ha  de  amar  tambem  a  seu  ir- 
máo"  (1  Jo  4,11  ss). 

O  verdadeiro  discípulo  de  Cristo  nao  pretende  sorte  me- 
Ihor  do  que  a  que  teve  seu  Senhor  e  Mestre. 

"Nao  está  o  servo  ácima  de  seu  senhor.  Se  me  perse- 
guiram  a  mim,  tambem  vos  perseguiráo  a  vós"  (Jo  15,20). 

O  ideal  da  perfei^áo  consiste  na  perfeita  conformidade  da 
vontade  humana  com  a  vontade  divina,  a  exemplo  de  Jesús 
Cristo. 

"Compenetrai-vos  dos  mesmos  sentimentos  que  teve  Cris- 
to Jesús,  o  qual,  subsistindo  na  forma  de  Deus,  nao  julgou 
dever  aferrar-se  a  essa  divina  igualdade;  mas  despojou-se  a 
si  mesmo,  assumindo  forma  de  servo,  tornando-se  igual  aos 
homens  e  aparecendo  como  homem  no  exterior.  Humilhou-se 
a  si  mesmo,  fazendo-se  obediente  até  á  morte,  e  morte  na 
cruz.  Pelo  que  tambem  Deus  o  exaltou  e  Ihe  deu  o  nome 
que  está  ácima  de  todos  os  nomes"  (Fp  2,5  ss). 

2.    A  líberdade  crista. 

O  cristáo  goza  da  verdadeíra  liberdade,  inerente  ao  seu 
carater  de  filho  de  Deus. 

"Nao  recebestes  o  espirito  da  escravidáo  para  andardes 
novamente  com  temor;  mas  recebestes  o  espirito  c^a  filia^áo 
adotiva"  (Rm  8,15). 

"Postes  chamados  á  liberdade,  meus  irmáos.  Nao  abu- 
séis da  liberdade  para  servirdes  aos  prazeres  carnais.  Pro- 
curai  antes  servir  uns  aos  outros  em  caridade"  (Gl  5,13). 

"O  Senhor  é  espirito,  e  onde  reina  o  espirito  do  Se- 
nhor ai  ha  liberdade"  (2  Cr  3,17). 
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o  conhecimento  da  verdade,  que  é  o  proprio  Cristo,  é 
que  torna  o  homem  realmente  livre. 

"Se  ficardes  fiéis  á  niinha  palavra,  seréis  em  verdade 
discipulos  meus.  Conhecereis  a  verdade  —  e  a  verdade  vos 
tornará  livres"  (Jo  8,32). 

Liberdade  crista  nao  é  licen^a  que  solta  a  rédea  ás  pai- 
xoes,  mas  ordem  e  disciplina  do  espirito. 

"Meus  irmáos,  nao  abuséis  da  liberdade  para  servides 
aos  prazeres  carnais;  procurai  antes  servir  uns  aos  outros 
em  caridade"   (Gl  5,13). 

"Em  verdade,  em  verdade,  vos  digo:  quem  comete  peca- 
do é  escravo  do  pecado...  Se  o  Filho  (de  Deus)  vos  tornar 
livres,  seréis  verdadeiramente  livres"  (Jo  8,34/36). 

"(Os  falsos  profetas)  prometem  aos  homens  a  liberda- 
de, quando  eles  mesmos  sao  escravos  da  perdi^áo;  pois  o 
homem  é  escravo  daquilo  por  que  é  vencido.  Pelo  conheci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo  tinham  fúgido  dos  vi- 
cios mundanos;  mas  deixaram-se  outra  vez  enredar  e  escra- 
vizar  pelos  mesmos,  e  tornou-se-lhes  o  ultimo  estado  pior 
que  o  primeiro"  (2  Pd  2,19  ss). 

A  conquista  da  liberdade  crista  exige  renuncia  á  escra- 
vidáo  da  carne. 

"Sabemos  que  foi  crucificado  em  nós  o  homem  velho, 
para  que  pereda  o  corpo  pecaminoso,  e  doravante  nao  mais 
sirvamos  ao  pecado...  Nao  ha  de,  pois,  reinar  o  pecado 
em  vosso  corpo  mortal  para  obedecerdes  ás  suas  paixóes... 
O  pecado  nao  deve  mais  ter  poder  sobre  vós,  urna  vez  que 
nao  vos  achais  sob  o  regime  da  lei,  mas,  sim,  da  graga" 
(Rm  6,9  ss). 

Foi  o  sangue  de  Cristo  que  nos  resgatou  da  escravid~o 
e  nos  outorgou  a  liberdade. 

"Por  alto  prego  fósles  comprados  —  nao  vos  tornéis  es- 
cravos dos  homens!"  (1  Cr  7,23). 


XXIV.   JESUS  E  A  INFANCIA 

Jesús  Cristo  quis  aparecer  no  mundo  em  forma  de  crianza, 
e  nao  íie  iiomtm  adulto.  Quis  ser  inerme,  dependente,  hu- 
milde como  infante,  afim  de  testemunhar  o  seu  amor,  e  s.r 
modelo  para  a  infancia  de  todos  os  tempos. 
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"Disse  o  anjo  aos  pastores:  Encontrareis  um  ¡neníno  eii- 
volto  em  faixas  e  deitado  em  urna  mangedoura"  (Le  2,12). 

A  primeira  cura  milagrosa  de  Jesús  referida  pelo  Evan- 
fcelho  é  a  de  um  menino,  filho  dum  funcionario  real  de 
Cafarnaum. 

"Havia  em  Cafarnaum  mii  funcionario  real  cujo  filho  ja- 
zia  doente...  Foi  o  funcionario  ter  com  Jesús  suplicando- 
Ihe  que  descesse  e  Ihe  curasse  o  filho;  porque  estava  prestes 
a  morrer.  Respondeu-lhe  Jesús:  Vós,  quando  nao  védes  mi- 
]  agres  e  prodigios,  nao  credes.  Senhor  —  rogou  o  funciona- 
rio —  desee  antes  que  meu  filho  morra.  Tornou-lhe  Jesús: 
Vai,  teu  filho  vive"  (Jo  4,47  ss). 

De  caminho  do  Tabor  a  Cafarnaum,  discutem  entre  si  os 
apostólos  sobre  quem  deles  seria  o  maior  no  reino  do  céu. 
Chama  Jesús  uma  crianza,  abraca-a  chelo  de  carinho,  e  co- 
loca-a no  meio  dos  apostólos  como  modelo  de  simpiicidade 
e  degpretensáo,  a  ser  por  eles  imitado,  como  indispensavel 
condicáo  de  entrada  no  reino  de  Deus. 

"Chegaram  a  Cafarnaum.  Perguntou  Jesús  a  seus  discí- 
pulos: De  que  vinheis  f alando  pelo  caminho?  Calaram-se; 
porque  em  caminho  tinham  questionado  sobre  quem  deles 
seria  o  maior.  Sentou-se  Jesús,  chamou  uma  crianza,  abra- 
?ou-a,  eoloeou-a  no  meio  deles  e  disse-lhes:  Em  verdade, 
vos  digo,  se  nao  vos  converterdes  e  vos  tornardes  como  as 
crianzas,  nao  entrareis  no  reino  do  céu.  Mas  quem  se  tor- 
nar humilde  como  esta  crianza,  esse  é  o  maior  no  reino  do 
céu"  (Mt  18,1  ss;  Me  9,33  ss). 

Jesns  identifica-se  com  a  crianza,  e  considera  como  feito 
a  ele  mesmo  todo  o  bem  que  os  homens  fizerem  á  infancia. 

"Quem  aeolher  em  meu  nome  uma  crianza,  a  mim  me 
acolhe;  mas  quem  me  aeolhe  nao  é  a  mim  que  aeolhe,  se- 
náo  aquele  que  me  enviou"  (Me  9,37). 

Um  dos  maiores  pecados,  merecedor  de  castigo  temporal 
e  eterno,  é  o  escándalo  dado  a  uma  crianza  inocente. 

"Quem  der  escándalo  a  um  desses  pequeninos  que  creem 
em  mim,  melhor  Ihe  fóra  que  Ihe  suspendessem  ao  pescogo 
uma  mó  e  o  abismassem  ñas  profundezas  do  mar.  Ai  do 
mundo  por  causa  dos  escándalos!"  (Mt  18,6  s). 

Cada  crianza  tem  o  seu  anjo  tutelar,  que  a  acompanha 
ao  mesmo  tempo  que  contempla  a  face  de  Deus.  Pelo  que 
a  infancia  nos  deve  merecer  grande  reverencia  e  amor. 
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"Vede  que  nao  desprezeis  a  nenhum  desses  pequeninos', 
pois  digo-vos  que  seus  anjos  contemplam  sem  cessar  a  face 
de  meu  Pai  celeste"  (Mt  18,10). 

E'  desejo  ardente  de  Jesús  ver  as  crianzas  perto  de  si, 
para  Ihes  mostrar  o  seu  amor  e  aben?oá-las. 

"Apresentaram  a  Jesús  urnas  crianzas,  para  que  Ihes  im- 
pusesse  as  máos  e  orasse.  Os  discípulos,  porém,  repeliram  a 
gente.  Desgostou-se  Jesús  e  disse-lhes:  Deixai  que  venham  a 
mim  as  crianzas,  e  nao  Iho  embarguéis,  porque  de  tais  é  o 
reino  do  céu.  Em  verdade,  vos  digo,  quem  nao  receber  o 
reino  do  céu  como  uma  crianza  nao  entrará  nele.  Em  se- 
guida, abragou-as,  impós-lhes  as  máos  e  lan^ou-lhes  a  ben- 
9áo"  (Mt  19,18  ss;  Me  10,13  ss). 

Jesús  compraz-se  particularmente  em  receber  louvores  de 
labios  infantis. 

"Quando  os  principes  dos  sacerdotes  e  os  escribas  ouvi- 
ram  os  meninos  clamarem:  Hosana  ao  Filho  de  Daví!  in- 
dignaram-se  e  Ihe  disseram:  Estás  ouvindo  o  que  esses  cla- 
mam?  Estou  ouvindo,  sim  —  respondeu-lhes  Jesús  —  e  vós 
nunca  lestes:  Pela  boca  de  meninos  e  crianzas  de  peito 
farás  cantar  os  teus  louvores?"  (Mt  21,15  ss;  cit.  SI  8,3) 

XXV.   JESUS  E  A  JUVENTUDE 

A  mocidade,  com  todo  o  seu  frescor,  a  sua  iniciativa 
as  suas  esperanzas,  nao  merecía  ao  coragáo  de  Jesús  menos 
amor  e  solícítude  do  que  a  infancia.  Dentre  as  tres  ressur- 
reí^oes  referidas  pelo  Evangelho,  duas  sao  de  pessoas  em 
plena  flor  da  mocidade:  a  filha  de  Jaíro  e  o  jovem  de  Naím. 

"Veio  um  homem,  de  nome  Jaíro,  chefe  da  sinagoga; 
prostrou-se  aos  pés  de  Jesús  e  suplicou-lhe  que  fosse  á  sua 
casa,  porque  sua  filha  única,  de  uns  doze  anos,  eslava  a 
morrer . . . 

Depois  veio  alguem  da  casa  do  chefe  da  sinagoga  com 
este  recado:  Tua  filha  acaba  de  morrer;  nao  incomodes 
mais  o  Mestre. 

()uvindo  Jesús  estas  palavras,  disse-lhe:  Nao  temas;  é 
só  teres  fé,  e  ela  será  salva. 

Chegado  á  casa,  nao  permitiu  que  alguem  entrasse  com 
ele,  afora  Pedro,  Tiago  e  Joáo,  como  tambem  o  pai  e  a  máe 
da  menina.  Todos  choravam  e  lamentavam.  Jesús,  porém, 
disse:   Nao  choréis;  a  menina  nao  está  morta;  dorme  ape- 
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ñas.  Riram-se  dele,  porque  sabiam  que  ela  estava  moría. 
Entáo  Jesús  a  tomou  pela  máo  e  bradou:  Menina,  levanta- 
te!  Nisto  Ihe  voltou  o  espirito  e  ela  se  levantou  imediatamen- 
te.  Mandou  que  Ihe  dessem  de  comer.  Os  pais  estavam  fora 
de  si  de  assombro"  (Le  8,43  ss). 

"Chegou  Jesús  a  uma  cidade  por  nome  Naim.  Vinha  em 
companhia  de  seus  discípulos  e  numeroso  povo.  Ao  aproxi- 
mar-se  da  porta  da  cidade,  levaram  para  fora  um  defunto, 
filho  único  duma  mulher,  que  era  viuva.  Muita  gente  da 
cidade  vinha  com  ela.  Vendo-a  o  Senhor,  teve  pena  déla  e 
disse-lhe:  Nao  chores.  Aproximou-se  e  tocou  no  féretro,  e 
os  que  o  levavam  pararam.  Disse  Jesús:  Moqo,  eu  te  or- 
deno, levanta-te!  Sentou-se  o  que  estivera  morto  e  come- 
90U  a  falar.    E  Jesús  restituiu-o  á  sua  máe"  (Le  7,11  ss). 

Jesús  liberta  dum  espirito  maligno  uma  menina,  filha 
duma  mulher  paga,  exaltando  a  fé  viva  e  ardente  da  máe. 

"Dirigiu-se  Jesús  para  o  pais  de  Tiro  e  Sidon...  Uma 
mulher  langou-se-lhe  aos  pés.  Era  paga,  essa  mulher,  natu- 
ral da  Sirofenicia.  Suplicou  a  Jesús  que  expulsasse  de  sua 
filha  o  espirito  maligno.  Respondeu-lhe  Jesús:  Deixa  que 
primeiro  se  fartem  os  filhos;  nao  convem  tirar  o  pao  aos  fi- 
Ihos  e  lan?á-los  aos  cachorrinhos.  De  certo,  Senhor  —  re- 
plicou  ela  —  mas  tambem  os  cachorrinhos,  debaixo  da  mesa, 
comem  das  migalhas  dos  filhos.  Disse-lhe  Jesús:  Por  causa 
desta  palavra,  vai,  que  o  demonio  acaba  de  sair  de  tua  filha. 
Foi  para  casa  e  encontrou  a  menina  estendida  na  cama;  o 
demonio  tinha  saido"  (Me  7,24  ss). 

Depois  da  sua  transfiguracáo,  encontrou  Jesús,  ao  pé  do 
Tabor,  um  menino  horrivelmente  maltratado  pelo  espirito  in- 
fernal; cheio  de  amor  e  solicitude  restitue  a  saude  e  a  paz 
ao  endemoninhado. 

"Ao  descerem  do  monte,  veio-lhes  ao  encontró  grande 
raultidáo  de  gente.  Clamou  um  homem  do  meio  do  povo: 
Mestre,  suplico-te  que  atendas  a  meu  filho,  que  é  o  único 
que  tenho;  apodera-se  dele  um  espirito  maligno  e  fá-lo  sol- 
tar gritos;  atira  com  ele  para  cá  e  para  lá,  fazendo-o  espu- 
mar; só  a  custo  o  larga  e  deixa-o  todo  exausto.  Pedi  a  teus 
discípulos  que  o  expulsassem,  mas  nao  o  puderam.  Respon- 
deu-lhe Jesús:  O'  ra^a  descrente  e  perversa!  até  quando 
estarei  convosco  e  vos  suportarei?  Traze  cá  teu  filho.  En- 
quanto  ele  vinha  chegando,  maltratava-o  e  agitava-o  violen- 
tamente o  espirito  maligno.  Jesús  amea^ou  ao  espirito  im- 
puro, curou  o  menino  e  restituiu-o  a  seu  pai.  Pasmaram  to- 
dos da  grandeza  de  Deus"  (Le  9,37  ss). 
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Ao  defrontar  com  o  jovem  puro,  ávido  de  perfei<jáo,  trans- 
borda de  amor  o  cora<jáo  de  Jesús;  convida  para  o  apostola- 
do a  esse  jovem,  o  qual,  porém,  nao  atende  ao  convite,  en- 
chendo  de  magua  profunda  a  alma  do  divino  Mestre. 

"Prostrou-se  um  homem  aos  pés  de  Jesiis  e  perguntou-lhe : 
Bom  Mestre,  que  devo  fazer  para  alcanzar  a  vida  eterna? 
Respondeu-lhe  Jesús:  Porque  me  chamas  bom?  ninguem  é 
bom  senáo  Deus  sómente.  Conheces  os  mandamentos:  Nao 
matarás,  nao  cometerás  adulterio,  nao  furtarás,  nao  levanta- 
rás falso  testemunho,  honrarás  pai  e  máe.  Respondeu  ele: 
Mestre,  tudo  isto  tenho  observado  desde  pequeño.  Gontem- 
plou-o  Jesús  com  amor  e  disse-lhe:  Uma  coisa  ainda  te  fal- 
ta: vai,  vende  tudo  o  que  tens,  dá-o  aos  pobres  —  e  terás  um 
tesouro  no  céu  —  depois,  vem,  toma  a  tua  cruz  e  segue-me. 
A  estas  palavras  entristeceu-se  ele  e  retirou-se,  pesaroso;  por- 
que era  possuidor  de  muitos  bens"  (Me  10,17  ss). 

Joáo,  o  mais  jovem  dentre  os  apostólos,  mereceu  especial 
predile^áo  da  parte  do  divino  Mestre  e,  na  ultima  ceia,  re 
pousou  ao  coragáo  de  Jesús. 

"Um  dos  discipulos,  a  quem  Jesús  amava,  achava-se  re- 
clinado ao  peito  dele"  (Jo  13,23). 

"Voltando-se  Pedro,  reparón  que  o  seguía  o  discípulo  a 
quem  Jesús  amava,  o  mesmo  que  na  ceia  reclinara  a  seu  peito" 
(Jo  21,207). 


XXVI.   JESUS  E  OS  POBRES 

Jesús,  dono  de  infinita  riqueza  celeste,  fez-se  pobre  por 
nosso  amor,  afim  de  que  nós  fossemos  ricos  por  sua  pobreza. 

"Conheceis  a  caridade  de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  que, 
sendo  rico,  se  tornou  pobre  por  vosso  amor;  para  que  vós 
fosseis  ricos  por  sua  pobreza"  (2  Cr  8,9). 

"Compenetrai-vos  dos  mesmos  sentimentos  que  teve  Cris- 
to Jesús,  o  qual  subsistindo  na  forma  de  Deus,  nao  julgou 
dever  aferrar-se  a  essa  divina  igualdade;  mas  despojou-se  a 
si  mesmo,  assumindo  forma  de  servo,  tornando-se  igual  aos 
homens  e  aparecendo  como  homem  no  exterior"  (Fp  2,6  s). 

Desde  o  seu  nascimento  e  durante  toda  a  sua  vida,  quis 
Jesús  experimentar  voluntaría  pobreza,  nascendo  num  esta- 
bulo, e  sendo  reclinado  em  uma  mang^edoura  sobre  um  pu- 
nhado  de  palha. 


"Chegou  o  tempo  em  que  Maria  devia  dar  á  luz;  e  den 
á  luz  o  seu  filho  primogénito;  envolveu-o  em  faixas  e  re- 
clinou-o  em  urna  mangedoura,  porque  nao  havia  lugar  para 
eles  na  estalagem"  (Le  2,6  s). 

Os  primeiros  adoradores  de  Jesús  foram  pobres  pasto:  es. 

"Havia  naquela  mesma  regiáo  uns  pastores  que  passa- 
vam  a  noite  em  claro,  guardando  os  seus  rei>anhos . . .  Disse- 
Ihes  o  anjo:  Nao  temáis!  eis  que  venho  anunciar- vos  uma 
grande  alegría,  que  caberá  a  todo  o  povo:  é  que  vos  nasceu 
hoje,  na  cidade  de  Daví,  o  Salvador,  que  é  o  Cristo  e  Senhor" 
(L  22,8  ss). 

No  templo,  Maria  e  José,  simples  operarios,  nao  podem 
oferecer  por  Jesús  senáo  o  sacrificio  dos  pobres. 

"Ofereceram  o  sacrificio  ordenado  na  lei  do  Senhor:  um 
par  de  rolas,  ou  dois  pombinhos"  (Le  2,24). 

Só  Deus  sabe  em  que  pobreza  viveu  a  sagrada  familia 
durante  a  sua  permanencia  no  Egito,  onde  Jesús  ensaiou  rs 
primeiros  passos,  extendendo  talvez  a  máozinha  á  caridade 
publica. 

"Levantou-se  José  e,  ainda  noite,  tomou  o  Menino  e  sua 
máe  e  retirou-se  para  o  Egito,  onde  ficou  até  a  morte  de 
Herodes"  (Mt  2,14  s). 

Em  Nazaré,  por  espado  de  longos  decenios,  ganha  Je:  us 
o  pao  de  cada  dia,  manejando  ferramentas  de  carpinteiro,  a 
ponto  de  Ihe  estranharem,  mais  tarde,  os  nazarenos  a  inex- 
plicavel  sabedoria,  dizendo: 

"Nao  é  este  o  carpinteiro,  filho  do  carpinteiro  José?" 
ÍMc  6,3). 

Em  Caná  assiste  Jesús  ás  bodas  dum  casal  pobre,  e  fez 
o  seu  prímeiro  milagre  afim  de  os  preservar  duma  profunda 
humilhacáo. 

"Quando  chegou  a  faltar  o  vinho,  disse-lhe  a  máe  de 
Jesús:  Nao  teem  vinho...  Ordenou  Jesús  aos  serventes: 
Enchei  de  agua  estas  talhas.  Encheram-nas  até  cima.  Entáo 
Ihes  disse:  Tirai  agora  e  levai  ao  mestre-sala.  Levaram-na. 
O  mestre-sala  provou  a  água  feita  vinho,  e  nao  sabia  donde 
era"  (Jo  2,3  ss). 

A  maíor  parte  dos  apostólos  que  Jesús  escolheu  nao  pos- 
suiam  senao  uma  barca  e  urnas  redes  de  pescar,  algumas  ve- 
Ihas  e  rotas. 
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"Gaminhando  ao  longo  do  lagdo  da  Galiléia,  viu  Jesús 
dois  irmáos  —  Simáo,  por  sobrenome  Pedro,  e  seu  irmáo  An- 
dró —  que  lan^avara  a  réde  ao  mar;  pois  eram  pescadores. 
Seguiu-me-disse-lhes  —  e  far-vos-ei  pescadores  de  homens. 
Deixaram  imediatamente  as  redes  e  seguiram-no.  Passando 
adiante,  viu  outro  par  de  irmáos  —  Tiago,  filho  de  Zebedeu, 
e  seu  irmáo  Joáo  —  que  se  achavam  numa  barca  com  seu 
pai  Zebedeu,  concertando  as  suas  redes.  Chamou-os,  e  eles, 
no  mesmo  instante,  deixaram  as  redes  e  o  pai  e  seguiram  a 
Jesús"  (Mt  4,18  ss). 

Durante  a  sua  primeira  missáo  na  Galiléia  faz  Jesús  Ter 
a  um  preténdante  ao  apostolado  que  o  discípulo  tem  de  par< 
tilhar  a  extrema  pobreza  do  mestre. 

"Aproximou-se  de  Jesús  um  escriba,  dizendo-lhe:  Mes- 
tre, seguir-te-ei  aonde  quer  que  fores.  Respondeu-lhe  Jesús: 
As  raposas  teem  cavernas  e  as  aves  do  céu  teem  ninhos  — 
mas  o  Filho  do  horaem  nao  tem  onde  reclinar  a  cabera"  (Mt 
8,19  s). 

A  primeira  das  bem-aventurangas  de  Jesús  é  uma  apoteose 
da  pobreza. 

*'Bem-aventurados  os  pobres  pelo  espirito,  porque  deles 
é  o  reino  dos  céus"  (Mt  5,3). 

"Escutai,  meus  irmáos  carissimos:  acaso  náo  escolheu 
Deus  precisamente  os  pobres  deste  mundo  para  os  fazer  ricos 
na  fé  e  herdeiros  do  reino  que  prometen  aos  que  o  amam?" 
(Tg  2,5). 

As  multidoes  que  seguem  e  aclamam  a  Jesús  compoem-se, 
de  preferencia,  das  classes  pobres,  em  cujo  beneficio  ele 
multiplica  duas  vezes  o  pao  no  deserto,  para  que  náo  desfale- 
cessem  de  fome  pelo  caminho. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Tenho  compaixáo  deste 
povo.  Ha  tres  dias  que  estáo  comigo,  e  náo  teem  que  comer; 
náo  quero  despedi-los  em  jejum,  para  que  náo  venham  a 
desfalecer  pelo  caminho"  (Mt  15,32). 

A  evangelizagáo  dos  pobres  é,  segundo  o  vaticinio  de 
Isaías,  confirmado  por  Jesús,  uma  das  mais  frisantes  provas 
da  sua  missáo  messianica. 

"Enviou  Joáo  dois  dos  seus  discipulos  a  Jesús  com  esta, 
pergunta:  És  tu  aquele  que  ha  de  vir,  ou  devemos  esperar 
por  outro?  Respondeu-lhes  Jesús:  Ide  e  contal  a  Joáo  o 
que  ouvis  e  vedes:  os  cegos  veem,  os  coxos  andam,  os  le- 
prosos tornam-se  limpos,  os  surdos  ouvem,  os  morios  res- 
suscitam,  e  aos  pobres  é  anunciada  a  boa  nova"  (Mt  11,3  ss). 
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Durante  a  sua  vida  apostólica,  vivia  Jesús  da  caridade 
publica,  e  da  gcnerosidade  de  algumas  das  suas  devotadas 
discipulas. 

"Pós-se  Jesús  a  andar  de  cidade  em  cidade,  de  aldeia  em 
aldeia;  acompanhavam-no  os  doze,  bem  como  algumas  mu- 
Iheres  libertadas  de  espiritos  malignos  e  enfermidades:  Ma- 
ría, cognominada  Madalena,  da  qual  tinham  saido  sete  de- 
monios; Joana,  esposa  de  Cusa,  procurador  de  Herodes;  Su- 
sana, e  multas  outras,  que  o  serviam  com  os  seus  haveres" 
(Le  8,1  ss). 

Tamanha  é  a  pobreza  de  Jesús  que,  para  pagar  o  insigni- 
ficante tributo  do  templo,  tem  de  operar  um  milagre. 

"Em  Cafarnaum  foram  ter  com  Pedro  os  cobradores  das 
duas  dracmas  e  llie  perguntaram:  Vosso  mestre  nao  paga 
as  duas  dracmas?  De  certo  —  responden  Pedro...  Orde- 
nou  Jesús  a  Pedro:  Vai  ao  lago,  lan^a  o  anzol  e  toma  o 
primeiro  peixe  que  apanhares;  abre-lhe  a  boca,  que  nela 
encontrarás  um  estáter;  com  ele  paga  por  mim  e  por  ti  (Mt 
17,24  ss). 

Quer  Jesús  que  os  apostólos  cumpram  a  sua  missáo,  des- 
pojados de  todo  o  superfino,  e  satisfeitos  com  o  que  a  cari- 
dade publica  Ihes  der. 

"Chamou  Jesús  a  si  os  doze  e  comedón  a  enviá-los,  dois 
a  dois;  ordenou-lhes  que  nao  levassem  coisa  alguma  para 
o  caminho,  afora  o  bordáo;  nem  pao,  nem  bolsa,  nem  di- 
nheiro,  nem  cinta;  que  cal^assem  sandalias,  mas  nao  levas- 
sem duas  túnicas"  (Me  6,7  ss). 

"Dai  de  graga  o  que  de  graga  recebestes . . .  O  operario 
bem  merece  o  seu  sustento"  (Mt  10,9). 

Jesús  considera  e  recompensará  como  feito  a  ele  mesmo 
todo  o  bem  que  fizermos  aos  homens,  sobretudo  aos  pobres. 

"Quem  of crecer  um  copo  d'agua  fresca  a  um  destes  pe- 
queninos,  por  ser  discipulo  meu,  em  verdade  Ihe  digo  que 
nao  ficará  sem  a  sua  recompensa"  (Mt  10,42). 

"Entáo  dirá  o  rei  aos  que  se  acharem  á  sua  direita:  Vin- 
de,  benditos  de  meu  Pai,  tomai  posse  do  reino  que  vos  está 
preparado  desde  o  principio  do  mundo.  Porque  eu  eslava 
com  fome  e  me  déstes  de  comer.  Eslava  com  sede  e  me 
déstes  de  beber.  Andava  forasteiro  e  me  agasalhastes.  Es- 
lava nu  e  me  vestistes.  Eslava  doente  e  me  visitastes.  Es- 
lava preso  e  me  viesles  ver.  Entáo  Ihe  perguntaráo  os  justos: 
Senhor,  qaundo  foi  que  te  vimos  com  fome  e  te  demos  de 
comer?  quando  com  sede  e  te  demos  de  beber?  quando  le 
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vimos  forasteiro  e  te  demos  agasallio?  quando  nii  e  te  ves- 
timos? quando  te  vimos  doente  ou  preso  e  te  fomos  ver? 
líesponder-lhes-á  o  rei:  Em  verdade,  vos  digo  que  o  que 
fizestes  a  algum  destes  meus  irmáos  mais  pequeninos,  a  mim 
é  que  a  fizestes"  (Mt  25,34  ss). 

Exorta  Jesús  os  seus  discípulos  a  que  prefiram  a  com- 
panhia  dos  pobres  á  dos  ricos. 

"Quando  deres  algum  jantar  ou  uma  ceia,  nao  convides 
os  teus  amigos,  nem  teus  irmáos,  nem  teus  párenles  nem  os 
vizinhos  ricos,  para  que  nao  te  convidem  eles,  por  seu  turno, 
e  assim  te  paguem;  nao,  quando  deres  algum  banquete  con- 
vida os  pobres,  os  aleijados,  os  coxos  e  os  cegos.  Feliz  de 
ti!  porque  esses  nao  teem  com  que  te  retribuir.  Mas  terás  a 
tua  retribui^áo  na  ressurrei^áo  dos  justos"  (Le  14,12  ss). 

Sao,  por  via  de  regra,  os  pobres  que,  melhor  do  que  os 
ricos,  compreendera  o  convite  ao  reino  messianico  e  sten- 
dem  a  esse  apelo. 

"Disse  Jesús:  Um  liomem  preparou  um  grande  banquete 
e  convidou  muita  gente.  Cliegada  a  hora  do  banquete,  en- 
vión seu  servo  a  dizer  aos  convidados:  Vinde,  está  íudo 
pronto.  Eles,  porém,  todos  a  mna,  comcQaram  a  excusar-se. 
i)isse-lhe  o  primeiro:  Comprei  uma  quinta,  e  preciso  ir  vé- 
la;  rogo-te  me  tenhas  por  excusado.  Outro  disse:  Comprei 
cinco  juntas  de  bois  e  vou  experimentá-los;  rogo-te  me  te- 
nhas por  excusado.  Um  terceiro  disse:  Casei-me,  e  por  isso 
nao  posso  ir.  Voltou  o  servo  e  referiu  isto  a  seu  senhor. 
Indignou-se  o  dono  da  casa  e  ordenou  ao  servo:  Sai  depres- 
sa  pelas  rúas  e  becos  da  cidade,  e  conduze-me  aqui  os  po- 
bres, os  aleijados,  os  cegos,  os  coxos"  (Le  14,16  ss). 

Numa  das  suas  mais  belas  parábolas,  condena  Jesús  ás 
penas  eternas  um  rico  gozador,  e  leva  ao  paraíso  um  pobre 
sofredor. 

"Havia  um  homem  rico  que  se  vestía  de  purpura  e  linho 
finissimo  e  se  banqueteava  espléndidamente  todos  os  días. 
A'  sua  porta  jazia  um  mendigo,  de  nome  Lázaro,  todo  coberto 
de  ulceras.  De  bom  grado  se  fartara  com  as  migalhas  que 
caiam  da  mesa  do  rico;  mas  ninguem  Ihas  dava.  Vinham 
até  os  caes  e  lambiam-lhe  as  ulceras.  Faleceu  o  mendigo,  e 
foi  levado  pelos  anjos  ao  seio  de  Abraáo.  Morreu  tambem 
o  rico,  e  foi  sepultado.  No  inferno  ergueu  os  olhos,  do  meio' 
dos  tormentos,  e  avistou  ao  longe  a  Abraáo,  e  Lázaro  no  seio 
dele.  E  pós-se  a  clamar:  Pai  Abraáo,  tem  piedade  de  mim 
e  manda  a  Laazro  para  que  molhe  na  agua  a  ponta  do  dedo  ^ 


me  refrigere  a  lingua;  porque  sofro  grandes  tormentos  nestas 
chamas. 

Replicou-lhe  Abraáo:  Lembra-te,  filho,  que  passaste  bem 
durante  a  vida,  enquanto  Lázaro  passou  mal.  Agora  é  ele 
consolado  aqui,  e  tu  atormentado.  Além  disto,  medeia  entre 
nós  e  vós  um  grande  abismo,  de  maneira  que  ninguem  pode 
passar  daqui  para  vós,  nem  dai  para  cá,  ainda  que  quisesse. 

Tornou  aquele:  Rogo-te,  pai,  que  o  mandes  á  minha  casa 
paterna;  tenho  cinco  irmáos;  que  os  previna  para  que  nao 
venham  tambem  eles  parar  neste  lugar  de  tormentos. 

Respondeu-lhe  Abraáo:  Teem  Moisés  e  os  profetas;  que 
os  ou?am. 

Nao,  pai  Abraáo  —  replicón  ele  —  mas,  se  um  dos  de- 
funtos  for  ter  com  eles,  liáo  de  converter-se. 

Disse-llie  Abraáo:  Se  nao  dáo  ouvido  a  Moisés  e  aos  pro- 
fetas, táo  pouco  acreditaráo  quando  alguem  ressuscitar  den- 
tre  os  mortos"  (Le  16,19  ss). 

E*  sublime  o  premio  que  Jesús  promete  á  pobreza  vo- 
luntaria. 

"Todo  aquele  que  por  amor  de  meu  nome  deixar  casa, 
irmáo,  irmá,  pai,  máe,  mulher,  filho  e  campo,  receberá  o 
céntuplo  e  possuirá  a  vida  eterna"  (Mt  19,29). 

Jesús,  que,  ao  nascer,  nao  teve  bergo  proprio,  depois  de 
morto  tambem  foi  depositado  em  sepulcro  alheio. 

"Tomou  José  de  Arimatéia  o  corpo  de  Jesús,  amorta- 
Ihou-o  num  len^ol  de  linho  puro  e  depositou-o  no  sepulcro 
novo  que  para  si  mesmo  mandara  abrir  numa  rocha"  (Mt 
27,30). 


XXVII.   JESUS  E  OS  RICOS 

A  reden^áo  de  Cristo  é  essencialmente  universal.,  .Tam- 
bem os  ricos  podem  déla  participar,  contanto  que  sejam  "po- 
bres pelo  espirito",  interiormente  desapegados  dos  bens  que 
exteriormente  possuem,  como  os  reis  do  oriente,  que  ombreiam 
com  os  pobres  pastores  de  Belém. 

"Vieram  do  oriente  uns  magos  a  Jerusalém  e  pergunta- 
ram:  Onde  está  o  rei  dos  judeus  que  acaba  de  nascer?  pois 
vimos  a  sua  estrela  no  oriente  e  viemos  adorá-lo...  E  eis 
que  a  estrela  que  tinham  visto  no  oriente  seguia  diante  deles, 
até  que,  chegando  sobre  o  lugar  onde  estava  o  menino, 
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parou...  Entraram  na  casa  e  viram  o  menino  com  Maria, 
sua  máe,  prostraram-se  em  térra  e  o  adoraram"  (Mt  2,2  ss). 

O  rico  que  nem  sequer  possue  a  pobreza  espiritual,  indis- 
pensavel  á  salva^áo,  fecha  as  portas  a  Jesús. 

"Maria  deu  a  luz  a  seu  primogénito,  envolveu-o  em  fai- 
xas  e  reclinou-o  em  uma  mangedoura,  porque  nao  havia 
lugar  para  eles  na  estalagem"  (Le  2,7). 

"Veio  Jesús  ao  que  era  seu,  mas  os  seus  nao  o  receberam; 
a  todos,  porém,  que  o  receberam  deu-lhes  o  poder  de  se  tor- 
narem  filhos  de  Deus"  (Jo  1,12  s). 

Herodes,  cercado  de  opulencia,  teme  a  Jesús  recem-nas- 
cido  e  procura  matá-lo;  mas  a  pobreza  duma  crianga  vale 
maís  que  as  riquezas  dum  rei. 

"Disse  o  anjo  do  Senhor  a  José:  Levanta-te,  toma  o  me- 
nino e  sua  máe  e  foge  para  o  Egito,  e  fica  lá  até  que  eu  te 
avise;  porque  Herodes  vai  procurar  o  menino  para  o  matar" 
(Mt  2,18). 

As  classes  ricas  e  abastadas,  como  eram  geralmente  os 
sacerdotes,  escribas,  fariseus,  saduceus  e  doutores  da  lei,  de- 
clararam-se  inimigos  mortais  de  Cristo,  de  cujos  labios  tive- 
ram  de  ouvir  os  mais  terriveis  anatemas. 

"Disse  Jesús:  Nao  podéis  servir  a  Deus  e  ás  riquezas. 
Ouviram  isto  os  fariseus,  amigos  do  dinheiro,  e  fizeram  es- 
carneo de  Jesús"  (Le  16,14). 

"Ai  de  vós,  fariseus,  hipócritas!  sois  como  sepulcros 
caiados,  belos  por  fora  e  repletos  de  podridáo  e  ossadas  por 
dentro...  Ai  de  vós,  doutores  da  lei,  que  onerais  os  homens 
de  fardos  insuportaveis,  quando  vós  mesmos  nem  com  um 
dedo  tocáis  nesses  fardos"  (Le  11,14  ss). 

Duas  vezes  expulsa  Jesús  do  templo  os  vendilhoes  que, 
por  amor  ao  dinheiro,  profanavam  o  lugar  santo. 

"Encontrou  Jesús  no  templo  gente  a  vender  bois,  ovelhas 
e  pombas;  e  cambistas,  que  lá  «e  tinham  estabelecido.  Fez 
um  azorrague  de  cordas  e  expulsou-os  todos  do  templo,  jun- 
tamente com  as  ovelhas  e  os  bois;  arrojou  ao  cháo  o  dinheiro 
dos  cambistas  e  derribou-lhes  as  mesas.  Aos  vendedores  de 
pombas  disse:  Tirai  daqui  essas  coisas  e  nao  fagáis  da  casa 
de  meu  Pai  casa  de  mercado"  (Jo  2,14  ss). 

"(No  domingo  de  ramos)  entrou  Jesús  no  templo  e  ex- 
pulsou  os  que  ai  vendiam  e  compravam,  derribou  as  mesas 
dos  cambistas  e  os  bancos  dos  que  vendiam  pombas;  nem 
consentía  que  alguem  levasse  algum  utensilio  pelo  templo. 


Chamava  a  atengáo  dos  seus  discípulos  para  as  palavras: 
Está  escrito:  Minha  casa  é  casa  de  ora^áo  para  todos  os 
povos;  vós,  porém,  a  fizestes  covil  de  ladróes"  (Me  11,15; 
cit.  Is  56,7). 

Assim  como  a  primeira  bem-aventuran?a  é  para  os  pobres, 
o  primeiro  anatema  que  saíu  dos  labios  de  Jesús  é  contra  os 
ricos,  os  gozadores,  os  escravos  do  ouro,  os  homens  sem  co- 
ragáo,  porque  metalizados  pelo  dinheiro. 

"Ai  de  vós  que  sois  ricos  —  já  tendes  a  vossa  consola- 
(?áo!  Ai  de  vós  que  andáis  f artos  —  haveis  de  sofrer  fome! 
Ai  de  vós  que  agora  rides  —  haveis  de  andar  de  luto  e 
chorar!"  (Le  6,24  ss). 

Inumeras  vezes  frisa  Jesús  a  caducidade  das  riquezas 
riquezas  materiais,  e  exalta  a  perenidade  dos  tesouros  es- 
pirituais. 

"Nao  acumuléis  para  vós  tesouros  na  térra,  onde  a  traga 
e  a  ferrugem  os  destroem,  onde  os  ladróes  penetram  e  os 
roubam.  Acumulai  para  vós  tesouros  no  céu,  onde  nem  a 
traga  nem  a  ferrugem  os  destroem,  onde  os  ladróes  nao  pe- 
netram e  os  roubam.  Pois,  onde  está  o  teu  tesouro  ai  tambem 
está  o  teu  coragáo...  Nao  podéis  servir  a  Deus  e  ás  rique- 
zas" (Mt  6,19  ss). 

"Passará  o  rico  como  a  flor  do  campo:  desponta  o  sol 
com  os  seus  ardores  e  cresta  o  capim,  cai-lhe  a  flor  e  perece 
a  lougania  do  seu  aspecto.  Da  mesma  forma  ha  de  o  rico 
definhar  nos  seus  caminhos"  (Tg  1,10  s). 

O  desordenado  apego  aos  bens  da  térra,  é  um  dos  maio- 
res  impecilhos  á  compreensáo  e  aceita^áo  do  Evangelho  do 
reino  de  Deus. 

"Disse  Jesús:  Um  homem  preparou  um  grande  banquete 
e  convidou  muita  gente.  Chegada  a  hora  do  banquete,  enviou 
seu  servo  dizer  aos  convidados:  Vinde,  está  tudo  pronto! 
Mas  eles,  todos  a  uma,  comegaram  a  excusar-se.  Disse-lhe  o 
primeiro:  Comprei  uma  quinta,  e  preciso  ir  vé-la;  rogo-te 
me  tenhas  por  excusado».  Outro  disse:  Comprei  cinco  juntas 
de  bois,  e  vou  experimentá-los ;  rogo-te  me  tenhas  por  excusa- 
do. Um  terceiro  disse:  Casei-me,  e  por  isso  nao  posso  ir. 
Voltou  o  servo  e  referiu  isto  a  seu  senhor.  Indignou-se  o 
dono  da  casa  e  ordenou  a  seu  servo:  Sai  depressa  pelas  rúas 
e  becos  da  cidade,  e  conduze-me  aqui  os  pobres,  os  aleijados, 
os  cegos,  os  coxos . . .  Digo-vos  que  nenhum  daqueles  que 
tinham  sido  convidados  provará  o  meu  banquete"  (Le 
14,15  ss). 
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As  riquezas  sáo  como  que  plantas  espinhosas  que  sufo- 
cam  e  tornam  infrutifera  a  palavra  de  Deus. 

"A  palavra  de  Deus  foi  semeada  entre  espinhos  naquele 
que  a  escuta,  mas  vai  sufocá-la  por  entre  os  cuidados  deste 
mundo  e  as  riquezas  falazes,  e  a  palavra  fica  sem  fruto" 
(Mt  13,22). 

A  cobica  das  riquezas  é  fonte  de  grandes  tentacoes  c 
males  funestissimos,  ao  passo  que  a  sobriedade  ó  fonte  de 
paz  e  felicidade. 

"Nada  trouxemos  ao  mundo,  e  nada  podemos  levar  daqui. 
Se  temos  o  que  comer  e  com  que  nos  vestir,  estejamos  con- 
tentes. Os  que  querem  enriquecer  caem  em  tenta^áo  e  no 
la?o  do  diabo  e  em  muitos  desejos  tolos  e  nocivos,  que  pre- 
cipitam  os  homens  á  ruina  e  á  perdi^áo;  porquanto  o  amor 
ao  dinheiro  é  a  raiz  de  todos  os  males.  Nao  poneos,  pela 
cobija  de  possuir,  aberraram  da  fé  e  se  emaranharam  em 
muitas  af linóes"  (1  Tm  6,7  ss). 

O  homem  que  sacrifica  todas  as  riquezas  materiais  afim 
de  alcanzar  as  riquezas  espirituais,  é  sensato  e  faz  otimo 
negocio. 

"O  reino  do  céu  é  semelliante  a  um  tesouro  oculto  num 
campo.  Um  homem  descobriu  esse  tesouro,  e,  cheio  de  ale- 
gría, foi  vender  tudo  o  que  possuia  e  comprou  aquele  campo" 
(Mt  13,44). 

"O  que  se  me  afigurava  lucro  passei  a  considerá-lo  como 
perda  por  amor  de  Cristo.  Sim,  considero  como  perda  todas 
as  coisas  em  face  do  inexcedivel  conhecimento  de  meu  Senhor 
Jesús  Cristo.  Por  amor  dele  é  que  renunciei  a  tudo  isto  e 
o  tenho  em  conta  de  lixo,  afim  de  ganhar  a  Cristo  e  viver 
nele"  (Fp  3,7  s). 

Como  deve  usar  as  riquezas  o  homem  que  as  possue. 

"Aos  ricos  deste  mundo  manda  que  nao  se  ensoberbegam 
nem  ponham  a  sua  esperanza  ñas  riquezas  táo  mal  seguras; 
mas,  sim,  em  Deus,  que  nos  concede  fruirmos  tudo  em  abun- 
dancia. Que  pratiquem  o  bem,  se  enrique^am  de  boas  obrag, 
dém  com  liberalidade,  repartam  do  seu,  lanzando  assim  um 
fundamento  solido  para  o  futuro.  Assim  alcan^aráo  a  vida 
verdadeira"  (1  Tm  6,17  ss). 

"Granjeai-vos  amigos  com  as  riquezas  vas,  para  que, 
quando  vierdes  a  falecer,  vos  recebam  nos  tabernáculos  eter- 
nos" (Le  16,9). 


Nao  é  a  riqueza  em  si  mesma,  mas,  sim,  o  itiau  uso  dos 
bens  materiaís  que  leva  a  alma  á  perdigáo  eterna.  E*  licito 
ao  homem  possuir  individualmente,  mas  é  dever  do  possuidor 
usar  seus  bens  tendo  em  vista  a  fungáo  social  da  caridade. 

(Parábola  do  rico  avarento  e  do  pobre  Lázaro  —  ver 
capitulo  precedente). 

Um  jovem  rico  despreza  o  convite  de  Jesús  á  perfei^áo 
crista,  por  amor  aos  bens  materiais. 

"Disse  Jesús  ao  jovem:  Se  queres  ser  perfeito,  vai,  vende 
todos  os  teus  bens  e  dá-se  aos  pobres  —  e  terás  um  tesouro 
no  céu  —  depois  vem  e  segue-me.  A  estas  palavras  retirou- 
se  o  jovem,  pesaroso;  porque  era  possuidor  de  muitos  bens" 
(Mt  19,21  s). 

O  homem  que,  interiormente,  nao  se  desapegar  das  rique- 
zas, nao  pode  entrar  no  reino  do  céu. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Em  verdade  vos  digo 
que  um  rico  difícilmente  entrará  no  reino  do  céu.  Repito 
que  mais  fácil  é  passar  um  camelo  pelo  fundo  duma  agulha 
do  que  entrar  um  rico  no  reino  de  Deus"  (Mt  19,23  s). 

Entretanto,  é  possível  a  um  rico  professar  pobreza  e  de- 
sapego interior,  como  prova  o  exemplo  de  Lázaro,  Marta  e 
Maria,  amigos  de  Jesús. 

"Amava  Jesús  a  Marta,  sua  irmá  Maria  e  a  Lázaro" 
(Jo  11,5). 

Zaqueu,  arrastado  pela  cobi<ja  do  dinheiro,  mal  chega  a 
conhecer  a  Jesús,  reconhece  a  necessídade  de  renunciar  ao 
desordenado  apego  aos  bens  materiais. 

"Zaqueu  era  chefe  de  publícanos  e  homem  rico...  Apre- 
sentou-se  ao  Senhor  e  disse:  Eis,  Senhor,  dou  aos  pobres 
metade  dos  meus  bens,  e,  se  defraude!  alguem,  restituo  o 
quadruplo.  Respondeu-lhe  Jesús:  Hoje  entrou  a  salva^áo 
nesta  casa"  (Le  19,2  ss). 

O  amor  ao  dinheiro  deitou  a  perder  Judas  Iscariotes, 
tornando-o  hipócrita,  ladráo,  homicida  e  suicida. 

"Tomou  María  urna  libra  de  precioso  balsamo  de  nardo 
genuino,  ungiu  com  ele  os  pés  de  Jesús  e  enxugou-os  com 
os  seus  cábelos.  Encheu-se  toda  a  casa  com  o  perfume  do 
balsamo.  Observou  entáo  um  dos  discípulos,  Judas  Iscario- 
tes, que  havía  de  entregar  a  Jesús:  Por  que  nao  se  venden 
este  balsamo  por  trezentos  denáríos  para  dístríbui-los  aos 
pobres?  Isto  dizía  ele,  nao  porque  Ihe  interessassem  os  po- 
bres, mas  porque  era  ladráo,  e,  de  posse  da  bolsa,  surripiava 
c  que  entrava"  (Jo  12,3  ss). 
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"Um  dos  doze,  por  nome  Judas  Iscariotes,  foi  ter  com  os 
principes  dos  sacerdotes  e  llies  perguntou:  Que  queréis  dar- 
me se  vos  entregar  Jesús?  Ofereceram-lhe  trinta  moedas  de 
prata.  A  partir  dai,  procurava  Judas  urna  ocasiáo  para  o  en- 
tregar" (Mt  26,14  ss). 

"Quando  Judas,  o  traidor,  viu  que  Jesús  estava  condenado, 
sentiu-se  tomado  de  arrependimento  e  foi  devolver  as  trinta 
moedas  de  prata  aos  principes  dos  sacerdotes  e  anciáos,  di- 
zendo:  pequei,  entreguei  sangue  inocente!  Replicaram-lhe 
eles:  Que  temos  nós  com  isso?  avém-te  lá  contigo  mesmo! 
Entáo  lan(?ou  ele  as  moedas  de  prata  ao  templo,  foi-se  embora 
e  enforcou-se  com  urna  corda"  (Mt  27,3  ss). 

Sendo  a  morte  certa,  e  incerta  a  sua  hora,  deve  o  homem 
esmerar-se  em  acumular  riquezas  inatingiveis  pela  morte. 

"Disse  a  Jesús  alguem  do  povo:  Mestre,  dize  a  meu  irmáo 
que  divida  comigo  a  heran^a. 

Homem!  —  respondeu-llíe  ele  —  quem  me  constituiu  juiz 
ou  partidor  sobre  vós?  E  prosseguiu:  Cuidado  e  cautela  com 
toda  a  cobija!  Ainda  que  alguem  viva  em  abundancia,  nao 
é  da  sua  fortuna  que  depende  a  sua  vida. 

E  propós  a  seguinte  parábola:  Um  homem  rico  possuia 
um  campo  que  Ihe  produzira  fruto  abundante.  Ao  que  ele 
se  pos  a  pensar  consigo  mesmo:  Que  farei?  nao  tenho  onde 
recolher  os  meus  frutos.  Isto  é  que  farei,  disse:  vou  demolir 
os  meus  celeiros  e  construi-los  maiores,  para  abrigar  toda  a 
colheita  e  todos  os  meus  bens.  E  entáo  direi  á  minha  alma: 
Agora,  sim,  minha  alma,  tens  em  deposito  grande  quantidade 
de  bens  para  largos  anos;  descansa,  come,  bebe,  regala-te! 
Deus  porém,  Ihe  disse:  Insensato!  ainda  esta  noite  tirar-te-áo 
a  vida!  e  as  coisas  que  amontoaste,  de  quem  seráo? 

Assim  acontece  a  quem  acumula  tesouros  para  si,  em  vez 
de  enriquecer  aos  olhos  de  Deus"  (Le  12,15  ss). 

Pela  senten^a  final  do  divino  Juiz,  seráo  condenados  os 
homens  que  usaram  das  riquezas  apenas  para  gozo  individual, 
e  seráo  salvos  os  que  délas  se  serviram  para  obras  de  cari- 
dade  social. 

"Quando  vier  o  Filho  do  homem  na  sua  majestade,  em 
companhia  de  todos  os  anjos,  sentar-se-á  no  trono  da  sua 
gloria.  E  háo  de  reunir-se  diante  dele  todos  os  povos.  E 
ele  os  separará  uns  dos  outros,  assim  como  o  pastor  separa 
dos  cabritos  as  ovelhas.  Colocará  á  sua  direita  as  ovelhas,  e 
á  esquerda  os  cabritos.  Entáo  dirá  o  rei  aos  que  se  acharera 
á  sua  direita:  Vinde,  benditos  de  meu  Pai;  tomai  posse  do 
reino  que  vos  está  preparado  desde  o  principio  do  mundo. 
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Porque  eu  estava  com  fome,  e  me  déstes  de  comer;  estavá 
com  sede  e  me  déstes  de  beber;  andava  forasteiro  e  me  aga- 
salhaste;  estava  nu,  e  me  vestistes;  estava  doente,  e  me  visi- 
tastes;  estava  preso  e  me  viestes  ver. 

Entáo  Ihe  perguntaráo  os  justos:  Senhor,  quando  foi  que 
te  vimos  com  fome,  e  te  demos  de  comer?  quando  com  sede, 
e  te  demos  de  beber?  quando  te  vimos  forasteiro,  e  te  dem.os 
agasalho?  quando  nu,  e  te  vestimos?  quando  te  vimos  doente 
ou  preso,  e  te  fomos  ver? 

Responder-lhes-á  o  rei:  Em  verdade  vos  digo  que  o  que 
fizestes  a  algum  destes  meus  irmáos  mais  pequeninos,  a  mim 
e  que  o  fizestes. 

Em  seguida,  dirá  aos  que  estiverem  á  sua  esquerda: 
Apartai-vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno  preparado 
ao  demonio  e  seus  anjos!  Porque  eu  estava  com  fome,  e  nao 
me  déstes  de  comer;  estava  com  sede,  e  nao  me  déstes  de 
beber;  andava  forasteiro,  e  nao  me  agasalhastes;  estava  nu, 
e  nao  me  vestistes;  estava  doente  e  preso,  e  nao  me  visitastes. 

Perguntar-lhe-áo  tambem  estes:  Quando  foi,  Senhor,  que 
te  vimos  com  fome,  ou  com  sede,  ou  forasteiro,  ou  nu,  ou 
doente,  ou  preso,  e  deixamos  de  acudir-te? 

Ao  que  ele  Ihes  responderá:  Em  verdade  vos  digo  que  o 
que  deixastes  de  fazer  a  algum  destes  mais  pequeninos,  a 
mim  a  que  deixastes  de  o  fazer. 

E  iráo  estes  para  o  suplicio  eterno;  os  justos,  porém, 
para  a  vida  eterna"  (Mt  25,31  ss). 


XXVIII.   JESUS  E  OS  AFLITOS 

Todas  as  almas  entregues  a  urna  tristeza  nascida  de  mo- 
tivos superiores,  encontraráo  alivio  e  consolo  no  cora^áo  de 
Jesús. 

"Bem-aventurados  os  que  choram,  porque  seráo  conso- 
lados" (Mt  5,5). 

O  velho  profeta  Simeáo  vé  no  recem-nascido  Menino 
Jesús  a  consola^áo  de  Israel. 

"Vivia  em  Jerusalém  um  homem,  por  nome  Simeáo,  que 
era  justo  e  temente  a  Deus  e  esperava  a  consola^áo  de 
Israel . . .  Revelara-lhe  o  Espirito  Santo  que  nao  veria  a 
morte  sem  primeiro  contemplar  o  Ungido  do  Senhor"  (Le 
2,25). 
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Ñas  tres  ressuscitaQoes  de  mortos  referidas  pelos  evan- 
gelistas, experimenta  Jesús  peculiar  satisfa^áo  em  consolar 
os  pais  e  irmáos  dos  defuntos,  restituindo-lhes  redivivos, 
depois  de  misturar  as  suas  lagrimas  com  as  dos  enlutados. 

Veja  pgs.  112,  113:  ressurrei^áo  da  filha  de  Jairo,  do  jovem 
de  Naim  e  de  Lázaro. 

Jesús  ama  sincera  e  intimamente  o  povo  espiritualmente 
descurado,  e  fornece-lhe  alimento  material  e  espiritual. 

"A'  vista  das  turbas  do  povo  sentia-se  Jesús  tomado  de 
compaixáo  por  elas,  porque  andavam  entregues  á  miseria  e 
ao  abandono,  como  ovelhas  sem  pastor"  (Mt  9,35  s). 

(Gf.  pg.  104:  multiplicagáo  dos  páes). 

Tomado  duma  imensa  compaixáo,  abre  Jesús  os  bracos 
a  todos  os  que  sofrem  dores  do  corpo  e  martirios  do  espirito. 

"Vinde  a  mim,  todos  os  que  andáis  aflitos  e  sobrecarre-  , 
gados,  e  eu  vos  aliviarei  —  e  encontrareis  descanso  para  as 
vossas  almas"  (Mt  11,29). 

A*  vista  da  iminente  catástrofe  de  Jerusalém,  rompe  Jesús 
em  pranto  e  profere  palavras  de  infinita  ternura  maternal. 

"A'  vista  da  cidade,  Jesús  chorou  sobre  ela,  dizendo:  Ah! 
se  tambem  tu  conhecesses,  e  neste  teu  dia,  o  que  te  poderla 
trazer  a  paz!...  Entretanto,  está  oculto  a  teus  olhos... 
Jerusalém,  Jerusalém!  que  matas  os  profetas  e  apedrejas  os 
que  táo  sao  enviados,  quantas  vezes  tenho  querido  reunir  o.s 
teus  filhos,  assim  como  a  galinha  recolhe  os  seus  pintinhos 
debaixo  das  asas  —  tu,  porém,  nao  quiseste..."  (Le  19,41  ss 
13,34). 

Onerado  de  pesada  cruz,  coberto  de  chagas,  exausto  d 
fadiga,  Jesús  se  esquece  das  proprias  dores,  para  consolar  um 
grupo  de  mulheres  que  o  lamentam. 

"Acompanhava  a  Jesús  uma  grande  multidáo  de  pov 
entre  eles  tambem  mulheres,  que  o  pranteavam  e  lamentavan 
Voltou-se  Jesús  para  elas  e  disse:  Filhas  de  Jerusalém,  nao 
choréis  sobre  mim,  mas  chorai  sobre  vós  e  sobre  vossos 
filhos"  (Le  23,27  s). 

Prestes  a  expirar,  consola  Jesús,  com  a  próxima  entrada 
no  paraíso,  um  infeliz  companheiro  de  suplicio. 

"Disse  a  Jesús  um  dos  malfeitores  que  foram  crucificados 
com  ele:  Senhor,  lembra-te  de  mim  quando  entrares  no  teu 
reino.  Respondeu-lhe  Jesús:  Em  verdade  te  digo,  ainda  hoje 
estarás  comigo  no  paraíso"  (Le  23,42  s). 
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A  primeíra  palavra  que  Jesús,  redivivo,  dirige  á  alma 
aflitissima  de  Madalcna,  é  urna  palavra  de  suave  consolagao. 

"Estava  María  ao  pé  do  sepulcro,  do  lado  de  foru,  a 
chorar...  Voltou-se  e  viu,  em  pé,  a  Jesús;  mas  nao  sabia 
que  era  Jesús.  Senhora  —  disse-lhe  Jesús  —  por  que  choras? 
a  quem  procuras?  Ela,  cuidando  que  fosse  o  jardineiro, 
disse-lhe:  Senhor,  se  tu  o  tiraste,  dize-me  onde  o  puseste,  e 
eu  o  levarei.  Disse-lhe  Jesús:  Maria.  Voltou-se  ela  e  disse- 
lhe  em  hebraico:  Raboni!  o  que  quer  dizer:  Mestre!  Tornou- 
Ihe  Jesús:  Nao  me  segures,  porque  ainda  nao  subi  para  meu 
Pai;  mas  vai  ter  com  meus  irmáos  e  dize-lhes  que  subirei 
para  meu  Pai  e  vosso  Pai,  para  meu  Deus  e  vosso  Deus.  Foi 
Maria  Madalena  e  notición  aos  discípulos:  Vi  o  Senhor  e  ele 
me  disse  isto"  (Jo  20,11  ss). 

Quase  todos  os  milagres  de  Jesús  foram  inspirados  pelo 
desejo  de  consolar  os  aflitos  e  sofredores. 
(Cf.  pg.  105  ss). 


XXiX.   JESUS  E  OS  ENFERMOS 


Assim  como  Jesús  curava  as  almas  com  a  luz  da  sua  dou- 
trina  e  o  vigor  da  sua  graga,  assim  tambem  restituía  saude  e 
for^a  aos  corpos  enfermos  por  meio  do  seu  poder  tauma- 
turgo. A  maior  parte  dos  milagres  de  Cristo  sao  provas  do 
seu  divino  poder  postas  a  servido  da  humana  caridade. 

Onde  quer  que  Jesús  aparecesse,  saía  dele  inexplicavel 
virtude,  que  comunicava  aos  circunstantes  saude  e  bem-estar, 

"Todo  o  povo  procurava  tocar  a  Jesús,  porque  saía  dele 
uma  virtude  que  curava  a  todos"  (Le  6,19). 

Essa  virtude  misteriosa  emanava  da  divindade  de  Cristo, 
servindo-se  da  sua  humanídade  como  de  veiculo  e  instrumento. 

"Certo  día,  estava  Jesús  ensinando.  Achavam-se  senta- 
dos ai  tambem  uns  fariseus  e  doutores  da  leí,  viudos  de  todas 
as  povoa^óes  da  Galiléia,  da  Judéia  e  de  Jerusalém.  Nisto, 
a  virtude  do  Senhor  o  impelíu  para  curar"  (Le  5,17). 

Ainda  que  Jesús  pudesse,  com  uma  simples  palavra  ou 
um  ato  de  vontade,  curar  a  todos  os  doentes  em  globo,  pre- 
fere  curá-los  um  por  um,  afim  de  Ihes  manifestar  nao  apenas 
o  seu  poder  divino,  mas  tambem  a  sua  caridade  humana,  e  o 
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seu  grande  interesse  pelo  estado  de  cada  um  em  particular. 

"Ao  cair  da  tarde,  depois  do  sol  posto,  trouxeram  a  Jesús 
todos  os  enfermos  e  endemoninhados.  A  cidade  (de  Cafar- 
naum)  em  peso  se  apinhava  diante  da  porta.  Jesús  punha  as 
máos  sobre  cada  um  dos  doentes  e  curava-os"  (Me  1,  32; 
Le  4,41). 

Por  ocasiáo  da  primeira  Pascoa  de  Jesús  em  Jerusalém, 
foram  tantos  e  táo  assombrosos  os  prodigios  que  ele  operou 
nos  enfermos,  que  muitcs,  presenciando  semelhantes  fenóme- 
nos, foram  curados  tambem  da  molestia  espiritual  da  incre- 
dulidáde. 

"Durante  a  estada  de  Jesús  em  Jerusalém,  por  ocasiáo  da 
festa  pascal,  muitos  creram  nele,  porque  viam  os  milagres 
que  fazia"  (Jo  2,23). 

Táo  grande  é  o  entusiasmo  do  povo  pelo  poderoso  tauma- 
turgo e  caridoso  medico,  que  em  massa  segué  a  Jesús,  mal 
Ihe  deixando  urna  hora  de  repouso. 

"Rctirou-se  Jesús  para  as  margens  do  lago  (de  Genesaré). 
Grandes  multidoes  o  foram  seguindo,  vindas  da  Iduméia,  e 
até  da  Judéia  e  de  Jerusalém  a  dalém  do  Jordáo;  tambem  das 
bandas  de  Tiro  e  Sidon  afluiam  massas  enormes,  desde  que 
ouviram  das  maravilhas  que  operava.  Recomendou  por  isso 
a  seus  discipulos  que  Ihe  conservassem  aparelhado  um  barco 
para  evitar  que  a  multidáo  o  atropelasse.  E'  que  tinha  cura- 
tío  muita  gente,  razáo  por  que  todos  os  que  sofriam  de  algum 
mal  se  apertavam  em  torno  dele  para  Ihe  tocar'*  (Me  2,7  ss). 

Universal  como  o  seu  Evangelho,  é  a  virtude  curadora 
de  Jesús,  restituindo  saude  a  todos  indistintamente  que  en- 
contra  enfermos,  na  sua  marcha  apostólica  pela  Galiléia,  sem 
excetuar  os  proprios  endemoninhados. 

"Percorria  Jesús  toda  a  Galiléia,  ensinando  ñas  sinago- 
gas daí,  anunciando  a  boa  nova  do  reino  e  curando  toda  a 
especie  de  molestia  e  qualquer  enfermidade  entre  o  povo. 
Pela  Siria  toda  chegou  a  espalhar-se  a  sua  fama.  Levavam 
á  presenta  dele  todos  os  que  sofriam  algum  mal  e  eram  vi- 
timas  de  varias  doen^as  e  dores,  bem  como  os  possessos, 
os  lunáticos  e  os  paraliticos;  e  ele  os  curava"  (Mt  4,23  ss). 

"la  Jesús  percorrendo  todas  as  cidades  e  aldeias,  ensi- 
nando ñas  sinagogas,  prégando  o  Evangelho  do  reino  e  curan- 
do toda  a  molestia  e  enfermidade"  (Mt  9,35). 

"Onde  quer  que  Jesús  aparecesse  —  fosse  em  aldeia,  ci- 
dade ou  povoagáo  —  expunham  os  seus  enfermos  em  praga 
publica  e  rogavam  a  Jesús  que  Ihes  permitisse  tocarem-lhe 
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ao  menos  a  borla  do  manto;  e  quantos  a  tocavam  saiam  cura- 
dos" (Mt  6,55  s). 

Faz  parte  da  missáo  de  que  Jesús  incumbiu  os  seus  apos- 
tólos, a  cura  das  enfermidades;  os  apostólos  devem  ser  mé- 
dicos do  espirito  e  do  corpo. 

"Mandou  Jesús  os  doze  com  as  seguintes  instruQoes:  Ide 
e  anunciai:  está  próximo  o  reino  do  céu.  Curai  os  enfermos, 
ressuscitai  os  mortos,  tornai  limpos  os  leprosos  e  expulsai  os 
demonios.  Dai  de  gra?a  o  que  de  gra^a  recebestes"  (Mt 
10,5  ss). 

Antes  de  fartar,  em  pleno  deserto,  milhares  de  pe  ses 
com  o  pao  milagrosamente  multiplicado,  resolve  Jesús  curar 
todos  os  doentes  que  tinham  sido  aduzidos,  afim  de  os  fazer 
tambem  participar  dos  beneficios  do  estupendo  prodigio. 

"Reuniram-se  em  torno  de  Jesús  numerosas  multidoes, 
trazendo  consigo  coxos,  aleijados,  cegos,  mudos  e  outros  mui- 
tos;  depositavam-nos  aos  pés  de  Jesús,  e  ele  os  curava.  Pas- 
mava  a  gente  e  glorificava  a  Deus  de  Israel,  ao  ver  que  os 
aleijados  recobravam  saude,  os  coxos  andavam  e  os  cegos 
viam"  (Mt  15,30  s). 

No  meio  da  mais  deslumbrante  apoteose  da  sua  vida 
mortal  —  á  entrada  solene  era  Jerusalém  —  Jesús  nao  ec 
esquece  dos  queridos  doentes,  e  encontra  tempo  e  ensejo 
para  Ihes  restituir  a  saude. 

"No  templo,  chegaram-se  a  Jesús  cegos  e  coxos,  e  ele  os 
curou"  (Mt  21,14). 

(A  estes  casos  de  mengáo  geral  acrescentem-se  os  mila- 
gres  especificados  operados  nos  corpos  humanos  —  veja-se 
pg.  105  ss). 


XXX.   JESUS  E  OS  PECADORES 

A  vida  terrestre  de  Jesús  resume-se  num  único  e  imenso 
beneficio  corporal  e  espiritual,  prestado  á  humanidade:  res- 
tituía saude  aos  corpos  pelo  poder  taumaturgo  —  e  curava  as 
almas  enfermas,  perdoando-lhes  os  pecados  e  restituindo-lhes 
a  sua  gra^a. 

Jesús  declara  expressamente  que  veio  para  perdoar  pe- 
cados e  salvar  almas. 
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"O  Filho  do  homem  veio  para  procurar  e  salvar  o  qüe 
andava  perdido"  (Le  19,10). 

Censura  com  rigor  os  seus  discípulos  quando  queriam 
invocar  os  raios  do  céu  sobre  os  samaritanos  impenitentes, 
declarando  que  nao  é  esse  o  espirito  do  seu  reino: 

"Chegaram  a  uma  povoa^áo  dos  samaritanos  afim  de  Ihe 
preparar  pousada.  Mas  nao  foi  reeebido,  porque  ia  rumo  a 
queres  que  mandemos  cair  fogo  do  céu  para  devorá-los? 
Jesús,  porém,  os  repreendeu  dizendo:  Nao  sabéis  que  espi- 
rito vos  anima.  Pois,  o  Filho  do  homem  nao  veio  para  per- 
der as  almas,  mas  para  salvá-las"  (Le  9,53  ss-. 
Jerusalém.   Disseram  os  discipulos  Tiago  e  Joáo:  Senhor, 

O  Pai  eterno  enviou  seu  Filho  Unigénito  ao  mundo  com 
a  missáo  característica  de  salvador,  isto  é,  libertador  do 
pecado. 

"A  tal  ponto  amou  Deus  o  mundo  que  entregou  o  seu 
Filho  Unigénito  para  que  todo  o  que  nele  crer  nao  pereda, 
mas  tenha  a  vida  eterna.  Porquanto,  Deus  nao  enviou  sen 
Filho  ao  mundo  para  julgar  o  mundo,  mas  para  que  o  mundo 
se  salve  por  ele"  (Jo  3,16  s). 

Cumprindo  a  profecía  de  Isaías,  Jesús  libertou  a  huma- 
nidade  das  regioes  sombrías  da  morte  espiritual. 

"O  povo  que  jaz  em  trevas  vé  um  grande  luzeiro,  e  uma 
luz  resplandece  aos  que  habitam  ñas  regioes  sombrías  da 
morte"  (Mt  4,16;  cit.  Is.  9,1). 

Com   que  sabedoria  e   indulgente   caridade   sabe  Jesús 
conduzír  ás  alturas  a  alma  da  samarítana,  e  transformá-la 
numa  apostóla  dos  seus  conterráneos! 
(Veja-se  Jo  4,1  ss). 

De  pobres  pecadores  sabe  Jesús  fazer  magníficos  pesca- 
dores de  almas. 

"A'  vista  disso  (da  pesca  abundante)  lauQOu-lhe  Simáo 
Pedro  de  joelhos  aos  pés  de  Jesús,  dizendo:  Retira-te  de  mim, 
Senhor,  porque  sou  homem  pecador!  Responden  Jesús  a  Si- 
máo: Nao  temas;  daqui  por  diante  serás  pescador  de  homens" 
(Le  5,8  ss). 

Em  Cafarnaum,  antes  de  curar  a  paralisía  do  corpo,  cura 
a  paralisía  da  alma  causada  pelo  pecado;  ao  paralítico  cura- 
do em  Jerusalém,  recomenda  com  insistencia  a  que  evite  o 
pecado,  causa  daquela  enfermidade. 

"Apresentaram  a  Jesús  um  paralitico  prostrado  num 
leito.   A'  vista  da  fé  que  os  animava,  disse  Jesús  ao  parali- 
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tico:  Tem  confianza,  meu  filho,  os  teus  pecados  te  sao  per- 
doados.  Formaran!  entáo  alguns  escribas  este  juizo  consigo 
mesmos:  Este  homem  blasfema.  Jesús,  porém,  que  Ihes  co- 
nhecia  os  pensamentos,  observou:  Porque  estáis  a  pensar  mal 
em  vossos  cora^oes?  que  é  mais  fácil  dizer:  os  teus  pecados 
te  sao  perdoados?  ou  dizer:  levanta-te  e  caminha?  Ora,  ve- 
réis que  o  Filho  do  homem  tem  o  poder  de  perdoar  peca- 
dos sobre  a  térra.  Disse  entáo  ao  paralitico:  Levanta-te, 
carrega  com  o  teu  leito  e  vai  para  casa.  Levantou-se  ele  e 
foi  para  casa"  (Mt  9,2  ss). 

"Havia  em  Jerusalém  um  homem,  doente  havia  trinta  e 
oito  anos.  Jesús,  vendo-o  prostrado  e  sabendo  que  desde 
longo  tempo  sofria,  disse-lhe  Jesús:  Levanta-te,  toma  o  teu 
leito  e  anda.  No  mesmo  instante  ficou  sao  o  homem,  tomou 
o  seu  leito  e  pós-se  a  andar. .  .  Mais  tarde,  encontrou-o  Jesús 
no  templo,  e  disse-lhe:  Olha,  que  foste  curado;  nao  tornes 
a  pecar,  para  que  nao  te  suceda  coisa  peor"  (Jo  5,5  ss). 

Nao  desdenha  Jesús  escolher  apostólos  dentre  os  "publí- 
canos e  pecadores",  chegando  a  ponto  de  aceitar  um  con- 
vite de  jantar  da  parte  de  um  deles,  com  escándalo  dos  fari- 
seus  e  até  dos  discípulos  do  Precursor. 

"Estando  Jesús  á  mesa  (de  Leví)  achavam-se  tambem  á 
mesa  muitos  publícanos  e  pecadores  com  ele  e  seus  discípu- 
los. Quando  os  fariseus  viram  isto,  perguntaram  aos  discí- 
pulos: Porque  é  que  vosso  mestre  come  em  companhia  de 
publícanos  e  pecadores?  Jesús,  ouvindo  isto,  respondeu: 
Nao  necessitam  de  medico  os  que  estáo  de  saude;  mas,  sim, 
os  doentes.  Ide  a  aprendeí  o  que  quer  dizer:  Misericordia  é 
que  eu  quero,  e  nao  sacrificio.  Nao  vim  para  chamar  os 
justos,,  mas  os  pecadores"  (Mt  9,10  ss). 

Permite  Jesús  que  urna  pecadora  publica,  recem-conver- 
tida,  Ihe  banhe  os  pés  com  as  lagrimas,  os  enxugue  com  a 
sua  cabeleira  e  os  cubra  de  beijos;  defende  essa  penitente 
contra  as  acusa^oes  do  fariseu,  e  Ihe  revela  um  cora^áo 
transbordante  de  misericordia  e  de  perdáo. 

"Havia  na  cidade  uma  mulher  pecadora.  Sabendo  que 
Jesús  eslava  á  mesa  em  casa  do  fariseu,  veio  com  um  vaso 
de  alabastro  cheio  de  balsamo,  e  colocou-se,  chorando,  por 
detrás  de  seus  pés.  Banhou-lhe  os  pés  com  suas  lagrimas  e 
enxugou-os  com  os  cábelos  da  sua  cabera;  beíjou-lhe  os  pés 
e  ungiu-os  com  o  balsam.o.  A  vista  disso,  pensou  de  sí  para 
si  o  fariseu  que  convidara  a  Jesús:  Se  esse  homem  fosse 
profeta,  bem  saberia  quem  é  essa  mulher  que  o  toca  e  de 
que  qualidade  —  uma  pecadora.    (Depois  de  contar  a  para- 
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bola  dos  dois  deredores,  disse  Jesús:)  Sao  perdoados  a  essa 
muiher  os  seus  muitos  pecados,  por  que  muito  amou.  E  disse 
á  muiher:  Os  teus  pecados  te  sao  perdoados;  a  tua  fé  te 
salvou;  vai-te  em  paz"  (Le  7,37  ss). 

Enquanto  os  fariseus  procuram  langar  pedras  a  urna 
muiher  adultera,  Jesús  Ihe  langa  a  absolvigáo  dos  seus  peca- 
dos e  Ihe  possibilita  vida  nova  e  pura. 

*'Trouxeram  os  escribas  e  fariseus  urna  muiher  apanhada 
em  adulterio.  Colocaram-na  ao  meio  e  disseram  a  Jesús: 
Mestre,  esta  muiher  acaba  de  ser  apanhada  em  adulterio. 
Ora,  na  lei  ordenou-nos  Moisés  que  apedrejassemos  semelhan- 
tes  mulheres.  E  tu,  que  dizes?...  Respondeu-lhes  Jesús: 
Quem  de  vós  for  sem  pecado  atire-lhe  a  primeira  pedra... 
Eles,  ouvindo  isto,  retiraram-se  um  após  outro,  os  mais 
velhos  á  frente.  Ficou  Jesús  só  com  a  muiher,  que  estava  no 
meio,  e  perguntou-lhe :  Muiher,  onde  estáo  os  que  te  acusa- 
vam;  ninguem  te  condenou?  Ninguem,  responden  ela.  Disse- 
Ihe  Jesús:  Nem  eu  te  condenarei;  vai  e  nao  tornes  a  pecar" 
(Jo  8,3  ss). 

Amigo  de  Jesús  nao  é  o  fariseu  que  se  gaba  das  suas 
virtudes,  mas,  sim,  o  publicano  que  se  reconhece  pobre  pe- 
cador e  invoca  a  misericordia  de  Deus. 

(Veja-se  Parábolas  pg.  127). 

Assim  como  urna  muiher  procura  afanosamente  uma 
moeda  perdida;  assim  como  um  pai  extremoso  espera  ansio- 
so o  regresso  do  filho  ingrato,  e  concede  ao  arrependido  pleno 
perdáo  —  assim  procede  Jesús  com  o  pecador  que  sincera- 
mente o  procura. 

(Veja-se:  Parábolas,  pg.  128  s). 

Em  Jericó,  hospeda-se  Jesús  em  casa  de  Zaqueu,  publi- 
cano e  pecador  notorio,  convertendo-o  em  apostólo  e  amigo. 

"Havia  era  Jericó  um  homem  de  nome  Zaqueu.  Era 
chefe  de  publícanos  e  rico.  Desejava  conhecer  a  Jesús  de 
vista;  mas  nao  Ihe  foi  possivel  por  causa  da  multidáo,  por- 
que era  pequeño  de  estatura.  Pelo  que  corren  adiante  e 
subiu  a  um  sicómoro  para  vé-lo;  porque  devia  passar  por  ai. 
Chegado  ao  lugar,  levantou  Jesús  os  olhos,  viu-o  e  disse-lhe: 
Desee  depressa,  Zaqueu,  porque  hoje  tenho  de  ficar  em  tua 
casa.  Deseen  ele  a  toda  a  pressa  e  receben  a  Jesús  com 
satisfa^áo.  Todos  os  que  isto  virara  raurrauravara,  dizendo: 
Hospedou-se  era  casa  dura  pecador.  Zaqueu,  porém,  apresen- 
tou-se  ao  Senhor  e  disse:  Eis,  Senhor,  don  aos  pobres  me- 
tade  dos  raeus  bens,  e,  se  defraude!  alguem,  restituo  o  quá- 
druplo.   Disse-lhe  Jesús:  Hoje  entrou  a  salva^áo  nesta  casa. . . 
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Pois  o  Filho  do  homem  veio  para  procurar  e  salvar  o  que 
se  perderá"  (Le  19,  2  ss). 

No  momento  mesmo  da  ir.fame  traícáo,  Jesús  perdoa  a 
Judas  Iscariotes  e  Ihe  chama  amigo. 

"Chegou  Judas  Iscariotes,  um  dos  doze,  acompanhado 
duma  multidao  de  gente  armada  de  espadas  e  varapaus,  por 
ordem  dos  sumos  sacerdotes,  escribas  e  anciáos.  Tinha  o 
traidor  combinado  com  eies  um  sinal:  A  qucm  eu  beijar  esse 
é;  prendei-o  e  conduzi-o  com  cautela.  Veio,  pois,  encami- 
nliou-se  diretamente  para  ele  e  beijou-o  dizendo:  Salve, 
Mcstre!  Disse-lhe  Jesús:  Amigo,  a  que  viesíe?  com  um  beijo 
tu  atraieoas  o  Filho  do  homem?"  (Me  1L43  ss;  Le  22,48). 

Com  um  olhar  de  infinita  misericordia  converte  a  Simáo 
Pedro,  que  o  negara  tres  vezes,  aparece-lhe  especialmente 
depois  da  ressurreicáo,  e  o  confirma  no  cargo  do  primado 
da  Eua  igreja. 

"Voitou-se  o  Senhor  e  pos  os  olhos  era  Pedro.  Lembrou- 
se  Pedro  da  palavra  que  o  Senhor  Ihe  dirigirá:  Antes  que 
o  galo  cante,  tres  vezes  me  negarás.  Saiu  e  chorou  amar- 
gamente" (Le  22,61  s;  cf.  Jo  21,15  ss). 

Suspenso  na  cruz,  a  primeira  ora?áo  de  Jesús  é  urna  su- 
plica de  perdáo  para  os  pecadores,  seus  algozes. 

"Pai,  perdoa-lhes,  porque  nao  sabem.  o  que  fazem"  (Le 
23,34). 

A  primeira  alma  que  Jesús  leva  consigo  á  eterna  bem- 
aventuranca,  é  a  de  um  grande  pecador  convertido  no  mo- 
mento extremo. 

"Disse  a  Jesús  um  dos  malfeitores  crucificados  com  ele: 
Senhor,  lembra-te  de  mim  quando  entrares  no  teu  reino. 
Respondeu-lhe  Jesús:  Em  verdade  te  digo,  ainda  boje  cata- 
rás comigo  no  paraíso"  (Le  23,42  s). 

(Veja-se  íambem  o  capitulo:  Incarnagáo  e  Redengáo, 
pgs.  36  ss). 


XXXI.   A  IGREJA  DE  CRISTO 

Para  que  a  sua  doutrina  se  perpetuasse  através  dos 
seculos,  fundou  Jesús  Cristo  urna  sociedade  de  fiéis,  sob  a 
dire^áo  dos  legítimos  pastores. 


I.    A  igreja  de  Cristo  é  apostólica  e  universal. 


Todos  os  povos  do  globo  sao  chamados  a  fazerem  parte 
da  igreja  de  Cristo. 

"Disse  Jesús:  Viráo  do  oriente  e  do  ocidente,  do  norte  e 
do  sul,  6  sentar-se-áo  á  mesa  no  reino  de  Deus"  (Le  13,29). 

"Ouvindo  isto  (as  palavras  de  fé  do  centuriáo  gentio), 
admirou-se  Jesús  e  disse  aos  que  o  acompanhavam :  Em  ver- 
dade,  vos  digo,  nao  encontrei  táo  grande  fé  em  Israel.  De- 
claro-vos  que  muitos  viráo  do  oriente  e  ocidente,  e  sentar- 
se-áo  á  mesa,  no  reino  do  céu,  com  Abraáo,  Isaac  e  Jaco" 
(Mt  8,10  ss). 

'^'Em  virtude  da  fé,  devia  Abraáo  tornar-se  pai  de  todos 
os  crentes  incircuncisos,  para  que  tambem  a  eles  a  fé  Ihes 
fosse  levada  em  conta  de  justifica^áo"  (Rm  4,11). 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Digo-vos  que  vos  será  tirado  o 
reino  de  Deus  e  dado  a  um  povo  que  produza  os  seus  frutos'* 
(Mt  21,43). 

A  igreja  de  Cristo  é  como  urna  rede  de  pescar,  lanzada 
ao  mar  deste  mundo,  e  que  colhe  em  suas  malhas  toda  a  es- 
pecie de  almas,  boas  e  más,  sendo  estas  rejeitadas  e  aquelas 
recolhidas  ao  reino  da  eterna  felicidade. 

"Disse  Jesús:  O  reino  do  céu  é  semelhante  a  uma  rede 
de  pescar,  que  foi  lanzada  ao  mar  e  colheu  peixes  de  toda 
a  especie.  Quando  cheia,  os  homens  puxaram-na  á  praia, 
e,  sentando-se,  recolheram  os  bons  em  vasos  e  deitaram  fora 
os  maus.  Assim  ha  de  tambem  acontecer  no  fim  do  mundo: 
sairáo  os  anjos  e  separaráo  os  maus  do  meio  dos  justos, 
lan^ando-os  á  fornalha  de  fogo;  ai  haverá  choro  e  ranger  de 
denles"  (Mt  13,47  ss). 

A  igreja  de  Cristo  estenderá  os  seus  ramos  pelo  mundo 
inteiro,  oferecendo  refrigerio  e  paz  espiritual  a  todas  as  si- 
mas humanas  que  á  sua  sombra  se  queiram  abrigar. 

"Disse  Jesús:  O  reino  do  céu  é  semelhante  a  um  gráo 
de  mostarda  que  um  homem  tomou  e  semeou  no  seu  campo. 
E'  esta  a  mais  pequenina  dentre  todas  as  sementes;  mas, 
quando  crescida,  fica  maior  que  todas  as  hortalizas,  chegan- 
do  a  ser  arvore,  de  maneira  que  as  aves  do  céu  veem  habi- 
tar nos  seus  ramos"  (Mt  13,31  s). 

A  igreja  de  Cristo  ha  de  ser  como  um  só  rebanho  guiado 
por  um  só  pastor. 
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**Eu  sou  o  bom  pastor.  Conhe^o  as  minhas  ovelhas,  c 
elas  me  conhecem,  assim  como  o  Pai  me  conhece  e  eu  co- 
nhe^o  ao  Pai.  Dou  a  propria  vida  pelas  minhas  ovelhas. 
Tenhor  ainda  outras  ovelhas  que  nao  sao  deste  aprisco. 
Tambem  a  essas  devo  conduzi-las;  daráo  ouvidos  á  minha 
voz,  e  haverá  um  só  rebanho  e  um  só  pastor"  (Jo  10,14  ss). 

Por  ser  universal  a  igreja  de  Cristo,  universal  deve  ser 
tambem  a  prégagáo  do  Evangelho,  estendendo-se  a  todas  as 
almas,  por  todos  os  paises  e  através  de  todos  os  seculos  da 
historia. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Ide  pelo  mundo  inteiro 
e  prégai  o  Evangelho  a  todas  as  criaturas;  fazei  discipulos 
meus  todos  os  povos,  batizando-os  em  nome  do  Pai  e  do  Fi- 
Iho  e  do  Espirito  Santo,  e  ensinando-os  a  observar  tudo  o 
que  eu  vos  tenho  mandado.  E  eis  que  estou  convosco  todos 
os  dias  até  á  consumagáo  dos  seculos"  (Me  16,15;  Mt  28,19  s). 

"A  igreja  de  Deus  vivo  é  coluna  e  alicerce  da  verdade. 
Evidentemente  sublime  é  o  ministerio  da  piedade,  aquele  que 
aparecen  na  carne,  autenticado  pelo  Espirito,  manifestado  aos 
anjos;  anunciado  aos  povos,  acreditado  no  mundo,  exalta- 
do na  gloria"  (1  Tm  3,16). 

A  igreja  de  Cristo  é  táo  visivel  aos  olhos  de  todos  es 
homens  como  urna  luz  no  alto  dum  candelabro,  como  urna 
cidade  edificada  no  cume  dum  monte. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Vos  sois  a  luz  do  mun- 
do. Nao  pode  permanecer  oculta  uma  cidade  situada  no 
monte.  Nem  se  acende  uma  luz  e  se  mete  debaixo  do  al- 
queire,  mas,  sim,  sobre  o  candelabro,  para  aluminar  a  todos 
Os  que  estáo  na  casa"  (Mt  5,14  s). 

2.    Á  igreja  de  Cristo  é  uma  e  santa. 

A  "igreja  será  uma  na  sua  constitui^áo  básica,  porque 
Jesús  é  o  principio  de  uniáo  entre  os  fiéis;  ele,  o  corpo,  os 
cristáos  os  membros;  ele,  a  cabera,  nós  o  organismo  subor- 
dinado a  esta  cabera. 

"Náo  se  trata  mais  de  gentio  ou  judeu,  de  circuncidado 
cu  incircunciso,  de  bárbaro  ou  cita,  de  escravo  ou  livre  — 
Cristo  é  que  é  tudo  e  em  todos"  (Cl  3,11). 

"Cresceremos  naquele  que  é  a  cabera,  o  Cristo.  Partin- 
do  dele,  pelo  servido  de  cada  membro,  se  organiza  e  se  man- 
tem  firme  o  corpo  todo,  e  a  cada  orgáo  vem  assinada  a  sua 
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fun^áo  peculiar.  Destarte  se  vai  completando  o  crescimento 
do  corpo  e  se  edifica  pela  caridade"  (Ef  4,16). 

"Do  mesrao  modo  que  o  corpo  é  um  só,  mas  tem  muitos 
membros,  e  todos  os  membros  do  corpo,  apesar  da  sua  mul- 
tiplicidade,  formam  um  só  corpo  —  assim  tambem  acontece 
com  Cristo:  todos  nós  fomos,  pelo  batismo,  por  um  só  es- 
pirito, unidos  em  um  só  corpo  —  judeus  e  gentíos,  escravos 
e  livres  —  todos  fomos  imbuidos  de  um  só  espirito...  Vós 
sois  o  corpo  de  Cristo,  e,  cada  um  da  sua  parte,  membro ' 
dele"  (1  Cr  12,12  ss). 

"Cristo  é  a  cabega  do  corpo,  da  igreja,  é  o  principio,  o 
Primogénito  dentre  os  mortos.  Pelo  que  ocupa  a  primazia 
em  todas  as  coisas,  porque  aprouve  a  Deus  que  nele  residisse 
toda  a  sua  plenitude,  e  por  seu  intermedio  tudo  reconciliasse 
consigo,  tudo  quanto  existe  na  térra  e  no  céu,  restabelecendo 
a  paz  por  seu  sangue  na  cruz"  (Cl  1,18  ss). 

"Deus  submeteu  todo  aos  pés  de  Cristo  e  o  fez  cabeca 
soberana  da  igreja;  é  ela  o  seu  corpo,  repleta  dele,  que  de 
tud  oenche  o  universo  inteiro"  (óf  1,22  s). 

A  igreja  de  Cristo  será  urna  na  sua  fé  e  no  seu  culto, 
porque  Deus  é  o  Deus  da  unidade,  da  harmonía,  da  ordem 
absoluta. 

"Sede  solícitos  em  guardar  a  unidade  do  espirito  pelo 
vinculo  da  paz.  Um  só  corpo  e  um  só  espirito,  assim  como- 
tambem  a  vossa  vocagáo  vos  deu  urna  só  esperanza.  Um  só 
Senhor,  uma  só  fé,  um  só  batismo,  um  só  Deus  e  Pai  de  to- 
dos, que  opera  ácima  de  todos,  por  todos  e  em  todos"  (Ef 
4,3  ss). 

"Saberás  (Timoteo)  como  proceder  na  casa  de  Deus,  que 
é  a  igreja  de  Deus  vivo,  coluna  e  alicerce  da  verdade"  (1  Tm 
3,15). 

E'  com  grande  instancia  que  Jesús,  na  vespera  de  sua 
morte,  roga  ao  eterno  Pai  essa  profunda  e  perfeita  unidade 
para  a  sua  igreja  —  e  nao  é  possivel  que  um  pedido  de  Cristo 
deixe  de  ser  realizado. 

"Pai,  guarda-os  em  teu  nome,  para  que  sejam  um,  assim 
como  nós...  Assim  como  tu,  Pai,  estás  em  mim  e  eu  era 
ti,  assim  tambem  eles  sejam  um  em  nós,  para  que  o  mundo 
creia  que  me  enviaste.  Dei-lhes  a  gloria  que  me  déstes  para 
que  sejam  um,  assim  com.o  tambem  nós  somos  um:  eu  neles 
e  tu  em  mim  —  assim  sejam  tambem  eles  perfeitamente  um" 
(Jo  17,11  ss). 
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A  igreja  de  Cristo  é  urna  no  seu  governo,  assim  como 
um  8Ó  é  o  supremo  pastor  do  rebanho. 

"Tenho  aínda  outras  ovelhas,  que  nao  sao  deste  aprisco; 
tambem  a  essas  devo  conduzi-las;  daráo  ouvidos  á  minha  voz, 
e  ha  verá  um  só  rebanho  e  um  só  pastor"  (Jo  10,16). 

"Disse  Jesús:  Sim,  eu  sou  rei.  Para  isto  nasci,  e  por 
isto  vim  ao  mundo:  para  dar  testemunho  á  verdade.  Todo 
o  homem  aue  é  da  verdade  dá  ouvidos  á  minha  voz"  (Jo 
18,37). 

A  igreja  de  Cristo  é  santa,  porque  participa  necessaria- 
mente  da  santidade  de  seu  divino  autor,  e  tem  por  fim  con- 
duzir  os  homens  á  virtude  e  santidade. 

"Procurai  em  primeiro  lugar  o  reino  de  Deus  e  sua  Jus- 
tina (19),  e  tudo  aquilo  vos  dará  dado  de  acrescimo"  (Le 
12,31). 

"Amai  vossos  inimigos;  fazei  bem  aos  que  vos  odeiam  e 
orai  pelos  que  vos  perseguem  e  caluniam,  para  que  sejais 
filhos  de  vosso  Pal  celeste,  ele,  que  faz  nascer  seu  sol  sobre 
bons  e  maus,  e  faz  chover  sobre  justos  e  injustos.  Pois,  se 
amardes  sómente  aos  que  vos  amam,  que  premio  merecéis? 
nao  fazem  isto  tambem  os  publícanos?  e,  se  saudardes  ape- 
nas vossos  amigos,  que  fazeis  nisto  de  especial?  Vos,  po- 
rém,  sede  perfeitos,  assim  como  é  perfeito  vosso  Pal  celeste" 
(Mt  5,44  ss). 

"Pai,  nao  rogo  que  os  tires  do  mundo,  mas  que  os  guar- 
des do  mal.  Eles  nao  sao  do  mxundo,  assim  como  tambem  eu 
nao  sou  do  mundo.  Santifica-os  para  a  verdade.  A  tua  pa- 
lavra  é  a  verdade.  Assim  como  tu  me  enviaste  ao  mundo 
assim  tambem  eu  os  enviei  ao  mundo.  Por  eles  é  que  me 
santifico,  para  que  sejam  santificados  na  verdade"  (Jo  17,15 
ss). 

Pela  santificagáo  de  sua  igreja  instituiu  Jesús  Cristo  os 
sacramentos,  prégou  o  seu  Evangelho,  recomendou  a  oragáo  e 
imolou-s€  na  ara  da  cruz. 

"Ide  e  fazei  discípulos  meus  todos  os  povos,  balizándo- 
os em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espirito  Santo,  e  ensi- 
nando-os  a  observar  tudo  o  que  eu  vos  tenho  mandado.  E 
eis  que  estou  convosco  todos  os  dias  até  á  consuma^áo  dos 
seculos"  (Mt  28,19  s). 


(19)    Justina,  em  lingua^em  bíblica,  quer  dizer :  santidade. 
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"Em  verdade,  em  verdade  te  digo:  Quera  nao  nascer  de 
novo  pela  agua  e  pelo  Espirito  Santo  nao  pode  entrar  no 
reino  de  Deus"  (Jo  2,5). 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Assim  como  meu  Pai  me 
enviou  assim  eu  vos  envió . . .  Recebei  o  Espirito  Santo.  A 
quem  vós  perdoardes  os  pecados  ser-lhes-áo  perdoados,  e  a 
quem  vós  os  retiverdes  ser-lhes-áo  retidos"  (Jo  20,22). 

"Disse  Jesús:  Eu  sou  o  pao  vivo  que  desceu  do  céu. 
Quem  comer  deste  pao  viverá  eternamente.  O  pao  que  eu 
darei  é  a  minha  carne  para  a  vida  do  mundo"  (Jo  6,51). 

"Cristo  amou  a  igreja  e  por  ela  se  entregou,  afim  de  san- 
tificá-la,  purificando-a  no  batismo  d'agua  pela  palavra  da  vi- 
da; assim  quis  preparar  uma  igreja  gloriosa,  sem  macula, 
sem  ruga,  nem  coisa  semelhante;  mas  santa  e  imaculada" 
(Ef  5,26  ss). 


XXXII.   os  NOVÍSSIMOS  DO  HOMEM 


I.  Mor+e. 

Todo  o  homem,  por  vontade  de  Deus,  tem  de  morrer 
uma  vez. 

"Está  decretado  ao  homem  morrer  uma  vez"  (Hb  9,27). 
A  morte  é  consequencia  do  pecado. 

"Por  um  só  homem  entrou  no  mundo  o  pecado,  e,  pelo 
pecado,  a  morte;  e  assim  passou  a  morte  a  todos  os  homens, 
porque  todos  pecaram"  (Rm  5,12  s). 

Sendo  que  a  vida  é  breve,  a  morte  certa,  incerta  a  sna 
hora,  convém  que  o  homem  esteja  sempre  pronto  para  com- 
parecer diante  do  divino  juiz. 

"Alerta!  pois  nao  conheceis  o  dia  em  que  virá  o  Se- 
nhor.  Atendei  a  isto:  se  o  pai  de  familia  soubesse  a  que 
hora  da  noite  havia  de  vir  o  ladráo,  de  certo  vigiarla  e  nao 
o  deixaria  penetrar  em  sua  casa.  Ficai,  pois,  alerta  tambem 
vós;  porque  o  Filho  do  homem  virá  numa  hora  em  que  nao 
o  esperáis"  (Mt  24,42  ss). 

(Parábola  dos  servos  vigilantes.  Le  12,35  ss). 
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(Parábola  do  fiel  administrador,  Mt  24,45  ss;  das  dez 
virgens,  Mt  25,1  ss;  do  proprietario  gozador  e  imprevidente. 
Le  12,13  ss  —  pg.  123  ss). 

"Meus  irmáos,  sabéis  perfeitamente  que  o  dia  do  Senbor 
virá  como  ladráo  de  noite;  quando  os  homens  disserem:  paz 
e  seguranza!  —  entáo  Ihes  sobrevirá  repentina  destrui^áo" 
(1  Ts  5,2  s). 

"Passará  o  homem  como  a  flor  do  campo:  desponta  o 
sol  com  seus  ardores  e  cresta  o  capim,  cai-lhe  a  flor  e  perece 
a  lou^ania  do  seu  aspecto"  (Tg  1,10). 

Nao  temos  certeza  sequer  do  dia  de  amanhá. 

"Aten^áo!  vós,  que  dizeis:  hoje  ou  amanhá  vamos  a  esta 
ou  áquela  cidade,  e  lá  passaremos  um  ano,  a  negociar  e  ga- 
nhar  dinheiro  —  e,  no  entanto,  nem  sabéis  o  que  acontece- 
rá amanhá.  Que  é  a  vossa  vida?  Um  sopro  sois  vós,  que 
é  visivel  por  uns  momentos  —  e  depois  se  desvanece.  Em 
vez  disto,  dizei  antes:  se  o  Senhor  quiser,  viveremos  e  fa- 
remos  isto  ou  aquilo"  (Tg  4,13  ss). 

Morrer  na  graga  de  Deus,  é  o  que  ha  de  mais  belo  e  in- 
vejavel. 

"Ouvi  do  céu  urna  voz  que  dizia:  Escreve:  Bem-aven- 
turados  os  mortos  que  morrerem  no  Senhor.  Em  verdade, 
diz  o  Espirito,  descansaráo  dos  seus  trabalhos;  porque  as 
suas  obras  os  acompanham"  (Ap  14,13). 

2.    Juizo  particular 

O  juizo  particular  sobre  cada  alma  humana  se  realizará 
após  a  sua  separagáo  do  corpo. 

"Está  decretado  ao  homem  morrer  uma  vez,  ao  que  se 
segué  o  juizo"  (Hb  9,27). 

(O  Evangelho  quase  que  nao  fala  da  morte  sem  men- 
cionar o  juizo  que  Ihe  segué;  assim,  ñas  parábolas  do  ad- 
ministrador infiel,  Le  16,1  ss;  das  dez  minas.  Le  19,11  ss; 
dos  cinco  talentos,  Mt  25,14  ss  —  veja-se  pg.  123  ss). 

3.    RessurreÍ9ao  dos  mortos  e  ¡uízo  universal. 

A  ressurrei^áo  geral  dos  corpos  será  uma  Vitoria  defi- 
nitiva sobre  a  morte. 

"E'  esta  a  vontade  de  meu  Pai  que  me  enviou:  que  todo 
o  homem  que  vir  o  Filho  e  crer  nele  tenha  a  vida  eterna  e 
eu  o  ressuseite  no  ultimo  dia . . .     Quem  come  a  minha  car- 

203 


\ 


ne  e  bebe  o  meu  sangue  tem  a  vida  eterna  e  eu  o  ressusci- 
tarei  no  ultimo  dia"  (Jo  6,40/55). 

"Deus,  que  ressuscitou  o  Senhor,  ha  de  tambem  ressusci- 
tar-nos  a  nós,  pelo  seu  poder"  (1  Cr  6,14). 

"Se  os  niortos  nao  ressuscitam,  tambem  Cristo  nao  res- 
suscitou... Entretanto,  Cristo  ressuscitou  dentre  os  mortos, 
primicia  dos  que  repousaram.  Por  um  só  bomeni  veio  a  mor- 
te,  e  por  am  só  liomem  vem  a  ressurrei^áo  dos  mortos.  Pois, 
assim  como  todos  morreram  em  Adáo,  assim  seráo  todos  vi- 
vifisados  em  Cristo;  cada  qual  quando  chogar  a  sua  vez; 
Cristo  foi  o  primeiro;  em  seguida,  os  que  pertencerem  a 
Cristo,  em  sua  vinda...  O  ultimo  inimigo  a  ser  derrotado 
é  a  morte"  (1  Cr  15,16  ss). 

"Disse  Jesús  aos  saduceus:  Na  ressurreigáo  nao  se  ha 
de  casar  nem  dar  em  casamento;  mas  seráo  como  os  anjos 
de  Deus  no  céu.  Quanto  á  ressurreiQáo  dos  mortos,  nao  ten- 
des  lido  o  que  Deus  vos  disse:  Eu  sou  o  Deus  de  Abraáo,  o 
Deus  de  Isaac  e  o  Deus  de  Jacó?  Ora,  Deus  náo  é  Deus 
dos  mortos,  mas,  sim,  dos  vivos"  (Mt  22,30  ss). 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Em  verdade,  em  verdade,  vos 
digo:  Chegará  a  hora  em  que  os  mortos  ouviráo  a  voz  do 
Filho  de  Deus;  e  os  que  a  ouvirem  viveráo...  Virá  a  hora 
em  que  todos  os  que  estáo  nos  sepulcros  ouviráo  a  voz  do 
Filho  de  Deus,  e  ressurgiráo  para  a  vida  os  que  praticaram 
o  bem,  e  ressurgiráo  para  o  juizo  os  que  praticaram  o  mal" 
(Jo  5,25  ss). 

O  corpo  ressuscitado,  apesar  de  verdadeiro  corpo,  possui- 
rá  qualidades  proprias  do  espirito. 

"Perguntará  alguem:  Como  bao  de  os  mortos  ressusci- 
tar?  com  que  corpo  viráo? 

Insensato!  o  que  semeias  náo  chega  a  viver  sem  que  pri- 
meiro morra.  O  que  semeias  náo  é  a  planta  que  se  ha  de 
formar,  mas  é  o  simples  gráo,  por  exemplo  de  trigo,  ou  outro 
qualquer.  Deus,  porém,  Ihe  dá  a  forma  que  Ihe  apraz,  e  a 
cada  sementé  a  sua  forma  peculiar. 

Nem  todos  os  corpos  sáo  da  mesma  especie;  outro  é  o 
corpo  do  homem,  outro  o  dos  quadrupedes,  outro  o  das  aves, 
outro  o  dos  peixes.  Ha  tambem  corpos  celestes  e  corpos 
terrestres,  mas  uma  é  a  gloria  dos  celestes  e  outra  a  dos 
terrestres;  diverso  é  o  brilho  do  sol,  diverso  o  da  lúa,  e 
diverso  o  das  estrelas  —  e  até  val  diferen^a  de  claridade  de 
estrela  a  estrela. 

E'  o  que  se  dá  com  a  ressurreigáo  dos  mortos.  O  que 
se  semeia  é  corrutivel  —  o  que  ressuscita  é  incorrutivel;  o 
que  se  semeia  é  humilde  —  o  que  ressuscita  é  glorioso;  o 
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que  se  semeia  é  fraco  —  o  que  rcssuscita  é  forte;  o  que  se 
scmeia  é  um  corpo  material  —  o  que  ressuscita  é  uní  corpo 
espiritual. 

Se  ha  corpo  material,  ha  tambem  corpo  espiritual.  Pois 
(.stá  escrito:  "Foi  feito  o  primeiro  homem,  Adáo,  organismo 
:vo";  o  segundo  Adáo,  poréni,  espirito  vivificante.  O  que 
■i  primeiro  nao  é  o  espiritual,  senáo  o  material;  em  segui- 
da vem  o  espiritual.  O  primeiro  homem  é  formado  da  térra, 
é  terrestre;  o  segundo  homem  vem  do  céu,  é  celeste.  Qual 
o  terrestre,  tais  os  terrestres;  qual  o  celeste,  tais  os  celestes. 
Assim  como  representamos  em  nós  a  imagem  do  que  é  ter- 
restre, assim  tambem  representaremos  em  nós  a  imagem  do 
que  é  celeste.  O  que  vos  declaro,  meus  irmáos,  é  qiie  a 
carne  e  o  sangue  nao  podem  herdar  o  reino  de  Deus,  nem  a 
corrutibilidade,  partilhará  a  incorrutibilidade. 

Eis  que  vos  revelo  um  misterio:  todos  havemos  de  ressus- 
citar,  mas  nem  todos  seremos  transformados.  Será  repen- 
tinomente,  num  instante,  ao  ultimo  som  da  trom.beta.  Soará 
a  trombeta,  e  ressuscitaráo  os  mortos,  incorrutiveis,  e  nós 
seremos  tranformados.  Importa  que  este  ser  corrutivel  re- 
vista a  incorrutibilidade,  que  este  ser  mortal  revista  a  imor- 
talidade. 

Ora,  quando  este  ser  corrutivel  tiver  revestido  a  incorru- 
tibilidade, quando  este  ser  mortal  tiver  revestido  a  imor- 
talidade,  eníao  se  cumprirá  a  palavra  da  Escritura:  "Foi  a 
morte  tragada  na  vitória.  Que  é  da  tua  vitoria,  ó  moríe? 
que  é  do  teu  aguilháo,  ó  morte?"  O  aguilhao  da  morte  é  o 
pecado;  a  fórga  do  pecado,  porém  está  na  lei. 

Grabas  a  Deus,  que  nos  da  a  vitoria  por  Jesús  Cristo, 
nosso  Senhor!"  (1  Cr  15,35  ss). 

O  juizo  universal  será  presidido  por  Jesús  Cristo,  que 
julgará  todos  os  homens  segundo  as  suas  boas  ou  más  obras 
praticadas  durante  a  vida  terrestre. 

"Quando  vier  o  Filho  homem  na  sua  majestade,  em  com- 
panhia  de  todos  os  anjos,  sentar-se-á  no  trono  da  sua  gloria. 
E  háo  de  reunir-se  diante  dele  todos  os  povos.  E  ele  os 
separará  uns  dos  outros,  assim  como  o  pastor  separa  dos 
cabritos  as  ovelhas.  Colocará  á  sua  direita  as  ovelhas,  e  á 
esquerda  os  cabritos.  Entáo  dirá  o  rei  aos  que  se  acharem 
á  sua  direita:  Vinde,  benditos  de  meu  Pai;  tomai  posse  do 
reino  que  vos  está  preparado  desde  o  principio  do  mundo. 
Porque  eu  eslava  com  fome,  e  me  déstes  de  comer;  eslava 
com  sede  e  me  déstes  de  beber;  andava  forasteiro  e  me  aga- 
salhastes;  estava  nu,  e  me  vestistes;  eslava  doente,  e  me  vi- 
sitastes;  estava  preso,  e  me  viestes  ver. 
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Entáo  Ihe  perguntaráo  os  justos:    Senhor,  quando  foi  que 

te  vimos  com  fome,  e  te  demos  de  comer?  quando  com  sede, 
e  te  demos  de  beber?  quando  te  vimos  forasteiro,  e  te  de- 
mos agasalho?  quando  nu,  e  te  vestimos?  quando  te  vimos 
doente  ou  preso,  e  te  fomos  ver? 

Responder-lhes-á  o  rei:  Em  verdade,  vos  digo  que  o  que 
fizestes  a  algiim  uestes  meus  irmáos  mais  pequeninos,  a  mim 
é  que  o  fizestes. 

Em  seguida,  dirá  aos  que  estiveram  á  sua  esquerda: 
Apartai-vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno  preparado 
ao  demonio  e  seus  anjos!  Porque  eu  estava  com  fome,  e  nao 
me  déstes  de  comer;  estava  com  séde,  e  nao  me  déstes  de 
beber;  andava  forasteiro,  e  nao  me  agasalhastes ;  estava  nu, 
e  nao  me  vestistes;  estava  doente  e  preso,  e  nao  me  visi- 
tastes. 

Perguntar-lhe-áo  tambem  estes:  Quando  foi,  Senhor,  que 
te  vimos  com  fome,  ou  com  séde,  ou  forasteiro,  ou  nu,  ou 
doente,  ou  preso,  e  deixámos  de  acudir-te? 

Ao  que  ele  Ihes  responderá:  Em  verdade,  vos  digo  que 
o  que  deixastes  de  fazer  a  algum  destes  mais  pequeninos,  a 
mim  é  que  deixastes  de  o  fazer. 

E  iráo  estes  para  o  suplicio  eterno;  os  justos,  porém,  para 
a  vida  eterna"  (Mt  25,31  ss). 

"Temos  de  comparecer  todos  ante  o  tribunal  de  Cristo, 
para  que  cada  um  receba  a  retribui^áo  do  bem  e  do  mal 
que  houver  praticado  durante  a  sua  vida  mortal"  (2  Cr  5,10). 

"Justo  é  que  Deus  pague  com  tribula^áo  aos  que  vos 
atribulam;  e  que  a  vós,  os  atribulados,  vos  dé  alivio  junta- 
mente conosco,  para  quando  o  Senhor  Jesús  se  manifestar, 
vindo  do  céu,  com  os  seus  exercitos  angélicos,  por  entre  cha- 
mas de  fogo.  Entáo  retribuirá  áqueles  que  nao  reconhecem 
a  Deus  e  nao  obedecem  ao  Evangelho  de  nosso  Senhor  Jesús 
Cristo.  Seráo  punidos  com  penas  eternas,  banidos  da  face 
do  Senhor  e  da  sua  grande  gloria,  quando  vier  para  ser 
glorificado  por  todos  os  seus  santos  e  admirado  de  todos 
os  crentes"  (2  Ts  1,6  ss). 

"Vi  os  mortos,  grandes  e  pequeños,  de  pé  diante  do  trono 
(de  Cristo).  Abriram-se  livros.  Foram  os  mortos  julgados 
segundo  as  suas  obras,  assim  como  etava  escrito  nos  livros. 
O  mar  expeliu  os  mortos  que  encerrava.  Tambem  a  morte  e 
o  inferno  entregaram  os  mortos  que  continham;  e  foi  cada 
um  julgado  segundo  as  suas  obras"  (Ap  20,12  ss). 
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4.  Purgatorio. 


Ha  um  carcere  donde  o  homem  nao  sairá  sem  haver 
pago  o  ultimo  resto  da  sua  divida  moral. 

"Disse  Jesús:  Nao  hesites  em  fazer  as  pazes  com  tcii 
adversario,  enqiianto  estiveres  em  caminho  com  ele,  para 
que  nao  te  vá  entregar  ao  juiz,  e  o  juiz  te  entregue  ao  oficial 
da  justiga,  e  sejas  lanzada  ao  carcere.  Em  verdade,  te  digo 
que  dai  nao  sairás  enquanto  nao  houveres  pago  o  ultimo 
vintem"  (Mt  5,25  s). 

Ha  certos  pecados  que  podem  ser  expiados  no  mundo 
futuro. 

"Quem  falar  contra  o  Espirito  Santo  nao  será  perdoado 
nem  neste  mundo  nem  no  futuro"  (Mt  12,32). 

Ha  servos  de  Deus  que  nao  seráo  salvos  senáo  pelo  fogo. 

"Ha  de  o  fogo  provar  o  que  vale  a  obra  de  cada  um. 
Se  a  construgáo  que  alguem  levantou  resistir,  será  ele  pre- 
miado; se,  porém,  a  sua  obra  for  consumida  pelo  fogo,  sofre- 
rá  daño;  ele  mesmo  será  salvo,  mas  sómente  como  que  pelo 
fogo"  (1  Cr  3,13  ss). 

5.  Céu. 

O  céu  é  o  lugar  —  e  o  estado  d'alma  —  dos  que  guar- 
daram  os  mandamentos  de  Deus  e  viveram  e  morreram  na  fé 
em  Jesús  Cristo. 

"Aqui  é  que  se  manifesta  a  perseveranga  dos  Santos  que 
guardaram  os  mandamentos  de  Deus  e  a  fé  em  Jesús"  (Ad 
14,12). 

No  céu  veremos  a  Deus  face  a  face,  assim  como  é,  e  Ihe 
seremos  semelhantes  pela  espíritualidade. 

"Carissimos,  agora  somos  filhos  de  Deus,  mas  aínda  nao 
se  manifestou  o  que  seremos.  Sabemos  apenas  que,  no  seu 
aparecimento,  seremos  semelhantes  a  ele  e  o  veremos  assim 
como  é"  (1  Jo  3,2). 

No  céu  conheceremos  a  Deus  perfeitamente,  pela  visSo, 
e  nao  apenas  imperfeitamente,  pela  fé,  como  na  vida  presente. 

"Vemos  agora  como  que  em  espelho  e  enigma;  entáo, 
porém,  veremos  face  a  face.  Agora  conhego  apenas  em  par- 
te; entáo,  porém,  conhecerei  de  todo,  assim  como  eu  mesmo 
sou  conhecido"  (1  Cr  13,12). 
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Os  santos  no  céu  seráo  revestidos  de  imensa  gloria. 
"Disse  Jesús:   Resplandeceráo  os  justos  como  o  sol  no 
reino  de  seu  Pai"  (Mt  13,43). 

E'  impossivel  aos  mortais  compreenderem  a  imensa  feli- 
cidade  dos  habitantes  do  céu. 

"Vem  a  proposito  o  que  diz  a  Escritura:  Nem  olhos  vi- 
ram,  nem  ouvidos  ouviram,  nem  jamáis  penetrou  era  cora- 
Qáo  humano  o  que  Deus  preparou  áqueles  que  o  amam" 
(1  Cr  2,9;  cit.  Is  64,4). 

Esse  tesouro  eterno  de  gloria  inefavel  é  comprado  por 
pouco  tempo  de  tribula?áo  terrestre. 

"A  ligeira  tribula^áo  que  de  presente  sofremos  merece- 
nos  um  tesouro  eterno  de  gloria  incomparavel,  contant9  que 
cravemos  o  olhar,  nao  ñas  coisas  visiveis,  mas  ñas  ihvisi- 
veis;  pois  o  visivel  dura  pouco  tempo,  ao  passo  que  o  invi- 
sivel  é  eterno"  (2  Gr  4,17  s). 

O  que  os  mundanos  fazem  para  conquistar  coroa  pereci- 
vel,  deve  o  cristáo  fazé-lo  para  alcanzar  coroa  eterna  e  imar- 
cescivel. 

"Ignoráis,  por  ventura,  que  no  estadio  todos  correm,  mas 
um  só  recebe  o  premio?  Correi,  pois,  de  tal  modo  que  o 
alcancéis.  Todo  o  atleta  pratica  abstinencia  em  todas  as  coi- 
sas; fazem-no  eles  para  conquistar  uma  coroa  perecivel;  nós, 
porém,  por  causa  de  uma  coroa  imperecivel.  Assim  corro  tam- 
bera eu,  raas  nao  á  toa;  pelejo  tarabera  eu,  mas  nao  como 
quera  fustiga  o  ar;  antes  mantenho  era  disciplina  o  raeu 
corpo  e  o  obrigo  á  sujeigáo,  para  que,  depois  de  ter  pré- 
gado  a  outros,  nao  venha  eu  raesrao  a  ser  indigno  do  préraio" 
(1  Cr  9,24  ss). 

O  fim  por  que  o  homem  vive  na  térra  é  conquistar  a 
vida  eterna  no  céu  por  meio  da  pratica  das  virtudes  e  boas 
obras. 

"Aspira  á  justiga,  á  piedade,  é  fé,  á  caridade,  á  paciencia, 
á  mansidáo;  peleja  o  bom  combate,  conquista  a  vida  eterna  — 
para  isto  é  que  foste  chamado"  (1  Tra  6,12). 

E'  otimo  negocio  perder  todos  os  tesouros  da  térra  para 
alcanzar  um  tesouro  no  céu.  ■ 

"Vendei  os  vossos  haveres  e  dai  esmola.  Tratai  de  ad- 
quirir bolsas  que  nao  envelliegam,  e  um  tesouro  impereci- 
vel no  céu,  onde  os  ladróes  nao  penetrara  neni  as  tragas  cor- 
rorapera;  porque,  onde  está  o  teu  tesouro  ai  está  o  teu  co- 
racáo"  (Le  12,33  s). 
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Quaís  os  homens  que  entraráo  no  céu? 

"Bem-aventurados  os  pobres  pelo  espirito,  porque  deíes 
é  o  reino  do  céu...  Bem-aventurados  os  que  sofrem  perse- 
guigáo  por  causa  da  justi^a,  porque  deles  é  o  reino  do  céu" 
(Mt  5,3.10). 

"Vinde,  benditos  de  meu  Pai,  tomai  posse  do  reino  que 
vos  está  preparado  desde  o  principio  do  mundo.  Porque  eu 
estava  com  fome  e  me  déstes  de  comer;  estava  com  sede,  e 
me  déstes  de  beber;  andava  forasteiro,  e  me  agasalhastes;  es- 
tava nú,  e  me  vestistes;  estava  doente,  e  me  visitastes;  esta- 
va preso,  e  me  viestes  ver"  (Mt  25,34  ss). 

Quais  os  homens  que  estáo  excluidos  do  reino  do  céu? 

"Ai  de  vós,  que  sois  ricos  —  já  tendes  a  vossa  consola- 
Qáo.  Ai  de  vós,  que  estáis  fartos  —  sofrereis  fome.  Ai  de 
vós,  que  agora  rides  —  haveis  de  andar  com  luto  e  chorar" 
(Le  6,24  s). 

"Dirá  o  Rei  (divino)  aos  que  estiverem  á  sua  esquerda: 
Apartai-vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno,  preparado 
aos  demonio  e  seus  anjos.  Porque  eu  estava  com  lome,  e 
nao  me  déstes  de  comer.  Estava  com  sede,  e  nao  me  déstes 
de  beber.  Andava  forasteiro,  e  nao  me  agasalhastes.  Estava 
nú,  e  nao  me  vestistes.  Estava  doente  e  preso,  e  nao  me 
visitastes"  (Mt  25,41  ss). 

"Entre  as  obras  da  carne  contam-se  manifestamente  a 
fornica^áo,  a  impudicicia,  a  luxuria,  a  idolatría,  a  magia,  as 
inimizades,  as  contendas,  os  ciumes,  as  iras,  as  rixas,  as 
discordias,  o  espirito  de  partido,  a  inveja,  o  homicidio,  a  em- 
briaguez, a  glutoneria,  e  coisas  semelhantes.  Repito  o  que 
já  vos  disse  em  outra  ocasiáo:  os  que  praticam  estas  coisas 
nao  herdaráo  o  reino  de  Deus ...  Os  que  sao  de  Cristo  cru- 
cificaram  a  sua  carne,  com  as  paixoes  e  concupiscencias" 
(Gl  5,19  ss). 

6.  Inferno. 

Diz-nos  a  razáo  natural  que  deve  existir,  no  mundo  fu- 
turo, um  lugar  onde  seja  restabelecido  o  equilibrio  da  justi^a 
perturbado  pelo  abuso  da  liberdade  humana,  e  nao  plena- 
mente reparado  na  vida  presente.  Acrescenta  a  revela^áo 
crista  que  é  eterna  a  pena  infligida  á  culpa  nao  expiada  antes 
dn  morte.   Esta  pena  é  denominada  fogo. 

O  homem  mau  é  como  uma  arvore  estéril,  que  será  cor- 
tada e  lanzada  ao  fogo. 
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"O  machado  já  está  posto  á  raiz  das  arvores:  toda  a 
arvore  que  nao  produzir  fruto  bom  será  cortada  e  lanzada  ao 
fogo"  (Mt  3,10). 

O  homem  pecador  é  como  palha  inútil  destinada  ao  fogo. 

"(O  Messias)  leva  na  máo  a  dá,  e  limpará  a  sua  eirá; 
recolherá  o  trigo  ao  seu  celeiro  e  queimará  as  palhas  num 
fogo  inextinguivel"  (Mt  3,12). 

O  homem  perverso  é  como  erva  daninha  no  meio  do 
trigo  e  que  será  entregue  ao  fogo. 

"No  tempo  da  colheita  direi  aos  ceif adores:  Colhei  pri- 
meiro  o  joio  e  atai-o  em  molhos  para  o  queimar;  o  trigo, 
porém,  recolhei-o  no  meu  celeiro"  (Mt  13,30). 

"O  Filho  do  homem  enviará  os  seus  anjos,  que  reuniráo 
do  seu  reino  todos  os  sedutores  e  malfeitores,  lan?ando-os 
á  fornalha  de  fogo;  ai  haverá  choro  e  ranger  de  dentes"  (Mt 
13,41). 

Iráo  para  o  inferno  todos  os  homens  que,  á  hora  da  mor- 
te,  nao  estiverem  revestidas  da  graqa.  de  deus. 

"Entrou  o  rei  para  ver  os  que  estavam  á  mesa.  E  de- 
parou-se-lhe  um  homem  que  nao  trajava  a  veste  nupcial. 
Amigo,  disse-lhe,  como  entraste  aqui  sem  teres  a  veste  nu- 
pcial? Aquele,  porém,  ficou  calado.  Ordenou  o  rei  aos  ser- 
ves: Atai-o  de  máos  e  pés  e  lan^ai-o  ás  trevas  de  fora;  ai 
haverá  choro  e  ranger  de  dentes"  (Mt  22,11  ss). 

Será  condenado  ao  inferno  o  homem  que,  durante  a  vida 
terrestre,  deixar  inaproveítados  os  dons  que  Deus  Ihe  con- 
cedeu. 

"Disse  o  servo  a  seu  senhor:  Enterrei  o  meu  talento; 
ai  tens  o  que  é  teu.  Respondeu-lhe  o  senhor:  Servo  mau  e 
preguigoso,  porque  nao  colocaste  o  meu  dinheiro  no  banco 
para  que  eu,  na  minha  volta,  recebesse  o  capital  com  os  ju- 
ros?... Tirai-lhe  o  talento  e  langai  esse  servo  inútil  ás  tre- 
vas de  fora,  ai  haverá  choro  e  ranger  de  dentes"  (Mt  25,26 
ss). 

E*  melhor  desfazer-se  das  criaturas,  embora  necessarias  e 
queridas,  quando  ocasiáo  de  pecado,  do  que  ser  langado  ao 
fogo  inextinguivel. 

"Se  tua  máo  te  fór  ocasiáo  de  pecado,  corta-a;  melhor 
te  é  entrares  na  vida  manco  do  que,  tendo  duas  máos,  ires 
para  o  inferno,  para  o  fogo  inextinguivel,  onde  o  verme  nao 
Ihes  morre,  nem  o  fogo  se  apaga.   Se  teu  pé  te  fór  ocasiáo 
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de  pecado,  corta-o;  melhor  te  é  entrares  na  vida  aleijado  do 
que,  tendo  dois  pés,  seres  lanzado  ao  inferno,  ao  fogo  inex- 
tinguivel,  onde  o  verme  nao  Ihes  morre,  nem  o  fogo  se  apa- 
ga. Se  teu  ólho  te  fór  ocasiáo  de  pecado,  arranca-o;  melhor 
te  é  entrares  no  reino  de  Deus  com  um  só  ólho  do  que,  ten- 
do  dois,  seres  lanzado  ao  inferno,  onde  o  verme  nao  Ihes 
morre,  nem  o  fogo  se  apaga"  (Me  9,43  ss). 

Nao  ha  transigáo  do  céu  para  o  inferno  nem  do  inferno 
para  o  céu. 

"Ha  entre  nós  e  vós  um  grande  abismo,  de  maneira  que 
ninguem  pode  passar  daqui  para  vós,  nem  daí  para  cá,  aín- 
da que  quisesse"   (Le  16,26). 

A  senten^a  do  divino  Juiz  estabelece  irrevogavel  sepa- 
r&qáo  entre  os  bons  e  os  maus,  indo  estes  para  o  suplicio 
eterno,  e  aqueles  para  a  vida  eterna. 

"Apartai-vos  de  mim,  malditos,  para  o  fogo  eterno  pre- 
parado ao  demonio  e  seus  anjos!...  E  iráo  estes  para  o  su- 
plicio eterno;  os  justos,  porém,  para  a  vida  eterna"  (Mt 
25,11  ss). 
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SEGUNDA  PARTE 


Quai  o 
CAMiNHO 
que  conduz  ao  destino 
da  nossa  ¡ornada? 


\ 


I 


XXXIII.    os  MANDAMENTOS  DE  DEUS 


I.    Em  geral. 

A  lei  natural,  base  e  essencia  dos  mandamentos  positivos, 
está  gravada  no  cora^áo  de  todo  o  homem,  e  Ihe  serve  de 
norma  de  moralidade. 

"Quando  os  gentíos,  que  nao  possuem  a  lei  (positiva), 
fazem  de  modo  natural  o  que  pede  a  lei,  entáo  eles,  que  nao 
teem  lei,  servem  de  lei  a  si  mesmos;  por  sinal  que  mostram 
gravada  no  cora^áo  a  essencia  da  lei.  E'  o  que  Ihes  tesli- 
ficam  a  conciencia  e  os  pensamentos  a  se  acusarem  ou  de- 
fenderera  mutuamente"  (Rm  2,14  s). 

Para  entrar  na  vida  eterna  é  indispensavel  a  observancia 
dos  mandamentos  de  Deus. 

"Perguntou  alguem  a  Jesús:  Bom  mestre,  que  bem  devo 
praticar  para  alcanzar  a  vida  eterna?...  Respondeu-lhe  Je- 
sús: Se  queres  entrar  na  vida  guarda  os  mandamentos. 
Quais?  perguntou-lhe  aquele.  Torncu-lhc  Jesús:  Nao  mata- 
rás, nao  cometerás  adulterio,  nao  furtarás,  nao  levantarás  fal- 
so testemunho,  honrarás  pai  e  máe,  e  amarás  ao  próximo 
como  a  ti  mesmo"  (Mt  19,16  s). 

A  observancia  dos  mandamentos  é  o  sinal  manifestativo 
do  verdadeiro  amor  a  Deus. 

"O  amor  de  Deus  consiste  em  observarmos  os  seus  man- 
damentos" (1  Jo  5,3). 

"Quem  me  ama  guarda  a  minha  palavra"  (Jo  14,15). 

Nao  é  difícil  a  observancia  dos  mandamentos  a  quem 
possúe  verdadeiro  amor  de  Deus. 

"Os  mandamentos  de  Deus  nao  sao  dificeis"  (1  Jo  5,3). 

Todos  os  mandamentos  de  Deus  se  reduzem  a  doís  pre- 
ceitos  fundamentáis,  que  teem  por  base  única  o  amor  de 
Deas. 

"Um  doutor  da  lei  fez  a  Jesús  esta  pergunta:  Mestre, 
que  hei  de  fazer  para  alcanzar  a  vida  eterna?  Respondeu- 
lhe  Jesús:   Que  está  escrito  na  lei?  como  é  que  les?  Tor- 
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nou  agüele:  Amarás  o  Senhor,  teu  Deus,  de  todo  o  teu  co- 
ragáo,  de  toda  a  tua  alma,  com  todas  as  tuas  forjas  e  de 
toda  a  tua  mente;  e  a  teu  próximo  como  a  ti  mesmo.  Respon- 
deste  bem,  disse-lhe  Jesús;  faze  isto  e  terás  a  vida"  (Le 
10,25  ss). 

Jesús  Cristo  nao  veio  para  abolir  um  só  dos  antigos 
mandamentos  de  carater  moral,  mas  para  os  levar  a  maior 
perfei^áo,  ínsistindo  na  pureza  da  intengáo. 

"Nao  julgueis  que  vem  abolir  a  lei  e  os  profetas;  nao 
os  vim  abolir,  mas  levar  á  perfei^áo"  (Mt  5,17).  Cf.  todo  o 
paralelo  entre  a  lei  antiga  e  a  lei  nova,  Mt  5,17/47. 

2.    Primeíro  mandamento. 

O  primeiro  e  maior  de  todos  os  mandamentos  consiste 
em  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas. 

"Perguntou  um  doutor  da  lei  a  Jesús:  Mestre,  qual  é  o 
maior  mandamento  da  lei?  Respondeu-lhe  ele:  Amarás  o 
Senhor,  teu  Deus,  de  todo  o  teu  coragáo,^  de  toda  a  tua  al- 
ma e  de  toda  a  tua  mente.  Este  é  o  primeiro  e  o  maior 
dos  mandamentos"  (Mt  22,30  s). 

"Disse  Jesús:  O  primeiro  mandamento  é  este:  Ouve, 
Israel!  o  Senhor  nosso  Deus  é  o  único  Senhor.  Amarás  o 
Senhor,  teu  Deus,  de  todo  o  teu  coracáo,  de  toda  a  tua  al- 
ma, de  toda  a  tua  mente  e  com  todas  as  tuas  torgas...  Res- 
ponden o  escriba:  Perfeitamente,  Mestre!  é  bem  verdade  o 
que  acabas  de  dizer:  que  ha  um  só  Deus,  e  nao  ha  outro 
fora  dele.  Amá-lo  de  todo  o  coragáo,  de  toda  a  alma,  de 
toda  a  mente  e  com  todas  as  forjas,  isto  vale  mais  que  todos 
os  holocaustos  e  vitimas.  Tornou-lhe  Jesús:  Nao  estás  Ion- 
ge  do  reino  de  Deus"  (Me  12,29  ss). 

Segue-se  daí  que  o  homem  deve,  em  primeiro  lugar,  inte- 
ressar-se  pelo  que  diz  respeito  ao  reino  de  Deus. 

"Buscai  em  primeiro  lugar  o  reino  de  Deus  e  sua  Justina, 
e  todas  as  outras  coisas  vos  seráo  dadas  de  acrescimo"  (Mt 
6,33). 

O  homem  que  se  conserva  indifirente  e  passivo  em  face 
deste  mandamento,  é  por  isso  mesmo  inimigo  de  Deus  e 
objeto  de  aversáo  da  parte  dele. 

"Nao  podéis  servir  a  Deus  e  ás  riquezas"  (Mt  6,24). 
"Quem  nao  está  comigo  está  contra  mim;  quem  nao  re- 
colhe  comigo  dispersa"  (Le  11,23). 
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"Porque  és  morno  —  nem  frió  nem  quente  —  hei  de  vo- 
mitar-te da  minha  boca"  (Ap  3,1^). 

O  homem  que  ama  a  Deus  sobre  todas  as  coisas,  nao 
deixará  de  o  adorar  e  servir  como  seu  único  e  supremo  Sc- 
nhor  e  Deus. 

"Disse  Jesús  a  Satanás:  Ao  Senhor,  teu  Deus,  adorarás 
e  só  a  ele  servirás"  (Mt  4,10). 

O  homem  deve  adorar  a  Deus  em  espirito  e  em  verdade, 
e  nao  apenas  com  os  labios  ou  com  o  sentimento. 

"Disse  Jesús  á  samaritana:  Acredita-me,  senhora,  chega- 
rá  a  hora  — e  já  chegou  —  em  que  os  verdadeiros  adora- 
dores adoraráo  ao  Pai  em  espirito  e  em  verdade.  Sao  esses 
os  adoradores  que  o  Pai  procura.  Deus  é  espirito,  e  em  es- 
pirito e  verdade  é  que  o  devem  adorar  os  que  o  adoram"  (Jo 
4,23  s). 

Honrar  a  Deus  só  com  os  labios,  e  nao  em  espirito  e  em 

verdade,  nao  tem  valor  algum  aos  olhos  de  Deus,  porque  é 
detestavel  hipocrisia. 

"Disse  Jesús  aos  fariseus:  Hipócritas  1  bem  profetizou  de 
vós  Isaias  dizendo:  Este  povo  me  honra  com  os  labios,  mas 
o  seu  cora^áo  está  longe  de  mim;  nao  tem  valor  o  seu  culto 
aos  meus  olhos,  porque  o  que  ensinam  sao  preceitos  huma- 
nos" (Mt  14,7  ss;  cit.  Is  29,13). 

Sempre  e  por  toda  a  parte,  deve  o  homem  dar  grabas  a 
Deus  pelos  beneficios  recebidos. 

"Dai  grabas  sem  cessar  a  Deus  Pai,  por  tudo,  em  nome 
de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo"  (Ef  5,20). 

"Nao  deixo  de  agradecer  a  meu  Deus  por  vossa  causa, 
pela  graga  que  vos  foi  concedida  em  Cristo  Jesús"  (1  Cr 
1,4). 

Cf.  Amor  para  com  Deus:  XXXVI,  3,  a). 
3.    Segundo  mandamento. 

Quem  de  fato  ama  a  Deus  sobre  todas  as  coisas,  evitará, 
ñas  suas  palavras  e  nos  seus  atof  tudo  o  que  seja  contrario 
a  esse  espirito. 

Nao  deve  o  homem  expor-se  temerariamente  a  um  perigo, 
na  esperanza  de  que  Deus  o  venha  salvar. 

"Levou  o  demonio  a  Jesús  á  cidade  santa,  colocou-o  so- 
bre o  pináculo  do  templo  e  disse-lhe:    Se  és  o  Filho  de  Deus, 
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lan^a-te  daqui  a  baixo;  porque  está  escrito:  Recomendou  a 
seus  anjos  que  te  levem  ñas  palmas  das  máos  para  que  nao 
tropeces  com  os  pés  em  alguma  pedra.  Replicou-lhe  Jesús: 
Tambem  está  escrito:  Nao  tentarás  o  Senhor,  teu  Deus"  (Mt 
4,5  ss;  cit.  SI  90,11;  Dt  6,16). 

Nao  convem  jurar  de  forma  alguma. 

"Ouvistes  que  foi  dito  aos  antigos:  Nao  jurarás  falso!  e: 
Cumprirás  o  que  juraste  ao  Senhor!  Eu,  porém,  vos  digo: 
Nao  juréis  de  forma  alguma...  Seja  o  vosso  falar  um  sim- 
ples sim,  um  simples  nao;  o  que  passa  dai  vem  do  mal" 
(Mt  5,33  ss;  cit.  Lv  19,12;  Nm  30,3). 

"Meus  irmáos,  nao  juréis  nem  pelo  céu  nem  pela  térra, 
nem  fagáis  juramento  algum.  O  vosso  sim  seja  sim,  e  o 
vosso  nao  seja  nao;  senáo  caireis  réus  do  juizo"  (Tg  5,12). 

4.  Terceiro  mandamento. 

A  lei  natural  do  amor  e  do  culto  a  Deus  encontra  o  seu 
complemento  concreto  na  determina^áo  de  certos  dias,  em 
que  esses  sentimentos  tenham  manifestagáo  mais  precisa.  En- 
tre sete  dias  consagramos  um  dia  ao  servido  especial  de  Deus. 

Jesús  Cristo  observa,  entre  sete  dias,  um  dia  dedicado 
especialmente  aos  atos  cultuais. 

"Como  de  costume,  entrou  Jesús  na  sinagoga,  em  dia  de 
sábado,  e  levantou-se  para  1er.  Entregaram-lhe  o  livro  do 
profeta  Isaias,  e  ele  abriu  o  volume  e  leu"  (Le  4,16  ss). 

Uma  vez  por  ano,  segundo  a  lei,  assiste  Jesús  ás  soleni- 
dades  litúrgicas  no  templo  de  Jerusalém,  a  que  chama  "casa 
de  seu  Pai". 

"Quando  Jesús  completou  doze  anos,  subiram  (seus  pais 
e  ele)  a  Jerusalém,  segundo  costumavam  por  ocasiáo  da  festa" 
(Le  2,42). 

NOTA  —  Inumeras  vezes  menciona  o  Evangelho  que  Je- 
sús entrou  na  sinagoga.  Menciona,  outrossim,  a  participa^áo 
ñas  festas  pascáis  da  sua  vida  publica,  sendo  que  á  ultima 
foi  ás  ocultas,  para  nao  provocar  desnecessariamente  o  odio 
dos  seus  inimigos. 

5.  Quarto  mandamento. 

Os  pais  teem  o  grave  dever  de  educar  seus  filhoe  segun- 
do a  lei  de  Deus. 
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"Pais,  nao  provoquéis  á  ira  vossos  fÜhos;  mas  ediicai-os 
na  disciplina  e  na  doutrina  do  Senhor"  (Ef  6,4). 

Assim  como  Deus  só  castiga  os  homens  por  amor,  assim 
devem  tambem  os  país  corrígir  com  amor  as  faltas  dos  filhos. 

"O  Senhor  castiga  a  quem  ama;  fere  a  todo  aquele  que 
reconhece  por  filho.  Deus  vos  trata  como  a  filhos.  Pois  on- 
de o  filho  a  quem  o  pai  nao  castigue?  Se  passasseis  sem 
castigo  —  coisa  a  que  ninguem  escapa  —  seriéis  bastardos, 
e  nao  filhos  legítimos"  (Hb  12,6  ss). 

Os  filhos  devem  a  seus  pais  obediencia,  porque  Deus  o 
quer. 

"Filhos,  sede  obedientes  a  vossos  pais,  no  Senhor,  por- 
que assim  convém"  (Ef  6,1). 

Os  filhos  devem  a  seus  pais  respeito. 
"Honrarás  pai  e  máe"  (Mt  19,17). 

Os  chefes  de  familia  que  descuram  os  seus  deveres  co- 
metem  pecado  gravissimo. 

"Quem  se  descuida  dos  seus,  principalmente  das  pessoas 
de  casa,  renegón  a  fé,  e  é  pior  que  um  incrédulo"  (1  Tm 
5,8). 

Os  senhores  e  amos  devem  tratar  com  justiga  e  caridade 
a  seus  subordinados. 

"Senhores,  procedei  do  mesmo  modo  com  os  servos. 
Abstende-vos  de  ameagas.  Pois,  sabéis  que  tanto  vós  como 
eles  tendes  no  céu  o  mesmo  Senhor,  que  nao  conhece  acep^áo 
de  pessoas"  (Ef  6,9). 

Os  servos  devem  obedecer  a  seus  senhores  para  agradar 
a  Deus,  e  nao  só  por  motivos  naturais. 

"Servos,  obedecei  a  vossos  senhores  temporais  com  temor, 
mas  de  cora^áo  sincero,  como  a  Cristo.  Nao  sirváis  só  quan- 
do  vistos  para  agradar  aos  homens;  sede  servos  de  Cristo 
que  de  bom  grado  cumpram  a  vontade  de  Deus.  Servi  de 
boa  mente,  como  ao  Senhor,  e  nao  aos  homens;  pois  sabéis 
que  cada  um  —  quer  escravo,  quer  livre  —  receberá  do  Se- 
nhor a  sua  recompensa  pelo  que  fizer"  (Ef  5,5  ss). 

"Sejam  os  servos  em  tudo  submissos  a  seus  senhores, 
procurando  contentá-los,  sem  os  contradizer;  nao  cometam 
fraude,  tratando  antes  de  primar  pela  fidelidade  em  todas  as 
coisas,  afim  de  que  em  tudo  fa^am  honra  á  doutrina  de  Deus, 
nosso  Salvador"  (Tt  2,9  s). 
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"Escravos,  sede  submissos  a  vóssos  senhores  com  todo  o 
temor;  nao  sómente  aos  bons  e  moderados,  como  tambem  aos 
de  mau  genio.  Pois  é  agradavel  a  Deus  suportardes  as  afli- 
qoes  e  injustigas,  com  o  pensamento  em  Deus"  (1  Pd  2,18  ss). 

Devem  os  subditos  obedecer  a  seus  soberanos,  porque  es- 
tes receberam  de  Deus  o  seu  poder. 

"Esteja  cada  qual  sujeito  ao  poder  da  autoridade;  por- 
que nao  ha  autoridade  que  nao  venha  de  Deus,  e  as  que 
existen!  foram  instituidas  por  Deus.  Pelo  que,  quem  se  re- 
volta  contra  a  autoridade  revolta-se  contra  a  ordem  de  Deus. 
Os  rebeldes,  porém,  atraem  sobre  si  a  condenagáo. . .  E* 
necessario  prestar  sujei^áo  á  autoridade,  nao  só  pelo  temor 
do  castigo,  mas  tambem  por  motivo  de  conciencia.  E'  tam- 
bem esta  a  razáo  porque  pagáis  tributo;  pois,  os  encarrega- 
dos  deste  servido  sao  ministros  de  Deus.  Dai  a  cada  um 
o  que  Ihe  compete:  tributo  a  quem  tributo,  imposto  a  quera 
imposto,  temor  a  quem  temor,  honra  a  quem  honra  compete*' 
(Rm  13,1  ss). 

"Submetei-vos  a  toda  a  autoridade  humana  por  causa  do 
Senhor,  quer  seja  ao  rei  como  a  soberano,  quer  seja  aos  go- 
vernadores  que  por  ordem  dele  castigara  os  malfeitores  e 
louvara  os  bons . . .  Honrai  a  todos,  amai  os  irmáos,  temei  a 
Deus,  respeitai  o  rei"  (1  Pd  2,13  ss). 

"Tito,  insiste  com  eles  para  que  se  sujeitera  ao  poder 
das  autoridades,  que  Ihes  obede^ara  e  se  raostrem  prontos 
para  qualquer  obra  boa"  (Tt  3,1). 

"Responden  Jesús  a  Pilatos:  Nao  terias  poder  algum  se 
nao  te  fosse  dado  do  alto"   (Jo  19,11). 

Deve  o  homem  cumprir  os  seus  deveres  para  com  o  po- 
der espiritual  e  civil. 

"Perguntaram  os  fariseus  a  Jesús:  Mestre,  é  licito  pagar 
tributo,  a  Cesar?  Respondeu-lhes  Jesús:  Dai  a  Cesar  o 
que  compete  a  Cesar,  e  a  Deus  o  que  compete  a  Deus" 
(Mt  22,17  ss). 

Em  caso  de  conflito  entre  os  dois  poderes,  deve  o  homem 
obedecer  ao  poder  espiritual  como  expressáo  da  vontade  de 
Deus,  fonte  única  de  todo  o  poder. 

"Mandaran!  os  judeus  chamar  os  apostólos  e  os  intima- 
rara  a  que  de  modo  nenhum  falassem  raais  ñera  ensinassera 
era  nome  de  Jesús.  Responderam-lhes,  porém,  Pedro  e  Joao: 
Julgai  por  vós  mesraos  se  é  justo  perante  Deus  obedecerraos 
raais  a  vós  do  que  a  Deus"  (At  4,18  s). 

"Incriminou  aos  apostólos  o  principe  dos  sacerdotes,  di- 
zendo:   Expressamente  vos  proibiraos  que  ensinasseis  neste 
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nome  (de  Jesús),  e  nao  obstante  enchestes  Jerusalém  com  a 
vossa  doutrina  e  queréis  tornar-nos  responsaveis  pelo  sangue 
desse  homem.  Responderam  Pedro  e  os  demais  apostólos: 
Cumpre  obedecer  mais  a  Deus  que  aos  homens"  (At  5,28  s). 

6.    Quinto  mandamento. 

Os  pecados  contra  o  quinto  mandamento  sao,  de  prefe- 
rencia, homicidio,  ira,  odio,  rancor,  espirito  de  vingan^a,  qiier 
se  manifestem  em  atos  externos,  quer  se  limitem  a  atos  in- 
ternos voluntarios. 

"Disse  Jesús:  Tendes  ouvido  que  foi  dito  aos  antigos: 
Nao  matarás!  e:  Quem  matar  será  réu  em  juizo!  Eu,  po- 
rcm,  vos  digo  que  todo  o  homem  que  se  irar  contra  seu  ir- 
máo  será  réu  em  juizo;  e  quem  chamar  a  seu  irmáo  "insen- 
sato" será  réu  diante  do  conselho;  e  quera  o  apelidar  de 
"desgranado"  será  réu  do  fogo  do  inferno"  (Mt  5,21  s). 

"Seja  todo  o  homem  pronto  para  ouvir,  ponderado  no 
falar  e  moroso  em  se  irar;  porque  na  ira  o  homem  nao  faz 
o  que  é  justo  aos  olhos  de  Deus"  (Tg  1,18  s). 

"Quando  vos  irardes  nao  queirais  pecar;  nao  se  ponha 
o  sol  sobre  a  vossa  ira"  (Ef  4,26). 

"Pais,  nao  provoquéis  á  ira  vossos  filhos"  (Ef  6,4). 

Deve  o  cristáo  evitar  tudo  o  que  possa  dar  ao  próximo 
motivo  justo  de  escándalo. 

"Nao  damos  motivo  de  escándalo  a  pessoa  alguma,  para 
que  o  nosso  ministerio  nao  sofra  desdouro"  (2  Cr  6,3). 

"Se  uma  comida  serve  de  escándalo  a  meu  irmáo,  nao 
quisera  eu  jamáis  comer  carne,  para  nao  escandalizar  a  meu 
irmáo"  (1  Cr  8,13). 

"Nao  vos  iludáis!  más  companhias  corrompem  bons  cos- 
tumes.  Andai  com  toda  a  sobriedade  e  nao  pequéis"  (1  Cr 
15,33). 

Embora  lícitos  em  si,  convem  evitar  certos  atos,  para  nao 
ofender  a  conciencia  fraca  do  próximo. 

"Esforgai-vos  por  nao  ofender  nem  escandalizar  a  vosso 
irmáo.  Sei  e  estou  convencido  em  o  Senhor  Jesús  Cristo  de 
que  nada  ha  de  impuro  em  si  mesmo;  é  impuro  sómente  aos 
olhos  de  quem  o  considera  impuro.  Mas,  se  teu  irmáo  se 
ofende  com  o  que  com.es,  nao  corresponde  o  teu  procedimen- 
to  á  caridade.  Náo  deites  a  perder  com  o  teu  manjar  um 
homem  por  quem  Cristo  morreu.  Náo  destruas  a  obra  de 
Deus  por  causa  duma  comida.   Todas  as  coisas  sao  puras. 
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mas  quem  escandaliza  comendo,  para  este  é  pecado.  Tudo  o 
que  nao  procede  de  boa  fé  é  pecado"  (Rm  13.13  ss). 

E'  pecado  excepcionalmente  grave  escandalizar  almas  ino- 
centes. 

"Quem  der  escándalo  a  um  desses  pequeninos  que  creem 
em  mim,  melhor  seria  que  Ihe  suspendessem  ao  pescólo  urna 
mó  e  o  abismassem  ñas  profundezas  do  mar.  Ai  do  mundo 
por  causa  dos  escándalos!"  (Mt  18,6  s). 

E'  necessario  evitar,  quanto  possivel,  a  companhia  de 
pessoas  corrutas  e  escandalosas. 

"Escrevi-vos  no  sentido  de  nao  manterdes  relagoes  com 
um  homem  que,  dizendo-se  irmáo,  é  impuro,  avarento,  ido- 
latra, blasfemador,  beberráo  ou  ladráo  —  a  esses  tais  nao 
deveis  tolerá-los  nem  como  companheiros  de  mesa.  Eliminai 
do  vosso  meio  o  malfeitor!"  (1  Gr  5,9  ss). 

"Convencei-vos  de  que  nenhum  escravo  da  luxuria,  ne- 
nhum  impuro,  nenhum  avarento  —  que  quer  dizer,  idolatra 
—  terá  parte  no  reino  de  Deus.  Nao  fagáis  causa  comum 
com  eles!"  (Ef  5,6  s). 

"Rogo-vos,  meus  irmáos,  que  toméis  cuidado  com  os  que 
provocara  dissensoes  e  escándalos,  em  contradi^áo  com  a 
doutrina  que  aprendestes.  Fugi  desses  tais!  Essa  gente  nao 
serve  a  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  ma  ao  proprio  ventre,  e 
com  belas  e  piedosas  frases  seduzem  as  almas  simples". 
(Rm  16,17  s). 

Cf.  2  Tm  3,1  ss;  Cl  2,18  s. 

7.    Sexto  e  nono  mandamentos. 

A  luxuria,  orgulho  da  carne,  que  consiste  no  gozo  des- 
regrado  dos  prazeres  sensuais,  é  multas  vezes  castigo  do 
orgulho  do  espirito. 

**Entregaram-se  os  gentíos  a  pensamentos  futeis,  e 
obscureceu-se-lhes  o  coragáo  insensato;  pretenderam  ser  sa- 
bios, e  tornaram-se  estultos...  Por  isso  os  entregou  Deus  á 
impureza  pelos  apetites  dos  seus  cora^oes,  a  ponto  de  come- 
terem  infamias  nos  corpos  uns  dos  outros . . .  Entregou-os  a 
paixóes  infames...  e  experimentaram  em  si  mesmos  o  justo 
castigo  dos  seus  desvarios"  (Rm  1,21  ss). 

E'  abominavel  o  pecado  da  luxuria,  sobretudo  para  o 
cristáo,  cujo  corpo  foi  pelo  batismo  consagrado  a  Deus,  tor- 
nado membro  do  corpo  místico  de  Cristo  e  templo  do  Espi- 
rito Santo. 


"Nao  sabéis  que  os  vossos  corpos  sao  membros  de  Cristo? 
e  eu  tomaria  os  membros  de  Cristo  e  os  faria  membros  duma 
meretriz?  Nunca!  Fugi  da  luxuria!  todo  o  outro  pecado  que 
o  homem  comete  nao  Ihe  atinge  o  corpo;  mas  quem  se  entre- 
ga á  luxuria  peca  contra  seu  proprio  corpo.  Nao  sabéis  que 
o  vosso  corpo  é  templo  do  Espirito  Santo,  que  em  vós  habita 
e  que  de  Deus  recebestes?  De  maneira  que  já  nao  pertenceis 
a  vós  mesmos.  Postes  comprados  por  alto  prego.  Glorificai, 
pois,  e  trazei  a  Deus  no  vosso  corpo"  (1  Cr  6,14  ss). 

"E'  esta  a  vontade  do  Senhor:  a  vossa  santificagáo;  que 
vos  abstenhais  da  luxuria;  que  cada  qual  saiba  possuir  santa 
e  honestamente  a  sua  esposa,  e  nao  com  apaixonada  concupis- 
cencia, como  os  pagaos  que  nao  conhecem  a  Deus"  (1  Ts 
4,3  ss). 

"Rogo-vos,  meus  irmáos,  pela  misericordia  de  Deus,  que 
oferegais  vosso  corpo  em  holocausto  vivo,  santo  e  agradavel 
a  Deus;  assim  será  espiritual  o  vosso  culto"  (Rm  12,1). 

O  homem  que  obedece  aos  apetites  da  carne  nao  pode 
agradar  a  Deus,  porque  a  sujei^áo  aos  desejos  carnais  é  a 
morte  da  vida  espiritual  da  alma. 

"O  que  a  carne  apetece  é  morte,  o  que  o  espirito  apetece 
é  vida  e  paz.  Pois,  o  apetite  da  carne  é  inimigo  de  Deus; 
nao  se  sujeita  á  lei  de  Deus,  nem  o  pode.  Os  que  andam  ao 
sabor  da  carne  nao  podem  agradar  a  Deus"  (Rm  8,6  s). 

Nao  só  nos  atos,  como  ainda  ñas  palavras  e  nos  pensa- 
mentos,  deve  o  cristáo  andar  imaculado  e  isento  de  toda 
nódoa  de  luxuria  ou  indecencia. 

"A  luxuria,  como  toda  a  especie  de  impureza  e  cobija, 
nem  sequer  se  nomeie  entre  vós,  como  convem  a  santos. 
Nem  táo  pouco  haja  conversa  indecente,  tola  ou  leviana;  tais 
coisas  nao  convem"  (Ef  5,3  s). 

Deve  o  cristáo  evitar  até  olhares  cobi^osos  a  pessoas  do 
outro  sexo. 

"Tendes  ouvido  que  foi  dito  aos  antigos:  Nao  cometerás 
adulterio.  Euk,  porém,  vos  digo  que  todo  o  homem  que  lan- 
zar olhar  cubiQOso  a  uma  mulher,  já  em  seu  coragáo  cometen 
adulterio  com  ela"  (Mt  5,27). 

Sendo  que  Jesús  Cristo,  nosso  chefe  espiritual,  é  a  luz 
do  mundo,  nao  devem  os  seus  discípulos  andar  ñas  trevas 
do  pecado  impuro,  mas  fugir  de  tudo  que  a  esse  pecado  con- 
duza  ou  para  o  mesmo  disponha  o  cora^áo. 

"Vai  adiantada  a  noite  e  vem  despotando  o  dia.  Despo- 
jerao-nos,  pois,  das  obras  das  trevas  e  revistamo-nos  das 
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armas  da  luz!  Vivamos  honestamente,  como  em  pleno  dia, 
e  nao  em  glutonerias  e  bebedeiras,  nao  em  volupias  e  luxu- 
rias,  nem  em  contendas  e  rivalidades;  mas  revesti-vos  do 
Senhor  Jesús  Cristo,  e  nao  ceveis  a  carne  para  as  concupis- 
cencias" (Rm  13,12  ss). 

Ha  muitos  falsos  profetas  e  herejes  escravizados  por  de- 
sejos  impuros,  que  nao  Ihes  permitem  enxergar  as  verdades 
da  fé  crista. 

"Teem  por  delicia  levar  o  dia  em  voluptuosidades,  essas 
manchas  de  ignominia,  em  luxuriosos  excessos  e  fraudes  se 
banqueteiam  convosco;  estáo  com  os  olhos  chelos  de  adulte- 
rio, e  nao  se  fartam  de  pecar;  aliciam  as  almas  inconstantes; 
teem  o  cora^áo  habituado  á  rapiña;  sao  filhos  da  maldi?áo 
que  abandonaram  o  caminho  reto  e  se  extraviaram"  (2  Pd 
2,11  ss). 

Pecado  gravíssimo  de  luxuria  é  o  incesto. 

"Mandou  Herodes  prender  e  lanzar  ao  carcere  a  Joáo 
(Batista)  por  causa  de  Herodiades,  mulher  de  seu  irmáo  Fi- 
lipe,  a  qual  ele  tinha  levado  por  mulher.  Pois  Joáo  censurara 
a  Herodes,  dizendo:  Nao  é  licito  possuir  a  mulher  de  teu 
irmáo"  (Me  6,17  s). 

"Ouve-se  constantemente  que  reina  entre  vós  a  luxuria, 
e  uma  luxuria  tal  que  nem  mesmo  entre  pagáos  se  encontra, 
a  ponto  de  haver  quem  viva  com  a  mulher  de  seu  proprio 
pai...  Já  proferí  senten^a  sobre  esse  malfeitor.  Reuni-vos 
comigo  em  espirito,  em  nome  de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo, 
e  pelo  poder  do  Senhor  Jesús  entregai  esse  homem  a  Sata- 
nás, para  a  perdi^áo  da  carne,  afim  de  que  se  salve  a  sua 
alma"  (1  Cr  5,1  ss). 

Será  gravemente  punido  por  Deus  o  pecado  da  luxuria. 

"Seja  o  matrimonio  honesto,  e  o  leito  nupcial  imaculado; 
porque  Deus  julgará  os  fornicadores  e  os  adúlteros"  (Hb 
13,4). 

8.    Sétimo  e  décimo  mandamenfos. 

Peca  contra  estes  mandamentos  quem  se  apropria  injus- 
tamente de  bens  alheios,  ou  nutre  voluntariamente  esse  desejo. 

"Qum  foi  ladráo  náo  torne  a  furtar,  mas  procure  ganhar 
honestamente  com  o  trabalho  das  suas  máos  com  que  possa 
socorrer  ainda  aos  necessitados"  (Ef  4,28). 

Pecado  particularmente  grave  é  negar  ao  operario  o  justo 
salario  do  seu  trabalho. 
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"Eis  que  o  salario  que  injustamente  recusastes  aos  tra- 
balhadores  que  ceifaram  os  vossos  campos  está  a  bradar  em 
altas  vozes;  e  o  clamor  dos  ceifeiros  cliegou  aos  ouvidos  do 
Senhor  dos  exercitos"  (Tg  5,4). 

9.    Oitavo  mandamen+o. 

O  oitavo  mandamento  exige  retidáo  nos  sentimentr  s, 
ñas  palavras  e  a^óes  e  condena  toda  a  especie  de  mentira 
e  hipocrisia. 

*'Disse  Jesús:  Vós,  fariseus,  limpais  a  parte  exterior  da 
ta?a  e  do  prato,  ao  passo  que  por  dentro  estáis  cheios  de  ra- 
piña e  iniquidade. . .  Ai  de  vós,  fariseus,  que  pagáis  o  dizimo 
da  hortelá,  da  arruda  e  de  toda  a  casta  de  hortalizas,  mas 
nao  fazeis  caso  da  Justina  e  do  amor  de  Deusl...  Ai  de  vós, 
que  sois  como  sepulcros  que  nao  aparecem  e  sobre  os  quais 
a  gente  passa  sem  o  saber!"  (Le  11,39  ss). 

"Seja  o  vosso  modo  de  falar  um  simples  sim,  um  simples 
nao;  o  que  passa  dai  vem  do  mal"  (Mt  5,37). 

Quem  nao  peca  no  falar  é  homem  perfeito. 

"Quem  nao  comete  falta  no  falar  é  homem  perfeito  e 
capaz  dum  completo  dominio  sobre  si  mesmo.  Aos  cávalos 
mictemos-lhes  um  freio  na  boca  para  que  nos  obedecam,  e 
com  ele  governamos  todo  o  animal.  Vede  os  navios,  por 
maiores  que  sejam  e  agitados  de  veementes  tempestades,  cora 
um  pequeño  leme  se  voltam  para  onde  o  piloto  os  dirige. 
Assim  tambera  a  lingua  nao  passa  dum  mem.bro  pequenino, 
raas  ufana-se  de  grandes  coisas.  Reparai  como  um  fogo  in- 
significante incendia  uma  grande  floresta.  Tambera  a  lingua 
é  ura  fogo,  ura  raundo  de  iniquidade.  A  lingua  prova-se  entre 
os  nossos  membros  como  um  poder  que  mancha  todo  o  curso 
da  nossa  vida.  Toda  a  especie  de  feras,  aves  reptis  e  outros 
animáis  sabe-os  o  horaem  domar  e  tera-nos  domado;  mas  a 
lingua  nenhum  horaera  a  pode  domar  —  esse  mal  irrequieto, 
cheio  de  veneno  mortífero"  (Tg  3,2  ss). 

Quem  odeia  o  próximo  nao  é  filho  de  Beus. 

"Quem  afirma  estar  na  luz,  e  odeia  a  seu  irmáo,  esse 
ainda  continua  em  trevas"  (1  Jo  1,8). 

"(^uem  odeia  a  seu  irmáo  é  homicida,  e  sabéis  que  nenhum 
homicida  possue  no  seu  interior  a  vida  eterna"  (1  Jo  3,15). 

"Quem  diz:  Amo  a  Deus  —  e  odeia  a  seu  irmáo,  é  men- 
tiroso; pois  quera  ama  a  seu  irmáo  visivel  nao  pode  amar 
a  Deus  que  é  invisivel"  (1  Jo  4,20). 
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Pelas  nossas  palavras,  reveladoras  do  nosso  intimo  ca- 
rater,  é  que  seremos  julgados. 

"Pelas  tuas  palavras  serás  declarado  justo  —  pelas  tuas 
palavras  serás  condenado"  (Mt  12,37). 

A  vinganga  do  cristáo  consiste  em  pagar  o  mal  com  o  bem. 

"Amai  os  vossos  inimigos.  Fazei  bem  aos  que  vos  odeiam 
e  oral  pelos  que  vos  perseguem  e  caluniam,  para  que  sejais 
filhos  do  vosso  Pal  celeste,  ele  que  faz  nascer  o  seu  sol  sobre 
bons  e  maus  e  faz  chover  sobre  justos  e  injustos"  (Mt  5,44  s). 

"Nao  retribuais  mal  com  mal,  nem  injuria  com  injuria; 
antes,  pelo  contrario,  espargi  ben^áos"  (1  Pd  2,9). 

O  oitavo  mandamento  proibe  tambem  os  juizos  temera- 
rios e  descaridosos  do  próximo. 

"Nao  julgueis,  e  nao  seréis  julgados.  Nao  condenéis,  e 
nao  seréis  condenados.  Com  a  mesma  medida  com  que  me- 
dirdes  medir-vos-áo.  Porque  vés  o  argueiro  no  olho  de  teu 
irmáo,  e  nao  enxergas  a  trave  em  teu  proprio  olho?  Ou 
como  podes  dizer  a  teu  irmáo:  Meu  irmáo,  deixa-me  tirar  o 
argueiro  do  teu  olho,  e  nao  enxergas  a  trave  em  teu  proprio 
olho?  Hipócrita!  tira  primeiro  a  trave  do  teu  olho,  e  depois 
verás  como  tirar  o  argueiro  do  olho  de  teu  irmáo"  (Le  6,37  ss). 

"A'  vista  disso  (da  homenagem  de  Madalena  prestada  a 
Jesús),  pensou  o  fariseu  de  si  para  si:  Se  esse  homem  fosse 
profeta,  bem  saberla  quem  é  essa  mulher  que  o  toca  e  de  que 
qualidade  —  uma  pecadora"  (Le  7,39). 

"Nao  julgueis  pelas  aparencias,  mas  formai  juizo  justo" 
(Jo  7,24). 

"Disse  Jesús  ao  paralitico:  Tem  confianza,  meu  filho,  os 
teus  pecados  te  sáo  perdoados.  Formaram  entáo  alguns  dos 
escribas  este  juizo  consigo  mesmos:  Este  homem  blasfema. 
Jesús,  porém,  que  Ibes  conhecia  os  pensamentos,  obervou: 
Porque  estáis  a  pensar  mal  em  vossos  cora?oes?    (Mt  9,2  ss). 


XXXIV.   o  PECADO 


Pelo  pecado  constitue-se  o  homem  devedor  de  Deus,  e 
devedor  insolvente. 

"Certo  homem  tinha  dois  devedores.  Um  devia-lhe  qui- 
nhentos  denarios,  o  outro  cincoenta.  Mas,  náo  tendo  eles 
com  que  pagar,  perdoou-lhes  ele  a  divida  a  um  e  outro... 
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Sao  Ihe  (a  María  Madalena)  perdoados  os  seus  muitos  peca- 
dos porque  muito  amou"  (Le  7,41  ss). 

O  pecado  impede  a  nossa  uniáo  com  Deus. 

"Se  dissermos  que  estamos  em  comunháo  com  Deus  e 
andarmos  ñas  trevas,  mentimos  e  nao  nos  guiamos  pela  ver- 
dade.  Se,  porém  andarmos  na  luz,  assim  como  tambem  ele 
está  na  luz,  vivemos  em  comunháo  mutua,  e  o  sangue  de  seu 
Filho  Jesús  Cristo  nos  purifica  de  todo  o  pecado"  (1  Jo  1,6  s). 

A  sincera  confíssáo  do  pecado  obtem  o  perdáo  do  pecado, 
em  virtude  do  sangue  de  Cristo. 

"Se  dissermos  que  nao  temos  pecado,  enganamo-nos  a 
iiós  mesmos,  e  a  verdade  náo  está  em  nós.  Se  confessarmos 
os  nossos  pecados  será  ele  fiel  e  justo,  perdoando-nos  os  pe- 
cados e  purificando-nos  de  toda  a  iniquidade . . .  O  sangue 
de  Jesús  Cristo  nos  purifica  de  todo  o  pecado"  (1  Jo  1,8  s). 

A  malicia  do  pecado  tem  sede  no  coragáo  do  homem,  e 
náo  está  no  ato  externo. 

"O  que  sai  da  boca  vem  do  coragáo,  e  isto  é  que  torna 
.)  homem  impuro.  Porque  do  cora^áo  é  que  veem  os  maus 
pensamentos,  os  homicidios,  os  adulterios,  a  luxuria,  os  fur- 
tos, os  falsos  testemunhos,  as  blasfemias  —  e  sao  estas  coisas 
que  tornam  o  homem  impuro"  (Mt  15,18  ss). 

O  pecado  grave  produz  a  morte  espiritual  da  alma. 

"A  concupiscencia,  depois  de  conceber,  gera  o  pecado; 
e  o  pecado,  uma  vez  consumado,  produz  a  morte"  (Tg  1,15). 
"O  salario  do  pecado  é  a  morte"  (Rm  6,23). 

O  pecador  é  escravo  do  seu  pecado. 

"Quem  comete  pecado  é  escravo  do  pecado"  (Jo  8,34). 

"Náo  sabéis  que,  como  escravos,  tereis  de  obedecer  a 
quem  como  escravos  vos  entregardes  —  quer  seja  ao  pecado, 
que  leva  á  morte,  quer  seja  á  obediencia,  que  leva  á  justifi- 
ca^áo?  GraQas  a  Deus!  escravos,  outrora,  do  pecado,  abra- 
bastes  de  todo  o  cora(?áo  a  doutrina  em  que  fostes  iniciados; 
e,  livres  do  pecado,  passastes  a  servir  á  justi^a...  Enquanto 
eréis  escravos  do  pecado  estaveis  privados  da  justi^a"  (Rm 
6,16  ss). 

"(Os  sedutores)  prometem-vos  a  liberdade,  quando  eles 
mesmos  sao  escravos  da  perdigáo;  pois  o  homem  é  escravo 
daquilo  por  que  é  vencido"  (2  Pd  2,19). 
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A  do^ura  transitoria  do  pecado  nao  se  compara  com  a 
profunda  felicidade,  que  está  ñas  tribulagoes  suportadas  por 
amor  de  Deus. 

"Preferiu  Moisés  sofrer  maus  tratos  com  o  povo  de  Deus 
a  gozar  a  delicia  transitoria  do  pecado;  teve  o  oprobrio  de 
Cristo  em  conta  de  maior  riqueza  do  que  os  tesouros  do  Egito, 
porque  trazia  os  olhos  postos  na  reíribuigáo"  (Hb  11,21  s). 

Todos  os  homens  sao  pecadores. 

"Se  dissermos  que  nao  temos  pecado  enganamo-nos  a 
nós  mesmos  e  a  verdade  nao  está  em  nós  (1  Jo  1,8). 

O  pecador  impenitente  nao  compreende  a  luz  da  revela- 
qáo  divina. 

"A  luz  (Jesús  Cristo)  resplandece  ñas  trevas,  mas  as  tre- 
vas  nao  a  compreenderam"  (Jo  1,5). 

"A  luz  veio  ao  mundo,  mas  os  homens  amaram  mais  as 
trevas  do  que  a  luz,  porque  as  suas  obras  eram  más;  pois 
quem  pratica  o  mal  odeia  a  luz  (Jo  1,19  s). 

As  ofensas  que  recebemos  dos  homens  sao  insignifican- 
tes, em  compara?áo  da  ofensa  que  fazemos  a  Deus. 

(Cf.  Parábola  do  servo  cruel,  Mt  18,21  ss  —  ácima:  XX 
4  A  d). 

O  pecado  contra  o  Espirito  Santo  é  irremissivel,  quer 
neste  quer  no  outro  mundo. 
(Cf.  Mt  12,32  ~  ácima  XV). 

O  pecador  que  abandona  a  verdade  conhecida  e  se  entre- 
ga ao  erro,  é  humanamente  inconvertivel. 

"Os  que  uma  vez  foram  iluminados,  os  que  saborearan! 
o  dom  celeste,  que  receberam  o  Espirito  Santo,  que  experi- 
mentaram  as  belezas  da  palavra  divina  e  as  virtudes  do  mundo 
futiaro,  e  nao  obstante  apostataran!  —  é  impossivel  recondu- 
zir  á  conversáo  esses  tais;  porque  da  sua  parte  crucificam 
novamente  o  Filho  de  Deus  e  fazem-no  alvo  de  escarneo" 
(Hb  6,4  ss). 

Quem  falta  por  ignorancia  nao  peca,  mas  quem  age  contra 
a  luz  da  verdade  conhecida,  permanece  no  seu  pecado. 

"Disse  Jesús  aos  fariseus:  Se  fosseis  cegos  nao  terieis 
pecado;  mas,  como  afirmáis:  Nós  vemos  —  subsiste  o  vosso 
pecado"  (Jo  9,41). 

O  homem  que  sinceramente  confessar  seus  pecados  será 
perdoado. 


228 


"Se  confessarmos  os  nossos  pecados,  Deus  será  fiel  e 
justo,  perdoando-nos  os  pecados  e  purificando-no  de  toda  a 
iniquidade"  (1  Jo  1,9). 

Disposi^oes  que  devem  animar  o  pecador  arrependido. 

"Aproximai-vos  de  Deus,  e  ele  se  aproximará  de  vós. 
Limpai  as  vossas  máos,  pecadores,  e  purificai  o  cora^áo,  ho- 
mens  de  duas  almas.  Compenetrai-vos  da  vossa  miseria. 
Cobri-vos  de  luto  e  chorai.  Torne-se  em  pranto  o  vosso  riso, 
e  em  tristeza  a  vossa  alegria.  Humilhai-vos  aos  olhos  de 
Deus,  e  ele  vos  exaltará"  (Tg  4,8  ss). 

A  intensidade  do  nosso  amor  deve  corresponder  á  gravi- 
dade  dos  pecados  que  Deus  nos  perdoou. 

"Disse  Jesús  ao  fariseu  Simáo:  Gerto  credor  tinha  dois 
devedores.  Um  Ihe  devia  quinhentos  denarios,  o  outro  cin- 
coenta.  Mas,  nao  tendo  eles  com  que  pagar,  perdoou-lhes  a 
divida  a  um  e  outro.   Quem  deles  Ihe  terá  maior  amor? 

Responden  Simáo:  Aquele,  julgo,  a  quem  mais  perdoou. 

Julgaste  bem,  disse-lhe  Jesús.  Em  seguida,  voltando-se 
para  a  mullier  (pecadora),  disse  a  Simáo:  Vés  esta  mulher? 
Entrei  em  tua  casa,  e  nao  me  déste  agua  para  os  pés;  ela, 
porém,  banhou-me  os  pés  com  as  uas  lagrimas  e  enxugou-os 
com  o  seu  pranto.  Nao  me  déste  o  beijo;  ela,  porém,  nao 
cessou  de  beijar-me  os  pés,  desde  que  entrou.  Nao  me  un- 
giste a  cabera  com  oleo;  ela,  porém,  ungiu-me  os  pés  com 
balsamo.  Pelo  que  te  digo  que  Ihe  sao  perdoados  os  seus 
muitos  pecados,  porque  muiío  amou;  ao  passo  que  a  quem 
menos  se  perdoa  pouco  ama.  E  disse  a  ela:  Os  teus  pecados 
te  sao  perdoados"  (Le  7,41  ss). 

O  cristáo,  pelo  batismo,  morreu  para  o  pecado,  afim  de 
viver  com  Cristo  para  Deus. 

"Todos  nós  que  fomos  submersos  na  agua  batismal  em 
Cristo  Jesús,  fomos  submersos  na  sua  morte.  Pelo  que,  sub- 
mersos no  batismo  da  morte,  fomos  com  ele  sepultados.  E 
assim  vivamos  tambem  nós  vida  nova.  Se  temos,  por  assim 
dizer,  intima  uniáo  vital  com  a  sua  morte,  té-la-emos  igual- 
mente com  a  sua  ressurreigáo.  Porquanto,  sabemos  que  foi 
crucificado  em  nós  o  homem  velho,  para  que  perega  o  corpo 
pecaminoso,  e  doravante  nao  sirvamos  mais  ao  pecado... 
Considerai-vos,  pois,  mortos  para  o  pecado,  mas  vivos  para 
Deus,  em  Cristo  Jesús,  nosso  Senhor"  (Rm  6,3  ss). 

O  pecador  que,  depois  de  convertido,  volta  aos  seus  vicios 
antigos,  é  comparavel  ao  que  torna  a  comer  o  que  vomitou, 
e  ao  porco  que  torna  a  revolver-se  na  lama  donde  saiu. 
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"Pelo  conhecimento  de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo  tinham 
fúgido  dos  vicios  mundanos;  mas  deixaram-se  outra  vez  en- 
redar e  escravizar  pelos  mesmos,  e  tornou-se-lhes  o  ultimo 
estado  pior  que  o  primeiro.  Melhor  Ihes  fóra  nao  terem 
jamáis  conhecido  o  caminho  da  Justina  do  que,  depois  de  o 
conhecer,  voltar  as  costas  ao  santo  mandamento  que  recebe- 
ram.  Verifica-se  nesses  tais  o  proverbio:  Volta  o  cao  ao  seu 
vomito;  e:  O  porco,  que  saiu  do  banho,  torna  a  revolver-se 
no  lamaral"  (2  Pd  2,20  ss). 

A  cada  recaída  no  pecado,  adquire  o  demonio  novas  forjas 
sobre  o  homem,  até  se  estabelecer  definitivamente  em  sua 
alma. 

"Quando  o  espirito  impuro  sai  do  homem,  vagueia  por 
lugares  desertos  em  busca  de  repouso;  mas  nao  o  encontra. 
Pelo  que  diz:  Voltarei  para  minha  casa,  donde  sai.  E,  che- 
gando,  encontra-a  desocupada,  varrida  e  ornada.  Vai  entáo 
e  toma  consigo  mais  sete  espiritos,  plores  do  que  ele,  e,  en- 
trando, nela  se  estabelecem.  E  vem  o  ultimo  estado  desse 
homem  a  ser  pior  que  o  primeiro"  (Mt  12,43  ss). 


XXXV.    os  PECADOS  CAPITAIS  E  AS  VIRTUDES 

OPOSTAS 

I.    a)  Orguiho. 

O  orguiho  é  contrario  ao  espirito  de  Deus. 

"Aniquila  os  cora?5es  soberbos.  Derriba  do  trono  os  po- 
derosos" (Le  1,52). 

"Deus  resiste  aos  soberbos"  (Tg  4,6;  cit.  Pv  3,34). 

Nao  deve  o  homem  gloriar-se  das  suas  obras,  mas  táo 
sómente  da  misericordia  de  Deus. 

"Quem  se  gloriar,  glorie-se  no  Senhor;  pois  nao  é  com- 
provado  aquele  que  a  si  mesmo  se  recomenda;  mas,  sim, 
aquele  a  quem  Deus  recomenda"  (2  Cr  10,18;  cit.  Jr  9,23). 

O  orgulhoso  falta  á  verdade,  gloriando-se  de  bens  que 
nao  teem  origem  nele,  mas  em  Deus. 

"Que  possues  que  nao  tenhas  recebido?  Mas,  se  o  rece- 
beste,  porque  te  ufanas  como  se  o  nao  receberas?"  (1  Cr  4,7). 

O  orguiho  leva  multas  vezes  á  perda  da  fé. 
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"Como  podéis  ter  fé,  vós,  que  vos  gloriáis  uns  aos  outros, 
sem  procurardes  a  gloria  aos  olhos  do  único  Deus"  (Jo  5,44). 

O  orgulhoso  usurpa  direitos  divinos. 

"Quem  fala  de  si  mesmo  procura  a  propria  gloria;  mas 
quem  procura  a  gloria  de  quem  o  enviou  (Deus)  fala  a  ver- 
dade,  e  nao  ha  nele  falsidade  "(Jo  7,18). 

A  falta  de  conhecimento  proprio  leva  o  homem  á  ilusao 
da  propria  grandeza,  ao  passo  que  a  no^áo  exata  do  proprio 
Eu  o  conserva  na  humildade,  que  se  baseia  na  verdade. 

"Quem  julga  ser  alguma  coisa,  quando  nada  é,  engana-se 
a  si  mesmo.  Examine  cada  qual  as  suas  proprias  obras,  e 
guardará  muito  consigo  mesmo  a  sua  ufania,  sem  falar  de 
outra  gente;  cada  um  tem  fardo  bastante  com  as  suas  proprias 
miserias"  (Gl  6,3  ss). 

Esmolas,  ora^oes,  jejuns  e  outras  obras  boas,  praticadas 
por  motivos  de  vaidade  ou  exibigáo,  perdem  o  seu  valor  aos 
olhos  de  Deus. 

"Cuidado  que  nao  pratiqueis  as  vossas  boas  obras  diante 
dos  homens  ,com  o  fim  de  serdes  vistos  por  eles.  Do  con- 
trario, nao  tereis  merecimento  aos  olhos  de  vosso  Pai  ce- 
leste" (Mt  6,1  ss). 

Alardear  merecimentos  pessoais  é  proprio  do  espirito  dos 
fariseus,  inimigos  de  Jesús  Cristo. 

(Cf.  Parábola  do  fariseu  e  do  publicano.  Le  18,9  ss  — 
ácima:  XX  4  A  b). 

Jesús  nao  tolera  em  seus  discípulos  o  espirito  de  orgulho 
e  vangloria. 

"Passou  pela  mente  dos  discípulos  a  idéia  quem  deles 
seria  o  maior.  Jesús,  conhecendo-lhes  os  pensamentos  do 
cora^áo,  tomou  um  menino,  colocou-o  ao  pé  de  si  e  disse-lhes : 
Quem  acolhe  este  menino  em  meu  nome,  a  mim  me  acolhe; 
mas  quem  me  acolhe  acolhe  aquele  que  me  enviou.  Pois, 
quem  dentre  vós  for  o  menor,  este  é  que  é  o  maior"  (Le 
9,46  ss). 

"Quem  dentre  vós  for  o  maior  fa^a-se  como  o  mais  pe- 
quenino.   E  quem  for  chefe  seja  como  servo"   (Le  22,27). 

Do  orgulho  nasce  o  respeito  humano,  que  impede  o  ho- 
mem de  professar,  em  publico,  as  suas  convic^oes  religiosas. 

Exemplos:  Nicodemos,  Jo  3,2  ss;  os  érenles  de  Jerusalém 
nao  ousam  falar  publicamente  de  Deus,  Jo,  7,13  ss;  os  pais  do 
cegó  de  nascenga.  Jo  8,22  ss;  muitos  dentre  os  judeus  aderiam 
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interiormente  a  Jesús,  mas,  por  niedo  dos  inimigos  dele, 
ocultavam  os  seus  sentimentos,  Jo  12,42  ss;  Simáo  Pedro,  in- 
timidado, nega  o  seu  Mestre.  Jesús  Cristo  deixará  de  con- 
fessar  perante  o  Pai  celeste  os  homens  que  dele  e  do  seu 
Evangelho  se  envergonharem. 

b)  Humíldade. 

Toda  a  vida  de  Jesús  Cristo  é  um  continuo  ato  de  humil- 
dade.  Ensinou  aos  homens  esta  virtude  com  o  exemplo  e  com 
a  palavra. 

Jesús  velo  para  servir,  e  nao  para  ser  servido. 

"Quem  dentre  vós  quiser  ser  o  primeiro  seja  vosso  servo. 
Quem  dentre  vós  quiser  ser  grande  seja  vosso  escravo.  Tam- 
bem  o  Filho  do  homem  nao  veio  para  ser  servido,  mas  para 
servir  e  para  dar  a  sua  vida  como  pre^o  de  rásgate  por 
muitos"  (Mt  20,27  s). 

"Quem  é  maior,  quem  está  sentado  á  mesa  ou  quem 
serve?  nao  é  quem  está  sentado  á  mesa?  Ora,  eu  estou  no 
meio  de  vós  como  um  servo"  (Le  22,27  s). 

Afim  de  recomendar  a  virtude  da  humildade,  exerceu 
Jesús  servido  de  escravo,  lavando  os  pés  a  seus  discipulos, 
inclusive  a  seu  mortal  inimigo  Judas  Iscariotes. 

"Levantou-se  Jesús  da  ceia,  depós  o  manto,  tomou  urna 
toalha  e  com  ela  se  cingiu.  Deitou  agua  numa  hacia  e  prin- 
cipiou  a  lavar  os  pés  aos  discipulos,  enxugando-os  com  a 
toalha  com  que  eslava  cingido...  Depois  tornou  a  sentar-se 
á  mesa  e  disse  aos  discipulos:  Compreendeis  o  que  acabo 
de  vos  fazer?  Vós  me  chamáis  mestre  e  senhor,  e  dizeis 
bem,  porque  eu  o  sou.  Se,  pois,  eu,  o  senhor  e  mestre,  vos 
lavei  os  pés,  deveis  tambem  vós  lavar-vos  os  pés  uns  aos 
outros.  Exemplo  vos  dei,  para  que  tambem  vós  fagáis  como 
eu  vos  fiz.  Em  verdade,  em  verdade,  vos  digo:  Nao  está  o 
servo  ácima  de  seu  senhor,  nem  o  enviado  ácima  daquele 
que  o  enviou"  (Jo  13,4  ss). 

Deus  dá  abundancia  de  gra?a  aos  humildes. 

"Lan^ou  (Deus)  olhar  benigno  á  sua  humilde  serva... 
Derriba  do  trono  os  poderosos  e  exalta  os  humildes"  (Le 
1,48  ss). 

Nem  mesmo  em  pensamentos  deve  o  homem  sobrepor-se 
aos  outros,  mas  condescender  com  os  humildes. 
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"Cultivai  entre  vós  a  harmonía.  Nao  tenhais  grandes 
pretensoes,  mas  condescendei  com  o  que  é  humilde.  Nao  vos 
tenhais  em  conta  de  sabios"  (Rm  12,16). 

£'  aos  coragoes  humildes  e  simples  que  Deus  revela  oi 
seus  misterios. 

"Disse  Jesús:  Glorifico-te,  Pai,  Senhor  do  céu  e  da  térra, 
porque  ocultaste  estas  coisas  aos  doutos  e  entendidos  e  as 
revelaste  aos  simples"  (Mt  11,25). 

"Todo  o  que  se  exalta  será  humilhado,  e  todo  o  que  se 
humilha  será  exaltado"  (Le  14,11). 

Se  Cristo  se  humilhou,  quanto  mais  o  cristáo. 

*'Compenetrai-vos  dos  mesmos  sentimentos  que  teve  Cristo 
Jesús,  o  qual,  subsistindo  na  forma  de  Deus,  nao  julgou  dever 
aferrar-se  a  essa  divina  igualdade;  mas  despojou-se  a  si 
mesmo,  assumindo  forma  de  servo,  tornando-se  igual  aos 
homens  e  aparecendo  como  homera  no  exterior.  Humilhou- 
se  a  si  mesmo  fazendo-se  obediente  até  á  morte,  e  morte  na 
cruz"  (Fp  1,5  ss). 

Quanto  mais  o  homem  se  aproxima  da  eterna  Verdade, 
que  é  Deus,  tanto  mais  humilde  se  torna..  .Exemplo:  Joáo 
Batista. 

"Enviaran!  os  judeus  sacerdotes  e  levitas  de  Jerusalém  a 
Joáo  Batista  com  a  pergunta:  Quem  és  tu?  Confessou  ele, 
sem  negar,  declarando:  Eu  nao  sou  o  Cristo.  Perguntaram- 
Ihe  eles:  Quem  és,  pois?  és  Elias?  Nao  sou,  respondeu. 
És  o  profeta?  Nao,  tornou  ele.  Responderam  eles:  Quem 
és,  pois?  para  que  possamos  dar  resposta  aos  que  nos  envia- 
ram.  Que  dizes  de  ti  mesmo?  Tornou  ele:  Eu  sou  a  voz  que 
clama  no  deserto:  Preparai  o  caminho  do  Senhor,  conforme 
está  escrito  no  profeta  Isaías...  Após  mim  vem  aquele  que 
é  anterior  a  mim;  eu  nem  sou  digno  de  Ihe  desatar  a  córrela 
do  calcado"  (Jo  1,20  ss). 

"Disse  Joáo:  Eu  fui  enviado  apenas  como  precursor. 
Quem  tem  a  esposa  esse  é  que  é  o  esposo . . .  Convem  que 
ele  crespa  e  que  eu  diminua"  (Jo  3,29  s). 

"Dirigiu-se  Jesús  da  Galiléia  para  o  Jordáo  e  foi  ter  com 
Joáo  para  ser  por  ele  balizado.  Joáo,  porém,  quis  dissua- 
dí-lo  dizendo:  Eu  é  que  devia  ser  balizado  por  ti  —  e  tu 
vens  a  mim?  Respondeu-lhe  Jesús:  Deixa  por  agora,  convem 
cumprirmos  tudo  o  que  é  justo.  Entáo  ele  deixou"  (Mt 
3,13  ss). 

Outros  exemplos:  A  hemorroissa.  Me  5,25  ss  —  ácima: 
XIX,2,  pg.  . . . ;  o  centuriáo,  Mt  8,5  ss  —  ácima :  XIX,3, 
pg.         a  mulher  cananéia,  Mt  15,21  —  ácima:  XIX,4,  pg.  ... 
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2.    a)  Avareza. 


O  desejo  desordenado  dos  bens  da  térra,  é  a  raiz  de 
todos  os  males  e  leva  á  ruina  moral  inumeros  homens. 

"Nada  trouxemos  ao  mundo,  e  nada  podemos  daqui  levar. 
Se  temos  o  que  comer  e  com  que  nos  vestir,  estejamos  con- 
tentes. Os  que  querem  enriquecer  caem  em  tenta^áo,  no  la^o 
do  diabo  e  em  muitos  desejos  tolos  e  nocivos,  que  precipitam 
os  homens  á  ruina  e  á  perdi^áo;  porquanto  o  amor  ao  dinhei- 
ro  é  a  raiz  de  todos  os  males.  Nao  poneos,  pela  cobija  de 
possuir,  aberraran!  da  fé  e  se  emaranharara  em  muitas  afli- 
9oes"  (1  Tm  6,9  ss). 

O  avarento,  que  faz  do  dinheiro  o  seu  idolo,  nao  entrará 
no  reino  de  Deus. 

"Gonvencei-vos  disto,  que  nenhum  avarento,  que  é  ido- 
latra, terá  parte  no  reino  de  Cristo  e  de  Deus"  (Ef  5,5). 

Nao  é  a  abundancia  dos  bens  terrenos  que  torna  feliz 
a  vida  humana. 

"Disse  Jesús:  Cuidado  e  cautela  com  toda  a  cobija! 
ainda  que  alguem  viva  em  abundancia,  nao  é  da  sua  fortuna 
que  depende  sua  vida"  (Le  12,15). 

"Seja  a  vossa  vida  isenta  de  cobija.  Contentai-vos  com 
o  que  tendes,  porque  Deus  mesmo  disse:  Nao  te  abandona- 
rei  nem  te  deixarei  sem  socorro"  (Hb  13,5;  cit  SI  117,6). 

O  amigo  dos  bens  materiais  torna-se  inimigo  de  Deus  e 
dos  bens  eternos. 

"Disse  Jesús:  Ninguem  pode  servir  a  dois  senhores,  ou 
aborrecerá  a  um  e  amará  a  outro;  ou  respeitará  a  este  e  des- 
prezará  aquele.  Nao  podéis  servir  a  Deus  e  ás  riquezas"  (Mt 
6,24). 

Os  fariseus,  amigos  do  dinheiro,  desprezavam  a  Jesús, 
desapegado  dos  bens  materiais. 

"Disse  Jesús:  Nao  podéis  servir  a  Deus  e  ás  riquezas. 
Ouviam  tudo  isto  os  fariseus,  amigos  do  dinheiro,  e  faziam 
escarneo  de  Jesús"  (Le  16,13  s). 

A  avareza  fez  de  Judas  Iscariotes  hipócrita,  ladráo  _e 
traidor. 

"Quando  Jesús  estava  á  mesa,  em  Betania,  tomou  Maria 
uma  libra  de  balsamo  de  nardo  genuino,  ungiu  com  ele  os 
pés  de  Jesús  e  enxugou-os  com  os  seus  cábelos.  Encheu-se 
toda  a  casa  com  o  perfume  do  balsamo.   Observou  entáo  um 
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dos  discípulos,  Judas  Iscariotes,  que  havia  de  entregá-lo: 
Porque  nao  se  vendtu  este  baisamo  por  trezentos  denarios 
para  distribui-los  aos  pobres?  Isto  dizia  ele,  nao  porque  Ihe 
interessassem  os  pobres,  mas  porque  era  ladráo,  e,  de  posse 
da  bolsa,  surripiava  o  que  entrava"  (Jo  12,3  ss). 

b)  Desín+eresse. 

Com  o  seu  exemplo  e  com  suas  palavras  recomenda  Jesús 
o  desinteresse  e  desapego  dos  bens  terrenos. 

Ver:  Jesús  e  os  pobres,  XXVIII;  Jesús  e  os  ricos,  XXIX. 


3.    a)  inveja. 

A  inveja  estreita  o  cora^áo  e  adultera  a  opiniáo  do  homem 
sobre  os  merecimentos  do  próximo. 

*'Suscitou-se  urna  contenda  sobre  a  purifica^áo  entre  os 
discípulos  de  Joáo  (Batista)  e  uns  judeus.  Foram  ter  com  Joáo 
e  dísseram-lhe:  Mestre,  aquele  que  estava  contigo  na  outra 
margem  do  Jordáo  e  a  quem  déste  testemunho  (Jesús),  eí-lo 
a  balizar,  e  toda  a  gente  vai  ter  com  ele"  (Jo  3,25  s). 

"Disse  Joáo  (Evangelista)  a  Jesús:  Vimos  um  homem  que 
em  teu  nome  expulsava  demonios,  e  Iho  proibimos,  porque 
nao  vai  conosco.  Respondeu-lhe  Jesús:  Nao  Iho  proibais; 
porque  quem  faz  milagres  em  meu  nome  nao  pode  logo  dizer 
mal  de  mim.    Quem  nao  é  contra  vós  é  por  vos"  (Me  9,  38  ss). 

"Estava  o  filho  mais  velho  no  campo.  Quando  voltou  e 
se  aproximou  da  casa,  ouviu  música  e  dangas.  Chamou  um 
dos  criados  e  perguntou  o  que  era  aquilo.  Respondeu-lhe 
ele:  Chegou  teu  irmáo,  e  teu  pai  mandou  carnear  o  novilho 
gordo,  porque  o  recebeu  sao  e  salvo.  Indignou-se  ele  e  nao 
quis  entrar.  Saiu  entáo  o  pai  e  procurou  persuadi-lo.  Ele, 
porém,  responden  ao  pai:  Ha  tantos  anos  que  te  sirvo,  e 
nunca  transgredí  nenhum  mandamento  teu;  e  nunca  me  déste 
um  cabrito  para  eu  me  banquetear  com  meus  amigos.  Mas 
logo  que  chegou  esse  teu  filho,  que  dissipou  os  seus  bens  com 
meretrizes,  Ihe  mandaste  carnear  o  novilho  gordo"  (Le 
15,25  ss). 

A  inveja,  fílha  do  orgulho  e  da  vangloria,  é  fonte  de 
discussoes  mesquinhas. 

"Nao  cobicemos  a  gloria  vá,  nao  nos  provoquemos  nem 
invejemos  uns  aos  outros"  (Gl  5,26). 
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Á  lívre  e  desigual  distribui^áo  das  grabas  divinas  nao  é 
motivo  para  invejas. 

Cf  Mt  20,11  ss  —  ácima:  XX  4  A  e  (trabalhadores  na 
vinha). 

b]  Benevolencia 

Ver  ácima:  XX,  4  A  d,  pg.  131  ss,  (parábolas  sobre  a  cari- 
dade);  abaixo:  pg.  251  (caridade  para  com  o  próximo). 

4.    a)  Luxurla. 

Ver:  6.°  e  9.^  mandamentos,  pg.  120  s. 

b)  Pureza. 

A  pureza  da  alma  faculta  de  um  modo  especial  a  ''visáo 
de  Deus",  isto  é,  a  compreensáo  das  coisas  divinas  e  espi- 
rítuais. 

"Bem-aventurados  os  puros  de  cora^áo,  porque  el  es  veráo 
a  Deus"  (Mt  5,6). 

O  verdadeiro  cristáo  nao  deve  sequer  falar  de  coisas 
impuras. 

"A  luxuria,  como  toda  a  especie  de  impureza  ou  cobija, 
nem  sequer  se  nomeie  entre  vós,  como  convem  a  santos. 
Nem  táo  pouco  haja  conversa  indecente,  tola  ou  leviana;  tais 
coisas  nao  convem"  (Ef  5,2  s). 

Deus  exige  dos  casados  castidade  conjugal,  que  consiste 
no  dominio  da  razáo  sobre  o  instinto. 

"E'  esta  a  vontade  do  Senhor:  a  vossa  santifica^áo;  que 
vos  abstenhais  da  luxuria;  que  cada  um  saiba  possuir  santa 
e  honestamente  sua  esposa,  e  nao  com  apaixonada  concupis- 
cencia, como  os  pagaos,  que  nao  conhecem  a  Deus"  (1  Ts  4,3). 

"E'  bom  para  o  homem  nao  tocar  em  mulher.  Entretan- 
to, em  vista  do  perigo  da  luxuria,  tenha  cada  homem  sua 
mulher,  a  cada  mulher  seu  marido.  O  marido  conceda  á 
mulher  o  que  Ihe  deve,  e  da  mesma  maneira  tambem  a  mulher 
ao  marido.  A  mulher  nao  pode  dispor  do  seu  corpo,  senáo 
o  marido;  do  mesmo  modo  nao  pode  o  marido  dispor  do 
seu  corpo,  mas  a  mulher.  Nao  vos  neguéis  um  ao  outro, 
senáo  de  comum  acordó,  e  por  algum  tempo,  afim  de  vos 
entregardes  á  ora^áo,  Em  seguida,  porém,  tornai  a  conviver 
para  que  Satanás  nao  vos  arme  ciladas  por  faltardes  á  con- 
tinencia...   Se  os  solteiros  nao  puderem  viver  continentes, 
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casem:  pois  é  melhor  casar  do  que  arder  de  volupia"  (1  Ct 
7,1  ss). 

A  virgindade  perpetua,  abracada  por  amor  de  Deus,  ó 
muito  grata  ao  Senhor  e  favorece  grandemente  a  vida  espi- 
ritual 

"Quanto  ás  virgens,  nao  tenho  mandamento  do  Senhor; 
dou,  porém,  um  conselho  como  quem  merece  confianza  por 
ser  agraciado  do  Senhor.  Entendo  que,  por  causa  da  pre- 
sente tribula^áo,  é  bom  ficarem  assim  —  como  é  bom  para 
outro  qualquer.  Se  estás  ligado  a  urna  mulher,  nao  procures 
separa^áo;  se  estás  solteiro,  nao  procures  mulher.  Entretanto, 
se  casares,  nao  pecas.  E  se  a  virgem  casar  nao  peca.  Estes, 
todavia,  padeceráo  tribula^áo  da  carne,  de  que  eu  quisera 
preservar-vos.  O  que  vos  digo,  meus  irmáos,  é  que  o  tempo 
é  breve.  Pelo  que  convém  que  os  casados  vivam  como  se 
casados  nao  fossem;  os  tristes,  como  se  nao  andassem  tristes; 
Os  alegres,  como  se  nao  estivessem  alegres;  os  que  adquirem, 
como  se  nada  possuissem;  e  os  que  se  ocupam  de  coisas 
mundanas,  com.o  se  délas  nao  se  ocupassem;  porque  passa  a 
figura  deste  mundo.  Quisera  ver-vos  sem  cuidados.  Quem 
nao  é  casado  cuida  das  coisas  do  Senhor  e  procura  agradar 
a  Deus;  mas  quem  é  casado  cuida  das  coisas  do  mundo  e 
procura  agradar  á  mulher  —  e  está  dividido.  A  mulher  nao 
casada  e  a  virgem  cuidam  das  coisas  do  Senhor  e  procurara 
ser  santas  de  corpo  e  alma;  ao  passo  que  a  casada  pensa 
ñas  coisas  do  mundo  e  procura  agradar  ao  marido. 

Digo  isto  para  vosso  bem,  e  nao  para  vos  armar  um  Iüqo; 
mas  porque  me  interesso  pelos  bons  costumes  e  por  uma 
desimpedida  entrega  ao  Senhor.  Entretanto,  se  alguem  acha 
desairoso  que  uma  filha  donzela  passe  da  idade,  e  se  tera 
conveniencia,  nao  peca,  se  a  casar.  Mas  quem  possue  co- 
ra?áo  firme  e  nao  tem  que  ceder  a  nenhuma  necessidade, 
quem  é  senhor  da  sua  vontade  e  assentou  consigo  conservar 
virgem  a  sua  filha,  faz  bem.  Quem,  por  conseguinte,  casa 
a  sua  virgem,  faz  bem;  quem  nao  a  casa  faz  melhor.  A 
mulher  está  ligada  enquanto  o  marido  vive;  mas,  se  ele 
morrer,  está  livre  e  pode  casar  com  quem  quiser,  contanto 
que  seja  no  Senhor.  Contudo,  será  mais  feliz  se  ficar  como 
está.  Isto  é  meu  conselho,  e  creio  que  tambem  eu  tenho  o 
espirito  de  Deus"  (1  Cr.  7,25  ss). 

"Ouvi  uma  voz  do  céu,  seraelhante  ao  bramir  de  muitas 
aguas  e  semelhante  ao  rebombar  de  um  grande  trováo.  A 
voz  que  eu  ouvia  era  como  de  tocadores  de  harpas  a  tange- 
rem  suas  harpas.  Cantavam  um  cántico  novo  ante  o  trono, 
ante  os  quatro  seres  vivos  e  os  anciáos.   Ninguem  podia 
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aprender  esse  cántico  senáo  aqueles  cento  e  quarenta  e  quatro 
mil,  resgatados  da  térra.  Estes  sao  os  que  nao  se  mancha- 
ran! com  mulheres;  sao  virgens  e  seguem  o  Cordeiro  aonde 
quer  que  ele  vá.  Foram  resgatados  dentre  os  homens,  pri- 
micias para  Deus  e  o  Cordeiro"  (Ap  14,2  ss). 

5.    a)  Gula. 

A  gula,  detestavel  em  si  mesma,  leva  a  numerosos  pecados. 

O  rico  gozador  e  o  pobre  Lázaro:  XX,  3  A  d. 

"Propós  Jesús  a  seguinte  parábola:  Um  homem  rico 
possuia  um  campo  que  Ihe  produzira  fruto  abundante.  Ao 
que  ele  se  pos  a  pensar  consigo  mesmo:  Que  farei?  nao 
tenho  onde  recolher  os  meus  frutos.  Isto  é  que  farei,  disse: 
vou  demolir  os  meus  celeiros  e  contrui-los  maiores  para  abri- 
gar toda  a  minha  colheita  e  os  meus  bens.  E  entáo  direi  á 
minha  alma:  Agora,  sim,  minha  alma,  tens  em  deposito 
grande  quantidade  de  bens  para  largos  anos;  descansa,  come, 
bebe,  regala-te.  Deus,  porém,  Ihe  disse:  Insensato!  ainda 
esta  noite  tirar-te-áo  a  vida;  e  as  coisas  que  amontoaste,  de 
quem  seráo?"  (Le  12,16  ss). 

"Tendes  vivido  sobre  a  térra  em  banquetes  e  vos  cevas- 
tes  ainda  no  dia  da  matanza"  (Tg  5,5). 

E'  necessario  evitar  a  companhia  do  escravo  da  gula. 

"Nao  tenhais  rela^óes  com  um  homem  beberráo,  nem  o 
toleréis  sequer  como  companheiro  de  mesa"  (1  Cr  5,11)' 

O  pecado  da  gula  torna  o  homem  inimigo  da  cruz  de 
Cristo. 

"Mu i  ios  vivem  —  como  frequentes  vezes  vos  tenho  dito 
e  hoje  repito  entre  lagrimas  —  como  inimigos  da  cruz  de 
Cristo;  o  fim  deles  é  a  perdi^áo;  o  seu  deus  é  o  ventre. 
Ufanam-se  da  sua  infamia.  Só  teem  gosto  pelas  coisas  terre- 
nas" (Fp  3,18  s). 

b)  Sobríedade. 

A  vida  espiritual  cresce  na  razáo  direta  da  sobriedade  e 
da  mortificacáo  dos  gozos  materiais. 

"Se  viverdes  segundo  a  carne  morrereis;  mas  se,  pelo 
espirito,  mortificardes  os  apetites  da  carne,  vivereis"  (Rm 
8,13). 
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o  demonio  nao  tem  poder  sobre  o  homem  amigo  da 
sobriedade. 

"Sede  sobrios  e  vigilantes.  O  demonio,  vosso  adversa- 
rio, anda  em  derredor  como  leáo  a  rugir,  procurando  a  quem 
devorar.   Resisti-lhe,  firmes  na  fé"  (1  Pd  5,8). 

Ha  uma  especie  de  demonios  que  só  é  expulsa  a  forga  de 
ora^áo  e  de  sobriedade. 

"Deu  Jesús  ordem  ao  espirito  maligno,  e  saiu  do  me- 
nino... Perguntaram-lhe  os  discípulos:  Por  que  razáo  nao 
o  pudemos  nós  expulsar?  Respondeu-lhes  Jesús:  Esta  especie 
nao  se  expulsa  senáo  a  for^a  de  oragáo  e  de  jejum"  (Mt 
17,18  ss). 

6.    a]  Ira. 

Ver:    Quinto  mandamento,  XXXV,  6. 
O  homem  irado  contraria  a  vontade  de  Deus. 
"A  ira  do  homem  nao  faz  o  que  é  justo  aos  olhos  de 
Deus"  (Tg  1,20). 

Ha  uma  ira  santa,  sujeita  á  vontade,  que  nao  é  pecado. 

"Quando  vos  irardes  nao  queirais  pecar"  (Ef  4,26). 
Gf.  Purifica^áo  do  templo,  e  anatemas  aos  fariseus. 

b)  Mansídao. 

A  mansídao  agrada  a  Deus  e  aos  homens. 

"Bem-aventurados  os  mansos,  porque  eles  possuiráo  a 
térra"  (Mt  5,4). 

"Bem-aventurados  os  pacificadores,  porque  seráo  chama- 
dos filhos  de  Deus"  (Mt  5,9). 

"Cultivai  a  harmonía  entre  vós.  Nao  tenhais  grandes 
pretensoes,  mas  condescendei  com  o  que  é  humilde.  Nao 
vos  tenhais  em  conta  de  sabios"  (Rm  12,16). 

Jesús  Cristo  deu  aos  homens,  com  o  exemplo  e  com  as 
palavras,  li?áo  de  perfeita  mansidáo  e  paciencia. 

Ver:  Jesús  Cristo,  pg.  90  ss. 

Jesús  exige  dos  seus  discípulos  o  espirito  de  mansidáo 
e  brandura. 

"Quando  se  aproximava  os  dias  do  seu  passamento,  en- 
carou  Jesús  resolutamente  a  sua  ida  a  Jerusalém,  e  despachou 
mensageiros  adiante  de  si.  Partiram  e  chegaram  a  uma  po- 
voaQáo  de  samaritanos  afim  de  Ihe  preparar  pousada.  Mas 
nao  foi  recebido,  porque  ia  rumo  a  Jerusalém.  A  esta  noti- 
cia observaram  os  discípulos  Tiago  e  Joáo:  Senhor,  queres 
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qiie  mandemos  vir  fogo  do  céu  para  os  devorar?    jesús,  po- 
rém,  voltando-se,  repreendeu-os  dizendo:  Nao  sabéis  que  es- 
pirito vos  anima;  pois  o  Filho  do  homem  nao  veio  para  perder 
as  almas,  mas,  sim,  para  salvá-las"  (Le  9,51  ss). 
Jesús  Cristo  é  o  exemplo  vivo  da  mansidáo. 

"Aprendei  de  mim,  porque  sou  manso  e  humilde  de 
cora^áo"  (Mt  11,29). 

O  espirito  de  do^ura  e  harmonía  é  um  dos  característicos 
do  verdadeiro  cristáo. 

"Quem  dentre  vos  é  sabio  e  inteligente?  Pois  que  dé 
provas  por  uma  vida  virtuosa  de  que  á  suas  obras  preside  urna 
sabedoria  suave.  Mas,  se  abrigardes  no  cora^áo  ciumes  acer- 
bos e  espirito  de  discordia,  nao  vos  gloriéis  mentirosamente, 
em  contradigáo  com  a  verdade.  Nao  é  esta  a  sabedoria  que 
vem  do  alto,  mas  é  terrena,  sensual,  diabólica  mesmo.  Onde 
reinam  ciumes  e  discordias  ai  ha  desordem  e  toda  a  sorte  de 
maldade.  A  sabedoria,  porém,  que  vem  do  alto  é,  antes  de 
tudo,  pura,  como  tambem  pacifica,  modesta,  dócil,  acessivel 
ao  bem,  cheia  de  misericordia  e  de  bons  frutos,  imparcial, 
avessa  á  hipocrisia.  Em  paz  é  semeado  o  fruto  da  justi^a 
pelos  amigos  da  paz"  (Tg  3,13  ss). 

Deve  o  cristáo  suportar  com  paciencia  e  brandura  as 
faltas  do  próximo,  deixando  a  Deus  a  vindicta. 
Ver:  Parábola  do  joio,  pg.  123  ss. 

Com  o  pensamento  em  Jesús  Cristo,  seremos  mansos  e 
pacientes  como  ele. 

"Nao  deixeis  de  pensar  nele  multas  vezes,  ele,  que  su- 
portou  todas  as  contradigóes  dos  pecadores;  assim  nao  des- 
coroQoareis  nem  perderéis  o  animo"  (Hb  12,3). 

7.    a)  Preguí^a. 

A  pregui?a  é  condenada  pela  lei  da  natureza  e  pelo  Evan- 
gelho  de  Jesús  Cristo. 

"Ordenamo-vos,  irmáos,  em  nome  de  nosso  Senhor  Jesús 
Cristo,  que  evitéis  a  companhia  de  todo  o  irmáo  que  leva 
vida  desordeira  e  nao  se  conforma  com  a  doutrina  que  de 
nós  receben.  Bem  sabéis  de  que  modo  deveis  imitar-nos. 
Nao  levámos  vida  desordeira  em  vosso  meio,  nem  comemos 
de  gra^a  o  pao  de  ninguem;  antes  trabalhamos  noite  e  dia, 
entre  labutas  e  fadigas,  para  nao  sermos  pesado  a  ninguem... 
Quando  estavamos  entre  vós  já  vos  demos  este  preceito: 
Quem  nao  quer  trabalhar  tambem  nao  ha  de  comer.  Entre- 
tanto, soubemos  que  alguns  dentre  vós  levam  vida  á  toa;  em 
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vez  de  trabalhar  vivefh  ociosos.  A  esses  tais  ordenamos  en- 
carecidamente em  o  Senhor  Jesús  Cristo  que  trabalhem  sosse- 
gadamente  e  tratem  de  ganhar  o  seu  pao"  (2  Ts  3,6  ss). 

"Pelas  nove  horas  saiu  (o  pal  de  familia)  e  viu  na  pra^a 
homens  ociosos.  Disse-lhes:  Ide  para  a  minha  vinha,  e 
dar-vos-ei  o  que  for  justo... 

"Pelas  cinco  horas  da  tarde  saiu  de  novo  e  encontrón 
outros  que  lá  estavam.  E  disse-lhes:  Porque  estáis  aquí  o 
dia  todo  sem  fazer  nada?...  Ide  vos  tambem  para  a  minha 
vinha"  (Mt  20,3  ss). 

Jesús,  que  exige  ilimitada  confianza  na  divina  Providen- 
cia, exige  tambem  dos  seus  discípulos  inteligente  atividade  e 
espirito  de  previdencia,  condenando  e  castigando  gravemen- 
te a  ociosidade. 

"Certo  homem  estava  prestes  a  partir  para  térras  lon- 
ginquas.  Chamou  os  servos  e  Ihes  confiou  seus  bens.  A  um 
deu  cinco  talentos,  a  outro  dois,  ao  terceiro  um,  a  cada  um 
segundo  a  sua  capacidade.   E  partiu  imediatamente. 

Ora,  o  que  recebera  cinco  talentos  logo  entrou  a  nego- 
ciar com  eles,  e  ganhou  mais  cinco.  Do  mesmo  modo,  o  que 
recebera  dois  talentos  ganhou  mais  dois.  Mas  o  que  rece- 
bera um  talento  foi-se  e  enterrou  no  chao  o  dinheiro  do  seu 
senhor. 

Passado  muito  tempo,  voltou  o  senhor  daqueles  servos  e 
os  chamou  a  contas.  Apresentou-se  o  que  tinha  recebido 
cinco  talentos,  trouxe  mais  cinco  talentos  e  disse:  Senhor, 
entregaste-me  cinco  talentos;  eis  aquí  mais  cinco  que  ganhei. 

Muito  bem,  servo  bom  e  fiel  —  respondeu-lhe  o  senhor 

—  já  que  foste  fiel  no  pouco  constituir-te-ei  sobre  o  muito; 
entra  no  gozo  de  teu  senhor. 

Apresentou-se  o  que  tinha  recebido  os  dois  talentos  e 
disse:  Senhor,  entregaste-me  dois  talentos;  eis  aquí  mais  dois 
que  ganhei. 

Muito  bem,  servo  bom  e  fiel  —  respondeu-lhe  o  senhor 

—  }á  que  foste  fiel  no  pouco  constituir-te-ei  sobre  o  muito; 
entra  no  gozo  de  teu  senhor. 

Apresentou-;Se  por  fim  o  que  recebera  um  talento  e 
disse:  Bem  te  conhe^o,  senhor;  és  homem  rigoroso;  colhes 
onde  nao  semeaste,  e  ajuntas  onde  nao  espalhaste.  Pelo  que 
tive  medo  de  tí  e  fui  enterrar  o  teu  talento;  ai  tens  o  que 
é  teu. 

Respondeu-lhe  o  senhor:  Servo  mau  e  preguií;oso!  sabias 
que  colho  onde  nao  semeei,  e  ajunto  onde  nao  espalhei;  devias, 
por  conseguinte,  colocar  o  meu  dinheiro  no  banco,  e  eu,  na 
minha  volta,  teria  recebido  com  juros  o  meu  capital.  Tirai- 
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Ihe,  pois,  o  talento,  e  entregai-o  a  quem  tem  os  dez  talentos. 
Porque,  ao  que  tem  dar-se-lhe-á,  e  terá  em  abundancia,  mas 
ao  que  nao  tem,  tirar-se-lhe-á  até  aquilo  que  possue.  A  esse 
servo  inútil,  porém,  lan^ai-o  ás  trevas  de  fora;  ai  haverá 
choro  e  ranger  de  dentes"  (Mt  25,14  ss). 

b)    A+ívidade.    Bom  emprego  do  tempo 

A  vida  de  Jesús  Cristo  é  um  único  ato  de  trabalho: 
trinta  anos,  infatigavel  operario  na  oficina  de  Nazaré;  tres 
anos,  indefesso  apostólo  do  reino  de  Deus  e  carinhoso  me- 
dico dos  enfermos. 

Ver:  Jesús  Cristo,  pg.  90  ss. 

O  apostólo  Paulo,  seguindo  o  exemplo  do  divino  Mestre, 
passa  uma  vida  de  incessante  atividade  corporal  e  espiritual, 
prégando  o  Evangelho  de  día,  e  ganhando  de  noite  o  neces- 
sario  sustento  e  recursos  para  os  pobres. 

"A  ninguem  pedi  ouro,  nem  prata,  nem  veste;  bem  sabéis 
que  estas  minhas  máos  me  forneceram  o  sustento,  a  mim  e 
aos  meus  companheiros.  Em  tudo  vos  tenho  mostrado  como 
convém  trabalhar  e  acudir  aos  fracos,  recordando  a  palavra 
do  Senhor  Jesús,  que  disse:  Maior  felicidade  está  em  dar  do 
que  em  receber"  (At  20,34  s). 

O  espirito  do  trabalho  é  um  dos  característicos  da  dou- 
trina  de  Jesús  Cristo. 

Ver:  Parábola  das  minas,  dos  talentos  e  das  dez 
virgens,  pg.  133. 

O  trabalho  na  obra  de  Deus,  embora  pareja  por  vezes 
sem  fruto,  é  sempre  fecundo  e  salutar. 

"Meus  irmáos  carissimos,  trabalhai  com  zelo  na  obra  do 
Senhor,  na  certeza  de  que  nao  é  baldado  o  vosso  esforco 
no  Senhor"  (1  Cr  15,58). 

Passa  o  trabalho  e  fica  para  sempre  o  fruto  do  trabalho. 

"Ouvi  uma  voz  que  me  dizia:  Escreve:  Bem-aventura- 
dos  os  mortos  que  expiraram  no  Senhor  1  Em  verdade,  diz  o 
espirito,  descansarlo  dos  seus  trabalhos,  porque  as  suas  obras 
os  acompanham"  (Ap  14,13). 

E*  necessario  trabalhar  com  reta  intencáo,  para  agradar 
a  Deus,  e  nao  aos  homens. 

"Tudo  quanto  fizerdes  fazei-o  de  boa  mente;  pois  é  para 
o  Senhor,  e  nao  para  os  homens,  na  certeza  de  que  em  re- 
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compensa  receebreis  do  Senhor  a  heran^a.  Servi  a  Cristo 
Senhor"  (Cl  3,23  s). 

Deve  o  cristáo,  antes  de  tudo,  trabalhar  por  adquirir 
valores  espirituais,  eternos. 

"Disse  Jesús  aos  judeus:  Nao  vos  afadigueis  por  um 
manjar  perecedor,  mas,  sim,  pelo  manjar  que  dura  para  a 
vida  eterna  e  que  o  Filho  do  homem  vos  dará"  (Jo  6,27). 

O  tempo  é  breve;  pelo  que  convém  aproveitá-lo  bem,  afim 
de  podermos  depois  colher  o  fruto  do  nosso  trabalho. 

"O  que  o  homem  semear  isto  colherá...  Nao  nos  can- 
semos de  fazer  o  bem,  porque,  se  nao  desfalecermos,  a  seu 
tempo  colheremos.  Fagamos,  pois,  bem  a  todos,  principal- 
mente aos  irmáos  na  fé"  (Cl  6,7  ss). 

"Tirai  bom  proveito  do  tempo,  porque  os  dias  sao  maus" 
(Ef  5,17). 

O  tempo  do  trabalho  salutar  é  o  da  vida  presente,  depois 
da  qual  nao  se  pode  mais  merecer. 

"Disse  Jesús:  Tenho  de  levar  a  efeito  as  obras  de  quem 
me  enviou,  enquanto  é  dia.  Vem  a  noite  (morte),  quando 
ninguem  mais  pode  trabalhar"  (Jo  9,4). 


XXXVI.   VIRTUDES  TEOLOGAIS 


I.  A  fé. 

a)    Sua  natureza,  seu  principio,  seas  motivos 

DefinigSo  e  elogio  da  fé  segundo  o  apostólo  Paulo. 

"A  fé  consiste  na  firme  confianza  daquilo  que  se  espera, 
na  convicgáo  daquilo  que  nao  se  vé.  Foi  por  ela  que  os 
antigos  mereceram  grande  louvor.  Pela  fé  é  que  sabemos 
que  o  universo  foi  criado  pela  palavra  de  Deus,  de  maneira 
que  do  invisivel  saiu  o  visivel. 

Foi  pela  fé  que  Abel  ofereceu  a  Deus  um  sacrificio  mais 
agradavel  do  que  Cain,  e  por  ela  merecen  o  testemunho  de 
"justo",  testemunho  dado  por  Deus  na  ocasiáo  do  sacrificio; 
pela  fé  nos  fala  ainda  o  que  ha  tempo  morreu. 

Foi  pela  fé  que  Henoc  se  viu  arrebatado  deste  mundo 
sem  provar  a  morte;  nem  mais  foi  encontrado,  porque  Deus 
o  arrebatara.  E,  antes  de  arrebatado,  recebeu  o  testemunho 
de  que  agradava  a  Deus.   Ora,  sem  fé  é  impossivel  agradar 
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a  Deus.  Pois,  quem  se  aproxima  de  Deus  deve  crer  que  ele 
existe  e  retribue  aos  que  o  procuram. 

Foi  pela  fé  que  Noé  teve  noticia  de  coisas  que  ainda  nao 
o  via,  e,  com  santa  reverencia,  fabricou  a  arca  para  salva- 
mento da  sua  familia.  Pela  fé  anunciou  ruina  ao  mundo,  e 
alcan(?ou  a  justifica^áo  mediante  a  fé. 

Foi  pela  fé  que  Abraáo,  obtemperando  ao  chamado  de 
Deus,  saiu  em  demanda  dum  pais  que  devia  receber  por  he- 
ranga.  Partiu  sem  saber  para  onde.  Em  virtude  da  fé  esta- 
beleceu-se  como  estrangeiro  na  térra  da  promissáo.  E'  que 
aguardava  a  cidade  sólidamente  alicergada,  cujo  fundador  e 
arquiteto  é  Deus. 

Foi  pela  fé  que  Sara,  embora  passada  da  idade,  receben 
a  forga  de  ser  máe,  porque  teve  por  fiel  aquele  que  Ihe 
dera  a  promessa.  De  maneira  que  dum  só  homem  —  e  este 
já  amortecido  —  tiveram  origem  descendentes  táo  numero- 
sos como  as  estrelas  do  céu  e  como  as  arelas  incontáveis  da 
praia  do  mar. 

Morreram  todos  estes  na  fé,  sem  ver  o  cumprimento  da 
promessa;  apenas  a  avistaram  e  saudaram,  de  longe,  con- 
fessando-se  peregrinos  e  hospedes  sobre  a  térra.  Com  estas 
palavras  dáo  a  entender  que  demandam  uma  patria.  Se  ti- 
vessem  em  mente  aqueta  patria  de  que  saíram,  nao  Ihes  fal- 
tara tempo  de  tornarem  atrás.  Entretanto,  demandam  outra 
melhor,  a  saber:  a  do  céu.  Por  esta  razáo  nao  desdenha 
Deus  chamar-se  o  "Deus  deles";  porquanto  Ihes  preparou 
lugar  de  moradia. 

Foi  pela  fé  que  Abraáo,  sujeito  á  prova,  ofereceu  Isaac, 
e  ia  imolar  o  unigénito,  do  qual  Ihe  fora  dito:  "Por  meto 
de  Isaac  é  que  terás  descendentes".  Mas  confiava  que  Deus 
fosse  assás  poderoso  para  ressuscitá-lo  dentre  os  morios. 
Por  isso  o  recuperou  como  prototipo. 

Foi  pela  fé  que  Isaac  abengoou  a  Jacó  e  Esaú,  em  aten- 
gao  a  tempos  vindouros. 

Foi  pela  fé  que  Jacó,  moribundo,  langou  a  bengáo  aos 
dois  filhos  de  José  e  se  inclinou  ante  a  soberanía  do  cetro 
dele. 

Foi  pela  fé  que  José,  ás  portas  da  morte,  anunciou  o 
éxodo  dos  filhos  de  Israel,  e  deu  instrugóes  a  respeito  dos 
seus  ossos. 

Foi  pela  fé  que  Moisés,  recem-nascido,  foi  escondido  du- 
rante tres  meses  por  seus  pais,  porque  a  crianga  Ihes  pare- 
cía encantadora;  nem  temeram  o  decreto  do  rei.  Foi  pela  fé 
que  Moisés,  quando  adulto,  recusou  passar  por  filho  da  filha 
de  Faraó,  preferindo  sofrer  maus  tratos  com  o  povo  de  Deus 


244 


a  gozar  a  delicia  transitoria  do  pecado;  teve  o  oprobrio  de 
Cristo  em  conta  de  maior  riqueza  do  que  os  tesouros  do 
Egito,  porque  trazia  os  olhos  postos  na  retribui^áo.  Impeli- 
do pela  fé,  abandonou  o  Egito,  sem  temer  a  indignagáo  do 
rei,  e  permanecen  inabalavel  como  se  visse  o  Invisivel.  Em 
virtude  da  fé  mandou  celebrar  a  pascoa  e  a  aspersáo  do 
sangue  para  que  o  exterminador  nao  tocasse  nos  primogéni- 
tos. Em  virtude  da  fé  atravessaram  eles  o  Mar  Vermelho, 
como  por  terreno  enxuto,  e,  quando  os  egipcios  tentaram  o 
mesmo,  acabaram  submersos  ñas  vagas. 

Foi  em  virtude  da  fé  que  marcharam  sete  dias  em  derre- 
dor das  muralhas  de  Jericó,  e  estas  ruinas. 

Grabas  á  sua  fé  escapou  a  meretriz  Raab  de  perecer  com 
os  rebeldes,  por  ter  acolhido  pacificamente  os  exploradores. 

Que  mais  direi?  Falta-me  o  tempo  para  falar  de  todos: 
de  Gedeáo,  de  Barac,  de  Sansáo,  de  Jefté,  de  Davi,  de  Samuel 
e  dos  profetas.  Pela  fé  conquistaram  reinos,  estabeleceram  a 
justiQa,  receberam  promessas,  fecharam  fauces  de  leoes,  ex- 
tinguiram  a  violencia  do  fogo,  escaparam  ao  fio  da  espada, 
de  fracos  se  tornaram  fortes,  mostraram-se  herois  na  guerra, 
puseram  em  fuga  exercitos  inimigos.  Mulheres  tornaram  a 
receber  os  seus  mortos,  ressuscitados.  Outros  deixaram-se 
martirizar  e  recusaram  a  liberta^áo,  afim  de  alcanzar  uma 
ressurreifáo  mais  sublime.  Outros  ainda  sofreram  ludibrios 
e  a^oites,  grilhoes  e  carceres.  Foram  apedrejados,  tortura- 
dos, serrados,  mortos  a  espada,  vagaram  por  ai  em  peles  de 
carneiros  e  de  cabras,  curtindo  priva^óes,  angustias  e  maus 
tratos.  Deles  nao  era  digno  o  mundo.  Erraram  por  desertos 
e  montes,  por  espeluncas  e  cavernas  da  térra. 

Todos  eles  granjearam  louvor  por  causa  da  fé  —  mas 
nao  alcangaram  o  cumprimento  da  promessa.  Para  nós,  po- 
rém,  providenciou  Deus  coisa  melhor.  E'  que  eles  nao  de- 
viam  sem  nós  atingir  a  meta"  (Hb  11,1  ss). 

Jesús  Cristo  é  o  ponto  de  partida  e  o  termo  de  chegada 
da  nossa  fé. 

"Gravemos  os  olhos  em  Jesús,  autor  e  consumador  da 
nossa  fé"  (Hb  12,1). 

A  fé  nos  vem,  geralmente,  por  intermedio  da  préga^áo 
da  palavra  de  Deus. 

"A  fé  vem  da  préga^áo;  a  préga^áo,  porém,  é  manda- 
mento  de  Cristo"  (Rm  10,17). 
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b)  Necessidade  da  fé 

A  primeira  condigáo  de  o  homem  chegar  a  Deus,  é  crer  na 
sua  existencia  e  na  sua  justi^a. 

"Sem  fé  é  impossivel  agradar  a  Deus.  Pois,  quem  se 
aproxima  de  Deus  deve  crer  que  ele  existe  e  retribue  aos 
que  o  procuram"  (Hb  11,6). 

Pela  fé  atinge  o  homem  o  seu  destino  eterno,  pela  falta 
de  fé  perde  o  seu  destino. 

"Se  nao  crédes  que  sou  eu  (o  Messias),  morrereis  nos 
vossos  pecados"  (Jo  8,24). 

"Quem  crer  e  fór  balizado  será  salvo,  quem  nao  crér 
será  condenado"   (Me  16,16). 

"Quem  crér  em  Jesús  nao  será  julgado;  mas  quem  nao 
crér  já  está  julgado,  por  nao  crér  no  nome  do  Filho  Uni- 
génito de  Deus"  (Jo  3,18). 

"Quem  eré  no  Filho  tem  a  vida  eterna;  quem,  pelo  con- 
trario, descré  do  Filho  nao  verá  a  vida;  porém  pesa  sobre 
ele  a  ira  de  Deus"  (Jo  3,36). 

"Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  Quem  ouve  a  mi- 
nha  palavra  e  tem  fé  naquele  que  me  enviou,  esse  tem  a 
vida  terna  e  nao  incorre  no  juizo,  mas  passou  da  morte  para 
a  vida"  (Jo  5,24). 

Quem  eré  no  amor  de  Nosso  Senhor  para  com  os  ho- 
mens,  atinge  a  perfeigáo  da  fé. 

"Conhecemos  o  amor  que  Deus  nos  tem  e  abracamos  a 
fé.  Deus  é  amor.  Quem  fica  no  amor  fica  em  Deus,  e  Deus 
fica  nele.  A  perfei^áo  do  nosso  amor  para  com  Deus  se 
manifesta  em  termos  confianza  para  o  dia  do  juizo.  O  amor 
nao  admite  temor.  O  amor  perfeito  expele  o  temor.  O  te- 
mor gera  tormento.  Quem  teme  nao  é  perfeito  no  amor"  (1 
Jo  4,16  ss). 

Jesús  Cristo  educa  os  seus  discípulos  para  a  fé.  —  Ver 
toda  a  vida  de  Jesús. 

c)  Propriedades  da  fé 

A  fé  deve  ser  esclarecida  e  racional. 

"Muitos  houve  que  se  deram  ao  trabalho  de  organizar 
a  narra^áo  dos  acontecimentos  que  entre  nós  se  realizaram, 
guiando-se  pelo  que  nos  transmitiram  os  que  desde  o  prin- 
cipio foram  testemunhas  oculares  e  ministros  da  palavra. 
Ora,  resolvi  tambem  eu  investigar  cuidadosamente  os  fatos, 
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desde  a  sua  primeira  origem,  e  escrever-los  segundo  a  ordem, 
excelentissimo  Teófilo,  para  que  te  convengas  de  quanta  con- 
fianza é  merecedora  a  doutrina  em  que  foste  instruido"  (Le 
1,1  ss). 

"Seja  racional  o  vosso  culto"  (Rm  12,2). 

A  fé  deve  ser  firme  e  sem  hesita^áo,  raesmo  ñas  circuns- 
tancias mais  criticas. 

"(Na  tempestade)  despertaran!  os  discípulos  a  Jesús, 
bradando;  Mestre,  nao  te  importa  que  perchamos?  Levan- 
tou-se  Jesús,  deu  ordem  ao  vento  e  disse  ao  lago:  Cala-te! 
fica  quieto!  Cessou  o  vento  e  seguiu-se  urna  grande  bo- 
nanza. E  disse-lhes  Jesús:  Porque  esse  medo?  ainda  nao 
tendes  fé?"  (Me  4,38  s). 

A  vaidade  e  vangloria  sao  impecilhos  da  fé. 

"Como  podéis  ter  fé,  vós,  que  yos  glorificáis  uns  aos 

outros,  sem  procurardes  a  gloria  aos  ollios  do  único  Deus?" 
(Jo  5,44). 

A  vida  imoral  p5e  obstáculo  á  fé. 

"A  luz  (Cristo)  veio  ao  mundo,  mas  os  homens  amaram 
mais  as  trevas  do  que  a  luz,  porque  as  suas  obras  eram  mós. 
Pois  quem  pr ática  o  nfól  odeia  a  luz  para  que  nao  sejam 
reveladas  as  suas  obras.  Mas  quem  pratica  a  verdade  che- 
ga-se  á  luz"  (Jo  3,19  ss). 

O  que  salva  é  a  fé  que  opera  pela  caridade. 

"Em  Cristo  nada  vale  ser  circuncidado  ou  incircunciso, 
mas,  sim,  a  fé  que  opera  pela  caridade"  (Gl  5,6). 

"De  que  serve,  irmáos,  dizer  alguem  que  tem  fé,  quan- 
do  nao  tem  obras?  Poderá,  porventura,  a  fé  salvá-lo?  A 
fé,  se  nao  tiver  obras,  por  si  só,  está  morta.  Entretanto,  di- 
rá alguem:  Tu  tens  a  fé,  e  eu  tenho  as  obras?  Mostra-me 
a  tua  fé  sem  obras,  que  eu  te  mostrarei  pelas  obras  a  minha 
fé.  Tu  eres  que  ha  um  Deus?  Muito  bem.  Mas  tambem  os 
demonios  creem  —  e  tremem...  Assim  como  o  corpo  sem 
a  alma  está  morto,  assim  tambem  a  fé  sem  as  obras  está 
morta"  (Tg  2,14  ss). 

É  necessario  professar  desassombradamente  a  fé. 

"Quem  se  envergonhar  de  mim  e  das  minhas  palavras, 
üesse  tal  tambem  se  envergonhará  o  Filho  do  homem,  quan- 
do  vier  na  sua  gloria,  na  gloria  do  Pai  e  dos  santos  anjos" 
(Le  9,26). 

"Se  com  a  boca  confessares  que  Jesús  é  o  Senhor,  e  se 
em  teu  cora^áo  creres  que  Deus  o  ressuscitou  dentre  os 
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mortos,  serás  salvo.  Pois,  com  o  coragáo  é  qiie  se  eré  • — 
e  isto  conduz  á  justifica^áo;  cora  a  boca  se  confessa  —  e 
isto  conduz  á  salvagáo"  (Rm  10,9  s). 

"Entre  os  chefes  (dos  judeus)  havia  muitos  que  criam  era 
Jesús,  embora  nao  o  confessassem  em  publico,  por  causa 
dos  fariseus,  para  nao  serem  expulsados  da  sinagoga.  E' 
que  tinham  em  maior  conta  a  gloria  perante  os  homens  do 
que  a  gloria  aos  olhos  de  Deus"  (Jo  12,42  s). 

O  verdadeiro  amigo  de  Deus  vive  no  ambiente  da  fó 
como  em  seu  clima  natural. 

"O  justo  vive  pela  fé"  (Gl  3,11;  cf.  18,5). 

d)    O  poder  da  fé 
Tudo  é  possivel  áquele  que  eré. 

"Disse  Jesús:  Se  puderes  crér,  tudo  é  possivel  a  quem 
eré"  (Me  9,24). 

A  fé  é  uma  forga  que  domina  o  mundo. 

"A  nossa  fé  é  uma  vitoria  dominadora  do  mundo"  (1  Jo 

5,4). 

A  fé  é  penhor  de  vida  eterna. 

"Disse  Jesús:  Eu  sou  a  ressurreigáo  e  a  vida.  Quem  eré 
era  raim  viverá,  ainda  que  tenha  morrido;  e  todo  aquele  que 
em  vida  eré  em  mim  nao  morrerá  eternamente"  (Jo  11,25  s). 

A  fé  merece  a  cura  do  corpo  e  da  alma. 

"A'  vista  da  fé  que  os  animava  (aos  que  carregavam  o 
doente),  disse  Jesús  ao  paralitico:  Tem  confianza  meu  fi- 
Iho;  os  teus  pecados  te  sao  perdóados...  Levanta-te,  carre- 
ga  com  o  teu  leito  e  vai  para  casa"  (Mt  9,2  ss). 

A  fé  obtem  a  propria  ressurreicáo  dos  mortos. 

"Disse  Jesús  a  Jairo:  Nao  temas;  é  só  créres,  e  tua 
filha  viverá"  (Le  8,50). 

"Disse  Jesús  a  Marta:  Nao  te  disse  eu  que  verás  a 
gloria  de  Deus  (ressurreicáo  de  Lázaro)  se  eréres?"  (Jo 
11,40). 

A  fé  domina  todas  as  forgas  da  natureza  e  consegue  as 
maiores  maravilhas. 

Ver  ácima,  1,  a. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Se  tiverdes  fé  e  disser- 
des  a  este  monte:  Lan^a-te  ao  mar!  e  nao  vacilardes  na  fé, 
assim  acontecerá"  (Mt  21,21  s). 
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e)    Como  se  aumenta  a  fé?  como  se  adquire  e  recupera? 

Aumenta-se  a  fé  por  meio  de  vivo  desejo,  pela  ora?áo 
e  por  atos  repetidos. 

"Exclamou  o  pal  do  menino  lunático:  Eu  creio  Senhor; 
ajuda  a  minha  incredulidade"  (Me  9,23). 

"Disseram  os  apostólos:  Mestre,  aumenta  em  nós  a  fé" 
(Le  17,5). 

Ver:  milagres  nos  eegos,  surdos,  mudos,  ete.,  aos  quais 
Jesús  exige  atos  de  fé. 

Adquire-se  ou  recupera-se  a  fé  por  meio  de  humildes 
preces,  e  pela  pratica  sincera  dos  preceitos  do  Evangelho. 

"Quem  quiser  cumprir  a  vontade  de  meu  Pai  reeonhe- 
cerá  que  a  minha  doutrina  vem  de  Deus"  (Jo  7,17). 

Perde-se  a  fé  pelas  más  companhias  e  conversas  mun- 
danas. 

"Foge  do  palavreado  mundano  e  vazio.  Faz  aumentar 
cada  vez  a  impiedade,  essas  coisas  nlastram  como  o  cáncer. 
Assim  foi  com  Himeneu  e  Fileto,  que  aberraram  da  verda- 
de" . .  Tu,  porém,  poe  todo  o  empenho  em  provar-te  aos 
olhos  de  Deus  trabalhador  e  administrador  correto  da  pa- 
lavra  da  verdade"  (2  Tm  2,15  ss). 

Perde-se  a  fé  por  urna  vida  dissoluta. 

"A  luz  veio  ao  mundo,  mas  os  homens  amaram  mais  as 
trévas  do  que  a  luz,  porque  as  suas  obras  eram  más"  (Jo 
3,19). 

Perde-se  a  fé  pelo  orgulho,  que  fecha  os  olhos  á  luz  da 
verdade. 

"Ha  de  cumprir-se  neles  a  profecía  de  Isaias:  Ouvireis 
e  nao  entenderéis;  veréis  e  nao  compreendereis;  porque  en- 
durecido está  o  cora^áo  deste  povo,  tornaram-se  moucos  os 
seus  ouvidos,  e  cerraram  os  olhos;  nao  querem  ver  com  os 
olhos,  nem  ouvir  com  os  ouvidos,  nem  compreender  com  o 
coragáo,  nem  converter-se  de  modo  que  eu  os  possa  curar" 
(Mt  13,15). 

Perde-se  a  fé  por  um  longo  abuso  das  grabas  divinas. 

"Apesar  de  ter  Jesús  operado  grandes  milagres  aos  olhos 
dos  judeus,  nao  créram  nele.  Devia  cumprir-se  destarte  a 
palavra  do  profeta  Isaias:   Senhor,  quem  dá  crédito  á  nossa 
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mensagem?  e  a  quem  se  revelou  o  bra^o  do  Senhor?"  (Jo 
12,37  s). 

"Ai  de  ti,  Gorazain!  ai  de  ti,  Betsaida!  porque,  se  em 
Tiro  e  Sidon  se  tivessem  operado  os  milagres  que  em  vós 
se  operaram,  desde  ha  muito  teriam  feito  penitencia  em  cili- 
cio e  cinzas...  E  tu,  Cafarnaum,  elevar-te-ás  até  ao  céu? 
até  ao  inferno  serás  abismada"  (Le  10,13  s). 

2.    A  esperdn9a. 

Todas  as  vezes  que  Jesús  Cristo  pede  a  seus  discipulos 
um  sacrificio  ou  esforgo  moral,  Ibes  chama  a  atengáo  para 
os  bens  eternos  que  os  aguardam.  A  esperanza  da  recom- 
pensa eterna  nao  gera  no  cristáo,  como  se  tem  dito  errada- 
mente, um  espirito  mercenario,  habituando-o  a  fazer  o  bem, 
nao  pelo  bem,  mas  pela  recompensa;  porque  a  recompensa 
que  ele  espera  nao  é  algo  fóra  da  sua  pessoa,  mas,  sim,  a 
plena  e  definitiva  realizagáo  do  seu  proprio  destino,  a  su- 
prema perfeigáo  do  proprio  Eu.  Cf.  Bem-aventurangas  do 
sermáo  da  montanha,  (Mt  5,3  ss). 

A  nossa  esperanza  se  baseia  no  falo  de  nao  vivermos 
atualmente  na  patria  definitiva,  mas  antes  no  exilio. 

"Nao  temos  aqui  patria  permanente,  mas  demandamos 
a  vindoura"  (Hb  13,1  v). 

"Ainda  que  salvos,  continuamos  a  viver  esperando.  O 
que  se  vé  cumprido  nao  se  espera;  pois,  como  se  pode  es- 
perar o  que  se  tem  visivel  diante  de  si?"  (Rm  8,24). 

E*  magnifica  ao  perspectiva  que  nos  abre  a  esperanza 
crista. 

"Queira  Jesús  Cristo  iluminar  os  olhos  do  vosso  cora- 
cao,  para  que  compreendais  a  que  esperanza  fostes  chama- 
dos, quáo  rica  é  a  gloriosa  heranga  que  dá  aos  santos"  (Ef 
1,19). 

A  nossa  esperanza  deve  ser  paciente,  porque  Deus  é  fiel 
em  suas  promessas,  ainda  que  muitas  vezes  leve  tempo  para 
cumpri-las. 

"Vivia  em  Jerusalém  um  homem  por  nome  Simeáo,  que 
era  justo  e  temente  a  Deus  e  esperava  a  consolagáo  de  Is- 
rael; e  o  Espirito  Santo  eslava  nele.  Revelara-lhe  o  Espirito 
Santo  que  nao  veria  a  morte  sem  primeiro  contemplar  o 
Ungido  do  Senhor"  (Le  2,25  s). 

"Esperai  com  paciencia,  meus  irmáos,  até  que  o  Senhor 
apareja"  (Tg  4,7). 
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A  esperanza  nos  torna  intimamente  alegres  e  felizes,  por- 
que sabemos  que  nenhum  trabalho  ou  sofrimento  é  baldado 
para  a  vida  eterna. 

Irmáos  meus  carissimos,  permanecei  firmes  e  inabalaveis; 
trabalhai  com  zelo  na  obra  do  Senhor,  na  certeza  de  que  nao 
é  baldado  o  vosso  esforzó  no  Senhor"  (1  Cr  15,58). 

O  lavrador,  aguardando  com  paciente  firmeza  o  fruto  dos 
seus  trabalhos,  é  bem  um  modelo  para  o  cristáo  a  esperar  a 
recompensa  dos  seus  labores, 

"Véde  como  o  lavrador  fica  á  espera  do  precioso  fruto 
da  térra,  aguardando  com  paciencia  que  ela  receba  as  pri- 
meiras  e  ultimas  chuvas.  Da  mesma  forma,  tende  tambem 
vós  paciencia"  (Tg  5,7). 

O  que  nos  conforta  e  sustenta  no  meio  das  tribulagoes 
da  vida  presente,  é  a  esperanza  da  vida  eterna. 

"Trabalhamos  e  lutamos,  porqlie  temos  posta  a  nossa  es- 
peranza no  Deus  vivo,  que  é  salvador  de  todos  os  homens, 
máxime  dos  fiéis"  (1  Tm  4,10). 

Temos  promessa  formal  de  que  alcanzaremos  a  vida 
eterna  se,  na  vida  presente,  permanecermos  unidos  a  Deus. 

"Se  em  vós  permanecer  o  que  desde  o  principio  ouvis- 
ets,  tambem  vós  permaneceréis  no  Filho  e  no  Pai.  Entáo  é 
que  nos  cabe  a  sua  promessa:   a  vida  eterna"  (1  Jo  2,25). 

"Ufanamo-nos  na  tribula^áo,  certos  de  que  a  tribuí a^áo 
produz  a  paciencia,  a  paciencia  a  prova,  a  prova  a  esperanza; 
a  esperanza,  porém,  nao  ilude,  porque  a  caridade  de  Deus 
está  derramada  em  nosso  cora^áo  pelo  Espirito  Santo  que 
nos  foi  dado"  (Rm  5,3  ss). 

O  verdadeiro  destino  do  homem  é  o  céu,  que  cabe  aos 
amigos  de  Deus  para  depois  da  morte  corporal. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Nao  se  perturbe  o  vosso 
coragáo.  Tende  fé  em  Deus,  e  tende  fé  em  mim.  Em  casa 
de  meu  Pai  ha  muitas  moradas.  Se  assim  nao  fosse,  vo-lo 
teria  dito.  Pois  eu  vou  para  vos  preparar  um  lugar.  Depois 
de  partir  e  de  preparar-vos  um  lugar,  voltarei  e  vos  levarei 
comigo,  para  que  vós  estejais  onde  eu  estou"  (Jo  14,1  ss). 

"Sabemos  que,  quando  se  desfizer  esta  nossa  tenda  terres- 
tre, receberemos  uma  casa  eterna  no  céu,  casa  edificada,  nao 
por  máos  humanas,  mas  por  Deus"  (2  Gr  5,1  ss). 
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3.    A  caridade. 

a)    Para  com  Deus 

O  primeíro  e  maior  de  todos  os  mandamentos  é  amar  a 
Deus  sobre  todas  as  coisas. 

"Perguntou  um  doutor  da  lei  a  Jesús:  Qual  é  o  maior 
dos  mandamentos?  Respondeu-lhe  Jesús:  O  primeiro  man- 
damento  é  este:  Ouve  Israel  o  Senlior  nosso  Deus  é  o  único 
Senhor.  Amarás  o  Senhor,  teu  Deus,  de  todo  o  teu  coragáo, 
de  toda  a  tua  alma,  de  toda  a  tua  mente  e  com  todas  as  tuas 
forjas.  Este  é  o  primeiro  e  o  maior  dos  mandamentos"  (Mt 
22,34  ss;  Me  12,28  ss). 

Como  nao  amaríamos  a  Deus  que  nos  amou  primeiro  e 
nos  enviou  seu  Filho  Unigénito? 

"Nisto  se  manifestou  o  amor  de  Deus  para  conosco:  em 
que  Deus  enviou  ao  mundo  seu  Filho  Unigénito,  como  vitima 
ae  expia^áo  pelos  nossos  pecados,  para  que  tenhamos  a  vida. 
Carissimos,  se  Deus  nos  teve  tanto  amor,  devemos  tambem 
nós  amar-nos  uns  aos  outros...  Deus  é  amor.  Quem  fica  no 
amor  fica  em  Deus"  (1  Jo  4,9  ss). 

O  homem  que  ama  a  Deus  procura  identificar  a  sua  von- 
tade  com  a  dele,  guardando-lhe  os  mandamentos,  que  nao 
sao  dificeis  a  quem  ama. 

"Quem  me  ama  guarda  os  meus  mandamentos"  (Jo  14,15). 

"O  amor  de  Deus  consiste  em  Ihe  observarmos  os  man- 
damentos, e  seus  mandamentos  nao  sao  dificeis"  (1  Jo  5,3). 

O  amor  de  Deus,  informando  a  alma  humana,  valoriza 
todos  os  seus  atos. 

"Sabemos  que  todas  as  coisas  redundam  em  beneficio  dos 
que  amam  a  Deus"  (Rm  8,28). 

O  amor  do  homem  para  com  Deus,  que  se  manifesta  na 
caridade  do  próximo,  é  a  mais  alta  de  todas  as  virtudes,  e 
das  virtudes  teologais  a  única  que  nos  seguirá  para  o  céu. 

"Se  eu  falasse  a  lingua  dos  homens  e  dos  anjos,  mas  nao 
tivesse  a  caridade,  nao  passaria  dum  metal  sonoro  ou  duma 
campainha  a  tinir.  E,  se  tivesse  o  dom  da  profecía,  se  pe- 
netrasse  todos  os  misterios  e  possuisse  todos  os  conhecimen- 
tos,  se  tivesse  toda  a  fé  a  ponto  de  transportar  montanhas, 
mas  nao  tivesse  a  caridade  —  nada  seria.  E,  se  distribuisse 
entre  os  pobres  todos  os  meus  haveres,  e  entregasse  o  meu 
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corpo  á  fogueira,  mas  nao  possuisse  a  caridade  —  de  nada 
me  serviría.  A  caridade  é  paciente,  a  caridade  é  benigna;  a 
caridade  nao  é  ciumenta,  nao  é  ambiciosa;  nao  é  orgiilhosa, 
nao  é  enfatuada,  nao  é  interesseira,  nao  se  irrita,  nao  guarda 
rancor;  nao  folga  com  a  injusti^a,  mas  alegra-se  com  a  ver- 
dade,  tudo  suporta,  tudo  eré,  tudo  espera,  tudo  sofre  —  a 
caridade  jamáis  acaba. 

Teráo  fim  as  profecías,  expirará  o  dom  das  linguas,  pe- 
recerá a  ciencia;  porque  iniperfeito  é  o  nosso  conhecer,  im- 
perfeito  o  nosso  profetizar;  mas,  quando  vier  o  que  é  per- 
feito,  acabará  o  que  é  imperfeíto, 

Quando  eu  era  crianza  falava  como  crianza,  pensava 
como  crianza,  ajuizava  como  crianza;  mas,  quando  me  tornei 
homem,  despojei-me  do  que  era  pueril.  Vemos  agora  como 
que  em  espelho  e  enigma;  eníáo,  porém,  veremos  face  a  face; 
agora  conhego  apenas  om  parte;  entáo,  porém,  conhecerei  de 
todo,  assim  como  eu  mesmo  sou  conbecido.  Por  ora,  ficam 
a  fé,  a  esperanza  e  a  caridade,  estas  tres  —  a  maior  délas, 
porém,  é  a  caridade.    Aspirai  á  caridade"  (1  Gr  13,1  ss). 

O  verdadeiro  amor  de  Deus  é  mais  forte  que  todas  as 
potencias  do  universo  material  e  espiritual. 

"Quem  nos  separaría  do  amor  de  Cristo?  a  tribula^áo? 
a  angustia?  a  fome?  a  desnudez?  o  perigo?  a  persegui^áo? 
a  espada?  ...  Mas  de  tudo  isto  somos  vencedores  pela  vir- 
tude  daquele  que  nos  amou.  Estou  certo  de  que  nem  a  vida 
nem  a  morte,  nem  anjos  nem  potestades,  nem  coisas  presen- 
tes nem  futuras,  nem  potencias  nem  virtudes,  nem  o  que  ha 
ñas  alturas  nem  ñas  profundezas,  nem  criatura  alguma  será 
capaz  de  nos  separar  do  amor  de  Deus,  que  está  em  Cristo, 
nosso  Senhor  "(Rm  8,35  ss). 

b)    Para  com  o  próximo 

O  amor  do  próximo  tem  base  e  origem  no  amor  de  Deus, 

sendo  por  isso  virtude  teologal.    (Ver  ácima,  1  Cr  13,1  ss). 

O  amor  reciproco,  sincero,  desinteressado,  é  o  sinal  ca- 
racteristico  do  verdadeiro  discípulo  de  Cristo. 

"Disse  Jesús  a  seus  discípulos:  Filhínhos,  um  novo  man- 
damento  vos  dou:  Amaí-vos  uns  aos  outros.  Amai-vos  mu- 
tuamente assim  como  eu  vos  íenho  amado.  Nisto  conhece- 
ráo  todos  que  sois  discípulos  meus:  em  que  vos  améis  uns 
aos  outros"  (Jo  13,33  ss). 

"Fa^a-vos  o  Senhor  crescer  e  enriquecer  na  caridade 
mutua,  e  para  com  todos  os  homens"  (1  Ts  3,12). 
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"A  mensagem  que  ouvistes  desde  o  principio  diz  assim: 
Amai-vos  uns  aos  outros...  Nao  seja  o  nosso  amor  de  pa- 
lavra  e  de  lingua,  mas,  sim,  de  obras  e  de  verdade...  Este 
é  o  mandamento  de  Jesús  Cristo,  que  nos  amemos  uns  aos 
outros,  assim  como  ele  nos  ordenou"  (1  Jo  3,11  ss). 

"Carissimos,  se  Deus  nos  teve  tanto  amor,  devemos  tam- 
bem  nós  amar-nos  uns  aos  outros . . .  Nunca  ninguem  viu  a 
Deus,  mas,  se  nos  amarmos  uns  aos  outros,  permanece  Deus 
em  nós"  (1  Jo  4,11  ss). 

"Purificai  as  vossas  almas  pela  obediencia  á  caridade, 
em  sincera  fraternidade,  amando-vos  intimamente  uns  aos 
outros"  (1  Pd  1,22). 

O  amor  do  próximo,  inspirado  no  amor  de  Deus,  é  a 
sintese  e  plenitude  de  todos  os  mandamentos. 

"A  ninguem  fiqueis  devendo  coisa  alguma,  a  nao  ser  a 
caridade  mutua.  Quem  ama  o  próximo  cumpre  a  lei;  pois, 
os  mandamentos;  Nao  cometerás  adulterio,  nao  matarás,  nao 
furtarás,  nao  levantarás  falso  testemunho,  nao  cobijarás, 
como  tambem  outro  mandamento  qualquer,  todos  se  resumem 
nesta  palavra:  Amarás  o  teu  próximo  como  a  ti  mesmo.  A 
caridade  nao  pratica  o  mal  contra  o  próximo.  De  modo  que 
pela  caridade  se  cumpre  cabalmente  a  lei"  (Rm  13,8  ss). 

A  caridade  é  o  vinculo  da  perfei^áo. 

"Acima  de  tudo,  tende  a  caridade,  que  é  o  vinculo  da 
perfei?áo"  (Cl  3,14). 

O  verdadeiro  amor  é  desinteressado,  dando  sem  esperar 
receber. 

"Se  amar  des  apenas  aqueles  que  vos  amam,  que  premio 
merecéis?  tambem  os  pecadores  teem  amor  áqueles  de  quem 
sao  amados.  Se  só  fizerdes  bem  aos  que  vos  fazem  bem,  que 
premio  merecéis?  o  mesmo  fazem  os  pecadores.  Se  empres- 
tardes  só  áqueles  de  quem  esperáis  receber  algo,  que  premio 
merecéis?  tambem  os  pecadores  emprestam  uns  aos  outros 
para  tornar  a  receber  outro  tanto"  (Le  6,32  ss). 

"Ninguem  procure  os  seus  interesses,  mas  o  bem  do  pró- 
ximo" (1  Gr  10,24). 

A  verdadeira  caridade  deve  dar  mais  do  que  se  Ihe  pede, 
pagar  o  mal  com  o  bem. 

"Tendes  ouvido  que  foi  dito:  olho  por  olho,  dente  por 
dente.  Eu,  porém,  vos  digo:  Nao  vos  opnhais  ao  malévolo, 
mas,  quando  alguem  te  ferir  na  face  direita,  apresenta-lhe 
tambem  a  outra.  Se  alguem  quiser  pleitear  contigo  em  juizo 
para  te  tirar  a  túnica,  cede-lhe  tambem  o  manto.   Se  alguem 
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le  obrigar  a  acompanhá-lo  por  mil  passos,  vai  com  ele  dois 
mil.  Dá  a  quem  te  pede,  nem  voltes  as  costas  a  quem  deseja 
Ihe  emprestes  qualquer  coisa"  (Mt  5,38  ss). 

"Rogamo-vos,  irmáos,  que  acolhais  os  fracos  e  tenhais 
paciencia  com  iodos.  Vede  que  ninguem  pague  mal  por  mal; 
procurai  fazer  sempre  bem  uns  aos  outros  e  a  toda  a  gente" 
(1  Ts  5,15). 

Pela  caridade  do  próximo  alcancamos  o  perdáo  dos 
nossos  pecados. 

"Amai-vos  intimamente  uns  aos  outros,  porque  a  caridade 
encobre  a  multidáo  dos  pecados"  (1  Pd  4,8). 

A  caridade  nao  consiste  só  em  sentimentos,  mas  em  atos. 

"Longe  de  nós  toda  a  aspereza  e  violencia,  toda  a  colera, 
vociferagáo  e  blasfemia,  como  qualquer  maldade!  Sede  antes 
benignos  e  misericordiosos  uns  para  com  os  ouíros;  perdoai- 
vos  mutuamente,  assim  como  Deus  vos  perdoou  em  Cristo" 
(Ef  4,31  s). 

Facamos  ao  próximo  a  caridade  que  dele  desejariamos 
receber. 

"Tudo  que  queréis  que  os  homens  vos  fagam,  fazei-o  tam- 
bem  a  eles;  pois  é  nisto  que  consistem  a  lei  e  os  profetas" 
(Mt  7,12). 

O  carácter  universal  da  caridade  nao  obsta  a  que,  de  pre- 
ferencia, fagamos  bem  aos  nossos  irmáos  na  fé. 

"Quem  recebe  instrugáo  na  doutrina,  reparta  de  todos 
os  seus  bens  com  o  que  o  instrue . . .  Nao  nos  cansemos  de 
fazer  o  bem;  porque,  se  nao  desfalecermos,  a  seu  tempo  co- 
Iheremos.  Fagamos,  pois,  bem  a  todos,  principalmente  aos 
irmáos  na  fé"  (Gl  6,6  ss). 

A  verdadeira  caridade  abrange  toda  e  qualquer  pessoa, 
mesmo  os  desconhecidos,  os  ínimigos  nacionais  e  religiosos, 
e  sem  pretensáo  alguma  a  retribuicáo. 

Ver:  O  bom  samaritano,  pg.  132. 

A  caridade  se  manifesía  muitas  vezes  na  repreensáo  e  no 
castigo  dos  que  erram. 

"Meus  irmáos,  se  alguera  tiver  o  descuido  de  cair  numa 
falta,  corrigi-o  em  espirito  de  mansidáo,  vos,  que  sais  homens 
espirituais.  Tenha  cada  um  cuidado  de  si  mesmo  para  que 
nao  caia  tambem  em  tenta^áo.  Suporte  as  fraquezas  um  do 
outro;  assim  cumprireis  a  lei  de  Cristo"  (Gl  6,1  s). 
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"Se  teu  irmáo  cometer  falta  contra  ti,  vai  e  repreende-o 
entre  ti  e  ele  só.  Se  te  der  oiivido,  terá  lucrado  teu  irmáo. 
Mas,  se  nao  te  der  ouvido,  toma  contigo  mais  diias  ou  tres 
pessoas...  Se,  porém,  nem  ouvir  a  esses,  dize-o  á  igreia;  se 
nao  ouvir  a  igreia,  tem-no  em  conta  de  pagáo  e  publicano" 
(Mt  18,15  ss). 

"Meus  irmáos,  se  algum  de  vós  converter  á  verdade  a 
quem  déla  aberrou,  saiba  que  aquele  que  reconduzir  dos  seus 
desvarios  um  pecador,  salva  da  morte  a  alma  dele  e  faz 
desaparecer  numerosos  pecados'*  (Tg  5,19  s). 

A  caridade  é  a  sintese  de  toda  a  religiáo  e  urna  divida, 
da  qual,  por  mais  que  a  paguemos,  nao  nos  desquitamos 
jamáis. 

"A  ninquem  fiqueis  devendo  coisa  alguma,  a  nao  ser  a 
caridade  mutua.  Quem  ama  o  próximo  cumpre  a  lei.  Pois, 
Os  mandamentos:  Nao  cometerás  adulterio,  nao  matarás,  nao 
furtarás,  nao  levantarás  falso  testemunho,  nao  cobijarás,  como 
tambem  ouíro  mandamento  qualquer,  todos  se  resumem  nesta 
palavra  :  Amarás  o  teu  próximo  como  a  ti  mesmo.  De  modo 
que  pela  caridade  se  cumpre  cabalmente  a  lei"  (Rm  13,8  ss). 

A  caridade  dos  primeiros  cristáos  era  a  mais  eloquente 
apología  da  divindade  do  Cristianismo. 

"A  multidáo  dos  fiéis  era  um  só  cora^áo  e  uma  só  alma. 
Ninguem  considerava  como  propriedade  sua  nenhuma  das 
coisas  que  possuia,  mas  tudo  era  comum  entre  eles.  Nao 
havia  entre  eles  quem  sofresse  necessidade.  Porque,  os  que 
possuiam  casas  ou  campos,  vendiam-nos,  traziam  o  dinheiro 
e  o  colocavam  aos  pés  dos  apostólos;  e  distribuia-se  a  cada 
um  segundo  a  sua  necessidade"  (Ap  4,32  ss). 

íí)    Para  com  os  inimigos 

A  verdadeira  caridade  abrange  tambem  os  inimigos,  por 
serem  tambem  eles  objeto  do  amor  de  Deus,  e  destinados  á 
eterna  bem-aventuran?a. 

"Tendes  ouvido  que  foi  dito:  Amarás  o  teu  próximo  e 
terás  odio  a  teu  inimigo.  Eu,  porém,  vos  digo:  Amai  vossos 
inimigos.  Fazei  bem  aos  que  vos  odeiam  e  orai  pelos  que 
vos  perseguem  e  caluniam,  para  que  sejais  fiihos  de  vosso 
Pai  celeste,  ele  que  faz  nascer  o  seu  sol  sobre  bons  e  maus,  e 
faz  chover  sobre  justos  e  injustos.  Pois,  se  amardes  táo 
sómente  aos  que  vos  amam,  que  premio  merecéis?  nao  fazem 
isto  tambem  os  publícanos?  E,  se  saudardes  apenas  vossos 
amigos,  que  fazeis  nisto  de  especial?    Vós,  porém,  sede  per- 
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feitos,  assim  como  é  perfeito  vosso  Pai  celeste"  (Mt  5,43  ss). 

"Nao  paguéis  a  ninguem  mal  por  mal.  Procura!  fazer 
o  bem,  nao  sómente  Deus,  mas  tambem  perante  todos  os 
homens.  Nao  vos  vingueis  por  vós  mesmos,  carissimos,  mas 
dai  lugar  á  ira  (divina);  porque  está  escrito:  a  mim  me  per- 
tence  a  vinganga;  eu  é  que  retribuirei,  diz  o  Senhor.  Pelo 
contrario,  se  teu  inimigo  estiver  com  fome,  dá-lhe  de  comer; 
se  estiver  com  sede,  dá-lhe  de  beber...  Nao  te  deixes  vencer 
pelo  mal,  mas  vence  o  mal  com  o  bem"  (Rm  12,17  ss). 

"Nao  retribuais  mal  com  mal,  nem  injuria  com  injuria. 
Antes  pelo  contrario,  espargi  ben^áos;  pois  a  isto  é  que  fostes 
chamados:   para  herdardes  a  bengáo"  (1  Pd  3,8  s). 

"Apedrejaram  a  Esteváo,  que  orava  dizendo:  Senhor 
Jesús,  nao  Ihes  imputes  este  pecado"  (At  7,60). 
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TERCEIRA  PARTE 


Onde  haurir  as 

FORCAS 
ue  nos  sustentem 
na  ¡ornada? 


XXXVII.   A  GRAQA  E  A  VIDA  SOBRENATURAL 


Além  da  vida  natural,  inerente  á  propiia  natiireza  espi- 
ritual da  alma,  possue  o  cristáo  outra  vida,  de  carácter  su- 
perior, sobrenatural,  misterioso,  fonte  e  principio  de  atos  de 
Índole  sobrenatural,  que  nos  faz  filhos  adotivos  de  Deus. 
Esta  vida  sobrenatural  vem  da  "gra^a  santificante",  ao  passo 
que  o  auxilio  divino  que  acompanha  cada  um  dos  nossos 
atos,  se  apelida  "graga  atual". 

I.    Graga  santificante. 

A  graga  santificante,  principio  da  vida  sobrenatural  é 
infundida  á  nossa  alma  pelo  Espirito  Santo,  em  aten^áo  á 
morte  redentora  de  Jesús  Cristo. 

"Aparecen  a  benignidade  e  o  amor  humanitario  de  nosso 
divino  Salvador  e  nos  trouxe  a  salva^áo,  nao  em  virtude  de 
obras  justas  que  houvessemos  feito,  mas  segundo  a  sua  mi- 
sericordia: pelo  banho  da  regenera^áo  e  da  renova^áo  no 
Espirito  Santo,  que  derramou  abundante  sobre  nós,  por  Jesús 
Cristo,  Salvador  nosso,  afim  de  que,  justificados  pela  gra^a, 
sejamos  herdeiros  da  vida  eterna,  que  aguardamos"  (Tt  3,4  ss). 

A  gra^a  santificante  consiste  numa  como  que  uniáo  vital 
com  Jesús  Cristo. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Eu  sou  a  vide  verda- 
deira,  e  meu  Pai  é  o  jardineiro.  Corta  toda  a  vara  que  em 
mim  estiver  sem  produzir  fruto.  Mas  toda  a  que  der  fruto 
limpa-a  para  que  produza  aínda  mais  abundante.  Permane- 
cei  em  mim,  e  eu  permanecerei  em  vos.  Do  mesmo  modo  que 
a  vara  nao  pode  produzir  fruto  de  si  mesma,,  se  nao  ficar  na 
videira,  assim  nem  vós  se  nao  ficardes  em  mim,  e  no  qual 
eu  fico,  produz  muito  fruto;  porque  sem  mim  nada  podc-is 
fazer.  Quem  nao  ficar  em  mim  será  lanzado  fóra  como  a 
vara,  e  secará;  recolhe-se  e  deita-se  ao  fogo  para  queimar" 
(Jo  15,  ss). 

A  graga  santificante  é  comparavel  a  uma  vida  nova,  es- 
piritual, que  sobrevem  á  vida  natural,  pela  acáo  misteriosa 
do  Espirito  Santo. 
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"Disse  Jesús  a.  Nicodemos :  Em  verdade,  em  verdade  te 
digo:  quem  nao  nascer  de  novo  pela  agua  e  pelo  Espirito 
Santo  nao  pode  entrar  no  reino  de  Deus.  O  que  nasce  da 
carne  é  carne,  mas  o  que  nasce  do  espirito  é  espirito...  O 
vento  sopra  onde  quer;  bem  Ihe  ouves  o  ruido,  mas  nao 
sabes  donde  vem  nem  para  onde  vai.  O  mesmo  se  dá  com 
todo  aquele  que  nasceu  do  espirito"  (Jo  2,5  ss). 

A  graga  santificante  é  semelhante  a  urna  luz  acesa  na 
alma,  que  faculta  ingresso  na  sala  das  nupcias  divinas. 
(Ver  —  As  virgens,  pg.  133). 

Quanto  mais  intima  for  a  uniáo  do  homem  com  Jesús 
Cristo,  pela  fé  e  pelo  amor,  tanto  mais  abundante  se  mani- 
festará nele  a  graga  ou  "vida  divina  no  homem". 

"Com  a  gra^a  de  Deus  nao  se  dá  o  mesmo  que  com  o 
pecado.  Se  pelo  delito  de  um  só  se  tornaram  réus  de  moríe 
esses  muitos,  pela  gra^a  de  um  só  homem,  Jesús  Cristo,  se 
derramou  sobre  esses  muitos  abundancia  do  dom  gratuito 
de  Deus...  Se  a  senten^a  sobre  um  só  levou  todos  á  conde- 
na^áo,  a  gra^a  leva,  através  de  muitos  pecados,  á  justifica- 
gao...  Se  pelo  delito  de  um,  e  por  causa  de  um  só,  reinou 
a  morte,  muito  mais  reinará  a  vida  naqueles  que  por  um  só, 
Jesús  Cristo,  receberam  abundancia  do  dom  gratuito  da  jus- 
tificacáo...  Assim  como  o  pecado  ostentava  o  seu  poder  pela 
morLe,  assim  tambem  a  graga,  em  virtude  da  justificagáo  para 
a  vida  eterna,  ostentará  o  seu  poder,  por  Jesús  Cristo  nosso 
Senhor"  (Rm  5,15  ss). 

A  separacáo  de  Jesús  Cristo  pela  perda  da  graga  santi- 
ficante, acarreta  a  extincáo  da  vida  sobrenatural  e,  por  se- 
guinte,  a  morte  espiritual  da  alma. 

"Quem  nao  ficar  em  mim  será  lanzado  fóra  como  a  vara 
(da  videira)  e  secará:  recolhe-se  e  deita-se  ao  fogo  para 
queimar"  (Jo  15,6). 

A  uniáo  com  Jesús  Cristo  pela  graca  santificante  con- 
fere  inesgotavel  fecundidade  á  alma  humana,  e  a  torna  oni- 
potente  pela  prece. 

"Quem  fica  em  mim  e  no  qual  eu  fico  produz  muito 
fruto.  Se  ficardes  em  mim  e  se  minhas  palavras  ficarem  em 
vós,  pedi  o  que  quiserdes,  e  alcangá-lo-eis"  (Jo  15,5  ss). 

A  alma  unida  a  Jesús  Cristo  pela  graca  santificante,  e 
fecundada  pela  caridade,  está  sujeita  a  um  processo  de  con- 
tinua e  progressiva  purificacáo  espiritual. 
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"Toda  a  vara  (da  videira)  que  der  fruto,  limpa-a  o  Pai 
para  que  produza  fruto  ainda  mais  abundante"  (Jo  15,2). 

2.    Graga  a+ual. 

Deus  precede  e  acompanha  com  um  auxilio  especial  a 
cada  um  dos  nossos  atos,  que  visam  efeitos  sobrenaturais. 

"E'  Deus  que  em  nós  opera  tanto  o  querer  como  o  fazer^ 
conforme  o  seu  agrado"  (Fp  2,13). 

3.    Correspondencia  e  resistencia  á  gra9a. 

A  graca,  como  seu  nome  indica,  nao  é  devida  ás  nossas 
obras,  mas  um  dom  gratuito  da  misericordia  e  liberalidade 
de  Deus 

"Aparecen  a  benignidade  e  o  amor  humanitario  de  nosso 
divino  Salvador  e  nos  trouxe  a  salva^áo,  nao  em  virtude  de 
obras  justas  que  houvessemos  feito,  mas  segundo  a  sua  mi- 
sericordia: pelo  banho  da  regenera^áo  e  da  renova^áo  no 
Espirito  Santo,  que  derramou  abundante  sobre  nós,  por  Jesús 
Cristo,  Salvador  nosso,  afim  de  que,  justificados  pela  sua 
gra^a,  sejamos  herdeiros  da  vida  eterna  que  aguardamos" 
(Tt  3,4  ss) 

"Se  (Israel)  foi  justificado  pela  graga,  nao  o  foi  pelas 
obras.    Do  contrario,  a  gra^a  já  nao  seria  graga"  (Rm  11,6). 

"Deus,  que  é  rico  em  misericordia,  mostrou-nos  o  seu 
grande  amor,  conduzindo-nos  á  vida  com  Cristo,  a  nós  que 
estavamos  mortos  pelos  nossos  pecados.  A  vossa  reden^áo 
é  obra  da  sua  graga.  Em  Cristo  Jesús  é  que  nos  ressuscitou 
e  nos  designou  um  lugar  no  céu,  afim  de  mostrar  nos  tempos 
futuros  a  superabundancia  da  sua  graca,  pelo  amor  que  nos 
tem  em  Jesús  Cristo.  Sim,  foi  pela  graga  que  fostes  remidos, 
em  virtude  da  fé.  Nao  é  merecimento  vosso,  é  dadiva  de 
Deus;  nao  é  devido  ás  obras,  para  que  ninguem  se  glorie" 
(Ef  2,4  ss). 

Deus  oferece  a  todos  os  homens,  aqui  no  mundo,  a  sua 
graga;  mas  o  homem  é  livre  em  aceitá-la  ou  recusá-la. 

"Esquadrinhais  as  Escrituras,  porque  nelas  julgais  en- 
contrar a  vida  eterna.  Pois  sao  elas  que  dáo  testemunho  de 
mim.  Mas  nao  queréis  vir  a  mim  para  terdes  a  vida"  (Ja 
5,39  s). 

"A  Israel  diz  Deus:  Todo  o  dia  estou  com  as  máos  es- 
tendidas para  um  povo  teimoso  e  rebelde"  (Rm  10,21). 
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Se  o  homem  cooperar  com  a  graqa.  de  Deus,  torna-se-lhe 
a,  mesma  em  urna  fonte  de  energías  divinas  que,  do  mundo 
presente,  o  conduz  ao  mundo  futuro. 

"Disse  Jesiis  á  samaritana:  Gonheceras  tu  o  dom  de  Deus 
6  aquele  que  te  diz:  dá-me  de  beber  —  pedir-lhe-ias  que 
te  désse  agua  viva...  Quem  bebe  desta  agua  (do  poQo)  tor- 
nará a  ter  sede;  mas  quem  beber  da  agua  que  eu  Ihe  der  nao 
mais  terá  sede  eternamente.  A  agua  que  eu  Ihe  der  se  tor- 
nará nele  uma  fonte  que  jorra  para  a  vida  eterna"  (Jo 
4,10  ss). 

A  graca  de  Deus  é  comparavel  a  um  foco  de  luz,  do  qual 
participa  o  homem  que  com  a  gra^a  coopera. 

"Deus  é  luz.  Nele  nao  lia  trevas.  Se  dissermos  que  es- 
tamos em  comunháo  com  ele  e  andarmos  em  trevas  (pecado), 
mentimos  e  nao  nos  guiamos  pela  verdade.  Se,  porém,  an- 
darmos na  luz,  assim  como  tambem  ele  está  na  luz,  vivemos 
em  comunháo  mutua,  e  o  sangue  de  seu  filho  Jesús  Cristo 
nos  purifica  de  todo  o  pecado"  (1  Jo  1,5  ss). 

O  homem  que  se  abandonar  ao  impulso  da  graga,  rea- 
lizará Os  mais  altos  prodigios  de  espiritualidade. 

"Pela  graga  de  Deus  sou  o  que  sou.  A  sua  gra^a  nao 
tem  sido  estéril  em  mim;  pelo  contrario,  tenho  trabalhado 
mais  que  todos  os  outros;  quer  dizer,  nao  eu,  mas  a  gra^a  de 
Deus  comigo"  (1  Cr  15,10). 

A  resistencia  á  graga,  possivel  em  virtude  da  liberdade 
humana,  acarreta  grande  responsabilidade  e,  quando  conti- 
nuada, leva  á  ruina. 

"Vendo  a  cidade  de  Jerusalem,  Jesús  chorou  sobre  ela, 
dizendo:  Ah!  se  tambem  tu  conhecesses,  e  neste  teu  dia,  o 
que  te  poderla  trazer  a  paz!  Entretanto,  está  oculto  a  teus 
olhos.  Viráo  dias  sobre  ti  em  que  teus  inimigos  te  cercaráo 
de  trincheiras. . .  porque  nao  reconheceste  o  tempo  da  tua 
visitacáo"  (Le  19,41  ss). 

"Passou  Jesús  a  exprobrar  ás  cidades  em  que  operara 
inumeros  milagres  nao  se  haverem  convertido:  Ai  de  ti,  Co- 
rozain!  ai  de  ti,  Betsaida!  porque,  se  em  Tiro  e  Sidon  se 
tivessem  operado  os  milagres  que  em  vos  se  operaram,  desde 
ha  muito  teriam  feito  penitencia  em  cilicio  e  cinzas.  Mas  eu 
vos  digo  que,  no  dia  do  juizo,  Tiro  e  Sidon  teráo  senten^a 
mais  benigna  que  vós.  E  tu,  Cafarnaum,  elevar-te-ás  até  ao 
céu?  até  ao  inferno  serás  abismada!  porque,  se  em  Sodoma 
se  tivessem  feito  os  milagres  que  em  ti  se  fizeram,  até  ao 
presente  dia  subsistiría.    Pois,  declaro-vos  que,  no  dia  do 
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juizo,  terá  a  térra  de  Sodoma  senten^a  mais  benigna  que  tu" 
(Mt  11,23  ss). 

"Vede,  irmáos,  que  nao  baja  entre  vós  quem  tenba  cora- 
Qáo  mau  e  incrédulo,  e  cbegue  a  apostatar  do  Deus  vivo. 
Exortai-vos  uns  aos  outros,  dia  por  dia,  enquanto  ainda  for 
"boje",  para  que  nenbum  de  vós  se  endúrela,  iludido  pelo 
pecado.  Pois,  nós  somos  socios  de  Cristo,  contanto  que  nos 
conservemos  inabalaveis  até  ao  fim  na  primitiva  confianza" 
(Hb  3,13  ss). 

Chela  a  medida  da  iniquidade,  negará  Deus,  ao  homem 
impenitente,  a  sua  gra?a  e  sobrevirá  o  castigo  definitivo. 

Exemplcs:  a  arvore  infruíifera  lanzada  ao  fogo,  a  fi- 
gueira  estéril,  a  nacáo  infiel  que  se  revoltón  contra  o 
rei,  os  lavradores  perversos,  o  servo  pregui^oso  que  enter- 
rou  o  seu  talento. 


XXXVIII.   A  ORAQÁO 

I.    Necesssdade  e  poder  da  ora^ao. 

Da  nossa  absoluta  impotencia  de  fazer  alguma  coisa  em 
ordem  ao  nosso  destino  sobrenatural,  resulta  a  inelutavel 
necessidade  da  prece.  A  oragáo  é  um  como  que  ingresso  da 
alma  na  atmosfera  da  Divindade,  onde  recebe  a  necessaria 
luz  e  for^a,  para  ver  o  caminho  da  vida  eterna  e  trilhá-lo 
corajosamente.  Assim  se  compreende  o  muito  que  Jesús  in- 
siste na  necessidade  e  importancia  da  prece. 

Jesús  Cristo  afirma,  em  termos  absolutos,  o  imenso  poder 
da  prece. 

"Pedi,  e  dar-se-vos-á.  Procurai,  e  acharéis.  Batei,  e 
abrir-se-vos-á.  Haverá  entre  vós  quem  dé  a  seu  filho  uma 
pedra  quando  este  Ihe  pede  um  pao?  ou  quem  Ihe  dé  uma 
serpente  quando  Ihe  pede  um  peixe?  Se,  pois,  vós,  que  sois 
maus,  sabéis  dar  coisas  boas  a  vossos  filhos,  quanto  mais 
vosso  Pai  celeste  dará  coisa  boa  áqueles  que  Iha  pedirem! 
(Mt  7,7  ss). 

Para  que  a  nossa  prece  seja  atendida,  é  necessario  que 
estejamos  em  intima  uniáo  com  Jesús  Cristo. 

"Se  ficardes  em  mim  e  se  minhas  palavras  ficnrem  em 
vós,  pedi  o  que  quiserdes,  e  alcan^á-lo-eis"  (Jo  15,7). 
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"Em  verdade,  em  verdade,  vos  digo:  Se  pedirdes  a-gu- 
ma  coisa  ao  Pai  em  meu  nome,  vo-la  dará.  Até  agora  nada 
pedistes  em  meu  nome.  Pedi,  e  recebereis  —  e  será  comple- 
ta a  vossa  alegría"  (Jo  16,24). 

A  oragáo  confiante  enche  de  grande  paz  e  tranquilidade 
a  alma. 

"Nao  vos  inquietéis  com  coisa  algua;  mas  apresentai  a 
Deus  todas  as  vossas  necessidades  em  fervorosa  prece  e  a^áo 
de  grabas;  e  a  paz  de  Deus,  que  excede  toda  a  compreensáo, 
guardará  os  vossos  cora^oes  e  os  vossos  pensamentos,  em 
Cristo  Jesús"  (Fp  4,6  s). 

E*  especialmente  grande  o  poder  da  prece  em  comum. 

*'Digo-vos  que  quaiquer  coisa  que  dois  de  vós  sobre  a 
ierra  pedirem  unánimemente  ser-lhes-á  concedido  por  meu 
Pai  celeste;  pois,  onde  quer  que  dois  ou  tres  se  acharem  re- 
unidos em  meu  nome  estarei  eu  no  meio  deles"  (Mt  18,19  s). 

Quando  o  homem,  pela  fervorosa  prece,  entra  na  atmos- 
fera da  Divindade,  é  o  proprio  espirito  de  Deus  que  Ihe  ani- 
ma a  oracáo,  e  Ihe  inspira  o  que  o  homem  nao  pediría  por 
forca  natural. 

"Vem  o  espirito  em  auxilio  da  nossa  fraqueza;  porque 
nao  sabemos  o  que  seja  pedir  ás  direitas.  Por  isso  é  que 
o  espirito  intercede  por  nós  com  gemidos  suplices  que  nao 
se  exprimem  por  palavras.  Mas  aquele  que  perscruta  os  co- 
racoes  sabe  o  que  o  espirito  deseja,  porque  intercede  pelos 
santos  segundo  a  vontade  de  Deus"  (Rm  8,26  s). 

Devemos  orar  pelos  nossos  superiores  temporais  e  es- 
pirituais. 

"Exorto  a  que  se  fa?am  preces,  intercessáo  e  agóes  de 
grabas  por  todos  os  homens,  pelos  reis  e  por  todas  as  au- 
toridades, para  gozarmos  vida  tranquila  e  sossegada,  em 
toda  a  piedade  e  pureza.  Isto  é  bom  e  agradavel  a  Deus, 
nosso  Salvador,  o  qual  quer  que  todos  os  homens  se  sal- 
vem  e  cheguem  ao  conhecimento  da  verdade"  (1  Tm  2,1  ss). 

"Com  ardentes  preces  e  suplicas  pedi  sem  cessar  em  es- 
pirito; e  vigiai  com  perseveranca  e  rogai  por  todos  os  san- 
tos e  tambem  por  mim,  para  que  me  seja  dada  a  verdadei- 
ra  palavra  quando  tiver  de  abrir  os  labios,  afim  de  anun- 
ciar desassombradamente  o  misterio  do  Evangelho,  do  qual 
sou  advogado,  embora  algemado"  (Ef  6,18  ss). 
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2.    Condígoes  e  propríedades  da  oragáo 


Tres  condi^oes  essenciais  se  requerem  para  que  a  nossa 
prece  suba  ao  trono  de  Deus,  a  saber:  fé  viva  em  Deus, 
sincera  caridade  para  com  o  próximo,  e  o  generoso  perdáo 
das  ofensas  recebidas. 

"Se  algum  de  vós  tem  falta  de  sabedoria  peca-a  a  Deus, 
que  dá  a  todos  com  largueza  e  sem  palavras  ásperas;  e  ser- 
Ihe-á  concedida.  Mas  pe^a  com  fé  e  sem  admitir  duvida  al- 
guma.  Quem  duvida  assemelha-se  á  onda  do  mar  agitada 
pelo  vento  e  levada  de  cá  para  lá.  Nao  pense,  pois,  esse 
liomem  que  receberá  alguma  coisa  do  Senhor"  (Tg  1,5  ss). 

"Se  estiveres  diante  do  altar  para  apresentar  tua  oferen- 
da  e  te  lembrares  de  que  teu  irmáo  tem  queixa  de  ti,  deixa 
a  tua  oferenda  ao  pé  do  altar  e  vai  reconciliar-te  primeiro 
com  teu  irmáo;  e  depois  vem  oferecer  o  teu  sacrificio"  (Mt 
5,23  s). 

"Pai  nosso...  perdoa-nos  as  nossas  dividas,  assim  como 
nós  perdoamos  aos  nossos  devedores...  Se  perdoardes  aos 
homens  as  faltas  deles,  tambem  vosso  Pai  celeste  vos  per- 
doará  as  vossas  faltas.  Se,  pelo  contrario,  nao  perdoardes 
aos  homens,  táo  pouco  vosso  Pai  vos  perdoará  as  vossas 
faltas"  (Mt    6,10  ss). 

Sendo  a  oracáo  um  coloquio  intimo  com  Deus,  que  á 
puro  espirito,  deve  a  nossa  prece  ser  feita  num  ambiente  de 
grande  recolhimento  e  concentracáo  espiritual. 

"Quando  oráis,  entra  no  teu  aposento,  fecha  a  porta  e 
ora  a  teu  Pai  ás  ocultas;  e  teu  Pai  que  vé  o  que  é  oculto  te 
ha  de  recompensar"  (Mt  6,6). 

Sendo  Deus  a  Onipotencia,  e  o  homem  a  impotencia,  é 
Indispensavel  que  o  orante  se  compenetre  desta  sua  condi- 
cáo,  e  revista  a  sua  prece  da  mais  profunda  e  sincera  humil- 
dade. 

"Quando  orardes,  nao  procedáis  como  os  hipócritas,  que 
gostam  de  se  exibir  ñas  sinagogas  e  ñas  esquinas  das  rúas, 
fazendo  oracáo,  afim  de  serem  vistos  pela  gente.  Em  verda- 
de,  vos  digo  que  receberam  a  sua  recompensa".  Cf.  o  fari- 
seu  e  o  publicano,  pg.  127. 

Nao  merece  o  titulo  de  oracáo  urna  serie  de  formulas  ou 
frases,  proferidas  sem  a  devida  atencáo  nem  espirito  sobre- 
natural. 
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"Nao  faleis  muito  quando  oráis,  como  fazem  os  gentíos, 
que  cuidam  ser  atendidos  por  causa  do  muito  palavreado" 
(Mt  6,7). 

"Este  povo  me  honra  com  os  labios,  mas  o  seu  ccra^áo 
está  longe  de  mim.  E'  fútil  a  meus  olhos  o  culto  que  me 
prestam;  nao  ensinam  senáo  preceitos  humanos"  (Me  7,6  s). 

E'  necessario  orar  com  multa  fé  e  firme  confianca. 

"Disse  Jesús:  Em  verdade  vos  digo:  se  tiverdes  fé  e 
nao  vacilardes,  nao  sómente  fareis  o  que  suceden  a  esta  fi- 
gueira  (que  secou  instantáneamente),  mas,  se  disserdes  a  este 
monte:  Sai  daqui  e  langa-te  ao  mar  —  assim  acontecerá. 
Tudo  o  que  pedirdes  com  fé,  na  oragáo,  alcangá-lo-eis"  (Mt 
21,21  s), 

"Grede  firmemente  que  recebereis  tudo  quanto  pedirdes 
na  oraQáo  —  e  ser-vos-á  dado"  (Me  11,24). 

"Se  alguem  de  vós  tem  falta  de  sabedoria  pega-a  Deus. 
Mas  pega  com  fé  e  sem  admitir  duvida  alguma...  O  homem 
que  duvida  nao  pense  que  receberá  alguma  coisa  do  Senhor" 
(Tg  1,5  ss). 

"E'  esta  a  confianza  que  em  Deus  depositamos:  que  nos 
atenderá  quando  Ihe  pedirmos  alguma  coisa,  segundo  a  sua 
vontade.  Ora,  sabendo  que  alende  aos  nossos  pedidos,  sa- 
bemos tambem  que  receberemos  o  que  pedimos"  (1  Jo  5,14  s). 

Sendo  o  melhor  da  prece  a  nossa  uniáo  com  a  Divin- 
dade,  quer  Deus  que  a  oracáo  seja  perseverante. 

Ver:  Parábolas  do  amigo  importuno  e  do  juiz  iniquo, 
pg.  127. 

Sendo  a  vontade  de  Deus  a  norma  suprema  de  toda  a 
rectitude  espiritual,  deve  a  vontade  do  homem  coincidir  com 
esta  norma,  conformando  a  sua  prece  com  o  querer  divino. 

"Pai  nosso...  seja  feita  a  tua  vontade  assim  na  térra 
como  no  céu"  (Mt  6,11). 

"Orou  Jesús  dizendo:  Meu  Pai,  se  nao  é  possivel  que 
passe  este  cálice  sem  que  eu  o  beba,  faga-se  a  tua  vontade" 
(Mt  26,42). 

Quando  nao  é  atendida  a  nossa  oracáo,  é  porque  oramos 
mal,  ou  porque  Deus  prevé  que  nao  revertería  em  nossp 
bem  espiritual  o  objeto  pedido. 

"Oráis  por  alguma  coisa,  e  nao  a  recebéis,  porque  oráis 
mal.    Queréis  empregá-la  ñas  vossas  paixoes"  (Tg  4,3). 


268 


3.    Modelo  de  ora^ao 


Toda  a  vida  de  nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  máxime 
a  sua  oracáo  no  horto  das  oliveiras,  no  Cenáculo  (Oragaa 
Pontifical)  e  no  Calvario. 

4.    Oragao  ideal 
A  oraQáo  dominical  (Mt  6,9  ss;  Le  11,1  ss). 


XXXIX.    SACRAMENTOS  E  SIMBOLOS  DIVINOS 

I.  Batísmo 

O  batismo  de  Joáo  nao  passava  dum  rito  preparatorio 
para  o  advento  do  Messias,  simbolizando  a  abiucáo  do  peca- 
do, feita  realmente  pela  graca  de  Deus. 

"Eu  nao  vos  balizo  senáo  com  agua,  para  que  vos  con- 
vertáis;  aquele,  porém,  que  virá  após  mim  é  mais.  poderoso 
que  eu;  Ele  é  que  vos  ha  de  balizar,  mas  com  o  Espirito 
Santo  e  com  fogo"  (Mt  3,11  s). 

O  verdadeiro  batismo  infunde  na  alma  humana  uma  vida 
nova,  sobrenatural,  indispensavel  para  a  entrada  no  reino  de 
Deus. 

"Disse  Jesús  a  Nicodemos:  Em  verdade,  em  verdade  te 
digo:  Quem  nao  nascer  de  novo  pela  agua  e  pelo  Espirito 
Santo  nao  pode  entrar  no  reino  de  Deus.  O  que  nasce  da 
carne  é  carne,  mas  o  que  nasce  do  espirito  é  espirito"  (Jo 
3,5  s). 

Por  instituigáo  e  ordem  de  Jesús  Cristo,  é  necessario  o 
batismo  para  a  eterna  salvagáo. 

"A  mim  me  foi  dado  todo  o  poder  no  céu  e  na  térra. 
Ide,  pois,  e  fazei  discípulos  meus  todos  os  povos,  balizándo- 
os em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espirito  Santo,  e  ensi- 
nando-lhes  a  observar  ludo  o  que  eu  vos  tenho  mandado. 
Quem  crer  e  for  batizado  será  salvo;  quem  nao  crer  será 
condenado"  (Mt  28,18  s;  Me  16,16). 

Ver  tambem:  Jesús  e  o  crlstáo,  pg.  168;  A  gra^a  e  a 
vida  sobrenatural,  pg.  259  ss. 
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2.  Confirma9So. 


Atividade  do  Espirito  Santo  na  alma  humana,  ver  pg.  81. 

Desde  os  tempos  apostólicos  existia  um  rito  sagrado,  dis- 
tinto do  batismo,  pelo  qual  era  invocado  o  Espirito  Santo 
sobre  os  cristáos. 

"A'  noticia  de  que  a  Samaria  recebera  a  palavra  de  DeuS; 
os  apostólos,  que  estavam  em  Jerusalém,  para  lá  enviaram 
Pedro  e  Joáo.  Esses,  pois,  desceram  e  oraram  por  eles  para 
que  recebessem  o  Espirito  Santo;  porque  ainda  nao  viern 
sobre  nenhum  deles,  mas  sómente  tinham  sido  batizados  em 
neme  do  Senhor  Jesús.  Impuseram-lhes  as  máos,  e  eles  re- 
ceberam  o  Espirito  Santo"  (At  8,14  ss). 

3.  EucarísHa. 

Jesús  promete  dar  aos  homens  o  verdadeiro  pao  do  céu 
que  dá  a  vida  ao  mundo,  e  exige,  como  condicáo  para  o  re- 
ceber,  uma  fé  viva  e  urna  concepcáo  espiritual. 

"Disse  Jesús:  Eu  sou  o  pao  da  vida...  Quem  eré  tem 
a  vida  eterna...  Eu  sou  o  pao  vivo  que  deseen  do  céu. 
Quem  comer  deste  pao  viverá  eternamente.  O  pao  que  eu 
darei  é  a  minha  carne  para  a  vida  do  mundo" . .  Se  nao  co- 
merdes  a  carne  do  filho  do  homem  e  nao  beberdes  o  seu 
sangue  nao  tereis  a  vida  em  vós.  Quem  come  a  minha  car- 
ne e  bebe  o  meu  sangue  tem  a  vida  eterna  e  eu  o  ressusci- 
tarei  no  ultimo  dia;  porque  a  minha  carne  é  verdadeiro 
manjar,  e  o  meu  sangue  é  verdadeira  bebida...  Muitos  dos 
seus  discipulos  que  o  tinham  ouvido  disseram:  Dura  é  esta 
linguagem;  quem  a  pode  ouvir?  Respondeu-lhes  Jesús:  Isto 
vos  escandaliza?...  O  espirito  é  que  vivifica,  a  carne  nada 
vale.  As  palavras  que  acabo  de  dizer-vos  sao  espirito  e  vi- 
da" (Jo  6,48  ss). 

Em  vesperas  de  sua  morte  instiíuiu  Jesús  o  misterio  a 
cjue  aludirá  na  sinagoga  de  Cafarnaum,  e  ordenou  aos  seus 
discipulos  Que  o  perpetuassem  em  memoria  dele. 

"Tomou  Jesús  o  pao,  deu  grabas,  partiu-o  e  deu-o  aos 
seus  discipulos  dizendo:  Tomai  e  comei;  isto  é  o  meu  corpo, 
que  é  entregue  por  vós.  Depois  tomou  o  cálice,  deu  grabas 
e  apresentou-o  aos  discipulos,  dizendo:  Bebei  dele  todos, 
porque  isto  é  o  meu  sangue,  do  novo  testamento,  que  é  der- 
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ramado  por  vós  e  por  muitos,  em  remissáo  dos  pecadOvS. 
Fazei  isto  em  memoria  de  mim"  (Mt  26,26  ss;  Le  22,19  ss). 

"Eu  recebi  do  Senhor  o  que  vos  ensinei,  a  saber:  que 
o  Senhor  Jesús,  na  noite  em  que  foi  entregue,  tomou  o  pao, 
e,  havendo  dado  grabas,  o  partiu  e  disse:  Tomai  e  comei; 
isto  é  o  meu  corpo,  quer  é  entregue  por  vós.  Fazei  isto 
em  memoria  de  mim.  Da  mesma  forma,  depois  da  ceia,  to- 
mou o  cálice,  dizendo:  Este  cálice  é  o  novo  testamento  em 
meu  sangue.  Fazei  isto  em  memoria  de  mim  todas  as  ve- 
zes  que  o  beberdes"  (1  Cr  11,23  ss). 

Quem  recebe  indignamente  o  misterio  eucaristico,  peca 
contra  o  corpo  e  sangue  de  Jesús  Cristo. 

"Quem  comer  este  pao  ou  beber  o  cálice  do  Senhor  in- 
dignamente, será  réu  do  corpo  e  sangue  do  Senhor.  Exami- 
ne-se,  pois,  o  homem,  e  assim  coma  deste  pao  e  beba  do 
cálice;  porque  quem  come  e  bebe  indignamente  come  e  bebe 
a  sua  propria  condena^áo,  nao  fazendo  discernimento  do  cor- 
po do  Senhor"  (1  Cr  11,27  ss). 

Na  igreja  primitiva  celebrava-se  o  misterio  eucaristico, 
consoante  ordem  de  Cristo. 

Ver  tópico  precedente,  (1  Cr  11,23). 

"O  cálice  da  bengáo  que  consagramos  nao  é  a  comunháo 
do  sangue  de  Cristo?  e  o  pao  que  partimos  nao  é  a  partici- 
pa^áo  do  corpo  do  Senhor?  (1  Cr  10,16). 

"Perseveravam  (os  primeiros  cristáos)  na  doutrina  dos 
apostólos,  na  comunháo,  na  fra?áo  do  páo  e  na  oragáo"  (At 
2,42). 

4.  Penitencia. 

Jesús  confere  a  Simáo  Pedro  o  poder  de  ligar  e  desli- 
gar conciencias. 

"Eu  te  darei  as  chaves  do  reino  do  céu;  tudo  o  que  li- 
gares sobre  a  térra  será  tambem  ligado  no  céu;  e  o  que  des- 
ligares sobre  a  térra  será  tambem  desligado  no  céu"  (Mt 
16,19). 

Jesús  confere  a  todos  os  apostólos  o  poder  de  perdoar 
e  reter  pecados. 

"Disse  Jesús  a  seus  discipulos:  Assim  como  meu  Pai  me 
enviou  assim  eu  vos  envió.  Depois  destas  palavras  soprou 
sobre  eles  dizendo:    Recebei  o  Espirito  Santo;  a  quem  vós 
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perdoardes  os  pecados  ser-lhes-áo  perdoados,  e  a  quem  vos 
os  retiverdes  ser-lhes-áo  retidos"  (Jo  20,21  ss). 

5.  Extrema-Ung'ao. 

Desde  os  tempos  apostólicos  era  costume  na  igreja  ungir 
os  doentes  cóm  oleo  acompanhado  da  oragáo  dos  presbiteros, 
e  este  rito  que  conferia  alivio  corporal  e  espiritual. 

"Ha  entre  vós  algum  enfermo?  Mande  chamar  os  pres- 
biteros da  igreja,  que  orem  sobre  ele,  ungindo-o  com  oleo 
em  nome  do  Senhor.  E  a  ora^áo  da  fé  salvará  o  enfermo,  e 
o  Senhor  Ihe  dará  alivio;  e,  se  tiver  cometido  pecados  ser- 
Ihe-áo  perdoados"  (Tg  5,14  s). 

6.  Ordem. 

Conferiu  Jesús,  a  seus  discípulos,  o  poder  de  celebrarem 
os  misterios  divinos,  que  instituiu  por  ocasiáo  da  ultima  ceia. 

"Tomou  Jesiis  o  pao,  deu  grabas,  partiu-o  e  deu-o  aos 
discípulos  dizendo:  Isto  é  o  meu  corpo  que  é  entregue  por 
vós.    Fazei  isto  em  memoria  de  mim"  (Le  22,19). 

Ver:  ácima:  Eucaristía  pg.  268;  item,  Jesús  e  o  sacerdote, 
pg.  151. 

7.  Matrimonio. 

A  uniáo  conjugal  é  um  símbolo  da  uniáo  de  Cristo  com 
sua  igreja. 

"O  marido  é  o  chefe  da  mulher,  assim  como  Cristo  é  o 
chefe  da  igreja...  Deixará  o  homem  pai  e  máe  e  se  unirá  á 
sua  mulher,  e  se  tornam  esses  dois  uma  só  carne.  Vai  nisto 
um  misterio  sublime,  quero  dizer,  com  rela^áo  a  Cristo  e  á 
igreja.  Assim  ame  cada  um  de  vós  a  sua  mulher  como  a 
si  mesmo;  a  mulher,  porém,  tenha  reverencia  seu  marido" 
(Ef  5,25  ss). 

Com  a  sua  presenca  ás  bodas  de  Caná  reconheceu  Jesús 
a  honestidade  da  uniáo  conjugal  e  santificou  a  fundagáo  do 
lar. 

Ver  ácima:  Jesús  taumaturgo,  pg.  102. 

O  matrimonio,  em  sua  fundacáo  e  segundo  o  espirito  de 
Jesús,  é  indissoluvel. 

"Perguntaram  os  fariseus  a  Jesús:  E'  permitido  ao  ho- 
mem repudir  a  sua  mulher  por  qualquer  motivo?  Respon- 
deu-lhes  Jesús:    Nao  tendes  lido  que  o  Criador,  a  principio. 
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fez  o  homem  como  varáo  e  mulher  e  disse:  Por  isso  dei- 
xará  o  homem  pai  e  máe  para  aderir  á  sua  mulher,  e  seráo 
os  dois  uma  só  carne?  Portante,  já  nao  sao  dois,  mas  uma 
só  carne.  Ora,  o  que  Deus  uniu  nao  o  separe  o  homem"  (Mt 
19,3  ss). 

"Aos  casados  preceitua  o  Senhor,  e  nao  eu,  que  a  mulher 
nao  se  separe  do  marido.  No  caso,  porém,  que  se  separe 
fique  sem  casar,  ou  se  reconcilie  com  o  marido.  Pela  mes- 
ma  forma,  nao  abandone  o  marido  sua  mulher"  (1  Cr  7,10 
s). 

"A  mulher  casada  está  obrigada  á  lei  enquanto  o  marido 
vive.  Morrendo  o  marido,  nao  está  mais  ligada  ao  marido 
pela  lei.  Se  em  vida  do  marido  se  entregar  a  outro  homem, 
será  chamada  adultera.  Mas,  falecido  o  marido,  está  livre 
em  face  da  lei,  e  nao  será  adultera  se  se  entregar  a  outro 
homem"  (Rm  7,1  ss). 
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CONCORDANCIA  DO  NOVO  TESTAMENTO 


Alegría 

Alegría  e  religiáo:  Le  10,  20;  15, 
5  s;  24,  52;  Jo  15,  11;  16,  24;  17. 
13;  At  5,  41;  13,  52;  Rm  12,  15; 
10;  1  Cr  13,  6;  2  Cr  2,  3;  13, 
11;  Gl  5,  22;  Fp  1,  18;  2.  2,  17  s; 
4,  4;  1  Ts  2,  20;  5  16;  Fm  7; 
1  Jo  1,  4;  2  Jo  12;  3  Jo  4. 

Alegría  na  religiáo  (Deus) :  Mt 
2,  10;  Le  10,  21;  Rm  12,  12;  14, 
17;  15,  13;  Gl  5,  22;  1  Ts  1.  6. 

Alegría  ñas  tribulagóes:  Mt  5,  10 
ss;  At  5,  41;  20,  24;  Rm  5,  3;  2  Cr 
7,  4;  Cl  1,  24;  Hb  10,  34;  11,  24-26; 
2;   1   Pd  2,  19;   4,  14. 

Alma 

Imortalidade:  Mt  10,  28;  22,  32; 
25,  46;  Le  20,  38;  23,  43;  Jo  5, 
24,  29;  8,  31;  10,  28  s;  11,  25  s; 
12,  25;   14,  2  s;   17,  24;  At  7,  57; 

1  Cr  15,  19;  2  Cr  5,  1  s,  10;  Gl 
6,  8;  Fp  1,  23;  2  Tm  1,  10;  2, 
11  s;  4,  18;  Hb  13.  14;  1  Pd  1, 
3   ss;   4,   6;   Ap   14,  13. 

Valor:    Mt    16,    26;    lie    8,    36  s; 

2  Cr    12,  15. 

Consequéncias :  Mt  6,  33;  Le  10, 
41  s;  12,  31-33;  1  Cr  15,  58;  2  Cr 
4,  18;  Cl  6,  8;  Fp  1,  9  s;  3,  14-15; 
Cl  9-11;  3,  1  s;  Ef  5,  17;  1  Tm 
4.  14;  6.  17  s;  1  Pd  4.  10;  2  Pd 
1,   2-7;   3,   18;    1   Jo  2,  17. 


Amor  de  Deus 

Amor  de  Deus  para  cotn  os  ho- 
mens : 

realidade:  Mt  5,  45;  6,  25  ss; 
Le  6,  35  s;  Jo  3,  16;  Rm  5,  8  s; 
8,  32;  Gl  2,  20;  Ef  1,  5  s;  2. 
4-7;  2  Ts  3,  5;  1  Jo  3,  1,  16;  4, 
8    ss,  16. 

Importáncia:  Jo  3,  16;  17,  26; 
Rm  5,  5,  35;  2  Cr  5,  15;  13,  13;  2 
Tm  1,  7;  1  Jo  3,  1;  4,  7  s,  12,  16. 


Amor  dos  homens  para  com  Deus: 
o  mandamento  máximo:  Mt  10,  37; 

22,   36   ss;   Me    12,   29,   33;   Le  10, 

27;    14,  26. 

earateristieos:    Jo    14,    15,    21,  23 

s;  15,  9  s.   14;  Rm  8,  35-39;   1  Cr 

13,   4-7;    Gl    5,   6;    1    Jo   3,    18  s; 

4,  11  s.  20;   5,  2  s;  2  Jo  6. 
propriedades:    Jo    15,    9    s;    Ef  6, 

24;  Fp  1,  9;  1  Jo  4,  16;  Ap  2,  4. 

efeitos:  Mt  19,  27  ss;  Le  7,  47; 
Jo  14,  21,  23;  Rm  8,  28;  13,  10; 
1  Cr  2,  9;  8,  3;  13,  1-3,  13;  16, 
22;    Gl   5,   6;   Cl   3,    14;    1   Tm  1, 

5,  14;  Tg  1,  12;  1  Pd  4,  8;  1  Jo 
4;    Jd  21. 


Amor  do  próximo 

Dever:  Mt  7,  12;  19,  19;  2,  39 
s;  23,  23;  Me  12,  33;  Le  6,  31; 
10,  27;  Jo  13,  34  s;  15,  12,  17; 
Rm  13,  8-10;  1  Cr  13,  1-8,  13;  14, 
1;  2  Cr  6,  6;  Gl  5,  6,  13  s;  Ef 
5,  2,  14,  16;  Cl  3,  14;  1  Ts  4,  9 
s;  1  Tm  1,  5;  Hb  10,  24;  13,  1; 
Tg  2,  8;  1  Pd  1,  22;  2,  17;  4,  8;  2 
Pd  1,  7  ss;  1  Jo  2,  9-11;  3,  10,  14  s. 
1  s:  32;  Fp  2,  2-4;  Hb  10,-  24;  1  Pd 
15,  1  s;  1  Cr  10,  24;  13,  4-6;  Ef  4, 
23;  4,  7  s.   11,  20  s. 

Valor:  Mt  6,  14;  18,  35;  25,  31-46; 
Le  7.  47;  1  Pd  1,  22;  4,  8;  2  Pd 
1,   7-9;   1   Jo  3,    14  s;   4,  7  s. 

Propriedades;  Mt  5,  46  s;  7,  12; 
Le  6,  31-34;  14,  12-14;  Rm  12,  9-15; 
15,  1  s;  1  Cr  10.  24;  13,  4-6;  Ef  4, 
1  s;  32;  Fp  2,  4;  Hb  10,  24;  1  Pd 
1,  ?2;  1  Jo  3,  16  ss. 

Exemplos:  Mt  5,  39-42;  Le  10, 
36  s;  Rm  10,  1;  12,  9,  15;  13,  10; 
15,  1  s;  1  Cr  9,  19-22;  10,  24; 
Gl  6,  2;  Fn  2,  3  s;  1  Ts  5,  15; 
1   Jo   3,  16. 

Amor  aos  inímigos 

Preeeitos:  Mt  5,  44  ss;  6,  14  ss;  18, 
33;  Me  11,  25  s;  Le  6,  27  ss,  35;  Rm 
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12,  14,  12,  17-20;  Ef  4,  26;  1  Ts 
5,   15;    1    Pd  3,  9. 

Exemplos:  Mt  26,  SO;  Le  23,  34; 
At  7,  58  s;   1   Cr  4,  12. 


Anjos 

Existencia:  Mt  18,  10;  22,  30; 
25,  31;  26,  53;  Le  2,  13;  15,  10; 
20,  25,  36;  Cl  1,  16;  1  Tm  5,  21; 
Hb   1,  4   s;   12,  22;   Ap  5,  11. 

Missáo:  Mt  4,  11;  6,  10;  24,  31; 
Le  2,  13  s;  Hb  1,  6;  1  Pd  1,  12; 
Ap   5,    11    s;    7,    12  s. 

Aparigóes:  Mt  1,  20;  2,  12  s.  19 
s.  22;  28,  2,  4;  Me  16,  5;  Le  1, 
12-20,  26-38;  2,  9-15;  22,  43;  24, 
4;  Jo  20,  12;  At  1,  10  s;  5,  19; 
8,  26;  10,  3-7;  12,  7-11;  27,  23; 
Ap   1,  1. 

Anjo  da  guarda:  Mt  18,  10;  At  12, 
15;    Hb    1,  14. 


Anticristo 


Mt  24,  24;  2  Ts  2,  3  s.  8-10; 
1  Jo  4,  3;  Ap  11,  7;  13,  11-18; 
19,  11-21. 


Apostasia 

Motivo:  1  Tm  1,  18  s;  Cl  2, 
8;   Hb   3,  12. 

Prevengáo:  Mt  7,  15;  10,  28;  15, 
14;  16,  26;  24,  4  s;  At  5,  29;  20, 
29-31;  Rm  16,  17  s.  Me  8,  36  s; 
Le  6,  39;  2  Cr  11,  3,  13  s;  Gl  1, 
6-9;  Ef  4,  14  s;  5,  6  s;  Cl  2,  8, 
18  s;  2  Ts  2,  2;  2  Tm  3,  14;  Hb 
13,  9;  1  Jo  3,  7;  4,  1;  2  Jo  7-10; 
Jd  17-20. 

Castigo:  2  Ts  2,  8-11;  Hb  6,  4-9; 
10,  26-29;  2  Pd  2,  15,  17,  21; 
2  Jo  9. 


Apostólos 

Voea<;áo:  Mt  4,  18-22;  9,  9-13; 
Me  1,  15-20;  2,  13-17;  Le  5,  1-11; 
5,  27-32;  Jo  1,  35-51;  Hb  5,  4. 

EleÍ9áo:  Mt  10,  1-4;  Me  3,  14-19; 
Le  6,  13-16. 

Missáo:  Mt  10,  5-15;  Me  6,  7-13; 
Le  9,  1-6. 

Tarefa:    Mt    5,    13-16;    28,  18-20; 


Me  4,  21;  9,  50;  16,  14-18;  Le  14, 
34   s;    11,   33;   At   1,  6-8. 

Poderes:  Mt  18,  18;  Le  22,  19; 
Jo  20,  22  s;   1   Cr  11,  26. 

Condigóes:  Mt  8,  18-22;  9,  57-62; 
10,  37-39;  12,  50;  16,  24-28;  Le  14, 
25-35. 

Sorte:  Mt  10,  16-25;  Me  13,  9-13; 
Le   12,   4-12;   21,  12-17. 

Premio:  Mt  10,  40-42;  Le  10, 
16;   Jo   13,  20. 

Instrumentos  do  Espirito  Santo: 
Mt  10,  20;  Me  13,  11  Le  12,  12; 
Jo  14,  16  s;  20,  22;  At  2;  9,  17; 
15,  28;    1   Cr  2,  10. 

Concilio    Apostólico:    At    15,  1-35. 


Batismo 

De  Joño:  Mt  3,  5  ss,  11;  21, 
25;  Me  1,  4,  8  s;  11,  30;  Le  3, 
3,  16;  7,  29;  Jo  1,  25  s  33;  3, 
22  s;  4,  1;  At  1,  5;   13,  24;   19,  4. 

Cristáo : 

instituigáo:    Mt   28.  19. 

neeessidade:    Jo   3,  5. 

afeites:  Me  16,  16;  At  2,  38;  22, 
16;  Rm  6,  3  s;  1,  Cr  1,  13-17;  12, 
13;  Gl  3,  26  s;  Ef  4,  5;  5,  26; 
Cl  2,  12;  Tt  3,  4-7;  Hb  6,  1  s; 
1  Pd  3,  21. 

administragáo:  At  2,  21;  8,  12; 
9,  18;  8,  36  ss;  10,  47  s;  16,  14  s, 
33;   18,  8;   19,  4  s. 


Bem-aventuranga 

Na  térra:  Mt  11,  28-30;  Le  2, 
14;   1   Cr  2,  9;  Fp  4,  7;  Cl  3,  15. 

No   céu : 

o  caminho:  Mt  6,  19  s;  Le  12, 
15;  Rm  6,  8;  Gl  6,  8. 

para  todos:  Jo  3,  17;  1  Ts  5, 
9;    1    Tm   2,  4. 

inefável:  Mt  5,  12;  VS,  43;  19, 
28;  22,  30;  Me  12,  25;  Le  22,  29 
s;    Jo    16,   22;    17,    24;    Rm   2,  10; 

6,  23;  8,  17,  30;  1  Cr  15,  53  ss; 
2  Cr  3,  18;  4,  17;  5,  1;  Cl  3,  3  s; 
2  Tm  4,  8;  Hb  4,  9  s;  10,  34  s; 
Tg  1,  12;  1  Pd  1,  3-6,  9;  5,  4;  2 
Pd  3,  13;  1  Jo  3,  2;  Ap  2,  11;  3,  5; 

7,  13-17;   12,  21;   14,   13;   21,  4. 
diversidade:    Jo    14,   2;    1    Cr  15, 

40-42;   2   Cr   5,   10;   9,  6. 
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Beneficencia 

Mt  5,  42;  6,  20;  Le  12,  33  s; 
16,  9;  At  20,  35;  1  Cr  16,  1  s; 
2  Cr  8,  14  s;  9,  1  s,  5-15;  1  Tm 
6  17-19;  Hb  13,  1-3,  16;  Tg  2,  15 
s;   1   Jo  3.   17  s. 

Bens  temperáis 

Valor:  Mt  6,  19  s,  33;  16,  26; 
19,   33   s;  Le   12,   16-21,   33;   18,  24 

s;  1  Cr  7,  29-31;  1  Tm  6,  7;  Tg 
1,  10- 

Uío:   Mt   19,   21;   Le   18,   22;  19. 

8;  1  Cr  7.  31;  1  Tm  6,  17-19;  Hb 
13,  5;   1   Jo  3,  17. 

Bispos 

Nome:  At  20,  17  s;  Fp  1,  1; 
Ap    2,  3. 

Saara(:ao:    1   Tm   1,   6;   4,  14. 

Munus:  At  20,  28;  1  Cr  4,  1  s; 
2  Cr  3,  5  g;  4,  5;  6,  4;  1  Pd 
S,  1-4. 

cf.   as  epístolas  a  Timoteo  e  Tito. 


Blasfemia 

Mt  12,  31  s;  27.  39-44;  Me  3, 
28  s;   Le   12,   10;   23,  39-42;   1  Cr 

12,  3;  Cl  3.  8;  Ap  13,  6;  16,  11. 

Calúnia 

Rm  1,  28  ss;  2  Cr  12.  20:  Ef 
4,  29;  1  Tm  3,  11;  Tg  1,  26;  1 
Pd  2,   1  s. 

Castidade 

Rm  6.  11  ss;  12,  1;  1  Cr  7;  2  Cr 
6,  16;  01  5,  16  s,  19-25;  Fp  4,  8: 
1  Ts  4,  3  ss,  7  s;  1  Tm  4,  12;  5, 
2,    5,    ss,    14,    22;    Tt   2,    4    s;  Hb 

13,  4;  1  Pd  2,  11;  3,  2;  1  Jo  2, 
15   ss;   Ap    14,  4. 


Ceia 

Vitima:  Mt  26,  17-29;  Me  14, 
12  21. 


Le  22,  7-23:  Jo  13,  1-30;  1  Cr  11, 
23-26. 

Espiritual:   Ap   3,  20. 

Céu 

Habitáculo  de  Deus:  Mt  15,  5,  12; 
18,  10;  Le  10,  20;  2  Cr  5,  1;  12, 
2;    Ef    3,    10;    Cl    1,    5;    1    Pd  1, 

4,  12. 

Habitagao  dos  bem-aventxirados:  Mt 

5,  12;  Le  22,  29  s;  Jo  6,  37-40;  11, 
25  s;  14,  2;  17,  24;  Rm  5,  1  s;  8, 
18;  1  Cr  13,  12;  15,  19;  2  Cr  4, 
17;  Ef  1,  18;  Cr  1  4  s;  3,  24;  1 
Ts  5,  9;  2  Tm  2,  11  s;  1  Pd  1,  3-6; 
1  Jo  2,  25;   3,  2;  Ap  21;  22. 

[Crisma 

At  8,  14-17;  19,  1  ss;  2  Cr  1,  21 
s;  Ex  1,  13;  Hb  6,  2;  1  Jo  2,  20,  27. 


Cristáo 

Nome:   At   11,   25   s;   26,   28   s;  2 
Cr  10,  7;  1  Pd  2,  9;  Ap  3,  12. 
Propricdades : 

filho  de  De-us:  Jo  1,  12  s;  3,  5 
s;  14,  21-24;  Rm  8,  14-17;  9,  8; 
s;  Gl  3,  26. 

templo  de  Deus  (Espirito  Santo) : 
1   Cr  3,  16;  6,  17;  Ef  2,  19-22. 

Essencia: 

em  Cristo;  Jo  6,  57;  15,  4-6;  Rm 
12,   14  s;   1   Cr  6,   15;   Ef   1,  22  s. 

na  eomunidade:  Jo  13,  34  s;  15,  5; 
1  Cr  10,  17;  1  Jo  1,  2,  7. 

Dignidade:   Ef  2;   Cl   2,  2. 

Deveres:  Ef  4-6;  Fp  2,  5;  3,  20 
s;  Cl  3;  2  Pd  1,  3-10;  1  Jo  3,  21-24. 

Cristo  V.  Jesús 
Comunidade 

Rm  12,  4  s;  1  Cr  10,  15-18;  12, 
12,  25-27;  2  Cr  13,  13;  Ef  1,  22  s; 
4,   11   s;   5,  23. 

Conciencia 

Especie:  Rm  2,  14-16;  7,  14-23; 
Gl  5,  17. 

Obricjagao:    Rm    14,    5;    14,    22  s; 
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1  Cr  8,  7,  10-13;  Tg  4,  17;  1  Pd 
3,  16. 

Valor:  2   Cr   1,    12;   2  Tm  4,  6 

ss;  1  Pd  3,  15  s;  1  Jo  3,  18-21. 


Condenado 

Mt  3,  12;  8,  12;  13,  49  s;  18,  8 
s;  25,  41;  Me  9,  43;  16,  16;  Le  3, 
17;  16,  23  s;  Jo  3,  18;  2  Cr  4,  3 
s;  2  Ts  2,  9,  s;  Hb  10,  27;  2  Pd  2, 
4;  Jd  6;  Ap  19,  20;  20,  9  s;  21,  8. 


Confianza 

Dever:  Mt  6,  25-34;  Jo  16,  33; 
Rm  8,  31;  2  Cr  1,  9  s;  4,  8  s;  Hb 
10,  35. 

Motivo:  1  Tm  4,  10;  2  Tm  1,  12; 
Hb  10,  23;  1  Jo  3,  21  s. 

Exemplos:  Mt  9,  2,  21;  15,  22-28; 
Me  2,  5;  Le  5,  4-9,  20. 

Conselhos  evangélicos 

Mt  19,  11  s,  21;  1  Cr  7,  1,  8, 
25  s,  38. 


Contentamento 

Le  3,  14;  Rm  8,  28;  Fp  4,  11  s; 
1  Tm  6,  8;  Hb  13,  5;  1  Pd  5,  6  s. 


Corpo 

Dignidade:  Mt  6,  25-32;  Le  12, 
22-31;  Rm  6,  3-11;  7,  5  s,  24  s;  8, 
1;   1   Cr  3,  16;  6,   19  s;   Ef  5,  30. 

Destinagáo:  Rm  8,  9  ss,  22  s;  1 
Cr  15,  35,  42-44,  52-55. 

Deveres:  Rm  6,  12  s;  12,  1;  13, 
14;  1  Cr  3,  17;  6,  13-20;  9,  27;  15, 
50  s;  2  Cr  4,  10;  5,  8;  Cl  1,  24; 
1  Ts  5,  23;  1  Tm  4,  8. 

Comunháo  v.  Eucaristía 

Crueldade 

Mt  18,  28  ss;  25,  41  ss;  Le  16, 
20  s;  Tg  2,  13. 

Crueldade 

Interno:   Mt  7,  21;   Me  12,  32  s; 


At  10,  35;  Rm  12,  1;  1  Tm  4,  8; 
Hb  13,  16;  Tg  1,  27. 

Externo:  At  2,  41  s,  46  s;  1  Cr 
14,  26;  Hb  10,  24  s. 


Demonio 

Existencia:  Le  10,  18;  Ef  6,  12; 
Tg  2,  19;  4,  7;  1  Pd  5,  8  s;  2  Pd 

2,  4;  Jd  6. 

Atividade:  Mt  4,  3  ss;  8,  31;  13, 
19;  16,  23;  25,  39;  Me  1,  12  s;  4, 
15;  8,  32  s;  Le  4,  1-13;  8,  12;  23, 

3,  31  s;  Jo  8,  44;  13  2;  14,  30;  At 

5,  3;  13,  9  s;  26,  18;  1  Cr  7,  5; 
2  Cr  2,  11;  4,  3  s;  11,  3,  14;  Ef  2, 

1  s;  6,  11-13;  Cl  1,  12  s;  1  Ts  2, 
18;  3,  5;  1  Pd  5,  8;  1  Jo  3,  8-10 
Ap  2,  10;  20,  7. 

Castigo:  Mt  25,  41;  Jo  12,  31; 
16,  11;  Rm  16,  20;  Cl  2,  15;  2  Tm 
1,  10;  Hb  2,  14  s;  2  Pd  2,  4;  1  Jo 
3,  8;  Jd  6;  Ap  12,  9;  20,  7. 

Deus 

Existencia:  At  14,  16;  Rm  1,  20; 
Hb  3,  4;  11,  6. 

Criador:  Me  10,  6;  At  4,  24;  14, 
14;  27,  24;  Cl  1,  16;  Hb  3,  4;  11, 
3;  Ap  4,  11;  14,  7. 

Pai:  Mt  6,  9;  18,  14;  Le  11,  2; 
Jo   20,    17;    Rm   8,   15,   1    Cr   8,  6; 

2  Cr  1,  3;  6,  17  s;  Gl  4,  6;  Ef  4, 
6;  1  Ts  1,  1  s;  2  Ts  2,  15  s;  2 
Tm  1,  7. 

Conservador:  Mt  6,  26,  28-30;  10, 
29  ss;  Le  12,  6;  Jo  5,  17;  At  14, 
16;  17,  25,  28;  Rm  11,  36;  Cl  1, 
17;  1  Tm  6,  13. 

Incompreensível:  Jo  1,  18;  4,  24; 
Rm  11.  33  s;  1  Cr  2,  11;  2  Cr  3, 
17;  1  Tm  1,  17;  6,  16. 

Perfeito:  Mt  19,  17;  18,  9;  1  Tm 

6,  15  s;  Ap  15,  4. 

Deveres:  Mt  5,  48;  Ef  5,  2;  Hb 
12,  28. 

Valor:  Jo  3,  16;   15,  9;   17,  3. 
Discordia 

Mt  5,  40;  12,  25;  Me  3,  24  s; 
Le  11,  17;  Rm  1,  28  s;  2,  8;  13, 
13;  1  Cr  3,  3;  6,  6  s;  11,  16;  14, 
33;  2  Cr  12,  20;  Gl  5,  15  s;  19  s; 
Fp  2,  3;  2  Tm  2,  14,  23  s;  Tt  3, 
2;   Tg  3,   14-17;   4,  1. 
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Dominio  próprio 

Mt  10,  38;  16,  24;  Me  8,  34;  Le 
9,  23;  14,  26,  33;  17,  33;  Jo  12,  25; 
1  Cr  7,  29  ss;  9,  27. 


Embriaguez 

Prevenido:   Le  21,   34;   Ef   5,  18; 
1  Tm  3,  2  s,  11;  Tt  1,  8;  1  Pd  S,  8. 
Castigo:  1  Cr  S,  11;  6,  10. 


Eleigáo 

Fato:  Mt  8,  11;  24,  22;  25,  34; 
Le  18,  7;  Rm  8,  33;  Cl  3,  12;  2  Ts 
2,  13;  Tt  1,  1;  1  Pd  2,  9;  Ap  17,  14. 

Número:  Mt  20,  16;  22,  3,  5,  14; 
Rm   11,  2,  25  s;   1  Cr  15,  1  s. 


Escándalo 

Dado: 

prevengáo:  Mt  5,  29  s;  17,  26;  18, 
6  s;  Me  9,  41,  46;  Le  17,  1;  Rm  14, 
1,  13-16,  20  s;  16,  17;  1  Cr  8,  13; 
10,  32;  2  Cr  6,  3;  1  Ts  5,  22. 

castigo:  Mt  16,  23;   18,  6  s. 

Tomado:  Mt  9,  2  s;  10  s;  11,  6; 
13,  57;  15,  12;  Le  7,  23;  15,  2;  Me 
6,  3;  Jo  6,  62. 


Esmola 


Dever:  Mt  5,  42;  Le  3,  11;  11 
41;  14,  13;  Rm  12,  13,  20;  1  Cr  16, 
1  s;  Ef  4,  28;  Tg  2,  15  s;  1  Jo  3. 
17. 

Valor:  Mt  10,  42;  19,  21;  25,  40; 
Me  9,  40;  Le  6,  35;  11,  41,  12,  33; 
At  20,  35;  2  Cr  9,  1  s;  7,  12;  Hb 
13,  16. 

Intengao:  Mt  6,  3;  10,  42;  Me  9, 
40;  Rm  12,  8;  1  Cr  13,  3. 

Exemplos:  Me  12,  41-44;  Le  21. 
1-4;  At  2,  36;  3,  44;  4,  32,  34-5, 
2;   6,   1;   9,  36;   10,  2;  2  Cr  8,  2. 


Esperanza 

Objeto:  Rm  8,  24;  Gl  5,  5;  Hb  11, 


1;  1  Pd  1,  13;  2  Pd  3,  9. 

Valor:  Rm  15,  13;  1  Cr  13,  13;: 
Hb  3,  6;  4,  16;  1  Jo  3,  3. 

Motivo:  Mt  12,  21;  1  Cr  10,  13; 
2  Cr  1,  10;  Fp  1,  6;  2,  13;  4,  13; 
1  Ts  1,  2  s;  2  Ts  3,  3;  2  Tm  4,  18. 


Espírítos 

Bons: 

aparigóes:  Mt  3,  16;  Me  1,  18; 
Le  3,  22;  Jo  1,  32  s;  At  2,  1-4. 

Deus:  Mt  28,  19;  At  5,  2  s;  1  Cr 
3,  16  s. 

Atividade: 

na  obra  da  redengáo:  Mt  1,  18,  20; 

3,  11,  16;  4,  1;  12,  18,  28;  22,  43; 
28  19;  Me  1,  8,  10,  12;  12,  36;  Le- 
1,  5,  35,  41  67;  2,  25-27;  3,  16,  22; 

4,  1,  14,  18;  Jo  1,  32  s;  16,  13;  At 
1,  16;  4,  25;  5,  32;  7,  55;  10,  19^ 
38;  28,  25;  Rm  1,  4;  1  Cr  2,  4, 
10-16;  2  Cr  3,   3;   Ef  1,   15;   1  Ts- 

1,  5;  4,  8;  Hb  2,  4;  9,  14;  1  Pd  1^ 

2,  11;  2  Pd  1,  21. 

na  igreja:  Le  24,  29;  Jo  14,  14  s,. 
26;  15,  26;  16,  13  ss;  20,  22;  At  1, 
2,  5,  8,  33;  2,  1-4,  17  s;  4,  8,  31;  6, 
10;  7,  51;  9,  31;  11,  28;  13,  2,  4,-. 
15,  28;  16,  6  s;  20,  22  s,  28;  21,  4, 
11;  Rm  9,  1;  15,  19;  1  Cr  2,  10-16;. 
7,  40;   12;  14,  2;  2  Cr  3,   8,  17  sr 

4,  13;  13,  13;  1  Tm  4,  1 ;  Hb  3,  7; 
1  Jo  5,  6. 

na  alma:  Le  11,  13;  Jo  3,  5-8,  34,- 
6,  64;  7,  39;  14,  17;  At  2,  38;  6,  3, 

5,  10;  15-19;  9,  17;  10,  44  s,  47; 
11,  15,  24;  13,  9,  52;  15,  8;  19, 
2-6;  Rm  5,  5;  8,  15,  30;  1  Cr  2,  10 
s;  13,  16;  6,  11,  17,  19;  12,  4;  2 
Cr  1,  22;  5,  5;  6,  6;  Gl  3,  2;  4, 
6;  5,  16;  6,  25;  Ef  4,  4,  30;  5,  18,. 
23;  1  Ts  1,  6,  5,  19;  2,  12;  2  Tm 
1,  14;  Hb  6,  4;  10,  29;  1  Pd  4,  14; 
1  Jo  3,  24;  4,  2;  Jd  20. 

Dons:  Mt  18,  19  s;  Me  13,  11  s; 
Le  8,  39;  12,  11  s;  Rm  14,  17;  15,. 
13;  1  Cr  12,  3  s,  7-11;  Gl  6,  22 

Pecados  contra  éles:  Mt  12,  31  s;: 
Me  3,  28  s;  Le  12,  10. 

Maiis:  V.  demonios. 


Escritura  sagrada 

Origem:   Mt   22,   43;    Me    12,   36 p 
At  1,  16;  2  Tm  3,  16  s;  2  Pd  1  20  s. 
Fim:  Jo  5,  39;  20,  31;  Rm  15,  4í 
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■Cl  14,  16;  2  Tm  3,  16  s. 

Interpretagao:  At  8,  30  s,  35;  2 
Pd  1,  20;  3,  16;  Ap  13,  18;  17,  9. 

Complemento:  Jo  20,  30  s;  21,  25. 


Estado 


Mt  22,  21;  Me  12,  17;  Le  20,  25; 
Jo  19,  11;  Rm  13,  1  ss;  Tt  3,  1; 
1  Pd  2,  13. 


Eucari  sitia 
P romes sa :  Jo  6. 

Instituigao:  Mt  26,  17-29;  Me  14, 
12-25;   Le  22,   7-23;   1   Cr  11,  23-26. 

Presenga  real:  Mt  26,  27  s;  Me 
14,  22,   19  s;   1   Cr   11,  24  s. 

Sacrificio:  Mt  26,  28;  Me  14,  24; 
'Le  22,  19  s;  1  Cr  11,  24-26;  Hb 
13,  10. 

Comunhao:  Jo  6,  53,  55. 

Preparagáo:  Mt  5,  23  s;  1  Cr  11, 
'27-31, 

Efeitos:  Jo  6,  56,  58;  1  Cr  10,  17; 
11,  27-30. 

Exemplos:  At  2,  46;  At  20,  7,  11; 
1   Cr  10,  16;   11,  20,  26. 


Evangfelho 

Valor:  At  6,  2  s;  1  Cr  2,  9;  Fp 
3,  8;  Hb  6,  5;  11,  40. 


Fé 

Origem:  Mt  11,  25  s;  16,  15  ss; 
Xc  17,  5;  Jo  6,  44;  12,  37-40;  Rm 
9,  15-18;  10,  17;  11,  5-8,  30-32;  1 
Cr  1,  21;  15,  10;  2  Cr  3,  4  s;  4, 
3  s;  Ef  1,  16  ss;  2,  8  s;  3,  14,  16-19; 
Fp  1,  29;  2  Tm  1,  9;  Tt  3,  3-5. 

Motivos:  Mt  21,  26,  32;  Le  20,  5; 
Jo  1,  7;  1,  50;  2,  11,  22  s;  4,  39, 
41  s,  48;  5,  30;  10,  38;  19,  35;  20, 
.25,  29,  31;  1  Cr  2,  4  s,  7;  1  Ts  2, 
13;  2  Pd  1,  21;   1  Jo  5,  9  s. 

Preámbulos:  Me  1,  15;  Jo  5,  46 
s;  12,^  39;  14,  1;  Ef  3,  14,  16  s. 

Esséncia:  Hb  11,  1,  3,  6. 

Necessidade:  Me  16,  16;  Jo  3,  36; 
6,  29,  69  s;  8,  24;  12,  44;  16,  27; 
At  4,  12;  16,  30  s;  1  Cr  13,  13;  16, 
.13;  Ef  6,  16;   1   Tm  1,   19;    6,  12; 


2  Tm  4,  7;  Hb  11.  6;  1  Pd  5,  9; 
1  Jo  3,  23;  5,  1;   10,  12  s. 

Distintivos:  Mt  7,  21;  Rm  2,  13; 
1  Cr  13,  2;  Gl  5,  6;  Tg  1,  22,  25; 
2,   14,   17-22,  24. 

Profissáo:  Mt  10,  32  s;  Me  8,  38; 
Le  9,  26;  12,  8  s;  Rm  1,  16;  Rm 
10,  9  s;  1  Tm  6,  12-14;  2  Tm  2,  12; 
Hb  4,  14;  10,  23;  13,  15;  1  Jo  4,  15. 

Valor:  Mt  9,  1  s,  22,  28-30;  17, 
19;  21,  21  s;  Me  2,  3;  11,  23;  16, 
17  s;  Le  1,  45;  5,  18;  17,  6;  18,  42; 
Jo  1,  12;  3,  14-18;  5,  24;  6,  35,  40, 
47;  7,  38;  11,  25  s;  14,  12;  17,  3; 
At  3,  16;  10,  43;  13,  38-41;  15.  8  s; 
16,  31;  Rm  1,  16;  3,  21  s,  26;  4, 
3-5;  5,  1;  10,  4;  10,  10  s;  15,  13;  Gl  2, 
16;  3,  6,  8,  11;  Ef  2,  8;  3,  14,  16 
s;  Fp  3,  8  s;  Hb  4,  3;  10,  38;  11; 
Tg  1,  3;  1  Pd  1,  5-9;  2,  6;  1  Jo 
5,  5. 


Felicidade  v.  Bem- 
aventuranga 

Fühos 

Deveres:  Mt  15,  4;  19,  19;  Me  7, 
10;  10,  19;  Le  18,  20;  Ef  6,  1-3; 
Cl  3,  20;  Mt  10,  37;  12,  46-50;  Le 
2,  48  s;  14,  26. 

Exemplos:  Le  2,  51;  Hb  12,  9. 


Fortaleza 

1  Cr  16,  13;  Ef  6,  14;  Fp  4,  13; 
2  Tm  2,  1;  Hb  12,  4;  1  Pd  5,  10;  1 
Jo  2,  14. 


Gra^a 

Como  regeneragáo:  Jo  1,  13;  3,  3, 
5  s;  Rm  6,  6,  12;  7,  6;  8,  2  s;  2 
Cr  5,  17;  Gl  2,  20;  Ef  2,  5;  Tt  3, 
5;  Hb  2,  13;  Tg  1,  18;  1  Pd  1,  2, 
23;  1  Jo  2,  29;  3,  9;  4,  7;  5,  1,  18. 

Como  filiagao:  Rm  8,  14-23;  Gl  4, 
4-7;  Ef  1,  5. 

autor : 

Deus:  Jo  6,  44,  s;  2  Cr  4,  6;  Ef 
1,  17  s;  Fp  2,  13. 

Cristo:  Mt  3,  11;  Me  1,  8;  Le 
3,  16;  4,  19;  Jo  1,  12,  15  s;  Jo  3, 
27;  At  4,  12;  Rm  3,  24-27;  5,  20 
s;  Ef  1,  5. 
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Espirito  Santo:  Rm  1,  4;  5,  5;  8, 
9  s,  15;  1  Cr  2,  12;  6,  11,  19;  2 
Cr  1,  22;  3,  18;  5,  5;  11,  4;  Gl  3, 
2,  5,  14;  Ef  5,  26;  1  Ts  4,  8;  2 
Ts  2,  13;  Tt  3,  5. 

Graga  e  liberdade:   Mt  23,   27;  Jo 

1,  12;  Rm  6,  12;  12,  21;  1  Cr  10, 
13;  Fp  4,  13. 

Graga  e  obras: 

antes:  Rm  9,  16,  20  s;  11,  6,  33-35; 

1  Cr  3,  7;  2  Cr  3,  5;  Gl  3,  22;  Ef 

2,  8  s;  Fp  2,  13;  2  Tm  1,  9;  Tt  3, 
4  s. 

depois:  Mt  5,  16;  7,  17,  21;  12, 
35;  Rm  2,  13;  Gl  6,  9  s;  Cl  1,  10; 
Tt  2,  14;  Tg  2,  14-22;  1  Pd  2,  11  s; 

2  Pd  1,  10  s;  1  Jo  2,  4  s;  Ap  20,  12. 
em   geral:   Mt  28,   19;   Me   16,  15 

s;  Rm  3,  29;  10,  12;  1  Cr  12,  11; 
Ef  4,  7;  1  Ts  5,  9;  1  Tm  2,  4;  Tt 

2,  11. 

Necessidade  da  graga:  Mt  18,  14; 
Le  18,  26  s;  Jo  6,  44  s,  66;  Rm  12, 
3;    1   Cr  2,   10;   4,    7;   12,   9;   2  Cr 

3,  5;   5,   18;  Gl  1,  15;  Ef  3,  16  ss; 

6.  23:  Cl  1,  12  s;  Fp  3,  12;  Tg  1, 
5;  1  Jo  5,  20. 

Dist>os!gdcs:  Mt  7,  11;  Le  11,  13; 
12,  32;  Rm  9,  16;  Hb  4,  16;  1  Pd 
5,  5;  Ap  21,  6;  22,  17. 

Efcitos:  Jo  15,  15;  Rm  5,  5;  6,  23; 

7,  14-25;  8.  1  s;  1  Cr  3,  16;  12,  3; 
15,  10;  2  Cr  3,  5;  Gl  5,  24;  Fp  4, 
13;  1  Ts  5,  23;  13,  9;  Tg  4,  8, 
Jd  24. 


Gratidáo 


Para  com  Deus: 

exortaQáo:  1  Cr  10,  30;  Ef  5,  20; 
Fp  4,  6;  Cl  1,  9,  12;  2,  6  s;  3,  15, 
17;  4,  2;  1  Ts  5,  18. 

motivagáo:   1   Cr  10,  30;   Cl  1,  12. 

exemplos:   Mt    26,   26;    Me  6,  41; 

Le  9,  16;  17,  15  s;  Rm  1,  8;  6,  17; 

1   Cr  1,  4;   11,  24;  2  Cr   1,  11;  Ef 

1,  3  s;  1  Ts  1,  2  s;  2  Ts  1,  3. 

Para  com  os  komens: 

exortagáo:  Cl  3,  15;  1  Ts  5,  18; 
1  Tm  2,  1  s. 


Heresia 

Predigdo:  Mt  24,  5,  11,  24;  Jo  5, 
43;  1  Tm  4,  1;  2  Pd  3,  3;  1  Jo  2, 
18   s;   2   Jo   7   s;   Jd   17  ss. 

Fim:   1  Cr   11,  9;  2  Pd  2,  9  s. 


Atitude:  Mt  7,  15;  24,  4  s;  At 
20,  29-31;  Rm  16,  17;  2  Ts  3,  6, 
14  s;  2  Tm  3,  1-5,  13  s;  Tt  3,  10  s; 
1  Jo  4,   1;  2  Jo  10  s;  Ap  2,  14-16. 

Causa:  2  Tm  2,  16  ss;  3,  1-5;  2 
Pd  2,  18  s;  3,  14-17;  1  Jo  5,  6. 

Intengao:  Rm  16,  18;  2  Pd  2,  1-4; 

Castigo:  1  Tm  1,  19  s;  Jd  5;  Ap 
2,  14,  16. 


Homem 

Diqnidade:  At  17,  28;  1  Cr  6, 
15-20;  2  Cr  6,  16,  18;  Hb  1,  14;  2, 
10  s;  Tg  3,  9;  2  Pd  1,  4. 

Destinagao:  Mt  4,  10;  18  s,  14; 
22,  37,  39;  Jo  17,  3;  At  17,  26  s; 
1  Cr  6,  20;  10,  31;  Fp  3,  20;  1  Ts 
4,  3;  5,  9;  1  Tm  2,  4;  1  Pd  5,  10; 
1   Jo  3,  2. 


Humildade 


Exortagao:  Mt  11,  29;  18,  1-4;  20, 
26;  Me  9,  34;  Le  14,  11;  18,  14;  22, 
26;  Rm  11,  20;  Rm  12,  3,  16;  1  Cr 
4,  6;  Fp  2,  3;  Cl  2,  18;  3,  12. 

Obrigagao:  Mt  10,  25-28;  Rm  12, 
10;  1  Cr  4,  6  s;  Ef  4,  1  s;  Fp  2, 
3  s;  Cl  3,  12  s. 

Valor:  Mt  5,  3;  11,  25;  18,  4;  19, 
14;  Gl  6,  2  s;  Tg  1,  9  s;  4,  6,  10; 

1  Pr  5,  5  s. 

Exemplos:  Mt  11,  29;  20,  28;  Me 
10,  45;  Le  22,  26  s;  Jo  13,  1-15; 
Fp  2,  5-8;  Le  1,  38,  48;  Mt  3,  11; 
Me  1,  7;  Le  3,  16;  Jo  1,  26;  At  20, 
18  s;  26,  9-11;  1  Cr  4,  6;  15,  8-10; 

2  Cr  12,  5;  Ef  3,  7  s;  Mt  8,  8;  Le 
7,  6. 


Igreja 

Fundagao:   Mt   16,   18;   Jo   10,  16. 

Constituigáo:  Mt  10,  1,  7  s;  16, 
18  s;  18  s;  26,  26-28;  28,  16,  18  s; 
18,  18  s;  28,  19;  Me  14,  22  s,  16, 
15,  20;  Le  10,  1;  22,  19  s;  Jo  6; 
20,  23;  21,  15-17;  At  2;  1  Cr  11,  23  ss. 

Conservagao:  At  2,  41  s;  4,  32;  13, 
1;  1  Cr  12,  28;  Ef  1,  22  s;  2,  19-22; 

3,  21;  4,  11-13;  5,  23-27;  Cl   1,  18. 
Propriedades : 

unidade:  Mt  12,  25;  16,  18;  18,  17; 
Le  11,  17;  Jo  10,  16;   17,  20-23;  At 

4,  32;  Rm  12,  4  s;   1  Cr  1,   10,  13; 
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10,  17;  12,  12-27;  Ef  2,  13-18,  21  s; 
4,  4-6,  12  s,  15  s;  5,  23;  Fp  2,  2; 
Cl  1,  18,  24;  3,  15. 

santidade:  Mt  3,  17;  4,  17;  5-8; 
7,  21-24;  12,  36;  16,  24  ss;  18,  11; 
22,  39;  25,  11;  Me  1,  14-21;  6,  12; 

12,  29  s;  Le  1,  74  s;  4,  18  s;  5. 
2-11;  6,  40;  19,  10;  Jo  5,  36;  7,  16, 
18;  8,  26  s,  42,  46;  12,  44  s;  14, 
21;   17,   17-19;  Rm  10,  9;   13,  8-10; 

14,  17;  1  Cr  1,  2;  6,  15-20;  8,  4  ss; 
10,  13;  13,  4-6;  Gl  3,  13;  Ef  1,  4; 

2,  21;  4,  11-15,  17-32;  5,  25  ss;  Fp 

3,  15,  20;  CI  3,  16;  1  Ts  2,  11  s; 
Tt  1,  1;  2,  14;  Hb  2,  14  s;  7,  26; 
1  Pd  1,  15  s;  2,  5,  9;  3,  15  s;  1 
Jo  3,  38  ss;  5,  3  s. 

eatolicidade:  Mt  24,  14;  28,  19; 
Me  16,  15,  20;  Le  24,  46  s;  At  1, 
8;  Rm  1,  8;  10,  18;  Cl  1,  5;  1  Tm 
2,  4. 

apostolicidade:  Mt  16,  18  s;  18,  18; 
28,  19  s;  Jo  21,  15-17;  Ef  2,  20-22; 
Ap  21,  14. 

Natureza:  Mt  13,  38;  21,  43;  Me 
10,  23;  Le  7,  28;  9,  62;  17,  20  s; 
Jo  3,  3,  5;  Rm  12,  4  s;  1  Cr  12, 
27;  2  Cr  11,  2;  Ef  1,  22  s;  4,  12, 
15;  5,  23-30;  An  19,  7  s;  Cl  1,  18, 
24;  2,  9  s;  3,  15. 

infalihilídade:  Mt  16,  18;  28,  20; 
Le  22,  32;  Jo  8,  31  s;  14,  16  s;  16, 
13;   1  Tm  3,  15;   1  Jo  2,  26  s. 

duragáo:  Mt  16.  18;  24,  14;  28, 
20;  Le  1,  32  s;  75;  Jo  14,  16. 

earáter  jurídico:  Mt  16,  18;  18,  17 
s;  28,  18-20;  Jo  20,  21-23;  At  1, 
12-26;  14,  22;  15,  5  s,  22  s;  16,  4; 
20,  28;  1  Cr  5,  3-5;  7,  10  ss;  9,  16 
s;    11,   17    s,   33   s;   2   Cr   10,  4-8; 

13,  2,  10;  Ef  3,  7;  2  Ts  3,  6,  14; 
1  Tm  1,  20;  3,  1;  5,  17  ss;  Tt  1, 
5-7,  9-11;  3,  10  s;  Jo  10. 

Deveres: 

religiosos:  Mt  18,  15-17;  Le  10,  6: 
At  12,  5;  Rm  15,  30;  2  Cr  7,  15; 
Fp  1,  19;  2,  12;  Cl  4,  3;  2  Ts  3,  1; 
Hb  13,  17  ss. 

eivis:   Mt   10,    10;  Le   10,   7;  Rm 

15,  27;  1  Cr  7,  7-14;  Gl  6,  6;  Fp 
2,  25,  29;  4,   15  ss;  1  Ts   5,  12  s. 

Parábolas:  Mt  9,  37  s;  13;  20, 
1-16;  21,  33-46;  Me  4;  12.  1-12; 
Le  8,  4-15;  13,  18-21;  20,  9-19;  Ef 
2,  19-22;  1  Tm  3,  15;  2  Tm  2,  20; 
1   Pd  2,  6;   Hb   12,  12. 


Impeniténcia 

Mt  11,  20,  21-24;  12,  32;  23,  37; 

Me  3,  29;  Le  10,  10-15;  12,  10;  Rm 

2,  4  s;  6,  12  s;  8,  13;  Ap  2,  21; 
9,  18,  21;  16,  9. 


Imposi^áo  das  máos 

At  6,  5  s;  8,  17;  13,  3;  19,  6; 
1  Tm  4,  14;  5,  22;  2  Tm  1,  6. 


Impureza 

Prevengao:  Mt  15,  19  s;  1  Cr  6, 
18  ss;    10,  8;  Gl  5,  19;  Ef  5,  3. 

Castigo:  Le  15,  13,  30;  1  Cr  6, 
9  s;  Ef  5,  5;  1  Ts  4,  7;  Hb  13,  4; 
Ap  21,  8. 


Incredulidade 


Origem:  Le  16,  27-31;  Jo  3,  19  s; 
5,  44-47;  8,  42-47;  10,  24  ss;  12, 
37-40;  At  7,  31,  52,  54;  13,  45  s; 
Rm  10,  14;  11,  30  ss;  Fp  3,  18  s; 
1  Tm  1,  13;  Hb  4,  2,  11. 

Castigo:  Mt  17,  16;  Me  9,  18;  16, 

14,  16;  Jo  3,  18;  36;  8,  24;  12,  48; 

15,  22;  20,  27;  Rm  11,  20;  Cl  3,  6; 
Hb  3,  18;  4,  2,  11;  11,  6;  1  Jo  5, 
10;  Ap  21,  8. 


Inferno 

Existencia:  Mt  5,  29  s,  10,  28;  18, 
9;  25,  41;  Me  9,  46;  2  Pd  2,  4;  Ap 
21,  8. 

Eternidade:  Mt  3,  12;  25,  41,  46; 
Me  9,  42-47;  Le  3,  17;  16,  19-26; 
2  Ts  1,  7-9;  Ap  14,  11;  20,  9  s. 

Propriedades:  Mt  3,  10;  7,  19;  8, 
11  s;  13,  41  s,  49  s;  25,  30;  Le  13, 
27  s;  Hb  10,  26  s,  31;  Jd  7;  Ap  14, 
9-11;  20,  14;  21,  8. 


Intemperanga 


Prevengao:  Le  21,  34  s;  Rm  13, 
11-14;  16,  18;  Ef  5,  18;  Fp  3,  18  s. 
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Castigo:  Le  16,  19-31;  1  Cr  10,  5 
ss;  Hb  12,  16  s. 


Intengáo  (boa) 

Mt  5,  20;  6,  1,  21-24;  10,  42;  Me 
12,  41  s;  1  Cr  10,  31;  Ef  6,  6  s; 
Fp  2,  4  s;  Cl  3,  17;  3,  23;  2  Ts  1, 
II  s;  1  Tm  1,  5;  Hb  11,  4. 


Intercessáo 

Exortacao:  Mt  5,  44;  Le  6,  28; 
Rm  15,  30;  2  Cr  1,  11;  Ef  1,  16  s; 
6,  18  s;  Fp  1,  19;  Cl  1,  9;  4,  3;  1 
Ts  1,  2;  5,  25;  2  Ts  1,  11;  3,  1; 
1  Tm  2,  1,  3;  Tg  5,  16. 

Exemplos:  Le  22,  32;  23,  34;  Jo 
17,  9,  11,  15,  20;  At  7,  59;  8,  24; 
12,  5;  Rm  1,  9  s;  10,  1  s;  Fp  1, 
3-5;  Cl  4,  12;  2  Tm  1,  3;  Mt  8,  6; 
15,  22;  17,  14  s;  Le  7,  3;  Jo  2,  3. 


Inveja 

Mt  20,  9-15;  Me  15,  10;  Le  15, 
25-30;  Jo  3,  26;  Rm  1,  28  s;  13,  13 
s;  1  Cr  13;  4-6;  Gl  5,  19-21,  26;  Fp 
1,  15;  Tg  4,  2,  5;  1  Pd  2,  1. 


Ira 

De  Deus:  Jo  3,  36;  Rm  2,  5;  Ap 
5,  15  ss. 

Dos  homens:  Mt  5,  22;  Rm  12,  19; 
Gl  5,  19  s;  Ef  4,  26;  6,  4;  Cl  3, 
8;  Tt  1,  7;  Tg  1,  19  s. 


Jejum 

Espécies:  Mt  6,  16-18;  Le  18,  12, 
14. 

Fim:  Mt  17,  20;  Me  9,  28;  Le  2, 
37;  18,  12;  At  13,  2  s;  14,  22. 

Exemplos:  Mt  4,  2;  9,  14  s;  Me 
2,  18-20;  Le  4,  2;   5,  33-35. 

Jesús  Cristo 

Divindade:  Mt  1,  23;  3,  17;  8, 
29;  9,  4;  10,  8;  11,  27;  12,  14  s,  25; 
14,  33;  16,  16,  27;  17,  5;  22,  18,  44; 
24,   30  s;  26,  63,  s;  28,  18;  Me  1, 


11;  2,  8;  5,  6  s;  6,  7;  9,  7;  14, 
16,  62;  15,  39;  16,  17  ss;  Le  1,  35; 
3,  22;  4,  41;  5,  22;  6,  8;  8,  28;  9, 
35,  47;  10,  19;  11,  17,  38  s;  22,  10, 
69;  Jo  1,  1  ss,  14,  18,  34,  48  s;  5, 
17-22;  6,  3,  9  s  44,  55,  62,  70;  8, 
58;  9,  35;  10,  29  s;  11,  14,  27,  41; 

12,  28,  44  s;  13,  1,  19;  14,  1  s, 
10-14,  20,  29;  16,  4,  15,  19,  23  s, 
30;  17,  2,  20  s;  18,  4;  20,  28,  31; 
At  2,  34;  4,  12;  7,  55;  10,  42;  17, 
31;  Rm  1,  3;  2,  16;  4,  24;  5,  1,  11; 
8,  3,  34  ss;  9,  5;  1  Cr  15,  21  s;  2 
Cr  4,  3  s;  Gl  1,  12;  4,  4;  Ef  1,  20; 
Fp  2,  9  s;  3,  21;  Cl  1,  15  s;  2,  9; 
3,  1;  2  Tm  4,  1;  Tt  2,  13;  Hb  1, 
2  s,  5,  8,  10,  13;  10,  12;  12,  2;  1 
Pd  3,  22;  4,  5;  2  Pd  1,  17;  1  Jo 
3,  8;  4,  9;  5,  20;  Jd  14  s;  Ap  1, 
7;  20,  11  s;  21,  7,  22;  22,  13  s,  16. 

Humanidade:  Mt  1,  1,  16;  4,  2;  8, 

20,  24;  11;  19;  21;  18;  26,  36  ss; 
27,  50;  Me  4,  38;  11,  12;  Le  1,  31; 
2.  7,  48;  3,  23;  19,  21;  23,  46  s;  24, 
39  s;  Jo  1,  14,  51;  3,  13;  4,  5,  27; 

6,  27.  63;  8.  40;  11,  35;  13,  21; 
19,  28;  20,  27;  Rm  1,  3;  5,  15;  9, 
4;  Gl  4,  4;  1  Cr  15,  21,  45,  47;  Fp 

2,  5-7;  Cl  1,  22;  1  Tm  2,  5;  3,  16; 
2  Tm  2,  8;  Hb  2,  11-14,  17  s;  4,  15; 

7,  14;   1  Jo  4,  2;  Ap  5,  5. 
Deus-Homem:  Jo   1,   1,   14;   2,  19; 

3,  13;  5,  26  s;  14,  28;  17,  5;  At  3, 
15;  20,  28;  1  Cr  2,  8;  Fp  2,  7;  1 
Jo  4,  2. 

Messias:  Mt  1,  1,  21;  16,  16;  17, 
9;  20,  28;  22,  41  s;  Me  1,  24  s,  34; 
3,  11  s;  8,  40;  11,  1;  14,  62;  15,  2; 
Le  1,  32;  9,  36;  20,  41;  Jo  1,  15-34, 
42;  3,  16  s;  4.  26,  42;  5,  38;  6,  38 
s;   12,  47;   19,  19;  At  5,  31;  7,  55; 

13,  22  s;  1  Cr  1,  30;  Gl  3,  13  s;  4, 
4  s;  Fp  3,  20;  1  Tm  1,  15. 

Profecías  cumpridas:  Mt  1,  23;  2, 
18,  23;  3,  3;  4,  15  s;  8,  17;  11,  10; 

12,  17-21;   13,   14  s;   13,  35;   15,  8; 

21,  4  s,  9,  16,  42;  22,  43  s;  26,  31; 
27,  9,  35;  Me  1,  2;  11,  9  s;  12,  10 
s,  36;  14,  27;  Le  3,  4  ss;  4,  18  s; 
7,  27;  19,  38;  20,  17,  42  s;  22,  37; 
Jo  1,  23;  2,   17;   12,  13  ss,  38,  40; 

13,  18;   15,  25;   19,  24,  36  s;  At  3, 

22,  24  s;  10,  43. 
Sua  obra: 

eomo  Mestre:  Mt  5-7;  10,  27;  16. 
14;  21,11;  22,  36;  23,  10;  28,  19; 
Me  2,  1  s,  3,  8;  Le  4,  18  s,  43;  5, 
32;  7,  16;  24,  19,  32;  Jo  1,  14;  3, 
2,  11;  4,  19;  6,  14;  7,  40,  8,  12,  26, 
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29;  12,  46  s,  49;  13,  13;  14,  6;  15, 
22;  At  3,  22;  7,  37;  1  Cr  1,  24;  9, 
12;  2  Cr  2,  12;  Ef  3,  14-19;  Fp  3, 
8;  CI  2,  3;  Tt  2,  10;  Hb  1,  1. 

como  sacerdote:  Mt  1,  21;  9,  12  s; 

11,  28;  20,  28;  26,  26-28;  Me  10,  45; 
14,  22-24;  Le  9,  56;  19,  10,  22,  19 
s;  Jo  1,  29,  36;  2,  19;  3,  16  s;  4, 
34;  5,  30,  36;  6,  52;  10,  17  s;  12, 
34;  17,  5,  29;  Rm  3,  23  ss;  1  Cr  5, 
7;  2  Cr  5,  14,  19;  Gl  1,  4;  3,  13; 
Ef  1,  6;  5,  2;  Cl  4,  12;  1  Tm  1, 
15;  2,  5  s;  Tt  1,  3;  2,  14;  3,  4  ss; 
Hb  3,  1;  4,  4-10,  29;  1  Pd  1,  18  s; 
2,  24;  1  Jo  3,  16;  4,  9  s;  Ap  5,  8 
s,  12. 

como  Pastor  (Reí):  Mt  2,  2;  26, 
31;  27,  37;  Me  14,  27;  15,  26;  Le 
1,  32;  Jo  1,  49;  10,  11,  14;  18,  37; 
1  Cr  15,  23-28;  Hb  13,  20;  1  Pd  2, 
25;   5,  4;  Ap  1,  5;   17,  14;  19,  16. 

Importancia: 

para  Cristo:  Le  24,  26;  Jo  10,  17; 
At  2,  32-36;  13,  26-41;  Rm  14,  9; 
1  Cr  15,  28;  Ef  1,  19-23;  Fp  2,  7-11; 
Hb  5,  7-9;  12,  2. 

para  nós:  Mt  4,  16;  20,  28;  Me  10, 
45;  Le  2,  30-32;  Jo  1,  4  s,  8  s;  3, 
19;  4,  13;  6,  44,  66,  69;  7,  37;  8, 
12;   9,   5;    10,   7,   9,   12;    11,    51  s; 

12,  24  s;  35,  46;  14,  6;  15,  14  s; 
17,  3;  At  3,  26;  4,  12;  Rm  3,  24; 
4,  25;  5,  1,  6-9;  8,  34;  15,  8  s;  2 
Cr  5,  14  s;  Gl  1,  3  s;  2,  20;  4,  4  s; 
Ef  2,  15  s;  5,  25-27;  Cl  1,  26  ss;  2, 
13  s;  Fp  2,  9-11;  1  Ts  5,  9  s;  1 
Tm  1,  15  s;  2,  5  s;  Tt  2,  13  s;  Hb 
7,  24;  8,  6;  9,  15,  26  ss;  12,  2,  24; 

13,  12,  20;  1  Pd  2,  24  s;  3,  17  s, 
22;  1  Jo  1,  5,  7;  2,  1  s;  3,  5,  8, 
16;  Ap  1,  5  s;  5,  9  s. 


Juízq 

Do  Espirito  Santo:  Jo  12,  31;  16, 
8-11. 

Particular:  Mt  25,  30;  Le  16,  22 
s;  Rm  2,  5-8;  14,  10,  12;  1  Cr  3,  8; 
11,  31;  2  Cr  5,  10;  Gl  6,  8;  Hb  9, 
27;  Tg  2,  13. 

Universal : 

fato:  Mt  10,  28;  12,  36;  13,  20, 
41  ss;  16,  27;  26,  64;  Me  14,  62; 
Jo  12,  48;  1  Cr  3,  13;  4,  5;  2  Pd 
2,  4;  1  Jo  4,  17;  Jd  6;  14  s;  Ap  11, 
18;  20,  12  s. 

juiz:  Mt  24,  30  s;  25,  3-46;  Jo 
S,  22,  27;  At  1,  11;  10,  42;  17,  31; 


Rm  2,  16;  2  Ts  1,  7  s;  2  Tm  4,  1. 

tempo:  Mt  24,  36-39;  25,  13;  Me 
13,  32  s;  Le  12,  35  s;  17,  26-30;  At 
1,  7;  1  Ts  5,  1-5;  2  Ts  2,  1  s;  2 
Pd  3,  10  s. 

prenuncios:  Mt  24,  29;  Me  13,  24 
s;  Le  21,  9-11,  25  s;  At  2,  20  s;  2 
Pd  3,  3-7;  Ap  1,  7;  6,  12-17;  16, 
14-21. 


Justíga 

De  Deus: 

fato:  Mt  16,  27;  Jo  5,  29;  17,  25; 
At  3,  14;  17,  31;  Rm  2,  2,  6,  11; 
1  Cr  3,  8;  4,  5;  2  Cr  5,  10;  9,  6; 
Gl  2,  6;  Ef  6,  8  s;  Cl  3,  25;  2  Tm 
4,  8;  Hb  1,  9;  6,  10,  11,  6;  1  Pd 
1,  17;  3,  18;  1  Jo  1,  9;  2,  1;  Ap 
16,  5,  7. 

valor:  Mt  5,  11  s;  Rm  2,  6-10;  2 
Tm  2,  19;   1  Pd  1,  17. 

Dos  homens: 

objeto:  Mt  5,  20;  23,  23-26;  Le  18, 
9-14;  Rm  12,  2;  14,  17s;  Gl  5,  5  s; 
Tg  2,  1,  9. 

origem:  Rm  1,  10  s;  2,  13,  25-29; 
3,  20-31;  4,  1-3,  23-25;  Gl  2,  16;  3, 
11;  5,  5;  1  Cr  1,  30;  Fp  3,  8-11; 
Tt  3,  4  s;  1  Pd  3,  18;  1  Jo  2,  29. 

Valor:  Mt  13,  43;  25,  46;  Rm  5, 
3-5;  8,  28;  1  Tm  4,  8;  Tg  1,  12;  Ap 
14,  12  s. 

exemplos:  Mt  1,  19;  Le  1,  6;  23, 
47;  At  3,  14;   10,  22. 


Justificagáo 

Causa:   At   10,  43;   13,   38  s;  Rm 

5,  18  s;  8,  30;  10,  4;   1  Cr   1,  30; 

6,  11;  Cl  2,  13  s;  Tt  3,  4-7;  Hb  10, 
38;    1   Pd  3,  18. 

Condigoes:  Mt  4,  17;  7,  16  s;  16, 
16  s;  21,  32;  22,  36-40;  28,  19;  Me 
1,  15;  16,  15  s;  Le  7,  47;  13,  3;  15; 
18,  8;  24,  25;  Jo  3,  36;  8,  24;  14, 
23;  20,  21;  At  5,  14;  8,  37;  9,  42; 
10,  34-48;  14,  22;  15,  7;  16,  31;  Rm 

1,  17;  2,  13;  3,  20-26,  28-30;  4,  4  s, 
23  ss;  5,  1  s;  10,  9  s;  1  Cr  1,  23;  2, 
2;   13,  2;   2  Cr  7,  10;  10,  4  ss;  Gl 

2,  16-20;  5,  5  s;  Ef  2,  8;  4,  13; 
Fp  3,  9;  Cl  2,  12;  Tg  2,  14,  26;  1 
Pd  1,  8;  2,  6;  4,  17;  1  Jo  2,  23;  5, 
1,    10,  13. 

Esséncia: 
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processo:  iseriQáo  do  pecado:  Mt  5, 
8;  7,  16-20;  11,  33  ss;  Le  6,  43-46; 
7.  50;  Jo  1,  29;  5,  14;  8,  11;  13,  10; 
15,  3;  Rm  S,  1;  6;  7,  24;  8,  1  s; 

14,  17;  1  Cr  6,  11;  7,  15;  Hb  9, 
26;  1  Jo  1,  7  ss;  Ap  1,  5. 

santificaQáo  da  alma:  Mt  5,  20;  Jo 

1,  13;  3,  5  s,  8;  7,  38  s;  8,  47;  Rm 
5,  5;  8,  9;  1  Cr  1,  30;  6,  11;  2  Cr 

5,  17,  21;  Gl  5,  4  ss;  6,  15;  Ef  2, 
10;  4,  24;  Tt  3,  4-7;  Hb  10,  38;  1 
Pd  1,  3,  23;  2  Pd  1,  3  s;  1  Jo  2, 
29;  4,  7;  3,  1  s;  4,  4,  7-10. 

estado:  Me  1,  8;  Le  11,  13;  24, 
29;  Jo  3,  5;  14,  16;  At  2,  38;  5, 
32;  8,  17;  10,  44  s;  Rm  1,  4;  8,  9, 
11;  1  Cr  6,  19;  2  Cr  2,  9;  Ef  4, 
4;  2  Ts  2,  12;  1  Pd  1,  2;  1  Jo  2, 
27;  3,  9. 

Efeitos:  Rm  5,  5;  8,  1  s;  11,  17; 
1  Cr  3,  16;  6,  19;  2  Cr  6,  16;  Gl 
4.  6  s;  2  Tm  1,  7;  Tt  3,  7;  1  Pd  3, 
22;  2  Pd  1,  3-7;  Ap  1,  5. 

Propriedades:  Mt  5,  48;  6,  13;  25, 
14-30;  26,  41;   Le  6,  36;  Jo  3,  36; 

15,  2;   Rm  8,   16,   31,   35-39;    1  Cr 

2,  12;  4,  4;  9,  27;  15,  4  s;  2  Cr  4, 
16;  9,  10;  Ef  1,  14;  4,  15;  Fp  2,  12; 
Hb  4,  1;  2  Pd  3,  18;  1  Jo  3,  6,  14; 
4,  15;  Ap  22,  11. 

Frutos:  Mt  16,  27;  19,  29;  20, 
8-16;  25,  14-30;  Le  6,  38;  17,  10; 
19,  11-28;  Rm  2,  5  s;  8,  18;   1  Cr 

3,  8,  13;  9,  24  ss;  2  Cr  4,  17;  11, 
15;  Gl  6,  7;  Ef  2,  8  ss;  Fp  3,  13; 
Cl  1,  10;  1  Tm  4,  8;  2  Tm  4,  8; 
Tt  1,  2;  Hb  10,  36;  Tg  1,  12;  1  Pd 
1,  17;  Ap  7,  14-17;  11,  18;  22,  12. 

Lei 

Natural:  At  14,  16;  Rm  1,  19  s; 
Rm  2,  14  s. 

Mosaica:  At  15,  10;  Rm  3,  20;  4, 
15;  5,  20;  7,  1,  7  s;  11-13;  2  Cr  3, 
6-11;  Gl  3,  10,  13,  19,  23  ss;  1  Tm 
1,  9;  Hb  7,  18  s. 

Aperfeigoada  por  Cristo:  Mt  5,  17- 
48;  15,  3-11;  19,  3-12;  23;  Me  7, 
1-23;  10,  1-12;  13,  38  ss;  Le  11, 
37-52;   18,  22;  20,  45  ss;  Rm  8,  2; 

6,  14;  7,  4-6;  8,  3  s;  Gl  3,  13;  4, 
4  s,  31;  Hb  3-7;  9,  1-10. 


Liberdade 

Da  vontade:  Mt  23,  37;  Me  14,  7j 
Le  12,  47;  Jo  1,  12;  Rm  6,  12;  12, 
21;  1  Cr  10,  13;  2  Cr  8,  10  s;  Fp 
4,   13;   1  Ts  5,  21;  Hb  3,  7;  4,  7. 

Do  cristáo:  Jo  8,  31  s,  36;  Rm  6, 
18,  20,  22;  7,  1-8;  8,  2;  1  Cr  7,  22 
s;  2  Cr  3,  17;  Gl  2,  4;  4,  31;  5,  1, 
13;  Tg  1,  25;  2,  12;  1  Pd  2,  15  s; 
2  Pd  2,  19. 

Luxúría 

Prevengao:  Le  21,  34;  Rm  8,  15; 
13,  13  s;  14,  17;  1  Cr  6,  18  ss; 
10,  8;  Gl  5.  19;  Ef  5,  13. 

Castigo:  Le  15,  13,  30;  1  Cr  6,  9  s; 
Ef  5,  5;  1  Ts  4,  7;  Hb  13,  4;  Ap 
21,  8. 


Mansidáo 

Z?et;^r:  Mt  18,  21  s;  Gl  6,  1;  Ef 
4,  2,  26;  Fp  4,  5;  Cl  3,  12;  1  Tm  6, 
11;  2  Tm  2,  24  s;  Tt  3,  2;  Tg  1, 
21;  3,  17;  1  Pd  3,  15  s. 

Origem:  1  Cr  13,  4-7;  Gl  5,  22  s. 
Premio:  Mt  5,  4;   11,  29. 


María 

Mae  de  Jesús:  Mt  1,  18-21,  25;  13, 
55;  Me  3,  31  s;  6,  3;  Le  1,  31-35, 
43;  2,  33,  48;  Jo  2,  1;  19,  26;  At  1, 
14;  Gl  4,  4. 

Sempre  virgem:  Mt  1,  18,  20;  Le 
1,  34. 

Cheia  de  graga:  Le  1,  28. 

Cheia  de  virtudes:  Mt  2,  14;  Le  1, 
34,  38  ss,  45-55;  2,  19,  43-48;  Je  2, 
5;   19,  25  s. 


Matrimonio 

Sacramento:  Ef  5,  23-32. 

Fim:  1  Cr  7,  1  s;  5,  9;  1  Tm  2, 
15;  5,  14;  Hb  13,  4. 

Indissolubilidade:  Mt  5,  32;  19,  4- 
6;  Me  10,  4-12;  Le  16,  18;  Rm  7, 
2  ss;  1  Cr  7,  39. 
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Adulterio:  Mt  5,  27  s;  15,  19;  19, 
9;  Rm  7,  3;  1  Cr  6,  9;  Gl  5,  19-21; 
Tg  4,  4. 


Mentira 

Prevengao:  Jo  8,  44;  Ef  4,  25;  Cl 
3,  9;  Tg  3,  14. 

Castigo:  At  5,  2  ss;  Ap  21,  8,  27; 
22,  15. 


Milagres 

De  Jesús:  cura 

leprosos:  Mt  8,  2;  Me  1,  40;  Le 
5,  12;  Le  17,  12  ss;  Mt  11,  5;  Le 
7  22. 

etidemoninhados :  Mt  8,  28  ss;  Le 
S,  30  ss;  Mt  12,  22  ss;  Mt  17,  14 
ss;  Me  9,  16  ss;  Le  9,  38  ss;  Me  1, 
23;  Le  4,  33  ss;  Mt  15,  22  ss;  Me 

7,  24  ss;  L¿  8,  2;  Me  16,  9;  Le  13, 
11  ss. 

cegos:  Mt  9,  27  ss;  20,  30  ss;  Me 

5,  22  ss;  Jo  9. 

o  paralítico:  Mt  9,  2  ss;  Me  2, 
3  ss;  Le  5,  18  ss. 

urna  máo  atrofiada:   Mt  12,   10  ss. 

o  servo  do  eenturiáo:  Mt  8,  13. 

a  Maleo;  Le  22,  50  ss. 

o  filho  do  ofieial  régio  de  Cafar- 
Tiaum:  Jo  4,  46  ss. 

um  surdo-mudo:  Me  7,  32  ss. 

a  sogra  de  Simáo  Pedro:  Mt  8,  15; 
Me  1,  31. 

o  hidrópieo:  Le   14,  2  ss. 

a  hemorroíssa:  Mt  9,  20  ss;  Me  5. 
25;  Le  8,  43. 

Ressuscita  á  vida: 

a  filha  de  Jaíro:  Mt  9,  25;  Me  5, 
41;  Le  8,  54. 

o  jovem  de  Naim:  Le  7,  11  ss. 
a  Lázaro:  Jo  11,  1  ss. 
Diversos: 

multipliea  os  páes:  Mt  14,  19ss;  Jo 

6,  10  ss;  Le  9,  12  ss;  Me  6,  43  ss; 

8,  5  ss;  Mt  15,  32. 

amaldiqóa  a  figueira  estéril:  Mt  21, 
19;  Me  11,  13. 

aplaea   a  tempestade:   Mt  8,   24  ss. 

muda  água  em  vinho:  Jo  2,  1-11. 

pesea  milagrosa:  Le  5,  1;  Jo  21,  4. 

em  geral:  Mt  4,  23;  Le  8,  2;  Jo 
20,  31. 

Em  Jesús: 

ressurreigáo:  Mt  28;  Me  16;  Le  24; 
Jo  20. 


passa   incólume   pelos   inimigos:  Le 

4,  29  s. 

transfiguragáo:  Mt  17,  2;  Me  9, 
1;  Le  9,  28. 

caminha  sobre  as  aguas:  Mt  14,  25 
ss;   Jo  6,  1-21. 

Dos  apostólos:  Mt  10,  1-15;  Me  6, 
7-13;  Le  9,  1-6;  10,  1-12,  17-20;  At 

5,  16. 

De  Sao  Paulo:  At  13,  8  ss;  14, 
7  ss;  16,  16  ss;  19,  12  ss;  20,  9  ss; 
28,  3  ss. 

De  Sao  Pedro:  At  3,  1  ss;  9,  33 
ss;  9,  40  s. 

Do  diácono  Filipe:  At  8,  6-8. 

Dos  demais  apóstolas:  At  5,  19;  12, 
6-11;  16,  26. 


Misericordia 


De  Deus:  Le  1,  50,  54,  58,  72, 
78:  6,  36;  Jo  3,  16  s;  2  Cr  1,  3; 
Ef  2,  3-5;  Cl  2,  13;  Tt  3,  5;  1  Pd 
1,  3. 

De  Jesús  Cristo:  Mt  9,  36;  11,  28; 
Me  1,  41;  6,  34;  8,  1  s;  Le  7,  13, 
37,  47  s;  10,  33;  15,  20;  19,  5,  9 
s;  23,  42  s;  Jo  8,  3;  10,  11. 

Dos  homens: 

dever:  Le  6,  35  s;  Rm  12,  13;  Cl 
3,  12;  1  Tm  5,  10;  2  Pd  3,  92. 

valor:  Mt  5,  7;  9,  13;  12,  7;  23, 
23. 

exemplos:  Mt  18,  23;  Le  10,  30-37; 
15,  1  s,  11-32;  Fp  2,  6  s;  2  Tm  1, 
18;  Tt  3,  5  s;  Hb  2,  17;  4,  15;  5, 
2;  Jd  21. 


Missáo 

Mt  28,  19;  Me  16,  15  s;  At  1,  8; 
10,  9-16;  13,  2  ss;  16,  9  s;  3  Jo  5-8. 


Moléstia 

Causa:  Jo  5,  14;  9,  3;  At  12,  21- 
23;   1   Cr  11,  29  s;  Ap  2,  21  s. 

Fim:  2  Cr  1,  4-7;  4,  17;  1  Pd 
4,  19. 

Deveres:  Mt  16,  24;  Jo  11,  1-3: 
1  Tm  6,  17;  Tg  5,  13-15;  1  Pd  2, 

20  ss. 

Consola:  Mt  4,  24;  8,  2  s,  5  s;  14- 
16;   9,  2,  6  s,  20   ss,  27-30;    10,  3; 
I    12,   10;    14,   35   s;   Me   1,   4,  32  ss; 
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2,  3-13;  5,  25-34;  6,  56;  Le  4,  40; 
5,  12,  18-26;  8,  43-48;  9,  2;  13,  10- 
13;  14,  2,  4,  28,  46;  Jo  4,  46-51;  5, 
5-9;  Rm  8,  18;  1  Cr  15,  42  s;  2  Cr 
4,  8;  12,  9. 


Morte 


Ongem:  Rm  5,  12,  17;  6,  23;  1 
Cr  15,  21  s;  Tg  1,  15. 

Tempo  incerto:  Mt  24,  42  ss;  25, 
1  ss;  Me  13,  13  ss;  Le  12,  16  ss, 
35  ss;  21,  34  ss;  Jo  12,  35;  1  Ts  5, 
1-6;  Tg  4,  13  ss;  5,  9;  2  Pd  3,  10; 
Ap  3,  3;  16.  15. 

Do  justo:  Le  6,  23;  16,  22;  2  Cr 
5,  1;  Fp  1,  23;  2  Tm  4,  6-8;  Tg  1, 
12;  Ap  7,  13-17;   14,  13. 

Do  pecador:  Mt  25,  30;  Le  16,  22. 

SianificaQao:  1  Cr  15,  51;  2  Cr  5, 
4;  Fp  1,  23;  2  Tm  4,  6;  Hb  9,  27; 
11,  35. 

Consoló:  Mt  9,  23  s;  Le  7,  13;  Jo 
11;  1  Ts  4,  12;  Ap  21,  4;  22,  2,  5. 


Mulheres  (piedosas) 

Mt  28,  55  s;  Me  16,  40  s;  Le  8, 
2  s;  23,  55;  Jo   19,  25. 

Deveres:  1  Cr  11,  3-15;  1  Ts  4, 
3;  1  Tm  2,  9  s;  Tt  2,  5;  1  Pd  3, 
3-5. 

Direitos:  Mt  19,  4-9;  1  Cr  7,  2, 
10  s;  Ef  22-25,  28,  33;  Cl  3,  18  s; 
1   Pd  3,  1,  6  s. 


.Mundo 

Material: 

eriagáo:  Jo  1,  1-3,  10;  17,  5,  24; 
At  4,  14,  24;  17,  24;  Rm  11,  36; 
Cl  1,  16;  Hb  1,  2;  3,  4;  11,  3;  Ap 
4,   11;   14,  7. 

fim:  Mt  24.  23-31;  Me  13,  21-25; 
Le  21,  25-28;  2  Pd  3,  10;  Ap  16-20. 

Espiritual : 

espéeie:  Mt  13,  22;  Le  16,  8;  Jo 
7,  7:  8,  23;  14,  16  s;  15,  18;  16,  33; 
17,  9,  14,  25;  1  Cr  1,  27  s;  11,  32; 
1  Jo  3,  1;  4,  5;  5,  19. 

prevengao:  Mt  18,  7;  Rm  12,  2; 
Cl  2,  3;  1  Tm  6,  9;  2  Tm  2,  4;  Tg 
4,  4;  2  Pd  1.  3  s;  1  Jo  2,  15  ss. 

atitude:  Mt  6,  24;  16,  24;  19,  27; 
1  Cr  7,  31;  Gl  1,  4;  6,  14;  Fp  3,  7 
s;   1  Jo  2,  17;  5,  4  s. 


Nega^ao  da  fé 

Mt  10,  33;  26,  69  ss;  Le  11,  23; 
12,  9;  1  Tm  5,  8;  2  Tm  2,  12. 


Obediencia 


Para  com  Deus:  Mt  7,  24;  Jo  4, 
34;  5,  30;  6,  38;  14,  30  s;  17,  4; 
At  4,  18  s;  5,  29,  32;  Rm  1,  5; 
15,  18  s;  Fp  2,  8  s;  Hb  5,  s;  Tg  1, 
22;  2,  10  s;  1  Pd  1,  22;  1  Jo  3,  24. 

Para  com  a  igreja:  Mt  18,  17;  2 
Cr  5,  9;  Hb  13,  17. 

Para  com  o  poder  civil:  Rm  13, 
1-7;  Tt  3,  1  s;  1  Pd  2,  13-17. 


Obras  (boas) 

Necessárias:  Mt  3,  10;  5,  16;  7, 
17,  21,  24-27;  12,  35;  19,  17;  Le  6, 
46-49;  13,  3;  Jo  14,  21;  15,  14,  16; 
Rm  2,  13;  Gl  6,  8-10;  Ef  2,  10;  Cl 
10;  2  Ts  3,  13;  1  Tm  6,  17  s; 
Tt  2,  14;  3,  8,  14;  Hb  6,  12;  10, 
24;  Tg  2,  14-22;  1  Pd  2,  11  s;  2  Pd 

I,  10  s;  1  Jo  2,  4  s. 
Meritorias:  Mt  5,  11  s;  6,   6;  10, 

42;  16,  27;  19,  29;  20,  8;  25,  4  ss, 
41-46;  Me  9,  40;  Jo  5,  28  s;  12,  26; 
13,  17;  15,  14;  Rm  2,  6  s,  10,  13; 
8,  13;  1  Cr  3,  8;  15,  58;  2  Cr  9, 
6;  Ef  6,  8;  Cl  3,  23  s;  Hb  6,  10; 

II,  26;  13,  16;  Ap  14,  13;  20,  12; 
22,  12. 

Suposigao:  Mt  6,  16  ss;  Jo  15,  4 
s;  Gl  6,  8;  Ef  2,  8  ss;  Cl  3,  23  s. 


Ora?áo 

De  Jesús: 

espirito  de  oragáo:  Mt  14,  23;  26, 
38  s;  Me  1,  35;  6,  46;  14,  33  s; 
Le  5.  16;  6,  12;  22,  32,  41-44;  23,  46; 
Hb   5,  7. 

fórmulas  de  oraqSo:  Mt  6,  9-13;  11, 
25-30;  26,  36-45;  Me  14,  32-40;  Le 
10,  21  s;  11,  2-4;  22,  41;  Jo  11,  41 
?,  12,  27;  17. 

Dos  fiéis: 

necessidade:  Mt  7,  7;  Me  13,  33; 
Le  31,  36;  Rm  15,  30;  Ef  6,  17  ss; 
Cl  4,  3  s;  Fp  4,  6;  1  Ts  3,  9  s; 
2  Ts  3,   1;   1   Tm  2,  8. 
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propriedades:  Mt  6,  5-8;  7,  7;  15, 
7-9;  21,  21  s;  23,  14;  Me  7,  6;  11, 
24;;  12,  40;  Le  11,  5-9,  40;  18,  1-14; 
Jo  4,  23  s;  9,  31;  14,  13;  15,  7, 
16;  16,  23;  Rm  8,  26  s;  12,  12; 
1  Cr  14,  15;  2  Cr  12,  7  s;  Ef  6, 
18;  Cl  2,  4;  1  Ts  5,  17;  Hb  4,  16; 
Tg  4,  7;  5,  6;  1  Pd  3,  12;  4,  7; 
5,  6;  1  Jo  3,  21  s;  5,  14  s. 

valor:  Mt  7,  7-11;  17,  21;  18,  20; 
21,  22;  26,  41;  Le  11,  9-13;  18,  7; 
Jo  16,  23;  At  10,  4;  Rm  10,  1;  Fp 
1,  19;  Cl  4,  12;  2  Ts  1,  11;  Tg  1, 
5-8;   5,   13,  16. 

exemplos:  Le  1,  46-56,  68-79;  2, 
29-32,  37;  At  1,  14;  6,  48;  7,  58; 
9,  36,  40;  10,  2;  12,  5;  16,  25;  20, 
36;  21,  5;  2  Tm  1,  3. 


Orgulho 

Prevengao:  Rm  1,  29  s;  11,  20; 
1  Cr  4,  7;  13,  4;  Gl  5,  26;  2  Tm 
3,  2;  Jd  16. 

Castigo:  Mt  23,  12;  Le  1,  51;  14, 
11;  18,  14;  Tg  4,  6,  16;  1  Pd  5, 
5;   Ap   18,   7  s. 


Paciencia 

No  sofrimento:  Le  21,  19;  Rm  5, 
3-5;  8,  28;  12,  12;  15,  3  s;  1  Cr 
6,  7;  13,  7;  2  Cr  6,  3-5;  Gl  5,  22; 
Ef  4,  1  s;  Cl  3,  12;  2  Ts  1,  4  s; 
3,  5;  1  Tm  6.  11;  2  Tm  2,  10,  24; 
3.  12;  Tt  2,  1  s;  Hb  6,  12,  15;  10, 
36;  12,  1  s;  Tg  1,  3  s,  12;  5,  7  s, 
11;  1  Pd  2,  19  s;  3,  14,  17;  Ap  3, 
10;    14,  12. 

Com  o  próximo:  Rm  15,  1;  Gl  6, 
1  s;  Ef  4,  1  s;  Cl  3,  12  s;  1  Ts 
5,  14. 

Motivos:  Mt  7,  3-5;  18,  32  s;  Rm 
2,  4;  5,  3-5;  8,  36-39;  12.  12;  Cl  1, 
9,  11;   Hb  12,   2  s;   1   Pd  2,   19  s. 

Exemplos:  At  7,  59;  2  Ts  1,  4  s; 
Hb  10,  23-39;  Tg  5,  10;  1  Pd  2,  21. 

Pais 

Deveres:    Ef   6,   4;   Cl   3,  21. 

Palavra  de  Deus 

Excelencia:  Ht  4,  4;  5,  17;  24,  35; 
Le  4,   4;   16,   17;  Jo  6,  24,  69;  17, 


17;   Ef   6,    17;    1   Ts   2,   13;    1  Pd 

1,  25. 

Efeito:  Mt  13,  3-9;  Me  4,  3-9,. 
13-21;  Le  8,  5-8,  11-15;  At  2,  37; 
4,  4;  6,  10;  13,  48;  14,  1;  16,  14; 
17,   11  s,  32  ss;   19,  9;  26,  28;  Rm 

2,  13:  Hb  4,  12;  Tg  1,  21-25;  Mt 
10,  14  s;  Le  10,  10  ss;  Jo  5,  37  s; 
12,    47-50;   At   13,   45   ss;    18,  6. 

Valor:  Mt  7,  24  s;  Le  6,  47  sr 
8,  21;  10,  42;  11,  28;  Jo  5,  24,  40; 
8,  31   s;   14,  23  s;  At  6,  2. 

Exemplos:  Le  5,  1;  10,  39;  19,  47 
s;  At  2,  42;  8,  5  s;  13,  42  ss. 


Parábolas  de  Jesús 

Administrador  fiel:  Mt  24  45-51; 
Le   12,  41-48. 

Amigo  importuno:   Le   11,  5-8. 

Argueiro  e  trave:  Mt  7,  3-5;  Le 
41  s. 

Arvores  boas  e  más:  Mt  7,  16-20; 
12,  33-35;  Le  6,  43-45. 

Banquete  regio:  Le  14,  16-24. 

Caprichos  piieris:  Mt  11,  16-19;  Le 
7,  31-35. 

Cantiga  e  águias:  Mt  24,  28;  Le 
17,  37. 

Casa  sobre  rochedo  ou  areia:  Mt  7, 
24-27;    Le   6,  47-49. 

Cidade   sobre  o  monte:    Mt   5,  14. 

Devedores:    (dois)   Le   7,  41-45. 

Discípulo  e  servo:  Mt  10,  24  s; 
Le  6,  40;  Jo  13,   16;   15,  20. 

Dracnia  perdida:  Le  15,  8-10. 

Epulao  (rico)  e  pobre  Lázaro:  Le 
16,  19-31. 

Esposo  e  convivas:  Mt  9,  14  s; 
Me  2,   18-20;   Le   5,  33-35. 

Expedigao  bíblica:    Le   14,  31-33. 

Fariseu    e   publicano:    Le    18,  9-14. 

Feitor  infiel:   Le    16,  1-9. 

Fermento:  Mt  13,  33;  Le  13,  20  s. 

Figueira    estéril:    Le    13,  6-9. 

Filhos  da  casa  e  cachorrinhos :  Mt 
15,  27  s;    Me  7,  27. 

Filho   pródigo:    Le    15,  11-32. 

Filhos  do  rei  isentos  de  tributo: 
Mt    17,  23-26. 

Filho  suplicante:  Mt  7,  9-11;  Le 
11,  11-13. 

Fim  do  mundo  (prenuncios)  :  Mt 
24,  32  s;  Me  13,  28  s;  Le  21,  29-31. 

Guias  cégos:  Mt  15,  14;  Le  6,  39. 

Hospedes  pobres:    Le   14,  12-14. 


288 


Impureza  real:  Mt  15,  10  s;  15- 
20;    Me    7,  14-23. 

Insensato    (rico):    Le   12,  16-21. 

Irmaos    desigmais:    Mt    21,  28-32. 

Joto  entre  o  trigo:  Mt  13,  24-30, 
36-43. 

Juiz   iníquo:    Le    18,  1-8. 

Ladrao  de  noite:  Mt  24,  23  s; 
Le    12,    39  s. 

Lavradores  perversos:  Mt  21,  33- 
46;    Me   12,   1-12;  Le  20,  9-19. 

Lugares  no  banquete:   Le   14,  7-11. 

Luz  do  mundo:  Jo  3,  19-21;  8, 
12;  9,  5;   12,  35  s.  46. 

Luz  sobre  candelabro:  Mt  5,  15- 
16;  Me  4,  21;  Le  8,  16;   11,  33. 

Médico  das  almas:  Mt  9,  12  s; 
Me   2,   17;   Le   5,   31  s. 

Messe  grande  e  poucos  operários: 
Mt   9,   37   s;   Le    10,  2. 

Minas    (moedas):  Le   19,  11-27. 

Mostarda  {grao):  Mt  13,  31  s;  Me 
4,   30-32;   Le    13,    18  s. 

Ovelha  desgarrada:  Mt  18,  12-14; 
Le    15,  3-7. 

Pai  de  familia  prudente:  Mt  13, 
52. 

Pastor    ibom)  :    Jo    10,  1-16. 
Pérola:   Mt    13,   45  s. 
Plantas   desarraigadas:    Mt    15,  13. 
Porta   fechada:    Le    13,  25-30. 
Profanagáo    de    coisas    santas:  Mt 
7,  6. 

Rede   de   pescador:    Mt    13,  47-50. 

Reino  de  Cristo  e  reino  de  Sata- 
naz:  Mt  12,  25-30,  43-45;  Me  3, 
23-27;   Le   11,  17-26. 

Sal  da  térra:  Mt  5,  13;  Me  9, 
50;    Le    14,    34  s. 

Samaritano:    Le    10,  30-37. 

Semeador:  Mt  13,  3-9,  18,  23; 
Me  4,   3-9,   13-21;   Le  8,   5-8,  11-15. 

Sementeira  a  crescer:  Me  4,  26- 
29. 

Servir  a  dois  senhores:  Mt  6,  24; 
Le   16,  13. 

Servo  cruel    Mt  18,  23-35. 

Servo s  imitéis:   Le   17,  7-10. 

Servas  vigilantes:  Me  19,  33-37; 
Le    12,  35-38. 

Talentos:    Mt    25,  14-30. 

Tesouro:    Mt    13,  44. 

Torre  a  construir:  Le  14,  28-30. 

Trabalhadores  na  vinha:  Mt  20, 
1-16. 

Trigo    (grao) :    Jo    12,   24  s. 
Vestidos  e  odres  velhos:  Mt  9,  16 
s;  Me  2,  21  s;  Le  5,  36-38. 


Videira:    Jo  15,1-8. 
Vinho  novo  e  velho:   Le  5,  39. 
Virgens  prudentes  e  tolas:   Mt  25, 
1-13. 


Pastor  d'almas 


Importancia:  Jo  17,  3;  Rm  11, 
13  s;  1  Tm  1,  12;  3,  1;  Hb  13,  17. 

Missao:  Mt  4,  18-22;  28,  19  s;. 
Jo  15,  16;  17,  22;  At  10,  42;  Rm 
10,  14  s;  1  Cr  3,  4  s;  2  Cr  4, 
5  ss;  5,  18-20;  Ef  4,  11;  Fp  1,  1; 
Hb  5,  4. 

Tarefa:  Mt  28,  19  s;  1  Cr  4,  1; 
2  Ts  3,   7  ss;   Fp  2,  21;  4,   15  ss; 

1  Pd  5,  2  ss;  cartas  a  Timoteo  e 
Tito. 

Como  sacerdote:  Mt  18,  18;  Le 
22,  19;  Jo  17,  11,  15  ss;  At  6,  4; 
Rm  1,  9;  1  Cr  11,  25;  Fp  1,  3  s, 
9  s;  Cl  1,  3,  9;  Tg  5,  14  s;  Ap 
2,   2-6,    14-16,    19-21;    3,  8. 

Como  prégador:  Mt  9,  36  ss;  10, 
5  ss,  27;  13,  51  s;  15,  9,  14;  Lo 
6,  39;  9,  2;  At  4,  18,  20,  29;  5, 
19  s,  27  ss,  40  ss;  8,  35,  40;  11, 
26;  13,  46;  20,  26  s;  Rm  2,  21; 
s,  4  s;  3,  1  s;  9,  14-18,  27;  14,  9; 

2  Cr,  14  s,  17;  4,  1  s;  11,  7-9; 
12,  14  s;  Gl  1,  8  s;  4,  16;  1  Ts 
2,  3-8;  1  Tm  1,  3  s;  6,  20  s;  2 
Tm  4,  2-5;  Tt  2,  8;  1  Pd  4,  11; 
Hb   5,  11-14. 

Como  pastor:  Mt  9,  36;  Me  6, 
34;  Jo  10,  1-16;  2  Cr  2,  4;  7,  2  s, 
15;  12,  15;  Ef  4,  11;  1  Ts  2,  7 
s,   11   s;    1   Pd  5,  1-9. 

Deveres:  Mt  5,  13-16;  23,  4;  Le 
5,  5;  11,  46,  52;  14,  34  s;  At  20, 
31;  Rm  2,  17-24;  1  Cr  4,  16;  9, 
27;  10,  33;  11,  1;  2  Cr  1,  12;  8, 
21;  11,  2;  Fp  2,  16  s;  1  Ts  2,  13 
9  s;  5,  22;  1  Pd  5,  2  s;  2  Pd  1, 
12  s;  cfr.  epístolas  a  Timq(tfeo  e 
Tito. 

Responsabilidade:  Mt  23,  14  s;  1 
Cr  9,  16  s;  Ap  2,  5;  3,  1-3. 

Premio:  Mt  5,  11  s;  Le  10,  20; 
Jo  12,  26;  1  Cr  3,  8;  9,  17,  24  s; 
1    Pd   5,  1-4. 

Pastor  e  rebanho:  Mt  10,  10;  Le 
10,  7  s,  16;  1  Cr  9,  7  s,  11-14;  2 
Cr  5,  20;  Gl  6,  6;  1  Ts  5,  12  s; 
1  Tm  5,  17;  Hb  13,  7  s,  17  s. 
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Paz 

Do  mundo:  At  9,  31;   1  Tm  2,  2. 

De  Cristo:   Mt   10,  12;  Le  2,  14; 

10,   5   s;   Jo   14,   27;   16   33;   At  10, 

36;    Rm   5,   1   s;   Ef  2,   14,   17  ss; 

6,  15;  Fp  4,  7;  Cl  3,  15;  2  Ts 
3,  16. 

Do  alma:  Rm  14,   19;   16,  33;  16, 

20;   1   Cr  7,   15;   14,  33;  Gl  5,  22; 

Ef  4,  3;  1  Ts  5,  13;  2  Tm  2,  22; 
Hb   12,   14;   1   Pd  3,  10  s. 


Pecado  original 


Em  geral:  Me  10,  18;  Jo  3,  3-6, 
36. 

Em  particular:  Rm  5,  12;  1  Cr 
15,   22;    Ef  2,  3. 


Pecado  pessoal 

Essencia:  Rm  2,  23;  4,  15;  5, 
13;  8,  7;  Ef  2,  1;  Tt  2,  14;  Hb 
2,   2;   Tg  4,   4;    1   Jo   3,    4;    5,  17. 

Origem:  Jo  3,  19  s;  9,  41,  15, 
21  s,  24;  Rm  5,  20;  Hb  10,  26; 
Tg  1,   15;  4,   17;   1   Jo  3,  6,  8  ss; 

5,  18. 

Especies:  Mt  18,  6  s;  Le  11,  47 
s;  Rm  1,  32;  2,  24;  Ef  5,  6  s;  1 
Tm  5,  22. 

Gráus:  Mt  5,  22;  7,  3;  10,  15; 
23,  24;  Le  10,  12;  12,  47  s;  Jo  19, 
11;    1   Jo   5,  16. 

P.  que  bradam  aos  céiis:  Tg  5,  4. 

P.  contra  o  Espirito  Santo:  Mt 
12,  31  s;  Me  3,  28  s;  Le  12,  10; 
At  7,   51;   Hb  6,  4-6;   10,  26  s. 

Fealdade:  Rm  6,  6-13;  8,  8;  12, 
9;  2  Cr  6,  14  ss;  Ef  4,  30  s;  5,  3. 

Loucura:  Rm  6,  12-14,  16,  20  s; 
2   Pd  2,  19. 

Castigo:    Rm    1,    18;    2,    6,    8  s; 

6,  21;  2  Cr  5,  10;  7,  1 ;  Gl  6,  7 
s;   Cl   3,  25;   2  Pd  2,   3-7,  9. 

Conversao:  Mt  6,  12;  9,  2;  Me 
2,  3;  Le  5,  18;  7,  48  s;  11,  4; 
Cl  1,  14;  Hb  12,  1;  Tg  5,  19  s; 
1  Pd  2,  1;  1  Jo  1,  7-10. 

Penitencia 


Sacrdmento : 

instituiqáo:  Jo  20,  22  s;  Mt  18, 
18. 


efeitos:  Jo  20,  23;  Mt  16,  19;  18, 
18;    1   Jo   1,  9. 

condiQoes:    1    Cr   11,   28,  31. 

(cf.    parábola    do    filho  pró- 
digo.   Le     15,     11-24;  bem 
eomo   2   Cr   7,  19). 
aeusaQáo:    At    19,    18;    Tg    5,  16; 
1    Jo    1,  9. 

Virtude : 

ineitamento:  Mt  3,  2,  8;  4,  17; 
Me  1,  15;  Le  3,  8;  5,  32;  At  2, 
28;  8,  22  s;  17,  30;  26,  19  s;  Tg 
4,  8-10;  1  Pd  3,  11;  Ap  2,  5;  8,  3. 

motivos:  Le  13,  3,  5;  15,  7,  10; 
At  3,   19;  Rm  2,  4;   2  Pd  3,  9. 

valor:  Mt  11,  21  s;  Le  10,  13 
s;  Rm  4,  7  s;  1  Cr  11,  31;  Ef  4, 
22-24;    5,    14;    Cl    3,    9  s. 

exemplos:  Mt  26,  75;  Le  7,  37 
s,  44-48;  15,  11-24;  18,  13;  19,  8  s; 
23,  40-43;  2   Cr  7,  9  s. 


Perfeigao 

Dése  jo:  Mt  5,  48;  19,  21;  Rm 
12,  2;  1  Cr  14,  20;  15,  58;  2  Cr 
7,  1;  13,  11;  Ef  1,  3  s;  2,  10;  4, 
15.  23  s;  6,  13;  Fp  1,  9-11;  3,  12; 
Cl  1,  28;  1  Ts  4,  1-4,  7;  5,  23; 
2  Tm  3,  16  s;  Hb  12,  14;  Tg  1, 
4;  1  Pd  1,  14  ss;   2  Pd  3,  18. 

Motivos:  Mt  5,  48;  19,  16;  Le 
18,  19;  Ef  5,  1;  1  Pd  2,  24. 


Perseveranga 


Exortaqao:  At  11,  23;  13,  43;  14, 
20  s;  15,  58;  16,  13;  2  Ts  2,  14; 
Tm  1,  19;  Hb  6,  11  s;   10,  23. 

Graga  de  Deus:  1  Cr  1,  8;  Ef 
6,  10;  Fp  1,  6;  2,  13;  1  Ts  5,  24; 
1  Pd  5,  10. 

Valor:  Mt  10,  22;  24,  13;  Me 
13;  Rm  2,  6  s;  11,  22;  1  Cr  15, 
1  s,  58;  Gl  6,  9;  Cl  1,  22  s;  1 
Ts  3,  8;  2  Ts  3,  13;  1  Tm  4,  16; 
Hb  3,  14;  Tg  1,  25;  Ap  2,  10;  26; 
3,  21. 


Pobreza 

Real:Lc    15,    13-16;    Tg   2,  5. 
Espiritual:   Mt  5,  3;   Le  6,  20  s. 
Evangélica:    Mt    10,    9    s;    19,  21, 
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27  s;  Me  10,  29  s;  Le  14,  33;  18, 
28-30. 

Prede8tina§áo 

Fato:  Mt  20,  16;  25,  34;  Le  10, 
20;  Jo  5,  21;  6,  37-40;  10,  28  s; 
13,  18;  Rm  8,  28  ss;  11,  5,  7; 
Ef  1,  4-14;  1  Tm  4,  10;  2  Tm  2, 
19   s;   1   Pd  1,  20. 

Esséncia:  Jo  6,  39;  Ef  1,  4;  2 
Tm   1,  9. 

Causa'.  Mt  24,  22;  25,  34-46;  Le 
10,  21;  12,  32;  Jo  10,  26  ss;  15, 
16;  17,  9;  At  13,  48;  Rm  8,  28; 
9,  11-21;  11,  5  s;  1  Cr  2,  9;  9, 
24  ss;  Ef  1,  3-14;  2  Ts  2,  13;  2 
Tm   1,  9;   1   Pd  1,  20;  2  Pd  1,  10. 

Consequéncias:  Le  10,  20;  Rm  11, 
20;  1  Cr  4,  4;  Fp  2,  12;  3,  13- 
15;  2  Pd   1,  10. 


Primado 

Colagao:  Mt  16,  16-19;  Le  22,  31 
s;   Jo   1,  41   s;   21,   15  ss. 

Exercício:  Mt  10,  2;  Me  3,  16; 
Le  6.  13  s;  At  1,  15;  2,  14,  38; 
15,  7. 


Profecías  (de  Jesús) 

Sobre  si  mesmo:  Mt  12,  40;  16, 
21  ss;  17,  22  s;  20,  17  ss;  26;  20- 
25,  30-34;  Me  8,  31  ss;  9,  30  s; 
10,  33  s;  14,  17-21,  27-30;  Le  9 
22,  31,  44;  18,  31  ss;  22,  21  ss; 
34;    Jo  2,   19;   13,  21-27. 

Sobre  os  apóstolas  e  a  igreja:  Mt 
10,  16-25;  16,  17  ss;  Me  10,  40; 
16,  17  s;  Le  21,  8-19;  Jo  21,  18-23. 

Sobre  a  destruigáo  de  Jerusalém 
e  o  fim  do  mundo:  Mt  24;  Me  13; 
Le  21. 

Príncipe   (déste  mundo) 

Le  4,  6;  Jo  12,  31  s;  14,  30; 
Ef  2,  2;   1   Jo  5,  18  s. 


Providencia  divina 

Fato:  Mt  5,  45;  Le  12,  6;  Jo  5, 
17;  At  14,  16;  17,  25,  28;  Rm  11, 
36;  Cl  1.  17;  1  Tm  6,  13;  Hb  1,  3; 
1  Pd  5,  7. 


Males:    Rm   8,    28;    2    Cr   4,  17; 

Hb  12,  11  s;  Tg  1,  2  s;  2  Pd  3,  9. 

Conclusdes:  Mt  6,  25-30;  Le  12, 
22-31;   Ef  1,  11   s;   1   Pd  5,  7. 

Prudencia 

Mt  10,  16;  11,  25;  Le  16,  8; 
Rm  12,  16;  1  Cr  3,  18;  4,  10;  2 
Cr  1,  12;  4,  2;  Tg  1,  5;  Pd  4,  7. 


Pureza  (do  coracáo) 

Mt  5,  8;  Jo  13,  8;  1  Cr  6,  11; 
2  Cr  7,  1;  Ef  1,  4;  2  Tm  2,  21; 
1  Pd  1,  22;  Ap  7,  14,  22,  14. 

Reconcilia^áo 

Mt  5,  23-26;  6,  12,  14  s;  18, 
35,  Me  11,  25  s;  Le  11,  4;  12, 
58  s;  Rm  12,  17  s,  20  s;  1  Cr 
13,  4;  Ef  4,  26,  31  s;  Cl  3,  12  s; 
1  Ts  5,  15;  1  Pd  3,  9. 


Reino  de  Deus 

Na  alma:  Mt  3.  2;  4,  23;  6, 
33;-  12,  28;  Me  1,  14  s;  4,  11;  12, 
34;  Le  8,  1;  9,  2,  60;  10,  9;  16, 
16;  18,  29   s;  At  8,  12;  28,  31. 

Na  igreja:  Mt  13,  38;  21,  43;  Me 
10,  23;  Le  1,  33;  7,  28;  9,  62;  Jo 
3,    3,  5. 

No  mundo:  Mt  16,  28;  24,  14; 
Le   12,  31;  Jo  18,  36. 

Além-túmulo:  Mt  13,  43;  25,  34; 
26,  29;  Me  9,  46;  10,  15;  Le  12, 
32;  13,  29;  22,  29  s;  At  14,  21; 
1  Cr  15,  24,  50;  2  Tm  4,  18;  2 
Pd   1,  11. 

Reino  milenário 

Ap   20,   4  ss. 

Renuncia 

Mt  10,  39;  16,  24;  Me  8,  34;  Le 
9,  23;  14,  26,  33;  17,  33;  Jo  12,  25; 
1  Cr  7,  29  ss;  9,  27. 
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Reasurrei^áo 

De  Cristo: 

predita  por  Jesús:  Mt  12,  40;  16, 
21;  17,  9;  26,  32;  Me  14,  28;  Jo 
2,   19;   16,  16. 

fato:  Mt  28,  2-6;  Me  16,  6;  Le 
24,  2-6;   Jo  20,  21. 

testemunhas:  Mt  28;  Me  16;  Le 
24;  Jo  20,  21;  At  1,  9,  21  s;  2, 
24,    32;    3,    15;    17,   31;   Rm    1,  5; 

4,  24  s;  6,  4;  8  11,  34;  1  Cr  6, 
14;  15,  4-7;  Gl  1.  1;  Ef  1,  20;  1 
Pd   1,  3   s,   21;  Ap  1,  5. 

Dos  homens: 

fato:  Mt  22,  31  s;  Me  12,  26  s; 
Le  20,  37  s;  Jo  5.  25-29;  6,  39; 
11,  24;  At  17,  18,  31-34;  23,  6; 
24,  15;  26,  8;  Rm  8,  11;  1  Cr  6, 
14;    15,    12-22;    2    Cr    1,    9;    4,  14; 

5,  1;  1  Ts  4,  12-16;  2  Tm  2,  11; 
Ap   1,  5;   20,  12. 

estado:  Mt  22,  24-30;  Me  12,  19- 
25;  Le  20,  28-36;  1  Cr  15,  35-44; 
51;  Fp  3,  21;  Cl  3,  4;  1  Jo  3,  2. 


Respeito  humano 

Mt  10,  28;  Le  12,  4  s;  At  4, 
19;  Rm  8,  31;  1  Cr  7,  23;  1  Pd 
3,  13-15. 

Exemplos:  Me  6,  26,  28;  Jo  7, 
13;   9,   22   s;    19,  12. 


Revela?áo 

Natural:  At  15,  17;  17,  27  s; 
Rm   1,   18  ss. 

Sobrenatural:  Mt  11,  26  s;  16,  17; 
Le  18,  21;  Jo  17,  6;  Rm  1,  17;  1 
Cr   2,    10;    Gl    1,   16   Cl    1,   26;  4, 

4;  1  Tm  3,  16;  2  Tm  1,  10;  Hb 
1,   1  s;  1   Pd  1,  20. 

Distintivos:   Mt  9,  6;   11,  4  s,  21; 

12,   38   ss;   Me   3,   4   s;   Le   17,  12; 

Jo  2,  11;   5,  36;  7,  17;  15,  24;  21, 

30  s;  Gl  1,  7  ss;  Cl  2,  8;  1  Tm 
1,  5;  Tt  1,  10-16;  1  Jo  4,  2-6. 


Riquezas 

Material : 

perigos:  Mt  6,  24;  19,  23-26;  Me 
10,  23  ss;  Le  6,  24  s;  16,  13;  1 
Tm  6,  9-11;  Tg  5,  1-6;  Ap  3,  17  s. 


valor:  Mt  6,  19-24;  Le  12,  13-21; 
16,    19-31;   Tg   1,  11. 

deveres:  Le  14,  12  s;  At  4,  34 
s;  1  Tm  6,  17  ss;  Tg  1,  10. 

Espiritual:    1    Cr    1,  4    s;    4,  8; 

2  Cr  6,  10;  8,  7,  9;  1  Tm  6,  18; 

Tg  2,  5;  Ap  2,  9;   3,  17  s. 


Sábado  (descanso) 
Hb   4,  9. 


Sacerdote 

Mumis:  At  14,  22;  15,  2;  1  Tm 
4,  14;  5,  17,  19;  Tt  1,  5;  Hb  5, 
4;   Tg  5,  14. 

Missao:  1  Cr  4,  1 ;  2  Cr  5,  18- 
20;  6,  3  s;  Ef  4,  11-13. 


Salva^áo 

(of.    Salvador   e    Jesús  Cristo) 
Universidade:   Jo   3,   14-16;   Rm  1, 

16;  3,  23-26;   5,  18;  2  Cr  5,  15;  1 

Tm  2,  6;   Hb  2,  9;  1  Jo  2,  2. 
Frutos:   Rm   5-8;   1    Cr   1,   30;  6, 

20;   2   Cr  5,   14  s;   Cl   1,  9,  12-14; 

Hb    9,   14;   10,   26  s;   I  Pd  2,  21; 

1  Jo  2,  6. 


Salvador 

Pessoa:  Mt  1,  21;  9,  13;  20,  28; 

26,   28;    Me   2,   17;    10,   45;    1  Tm 

1,  15;  2,  5;  1  Jo  3,  5;  3,  8;  Ap 
1,   5  s. 

Obras:   Mt  26,  28;   Le   1,   79;  Jo 

1,  9,  29;  3,  17,  19;  8,  12,  51;  12, 
46;  17,  4;  18,  37;  At  10,  43;  Rm 
3,  24  s;  4,  25;  5,  6-9;  1  Cr  1,  30; 
15,   3;  2  Cr  S,  15;  Ef  1,  7  s;  Fp 

2,  8;  Cl  1,  14;  2,  13  s;  Tt  2,  14; 
Hb  2,  9;  9,  12-14;  10;  1  Pd  1,  18 
s;  2,  24;  3,  18,  22;  1  Jo  1,  7. 


Sangue  de  Cristo 

Prego    da    nossa   redengáo:    At  20, 

28;  Rm  3,  24  s;  5,  9;  1  Cr  6,  20; 

7,  23;  Ef  1,  7  s;  2,  13;  Cl  1,  14; 
Hb   9,  13,  20  s;   1   Pd  1,  2,  18  s; 

1  Jo  1,  7;  Ap  1,  5;  5,  9;  7,  14; 
12  ,14. 
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Sedu^áo 

Prevenido:  Mt  7,  15  s,  20;  24,  4 
24;  Me  13,  5;  1  Cr  15,  33;  2 
Cr  11,  3;  Gl  1,  7  ss;  Ef  5,  6  s;  Cl 
2,  8,  18  s;  2  Ts  2,  3,  9  s;  2  Pd 
2,   18  s;  3,  17;   1  Jo  12,  9. 

Castigo   Ap    12,  9. 

Metoí:  Mt  10,  16,  16  Jo;  Jo  2, 
24  s;  2  Ts  3,  6. 


Seitas  V.  Heresia 
Sofrimentos 


Dos  j'unstos:  Mt  16,  16,  24;  24; 
9;  Me  13,  9;  Me  13,  Le  13,  1-4; 
21,  12;  Jo  9,  1-3,  15,  20;  16,  2; 
1  Ts  3;  2  Tm  3,  12;  Hb  12,  6; 
1   Pd  2,  5   as  9. 

Fim:  Jo  9,  3;  Ap  2,  21;  3,  19;  16 
8-11. 

Atittide:  Mt  5,  10-12;  At  5,  41; 
üm  12,  12;  1  Cr  7,  30;  2  Cr  6, 
4  s,  4  s,  9;  8,  2;  Cl  1,  24;  Hb  10, 
34;  Tg  1,  2;  5.  7-13;  1  Pd  5,  6. 

Cansólo:  Le  6,  40;  9,  23;  24,  26; 
Jo  12,  26;  13,  16;  16,  33;  1  Cr  10, 
13;  2  Cr  1,  3-5  Hb  2,  9  s;  5,  8  s; 
10,   32-39;    1   Pd   2,   20-23;   4,  1. 

Valor:  Mt  5,  10-12;  Le  15,  17-20; 
24,  26;  Jo  15,  2;  16,  20  ss;  At  14, 
21;  20,  23  s,  Rm  5,  3  s;  8,  17  s, 
22  s;  1  Cr  11,  32;  2  Cr  1,  7,  4, 
8  s,  17;  7,  4;  8,  2;  12,  9  s;  Fp 
1,  29;  2  Ts"  1,  4-7;  2  Tra  2,  11  s; 
3,  12;  Hb  2,  9  s;  5,  8;  12,  5-11; 
Tg  1,  2-4,  12;  1  Pd  1,  6  s;  2,  20 
ss;  3,  14  ss  5,  10;  2  Pd  2,  9;  Ap. 
1,   9;   7,  14. 

De  Cristo:   v.   Jesús  Cristo 


Temor 


Natural:  Mt  14,  27;  17,  7,  28,  4, 
8,  8;Me  5,  36;  16,5;  Le  1,  13;  2, 
24;  13,  a  13,  i-....6ETAOIN7890$ 
10;  5,  10;  12,  32;  24;  At  18,  9;  27; 
24;  Hb  13,  6;  1  Pd  3,  13;  Ap  1. 
17;  2,  10. 

De  Deus:  Le  1,  50;  2,  25;  23,  40; 
At  8,  2;  9,  21,  31;  10,  2,  7,  35;  16, 
14  Rm  8,  15;  Ch  7  1;  Ef  5,  21;  1 
Pd  2,  17;j  3,  16'. 

Motivo  salutar:  Mt  10,  28 ;e  Le  12,  4 
s;  Rm  3,  18;  1,;  20;  2  Cr  5,  11;  Fp 


2,  12;  Hp  12,  28;  1  Pd  1,  17;  Ap 
14,  7. 


Tentagáo 

Origem:  Mt  4,  1-11;  16,  23;  26;  41; 
Me  1,  12;  8,  32  s;  Le  4,-13;  22,  31;  s; 
o  13,  2;  At  5,  3;  Rm  7  22  s;  2  Cr 
12,  7-9;  GI  5,  16  s;  Ef  6,  11-17;  1 
Ts  3,  5;  Tg  1,  13  s;  1  Pd  5,  8  s. 

Atitude:  Mt  4,  1-11;  26,  41;  Le  4, 

I-  13;  1  Cr  10,  13;  2  Cr  3,  5;  Ef  6, 

II-  16;  2  Ts  3,  5;  Fp  4,  13;  Hb  4, 
16;  12,  2-5;  Tg  4,  7;  1  Pd  5,  8  s; 
2  Pd  2,  9;  Ap  2,  10. 

Valor:  Rm  5,  3  ss;  2  Tm  2,  5;  Tg 
1,  2-4,12;  1,  Pd  1,  6;  ap  3,  5,  31. 


Trabalho 


Ohrigaqao  e  beneficio:  Mt  20,  1-16; 
25.  14-30;  Ef  4,  28;  1  Ts  11,  2  Ts 
3,  10-12. 

Intengáo:  Le  5,  4-7;  Jo  21,  6. 

Exemplos:  Me  6,  3;  Ce  2,  51;  3, 
23;  At  18,  3;  20,  34  s;  2  Cr  11,  27; 
1  Ts  2,  9;  2  Ts  3,  8. 


Tradi^áo 

Mt  18,  17;  28,  20;  Mee  16,  15; 
Le  10,  16;  24.  15;  Jo  20,  ,  30;  21, 
25;  At  1,  3;  15,  41,  16?;  4;  1  Cr  11, 

2,  34;  Fp  4,  9;  1  Cr  11,  2,  34;  Fp 
4,  9;  1  Ts  4,  2;  2;  Ts  2,  14;  1  Tm 

3,  15;  2  Tm  1,  13  s;  2,  2;  3,  14 
2  Pd  3,  16;  1  Jol2, 


Ungáo 


Veracidade 

De  Deus:  Jo  :Jo  3.  33;  8,  26;  14, 
6;  17,  17;  Rm  3,  3  s;  1  Cr  1,  9; 
2  Tm  2,  13;  Tt  1,  2;  Ap  3,  7,  14. 

Doi.y  homens;  Jo  8  31,  s;  Rm  9,  1; 
1  Cr  13,  6;  2  Cr  11,  31;  13,  8;  Gl  1, 
20;  4,  16;  Ef  4,  15,  25;  5,  9;  6,  14. 
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Vestes 

Mt  11,  8;  Le  16,  19;  1  Tm  2,  9  s; 
6,  8;  1  Pd  3,  3-5. 

Vicios 

Mt  15,  19;  Me  7,  21  s;  Rm  1,  29- 
31;  13,  13;  1  Cr  5,  10  s;  6,  7  s; 
2  Cr  12,  20;  Gl  5,  10  1  Tm  1,  9  s. 


Vida 

Temporal: 

valor:  Mt  6,  25-34;  Le  12,  19  s, 
22-31;  Fp  3,  7;  Hb  13,  14;  Tg  1,  10; 
4,  15;  1  Pd  1,  24  s. 

finalidade:  Mt  5,  48;  Ef  1,  4;  Fp 
3,   200;   1   Ts  4,   3  s;  Tt   2,   11  s. 

regras:  Mt  7,  12;  10,  39  ;  11,  29; 

14.  26;  17,  33);  Jo  12,  25  s;  13,  14 
Me  8,  25  ss;  Le  6,  31,  36;  9,  24, 
26;   17,  33;  Jo   12,  25  s;    13,   14  s; 

15,  12;  At  20,  24;  Rm  6,  4;  8,  1; 
13,  13  s;  14,  7  s;  15,  2;  1  Cr  7, 
20;  10,  31;  2  Cr  4,  17;  5,  15;  7,  1; 
Gl  2,  20;  6,  7-10;  Ef  4,  1,  22  ss;  5 
1  s,  17;  Fp  1,  21;  Cl  2,  6;  3,  1  s, 
9  s,  12,  17;  1  Ts  5,  10;  Tt  2,  11  s; 
Hb  12,  14  s4,  2;  2  Pd  3,  11  s;  1  Jo 
1,  7;  2,  6. 

Eterna:  Mt  5,  12;  19,  29;  20,  1  ss; 
25,  14,  ss,  34;  Rm  4,  4;  6,  23;  1 
Cr.  3,  8;  Tg  1,  12. 

Vigilancia 

Mt  24,  42  ss;  25,  1-13;  26,  31;  Me 
13,  33,  85  ss;  Le  12,  37-40;  21,  36; 

I  Cr  10,  12;  16,  13;  Gl  5,  17;  Ef  6, 

II  s;  Cl  4,  2;  1  Ts  5,  6;  2  Tm  4, 
5  Tg  1,  19;  1  Pd  4,  7;  5,  8;  1  Jo  2, 
15  s;  Ap  3,  2  s;  16,  15. 


Vinganga 

Compete  a  Deus:  Rm  12,  19;  2  Ts 
1,  7  s. 

Vedada  aos  homens:  Mt  5,  39;  6, 
14;  Me  11,  25;  Le  9,  54  s;  11,  4; 
Rm  12,  17,  19;  1  Cr  6,  7;  Ef  4, 
26;  1  Ts  5,  15;  Hb  10,  30. 


Virgindade 

Mt  19,  10  s,  27,  29;  Le  20,  34 
ss;   1   Cr  7;  Ap  14,  4. 


Virtude 

Esséncia:  Mt  22,  36-40;  Me  12,  28- 
34;  Le  10,  25-28;  Jo  14,  15;  Rm  13^ 
10;  1  Cr  13,  8;  Gl  5,  6;  Cl  3,  14; 
1  Tm  1,  5;  1  Jo  5,  3;  2  Jo  6. 

Especies: 

divinas:   1   Cr   13,  13;  1  Ts  1,  3. 

moráis:  Mt  7,  12;  Cl  4,  1;  1,  Ts 
4,  6;  Gl  5,  23;  Fp  4,  5;  Cl  3,  12; 
1  Pd  5,  8;  Fp  4,  13;  2  Tm  2,  1; 
1    Pd  2;  1   Pd  5,  10. 

infusas:  Rm  5,  1-5;  1  Tm  1,  7. 

adquiridas:  2  Pd  1,  10  ss;  Ap  22, 
11. 

Progresso:  Ef  2,  21;  4,  15;  Fp  3, 
12  ss;  Cl  1,  10;  1  Ts  4,  1 ;  1  Tm  4^ 
7;  2  Pd  1,  5-8;   3,  18. 

Frutos:  Mt  5,  3-10;  Le  6,  20  ss; 
Gl  5,  17-23. 


Voca?áo 

Fato:  Mt  2,  2;  8,  11;  21,  43;  Ja 
10,   16.    (Mt  22-,   1-10;  At  10). 

Gragas  Mt  20,  16;  Gl  1,  6,  15,. 
16;  5,  8;  Ef  1,  16-18;  2,  8;  1  Tm  6, 
12;  Hb  9,  15;  1  Pd  2,  9  s;  3,  9. 

Valor:  Rm  8,  30;  1  Ts  2,  12;  2 
Ts  3,  13;   1  Pd  5,  10. 

Obrigagoes:  Le  9,  62;  1  Cr  1,  26; 
7,  17,  24;  Ef  4,  1-3;  2  Pd  1,  10  s. 
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Em  fins  de  1941,  se  Deus  quiser,  aparece- 
cerá  urna  grande  obra  da  lavra  de  Huberto 
Rohden,  intitulada : 


AGOSTINHO 

o  MAIS  HUMANO  DOS  SANTOS 


Esta  obra,  do  tipo  de  "Paulo  de  Tarso",  descreve 
a  vida  intensamente  dramática  de  Santo  Agostinho,  e 
dará,  em  tradugáo  moderna  e  fiel,  os  mais  helos  pen- 
samentos  do  grande  luminar  do  Cristianismo. 


Pedidos  á  Caixa  Postal  831  —  Rio  de  Janeiro 


Aos  espiritas  cultos  recomendase  a  leitura  das 


seguintes  obras  de  Huberto  Rohden: 


"PAULO  TARSO" 

Biografía  e  explicagao  das  luminosas  Epístolas  do  maior 
bandeirante  do  Evangelho.  —  Prego:  15$000. 


"JESUS  NAZARENO" 

3a  EDigÁO 

A  mais  completa  biografía  de  Jesús  Cristo,  em  vernáculo. 
Prego:  20$000  br.,  28$000  ene. 


"PROBLEMAS  DO  ESPIRTO" 

Estudo  da  alma  humana  ñas  suas  relagoes  com  o  mundo 
espiritual.  Livro  proprio  para  espiritos  ampios  e  sinceros  de  todos 
so  credos,  improprio  para  espiritos  miopes  e  peiados  de  precon- 
ceitos.  —  Prego:  7$000. 


"MARAVILHAS  DO  UNIVERSO" 

3.a  EDigÁO 

Estudo  da  ordem  e  finalidade  no  mundo  mineral  e  orgánico, 
reveladoras  duma  grande  Inteligencia.  —  Prego  6$000. 


"EM  ESPIRITO  E  EM  VERDADE" 

Normas  divinas  para  a  vida  humana,  á  luz  dos  mas  helos 
textos  bíblicos.  Livro  de  vastos  horizontes,  para  todos  os  ho- 
mens  da  vida  real.  —  Prego:  15$  br.,  20$000  ene. 


Pedidos  á  Caixa  Postal  831 


—  Rio  de  Janeiro 


*  Este  livro  foi  composto  e  impresso 
ñas  oficinas  da  Empresa  Gráfica  da 
"Revista  dos  Tribunais",  á  rúa  Conde 
de  Sarzedas,  38  —  Sao  Paulo,  em 
fevereiro  de  1941. 
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